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AO LEITOR

São apontamentos colligidos, que vamos apresen-
Lar, e não a historia da artilheria portuguesa.

A historia da artilheria portugueza está por fazer;
mas deve escrevei-a quem tiver penna mais erudita e
mais bem aparada do que a nossa.

D'estes nossos apontamentos magoa-nos ter de con-
cljtir que a industria e a arte militar em Portugal
permaneceram, durante séculos, n'um extraordínarío
atraso, a ser verdade, como escríptores militares i
estabelecem, que a artilhería em todos os paizes tem
'marchado a par da civilisação dos povos, constituindo
um solido nó entre as instituições militares e o es-
tado social, e lambem que pela artilheria de um paiz
se póde avaliar do seu progresso nas artes, por quanto
a artilheria exige não só scíencia, mas o conhecimento
de todas as artes e oflícios.

O lento progresso, que a artilheria tem tido em
Portugal, e ainda assim devido a lições dos estran-
geiros, conduz-nos fatalmente á conclusão, que aci-
ma emittimos.

1 Poupamos-nos a muitas citações por inuteis e fastidiosas.
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I:'TRODUU«';lÃO

DA ARTILHERIA MA EUROPA ATÊ AO FIM DO SECULO XIV

Artigo i.o - Da polvora

Em relação :i epoea 3. que llOS vamos referir, é indcílni vel a
polvora ; existia ° fogo !/reyo, qUI', como ruateria incendiaria. s.'
estendeu ãs armas pyrobnlisticas, e foi empregado ainda depois
d'estas nOY3.b armas terem o prcdominio. .

E' desconhecida a data da descoberta elo famoso {f)'}o ytP[/o.
considerado vulgarmente COIIIO invenção infernal. Na Europa
houve eonheeimento d'este agente incendiário pelos gregos ti.'
Constantinopla. Foi mais geralmente empregado 1I0S sities oud«
era lançado pelas machiuas mwrohalistieas.

A sua eomposição era segredo, mas foi descuhcrto ou imitado
em alguns paizes por vários pyrotcchnicos. A polvora, WIllO s.'
designava o novo composto, teve o seu primeiro l'rnprevo JJ:I
guerra também como matéria incendiaria, an les de se conhecer
a sua força explosiva.

Refere-se que o rei de França Philippe Il (que tomou parte
na segunda crusada em H88) trouxera do S. João d'Acrc uma
porção de fogo grego, que alli encontrou preparada, e que no si-
tio de Dieppe se usava para incendiar os navios ingleses ancora-
dos no porto 1.

I J Scoffcm-Pl"ojectil 'WC~pOllS of Wo.r and oxploslvo «ompounds. 4 J';,
pago 55.
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Menciona-se lambem que em 1383 o bispo de Norwich, pondo
sitio a Ypres, occupada pelos francezes, estes se dofenderum em-
pregando o togo grego e engenhos denominados arlillieria (guns) e
de modo tal) que os inglezes foram obrigados a levantar o sitio
precipitadamente) deixando toda a sua ar+ilherin grossa, de ines-
timavel valor, retirando o resto do exercito para Barhurgh, que)
sitiada pelos francezes foi incendiada coui o fogo grego, e os iu-
glezes obrigados a capitular 1.

'rem-se escripto muito sobre a epoca l' lugar lia descoberta da
pólvora, de que varies paizes reivindicam a primasia, e ainda
sobre o seu emprego nas armas pyrobatisticas ; por muito tempo
os escriptores, que tratavam d'esta matéria, apenas reproduziam,
o que oulros antes tinham escripto, corno cousa corronte ; até
que investigações mais recentes fizeram desapparccor as lendas)
que passavam como fac los incontestaveis.
Ha quem attribua o conhecimento e emprego da polvora nas

armas de fogo a época coeva de Moisés 2 !
Voltaire escreve 3 : na China foi a polvora conhecida l' l'JlI-

pregada nos fogos de artificio; da artilheria, po_rél1l.não tivera;n
conhecimento senão pelos portuguezes e pelos jesuítas que Ih a
ensinaram a fundir. E n'outra parle accrescenta+: o conheci-
mento da pólvora foi trazido :i Europa pelos árabes, que COJJl-
inerciavam com a China.

Na traducção da Onosanda por Vigenore ([,;\):3) diz-sc : os LIuo
teem viajado recentemente na China escreveiu, que de todas as in-
venções) que os hespanhoes o portugueses alli teeru ohservado,
nada os maravilhou mais do que terem encontrado artilharia, da
qual os chinozes remontavam a invenção ao seu primeiro rei
Vi-Tey, ha mais de i500 annos, na guerra contra os tartaroso

No Tratado theorico pratico da artilhe: ia naval de Anlonio E.
da Costa menciona-se o seguinte: segundo Texier, a polvora foi
conhecida na China no anuo 85 da era vulgar, P (1esta epocn
ale i30 do governo do rei Vi-'l'ey) alli foram fundidas peças de

1 Scoffern-Projoctil Wcapous 01' "\oVal'and explosivo couipouuds. ·1." B.
pag.5G,
'-Na obra já citada do Scofforu, pago 81, lê-se : 'I'ho eadiest aceount

\vhi h wc have of gun powdcr existe in a. code of gontoo Laws whorc it i~
montioned as applied to firo armB .... ']_lhatparticular code in which gun pow-
der and:fir I lI.l'ms aro mentioncd is thought many to llttte bccn ('oeval with
thc time of Mosós,
• Essai "lU' le8 moolU'S 2." E, voI, 1.0 pa,g, 210.
• Voltairo, tomo 2,° pag, 311.
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uma espécie de bronze que o padre André d'Aguirre diz que
vira.

O padre Gonzales de Mendoza na sua Historia de coisas di!
Cltma e Vossius no seu Liber obsel'vatiolluln tambem attribuem
,t Vi-Toy o emprego da artilheria no anno 85 da pra christã ; cs-
tas. asserções porém, não combinam com as de outros escripto-
res, que dão a existencia d'aquelle imperador chincz anterior a
J. C.

Na Hisioire qénérale de l'ar'/illel'ie, por M. .T. Brunet, tom. Lo
pago H6. lê-se: «a pertenção da China á prioridade do emprego
«da artilheria, é inadmissível. Os chinezes cmpregaram muito os
«componentes da pólvora, mas como agente nos fogos de arti-
«ficio e de incendio, que lançavam ordinariamente COmas ma-
«chinas nevrobalisticas.»
Marco Polo, que visitou a Chiua cm t2t)0 e assistiu ao sitio

de Siaru-Yang-Fu, que durou Ires annos, não falla em bocas de
fogo; a cidade não se rendeu senão quando Marco, conjuncta-
mente com sou pae Nicolau e tio M::dreo, construiram para os
ehinezes tres grandes uüapulios, que lançavam balas ele pedra
de 300 libras, devendo-se a ellas a tornada da cidade, pelo grande
assombro que íaes machinas causavam !lO exercito mogol.

Barros, na=-Decada 3.', cap, VII - diz: os ... «portuguezes ,
«quando foram a Canlão em i:i18, já os chineses tinham artilhe-
«ria; porém, vendo a nossa, tomaram d'ella modelo, porque são
«excellentes fundidores. Fernão Peres, quando chegou à China foi
«quasi rodeado pelo capitão ehinez, que andava de guarda costa,
«fazendo alguns tiros com fracas homhardas de ferro, para saber
«se eram homens de guerra ou de paz. Peres não respondeu com
«a sua aríilheria, antes se deixou ir lodo aquolle dia ombandcí-
«rado.

O padre Du Ilalde na sua-JJescl"iption de Teiupire de lit Chiue
- diz que cm i62 L os chinczrs conheceram a arlilhcria por tres
pc\as de marinha que os porluguezes lllandaram de Macau COlll
os seus serventes. As ell'st:argas (['estas peças aterrorisaram não
só os chinczes como os tarlaros, seus inimigos.

Cila o meSlllO auelor, qUl' o jesuita Adam Schaal de Colonia
fundira artilheria para os t:hinezcs, similhante ~ielos po,rtugue-
zes.

Em i6Ui o padre YedJicsl fundiu arlilheria de campanha para
a guerra de montanha; as peç,as ('ram assaz grosseiras, peque-
nas e leves, reforçadas com arcos de ferro.

D'esla epoca em diante os chinl'zes augmentaram con&ideravel-
lIlente a sua arlilheria, mas á cusla da Europa'; conservando
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todavia a sua ignorancia sobre esta arma, o que foi comprovado
pelas operações dos inglezes em 18lJ,L

Refere-se tradicionalmen te que Archimedes ti vera conheci-
uiento da pólvora, e a empregara na dcfeza de Syracusa, repel-
lindo o ataque de Marcellus.

Emfim, que Alexandre o Grande tivera conhecimento da pol-
vora nas suas conquistas da lndia.

E' acceite, ci tando-se valiosos documentos, que a polvora era
conhecida no Oriente em épocas muito remotas, d'onde veiu o
conhecimento para a Europa, segundo uns, pelos gregos de Cons-
tantinopla, segundo outros, pelos arabcs, que occuparam a 110s-
panha.

Cita-se o emprego da polvora no sitio de Mecca em 690.

Ha ainda nomes que, por muilo tempo repetidos, não póde
deixar de se fazer menção d'ellcs, comruanto hoje perdessem in-
teiramente a gloria de descobridores da polvora e de inventores
da artilheria pyrobalistica ; taes são o frade Constantino Anel-
sen ; Marcus Graecus (pelos fins do século XIII); Bacon em In-
glaterra (:1.263); Schwártz na Allemnnha (1320); etc., etc.

Parece-nos, pois, indiílerontc para a historia das armas pyro-
balísticas saber qual o paiz em que a pólvora foi descoberta, c
o nome do seu inventor; o certo é, que na Europa a pólvora foi
conhecida a par do seu emprego nas armas de fogo; sendo to-
davia indecisa a data do seu uso em cada paiz.

Mencionemos agora o que tem J1J::iscredito de verdade, isto
é, o primeiro emprego da artilhena nos diversos Estados da Eu-
ropa.

Artigo 2.0- Da artilheria em Hespanha

A llespanha, nos scculos XII, XIII C XIV, achava-se dividida
cm grande numero de pequenos Estados, ehristãos e mouros,
sempre em estado de guerra e de anarchia,

O conhecimento da artilharia em Ilespanha é devido aos mou-
ros.

Segundo investigações feitas nos archi vos hcspanhoos, e va-
rias publicações, tecm grande valor como factos averiguados, os
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que passamos a expôr '. Na batalha entre os mouros de Tunís e
os de Sevilha (:li08) tinham aquelles -i-tiros de [erro -que ati-
ravam mme de fogo 2,

Saragoça foi tomada por D, Affonso 1 o Batalhador (i:H8),
elllpregando til 'os de t?'OI, 3,

Mahida foi sitiada por Ahdel-Mumen, rei dos almohades (H60),
Sevilha defendeu-se com artillieria ele (ogo, que quebrava as

armaduras dos cavalleiros (i2lJ,7),
Niebla foi eonquistada por Alfonso X, o Sabio (1257), lan-

çando os sitiantes pedras com tiros de trens, e os si tiados dar-
dos e pedras com armas de arremesso e de tl'OVÜOcom (ogo,

Ila prova anthentica do emprego da artilheria por D, Sancho,
o Bravo, no sitio de Cordova (1280),

D, Fernando IV empregou srtilhcriu no sitio de Gibraltar
(1309); empregando-a lambem depois o rei de Granada nos si-
tios de Baza e Alicante 13U e i3i2,

No novo sitio de Baza, pelo mesmo rei de Granada (1323), fo-
ram empregadas contra a cidade machinas e engenhos, que lan-
çavam glollOs ele (ogo com grande eslrondo, Esle mesmo rei, si-
tiando novamente Alicante (i3U), fez atirar muitas balas lan-
çadas por (ogo.

Os mouros de Algeziras defenderam- se com artiiherio. (i3lJ,3)
contra D, Alfonso XI de Castella, e o seu exercito soffreu consi-
deravelmente das IJl'ossas balas lançadas pelas bombarrlas dos mou-
?'OS,

João Marianlla na sua -Historia geral de Hespallha- refe-
rindo este silio, diz: «o rei empregava numerosas baterias das an-
«ligas maehinas, emquanlo que os mouros se serviam de boiubar-
«das que desimavam os sitiantes e arruinavam as suas obras com
«um fogo terrível, causando grande surpreza.

E eontinúa : «é aqui q-ic aoarlilheria appareccu pela lJ1'itIWU'U
«vez, e é de admirar que fossem os mouros que d'ella fizessem
«uso, porque as bocas de fogo foram inventadas pelos ehristãos
«na AlJemanha 4,

Citaremos emílm o artigo publicado )]0 Memorial de Artilhe-

, D. Ramon Salas-Memoria da artilheria cm Hespanbn, publlcacla no me-
morial de artllheria.

I u'I'ronsa 01'& o nome com que prtmltivameuta, a.té ao scculo XIV, ora de-
signada em Hespanhn " nova. arttlhcrta, pyrobalistiea,

• No museu de Madrid ha um troço de boca de fogo, de ferro forjado, com o
1\,o 3: 64, que so diz pertencera" um" peça. que servira para esta conquista,
e yara. as de Tudela e Navarra.

Erro vulgar que por scculos se manteve.
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ria, novembro de 1863, no qual se diz: ha dccumontos que fi-
xnrn a verdadeira data da npparição da artilhcria ein i3i2;
tanto esta citaçãó como a de Mai'iànna pareeem-nos menos exa-
ctas e sem fundamento serio em presença do que consta da Me-
moria de Salas.

A artilheria em Hespanha foi, pois, empregada nos sitios o
ainda nos navios, tanto pelos mouros como pelos christãos ; pa-
reco, porém, que por algum tempo esteve senão abandonada,
pelo menos esquecida.

Artigo 3.° - Da artilhe ria. em Italia

No vrillcipio do seculo XIII, a Italia, como lodos os estados da
Europa, eslava retalhada em pequenos principados e cidades li-
vres, que entre si mantinham continuada guerra. Foi então que
appareceu a artilheria pyrohalisüca, e que tornou grande desen-
volvimento. Da sua apparição e omp:'ego indicaremos as seguin-
(os da las 1 :

Cita-se o emprego da nrtilheria no sitio de S. Arehangelo eui
1.2i6.
Em 1253 usavam-na os florentinos.
Em 1259 os holonhezes empregaram a artilheria contra o cas-

tello de Vignoles.
O conde de Novelli empregou a artillreria desde 1262.
Brescia, sitiada em 13H pelo imperador Henrique VI, dcíen-

deu-se com grande numero de maehinas, entre as quaes havia
bombardas.

Uma obra cscripta em 1303. refere o emprego de s-oppeoii ou
pequenas peças de ferro,

Consta de documentos authenticos que a republica de Florença
facultara em i325 o fabrico de peças de metal e de balas de
ferro para a deícza dos castcllos e cidades.

De 1326 cm diante os escriplorcs italianos citam com Ire-
qucncia o emprego de bocas de fogo no ataque o delcza das ci-
dades, e entre estas a de Cuxidalo em 133f contra a qual foram
empregados Vasi ou pequenos morteiros.
Foi no meado d'este scculo XIV que na Itália a artilhería ad-

quiriu maior dcsenvolvimen lo, sendo alli adoptadas pc\:as ligei-
ras de pequeno calIbre.

t llnwet-Ilístoire géuúralc de J'"rtilleric. 19l1íer-Armcs cle gucrr~1 c te
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Petrareha, que escreveu em i~42, refere como coisa muito co-
nhecida as hombardas çle pau 1.

Já n'essa epoca havia bocas de fogo de cobre e bronze. Diz-se
que: .em 1360 havia uma fundição de arlilheria em S. Archangclo
pêrlencenle aos papas

Génova .e Veneza, os dois estados mais poderosos da Italia e
que dispunham de maiores recursos, empregaram, nas suas guer-
ras, numerosa artilhcria, tendo arsenacs bem fornecidos que
apresentavam com orgulho bombardas de grandes dimensões r
calibre, além de grande numero de bocas de fogo de varies ge-
neros, taes como: peças ele forro, bombardellas e peças especiaes
muito ligeiras (columbrinas e Scoppiali) atirando pequenas ba-
las de pedra.

Durante a guerra entre estas duas republicas, a arlilheria foi
empregada tanto no ataque e defeza elas povoações, como nos
navios.

Segundo Lacabane, íoi Sehwarlz que inventou 'a fundição
de peças gra!ldes, apresentando o melhoramento em Veneza em
1378, que lh o acceitou, empregando as peças na guerra de Chiog-
gia em 1380.

Terminada a lucla entre as duas republicas, ficando Veneza
vencedora e entregue inteiramente ao commercio, emquanto o
resto da ltalia se achava sob o domínio de príncipes sem impor-
tancia, a artilheria cahiu em abandono.

Comquanto fosse grande a confusão n'esta artilheria, e reco-
nhecida a sua fraca resistencia, era todavia notoria a sua supe-
rioridade sobre as macbinas nevrobalisticas.

Allribue-se á artilharia italiana do seculo XIV o desenvolvi-
mento que esta arma teve depois nos diversos estados ela Eu-
ropa.

Artigo 4.° - Da artilheria em França

Segundo documentos authenticos, foi pelos principies do se-
eulo XIV que a artilheria pyrobalislica appareceu em França 2.

N'um manuscripto ela hihliotheca de Epinal, affirma-se que cm
i304, 1 achando-se sitiada a praça de Metz, os defensores fizeram
uma sortida em que levaram uma I'ulebl'itw que produziu grande
espanto no campo inimigo.

1 No arsenal do Gonova conservam·RO algumas d'cstas bombardas.
, Etudé sur le passé et l'avenor de l'artillorie par Napolcon ill-Histoiro <lu

progréss de l'artiiIerie par Favé.



Contra Puy-Guillaume, sitiada em :1.338,foram empregadas
homhardas 1. .

Em :l.3lJ.O,no sanguinolento combate de 'I'hun-l'Evequc, foram
empregadas bocas de fogo.

A cidade Quesnoy ropelliu um reconhecimento a tiro de bom-
barda.

O espírito de independeucia das communas ou municipios,
tendo-se desenvolvido nas pro vinci as francezas, as cidades tra-
taram tio se prover de artilharia, para se libertarem dos senhores
feudaes, prevenindo-se cada cidade com um mostre de artilhcria
e seus artilheiros.

Em :l.3lJ.2muitas cidades e casleIlos da Bretanha adquiriram
polvora e artilharia.

Em :l.3lJ.5havia em Cahors uma fabrica de artilheria que em
1375 fundiu 2lJ.peças.
Em 13lJ.6 havia em 'I'oulouse mui las peças de artilheria, das

quaes foram enviadas duas de ferro para Monlaub::m.
N'este anno leve lugar a celebre batalha de Crecy, ganha pe-

los inglezes, attrihuindo-so a victoria aos liros de algumas 1)0-
quenas peças dos inglezes. Os íraneezes não tinham artilharia 2.
Os desastres n'esta batalha pnralysaram por algum tempo o pro-
gresso da artilheria em França.
Em 13lJ.8 a cidade Breves de Guillard linha para sua deíeza

5 peças.
De 1349 a 1352 a cidade de Agen linha artilheria para a de-

feza dos portos e dos legares mais exposlos.
A contar d'estas epocas citam-se muitos casos do emprego da

artilheria tanto no ataque como na dcíeza dos Jogares fortifica-
dos e em campanha. Factos notáveis, que tiveram logar no se-
culo XIV, durante a guerra entre a França e a Inglaterra, mostram
a confusão e incerteza que ainda n'aquella epoca havia com 1'0-
lação á nova artilhe na.

Depois das tréguas entre estes dois paizes rivaes (:1.347a :1.355)
foi renovada a guerra cm :1.356,tendo legar a celebre batalha de

I Comprova-se o emprego da. artilheria n'esto sitio pelo extracto dor egis-
tI'O do contracto citado por Ducango que diz: pago a Ileurlquc Fauenomon
por couta de polvora e outros objectos necossarios ás psças omprogadas
adiante de Puy-Guillaume.

• Segundo refere Brunet acerca d'esta ba~alha o da do Poitiers, os frsnee-
zoe tinham n'cstas batalhas gra o de numero do «rcbrodequíns» novrobaltstt-
cos, mas do que não pouoram fazer uso pela temerar-ia ímpotuoaída-lo da, ca-
vnllarla.

O «rr brodequlm» atirava com grande velocidade virotões o balas do
ebumbo de dois anatoi •. Era uma espoelo rIo «bull.ta»
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Poitiers, TIa qual os írancezes foram derrotados, ficando prisio-
neiro D. João, E' notavel que nenhum d'estes exerci tos tivesse
artilheria.
Alguns escriptores militares explicam o desapparecimento da

artilheria nas operações de campanha - da parte dos francezrs
pela anarchia que se havia estabclceido .e pela maneira de fazer
a guerra, empregando as companhias de aventureiros e mercena-
rios, que nenhuma ímporínnoia deram á nova artilheria, servin-
do-se só da antiga, embora mais aperfeiçoada.'. Da parte dos in-
glezes pela confiança que tinham no arrojo e perícia dos seus
archeiros, que os levava a dispensar a artilheria

A demora no progresso da artilheria era tambem devida ao
modo como se organisavam os trens para as operações de campa-
nha. Para cada expedição de guerra o rei designava o dia e 10-
gar onde sr devia reunir e organisar o trem; além da artilharia
do rei. devia alli concorrer a das cidades, que eram obrigadas a
fornecer o que podiam: então, umas mandavam machinas nevro-
balisticas, outras pyrobalisticas de todos os generos e calibres,
aquellas polvora, estas projecteis; umas carros e hois, outras
cavallos e operarios, etc .. etc. Tudo chegava de confusão e mis-
tura ao logar designado ; portanto, o trabalho para o classificar
f' aprovei tal' era dos mais difficeis.

Só depois que os reis, domando a feudalidade, deram unidade
á força militar e tomaram a seu cargo a artilhe ria, é que esta
arma, assim como a arte da guerra, se desenvolveram e progre-
diram.

Já em 1382 o exerci lo de soecorro ao conde Luiz de Flandres
levava artilheria a qual foi empregada na batalha de Boesbec-
que, e contribuiu para a victoria dos francezes.
Na campanha de 13~4. na invasão de Flandres, os inglezes e

flamengos foram vencidos pelo exercito írancez, que se achava
provido de arlilheria.

Em i385 a França fpz formidaveis armamentos para a invasão
da Inglaterra.
Na fim d'este século a artilheria nevrobalistica linha desappa-

recido em França.

, Phillipe Augusto (1179 a 1220) deu grande ímportancta á artllhorla ne-
vrobaltsttca, mcdoanto a qual subjugou os senhores fcudaes c augmcntou o
poder real. Este rei creou o corpo de ongenheiros o arttlho lros para a CODO'
trueção e serviço das machinas e engenhos.
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Artigo 5,0 _. Da artilheria em Inglaterra

Por muito tempo se attrihuiu a Bacon a descoberta da pol-
vora em Inglaterra (1267); é certo, porém, que os ingleses só
conheceram a artilheria pyrobalísüca, ou pelo menos li comera-
ram a empregar do tempo de Eduardo III, isto é, do scculo XIV
(1327) em diante. Na expedição contra a Escocía (:1.330) tinha
o exercito inglez algumas pequenas peças de ferro e algumas
bomhardas. Esta artilheria, ainda em principio cm pequena
quantidade, era feita em Inglaterra, desenvolvendo-sé o fn-

. hrico depois muito rapidamente.
Em 1339 o mesmo rei Eduardo III empregou artilharia no si-

tio de Camhrai, fazendo tambem uso d'esta arma quando, al-
liado com Flandres, se decidiu a atacar a França. pal'a o que
obteve- do parlamento grandes recursos, mediante os quacs co-
meçaram as operações contra a Normandia ()Bourgonha.

Em 13~Oforam empregadas bombardas curtas, de ferro, con-
tra a cidade d'Eu.
Attrihue-se aos inglezes o primeiro emprego da artilheria nas

batalhas. As armas de fogo eram consideradas nos outros paizes
como um meio traicoeiro da guerra leal, quando empregadas
contra eavalleiros, sendo tal emprego anathematisado ; porém os
inglezes menos escrupulosos, comecaram por as usar.

Em 13~6, na celebre batalha de Crecy, a que já nos referi-
mos, tinham os inglezes cinco ou seis pequenas bomhardas 1,
que, segundo alguns historiadores, lhes deram grande vantagem.
A gendarmeria francesa, carregando com ímpeto, foi derrotada
pela descarga geral das bomhanlas, que produziu grande abalo
nos cavallos.

O escriptor italiano Giovani Villani diz: as hombardas atira-
vam balas de ferro, com fogo, uma especie de metralha, o que
explica o grande damno produzido pelos tiros. Outros auctores
julgam que o eíleito d'esta artilharia foi mais moral do que phy-
sico 2.

1 Segundo a chroníca <lon. Diniz, 00 tnglczos ntírarnm com trcs poças, do
que resultou voltarem as coatas Ofol alabarrleíros gcnovcsos, que se achavam
na primeira linha..

S Scoftorn, na obra já citada, attrtbue a victor-la dos ínglezes na batalha. do
Orecy ao arrojo dos archeiros, porém a auctoridado de Vilani parece prova.
mats concludente, por Isso que foi contemporanco d'aquella batalha, E' certo
que Froisaard, na descrlpção da mesma batalha não falIa em arttlbor+a, mas
parece que este stlencto snrf a devido anão querer encarecer o successo da
nova anua, constderuda não só do perigo corno odiosa.

Voltaire (2,· vol, pago 310) diz: muitos historiadoros nttribucm" rlorrota
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Em f3U, Eduardo TJI apoderou-sr de Calais, empregando ar-
tilherin jü dr maior rfft'ito p resisteneia (lo que a usada até r-n-
Ião.

Como referimos, o progresso c desenvolvimento da artilheria
couservou-se estaciouario tanto C!lI Inglaterra como em França
prlas razões j<i expendidas.

Na guerra cmprchendída na Normandia, Bretanha, etc., os in-
)!Iezl's usaram pOUl'O da artilhrria, atlribuindo os successos obti-
dos ao efleito que nos comhates produzia a força e vigor dos
seus archei ros.

E' 1'1'1'10. porém. que 110 nlaquo r deíeza dos logares íortíflca-
dos. a nrtilhcrin foi successiv :\1111'11 li' tomando cada vez mais ím-
portancia. Em f:I:.iG roi l'lIlpre~ada no ataque de Bomarentín,
Em I :158 na ,Lefpza dI' S. Y :ller). EIll f:359 contra as muralhas
de Mons l~ castello l!t' Horhcr-sur-Ajou. Em 1:37Gou 1:l77 o
exercito inglcz. a pretexto di' auxiliar o duque de Bretanha, si-
tiou S. Maio, lendo numerosa :\1' ti lheria, Ainda no anno seguinte,
t:J78. UI11 exercito mais IIUlllt'rOSO voltou a novo ataque, estabo-
leceudn ('II} volta da prata ~()Opp~as, todavia a energia da guar-
nição frustrou outra vez ° ataque.

Corntudo a artilheria, apesar de já muito aperfeiçoada, d-cahiu
em Inglaterra 1'111 seguida :i paz, I' rm consequencin das discor-
dias rivis, que se Ihr seguiram.

E' nolnvel que nas gllerras COIll a França os escriptores não
fa~alll menção da ar! illnria no serviço (lp campanha, senão na
hatalha dI' r,n'c~.

Artigo 6."- Da artilheria em Flandres

])l'sllr () L')]lH'ÇO 110 ~el~1I10 XIY :t França, a Inglaterra, Flan
tlrl" I' Borgonha l'slivt'rarll SI'IrI]l1'1' !'tn gu('rra. A artilhrria pra

110.. fl'nncnz(I'" n nlgmnas P('111101l:'h })rças (10 artilharia de que 08 fnglczes (\8-
tnyum 1fl111litloJol, o CJlIt' havia "dí'z 011 (Ioze nnUOA)) tinhAm em tUw •. MaR porftno
llÚO tillh'l () I'pi de FI':\11\'n, <,OlHO I) fI", quglatar ... , artilhcria no RCtl exercito?

Iii SI' Ol'i inglczes thC'J'am ('lIta llperioritla.d<", porque é quo todos 08 nOSSOR
hi~t()rint1or('s attrihllí'ln a 1)('1',1:1(ln. batnlha aOR nr('hoil'o~ gcnovezCA, quo
Philir)pí' tinha tl ·eu !';oldo 'I
Diz-sr '111(' n. chuva. mnl11.,':\ a (·ol'do. dos nl'(,o~, mal a. rhuvn. nito devia

molhnr mf'IIOS n. r'o~ nT('()~ (10.'- illgh~z(·ji;. () que O!Janatores d~vjam antes t(\I'
o\.t.;{'rql.do l'· (lUB o 1'('1(h~ FJ.'iU1\'a ( 11\ logar 110~('nt" f1ls('ipUnlula tio ~cu pniz
tinhn. tlnrrlH'irof.; g(lnn,"ezfl~ fi n:i" po,,~uia :\.rtilh~ria como OR inimigo"

Piol)(lrt, lIO !oIf'1lTrutndo ··fI nrli lH'rin. (Tom. 1.° pago 21) diz: era. ,com n. uo·
n01l1iu1\çao u," \.poça (}C' mão."M, a IH.'(,'n. l\<,hnrla.no estreito do Cnln.h;, "findo de
}Jre~\llllll' (jlH' (ô~~f" uma tIs f>lUII1"'g'!lC]a..-I pplos inglcz~s Da batalha ut' err('y.
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conhecida em Flandres desde o principio d'este seculo; tendo,
porém, pequeno numero de hocas de fo~o, confundidas com nu-
merosos engenhos e machinas ncvrobalistions, que' estes povos
possuiam, Os reorodequíns foram substituídos pelos ol'!Jãos P?/l'O-
balisticos, que consistiam em pequenas peças ligeiras, dos cali-
hres l c 2, collocadas duas a duas ou quatro a quatro, sohre
carretas puxadas por um cax allo, Esta artillicria, bastante li-
geira, era usada em grande quan lidado.
Em l380, na guerra entre Bruges e Gand. cinco mil gantenos,

rodeados por duzentos d'aquelles orgãos. foram alal'ados por
quarenta mil hrugenses, sendo estes derrotados.

Na guerra entre Flandres c Borgonha, alliada com a Françn,
os flamengos procuraram dar J'Ol~aá sua iníauteria. apoiando-a
com numerosa artilhe ria dr Ioda a espccie.
As cidades de Flandres, tornando-se os principaes centros de

rommercio e riqueza adquirirnm numerosa artilhcria para sua
deíeza, e ainda, mediante o seu auxilio, se aventuraram a entrar
cm campanha.

Na celebre batalha de Ilocshccquc (1382). apesar do apoio da
sua artilheria, os gantenos foram derrotados e dispersos pelos
francezes.

Nas longas luclas COIll o dlHIUP de- Borgonha, os Ilarm-npos
empregaram sempre numerosa artilheria.
Em Flandres foram estaheleritlas fundições, onde diversos I'~_

lados mandavam fabricar as suas hocas de fogo.

Artigo 7,0 - Da artilheria na Allemanha

A Allemanha foi por muito tempo consid ..rada COUlO o herço
da artilharia, attribuindo-sc a descoberta d'esta poderosa arrua
:t Bertholdus Schwarlz cm 1::J20. Esla opininião conservou-se
110rmuito tempo, pela ignoram-ia 1'111 que se estava :ÍI'l'r\':\ (rl'stl'
paiz, considerado então como mysterioso,

Era a Allemanha uma agglollll'J'ação do potentados, entro os
quaes, como por toda a parte, reinava a anar-hin. Em guerra tom
Flandres e com a Inglaterra, foi por estes paizos que li'vc conhr
cimento da arlilheria.

A prirneira'referencia que se encontra respediva a esta arma
foi a compra em Flandres (1356) de doze bomba)'(las. Todavia o
'uso da arlilheria desenvolveu-se rapidalllente, sendo l'oIn]Jrada
onde se podia obter, ao mesmo te1lJpoque ~e procurava aUra
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hir I' fazer partido aosir.dil'iduos que conheciam a arte, e
criando-se grande 111111]('rodI' eslaJwlecinH'ntos,

Estas eircumstançjas I'Spl ciacs fizeram com que, lia segunda
uu-tade do seeulo XIY I'IIl (k~llk, a artilheria pyrobalistica se os-
ralhasse rapidnmcnle cm todos os -stados da Allcmanha, a par
aind a da artilheria novrohalislica.

Em 136i o duque d'Austrir, tinha grande numero de pl'ras
li~l'il"as, que empregou coulra 08 venezianos junlo a Tricste.

O duque de Brunswick apoderou-se de pequenas cidades I'
enstellos S,') ,'0111a apresentação rle grossas homhardas, que cnu-
savam o espanto lias povoaçôes.

Em 1:172 o duque ria Baviera empregou contra os wurtember-
~urzes 20 poças de bronze, que adquiriu em Augsbourg. Esla ei-
!Iatil' tOI'1I0U-S(, celebre lia historia rla artilhcria pela sua fundi-
r:10 de bombardas c halas ~o mesmo anno fez fundições d'osírs
artigos, I' cm 1378 fundiu prças e balas de ferro, que foram cm-
[lrrgatlas ('11l 138~ -ontra líutisbonna.

Artigo 8.0 - Da artilheria em diversos estados

Na pari!' oriental da Europa, além do imperio grego, destrui-
110 I' suhsti ln id o pelo i ll'lll'l io da Turquia, havia outros peque-
nos reinos r-orno os (la Bohemia, Hungria, Polonia, Liíhuania,
dI', N'I'sll'8 peqnrnos e;'latlo~, como na Allrmanha, tÓ larde rOl
!'ollhe,'it1a a arlilhl"'ia pyrohalislica; na Bohcmia foi conhecida
11I'Ia fJllP 101I1al':,:11aos ai 1('111<11'8,principalmente drpois da reli-
!'ada de Sl'gistnnll(lo 1'111H20; na Polonia e Lilhuania romerOll
a apral'('1'1'1' ('111 1:180; a llillamarl'a só a conhrc('u tlepois (le
13tití, prlas l't'laçiles fIne lillha ~om Flandres,

A SUl'eia sú II'YI' ronI1l'1'ÍIll"li10 da :ll'lilhcria em 1.372, e a No-
1'l1l'ga CIlI aoo,

Na HUS8ia só rostrriorll14'lIle a 1360 (, que appal'ccen psla
a 1'111a, s('llIlo il1l]lorlatla do I'strangeiro, Enl 1aS9 havia uma fUll-
dir:io rm MOSI·01I.

()s IIm'os sú lamlJt'1ll ll1:lis tardl' ti VPl'alll arlilhcl'ia, Amural 1Y
hatl'll 1'111 Hoslow os exel'4'ilos I'onfederados em 1389, ['mp1'c-
f!ando nnlllProsa artilhrria,

Artigo 9,0 - Resumo

ESTADO DA ARTIJ,llEULI. )'iA EunoPA NO FIM DO SEr.ur.o Xl\"

Em condusão: os estados onM, com mais probabilidade ou
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certeza foi conhecida e ernprcgada mais cedo fi artilheria pwo-
balística foram: .

Em Hespanha. ,,"" , , , , , " . . . . .. -tiOS
Na. Italia, , , , , . , .. , , , , , , , . . . .. 12i6
Em França. , , , , , . " , , .. ,. 132lJ:
Na Inglaterra .. , , '" ,... 13:15

E' certo tamhem que de i:J20 :t 1'1;)6 a 110"a nrtilherin era co-
nhecida em quasi toda a Europa; 1'. ílnalmeute, que no llm do ~t'-

culo XIV eslava generalisnda, I' os t'n:'WJlhos l' nmrhiuas 11I'\'1'u-
balísticas tinham desapparee ido cm JII11 itos estados ; (' n'nqur-l-
les em que ainda se emprega. :1111.ronjuuetanrcnte 1:0111:I 1I0\a
nrtilheria, tendiam a desappnrccrr.

Artigo iO,o-Boeas de fogo usadas até ao fim do XI" seeulo

Passamos agora a referir o 11111'tl'IIt08 I:OIllOmais averiguado
no meio da grande confusão 1'111 quI' SI' a(']I:I\';1 a :trlilht'l'ia ]I~J'o-
hnlistica no seculo XIV.

Não se conhece um t~po til' hocn de J'o;'!OqUI' servisse til'
norma ou modelo, c tivesse sid« I-(l'l'allllcnte adoptado, Em cada
paiz a adopção das primeiras /Hwas til' ro~o depcndin das I'il'-
cumstancías em que se achava (' do estado d" ndeantamruto 1'111
'1m' estavam não só a arl ilhrria l'onlO todas as artes,

§ 1.0 - n0049 DF. '10'000llE l""FRROFOlt.,ADO

o metal, geralmente empregado 110 fabrico da, hocas dI' fo;!o
cresta epoca, qualquer que fos~" () typo, pal'l'l'l' i 11(111IIi l:\\I' 1 tor
sido o ferro forjado, por ser o mais romuuuu I' mais fal'il III' tra-
balhar, abonam esta opinião os I''\Plllplart's. que restam t1'l'sta
primeira epoea nos muzeus tIl' IIp'panli:1. FI':\Il~a. B"lgÍt'a, 111-
glnterra c ainda no do Connuaudo (;pral d:1 Artilht'I'ia, ('01111)
adiante diremos1,

Os cscriptores miJitarps n1t'n~iOnalll COI1lU Ito('us ue rogo pr i-

'0 muzeu quo hoje 80 denomina doOoll1lllando flo!'al dnArtilhel'la rui ruo
dado pelo barão <10 Monto l>odl'ul,.C'lH lK-Il:l, o osta.bolt'(,tdo lU" l'f'pnrtit'ào de
Santa Clara, hoje fabrica. d'Ul'lUa ... }'oi trnu:-õf(ll'ltlo p:ll':\. !1 rn~l fio :\hl;'ÚU da
Artilheria (antiga 0111'11<111No".) pelo d!l'ortoJ' Iwral Iln nrtilhl'da Sou<tí
Piuto, em 1876, Vidé a Memoda puhlil'nlla l'm1898 pnra '01' presente no ~Oll'
,reBlo de BruxeU .. ,
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mitivas, adoptadas nos diversos estados e em difIerentes épocas,
as 'lU!' como taes passamos a descrever.

e011! os nomes ILl' SCOllpeli, ('olumbl'ina ou bombal'd(t eram de-
sif!lJadas pequenas [leras muito ligeiras, e que consistiam n'um
tuho dl' ferro Iorju.lo. ou de cobre, de pequeno calibre, de fórma
rylindricn OH eonica. assente n'uma coronha, que, para fazer
fogo, se collocava no chão. ou de encontro ao hombro, quando
em ruais portatil.

lluv i« tamheiu ]1I)l'as dr fogo d'este systema, mas de maior ca-
Iihre, sendo então collocadas sobre carretas, que eram puxadas
ou conduzidas por bois 1.

Outro typo de lunuhurd« mais curto, com a fórma de almofa-
riz t' a alma de maior calibre. pra também de ferro forjado ê. Os
italianos davam a estas bocas de Jogo o nome de morte/'i,

Os casi, que dão ('OUIO origem da boiuharda, era uma boca de
fogo composta de duas partes separadas-camw'(t e bolacl(t-
lendo ambas a fórma ronica ; a bolada tinha proximamente UIll
metro de courprimeuto e a almn vinte l' dois centímetros de dia-
metro. A camara entrava iuu pouco na bolada, onde se fixava .

.\. hoca de fogo denouiinada oulçaire constava, como os vasi, de
dilas partes ('(1111(0'(/ e bolada, esta era formada de barras de
ferro forjado mas dI' maior espessura '. e tinha asa para facilitar
o transporte e a collocação na culatra.

Cada hocn de fogo tinha muitas camaras, o que tornava o tiro
rápido.

EIIlIiIll a lroiuharda, que parece mais geralmente adoptada na
priuiitiva, era urua 1Iocade Jogo como a 11ulgail'e, tendo porélll a
)lOlada mais ~olllprida e o diametro da alma de seis a sete CCIl-
timetros, abl'rta superiormente do lado da culatra p~\l'a receber
acamara, qne ali; 'c fixava por meio de cunhas. Esta hombarda
linha uns pequenos lllunhões que entravam n'ullla forquilha de
espigão para cra\'ar no chão ou no pal'apeito~.
Xa iufancia da Jloya al'lilheria, em que o seu fabl'ito era as-

saz g-rosseiro, as bocas de fogo tinham pequena rcsistencia, e só
podiam disparar projecteis de pequeno peso, e Jlor isso atiravam

, :rav';,
, Na "rlilltcl'ia uovrobll1istica deu·se tambem o nome do bombada " ma,

Cllin<l de.ignada «balista,,, quaudo so lho nddici0110U um tubo do pau cintado
do aros de ferro, servindo para dar direcção ã. balas de pedra, que atirava.

• No umzeu de Brwtelll\' ha eUD1pll\l'es d'osta boca de fogo.
, Ha exelllpla.res em todoa 01 muz;ous,
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ílevas, dardos, ete.; mais tard», p(Jrélll quando offcreciaui maior
resistcncia, projectuv.uu pedras; P1'<I111l'lllft\! ruais curtas.

A pólvora era usada em pó.
Tendo progredido a arte di' forjar, ronstruirnm-se bornbard.u

mais resistentes, de PC1ll1PJlO ca], hre. t:ahll'ando as burras 111'
fI'ITO longitudinnes, c unindo O" aros. qUl' as atraravarn. pOI'
uiodo a formar uru SÚ corpo 1 Eshs lioca~ de fogo ];lIl!:ayalll ha-
Ias de feITO forjado, de 1'llllJIJIJO, ri,' ruhre. !'lr, I' ainda ruotrallm
de pequenas balas de pedra, pl'lla~'o" d" J'I'I'J'O. !'l,'.

Cousíru iram-se laiuhciu bOlllhanlas de ferro uia is fl'sisll'lIles,
di) maiores dillH'lISÕCS cui compruncuto. calibre c [leso. destina-
das cspcciuhucnte aos sities e tll'fáa (las fortiíicarúcs. lançando
balas de pedra, ás quaes, para produzirem mais clleito contra as
muralhas. augmentnvaru o peso, revcsf ndo-as COlJI arcos di' Ierro.
ali doitnudo-Ihc chuuiho II'UUI v.is.o interior.

AII'lll d'cslas horuburdas, havia ai Ilda outrus ~f111U",ll", (li' qUI'
adiante daremos idé«.

Pejo meado (l'e,ll' Século era jü !!r;[lIlle u numero di' horns di'
fogo cru alguns estados, mas 1'J'a t:IIUliCIIl grande a l'ollfmâo l'lll
fórlll:ts, grandeza, l'alilJl'e, etc.. o Cj III' eOJllluzi li (' oliri,!llll ;, da,-
siJicai' a 1Io,a arlillwria, seguJldo ;~ dillleIlSül'S, resislellcia l' 8('1'-
\'i\:o a que se dcslimwa,

j)('signavalll-SI' COlHO úUJ/lúlll'lla,', fíl'u~su~ a, di' lIlaior cOJllpri-
JIleJlto, calibrL' L' peso, nlirando }J;das de ]11'(11':1, p dpslilladas ao
al,uluc e <ldl'za (las f()rlifit;a~õI", 1'111l'Oll('OI'l'I'I!cia ;\illda l'011! a8
:tnligns JII::tchinas lIe\Tobalislil'<ts ; UUIltUlll'I[,18 1I11'11([({~ as hO(';lS di'
fogo (le pe(lucno caliJIl'e I' pI'SO, J:tll~alldo balas di' JIlelal OUlJlI'-

tralha. Eslas peqllenas !Jocas tll' fogo, j;l de [lOÜL'I'O";Ocl1'L'ilo., 1',.;-
tahelcc!'i':llll a trallsi~J() da arlilllpria Ü;I prillH'ira L'pol:a, cujo
principal eJl'cillJ pra d,'\'ido eSIH'l'ialllll'llll' ao ll'nor, que l'au~ava
o sen I'slroll<lo, para a allillH'ria dp lIl:til., ralihre I' mais rcsis-
tcnl'ia.

IlI'Ulle[2 desl~rl'\'(' () I'slad.o da arlillH'ria lI'I':,le ";I'culo tio modu
~",;UilllL': «a ,w:trchia l'1'a t:oJllpll'la; l'lll loda a parle S(' Ja!Jril'a-
«Y:l11I I' l'Olll[lraYalll 1'11'lIl1'lllos tl'l'sla ;\lUla, (JlIe pl'la ,ua lIalllrt':t<l
,dlnlvalll Hujl'ilos ao capl'ieliu illtliyidu:d; por loda a pa1'll' a 110\ a
«arlilJll'ria apparl'ria a }lar da :tnlipa: pOf Ioda a parll', I'JlJIÍllI ,
«\ i;lIIl-SI' os plUduC'los grm'~l'iros de priJlI('il'o~ l'lIsaios elll l'OIl-
«tol'rl'ncia 1'0111 ulllros Illais apl'I'I'pj~'oadlls ou imclltatLos Ül'
"110\0.

I No nO~::Io JUlll.OLtexistem oxcllll'lnl'ol:i d'cl;ta, bota <le fogo.
").lbtoll'c t;énél'alc de l'al'tillcl'ic, Paris, 184.2.
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«Ao lado das bulistas, catupultus, !JI'OSSOS al'cabuzes e rebroâe-
«quins enccntravam-sc peças d(' [erro ou de pau, construídas
«t.:OIlIOos harris, peças de bronze de todas as espécies, de ferro
«forjado. dt' f('ITO luudido 1, unias conicas, outras cylindricas,
«uuias de eauiam :.u caixa 2, atirando balas de pedra, de ferro,
«ou dr chumbo, outras monstruosas, atirando projecteis enor-
«ines.

«Os reparos E'l'aUIde espectes variadissimas desde as niaseas
«cxoruics de andaimo, em (1[H' as homhardas estavam fixas, até
«as pequenas carretas puxadas por bois ou apenas por um 110-
«11\1'111.

"OS rueios (il' trausportc eram muito diversos ; o modo de ac-
«ção (' o serviço (1(' I'ada hoea dI' fogo regulados pelo capricho
«dos individues (flH' sorviam a nrtilheria,

"O pessoal Ilestillado ao s(,f\'i~o era recrutado ou assalariado
"por toda a parte srllJ regra, iustruido ao acaso e trabalhando
"sobre si .
. <<Aspólvoras obL.:.IS tle toda a parte e fabricadas por diversos

«individuo». cada lIlll com a sua receita. tinham geralmente uma
«pequena perceutageui til' salitre, sendo por isso muito fracas.

"EIII resumo, a urtilhcrin tinha uma accão lenta e fraca, o que
«era roruponsado por sor empregada cm grande quantidade.

Apesar d'cstes dr-feitos .. mostrou logo a sua superioridade so-
111'('as rnaohinas ncvrohalisticas. ainda as mais perfeitas, aca-
bando por as fazer desapparccer.

Dissemos acima, (lue entre as bomhardas grossas se tinham ía-
hricado algumas col ossaes, indicaremos as prineipaes, meneio-
nadas por diversos oscriptores militares .
.Em. 1:J62 faz-se menção de uma hombarda grossa, pesando

mil kllogralllmas, <IIH' fôra l'Jllpregada pelos defensores do cas-
tello Patra-llnona, lia llalH\.

Em t:n:i, o italiallo Mont Fl'rral construiu, em Caen, UJJla
h?lIlhartla gros~a para o si tio de S. Salvallor, e que pesava i: friO
kltg.

Em f:l77, o duque dI' Borgonha mandou fazer l'JJl Chalons
Uma hOlllbarda collossal, que lançava balas tle 225 kitg.

Para não voltarmos a este assumpto, faremos ainda menção de

.'o fono fuutli10 só roais tardo foI ompregado,
• Era ullla cáixa quo recebia a cargll. e oulraYI\ UlI bQll\<l1\ÇOIllOa Call1al'lI.



24

algumas bouibardas grossas: de fi rru lurjado ; J'abril'adas porém
JlO século xv.

Em 1M);) havia em Itália horuluudas que atiravaui balas dú
pedra de 700 e 800 kilg.

Em 1.406construiu-se em BnllJSII ir], 1 lila huiuhardu que Ian-
!:ava balas de pedra de i50 kiJg.

ElJI H28, 110 sitio de Orleans, appurccer.uu boiuhardas. que
atiravam balns de pedra de 82 e Hli ki Ig.

Em i43i havia hornhardas, para halns til' pedra, lLe J :000
kilg.

EIIl iMiO construiu-se eiu LU....l·lllbllrgo tuna houihanln (1UI' [)('-

sava i8:ooo kilg. e destinada a lançar halas de 1')0 kiJg.:
diz-se que esta boca de fogo fui destru ida sein ler chegado ii
servir.

Em H52 havia nos Dardanellos hoinbardas disparando balas
de pedra de 600 kilg.

A bombarda de Edimburgo pesava 8:()OO kilg. l! a bala ln:
conserva-se n'esta cidade.

A bomharda de Gand, que nisto ainda na praru d'csla l' i-
dado, pesava 16:q()O kilg. e atirava com uma carga di' '10 kilg.
de pólvora e bala de pedra de :)10 kilg.

Ernflm, a hombarda ele Luiz Xltinha o I)('~Otil' 2 :000 l,ilg.
e atirava com bala de 50; existe oru Bale.

Quasi todas estas bocas de fogo tinham cnruara, svpnrnda da
bojada, o que facilitava o transporte.

§ 2.° - UOCAS DE ll~OOODE BRONZE

~a primeira época da appuriçüo das annns de fogo fizeram-se
algumas não só de bronze COJlJO de cobre; o emprego, porém,
d'este melai durou POU(;o. U hronze pcrJl];·.;IC(;CU,íuudindo-se us
primeiras bocas de fogo pl'lo JIleSlIlO proecsso por (JL1C se fllll-
di~JIl os sinos.

Us fundidol'ps fazit\lil segredo da sua arll'. e as bocas lk fogo
(IUO fahrica\-alll oJ1ereeiam pouca rcsist('Jlcia. pOI' is~n a :ll'tiIlH'l'ia
(,' fprro J)l'cdolllinou no seculo XIV, SClLl toda" ia tlei \.ar dI' SI'
fu ntlir a e bronze. . •

As prillleiras hocas de fogo eram (le PC(jUl'JlO calihre, e ainda
assim, pda sua pouca reslstencia, CJ·[tIll cinlad~s (;0111 aros liL'
ferro forjado, COIItO as (;ollstruidns tI'esle Illolal.

_\. artilhcria de ln'onze não linha cam:tra separaüa da bolada.
(' c;arregaya pela !Joca. TorlJou-se olljcdo do c;ollllllcrc;io, lla-
vendo eslalJeJecimontos de fundição em FloJ'cJi~a (:1325), em C~·
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liors (1:1'J,:». cin Flaudres e ainda cm Xapolcs c :.'\lilão, que eram
UH ruais ularuados. "\It"m ,Ias fabricas onde se Jazin a artilheria
para O counuercio, os reis t' senhores feudaes tinham fundições
propriamente suas.

Os fundidores. uléin do segredo 'll1e Iaziaur lia arte, eram
quem, a seu l'apricho e arhitrio, 1'l'~\llaYn as dimensões. calihre
e peso das hocas tll' fogo.

Além da confusão !jlll' de, ia resultar de tacs arbitrios e de sr'
dar a esta artilhoria tl 11011'" da allti~a, aCt"J'l'Heia a rircunrstancin
de sr adoptarem para a rlassiJka~;ln das JJ()('aH de íogo. segundo
a sua grandeza c íorçn, 1I0Wl'S ,Ie di versos animaes. Alicante tra-
taremos d'este assiunpto.

A artilheriu de brome ('OIlW('OU todavia a tomar vulto n'cste
St'('trln, ruas SÚ supplaníou dI' todo a de feno forjado no fim do
século XIY.

Artigo i i, o - Portugal antes do conhecimento da artilherià
pyrobalistica

.\'0 Iiru do scculo XI estnvn a peniusula dividida em pequenos
estados, christãos c urusulmauos. Os reinos chrisíáos eram os til'
Aragão, Castclla, L) ão, Xavarra e os condados de Barcelona l'
Portugal.

.\ Ilespauha musulruana estava soh o dominio de diversos reis
c rhrfrs sujeitos ao inrperio do~ AlrJloJ'aYides elll ~Hrica.

Porll1~al fôra constiluitlo cOlldallo l'JI1 10!):> COlll algulJias das
provincias do i'''iuo til' L~ãO e CasteJla J doadas a D. TheJ'ezu,
liIha do D. Afl'oJlso Y1. casada (;OUJ o comIa D. Henriquc.

As fronteiras da~ prol"incit\s doada~ confinal'am por toda a
parll' COJJlestados IJJusulll1ano~. exct'pto a do Minho, que couti-
JI:lI'a eOlll a Galiza .

•\. guerra enlrt' os [loll'lllad06 laulo 'IlOUIIJS COIUO chl'islãos
,~oJJslilllia um l'slado perlJlallCJlte de, auarchia. 'anlo o conde D,
Ikllri(lUC t'OIlJO n. AlI'on~o, a~('hlllla,lo rei dc rlllgal depois da
lJataJha dl' CallJ[Jo ,lI.' Ourique (2:> ,Ie juJllo dl' ti3!)), e ainda
SI'lIS surrl'ssol'l',s. li,'pralll (ltl' sustentar COJJl,OS JIlouros c ('Olll
Castl'lla alllPudada~ guerras; Ião só para consernf a pos,e tias
!Jl'oyilleia, doadas, WIllO par 3uglllclltar o lerritorio pela con·
quista. I

---------------------------------
I ..\)i lll'odllda~Itadad ('01110 dote eram: 'Miuho, 'fl'az-og ..MOlltcs C parto da

llrit'a,; tudo o lllai~ que (]rpoil'; constituiu POl'tu"al estava. oeclIpado peloH
l'UOUl'OI:i.
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Expulsos aflnal, ou subjugados os lllUlll'OSpela conquista do
Algarve (125U), o pequeno reino de Portugal ílcou constituido
1I0S liuiitcs em que ainda hoje se conserva I. .

A posição geógraphica de Portugal tornara restrictas as SIlM
relações COIll os estrangeiros, pOIS (F:<' apenas conílava com os
mouros t' ('Olil a Galliza. A rOIJ1l111IJ!iI;l\cãonraritima (']';L limita-
dissiruu e occasional. 1;0JllOsuccedia em;1 aigmuas expedições dI'
rruzados. que destinando-se ;í, Trrrn Snnta aportavam algumas
vezes aos I!O~SOSportos: e dI' fl'H' ninda assim se tirou gr311([('
proveito para coiu o seu auvilio se conquistar aos mouros Lisboa

t
1H7), Silves (1188) e Alcaccr do Sal (1217)2
Era, como dissemos. pcnuancnte o estado de guerra: qw' M'

'azia segundo uma Iactica iuuito especial; as pe(luenas teutati-
vas para apresar colheitas l' gados 0\1 para repcllir egual's <ltl-
crcssoes ertun cruprehendidas tendo por I'lldl' uru nohrc ou Sl'-
nhor, qllP chamava (' reunia os po\'os. Para operações mais im-
portantes reunia a IIOS/P, (lUI' era então eonunandada pelo roi.

A tomada dos caslellos ou Iogares Iortiíicados fazia-se por sur-
preza. ,í viva força nu por bloqueio. Os portuguezcs não tinluuu
inachinas neui eugcuhos, qurr para o alaqlll'. ljuer para a de-
reza.

Na tomarIa de Li~J)(Jaas llIadliuas l' os ollgl'nllos ueVl'obalisli-
I'OS t'lllpregados pprlencialll aos cruzados auxiliares. Na COll-
Iluisla de Silves, flllasi cincol'nla anilaS depois, o !'l'i D. Sancho J
apenas ljOllcorreu com tres pequenos clIgcJlhos, lodos os Illais
eram rios I;rllzados.

V ê-sc pois que os porlllguezl's "ó cOlllll'ceralll aqllelles enge-
llhos pelos e~lrallgejro~, e ailHJa assim nflO consta que os livcs-
seHl eJllpregado (a Hão ser CUI SilYf's) até ao reina(lo rle D, Fer-
nando, cOJlle~an(lo só a usai-os J'l'gll!::rlllcnle, quando a artilhc-
ria }lyrobalislica já estava conhecida (' era llsada e1ll lOtla a Eu-
ropa. Todavia, Bu)' <teP)'na, Ha chronica de )). Sallel!o 1, dl's-
crev('mlo o sitio de Silyes, lIlenciolla o emprego de til'os de pol- I
'Vorll. Esla asserção é inrtlJJ(la(la como pa8S:l1110Sa provar no
artigo sl'gllinte.

I Uom eXCPIJção do Olivença. de ltUa a. IIespallha.l:So apossou ('1111801.
! All':l,cCl' elo Sal foi sitiada. pelos llOl'tnguczes, auxiliados polos cruzadoti,

om 1151; <ou,lo pOl'óm l'epellido.,
Novo sitio teve lagar cm 1157, lUa. com egtlUll'osullado,
nU! 1158 foi tomada 1)0108 pOl'tugue~e" 1)0[' !noio de bloquoio, (IUe duro!!

séssenta din.:-:;, mas retoma.da pelos mouros em 1191-
Emfim cm 1217 foi l'econquist.ilda pelo. pOl'luguczcs, auxiliados ainda pc'

los cl'uzarlos.
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Artiyo 12,"-Da opiniâc infundada do chronista Ruy de Pina
sobre o emprego do «tiro de pólvora» no sitio de Silves
(H89),

~a llall'a~'ão da rlen ola naval I' ,llI'l'I',WS dos cruzados. fJLH'
partiram do Escahln para a '1'I'r1'a Sa1lta 1'111l1~-m,e"l\ripla I't!l
lntiru por IUIl dos rruzarlr» t' traduzida I' uuuot.ula por Joãu 13a-
ptista da Silva Lopl's (JHíí), dl'~ITI'\ I' o rruzadn unicamente 10-
Ila~ as IIperanil's I' trahnlhos til' siIi« I'Jlt!l'flho;.; l' ntachinns 1'111-

pregadas IlIa; lIào faz 1I1t'II~á() til' lil'tI,~di' 11'11/1;;, ruusa l'lIlão
nova, IJII(' mio l'ra para ]la"a1' 11l'salll'I'l'l'lIltla,

Xn nota 20 da lradlll'~,ío rliz-sc : «e IIIrr as umchiuas que Huy
«III' Pilla diz I'llIpl'L'g;i1';l cl-roi 110 rL'ITO da cidade, falia pO!' duas
«\ L'ZI'S L'11l ai'ldhél'la I' grll".o, tilOs III~ polvoru. o IIIH' d,l a 1'11-

«tender 'llll' II\'''I'S lllllPOS j,l !L' usava assiru tia arma couro d"
«ruivlo : o rruzad» ]101'0111II<iOIllt'IIl'iolt:lI'11l particulur I'sta aflua,
«I' I'Htn' as marhiuns e l'llgCIlIIO~'. de IJIlI' "'IIIP1'l' falia rollorli-
«\,U1H'lItl', uma só Yl'Z I uala !l'UIII dl;( tiL' a(!ostu, JlÚ' JOI:(UdI'
«ruadrugudu 1I"l'slüUIOS urua m.u-hinu a 1J111'rluunaruos olll'i!'{)
<<('ulIlra os 111111'0,tia ruurnçn . , , Ora SI' as a['IJW, para ahrir
«hl'l'I'lta fm;Sl'lll II'UO,~ ('(//11 f/O/d'l'fI() di' potrcrn é til' l'l'l\r IIUI' °
«audor d'isso falla~sl' algulll:l I'oma. Jll'la Ilo\'idallp. 11111' llflO dpi-
«\al'ia dI' o JIIaravilhar,»

E,la ohsl'l'\ at',lll I'st,l 1'111hal'llloJlia 1'11111o arlilw, pulJJicadu ~u-
hl'l' o asslIJIlpto por .\.. I JtoI'l:lIlalio llO I'!ll. 7," do PllIW/'{lIl1({, 1'111

Ilul' Iliz o 'l'!!lIilltl': <<1\II!ais Jll'mawl que a rl'la~ão da tUlIlada
«llt' Silll'S di' Hu~ Ih' }lJlla 10,,1' lir:lIla di' all(llIll:t melllo1'ia rOII-
«tl'JllpOI'alll'a: UII Jlt'lo IIICHOSda t'ilrtlllil'a dI' j<'prJláo LOJll's,» E'
I'l'rlo IJIH' I'sla 1't'I:u',i<) du l'hl'ollisla 1'l)jJt'ol'da l'lJ1I1a ft'lado feita
por UIIJ dos l'ruz:idos I' lJue foi jlllhlil':lII:1 pelo ~r, Gazzl'ra lia'
IIIPIlloria" lia at'al!t'lllin. (lt~ '1'111';111 . no IJIII' pOr!!111se alJ'asta é 1I0S
tiros de ]lolcu/'II 11111'lião "I' al'ha lia l'1'la('ào do l'l'Ilzadu. üizl'lIdo
I',ll' IluI' ;( tOJ'J'I' lt)J'a hatida por IIll1as JJ1:lt'!lillas pelluellas d'd-
rl'i I' IIlIla gr;uld,' dos pslrang-l'i1'oS, IIÚO SI'lIdo I'riypl IIlll' ° lIal'-
l'allo1' Ill'i\.a'sl' dI' faz!'r e\.pJ'l'~,a 1I11'IICáo dI' algulII:ls d'cllas, se
fu 'SI' III' fazl'r fogo, I'ousa I'lItão ainda IIO\'a,

(I III1'SlIIO 111'1'l'ulallo. lia ,ua Hisloria do l)orlugal (TOIIL 2,"
L, ;1° pag, :IH), lIarrauI[o II sitio di' Sill'l's, diz: «L'Jllrclalllo SaJl-
«dlO 11I,1lICla\:l a,sestar Iluis lrous Oll,l'atapultas, as (Jual's, pm;to
«IIUI' dI' 1I11'1I0SI'ltllo lJIIC o onrlC~O, lazJal1l I!l'alldl' cstrng-o (,l1lrl'
«I)S l'l'rl',ulos», J.~II,Ia 1I0la a l'Ste ~ diz ,: «'," JIIarltinap I'('{(i~, Ji-
«cd pana!'. s:tll~ IlIfl"talmlll ]lo]lllllllll IJllrmSL'I'uS : J)e Hill. ~a"
"loe, eit,»
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Vê-se d'esta plirasc que as duas machinas eram trens, halis

las ou catapultas. que arrojavam pedras ou virotcs. por cima
dos I!lUrOS, sobre a guarnição.

E ruais adiante (pag, 41) diz: «entretanto da ballda do Jlml'
«[ogavaru Ires engeuhos ou trens portuguezes t' UIII dos estran-
«ge11'08, aos quaes correspondiam outros quatro, que os surra-
«renos tinham assestado para nquella parto.» D'estu (;ila~ão de-
'{'-SI' concluir que a desi;!lJarão de II'OIlS referia-se aqui não a
1I'01lS de potnn:« ruas as antigas ruachiuas do arremesso, catupul-
tas ou balistas.



OAPITULO 1
DA ARTILHERIA NO PERIODO

DE 1370 A 1495

SECÇiO I.a

.\ RTILIIERIA E~I POR'ITGA L

Artigo i,O- D, Fernando (i367 a i383)

Na introducção não mencionamos a nrtilheria cm Portugal ; por-
qUf' até ao l'OIIH'~O do reinado de I). Femando (i31i7) a artilhe-
ria pyrohalistica ((11' quc traiamos) era-nos desconhecida. I

Hererirenlos alguns factos historieos que teern relai_'ltocom o
assumpto de que traiamos. segundo descrevem as chronicas,
1>. Fernando, tendo a\txiliado, mais nppnrentomentc l10 que lia
realidade, D. Henrique contra seu irmão n. Pedro, roi de Cas-
tella : julgou-se, depois do nssasinato d'este, com direlto :i eoróa

11'~sta. cplutâo está em parte em desharmouia coru a~ propostçõos (2.8 o !l.a,.
que Pl'anl'ÍSCO Freire de CArvalho cstabetor-e na sun (~Melllol'ja offerceldn l~
Acadcmln das scteneíns» l&a4 (C sobro a anttguidade o emprego da artlthertu
etu Heapanha, e da remota dnta da sua. íntroducçllo em Portugal». Esta me-
moria tovo por fim refutar a ll(\ticia publte ada nn IIMe1l1orio.diR(Il·iptiv. «do
mouumento do infante D. Henrique em Sagres, cm {JHO se diz uno reinado dos
«Phyllpes , tres ,-10nome, que reinnram om portugal e almultnneumonte em
«He spnnha, df'sr1f' o an110 do l[,AO até H~40. {,1':\.11lui prox ima €la Invenção da
IIart Ilherla ... ~
As preposlçêe« qno na Mf'lllOJ'ia SP p-etendem provar são J."-QuC' a ap-

pllcnção da polvor .. á arttlherln rcmont" na ll •• pauha a umA d"ta muito ano
terlor áqueU .. , a que geralmente anna aUl'Íbnida; islo é, aos pl'lnripirs do
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d'aquelle reino; prorlnmando-so I'ntão I'l'i III' Casll'lla, nlliou-se
,'0111 os reis de Aragão r di' Granada. t' entrou na (}alliza (I:HiH-
1:173) C?1l1 um pequeno exercito. tomando algumas povoações.
n. Henrique invadiu então Portugal t01l1 UIII l''\I'I'I'ilo muito mais
poderoso, tomou Hraga. estabeleceu uma «haslida». 1'lL'. Seguin
depois para Gninmrãcs. «armando os cngunhos» para combater a
cidade ; mas os defensores d'ella «annaram lamhem outros». qu,'
íizeram algum damno aos siüantes. n. Fernnudo. au.mdonnud«
as conquistas que linha feito. veio 1'111 SOI'I'OI'rO de Guunnrães.
I' n. Henrique, tendo 111'acudir aos RéUS estados, invadidos pelos
reis de Aragão I' Granada. rr-tirou tornando 110caminho Vinhnr«
I' Hraganrn,

Citarémos ainda outro fado d'esta guerra que t'gnaIIlH'nll' 11'111
I'rla~ão t.:OIIl O assumpto, O conde l). Fernando dr Castro. 1'0111
o auvilio de outros nobres, pôr. arraial contra Monte-Hei. 1'0111-
batendo com euqenhu« P bastido«. I' aposnr da hon Ilpfrza a (10-
voarão foi tomadn.

0° ehronisla Fernão Lopes, narrando esta guerra diz: «!l.
«JJrnl'l(juc. rrdo quI' a Cilladr Hodrigo (~l1e estava pelo pnrtido
«de D. Fernnndo) servia di' ponlo (11' apoio para grnndes ror-
«rr-rias em Caslella decidiu ptir-lhp cerl'o (1:170): a Ill'l'l'z:\ pr,
«1'1\m era lal q11l'. vl'lHlo I[ne ~1l1I1 o, ellf/Pllltos I' /I'O/IS I' fl fOIT:I
«dl~ !Jps/h'ia, não o, pOllia 1'1111)("'1'1'(lll l'OllllJnli'l" lanroll m;ío (lu
«8\ slCllla das millas".

'E' I'sla a pl'Ínlf'ira ypr, f]1Il' se l1lenCiOlln o l'/n]1rl'go dos Ij'olls.
I' dI' que sr possa (h'pl'erntl,'r I[UI' os porluglll'zl'S onviralll 11'0:11'
;t al'lilhel'ia; pelo ll1enos aquclll's l[I1P lia praf.a ('omlH\lialll paI'
POI'lui!al ao lado dos castelhanos.

COIll a retira(la de n. Ift>1ll'if{uc dri,-on 1). Fl'rnando a alliall-
r,a elos j','is de Al'af(ão I' rln Granada, I' por Illl'diar,i'ío rIo Papa a
paz rui eSlabelecida (I:JG\J-f:J73): :\ \'ohlbilidatll' pOl'l\1II de 1),
Fl'l'nando )r\'ol1-o a alliar-sl' (lepois com o dnqlH' d,' LI'IlI'a811'1',
'1111'na OIllro pl'l'tl'lIdcntl' ao lhrono (II' Cfl8ll'lIa.

Sem I'spl'l'al' :l. I'I'alisa~~ão da allianl)a ingle7.a. l'omc\:ou as h08-
lili(lad,'s. entrando ('III lfl'spanha e01l1 UIIl fl'fleo cWI'cilo, qlll'
foi Ilcl'I'olado por D. Uenriqul'. Esll" rlllrallrlo enlão ('III ]>orlll-

~PCU]O XI; 2./l __ Que a. mesma appliel\ç.ào se acha.va já dada rOln gr:tDflC' pro.
babilidn.do (1m Portugal no fim do s("culo XII o Ftem duvida 110 fim do sccnlo
XlV: 3.n-QUfl o emprogo da. ftl'tilllC'ria. romrçoll na!" outras llnçõC'R da }~111'()·
})a )ougo tpmpo depui'! <.k 8('1' ll'iad~L em Il(>~p[tnha o P1l\ POl'tngn.l, (101110 1:]
da 2.ft ~ol'10 da!i Memoria\-; (lu. Ac·uurmin. das sri<'·IH'ias). J<.!~tlt lHl'tUol'hl. ltti:",H.:i
t'rlldit:l, prlas 110tic as 11'p11n.collijidu!oi, ui'io pl'OYL\ toJfixin intpiramcntr 3. 2.1i
e a 8." l'.'i"lposiçl)CIi, ('01110 vcremos.
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gal, tomou Almeida, Pinhel e Celorico, e marchou sobre Lisboa.
.io mesmo tempo que a armada castelhana entrava no Tejo l' ~I'
apoderava dos navios portuguezes.

A parle fortificada de Lisboa reduzia-se ao Cnstcllo, e para
sua dt-feza, diz a chronica, os frades e clerígos se provernm cip
armas nos armazens d'El-Rei. A poria da Sr. estava defendida
por um rnqenlio. Ainda rl'esta Vl'Z a mediação do Papa conduziu
ao restahelecimcnto da paz (i37:1).

Morrendo cm i:J7() I). Henrique de Castella, de novo D. Fer-
nando se nlliou l'OIlJo duque cip Lencastre, recomeçando a guerra
com Castella, D. João. successor de D. Henrique, invadiu Portu-
gal, tomando Almeida: (' a sua anilada. entrando no Tojo, derro-
tou os portuguozes. Tentou então D. João, antes refugiado em
Castrlla, tomar Lisboa por intervenção de alguns prisioneiros,
([IH' para isso vieram na esquadra: porém os da cidade, eonhec-n-
do que oram castelhanos. começaram por lhes ati rar /1'IJIIS c rivo-]
/Ors.

Diz ainda II chronica : «a esquadra ingleza entrando pouco de-
"pois no 'l'ejo, sob o connnando do conde de Cambridge. COI1-
«duzia o auxilio di' 3:000 homens. c, vindo a armadn castelhana
"para ncomhater, el-rci accordou que rra bom que aquella frota
"(' outros navios que alli se al'.ba\'afn fossem todos para Saca-
«vem ... " e alli se lançassem lodos por jazerem mais scguros :
(CI' as nHÜOl'l'Snaus estavam adianlt' ('Olll as n[('((reros contra o
"Illal·. a"llladas e pa\·czatlas. pt'rtl'llidas (II' /I'OIIS llas tOI'I'(,Sda
«Jlróa C outros al'llf1l~io~.Em terra havia \'arias forliticaceirs com
"/I'OI1S e fl/{Jrllho§._t (la8i)>>. .
D· Fernando I'stava em Elvas reunindo o exercito: mas clcsa-

':indo-se com os ingll'zes fez a paI: eom f:astclla. Os inglrzl's 1'1'-
ltral'all1-se então dI' Purtugal.
])eprehcl1de-sp do que fiea refl'rido :
L" Que nos si tios a que cOllduziram as gUI'I'I'as (rl'st!' rl'i-

nad.o, tanto os I'nstpllwnos ('olno os POl'tUgllpzPSl'mp"l'gar~ul1 08
anllgos pngl'nhos lH'Vl'ohalislicos:

2." Qup a arlilhcria (1I'rms) foi conlll'citla pelos porlll~nezt's.
a primeira vez, no si lio da rid:tde Hodrigo. !lias f'lIIpl'l'gada l)f'-
los ('astelhanos :

:l." Que os portugurzes a usaram, pela pl'imeira vez, na c!p-
fl'za rI e-Lisboa (i381). c na mesma occasi:l0 os in~lf'zl~s na dpfezn
do navios I'm SacaYl'JIl. (\

, Ànnuario da ~onal'cbia pOl'tuguCZD. por Ignaoio da Costa Quinte]]a,
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Consta também que, devido rí convivcucia 1'0111 os inglezes,
I), Fomnndo fizera reformas importantes na milieia ~ no ~I'nar-
mamento,

Artigo 2,° - D, João I (i383 a i433)

Pela morte de I). Fernando, assumiu a rcgencia de Portugal
I). Leonor, cm nome de D. João dI' Castl'lIa, () reino foi dividido
"111 partidos,

Em 1383 D, João. Melr!' c1,~ Aviz. foi acclamado cl .. Iensor
do reino. Começou os aprestos para a guerra, recruta ndo g"lll,'
no paiz engajando l'strang<'IJ'Os. principnlmento ingll!~es.

As hostilidades começaram em breve, gauhanrlo ;\un'Alval't's
Percirn a primeira victoria na acção dos Atoleiros (I:lW~) ..

"Man:hanclo depois SOUI'l'Vill« Viçosa, que não ponde tomar
"por surpreza, mandou vir d'Elvas uma pt'ra dI' btüer, que se ehn-
mava II'0n (poucos annos nntrs invt-ntarlo) ... mas sendo infrn-
"('[110S0 o trnhalho. recolheu a Extl'mlloz.1

uE continua o ehronista : jn (PIC Inllei em artilhcria. não posso
«deixar de dizer que o primeiro quo a usou no mnr roi João (;011-
«çalves Zal'(,o, que não teve occasião de "Olllbatl'I' com ('lIa2 "
«assim o primeiro flue :\ vercilou 110 sitio de Lisboa foi .TO(('J
«Hotlri~lles de Sa: ]101""111 ainda então não linha as proporções
«d,'vidas. (IUl' cJl'Jlois 111,' ap"I'I'!'iroon :l arl!'. nlira\':t halas tlt>
«pedl':t: c alt" a08 JIOSSOSleJllpo~ (17:10) se eOlls!'r":l ulIla (r('slas
«peras na 'fOI'!'I' (II' S. .Tulüio da Barra 3,» ~

Entrelanto n. Jo((o dI' (;~tella Iwxia lldrchado sohre Lishoa
c chrgand.o ao Lumiar I'SIICJ'ott a l'lltrac!a no Tl'jo da armada ]'1'-

unida cm Sevilha; passou' ..J~poi8 :l sili:lr Li8hoa, cstalll'lel'l'u o
hloqnrio, ha\'I'IHlo apenas al[!ll111aSI'scm'[1I11U\:,a8e ataques dI'
vh'a for~a. O 1'01'1'0 foi afinal le\'antarlo por ln ajlpalwi(10 :\
]ll'slc. O l' cl'.:ito ,'ilslelhallo. na rt'lil'ada, lomou alguns IOf(ar!'s
d(\ a~sallo.

D. ,João, Mesln' dI' Aviz, passou a slIhjlllmr o~ lo~al"'s. quI'
1ta\'ianl lomado o partido cl(' Cu,.:tl'lIa.

~fll'l'am os histOl'i:1.I10rl's. «ll'v:U1\:trlo n crl','o dI' Lisboa por

1 Josú Soares <1~ Silva, Memoria. do D. Jo:io L

I ~O que so d~\por mais :\vPl'igna<lo ó qur Zal'co foi o primeiro porttlg'llcz, f(1lt'
no son pC'quono navio leyoll 1l1'1,ilhcria il..t.iO). HC'gnnflo o (li('(.'ionn.rio milit:1l'
~ln Bn.l'uin, os na\'ios ('olllf'çal':l1TI fi, sr\" (\1'1Iln.(]Oi ('om Al'tilhl'rin. C'1l1 l:~Ro.

Il }!~tapc~t\ (lo que r;C iA"T1nr:\. [) dr'stino, t\ ('OH'! mnit:t prolJalJilid:Hle llmnuorn
(le fog'o fl"8 vimos na 'rOl'fO dCl LmHh'(\s (\lll 18,")H ('om a. deAign:lç-:io hp(l~n pOJ'-
tUgUOZtl '. E' l)imilh[\llte ti. quI' t('mo~ no 1101.0 mmr.on ('om o u.t.I 2.
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"causa da peste, c retirando D. João eleCastella, marchou o Mrs-
«tre d'Aviz sobro Alemquer, mandando vir de Lisboa a/uuma al'-
«tilheri« (invenção diabólica, que tão poucos annos ali tes havia
«começado, no de 1382, segundo Ilhescas, ainda que Blutcau e
"Morei a trazem no de 1:J8D, e outros auclorcs a fazem mais
"antiga, sem darem por facto quem fosse o inventor 1) não cus-
«tou pouco a conduzir ao logar onde haviam de plantar as
"baterias .. ' a villa afinal capitulou.»

Seguiu-se o sitio de Torres Vedras aeerca do qual dizem:
"e C0ll10 a urtiiheria era pouca, pareceu conveniente trahalhar
«com uma mina .. ,. o assai to tentado por um lanço de mura-
«lha, que as baterias tinham arruinado, não foi mais proflcuo.
,,0 Mostre, descnganarlo de poder tomar Torres Vedras, levan-
«tou o sitio, e. não podendo conduzir a urtillieria. lhe mandou
«dar fogo 2 p partiu para Coimhra..

"Passou depois D. Jorro ao Minho 011(11' suhmetteu Guimarães,
«havendo os castelhanos retirado ao Castello mandou D. João se
"fizessem escadas e formassem baterias mandando para isso "ir
"do Porto gente e materiaes .... o Castello afinal entregou-se 3.

"Em Braga houve pendcncia entre os partidarios do Mestre
«d'Aviz e os hespanhoes, recolhidos estes ao castello foram alli
"combatidos por quatro engenhos,

"D. Nuno correu a Braga e ordenou se construísse uma bate-
(o'ia de dia c de noite ..... a entrega elo castello foi proposta
"c acccíte, Reunida a gPll te no Porto, passou o Mestre a pôr
"cerco a Chaves. onde l'hC:!Oll vcspcra do Natal, mandando as-
«scstar as bateria» eontra os muros, laborando de sorte a
"nossa O1,tilili')'ia. ainda 1]111' /I01ll'({, que ponde derribar duas
"torres, que estavam ao principio tia ponto, combntendo-so
"la ilibem a villa com alguns casteílo« de nuuleira, que se fizeram
"para esse mesmo effeito .. , o tendo as baterias ahrrto brecha
"e não sendo soccorrida a praça, esta entregou-se».
O Mestre d'Aviz foi ucclamado rei ('TIl abril de 1:38;;. D. .Totio

de Castella, tendo então preparado nova invasão pela Beira,
tomou TrancoRo e Celorico. mal'chol1 sobrr Coimbra e d'ahi so-
bre Leiria.

Seguiu-se a batalha til' Aljub:!rrota, [[cerca da (lua! diz Faria

1 Note.sc a admiraçrto que raur.t'lva.aos nOSSOR historiadores a npparição da
artilhoria, que tomavam como uma novidade.

! R' difficil do compl'chcndcr quo artilheria ora esta a quo O MCfo;trcdo
Aviz mandou dar fogo.

S Prla narração, estas baterias crmn dos antigos engonhos.

3
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<ln Castro 1, ., "som contar os que conduziam dezesei« })('!'IIS d('
«I'ntllprm/w, rir: que se ClJIJIIJ1IIl/Wo seu [/'1'111 d'nJ'lil!te/'ill (ás quacs
«os chronistas antigos chamaram [/'01/.1) ... entre os despojos
«ria batalha ficaram as ilezesci« )iP~'IIS de avtlllirri-, COJll todo o
"trem, que el-rey reservou para si».

Severirn de Faria diz: " ... .i'i os castelhanos trazintn na vnn-
"guarda do seu exercito dcsescis 11C\:as ou boinburdo«. :\ q LH'
«chamavam 11'01lS, que atiravain bala de pedra, ('OUSII 1I0/,(( ('III

"Iodo o llesponli«, e que aos portuguezos causou granrll' admi-
"rar·ão, como refere Hodrigues Loho no S('l1 poema do COIilII'sla-
«\'('1. canto XIV:

"Foram de sons hor+issonos espantados.
:\luitos da primeira ala Lusitana,
De alguns tiros aos nossos desusados,
Que vinham na vanguarda Castelhana.
Que até aquelles bons tempos celebrados
Nos não mostrava a vii malicia humana.
Que com estrondo l' fumo, (lU e faziam,
Aos nossos forças e armas suspendiam».

A data d'esta batalha ( 13 de agosto de 138;i) tem sido consi-
derada por muito tempo como a da apparição da artilhoria em
Portugal; deve porém considerar-se corno a de' seu CIlIJll'l'g'O em
campanha.

Oh tida a victoria, foi l), Nuno a EI'OI'a, para repellir os l'as-
tclhanos do Alemtejo e, com as poucas forças, que reuniu, Irz
proezas heroicas.

"D. João, depois de tomai' Almeida c Bragançn, pôz cerco a
«Coria empregando castellos de madeira feitos na ITII'SIWI 101'a-
«l idadc ..... a escalada foi ropellida ... c, não obstante a falia
"ele mnchinas para a exploração, a jlrara entregou-se depois til'
« tres semanas de sitio,»

O duque de Lencaslre.julgando a occasiiIo opportuna para 1'1'-
novar a pretl'nção :i corôa dI' Castella, alliOlI-sl' com D, ,Ioão ('
fez um desembarque na Corunha (1386). sondo atr\ili:ul0 por ]l01'
luguozes C'1ll nUOll'rO muito superior ao l'slipulado. O (,~l'n~ilo
alliado marchou sobre nrna\'l'nlo (Zamora) (Iur não paliei!'
Rl'1'tomado por falla de llwrhiufls JlIlI'II o (f[IIIfIIP. Man~hal1do de-

I Historia. ue Portugal, t.orno 5,0
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pois sobre Valdcriés, levava el-roi uma peça de m'/ilhp)'ia com que
ohrigou a terra a capitular,

Os exercites alliados separaram-se.
No cerco de Melgaço (1388) ..... «dispozeram-se as baterias

«tom as machinas que cntiio sr cosiunuuam, e que cada vez mais
«mostrava a experiencia eram necessarias para se ganharem
«as praças, que a natureza ou a arte fazia deíensaveis. E, ven-
«L10el-rci que das hatorins não tirava fructo, mandou fazer um
'''':18t8110 dr madeira sobranceiro ao muro, e outras rnachinas
«portareis dr flue usavam os antigos para batel-os, em que
«gastou 15 dias .. , .. o castello entregou-se no fim de 53 dias 1.

O cerco de Campo Maior. no mesmo anno «,.... começou
«logo por se dispól·elJl. as bateria« flue, tendo quasi arruinado
«uma torre, foi a villa entrada, retirando a guarnição ao castel-
«lo. onde resistiu ainda J8 dias.

,;Em agosto (1389) rnsrchou el-rei sobre Tuy, que o seu go-
«vernador. por estratagema para colher el-rei, lhe offerecera en-
«troznr : mas D.. João ia preparado para tomar a cidade por
«vontade ou por força .. , .. p conhecendo, que era falsa a porta
"tratou de ordenar o sitio, I~ como vinha prevenido a dis-
«púr as machinas militares, .... ílzcram-so aproxes, e colloca-
'<1'(/m-~I' IIS IJII/p)'ia.~ .. , ... I' vendo el-rei o damno que os enge-
«nhos faziam .na ciriade,..... a pl:aça foi obrigada _a eapitu-
«lar : . . , .. deixaram-se ali a~ machinas de expugnaçao.
As treguas renovaram-se e a eidnde de Tuy foi restituída.
Em 1;) de maio de 1!J,OOmarchou el-rei sobre Alcantara « ...

«além dr 1,:000 lanças ia grande numero de iníantorin e héstci-
«ros, e os instnunmtos rll' 1'.f'}Jll{jIWÇlío lIeressaJ'ios. , .. o sitio foi
'<!e\-antaflo pela rIiffir-nlcladr rle ohstar :t que a praça fossc 80,,,-
,wol'rÍlb.»

Ao ()xerdto inglcz, que lauilJL'lll tenteira um descmbarque na
(;alliza, mandou D. .João alguns navios de soccorro. A estes acon-
tl·(·.il11enlo~srgni1\-~c lima ll'q!ll:t por dez annos e a final a paz em
1'dO.

Púclc dizrl'-~p rIr D. .João f o qlln refere Voltairc na Henriada
a rl'speito de n. ITrnriqup IV - foi de .~e1lS .mbditos o lJcncedol' e
(j }l({I'.

Vamos entrar no periodo em que Portugal, sahindo do obscu-
!'alltismo r1l1que se a~hav:l. e depois ele trr aprendido com os

1 ]~,"ltasnurrações mostram n. 1lovidndC' do emprego, cm Portuga1, dos antj.
gos AngC'nhos c rnr.rhinas ue que ~Ó ngorn comcçnva.mos 3. fazer uso a par da
nova nrtilhcl'in..



estrangeiros as artes e offícios, lhes vae ensinar a navegar pp?"
11W1'es nunca d'antes navegados e a fazer-lhes conhecer povos
nunca d'antes conhecidos.

Iniciam-se combales, não com povos ignorantes e selvagens,
mas com povos que nos guerreiam com armas eguaes, e sempre
em numero muito superior ; povos emfim onde as artes estão

1/muito adiantadas. Referimos-nos á Africa e á India onde não
/( levámos artilheria como cousa nova, já ali a encontrámos mais

numerosa e poderosa do que a nossa, comquanlo muilo menos
bem servida.

Sem investigar as causas que determinaram D. João a ernpre-
hender conquistas em Africa, referimos-nos á expedição que erga-
nisou para a tomada de Ceuta (f4Hi): Segundo n chronica de Azu-
rara, a expedição compunha-se de 220 velas, em que entravam
33 galeões, tendo vindo do Porto 70 velas e mais de vin te mil
homens '.

E' natural que os navios fossem já devidamente artilhados» e
por consequencia que a artilheria a tordo já fosse usada anles da
época indicada por Zarco (1420,.
A cidade de Ceuta, contra a qual a expedição se dirigiu, foi

tomada á viva força.
A armada voltou ao reino deixando D. João, na praça, artilhe-

ria da que levava a bordo, e por governador D. Pedro de Me-
nezes.
Em Hl,i7 tentaram os mouros retomar Ceuta pondo-lhe

cerco; diz a hístoria=-eno primeiro ataque, que os mouros de-
«ram á praça os trons fizeram-lhe grande damno e mataram mui-
"tos d'elles.

«E' notável a reeommendação que D. Pedro de Menezes faz so-
«hre o consumo das munições. . .. os mouros, vindo em íustas
"atacar e fazer um desembarque, D. Pedro recommendou aos seus
"que não gastassem as munições e só as usassem, quando os mou-
«ros occupassem logares onde os tiros fossem certos.')

O sitio afinal foi levantado.
Por terceira vez vieram os mouros de Granada tentar o ata-

que com uma armada em que entraram ii galés .... «os mou-

, Segundo outros historiadores, a armada compunha-ao do 33 galeõos de li.
nha, 27 menores de 3 ordons do remos, 32 galeras do duas ordens e 128 vasos
menores,

Segundo as Momorias Militares de Castello Brnnco , D. João levava mais
de 200 velas o por sua ordem se começou a pôr grossa artilhe ria nos navios •
• Noticias de Portugal.
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«ros, vendo que nada podiam fazer, nem derribar o muro á força
"de pedras, mandaram pôr duas bombordas l1nti gt'ossas, " conhe-
«ceu o conde a sua tenção e mandou logo apparelhar dois enge-
"nl1O"spara atirar contra as bombardas ... e tanto que a atalaia
"viu como se juntaram (os mouros) para pôr fogo á bombarda,
"avisou o mestre dos engenhos, o qual endereçou assim o seu ar-
«tificio, que ao tempo, que a bombarda estava para desfechar foi
"carregar o engenho demais pedras e foi dar ao meio da bomharda,
"a qual a Ióra de ser quebrada em muitos pedaços matou o
"mestre d'ella e tres d'aquelles serventes que lhe ministravam as
«coisas.»
Esta narração mostra que as homhardas grossas dos mouros

eram pyrobalisticas, e que foram destruídas pelos engenhos no-
vrobalísticos da praça.

Do que fica narrado com respeito ao periodo do governo de
D. João I, depreende-se;

:1.0 Que foi durante a guerra com Castella, que os portugue-
zes fizeram mais uso das machinas e engenhos antigos; .

2.° Que a artilheria appareceu pela primeira vez no campo
de batalha em P ortugal, sendo trazida pelos hespanhoes ;

3." Que a nova artilheria foi n'este período empregada pelos
portuguezes mas em muito pequena quantidade;
4.° Que foi depois da paz (1410) que começou o desenvolvi-

mento da artrlheria, fazendo-se grandes aprestes para se organi-
sal' a. expedição contra Ceuta; sendo .provavel que por esta
occasião os navios começassem a ser artilhados (i415).

5.° Que a artilheria que os portuguezes tinham em Ceuta era de
pequeno calibre por isso que, para atirar contra as grossas bom-
hardas dos mouros no 3.° cerco, foi necessario fazer uso dos en-
genhos.

6.° Que estava definitivamente estabelecido o uso da nova ar-
tilheria em Portugal;

7.° Que D. João I deixou os armazéns bem providos de ar-
tilheria e aprestes; 1

8.° Que o Porto forneceu grandes auxilios tanto de gente como
de navios;

t Consta do Regimento que D. Duarte deu ao Infante D. Henrique para a
Infeliz expedição a Tanger.
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Artigo 3,0_ D, Duarte (1433 a 1438)

:\'0 curto e infeliz reinado de JJ. Duarte }lUUl'O h;t para noticíar.
Decidida a expedição a Tanger (lq.;I:I). D. Duarte, 110 neto da

partída, entregou a seu innüo D. Ilcnriqu., II/Il Hcgiuiento escri-
pto no qual dizia: ... «segundo a niuitn ortilheria e lIJl)JIII'elhos
«que levacs, logo i;OIU a graça de J ieus sereis seguros (ll~vós r de
« vossa gente.»
Diz a chroniea: « ... \:0111 a arLilllt:l'ia assl'slacla <:ollll'a a pra~':l

«l:hegou-se a abril' brecha 1l0S III UI'OS; Lendo-se poruu dado o
«assalto veio em SOCcOt'rIJda pral;:t 1/l1J grande cxcn-ito, nmndou-
«se recolher a bordo a gente do 111:11', e deu-se urua guarda a arti-
«Ihcria, (Iue Ilcou a cargo do grall-JI/!lrechal. . , . os sitiantes 1'0-
«raiu obrigados a capitular: sendo as eOlldi~ties de capitulação a
«entrega da artilheria, unmiçõos e bagagens c. da pra~'a de Ceuta.
«condição esta que lião foi ratiílcnda pu!' l), Duarte.»

Segundo os Annaes da Marinha Portuuuozu. o infante 1). Hen-
rique mandou uma!' com artilhcria unia pequena 1'<1I'a\'('II<I.

D. Duarte falleceu em 1.438.

Xão cncontr.unos, pois) n'eslc curto e infeliz reinado. cousa
alguma de que fazer lJH'n~'ão para o llOSW íim.

A perda da artilhl'J'in dcvin ti'!' sido muito inrportaut« l1"l'a
aquella epoca.

Art,o 4,o_·D. Affonso V (1438 a 1478)

A menor idade de ]J. Allonso V (1438 a '1H)terminou {lUla dos-
graçada acção tia Alfarrobeira (iM.9) entro as forras 10 infan-
te regente D. Pedro, duque de Coimbra, e o exercito real. Esta
acção é assim dcscripta na historia : . , .. «o ribeiro da Alfarro-
«beira era sombreado nas margeJls por um denw arvoredo .• \1_
«gulls hesteiros d'el-rei, abrigados pelas arvores, COIllCt;Clr<llJla ali-
«mI' (\ genle do infanle, Ilue esl::wa do oulro lado, \'[\riaspcs~oa~
«\oram fcridl\\> e morh\s - os c\\\)il\\!,a.rcleirtls 110 c'\.cn:ill\ rca\
"collocauos no ~illlo ele um cabet;o, lalllhem cOllleçaram a lazul' fogo
«contra os do infanle. Velldo os seus lIIallratados, lIlandou disjla-
«1';[1' algumas uOlllbm'das contra os espingardeiros; uma hala foi
«cahir junto da tenda (rel-rei.»

No eX.3rcito real não havia artilheria,
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D. Pedro foi morto n'esta a(;~ão e I), AlfOJlSO nssuuiiu o go-
vemo do reino.

As descobertas i.as custas d'Africa progrediam, sendo anima-
das e auviliadas pelo infante D, llenriquc; mas para estas (,'\.-
pcdiçõcs uão se carecia d'artilhcrin, tanto porque os navios, que
iam a cslas deReohcrtas er.uu pe1llJenos e guarnecidos apenas por
gente aventureira, COIIIO porque os pretos, com os seus arcos e
Jrcchas pouco daumo !lOS (':msaV:lIlI,1

O cluouista Azurnrn, tratando da descoberta e conquista da
Guiné diz: "rc • , , " dll'gan([o os navios, que jaziam ancorados,
anilou seus «trous l' col/ubrrlas, ., com as quaes faziam seus ti-
ros cru signal «de praz!'!' (los seus corações.»

Notemos qUI' o nome (11' I'ol/obreta Z apparece mencionado pela
primeira vez na nossa historia,

D, Alfonso aproveitando o armauienlo, gue, com enthusiasuro
tinha preparado pu:'a tornar parte na cruzada, que o Papa havia
promovido na Europa contra os turcos que sitiavam Constanti-
nopla, mas que se não rcalisou, decidiu-se a dirigir (lMiR)
contra Alcaccr-Ccgucr, a expedição de 220 velas, que havia
prrparado.

Narra Damião d.eGocs « , , , , , o t'ogodI! ariilheria das lIaus fizera
«nlnstnr da praia os mouros, que se queriam oppôr ao dcseuibar-
«que. , , , , no dia seguinte deu-se combale ás tranqueiras da vi lIa,
«as quacs foram aeonunetlidas tão bravamente, que ainda que os
«mouros se defendessem com muitas ponellas de fogo e tiros d«
«artdheria, , , , " não poclenclo sustar o eífeito da peleja retira-
«rum á villa"",

«Então el-rey, primeiro empregou mantas e outro» el/!/enhos, que
«!lada poderam fazer, e, enojado ('I-rey da resistoncia. mandou
«chegar as mantas de guerra ao muro"", o infanlo D, Hcnri-
«quJ', vendo o mau 5111:('('SSO do ataque, como bom soldado e praliL'o
{(da~ COllsas IlL~ guerra, determinou de lOJllar outro call1inho
«para com 1111'1I0S perda e lrabalho ganhar a vill'l.; mandou as·
«sestar uma bOlllual'!la (lI'OSsa onde lhe pareceu llue o liro faria
«11lC\i8lbumo, a qual manclou ao bombarlleiro, que carregasse
«b01l\, 11\'omctlendo-lbc q\\(' \lll~ faria mordI, sc clle iizcsse cn-
«tralla no muro; o que e\lo fez, porque ao 11rilllciro tiro ucrru-

I Azia, ele João dA Barros.
• Boca do fogo do bronze,
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«hou um bom lanço d'elle, e continuando cm sua obra, viran. os
"11IOm'os,que contra a furia d'aquella bomharda não havia rcsis-
«tencia, e capitularam 1.

"OS muros sendo reparados c Iorut-cidos com artilhcria. que
«comsigo levava el-rey, a mandou assestar nos togares onde IHC,:
«lhor podia servir.»
Em novembro do mesmo anno viernu I os mouros para I'cwpe-

rar Alcaccr pondo-lhe cerco, e dispondo de muita ortillietia, que
alguns historiadores elevam a 50 (·:mhões2.

Todavia os ataques foram repp-llidos e us Jll0l1l'OSobrigudos
a retirar.
Em junho de 1459 veio o rei de Fez pôr novo cerco a AI-

cacer, sendo Lambem obrigado a levantar o sitio sem nada con-
seguir.
A segunda expedição do D. Alfonso foi contra Tanger; tOlJJO

primeira operação foi tentada a escalada ; sendo porém rcpellida
com perda notável. A esta malograda tentativa seguiu-se outra
lião menus infeliz dirigida contra Benaraía.ua qual alem da perda
de D. Duarte de Menezes, scui proveito nem gloria, o próprio D.
Alfonso teve difllculdades na retirada.

Em agosto de i!~7i uma nova armada das mais luzidas, quo
até esta epoca se organisara, composta lk 33t; velas e trinta
mi \ homens de guerra dirigiu-se contra Arzila3 « .... O desein-
«harque fez-se e foi assentado o arraial .... é1tmlra a praça fo-
«ram empregadas duas bombania« que o temporal pcnuiuiu de-
«seniharcar cm tres dias. Fez-se a brecha !lO muro, o que condu-
«ziu á entrega da praça, lendo os atacantes entrado de mistura
«com os defensores. Estes, tendo se refugiado na mesquita, a
«poda foi arrombada com uni vac-veiu de grmulc peso. Tanger
«foi enlão abandonada pel05 1l10aJ'OSti oecupada; ali se encon-
«traram alguns barris de polvora, e b01llbrrn/as gl'ossas e meuclas,
"cncra vadas.»

Seguiu-se' a infeliz huerra com Castella, em qge D. Al)'onso
disputava a corôa a D. Fernando. ~a dcscripção milluciosa feila
por Damião de Coes das forças reunidas pam esla guerra, não
~e IlIcncionn. a al'tilllCria. Toro e Zamora haviam-se declarado por
D. All'OllSO,mas Zamora foi, por traição, entregue a D. Fernando.
Então D. Alfonso lJlarchou a sitiaI-a "fazendo colJocar as
«1Iwltlas, e atraz d'ellas toda a arlilheria mas não tirando

I ChronÍca. do príncipe D. J0110.
~ Castro, Historia Geral de I)ortllgal.
3 Memorias Militares do Castc!Jo lll'allco.



«resultado, e tauilreiu por ter aviso que D. Fernando se dirigia a
"Toro, levantou os arraiaes e dirigiu-se para aquella cidade. D.
«Aílonso, deixando a artilharia, tomou posição para esperar e
«combater D. Fernando. Este, apesar de ler forças inferiores e
cançadas, c de 11110 trazer artílheria, atacou o exercito de D.
«Aílonso, que foi. derrotado no centro, em quanto o principe D.
"João ficava victorioso na esquerda; D. Aflonso porém deixou o
"campo de batalha e D. João retirou para Evora.»

E' para nolar que havendo arülheria tanto lIO exercito portu-
guez como no castelhano ella não tivesse sido empregada n'estu
batalha.

Pela ausencia de D. Aílonso, tomou D. João a regencia do reino,
continuando a guerra sem grande intcnsidade, e concluindo pela
paz em iiJ,79.

D. Affonso. regressando ao reino, reassumiu o governo, falle-
cendo em i4ÍH.

no que fica oxpendido parece-nos poder-se concluir com refe-
rencia a este reinado:

L" Que ainda nos sitios das praças d'Africa foram por vezes
éiupregados os antigos engenhos e machinas, a par elas bombar-
das,e alirallLlo balas de pedra, etc.

2.0 Que n'este reinado se tornou mais numerosa a nova arti-
lheria, mencionando-se o emprego de bombordos grossas;

:l.0 Que fazendo o chronista Azurara referencia a. tiros ele
trons e colooretas, parece querer designar sob estes nomes as bo-
cas ele fogo de ferro forjado, e as ele bronzeio

q..o Que foi n'este reinado quc a artilheria começou a ser em-
pregada comi) artilheria de campanha, e na guarnição dos navios.

Artigo 5.°- D. João II (1.481. a 1.495)

D. João II assumiu de novo o governo do reino (fiJ,8i) entre-
gando-se com grande dcsvcllo ao armamento de segurança do
paíz, c ao augmcnto da artilheria.

I Segundo um auctor italiano, os catalâes e os pOl'tuguozos usaram a (ICCl'-
batana» (zerbatana em italiano), e quo os portuguezos tinham esta boca do
fogo no seu exercito quando se deu a batalha do 'l'oro. Parece-nos poís que
a peça a que o chronista chama «colobre ta» era a ccrbatana dos italianos.

No museu de Bruxelf as ha uma d'estas bocas de fogo de bronze e de pe-
queno calibre, segundo Luigi CoJlado a ccrb(\tana atirava balas de pedra de
5 a 6 libras.
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Depnis da morte do infaule O, l lcuriquo+contiuuartuu as dos-

cobertas lias costas d'Alricn, JIIas, segundo refere João dl' Burros.
parece que em nenhuma se 1'1'7. uso da artilheria : c não consta
rucsruo 'lul' a fortaleza, mandada I'diJknr por I). João na Costa
da Milla (1182), tivesse sido artilhndn.

Vé-se. prla hislorin : que Diogo C<lO, quando de novo partiu
par:t o COIli(O. IC\'lÍY<1(luas earavellas III"In armadas: (IUP D. João
mandou a D. ,,"pJ'llando de Ca~ll'lIa (H86), um grande SO('COITO
dI' pólvora para a continuação do sitio de Malaga~: que o nlt',1I10
.1). João, 1'111lIlHH.mandou reparnr I' Ill'll\'l'r todas as cidades, vil-
las e l.:a8ll'II08 da Fronteira, fazendo abnstccel-os d'artilheria. ]llll-
vurn, salitre e arruas, ostabclcceudo uunhcm armnzens de deposito,
1'01110a 'l'erccna dr Pinhel. onde Sl' Iaziaru os concertos prrrisos
110 ruatr-rial, e lodos os nhastcr-iruontos da l'OIlI:lI'Ca da lkiraJ I'
IllH' tillaIIIlUlIl:' mandou construir a J'orll'll'za de, Cascncs, IIIW foi
;1, priuu-iru que se guarlll'l:I'U l'O1l1 nrtilhcria para dl'feza do
] l'.l0.

J)ili!(I~J1eialldll :IÍJIlla 11. J,,,ilJ dar :'i'antl" tles"lIyolyillll'lllo li
urtilhcrin d,' hordo, I' qUI'J'I'lIdo "útar as enormes Ilt"pl'za~ 1J1lI' s,'
faziam (;0111 os gr:lIl1ll's navios, l'\lH'J'iIlH'llloll e!1I Setulml, t'
conseguiu ,{tU' uns caravellas e I'IJlhal'(':lI:ÜI's ligeiras se assl'nlas-
SI'IU JJOllllJardas e arlilhcria I-(I'ossa, (;ollsla Illais que 1'1111 't,!J2 Jil:lll-
d011 ao Ml'tlill'l'I'allL'o uma frota l'!ll II lIe ia UlJla gratlde Hall dI'
JlJil llllll'lIadas. com IIll1ilo gross:t artillwl'ia.

]), .Toão II (lcll :t I'splll'ra arlllilar COIIlO di\'isa a D. MaJluel.
Fallct:eu em iM);j,

~'eslr fl'iIlU(lo obsl'na-sl':

1." () gralldl' d.l's\,llyo!\·jluCJllll Ilue liH'rUJlI as lll'~l.:lJlil'rlas na
Afril'a, 101IlUllIlo-SI' posse lk varios pOli los, eolonisundo-os l' J'nr-
l iJÍl'a Ildo-os.
2.° A alll'l1l:iíO I[IH' SI' lleU :t dl'fl'za do rl'ino, I[UI' foi pl'o\illo

dellmila arlilhl'ri:l, IlIull'rial ,ll' gUI'I'l'a. I'k,;
:I," 1\ sllbsliluil:ãO Ilos allligos "III-(I'lIl1os U Illaeltinus lli'la llll\:t

arlillll'ri::l ;
't,," O arlllallH'lIlo lh' lIayios ligl'it'os l'om arlilheria gr08s,t, Pl'l'-

I D. Heuri'lUO faUcreu um 1163 dopoi~ <lo explorada a. Afri('n, alé :\. Serra
J.Jct.a, o (lo rlolicohol'tas as ilhas dos A~O"PB, l\[adflira, Cabo YCJ'rlP, etr.
, ~ llil:ttoria. Geral do Portugal de L(':lno~ do (Ja~tro.

• Uuy de Pina, cap. 30,
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parando-os assim para coruhater e011l vantagem os navios de
maior porte, que eruui coiutudo armados t;(J1I1artilhcria uiais li-
geira.

:i.o Fiuahucnte, o eslalwlct;üIIPlllu. ao IJlIi' parece, da adop~·.ão
da artilheriu de hronze Iuudidu.

Artigo 6. o -Bocas de fogo existentes no muzeu e que
pertencem ao periodo de f370 a f495

~ !,u-BOCAS DE FOGO O!~ ricuno FOHHDO

]),t artilheriu d'csta cpoca só teu.os conhecimento pejas dcs-
cripçôcs, que d'ella fazem os diversos historindorcs, ou por ul-
guns é\J3111plarescvistcntes 110 llOSSO muzeu, e que nos pal'l·t;c .
deverem pertencer ao COJllC~O du epoca de que 110S occupnmos.
Estu opinião é baseada lias descripções e desenhos de alguns
excrnplares existentes cm diversos estados da Europa'.

Passamos a descrever a urtilheria d'esta epoca, existente lIO
JlO~SO muzcu, pela ordem da antiguidade CIU que snppouios po-
deria ter sido adoptada, e segundo a uurucração do respectivo
catalogo.

Tron ou Bombarda grossa, atirando bala de pedra. E', segundo
,r nossa opinião. a hoca de fogo ruais antiga (fim rlo scculo XIV).
TCIIl a Iórma de UIII morteiro sein 1II1111hões: é feita de barras de
ferro forjado atracadas por aros 110 mesmo metal, devidamente
caldeados ii fo)'ja~.

Diuructro da .. hua .
Corupruucnto da aluiu, terminando CllI íórma esphcrica
Comprimento total .
Distancia do plano da boca ao aro de reforço .

O,'''f6
0,"'4:.1
0.'''50
0,'''22

, No s lllUZCUS de Madrid, Paris etc.
, Esta boca de fogo foi mandada vir d'Elvas pelo bal'ão de Monte Pedral.

r.



Tron ou Bombarda grossa. Da mesura epoca da anterior; cons-
ta de duas partes, bolada e camara. Do lado da camara tem uma
cauda angular. E', como a anterior, feita de barras de ferro for-
jado atracadas por aros do mesmo metal, e distanciados entre
si; os da boca formam uma cspecie de tulipa, e os collocados a
meio do comprimento teem dois pequenos munhões. Acamara
é uma peça macissa de ferro forjado de forma troneonica, tendo
um vazio de 0,m062 de diametro, para receber a carga, e no fundo
o ouvido.
Diamelro na boca , .

» na alma .
Comprimento, incluindo a bolada e a parte aberta' da
culatra .

Comprimento da alma '.' .
Comprimento da parle aberta da culatra .
Distancia do plano da boca aos mnnhões .

Abertura da culatra (de Iórma pyramidal truncada) :
Largura nu topo da culatra. . . . .. . 0,ut2Mi
Diamelro nú topo da alma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0"'2
Altura. 0':'4,3
Comprimento ela parle angular " O~0128

Pertence a esta boca de fogo uma forquilha com olhacs onde
entram os munhões da peça, e que termina n'uma ponta desti-
nada a cravar no terreno, muralha, ele. A boca de fogo póde as-
sim atirar por diversos angulos, mediante o movimento dado :i
cauda. V..io de Marvão por ordem do barão de Monte Pedral

0"'19
0'0117,
1 m98
:1.'014,6
0:"52
1,'"20

N.OS 3 e 4.

Bombardas grossas do systoma da precedente, mas de menor
calibre. Faltam-lhes as boladas, Como as já descriptas, atiravam
balas de pedra. Vieram de Marvão porordem do barão Monte Pedral.

N.OS 5 e 6

Bombardas meudas. Formadas, como as antecedentes, de bar-
ras de ferro forjado, dispostas no sentido do comprimento e atra-
cadas por aros do mesmo metal, unidos e caldeados, formando



uma superfície continua. São de uma construcção mais perfeita,
e destinadas a atirar bala de chumbo, cobre ou metralha. Perten-
cem ao seculo xv.

A bolada, proximamente cylindrica, termina do lado da cula-
tra em pyramide rectangular truncada. A alma e aberta do lado
da culatra. A camara não existe, mas devia ser uma peça desti-
nada a entrar pelo topo da culatra, como nas bombardas conhe-
roidaspelo nome de vulgail·p. 1
A n.v 5 está inteira e tem as dimensões seguintes:

Diametro da alma. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 0,'"08
Comprimento total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,'"57

)) da culatra " . . . . . . . .. 0,"'38
Distancia do plano da boca aos munhões , . . . . . . . . . .... i,"'47

Culatra, aberta pelo topo, de íórma quadrangular e de O,"'iO
de lado.
AlI.O 6 está incompleta, faltando-lhe parte da bolada, O diante-

tro da alma é de 0,"'075.

N.O~ 7, 8 e 9

Bombardas ou Trons. Foram tiradas do Tejo pela dragagem
durante as obras do porto de Lisboa; achavam-se envolvidas em
lodo e bastante deterioradas; foram entregues ao muzou em 26
de maio de i893.

A n.s 7 é de construcção e fórma da bombarda n.s 2, isto é,
feita de barras longitudinaes atracadas por aros distanciados
uns dos outros. Tem forquilha, e pertence, como aquella, ao
Iim do seculo XIV. As dimensões principaes são as seguintes:

Diametro da alma .
Comprimento total. "

)) da bolada .
)) da culatra aberta .

Distancia do plano da boca aos munhões "
C I t b t {

Base maior .
u a ra a er a D' d .iametro no topo a alma .

0'"'08
i,ln 14,
0,"'80
0,"'34
0,"'60
0,"'i5
0,mi2

'. No museu <loBruxollas ha uma boca de fogo com esto nome, na qual aca-
uiara entra na culatra, tondO uma azu para facilitar o sorvlço, .



Altura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. O m20
Comprimento da cauda O,";~.25

A n." li é ramo a nnteccdeutc ; tendo porém srgllido~ os aros
do reforço. as dimeusõos principaps silo:

Diamotrn (la alma .
Comprimento total. ..

» (la cauda "
Distancia do plano da hoca aos munhões .

O.-os5
1..,Ill:;H
O-"'2ii
O,'" !I2

A 11."!) está incompleta; o comprimento total da parlr I'xis-
tente é do 1,"'1;;; dinmotro (h alma O,"'Oii.E' !lI' rnustrucção ana-
Ioga á nntccedcnte.

Suppomos quC' estas tres hombardns li vessern vindo na armada
inglr7.a. dostinadn :i (lrfrza !lI' Lisboa.

Não existem dados positivos (luC' nos indiquem corno n'osla
primeira opocn SI' ohtiuha a artil rerin. Scrin Jahricndn 110 pniz.
viria (lo estrangeiro, ou seria obtida ao mesmo tempo por ambos
estes moios ? E' certo lermos recebido dos inglczes as primeiras
hocas (le fogo. e -que foram elles os nossos primeiros mestres na
arte rle fnhricnr nrtilheria : portanto, parece ([lI(' a existencin tio
gram!t' 1Il1l11rl'0 de hocas de Jogo, que possuiamos no fim (lo I'l'i-
nado (ir n. João 1, se podera oxplicnr pejo emprego simultnneo
dos (lois meios acima indicados para a sua acquislção, O fuhrico
da nrtilheria 110 \1aiz. f1llJ':lJIlr aqueJle. r('ill:\(lo. ]lrillcipaJmcnlp
no qnc rrsppita :is 101Uhal'llas mais simples, t:011l0 as do l))lO 11."
2, púdl' jnsl.inrar-sl' 1)('la rOJJside~al:ão sl'guillte: ~s~irn como .D.
Jo;io J t'lIga]Otl al'lllrlrOS estrange]j'os pal'a o JallrJeo I' e01ll'Pl'io
rias armas porlal('is, (. natnral quI' tivesse rOlllraclndo lalllllplI1
1lI1'"ll'I'S frrn'iros para ensinar!'nl aos porlugl1Pzrs os procpssos
de fnhri(',:ll' as I!Ol'rlS de fogo.

Tf'l'minarelllos o qUl' diz r('sprilo :í. :1rlilheria !lI' fpITO forjnrlo
I:itallflo :\ sf'gninlr hOlllhal'da rollossnl, quI' existe 110 muzcu.

Bombarda grossa. )lrrlpncrnle :\0 ,e(;lIlo XY. Esta hombarda
ycio tia .IntUa e, JÚllll inwnlal'io da nrtilher.ia c},istenLe IJO al'se-
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mi do e'-l'r,' ilo C1I1 lHl::i, designa-se I'OHIO a peça de Malaca, E'
,'0111 toda ~ certeza uma pl'~a que em 1::iH Aflonso de A IIm quer-
([UO tomou ao rei de Malaca, ao qual pouco tempo antes tinha sido
OIl'I'lWi<b pelo rei de Calicut.

No Tratado de Artilhcria !\ayal, a qlH' j:í JlOS referimos, vem
dl!s~ripta do modo seguinte: "é de calibro :W (17") Iein de COJ1l-
«primeuto 3,"'3, de íúnua l') lindricn ,: a alma é 1I1llcano íormnrlo
«com barras de Jerro de 3c/L!j, de grosso c 6c,ti de largo; refor-
«çadas com p'rossos aros de ferro de B,c3 de largo c 8,eV4 de grosso.
«hnvendo no totali:Jc,7ti de grossura de metal oru todo o compri-
«mcnto : tem quatro pare~ de argolões distribuidos pelo Sl'U

"cumprimento e a distaucins quasi t'gual's; a culatrn é Ionuad»
"por dilas grossas l'hapas caldeadas :i forja, assim corno o são as
«outras peças. Tem dois pr(]lll'JlOS iuuuhões.» Na hora IrJJ1 uma
cnrranca. c na culatra, a-sim como no topo de cada munhãn, 011-
tras carrancas CIIl relevo.

Em Pinhel oviste uma houiharda grossa, de feITO forjado, dr
poso (lt' 1:iOO/, l' do calihre 24 (i:ic), Esta peça dnt~ selll duvida
da l',-istl'llI'ia da trl'l'rna n'aquclln ridad«.

~ 2-" - BOCASDF. fOGO DE BRONZE

Pouco podemos dizer ÜCCJ'éftrl'arti lheria ele bronze d'esta epcca
E' duvidoso, como já dissemos, que se tivesse fundido artilherin
d'este metal 110 rcillado dI' D, João J, com quanto ]I'esta rpoca
jrí, L'stivessc muito gplleralisada na Europa, SUpp0ll10S que a ar-
tilheria dr !Jrollze rOIl1CçOll a appnrpccr no nosso paiz 1I0 rri-
lIado de J), AlTolI~oV; pOJ'em de pequeno calibre, Todayia SI' ~I-
gUlllft :ll'tiLhcl'ia Sl fundiu foi aindasoh a tlireq'ão ou por intli-
l'açües dos estr:tllgriJ'oE,

Parece-nos que no rein~clo de D, João II a artillwria fahri-
eaLla pra já toda de bronze e de IlIaiores Ilimcnsôps, como sr dl'-
prelteJlde das l',-periencias qllP psl!' rpi fpz rm Srtl1hal. I'orno rr-
jprimos,

Fazemos apenas <:Olljedut'as, PUN]IH' lião possuimos e'-cJllplal'
algum da :trtillll'J'ia dI' hrollzp ü'esta epor'a, isto 1\, atI' :to 1't'inado
(II' D, .Toão Ir,

No fUl1 d:estc,scl'ulo (xv) j:lllão SI' Jllanllfacl~J'aya lia, Europa
spnão a artdhena dI' hI'OIl7.(" em IJue sr llaYJam mtl'OclllZldo ron-
sillerawis apcrfciroamclltos, tars como o el\1prrgo dos mUlIhües
para faL'Ílitar o transporte r a pontaria (if180) : o mo da polrora
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granisada (1Mi2) 1 C, finalmente, O emprego das balas de ferro
fundido.

Com a artilheria de bronze, deu-se o mesmo facto que com a
do ferro íorjado. Fundiram-se bocas de fogo de dimensões col-
lossaes, sem consideração pelas difficuldades de transporte, e do
serviço, e de pouca ou nenhuma utilidade: mas os grandes in-
ventos são quasi sempre levados ao exagero.

Como curiosidade histórica, citaremos a celehro hombarda
que Mahomet II empregou no sitio de Constantinopla cm 1"'53,
e que foi fundida em Andrinopolis pelo fundidor hunzaro Ur-
hano, desertor do serviço do imperador Constantino. Tinha 2"',60
de circumíerencia na boca, e a bala de pedra, pesava 600/. Gas-
tou 60 dias em percorrer t50 milhas, distancia do logar da fun-
dição ao da bateria, o alcance do primeiro foi de uma milha;
afinal rebentou, matando o hungaro que a fundiu e sérvia.

Diz-se que n'este mesmo sitio de Constantinopla havia mais
bombardas qne atimvam balas de pedra (lI' 200,k.

Artigo 7.0 Do pessoal para o serviço da artilheria
SUA INSTHUCÇÃO

o serviço da nova artilheria era, como o das antigas machinas
e engenhos, considerado como uma arte ou oflicio, sendo de pre-
sumir que, pelo menos por algum tempo, o pessoal que servia os
antigos engenhos tivesse a seu cargo a nova arma t; II com erreito
a historia faz menção de mestre e de bomoortleiros, que dirigiam
o serúiço das bombardsa, 'e ainda para maior similhança entre os
(lois serviços observa-se que, assim como os antigos engenhos
eram muitas vezes fabricados pelos mestres, que depois d'ellcs
faziam uso, a artilheria era fundida por bombanleú'os, que a di-
rigiam no serviço. D'estes factos alguns exemplos nos fornece a
Historia da India.

Em 13 de abril de 1"''''9 D. Affonso V deu Regimento ao Vé-

, Duas partes da polvora granísudu equivaliam a tres de polvorim. Os tn-
glezos só deixaram de fazer uso da polvora em pó em 1596 e os turcos em
1656.
, A bala ele forro fundido posa proximamente tres vezos a do pedra do cgual

.aUbro, e a do chnmbo quatro vozes mais.
8 E' certo que na descrf pçâo da defezu da praça do Ceuta se faz monção (~n

pcrfcín do mestre da arttlhcrtu nos tlros dtgirtdos contra os mouros; notan-
do-so t.uubem cgual porteis no mestre d08 engenhos, por tor destruido com
estas machínas a «bombnrda grossa)) de quo os mouros faziam uso.



dôr Mór da artilheria, onde se estabeleciam algumas regras para
o provimento, conservação P concerto do material respectivo
aquella arma 1.

E' de presumir que os primeiros bombardeiros e mestres de
artilheria fossem estrangeiros, e que com elles tivessem os por-
tuguezes aprendido o fabrico e uso do material da artilheria.
Em 3 de novembro de 14-92 D. João II concedeu, como era uso

então, privilegios aos bom bardeiros de Líshoaê.
Não encontrámos escla,·ccimentos, que nos indiquem qual a

scicncia que os bombardeiros deviam possuir para o desempe-
nho do seu mister, apenas consta, como referimos, que tanto el-
les como os mestres de arlilheria mostravam perícia no serviço
d'esta arma, sem todavia se dizer qual elle era. Na falta portanto
de taes esclarecimentos citaremos resumidamente, e como sim-
ples curiosidade, o que relativatnenle á artilheria d'esta época
se encontra n'um tratado manuscrípto, que, segundo Mr. Favé,
foi composto em 14-303. Indicando os perigos a que o artilheiro
estava exposto no desempenho da sua profissão, como o de
rebentar a bombarda. de ser queimado pela polvora, envenenado
pelo fumo d'ella, etc, diz «que devia saber lêr e escrever para
«conservar as receitas c mais lembranças do que respeita á
«sua arte: saber preparar 08 componentes, e fazer os fosos de
«artificio: fazer a polvora, e mesmo arear o salitre, fabricar o
«carvão e mais componentes da polvora; saber construir for-
«tiflcações, para resistir aos insultos e assaltos do inimigo;
«conhecer os pesos e medulas etc.»

O serviço das hornhardas é assim descripto «afeiçoada a
«hala de pedra por u.u escantilhão de pau, I?osla a bala no seu
«Jogar, carregada a camara. c collocada e ajustada á culatra da
«bornbarda, escorvava-so o ouvido com polvora em pó e esta.
«helecia-se um rastilho que ia a lé ao ouvido, afinal incendiá-
«va-se o rastilho por meio de um ferro em braza; então o ar-
«tilheiro corria quanto podia para se pôr a seguro, porque
«não havia confiança na resistencia da boca ele fogo. Os acces-
«sorios precisos para este serviço eram um hrazeiro, folles e fer-
«ros para pôr fogo aos rastilhos» .

•
I T. do Tombo, D. Alfonso V Livro 5.° folba 6.
I L. o 4.0 dos MYBticOB, pago 129.
• ,j_rmas de guerra, pago 827.
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SECÇAo 2.11

AnTILHERIA EM DIVERSOS ESTAWS

Artigo 1.0 - Da artilhe ria em Hespanha

Pó de dizer-se que, emquanto a lIespanha esteve dividida nos
reinos de Castella, Lyão, Navarra, Aragão e Granada, a artilheria
era pouco conhecida e raramente usada n'aquclle paiz; só depois
da unificação e sob o governo de Fernando e Izahel é que a
Hcspanha teve um verdadeiro adeantamento na arte militar.

Ha provas de que no principio do scculo xv existia uma fun-
dição de bronze em Barcellona, que depois foi substítuida pelas de
Baza, Medina e Malaga. N'estas fundições fizeram-se, em 1.463,pas-
savolantes do peso de 390k, rebroâequins de 2110k, e outros mais
pequenos de :l.80k e 1.20k•

No trem de artilheria que o exercito hespanhol, sob o COIll-
mando do Grão Capitão, levou para a expedição de Nápoles em
HiOOhavia as seguintes bocas de fogo:

BOCAS DE FOGO FUNDJÇÃO PESO CALIBRE

6 Canhões pedreiros .... , ... Malaga 2:280 :W a 30
:I. Tiro principe ............ idem 2:580 -
2 Passa volantes ........... idem 420 Ui

24 Peças .................. Baza 240 3
5 S. Christovam ........... idem 660 4.
8 S. Martinho ............. idem :1.80 3
8 Rebrodequins mosquetes .. Malaga 1.05 1. a 2
9 Rehrodequins ........... idem 105 idem

Por este pequeno quadro se pó de vér qual era o estado da
trtilheria de bronze em Ilespanha no fim da epoca de que rR-
aamos tratando.
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Artigo 2.°_ Da artilheria em Inglaterra

Os inglezes, expulsos de França, envolveram-se em continuas
guerras civis, de que resultou paralisar-se por muito tempo o
desenvolvimento da artilheria.

Segundo refere Piobert o fabrico da artilheria de ferro fundido
precedeu em Inglaterra (14,1')7) a fundição das bocas de fogo do
bronze, que só muito tarde foi adoptada n'este paiz.

Artigo 3.° - Da artilheria em França

Carlos V, reduzido a sustentar unicamente pequenas escaramu-
r·ascom os inglezes, adoptou peças ligeiras de ferro forjado, d'um
fabrico fácil e economico, e que empregava em grande quanti-
dade para acompanhar a infanteria.

Era raro o emprego das bombardas, porque além de carece-
rem de grandes recursos, eram mais um elemento de embaraço
do que de utilidade. Pelo mesmo principio a gente aventureira
nunca apresentava artilheria nos seus combales.

Duguesclín continuou a empregar muitas vezes contra as ci-
dades, oceupadas pelos inglezes, as antigas machinas nevroha-
listicas.

Carlos VI, lendo dado j:i em i385 grande desenvolvimento á
artilheria, reuniu em g06, para retomar Calais, mais de :1:200
peças, entre as quaes havia muitas de grosso calibre,

Em i(j,H o duque de Borgonha tinha mais de 4,:000 colubri-
nas, e reunindo-se em {(j,i5 com os grandes vassallos para expul-
sar os ingJezcs de França juntou toda a artilheria disponivel do
SPI! ducndo e do de Flandres, formando um parque dos mais
numerosos, quP até então se tinham visto.

Marchando em auxilio do exercito real, não poude obstar ao de-
sastre da primeira batalha, por se ter demorado em consequen-
ri:t da difficuldade da marcha do parque. O exercito real tinha
corntudo limitas hombardas, rebrodóquíns, colubrinas, etc., mas
s6 as pequenas peças poderam tomar parte na acção.

Nas primeiras luctas de Carlos VII contra os inglezes, ainda a
artilheria linha pouca Importancia ; mais tarde porém, exercendo
o cargo de Grão Mestre, João Burcau, leve esta arma um rápido
desenvolvimento, o que muito concorreu para a expulsão dos in-
glezes, restando-lhe apruas Calais depois das batalhas de Formi-
gny e Chatillon. N'esta epora era indiscriptivel a confusão na
artilheria. Conjunctamente com as antigas machinas e engenhos



viam-se peças de bronze r de ferro forjado de todos os calibres
c dimensões, umas com camara outras clecarregamento pela boca.

O novo Grão Mestre dividiu então a artilheria cm tres grupos
ou gcneros, artilheria grossa, artilheria meudn ou de tropa e an-
tigos engenhos ; e, procurando regularisar as bocas dr fogo dr
bronze estabeleceu que, as que de futuro se fundissem, fossem dos
calihres. 2, 4, 6, 8, :l6,32 e 64.

Luiz XI augmentou consideravelmente a artilhcria. Em i478
mandou fundir em Paris, Amiens e 'I'ours, doze bocas de fogo dr
calibre 48, que denominou os doze }Jal'es de França. Cada boca d,)
fo~o pesava 2000k e era destinada a atirar halas ele ferro Iun-
dieto.

Carlos VIII, apesar de ter herdado de Lniz XI uma grande
quantidade de artilherla, tratou ainda do a augmentnr mais. Cha-
mado ao throno de Napoles em H9'J" atravessou os Alpes e PIl-
trou em Italia com um formidnvel exercito acompanhado dr po-
rlerosa arlilheria, que em em toda r, lparle considerada como a
melhor claEuropa.

Parece-nos poder-se classificar como pertencente ao fim do XIY
sceulo a seguinte boca rle fogo fraucozn. f] ur existo no nosso
muzeu.

N.O H

. Peça de bronze de calibre 8e; tem a forma octogonal. e no
primeiro reforço um hrazão e flores de lis em relevo. O cascavel
termina por uma pequena cauda. O comprimento total (' de :3....U,
incluindo o da cauda que é de 0,"'21. Não tem azas,

Artigo 4. o Da Artilheria na Allemanha

Segismundo, eleito imperador em :lHO, tornou-se notavel pela
numerosa artilheria, que por dilferentes vezes empregou na guerra
contra a Bohemia.

No sitio de Praga (i4iO) os allemãcs, sendo obrigados a re-
tirar, deixaram cm poder dos bohomios toda a nrtilheria, entre a
qual appareceram algumas bombardas ; só desde então é que a
Hohemia passou a ter artilheria nos seus evercitos,

Em i42i, voltando o imperador a atacar aquelle paiz, foi ainda
obrigado a retirar, perdendo uma parte da artilheria que levava.
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Organlsando depois UIIl novo exerci lo mais numeroso e com mais
arlilhorin, tornou Kuttemberg : 110 ataque porém ao exercito de
Ziska perdeu duas hombardas e i~ peças que mais tarde relo-
mau.

Eln iQ31 foi de novo a Bohemia atacada pela Allernanha COIll
IIIll exercito de cem mil homens, sendo de oitenta mil o eXCJ'-
cito d'aquclle paiz: n'cstc ataque perderam os alie mães onze mil
homens e oito mil carros armados, incluindo n'este numero,
nléru de pequenas bocas do fogo, cento e cincoenla hombardas,
que, segundo dizem os historiadores, «lançavam balas de pedra da
"grossura da cabeça de uni homem".
Esta guerra deu grande desenvolvimento á artilheria na AI-

Jemanha,
Os hohernios, livres dos ataques dos allemães, entraram então

cm guerra civi I, (filO terminou por eIles proprios se submeltcrem
ao impcrio.

~-_.-:E:>é1'lf~"""





OAPITULO II

DA ARTILHERIA NO PERIODO
DE 1495 A 1580

SECÇAO I.a

AH'fILIIERIA EM PORTUGAL E SUAS COLONIAS

Arttgo i.o-D. Manuel (1.495 a 1.521.)

Logo que D, Manuel assumiu o governo de Portugual propóz
CIIl conselho se deveria tentar-se novamente a descoberto da ca-
minho para a India, dobrando o cabo da Boa Esperança até ao
ponto onde já se havia chegado, ou se tal empreza deveria ser
abandonada. A decisão do conselho foi favoravel ao audacioso
emprehendimento.

Em 8 de julho de ilJ,97 partiu de Lisboa Vasco ela Gama com
tres pequenos navios a1'mados com artilhel'ia 1 e f6D homens
entre marinheiros e gente de guerra,

I João de Barros diz quo a estas bocas do fogo se dava o nome de «berços.
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•Dobrado o cabo da Boa Esperança, a expedição apertou a Mo-
ralllbique e Melinde para receber pilotos; tendo porém occorri-
t,lo desavenças com os nativos, os pilotos que estavam a bordo
fugiram, rompendo-se então as hostilidades.

« , , , ,mas o tel'l'Q?'das armas de (O!/O dos portugueses de proJJl-
«pto fez com que os africanos se sulnnettcssem ; Vasco da Gama
«recebeu novos pilo los, e chegando a Calicut foi recebido pelo
«Samorim, com o qual estabeleceu um tratado (te eommercio ; c.
«regressando a Portugal com tão hoas 1l0Yi\R, entrou cm Lisboa
«em seternhro de ilt,99,lJ

Esta expedição teve pois um euracter puramente commercial.
As boas novas, e as valiosas amostras de especiarias, qUL\

Vasco da Gama trouxe da Indin produziram grande cnthusiasmo
no reino, o que levou D, Manuel a expedir logo para aquellas re-
giões uma frota sob o commando de Ped 1'0 Alvares Cabral (1500),

N'esta viagem. Cabral descobriu aecidentalruente o Brazil.
Chegando a Calicut e salvando ti terra, diz a historia que

todo o povo fugiu I E' notavrí, asso.uhroso, inacrcditavel
mesmo este Jacto. pois que por toda a parle appareceu rapida-
mente numerosa artilherin a combater os portuguczes.

Barros, nas Décadas, diz «a ida dos purtuguezes á. Iudia é !Jue
«fez COIU que os índios se dessem ;t fuudição da artilhoria, Ilu!'
«dentro em pouco RC espalhou abuudauíemcnte por toda a parle,
«em que os renegados tiveram grande influencia.»

Um auctor estrageiro! diz taurlreru : "foi pelo poder da artilhe-
«ria que os portuguezes chegararu ôl estabelecer-se nas Iud ias
«orientaes. »

Não tardou que os índios se dcclarasseui em deaintelligencla
com os portuguezes, assassinando alguns [eiiores ; Cabral casti-
gou esta afronta e partiu para Cochim.

«Estando aqui, appal'eccu uma armada II ' 200 naus para o C0111-
«hater ; porém os !lOSSOSsahirain para os receber e o t'ogo dct
<<1lossaartiilieri« mctleu-Ihes lanto receio que, aproveitando o
«venlo f<1voravel, evitaram a peleja2.lJ

Cabral, lendo cOJllpletallo a carga dos navios em Cochilll e Ca-
!lanor, regressou ao reino .

.,\. guerra declarou-sll cm CochiIll e Calicul, perdendo 1)[\1'ledos
scus eslados o rei de Cochim.

D, Manuel envia em auxilio do seu novo alliado, uma frota

I Uistoiro gúnéral do l'artilloric, tomo 1.0 pago 183.
• filatoria geral do Portugal por Caslro, Tomo 9 pago 1~.
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coru tropa couunandada por Aílonso de Albuquerque. O exercito
do Samorim é derrotado e o rei de Cochini recobra os seus c~-
lados.

Então Albuquerque ohtem do rei do Cochim Jogar para assen-
tar uma Iortalezn, dt'sl.;.ada a servir de protecção aos leitores
ljl~e ficassem na India para pr('pal'ar a carga dos navios. Foi .0
pruuciro pé <ruo os portuguezus assentararu firme 110 íerritru-io
d'nqucila região.

Em 1:>02 sendo João da Som atacado por cem paraus orde-
'nou aos seus capitães, que lião SI' dei "aSSCIIlabordar, e que fi-
zessem uso da anilhen«, quI' os harharos tanto teiniain ' .
. Em i;jOí teve Jogar a heroiru c portentosa dcfcza dos rios Pa-
liuhnr ..:Pahart, na ilha dI' Ce~Ião. por Duarte Pacheco. um dos
herocs da lndia. Pacheco tinha apl'lIas 71 portuguezes, dos quacs
quatro eram arcabuzeiros, c UIll ]1p(111I'nonumero de indígenas
uuviliares : ulguruas peças de urtilheru: iueuda L' poucas di' maior
calibre. O inimigo tinha :>7:000 homens (I) e grande numero de
harcos armados.

"OS ataques n-uovaram-sc durante cin-o rlius. No sngnndo ala-
«([UI' j,l o inimigo linha 350 tiroe, que dois transfugas haviam
"fundido. No .terceiro foram assestadas 30 peças montadas CJll car-
«retas (' entre a vanguarda, que em de 12:000 índios, e a recta-
«guarda de 1.:>:000. commandada pelo Samorim, iam duzentos ar-
"cheiros e trinta r-spingnrdeiros. Para a dt'feza havia dois hatris
«com ~O homens o em ('ada halel seis pedreiras, dois lil/canetes e
«outras pecas de maiol' calib)·r.

"A w·tilheria inimiga e)'a mal sel'cida e ]leio)' dirigida, c JJC-
"nhullJ Illal pro(luzia; elJJquanto a Bossa fazia estragos horri-
«vcis. O alalIlIc foi ahandonado. No quinto e u.ltimo ataque, taJll-
"bplIl inutil, o inimigo, a!r1m ela al'lilhe)'w grossa e iJuuda, empl'c-
«gou tambem mar.hinas de apro>"l'. torres etc.»
Entre os heroes d'esta defeza citam-sc os nomes de IIuatro

hombardeiros.
Os venezianos haviam mandado ao SaOlorim qualro fundldores

lle arlilheria; aquelle rei porem j,i tinha para o mesmo serviço
os (lois ilalianos lransfugas, a quc j:i nos referimos.

Em 1506 mandou o rei de Momhara cons(rnir um forle, que
gllarneceu com a arlilhcria da Hau de Pedro de Alhayde, que
lLera á costa, e com mais al'lilhcl'ia qUll os mouros já possüiatn.

No assedio tia fortaleza de Cananor (H:i07), tratando o inimigo

IHistoria ger&l de Portugal por Uaelro tomo Opago 15".
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de se approximar a coberto, com saccos de algodão para amor-
tecer os choques das balas, empregaram os portuguezes Ulll ca-
nhão muito comprido chamado serpe, que ao primeiro tiro fez voar
um dos escudos, em que o inimigo tinha mais confiança, e conti-
nuando o fogo com o mesmo sueco so, ao espanto dos mouros
. seguiu-se o terror, e depois a fu~a. N'uma das sortidas foram to-
mados sete canhões e alguma artilherin meuda,

Na tomada de Calayate, em 1507, encontraram-se 25 peças.
Em Mascate tomaram-se 30 bombardas.
Na armada que estava em Ormuz havia mais de 200 galeões,

lendo cada UIll duas bombardas grossas na prôa, além de mui-
tas terrtulas com artilheria meuda.

Castro, na Historia Geral de Portugal, diz que a cidade de Goa
era cercada de muros com altas tones, guarnecidas COlll muita
artilheria, Em 16 de fevereiro de 1510 foi esta cídada tomada
sem resistencia, entrando Afl'onso de Albuquerque ao estrondo
dos canhões. Sobre os muros e no arsenal foi encontrada uma
quantidade prodigiosa de armas e munições de guerra.

Mais tarde, na defcza de Goa pelo mesmo Affonso de Albu-
querque, foi elle obrigado a recol her-se a fortaleza e depois a
abandonar a cidade; levando porem a artilheria. Em novembro,
voltando de novo ao ataque, tomou outra vez Goa, que ficou em
nosso poder até hoje.

Em 1511 Aflonso de Albuquerque ataca a cidade de Malaca
tomando no primeiro assalto 52 bombardas, segundo uns e 72 se-
gundo outros; e na tomada definitiva acharam-se nos annazcns
mais de dois mil tiros de artilheria, aléui de muitas outras armas.
No ataque d'esta cidade o junco eleSimão Afl'onso, que estava junto
á ponte foi combatido pela artilhe ria dos mouros, em que havia
peças que Iançavam pciouros de cluunho do tamanho de wn tiro de
espera, que atravessavam o costado do junco.
Entre os despojos foi encontrada uma peça muito interessante,

que é sem duvida a que actualmente existe no nosso Muzeu COIII
o n.v 10 sob a designação de peça de Malaca e a que j~í nos re-
ferimos.

N'uma fortaleza proxímo de Malaca foram tomadas mais de
200 peças, entre as quaes havia muitas de bronze.
No espolio da batalha, que perdeu o Hidalcão, foram eneou-

trados &00 tiros de artilhería.
No cerco de Ceilão empregaram os mouros numerosa artilhe-

1'ia, ainda que mal servida, havendo mais de 600 ospingartlões
alguns do tamanho de berços, que atiravam virotões de pau de
lO palmos do comprimento.
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Em 15:12,estando Goa sitiada e tentando Affonso do Albuquer-
que soceorrel-a, foi aberta uma passagem na estacada; obstava
porém á entrada do navio um camello, que o inimigo tinha mon-
tado em frente do mar. O vice-rei chamou o seu condes-
table Manuel de Souza 'i'avarcs, e promettcu-lhe uru grande pre-
mio se chegasse a inutilisar o camello. Por espaço de dois dias
luctou em vão o condestaúle, mas afinal conseguiu introduzir no
camello um pelouro que o fez lascar, indo os fragmentos ma-
lar o bombardeiro e os homens que o coadjuvavam.
Em :15:16,quando o rei de Bintam levantou o cerco de Malaca,

tomaram-se-lhe por duas vezes mais de 70 peças.

Como vemos, foi o reinado de D. Manuel muito notavel pelo que
occorreu no ultramar; todavia não é monos interessante, o que
ao mesmo tempo se passava no reino.

D. Manuel reformou a milicia, creou offlciuas nas povoações
principaos para fabricar, concertar e limpar as armas de fogo
porlateis e armas hrancas ; disposições que depois se tornaram
extensivas ao ultramar 1.

O nosso poder maritimo n'esta epoca era tal, que além das ar-
madas enviadas incessantemente para a India;» das forças navaes
que se mantinham para as expedições da Africa, e para a guarda
das costas, ainda D. Manuel mandou uma armada em auxilio
dos venezianos contra os turcos".
Mas para prover de artilheria e abastecer tão numerosas anua-

das, e ainda para aprovisionar e armar as praças e castellos do
reino e do ultramar, era na verdade preciso, que houvessem enor-
mes aprovisionamentos. p meios de os fabricar c obter.

Com eITeito as providencias tomadas por D. Manuel mostram
o cuidado que tal assumpto lhe merecia. Foram ampliados os ar-
.uiazens existentes e creados outros novos, que largamente se
abasteceram, como o da Ribeira, onde havia em reserva um
grande numero de armas para gente a pé e de cavallo, bem como
artilheria e mais petrechos de guerra:!.

Crearam-sc as tercenas das Portas da Cruz onde, além de ar-
mazens para guardar e conservar o material de guerra, havia of-
íicínas para fabrico (la polvora e de oulros arteíactos, e, Ilnal-

t Noticias de Portugal. Discurso 2.·
• POl'tugal Alltigo e Moderno
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mente, as terrenas do Cata-que-Jarás para o que dizia respeito á
íundição (la nrtilheria e á eonstrucção e conservação do material
respectivo a esta arma. Alem d'esta íundiçüo por conta da fa-
zenda real havia oíficinas de Iundição por conta de particulares,
com os qnaes se contractavn ; COIIIO( ram as do Arco ou Postigo
do Arcebispo, de Santa Clara. das Campainhas, etc,

Os mestres d'estas oílíctnas ou eram estrangeiros ou portuguo-
zes, que com elles tinham aprendido a sua arte t A alguns dos
mestres fundidores estrangeiros, coutractarlos, além (la paga COIl-
voncíonada pela artilherin, que fabricavnm, era concedida pen-
são.

COIIIOdocumento curioso pela relarão que tem com o assuinplo.
de que tratamos, tl'anSCI'l'VerCIIlOSo registo de uma carta que Es-
tovarn Paes, mestre ou encarregado da oflir ina de Iunrlição do
Cata-quc-Iaras, dirigiu a El-rei n. Manue! ('11l 22 de março de
1513, communicando o resultado das experiencius de tiro feitas
do Cata-que-farás para o pontal de Cacilhas com os tiros a1'ossos
de berro atirando pilouro das srlv{fuells. Diz o reíerido Paes «, , ,
«os tiros da invenção d'El-Re , no meu parecer são os mais pres-
"los tiros de nrtilhetia que para naus se podem fazer, e a inven-
«~'ão é tão nova, que-é certo, que estes são os primeiros do
«mundo; sómente as ca maras são de muito metal porque pesam
«muito e assim são UIIl pouco curtas; porém o melhor que hão
«de ter é serem seguras.»

Diz mais. " «que João Guterres se propõe a fazer outras ca-
«maras de maior comprimento.»
D'esta parte da carta depreende-se; (Iue berço» (designação eÀ-

dusivamente portugueza) era uma bOl:a de fogo de pequeno ca-
libre com call1ara separada, como a que e\..iste no nosso musell
sob o n.O 21 ; que a boca de fogo hventada por el-rei era de
camara do calibre 16 (iac), atirando hala de ferro fundido, e
destinava-se ao armamento das naus 3,

, l,m 11 do março de 1513 fez D Mannol morcB ao mestre fundidor da arti-
lheria Pedro Lopes para ostabelocer ongenho o forraria na tercena de Vma
Nova, etc.
'Na visita que Diogo Ufano fez ao arsonal da Ribeira designa os borços

com o nomo do ((bragasllj porquo diz-quo eralll as ({peças do bl'aga)) do muita
utilida(le levando do antewão muitas "camaras carregadas,» por melo das
qUl\C's so pódo accolol'ar o tiro.

S Suppomos SOl' 16 o calibro, pois quo proximamente na. mesma. 01>0ca -OH
hospanhoes deram o nome do ".alvago» a um" pe~a d'aquollo calibre, que pc'
sava 2800 klloB e atirava balas de ferro. Vem moncionada na - Relação dn
artilhe ria dada ao conde de A1caudoto para a expedição a Arriea em 1544'
Memorial do artilheria, julho de 1815.
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. ~iz ainda ... «que as selvagens, que-mestre Cervas fundiu estão
"Ja em seus cal'ollos (reparos 'I) para poderem servir ... » e ta111-
hem ... "que havia outra selvagem de pilouro grande, que fun-
«diu Luiz Alvares, e mais quatro selvagens grandes do mestre
«Cervas obre que haviam duvidas (' ainda não estavam ernen-
«dadas, precisando dI' as averrumar (brocar). c por isso não esta-
«vam ainda na tercenn. Qnf' fundira agora outra da sorte das qua-
«tro de pilouro grande, e qlle Luiz Alvares fundira tamhem ou-
«tra, de modo que de pilouro grande haviam sete fundidas: cinco
«por mestre Cervas e duas por Luis Alvares.»
Propõe Estevam Paes qur ... «d'estas de pilouro grande has-

«tam oito em vez de doze que S. "' lteza havia ordenndo.»
Não podemos saber qur calibre seria o da boca de fogo cha-

mada de pi/ouro !frande, parrcendo comtudo, qlll:' não deveria
s('~ superior a 16 (1:3c) ~aJ1lIll'JI1se Ignoram as dimensões P peso.
pOIS que eram os fundidores qur reglllavalll as condições das
bocas de fogo, sem regras Iixus, que os deterrniuassctn.

Continua ainda Paes « ... na casa (tel'('cna) urro lia nenhum ca-
«mello 1 que são os mais Ilccessarios tiros, porque servem nas
«uaus (' caravellas, e as selvugens são perigosas para as caravel-
<das pelo seu peso (' grandeza. 'l'emos ~'ços e falcõcs2 c não
«temos fwnw'OS llClI1 dados para pi louros ncm para se fazerem
«felTagens para os JJlais ralllrllos qur se IlouverPIlI dc fazer para
"as ditas sf'lvagcns, que eslrro feilas de gram pilomo.»

Confrontando agora o que se disse com respeilo ás experien-
I'ias d'artilharia feitas por ]). João 11 t:om as de D. Manuel pa-
I'l'CC concluir-sc que as atten~õ('s de D. João se dirigiam principal-
mente ao armalllento das ca r:w('lI as. l' as dr D. Manuel ao al'llta-
mento das naus.

l)arece fóra de ,lu\'ida (llIC os herços e t;alllellos entravam no
armamento das caravellas c naus, emquanto que as selvagens s(,
n'estas ulLimas se lIsavalll por ser o seu cmprego pt'rigoso nas
primeiras.

Docas de fogo cxislPlIll's no Ml1zCIl(\ que pertcn('em ao rri-
nado lle D. Manurl.

I Sogundo as l)cr<>grlnações de l<'ornno Mondes Pinto. ((cnmcllo)) era uma
boc" dc fogo de pequeno calibro, com camara, atirando bala do podra. Havia
tamhom ((':1.1110110de marra maior. por 8('1"de maior cn.1ibrC'. Não temOR exülU-
pllll' algum ,I'08ta espode de boco. do fogo.

I! A ri ilheriu. mouda. tamb~m com ramara, C]l1Nt.til'avn bala uo pedra, (' bala
U" chumbo 011 do ferro.
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Designamos esta artilheria segundo a elassiflcação dr La Isla

mas unicarnente omqunnto ao gcnero (' calibre (ViM srcrão ~.•)

Bocas de fogo atirando bala de pedra

o 1.2

Canhão pedreiro. Diameíro da alma 2:3°';; (calibre :lR li-
bras, peso da bala de pedra).

Comprimenlo 2,987. Peso i689k•
Camara de releixo tendo dr comprimento Om,6t r de dinmelro

Om,15.
Bolada, Trm um escudo com as armas reaes portuguezas. lima

esphera armilar. dois arganéos (' a inscripção.

2.° Reforce - Munhões.
i.O Heforro - Dois arganeos.
Culatra. 'rem Om,~2 de diametro na fa a ai la.
Cascavel. E' plano tendo 11marganeo cm logar dr holfío (exist«

apenas parle do olhal).
Esta boca de fogo é de uma Iund ição perfeita, Os nrganeos

são fuudidos t:onjunctamenle com a peça. rl'pres~nlando os 1'1'8-
pcetívos olhaes uma rosca ele cabo; veio de ~loramhiquc na harrn
Noro Paquete)

Canhão pedreiro, Diamclro da alma 22° (I'alihrr 2:; libras.
peso da bala de pedra).

Comprimcnto 2"',72;), Peso iO:;Ok,
Cmuarn dr releixo

I }~m dezembro do 18GGvieram do Moçambiquo lH\ barca «No,'o Paquete»
parn O Al'Rf'nn.l do Marinha e incoontn bocas tlf' fogo do bronze. "1\. Clnzotn (lt~
Portugal n." 1500 de 29 do março (lo 18(;7 loi pubttcnda uma relação doscrtpüvu
d'cstna bO('RR de fugo, relação cm que A. peça ac imn U'lrnrionada t(I:Jno n.o l~.
Fien.ram no ArRona.I de :Mal'inha as suguintC's bo('a~ de fogo rcsppl'tiYa~ a

esta, opora.: n.o (j (da. relação) -l·pc.ll'ciro do rn.1ilJro 17 e, tendo dA t'OJllPI':-
monto 20\,18 c de pP.FlO !iG5 kilos ; n.o", S f' 21 (iflC"m)- Cohl1.Jl'inn~ til' r:l1ill1'o
16 e, Jl"s:,"t10 a n.o 3-· 1773 kilos I "n," 21- I:JOnkilM,
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Bolada, Armas reaes portllguezas ladeadas por dois anjos.
DOlS arganéos.

2.0 Reforço -Munhões. N'este reforço ha duas espheras àrmi-
lares e por baixo um pscudete com as seguintes letras :

mais abaixo duas ospheras armilares e dois nrganéos.
Cascavel ornado om toda a superfkie por uma carranca muito

perfeita.

Meio canhão pedreiro. Diamctro dI' alma 18c (ralihl'l' 1fl. li-
hras, peso da hala de pedra).

Comprimento, 2"'.~f. Peso 780k.

Carnara encamaJ'nlla.
Bolada. Armas reacs portngul'zas, uma esphern armilar r dois

arganéos .
. 2.° Reforço - Munhões.
Lo Reforço - Dois arganéos.
Os diametros dos dois reforços differem pouco.
Cascavel pyramidal e moldurado.

Meio canhão pedreiro. Diametro da alma {7e (ralibrr J2 li-
hras, peso da hala de pedra).

Comprimento 2"'.2M>. Peso 6'1,01•
Gamara de raleixo.
Bolada. Armas reaes portllgnl'za~. urna rsphera armilar e dois

arganéos.
2.0 Beíorço _ Munhões lendo ao centro a letra J).
Lo Reforço - Dois arganéos.
Os diametros dos reforços pouco diflerem.
Cascavel. chato I' rnoldmado.

Meio canhão pedreiro. Diamrtro da alma O' (ralihrr 12 li-
hrns, peso da haln de ]lI'(lra).

Comprimento 2"',27, Peso 660k
•
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Cmoara encamarada.
Bolada. Armas rcnes portuguezas. 111m esphrrn armilar I' a h'-

Ira S.
H"ror~o - MUlllitic~ e dois nrganéos.
Ca~l'a\'el chuto com argolüo.

1." 17
Meio canhão pedreiro, Diumotro (la nhun li- [calihn: J2 li-

liras, pl'SO da hala til' pedra).
Comprimento 2"',2J. Peso :i'lO~.
CaOlara de releívo.
Bolada. Armas fl'al'S porluguczas. 111II a (sph"ra anuilnr ~ pur

hnivo a palavra - LrJS - aos lados dois ar!!alll'U~.
2.0 Hefor o-Muuhões
l.0 Heforço - Dois argauéos,
Os reforços (Wfl'J'I'm pouco nu dinmctru
Casea\L'1 rhnío COIll arganéo '.

Bocas de fogo atirando bala de ferro fundIdo

N,n 18
CoIubrina1 Diametro da alllla l:j< ("alihr,' lü lihrasj.
(;OJllpriIlH'nlo :I"',ü;;.Peo i;;7/j,k.
Bolada. Aunns 1','a1'Sportuguezas, uma I'splll'l':I nnuilar c por

baivo a palavrn J()])IZ - Aos lnrlns (lois :u'g:IIIt'Os.
2." Heforço. MuII IHirs.
I.· Reforço. - Dois argam'os,
(;ast'nwl pyramidal lf'rminalHlo ('UI 1101;10 I'~ lindrico.

," 1!)

Meia cclubrína. Diametro da alma Lo (rnlihre 12 libra ).
Courprimento 3"',2, PP o i l'~()k.
Itolada. Armas rl'al' portuguesas, uma esphern nrinilnr I' UIII

escudete com a cifra i..RI Aos lados um arganéo,

I V~III do ar enal <10 martnha. Nt\ relação puhltcmln na Gazetn ,I" POI'!U-
galo (, a ,!uo jánoR rofTorhnos, tem o n,. 80,
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Reforço - Munhões. Dois arganeos.
Cascavel pyramidal terminando por um botão cylindrico.

N.O 20

Meia colubrina. Diamelro da alma 1.1c,2 (calibre :1.0Iíhras.)
Comprimenlo 2"',78. Peso i350k•
Bolada. Armas reaes portuguesas, esphera armillar e dois ar-

ganeos.
2.o Reforço. - Munhões.
Lo Reforço. - Dois arganeos.
Os díametros dos reforços differem pouco.
Cascavel pyramidal alongado.

N.O 2t

Falconete 1. Diametro da alma 5c,2 (calibre :I. libra).
Comprimenlo :l.m,63. Peso i02k•
Bolada. Armas rcaes portuguezas c esphcra armillar.
Beíorço. - Munhões.
Culatra aberta para receber a eamara, tendo de comprimento

3,,.5.

Em prl'srnça dos exemplares que ficam descriptos não ha du-
vida cm classificar a artílheria de bronze d'esta época cm dois
generos-hocas de fogo atirando bala de pedra e bocas de fogo
atirando hala de ferro íundido ê.

O característico dos pedreiros era alem da menor espessura das
paredes da alma, e por consequencia o menor peso, terem quasi
sempre camara encamarada (tronconica) ou de reieia» (eylin-
drica).
As bocas de fogo, atirando balas de ferro fundido, eram mais

espessas c portanto mais pesadas. Denominavam-se canhões e as
que, sendo do mesmo calibre, tinham mais comprimento e peso,
designavam-se pelo nome de colubl'úws.

Observa-se, quanto aos pedreiros, que dentro do 'mesmo cali-

I Falconoto ou berço? E.ta boca de fogo foi encontrada na bahia de An-
gra do Heroismo. Veio para o )luzou em 1893.
• Abstrahimo. das bocas de fogo de ferro forjado que empregavam projec-

toís de pedra, de chumbo etc,
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hre havia bocas de fogo de peso e dimensões diflcrentes, o que
succede com os canhões e coluhrinas.

Nota-se também em toda esta artilheria o seu grande pego c
ter arganéos, parecendo por iSROdestinada ao servira de bordo
e ao ataque e defeza das íortifleações. •

Emílm, são ainda caracteristicos importantes da artilheria d' esta
época a Iórrna do cascavel, chato com ou sem arganéo, e as es-
pheras arrnilares.

Como ultima observação (' ('IU presença do exemplar n." 21, c
do que rela la a historia a crtilhcria rnclIda ou de pl'QIH'J10 cali-
bre corno cameilos, [a leões, berços (nome e, clusivamente portuguez),
etc., continuava a ler a culatra aberta para receber a ['((mara, o
que permittia accelerar o tiro, pois que cada hoca de fogo tinha
um certo numero de cam aras.

Adoonte referiremos a elassiflcação que os escrlptores milita-
res fizeram da artilheria d'esta época, mas que nos parece não se
poder applicar, quanto ás regras que estabelecem, :í nossa ar li-
lheria,

Artigo 2.o-D. João III (i52i a i557)

No começo do reinado de D. João III, Portugal chegou ao auge
de prosperidade lanlo pelo eonrmercio como pelos novos ernpre-
hendimenlos nas conquistas; infelizmente porém tão rapida foi a
prosperidade como, pouco depois, a dccadcncia.

Portugal não tinha população sufficiente para manter tão gran-
des emprehendimentos em tão longiquas paragens, e, entregue
quasi exclusivamente ás guerras no ultramar, á constituição das
colonias, e ao engrandecimento do eommercio, abandonou as ar-
tes e a agricultura e começou a despovoar-se, indo para as mãos
dos estrangeiros os grandes lucros que se fruiam. Esta falta de
popul<lção é assim descripía nas Noticias de Portugal. . .. "as
«nossas conquistas, porque estas ainda que foram ele grande
"utilidade, assim para a pregação do Evangelho como para o
«commercio do mundo, todavia defraudavam limito este reino de
«gente, que lhe era necessária .... de 1110<10 que foi preciso 1'0-
"correr aos caíres, dizendo Garcia de Rezando na sua Misce-
«lania: .

"Vemos no reino meller
"Tantos captivos crescer
«E irem-se os naturaos
"Que se assim fôr serão mais
«Elles que nós, a meu vér.»
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Tal falta de população o tão notável decadencia fizeram com
que pelo ann~ de iJ~2 D. João abandonasse em Africa as praças
de Arzila, Caflm e Azamor.

As razões que levaram el-rei a este abandono foram mencio-
nadas na seguinte carta dirigida ao embaixador em Ilcspanha D.
Francisco Lobo, na qual se procurava justificar tal abandono ...
"estes legares foram sempre pouco proveitosos para d'elles sepo-
"der fazer guerra com a gente. que tinha, e custarem muito a
"suster para se defenderem, passava-se por isso, porque estes
"mouros não tinham a força, que agora teem de artilheria, e de
"todas as invenções de guerra, l' gente mui armada, e que sabe
«muito bem o seu mister: d'elles turcos c d'elles muitos maus
«christãos, e d'estes se fizeram elles assas poderosos, por lhe lc-
«varem eontinuameute todas as armas, que haviam mister e ar-
«tilheiros, de maneira que os ensinaram e fizeram poderosos por
«suas cubíças de lhe comprarem lá bem as suas armas 1.

Ta India 9 Brazil começaram tambem a apparecer concorren-
tes ao commercio e então a declinação do paiz começou a ac-
centuar-se.

Em i536 mandou D. João III em auxilio de Carlos V, para a
tomada de Tunis, uma armada de 2/j,navios com 2:000 soldados,
notando-se en Ire aquelles um famoso galeão, que montava 200 pe-
ças, e que na entrada do porto cortou com o talha-mm' a cadeia,
que o fechava 2. .
Refere Damião do Goes que no reino e conquistas havia mais

de 300 velas em serviço.
Foi n'este reinado começada a construcção das fortalezas de S. 5

Julião de Barra, Cabeça Secn (Bugio), Lagos, Sines, Peniche, ete., I
c concluída a torre de Belém, que D. Manuel havia começado. \

O fabrico da artilharia, pólvora e mais aprestes parece que
continuou como no tempo de D. Manuel.

Segundo menciona Damião de Goes, havia nos armazens ar-
mas para quarenta mil 1101Ill'nS,alem do abastecimento e das
reservas para as armadas e fortalezas, e nas Noticias de Portugal
diz-se que: fora a quantidade de armamentos offensivos e de-
Iensivos para infantes c eavalleiros havia muitas mil peças gros-
sas e meudas, que se gastavam no serviço de Castella.

Apesar da quantidade de material que existia parece que ha-
"ia falta de fundidores ou que se queria augmentar o numero,

I Annacs das seieneias o letras, 2.· Classe, janeiro de 1858•
• Alcmorialmilitaros T. 1.° tractado 28 § 1.°
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pois que em :1.5511D. João III auctorisou o embaixador em Roma
para os contractar, constando CJ.uea um genovez exigente fora offe-
recida uma tença de vinte a trinta mil réis alem do que se lhe pa-
gasse pela obra que fizesse, como era costume.'.

Os acontecimentos da Africa e Brazil pouco offerecem de no-
tavel e de que deva fazer-se especial menção, a não ser o abandono
de algumas praças d'Aíríca, como já dissémos. Todavia citaremos
ainda a heróica defeza de Çafim, em :1534,que, sitiada pelo rei de
Marrocos com um exercito de cem mil homens e numerosa e
grossa artilheriaê, resistiu, obrigando a levantar o sitio. Tanto
sangue derramado e tanta gloria adquirida, tudo porem inutil-
mente} pois que mais tarde a praça foi abandonada por falta de
gente para a guarnecer!

Vejamos agora o que por esta epoca se passava na India,
Em :1.525, no sitio da fortaleza de Calicut, defendida por D.

João de Castro, o sitiante construiu tres baterias, que se torna-
ram inuteis pela inexperiencia de quem as servia. N'este sitio tor-
nou-se notavel um trobuco, fundido por um italiano, que lan-
çava balas de pedra de' 1.:500 libras "e causando grande
«ruína á fortaleza, o condestavel Fernão Pires apontou uma
"peça (das llOque havia na fortaleza) ao braço do trabuco e o rom-
«peu ao segundo tiro, e o deitou por terra. N'este mesmo sitio,
«Diogo Pires e um flamengo inventaram uma espécie de bombas
"que despediam da boca dos canhões com espoleta accesa e ião
«rebentar nas trincheiras do inimigo. Este construiu então uma
«plataíórma entre cavalletes e sobre ella uma bateria dominando
«a fortaleza, trabalho que foi ainda inulilisado pela perícia dos
«artilheiros portuguezes, O inimigo recorreu então ás minas mas
«sem melhor resultado.
«Nova plataforma para nova bateria foi inutilisada antes de

«concluída».

I Livro 7 dos mtstícos, D. Jollo m.
• Em 1883 deu entrada no nosso muzou um pilouro, que tem 1m,8 de cír-

cumferencla (57c,3 de dínmetro) quo desde longos annos oxistla no adro da
egreja do Santa Luzia, proxlmo li. Sé de Lisboa, pllouro que fôra atirado com
tra a praça n'este famoso cerco por uma bombarda dos mouros que denomi-
navam Malmona ou .mãe mona», isto é, monstruosa pela desmedida ,ran-
deza.
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A fortaleza afinal foi soccorrída pelo vice-reí, e o inimigoderro-
tado tomando-se-lhe cem canhões de ferro nas trincheiras. Tempo
depois, foi esta fortaleza demolida.
Em 1526 o vice-rei Lopes de Sampaio «com um punhado de

«soldados» derrotou um exercito inimigo em que entravam doze
mil naires, ou malahares, na embocadura do rio Bacanor, to-
mando-lhe 80 peças de bronze.

Os turcos, aproveitando as desintelligencias manisfestadas en-
tre os portuguezcs, appareceram de novo nos mares da India, mas
apesar de batidos cm varias encontros incommodavam as com-
municaçôes com o reino; foi por esta occasião que para trazer
despachos a D. João III partiu por terra Antomo 'I'encer, que
fez a viagem até Lisboa em tres mezes. Facto extraordinario
para aquelJa epoca (1528).

O vice-rei Sampaio foi destituído do governo, e nomeado
seu successor Nuno da Cunha, que partiu de Lisboa com 9 na-
vios e um galeão levando 8000 soldados ;antes porém já Sampaio
tinha obtido grandes vantagens tomando Tanor, e destruindo a
frota do rei de Cambaya, ao mesmo tempo que Antonio da Sil-
veira desbaratava 4,:000 cavalleiros, que por terra seguiam a
frota para auxiliar o desembarque (1529).

Sampaio havia prestado na India revelantíssimos serviços,
povoando as fortalezas da Asia portugueza, estendendo os seus
limites, e embelezando Goa, Ormuz, Chaul e Cananor; aprisio-
nou um sem numero de navios aos malabares, destruindo-lhes
muitos mais, deixou uma armada de 130 velas, etc. Os grandes
serviços que prestou não o garantiram contra os odios dos seus
inimigos, vindo afinal a morrer n'uma extrema miseria.

Nuno da Cunua continuou com actividade na execução do
plano das conquistas, tomando numerosa artilheria e apossando-
se de Diu, considerada a capital de Cambaya.
Em :1.530, na tomada de Mangalor, encontraram-se 60 ca-

nhões.
Em i533, na conquista de Baçairn, tomaram-se 4,00 canhões.
Em 1538, no primeiro cerco de Diu, sendo governador Hei tal'

da Silveira apresentaram-se os turcos com uma armada de 4,00
velas, com 22:000 homens de tropa além de um enorme arma-
mento de artilheria ; a guarnição compunha-se apenas de 600
portuguezes. Nas baterias d'ataque jogavam mais de 4,00peças, 9
baziliscos que arremessavam balas de pedra, de 90 libras, e cinco
morteiros, que lançavam pedras de 7 pós ele círcumfereneia, O
sitio foi levantado depois de tres mezes de trabalhos de asse-
dio. No numero de haziliseos achava-se a peça denominada de
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Diu que existe actualmente !lO nosso muzeu sob o n.s 32: e da
qual daremos adeante a descripção.
Nos despojos da batalha contra os Achem foram tomadas 300

peças.
Martim Affonso reduziu a cinzas 25 navios do corsário Pate,

em que havia 4,00 canhões, .entre os !Juap~ alguns de bronze.
Em 15Mi, tendo o rei de Cambaya recebido grandes soceoros

dos turcos e feito grandes preparativos, pôz novo cerco a Diu
sendo governador João de Mascarcnhas. O ataque foi um dos
mais habeis e bem dirigidos; porem a praça resistiu durante
oito mezes.. e afinal, sendo soccorrida pelo vice-rei D. João de
Castro, o inimigo foi posto em derrota e o sitio levantado.

Bocas de fogo existentes no muzeu e pertencentes ao reinado
de D.J oao III:

N.O 22

Canhão. Diametro da alma 18c,2 (calibre 4,3).
Comprimento 3,m(j1. Peso 3947k•

Bolada. Dois arganeos. Proximo da boca tem uma fncha orna-
mentada e ao centro a palavra AVE.

:1. .• Reforço.- Uma esphera armillar, as armas reaes portugue-
zas ladeadas por anjos, e a cifra

Munhões e dois argancos. Próximo da facha da culatra tem a
inscripção :

ANO D :1.550SE FEZ ESTA PEÇA

Cascavel chato e moldurado.
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N.o 23

Canhão. Diamelro da alma 1.7c (calibre 3ti).
Comprimento 3,"'61. Peso 394fk.
Bolada. Muito ornamentada. Armas rcaes portuguesas, esphera

amrilar, e dois ar; 11100S.
2.° Reforço. - Munhões.
i.O Ileforço.c=Na parte anterior um escudete com a era 1.tilJ,9.

Caneluras parallelas ao eixo da peça, dois argolões e a inseri-
pção IODIZ.

Cascavel chato e moldurado, tendo ao centro e em relevo uma
cabeça com capacete.

Terço de Canhão. Diametro da alma 1.2c (calibre 1.2 libras).
Comprimento 2,"'9. Peso 1800.k
Bolada. Armas reaes.
2.° Reforço. -Munhões e duas azas de golphinhos.
1..° Reforço, - A era ele 1.tiõ7.
Cascavel chato moldurado, com uma aza de golphinho.

Artigo 3.°- D. Sebastião (i557 a i578)

Pela mode de D. João III, assumiu a regencía do reino a rai-
nha D. Catharina

Intrigas politicas fizeram ,rorem com que o cardeal D. Henri-
que fosse nomeado regente (iõ62).

Durante o período d'estas regcncias não encontramos facto al-
gum, que mereça referir-se com respeito ao assumpto ele que
tratamos, a não ser o cerco de Ormuz cm 1.5521 e promptificação
em 20 dias de uma armada para soccorro de Mazagão, que se
achava cercada pelos mouros, e que os obrigou a levantar o si-
tio (1.562).

D. Sebastião assumiu o governo do reino em 1.563.
Em toelos os reinados se procurou organisar a milícia popular;

• No clausto elo mosteiro do Odivellas existia 11m pi1ouro, que D . .Alvaro
do Noronha offorcceu [L S. Bruz, om 1557, em memoria d'osto cerco,
Existo hojo no muzeu para onda foi transferido em 1893. 'l'em de diametro

88 c.
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foi porém D. Manuel quem a organisou mais militarmente, con-
servando-lhe todavia o caracter primitivo. D. Sebastião foi mais
alem promulgando o regimento de :1õ6gemque se designavam as
pessoas que deviam ter armas e cavallos, segundo os seus ren-
dimentos, e a especie d'essas armas, e pelo alvará de 10 de de-
zembro de :1570 regulamentou a instrucçno e exercícios das mi-
Iicias assim organísadas, disposições que íoram ainda ampliadas
pelo alvará de :15 de maio de :1572.

Segundo estes regimentos, os antigos e maiores officios da mi-
licia popular fiearam sendo títulos honoriflcos, creando-se ofll-
ciaes para o commando das unidades que constituiam as orde-
nanças. E' para estranhar que em tão notaveis e desenvolvidas
disposições, para a epoca em que foram promulgadas, nenhuma
alusão se faça com respeito á, artilheria ou a quem a devia ser-
vir.

Segundo referem alguns historiadores, a primeira intenção de
D. Sebastião foi ir pessoalmente á India para acudir ao estado,
mais que decadente, d'esta colonia, e que era devido aos abusos
e ás desintelligencias que reinavam entre as auctorirlades, o que
tudo havia augmentadó durante a sua menoridade. Desvanecida
porém esta idéa, enviou soccorros para a India afim do se pro-
tegerem Goa e Chaul que se achavam sitiadas; e começou 110
firme proposito de continuar as conquistas e guerra na Africa,
para o que eontribuia o fanatismo religioso da epoca, que levava
todos a fazer a guerra aos infleis.

A primeira excursão de D. Schnstião :i Africa foi, segundo
refere um historiador, uma par/ida de curolleiro andante. Sa-
hindo occulto de Lisboa, quando se achava n'uma caçada, de-
sembarcou em Africa COIl1 os poucos que o acompanhavam, e man-
dou depois ir do reino uma pequena Iorça com a qual fez alguns
reconhecimentos e presas pouco importantes.

Começando os mouros a reunir forças, D. Sebastião recolhe
ao reino, mas ainda mais enthusiasmado com a guerra de Ardea.
N'esta mesma cccasião manifestou-se a revolta de Muley-Hamcd
contra seu tio Mulcy-Meleck, declarado rei de Marrocos. O ]1('1'-
tendente veio a Portugal sollicitar de D. Sehastião o auxilio, pro-
pondo-lhe uma nllinnra, nílançando a cooperação dos seus par-
tidarios, offereccmlo-lhe mais ser seu tributário e entregar-lhe
Arzilla, etc. Este acontecimento, além de animal' ainda mais D.
Sebastião, serviu-lhe de pretexto para passar a Africa como }lJ'o-
tector do pretendente Mulcy-llauied, não obstante a opposição
dos homens mais conspicuos c de maiores serviços.
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Para os preparativos que exigia l50 importante expedição, pela
prirueirn vez se conheceu serem insuflicientes os recursos do
paiz, pois que foi mandado um emissário ao estrangeiro para re-
crutar gente, e comprar armas e munições,

Esta circumstancia não pode deixar de suscitar algumas consi-
derações. O engajamen'o de estrangeiros indica a Jalta de po-
pulação no reino. o que já anteriormente era manifesto, como
dissémos ; mas ainda assim parece. pela organisação das orde-
nanças, que a falta dr gente não era tão sensivel, que carecesse
d'aquellc recurso.porquanto consta que para o alistamento nas or-
denançns só da villa de Harcellos e seu termo se inscreveram
i7: DOOhomens,

O que parc(;e pois é que esta expedição era tão impopular,
que tudo se recusava ao alistamento.

Quanto á falta d'armas e munições parece que as continuadas
expedições haviam exgotado os grandes aprovisionamentos que
existiam, e 111leos chronisías descrevem, (;01110 referimos; com-
tudo diz-se que na visita Ijue o cardeal Alexandrino, delegado do
Papa, fizera ao arsenal ria Ribeira em i:i7i (rpoca próxima á
de que estamos tratando) vira alli n'uma sala ... «armas que são
«para cincoenía mil homens. N'outra, que fica por cima, es-
stam lanças para outros tantos, r n'outra, morriões e areahuzcs
"para egual IIUIlW!'O 11esoldados (os portuguczes dizem que são
«oitenta mil) alem de trinta mil armaduras inteiras para «caval-
(daria. Em baixo estão cem peças de artilheria grossa e cento e
«cincoenta de artilheria meuda, bem que muitas d'estas se pó-
«dem contar entre as de grandes calihr .s, As munições são abun-
«dantissimas assim ~01ll0 os matcriaos para a Iabricação, nem
«n'estn parte ha mais a desejar.»
E o chronista que refere esta visita accrcscenta ... , «o os

«nossos reis trazem alem d'isso sempre npparelhados na Aírica,
na Azia e na Europa mais de 200 navios perfei tamente muni-
ciados e armados1.

E' certo p'orém, que o emissario .foi a ~Iandrcs, AlJeman~la,~lc.,
encalTl'gado de alistar soldados Já antIgos e alguns artilheirOS
praticos; I'omprar 2:fiOO TlÍlltaes de p\llvora2• 12 ]1rças de calll-
panha, :U)()O rnosljllclcs. 1:000 a!'l'ahuzes, elc. EI~\j~1l1a expedl-
\,'ão foi prl'p:lI'ada com grande CllstO e maus auspwlOs.

I A. lIcrculullo, V01. n.· <10 l'l\nornmn •
• E.tl< polvo r" veio do ],'ll\l1dr08 o 1\0 chegar a Lisboa fez explosão, quo

60 ouviu em Santarem (1675). Triste prognostico I .
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A armada compunha-se de mais de i :000 velas 1 e apesar de
todos os esforços, a força expedicionaria pouco excedia i8:000
homens, entre portuguezes e estrangeiros, contando-se ainda
n'aquelle numero 1:000 aventureiros bisonhos, mal armados e
.peior disciplinados. O numero de cavallos era de 1:tiOO

O parque da artilharia compunha-s», segundo uns, de 24 bocas
de fogo, segundo outros de 30 a 36. N'este numero entravam as
i2 peças de campanha, compradas em Flandres, 2 esmerilhões,
que se dizia serem falcões de calibre 3. Toda a nrtilheria era pe-
sada, " o pessoal destinado ao seu serviço pouco conhecimento
tinha d'ella e nenhum do serviço de campanha.

A armada sahiu de Lisboa em 2ti de junho de 1578. O exer-
cito desembarcou e estabeleceu os arraiaes proximo do Arzila;
depois pôz-se em marcha para ir ao encontro do inimigo, que se
apresentou com sessenta mil infantes, quarenta mil cavallos e
e vinte e quatro canhões, segundo UJl~, e trinta, segundo outros.

A marcha do exercito portuguez foi ordenada do modo se-
guinte>, " ... «Na frente a artilharia qne tinha 36 peças, indo
«em volta os gastadores com o seu capitão Gonçalo Ribeiro Pinto.
«Tres batalhões estavam na frente d'estes, o do meio era o dos
«aventureiros que tinha por capitães Alvaro Pires de Tavora e
«João da Silva, levando de cada lado uma manga de soldados de
"Tanger; isto é. á mão direita o terço dos tudescos e dos italia-
«nos e á esquerda o dos aventureiros; mais adeante ia o terço
«dos castelhanos. Na rectaguarda dos aventureiros ficava I) terço
«de Diogo Lopes de Sequeira, na dos tudescos o de Vasco da
«Silveira, na dos castelhanos uma praça vaga, que Francisco de
«Tavora e D. Miguel de Noronha haviam de occupar ; atraz de
"Vasco da Silveira se collocava a bagagem e nas costas d'esta
«se haviam lançado outras duas mangas de archeiros, murando
«finalmente os archeiros todo o corpo de batalha»
'Em 4 de agosto deu-se a celebre batalha de Alcacer-quivir,

cujo. resultado foi a derrota do exercito portuguez e a morte de
D. Sebastião.

' Nota-s« que nas expedíçõcs orgnn lsudas nntorlormento o numero de velas
era muito menor o a força expedicionarl r muito maior.

• A. Herculano, Panorama vol, 6. .
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Terminaremos o que diz respeito a este reinado, e que tem
relação com o assurnpto de que tratamos, citando as disposições
promulgadas para regular o armamento dos navios mercantes,

Os regimentos de :1.5de dezembro de :1.557,3 de novembro
de :1.57:1.,e alvará de :I. de outubro de :1.577estabeleciam o se-
guinte:

Os navios de 25 a 60 toneladas deviam ser providos C\J1l1 uma,
roqueira), 1!l1l passa-7Iw7'OS, tres berros, um quintal de pólvora
dez lanças ou piques e quatro arcabuzes apparelhados ;

Os de :1.00a 150 toneladas, com duas roqeiras, dois passa-mu-
7'OS, cinco berços, dois quintaes de pólvora, dez lanças, doze pi-
ques e cinco arcabuzes apparelhados ;

Os de :1.50 a 300 toneladas, com tres roqueiras, dois passa-
'/nuros, seis bel'los, dois e meio quintaes de polvora, quinze lan-
ças, quinze piques, dez arcabuzes apparelhados e os dardos que
quizessem;
.Os de 300 toneladas, para cima, com tres roqueiras, ires passa-

muros, oito berços, tres quintaes de pólvora, vinte lanças, vinte
piques e doze arcabuzes apparelhados.

Para o serviço da artiiheria deviam ir sempre artilheiros.

Para evitar as correrias dos corsários nas praias de Portugal,
mandou D. Sebastião estabelecer atalaias.

Bocas de fogo existentes no muzeu e que pertencem ao rei-
nado de D. Sebastião .

. Canhão pedreiro 2. Diametro da alma 22c (calibre 25 libras,
peso da bala de pedra).

Comprimento :1."',84.Peso H55k•
Bolada. Armas reaes ladeadas por ospheras armilares, por

baixo a cruz de Christo e dois arganeos.

IDe uma ordem do general da ar tilhcrln do Alemtejo de 15 do outubro de
1767 conelue-se que «roquoira)) tÍ o mesmo que o arcabuz de boca Iarga;

S Esta boca de fogo veio d'Elvas em 1883.



76

2.0 Hcíorço - Munhões, dois argaenos c a inscripção se-
guinte :

AD STEMMA CIWCIS

HAEC TIBl QVE SEMPEU GESTATVR PECTORE lN HOSTES

CUVX EUIT VTFVLMEN MAG)iE SEBASTE TVOS

llAC CONSTANTI:'IVS DO:llVIT VICTRICE TYRANNOS

IlAC TIBI SELlBYES AVSPICE CASTRA DABVNT

Lo HeJ'oJ'ço.-Escudete atravessado por unia seta, tendo em
cima a letra H, em baixo a letra I, aos lados L e Y e no centro

SEDAS
TIANYS

abaixo d'este escudete tem a inseripção :

IlAEC lN INFIDAM: CAPTAPYL'fA PVBEM

REX TVO GLANDES ANIMOSE IVSSV

SI'ARGET llAEC CEnTo I'ERlET ROTATV

TE DVCE MAVROS

e próximo do ouvido o seguinte:

CV&EBAT PETnvs GEOnGIVS }'IGVEIRA

M D LXXVlII

Camara de rcleixo.
N.O 26

Canhão, Diametro da alma f6° (calibro 29 libras).
Comprimento 6,,'"420. Peso 5i6Qk
Bojada. Afluas reaes tendo cm cima uma cruz e aos lados

duas. Esphcra armilar e mais ahai \_I) dois arganéos.
~_o Hefor~o.-Munhões e a cifra:
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. T~po dos munhões com carranca. Dois arganéos, Proximo do
ouvido uma cruz.

Cascavel. Botão terminado por urna carranca.

N.O 27

Canhão. Diametro da alma :i6c (calibre 29).
Comprimento 3,'" 91. Peso 2334,k
Bolada enfeitada com carrancas e festões ; armas reaes e por

baixo o escudctc :

Dois arganéos.
2.0 Refor<.:.o.-Espheras armilares epor baixo um escudete com

a cifra:
IODIZ

I I
I SBTA I
I I

Munhões.
Lo Reforp.-Caneluras parallelas ao eixo da peça Dois ar-

ganéos.
Cascavel piramidal comprido.
Na Iaxn alta da culatra a data de :1575.

N.O 28
Canhão. Diametro da alma :i6c (calibre 29 libras).
Compriment(l 2,"'94,. PI'SO :i3~,7k
Rolada. ada tem de notável.
2.0 Reforço-Munhões e azas de gol~llho. . ._
Lo Beíorço. - Armas reaes e por baixo a mscnpç: o :

SEBASTIANVS
I D G LV REX

e mais abaixo:
EL CAPITA VASCORIACA ME THAÇO

na facha alta :
OPVS REMIGY DE IIALVT MECLINIEN

ANNO-i553
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Cascavel moldurado com botão antigo.

N.O 29

Meia colubrina. Diametro da alma 12° (calibre 12 libras).
Comprimento 3111,07. Peso 134,Ok
Bolada. Armas rcaes, cspheru armilar e por baixo o escudete:

fi

rnTj
I

Dois nrganéos,
2.° Heforço.-Munhõl's e a cifra:

IODIZ

i.O Reforço. - Dois arganéos.
Os dois reforços pouco diílerem no diamctro.

Cascavel piramidal.
N.O 30

Quarto de canhão. 1 Diametro da alma 7° (calibre 3 libras).
Comprimento 2,"1:1.0 Peso 4,4,6k
Bolada. Nada tem de notave!.
2.° Reforço-Munhões e azas de golfinho.
i.o Reforço - Armas do ducado de Bragança o por baixo a

inscripção :
TIlEODOSIVS V
BRAGANTIE DVX

Na facha alta da culatra:

OPVS REMIGY DE IlALVT Hi6:1.

Cascavel. Botão moderno terminado em esphera.

tEsta boca do fogo é bastante cm-íosn para a hIstorIa da organisaçiio ml-
IItar.
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N.O 31

Igual á antecedente; achando- e porém partida na bolada e
nas azas,

Os exemplares de bocas de fogo, que possuimos do reinado de
D. ~eba 'lião, mostram _não ler havido alteração no t~po da artí-
lheria de bronze dos reinados anteriores, apenas se nota uma drf'-
Jerençn para mais no comprimento c peso.

E' tamhern notável que ainda no anno de i578 se fundisse um
canhão pedreiro (o n.v 2:'», quando parecia que o fabrico d'csta
espécie de bocas de fogo havia sido abandonado.

Finalmente os dois canhões (30 e 3i) com as armas do Du-
que de Bragança D, 'I'heodosio dão a conhecer, que este príncipe
conservava o privilegio de ter gente paga e armada, e ainda ar-
tilheria própria.

Artigo 4.0-D. Henrique (i578 a i580)

N'este reinado, cheio de intrigas politicas e de miseria, nada ha
que mereça relatar-se com respeito ao assumplo de que nos oc-
cupamos.

Artigo 5.o-Considerações acerca da artilheria na India

Nos resumos que antecedem, relativos ás nossas colónias, fize-
mos menção da numerosa arlilheria, que tanto os mouros como
os indios apresentaram nos combates.

Os portugueses na India, além da nrtilhcria dos navios, e da que
ia de Portugal, lambem trataram, logo que alli firmaram o seu
poder, de eslabe!ec 'I' o respectivo fabrico, como indicam os pou-
cos exemplares, que d'ella possuimos, e de que adeante faremos
menção.

Quando Goa foi tomada pela primeira vez já alli encontraram
os portuguezes um arsenal, que não era inferior ao da Riheira
das naus em Lisboa; além de estaleiros tinha oflícinas de fun-
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resumida, vista a falta de esclarecimentos ou de indicações
mesmo que as próprias bocas de fogo nos podcsscm fornecer w-
bre a epoca e nacionalidade a que pertencem.

N.O 32

Basihsco. Boca de fogo conhecida geralmente pelo nome de
peça de Diu. E' de bronze, de cnrrcgamento pela hoca, o dr-sü-
nada a atirar balas de ferro dr liO libras de peso.

Comprimento 6,"'06. Peso app. i!:J~9~k.
Diamelro da culatra Om,7:1.0.

» da alma 23,°5.
Cascavel chato.
Reforço. Dois pequenos munhões que vestem n'uma caixa,

disposta por modo a permittir dar iuclinnção à peça no plano
vertical.

Bolada. Uma inscripçüo de sele linhas cm caracteres aralres
em relevo,dentro de um rcctangulo de O,m~80por Om,3!:Jti. A traduc-
ção portugueza (resta inscripção foi puhlicada pela primeira vez
por James Murphy (TraveIs iII Portugal) segundo coinmunicação
que lhe foi feita pelo padre João de Sousa, religioso da ordem
3.· da Penitencia.

N'uma memoria que Silvestre Sacy leu ao Instituto Nacional
de França! e na qual se vi) que a este orientalista cahe a prio-
ridade da descoberta de serem prosa rimada as primeiras cinco
linhas da inscripção, é criticada a leitura c traducção do padre
Sousa.
Em vista das contestações de Sacy, a Academia Real das Scicn-

cias de Lisboa encarregou Fr. José de Santo Antonio Moura dr
verificar a exactidão das correcções indicadas por Sacy.

Moura, auxiliado pelo professor de arabe Fr. Manuel Itobollo
e por Fr. Antonio de Castro, procedeu a novo exame da inscrip-
Cão, e apresentou á Academia uma memorias em que não só
mostrou que algumas das incorrecções apontadas por Sacy não

t Historia. e memorias do Instituto Nacional do F'rnnçu, C1:l.S80 de historia.
e de litterntura antiga.. (Paris 1815, 2.lL acr!e , tom. 11, pago 596 fi. 711.

, Memorf.a apologotica sobre o verdadeiro sentido da inscripção, que se
acha na Peça chamada de Diu.(Memoriasda Academia Real das Scic uclas do
Lisboa L" serie; tom. X pago 1 a 8.
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" madas pela inscripção, mas propôz uma leitura e tra-eram conllr n. • '(

, ducção ruais exactas, .
A inscripção é a seguinte :

Pelo ue acima dissemos e ainda pelas observações fei tas por
Mr. Harfwig Durenbourg,professor de árabe literal na Escola es-
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pecial de linguas orientaes vivas de Paris aoecitamos, como
mais correcta) a seguinte

Traducção

Do nosso senhor o Sultão dos sultões do tempo; .
vivificador da 'I'radiçào do Propheía de (Deus)

Mizericordioso; que combate pela exaltação dos
. preceitos do Corão; derrubador dos fundamentos
dos partidários da impiedade; que afasta as ha-

bitações dos adoradores dos idolos ; vencedor no
dia do encontro dos dois exerci los ; herdeiro (10

reino de Salomão; confiado cm Deus Bomíeitor ;
possuidor das virtudes; Bahádur xâh, Sultão: esta

peça foi feita a 5 do mez de Dhul Ka'da, anilo

de novecentos e trinta e nove.

Esta data corresponde à 29 de maio de 1.533.
Enviada esla Reça em :1.538da India para Portugal pelo gover-

nador Nuno da Cunha foi primeiramente collocada no castello
de Lisboa, onde era conhecida pelo nome de Tiro de Diu, sendo
mais tarde) no reinado de D. João IV, mandada collocar na Torre
de S. Julião da Barra sobre um reparo inventado pelo engenheiro
Antonio Pereira.

Quando se tratou da fundição da estátua equestre de D. José 1
foi a peça para o Arsenal do Exercito afim de ser partida para
se empregar o metal n'aquella fundição.

Diz-se que n'essa occasião FI'. Jose de S. Antonio Moura tra-
duzira a ínscripçao, devendo-se a essa circumslancia a conserva-
ção da peça.

N.O 33

Coluhrina. Diametro da alma iT» (calibre 35 libras).
Comprimento 5m)49. Peso 5300k•
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Bolada e reforço nada teem de notavel. Não tem azas.
Cascavel. Botão cm fórma de turbante.
Não tem nenhum outro signal. N'um inventario antigo da ar-

tilheria existente no Arsenal do Exercito tem a designação de pe-
ça de Ponda,

N.O 34

Colubrina. Diamelro da alma 10c•

Comprimento 2m/~5 Peso 680k•
Não tem característico algum, apenas se nota na bolada uma

cabeça de anjo com azas.

N.O 30

Colubrina 1. Diamotro da alma fOc.
Comprimento 311\,34. Peso 1328k.
Bolada. Um medalhão com sete estrellas e por baixo um escu-

dete com a palavra:

PÁTI

mais abaixo a letra
A

Reforço. Munhões, Não tem azas.
Cascavel piramidal.
Sobre a facha alia da culatra nota-se a indicação 2900.

SECÇAO 2.a

Nomenclatura e classificação da artilharia da epoca
da i495 a i580

Dissemos que a artilhcría de feno forjado havia sido classifi-
cada cm dois grupos-bombanlas grossas e bombardas meudas-c-
abrangendo o primeiro grupo as de maior calibre e peso, e o se-
gundo as de calibre menor, mais ligeiras e de transporte mais

t Veio de Moçambique em 1866. Tinha o n.? 5 na relação publicada na Ga-
&ota do Portugal, e a que já. nos rrferimos.
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Iacil. Em cada grupo havia grande numero de calibres, sendo
enorme a variedade de dimensões e de pesos.

Com a adopção da artilhe ria de bronze ainda a confusão se
tornou maior. Afim de inspirar o terror dava-se a cada boca de
fogo o nome de um animal feroz ou de urna ave de rapina; de-
pois o mesmo nome abrangia bocas de fogo de diversos calibres,
peso, etc, e muitas vezes ainda bocas de fogo de ferro forjado .
. Appareceu depois um~ classificação bastante c~nfusa, pois que
incluindo na mesma designação determinados calibres, ainda em
cada Ulll d'elles eram diversos o peso-e as dimensões.

Mais tarde, e apenas por simples convenção, adoptou-se o sys-
tema de regular o peso e dimensões das bocas de fogo cm rela-
ção aos calibres.

Finalmente veio a limitação do numero de calibres, e em rela-
ção a clles a do pezo e dimensões das hocas de fogo; todavia du-
rante séculos, as disposições, que eadn Estado adoptava e alterava
como queria, eram ainda assim quasi sempre esquecidas ou igno-
radas pelos fundidores.

Em Portugal nada havia estabelecido, dependendo tudo do ar-
hilrio ou simples capricho (los fundidores, procedendo os estran-
geiros conforme o uso de seu pniz, e os portuguezcs segundo o
que com ellos tinham aprendido.

Artigo t.o - Nomenclatura

Emquanto aos nomes das bocas de fogo usadas entre IIÓS du-
rante a época de que tratamos apenas conhecemos, os que a his-
toria no· indica nas descripções das guerras da Afrirn e da
Azia, por isso que na mesma época Portugal conservou-se quasi
sempre em paz na Europa.
As bocas de fogo empregadas nas guerras da Africa, tanto pe-

los mouros como pelos portuguzcs.são designadas pelos seguin-
tes nomes: bcmbavâas de [erro; bombardas lJi"Ossas das dimensões
dos carnellos de cépo; bOlllbanZas curtas de IIrosso calibre, Iancando
balas de pedra; berços, [alcões, camello« e esperas. •

Nas descripçõcs feitas por diversos historiadores das acções
navaes, combates e assedies, que se feriram na bulia meneio-
nam-se as bocas de fogo de que se Icz uso, indicando-se ainda
para algumas o peso e calibre. Além dos nomes por que se acham
designadas n'um inventario de fG2ij as (lue n'aquella epoca exis-
tiam no arsenal de Goa, mencionaremos os que se encontram no
Tratado da Artilhoria Naval, de Lopes] no livro de Itemy, etc.
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reDESIGNAÇÃO

i Morteiros, atirando bala de pedra
2 Bombarda grossa, ídem.. . .....
3 Bombarda ······
l~ Aguia .
5 Basiliseo> : .
6 Leão ··········
7 Serpentinas .
8 Coluhrina , .
!) Meia aguia ' .. . .
10 Cão ·· .. ······
:li Esl?era .
12 Mela espera .
13 Espalhafato .
1.4 Ortiga, atirando bala de ferro .
15 Passa muro .
i6 Selvagem .
t7 Quartão .
i8 Serpe .
1.9 Camello de marca maior .
20 Camello ····
21 Camclloto .
22 Falcão pedreiro , .
23 Falcão .........•............ ·
21, Falconete .
25 Boqueira. atirando bala de pedra.
26 Berço de metal .
27 Berço ele ferro .
28 Bercinho . . . . . . . .. . .
2!) Roqueira de cépo .
30 Collohreta .
31 Dragão .
32 Dra~ão volante .
3:1 Aspídc .

;..
c

77c
6Bc

241
201

6690·
3500·

2150k
3500k

21.00·
2800·

675k

I Os calibres são designados pelo numero de ccnttmctros de diametro da
alma ou pelo peso do projcctil em libras.
• llavla de calfbres superiores.
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'" DESIGNAÇÃO

.,
:II .,
D ..
"r--
:1lj, Meia coluhrina ....... , ......... 101 l!l25k

35 Pelicano ..................... , (iI 1200k

36 Sacro ........................ 51 i275k

37 Pefiueno sacre ................. lj,1 t!50k

38 lle rodequim .................. ii 375k

30 Dito mais pequeno. . . . . .. . ..... 8 onças 2~W
lj,0 Esmerillão .................... 2 a 21,onçns 200a255
M Cahrestana ou zarheslaua atirando

bala de chumbo ou ferro ...... - Hltik
lj,2 Passavolantc .................. - -
lJ,3 Bornbardella, entre morteiro o lJOJl1-

harda, Camara conica .......... - -

Damião de Gocs na sua Chronicn cita as bocas do fogo al'illl<l
designadas sob os n.O' i, 3, 5,,6, 8,10, 1:3, 2:3, c 26, c mais as se-
guintes;

lj,!j, ~eport~~ .. , .
Mi Escorpião .

Fernão Mendes Pinto, na sua Per igTi naçt,o menciona, as hocas
do fogo designadas coni os n.()' 5, 6, ii, :1.2, :1.5, :1.6, iO, 20, 23,
25 e 26.

No inventario do arsenal de Con, a que acima nos referimos
meucionnm-so as dos 1l.0' :I. a 6; 8 a i8, 20, 22, 23; c 2;; a 20.

Na carta que Migui-l Ilodrigues dirigiu do Diu a el-rei cm
:1;;'16, referindo-se :í artilherin qUI' Cogc-Çofar tinha assestada.
menciona as bocas do fogo n.'" 1, ti, :li, 1:3, i6, 17 e 20 além til'
outra artilheria mais mcuda, quasi toda de bronze e bem feita.

A historia da India cita-nos o emprego de bocas de fogo de
ferro que não púdem ser senão de ferro forj ado, devendo esta r
incluidas nas designações acima referidas, ruas cm muito pou-
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cus, por isso que eram tamhcm poucas as variedades de bocas
de fogo d'este metal.

'I'ambem dos calibres e pesos mencionados pouco se póde de-
preender, pois quc sob a mesma designação as bocas de fogo di-
ferem muito, tanto cm ppso co:no 110 calibre, por exemplo : o
hasilisco esta designado com o calibre q,8 c peso de 3500k, e o
exemplar que existe no mnzeu com este nome é de calibre 90
e pesa approxirnadameuto :t91'iOOk

•

Artigo 2.o -Classificação
Os auctores portugueses antigos, que conhecemos, como

tendo cscripto sobre a artilheria, foram La Isla 1 e Manuel Pacs".
Estes dois escriptorcs estabelecem a classificação da artilhe-

ria (s(,111se referirem li po-tugueza, ruas parecendo incluil-u) o
primeiro conforme o que sabia do seu paiz : o segundo pelo que
Iêra nos livros estrangeiros, que consultou. Se, á falta de outras
informações, tivrsseru confrontado COJll as regras, que estahele-
coram, as bocas de fogo. ([lJe cxistiaui no paiz, veriricnriarn que
nem as dimensões nem os pesos d'cslas se harmonisavam rOJJl
aqucllas regras, pois que a nossa artilheric não obedecia a sys-
terna algum estabelec ido.

A classiílcação dos alludidos oscriptores é a seguinte:

§ Lo Bocas de fogo atirando bala de pedra

1.0 a i8 libras 172 vezes o pe-
i8 a 12 l~hraS} so da bala de
í I a lO libras pedra
9 a ;) libras

DESLGNA<;ÕES
CALIDRE. 1'1&:80 DA PESO DA llOCA DE

IIAI. ...\ DE PEOltA ]<'000

Canhão pedreiro .
Meio canhão pedreiro .
Terço de canhão pedreiro.
Quarto de canhão pedreiro.

t I~n. Tsln. Cl'n. bombnr Ie í ro gouovoz no acrvtço do Portugal, escreveu o
«j n-evo rrru-tado tia nrttthovIa», que foi re ímprcaao ('11\ lU7G.

~ ;\1n.nllcll'nC'K 1('\'(1 pnteuto do c oudestnvct em 24. tto novembro (}.1 1700; foi
mandado para a tOiro do 1:). Julião para oDRinaf artllhoria SOlHl0 ontão pro-
mo\'illo n. tljl1danto. Bsc'"C'vcu 0- «l!omp,mdio <la artilhoria. - Do que eleVA
e:\bcl' todo o nrtilhoil·o· para obrar com arte n'csto exercicio. 'l'oln:ulo dos an-
dareM que CHu'rC\'C'l'nrn (' pr()fc;-;~:lm a. m('~ma :\.l"tC'. Oomposto por Mnnuell:»aC's
pl'Of('::'ROl' ela. 1I1C8111:1. n1'to (' a.-a.Jw.lnntn d'clln. na }i'ortn.leza de t:!. Julião da. Bar·
l'fln-170.'1.

Manuel Pn.CtIteve pa.tcntr tIo cOIl1'J)issa.rio. coatinuando no mesmo exerci·
eio om 10 do jaueiro do 1707.
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Cada uma d'estas ospocies ainda so dividia om bastardas o le-
Ijitimas, segundo a carga era do terço ou do quarto do peso da
bala.
. Os pedreiros tinham geralmente camara, que se denominava
encama1'ad{! quando tinha a fórma corrica, e de releixo quando
cylindrica e de diametro menor que o da alma, mas concordando
com ella. Quando não tinham camara designnvam-se do a/nU!
seguida.

§ 2.o Bocas de fogo atirando bala de ferro fundido

Estas bocas de fogo dividiam-se em duas classes: colubl'ilzas e
canhões.

As colubrinas subdividiam-se cm :

Colubrina . . .. calibres 2(a. a 1.3 } Peso da hoca de fogo 576
Meia colubrina calibres 1.2 a 8 vezes o da bala.

Sacre .
Falconctc .

calibres 7 a
calibres <i a

,. }f Idem MO vezes.

A carga era igual a 3/4 de peso da bala nas colubrinas, o igual
ao poso da bala no sacro e íalconcte.

Os canhões subdi vidiam-se em :

Canhão .. " . . .. calibres 100 a 2(a. }
Meio canhão .... calibres 2:3 a iü Poso da boca de fogo 3\)2
Terço do canhão calibres 15:l. 10 vezes o peso da bala.
Quarto de canhão calibres \l a 3

A carga ora de 112do peso da hala para o canhão, de li"
para o meio canhão e de 2/3 para o terço e quarto de canhão.

Citaremos ainda a classificarão de outro eseriptor militar por-
tugucz 1 com quanto seja lambem copiada do auctores estrnngei-
ros o se refira já em grande parto li artilherla do seculo xvir,

As bocas de fogo são divididas em tres grupos - colubl'i1WS,
canhões e pedreiros.

, Memorias militares de Antonio de Castello Branco 1710.
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1.0 grupo - Coluhrinas.
Pondo de parto as antigas bocas do fogo com caniara, enu-

mera:
«Esmeril-> atira balas de clll~lllbo de G, 8 e :1.2onças.
«Falconete - balas: de í a 4 Iibras.
"Falcão ou sacre - balas de :.> e ti libras.
"Meia. colubrina - balas ds :I.:i a :1.8libras.
«üolubrina=balas de :1.::;a 18 libras segundo uns e de 30 a 3G

segundo ou tros.
«Terço de culuhrina - balas de 10 a 12 libras.
"Quarto de coluln-ina. -halas de 7 a!) Iihras.
"O comprimento do Esrneril devia SOl', segundo os antigos, de

32 diametros da alma até 40 e 4:;
«Falconete - 30 a 35 diarnetros.
«Sacrc -:10 a :12 diameí ros.
"Meia colubrina -:31 diarnetros.
"Colubrina legitima OÚ commum - :lO diametros, os nossos

práticos dão 28 a a~t
«Colulu-ina bastarda (antiga) - !le 2!J, a 27 diamelros.
«Coluhriua que hoje fundem os cstrallgciros-2G a 27 diauic-

«tros.
".\. boca ele fogo. que excede 13 a 2:; diametros e atira bala
de 30 a 36 libras, é eoluhrina.

2." grupo - Canhões.
"O canhão inteiro póde ser ligitimo, reforçado ou diminuto.
"Canhão legitimo, atira balas de 20 libras para cima - com-

"}lriIllClltO18 diamctros (os estrangeiros dizem que atira
" laias do lJ,0a 48 Iiliras. Os praticos modernos dão do
«comprimento 18 a 25 diametros, e bala de 2:> libras para
«cuua.)

"Meio canhão-bah do ma 2:; libras, eourprimcnto 20 a 21
«diametros (os eslrangpiros dizeui que atira balas de 20
"a 2'J, libras c que tem de comprimento 20 diametros. Os
«nossos querem balas de lU a 2~ libras, e comprimenlo
«de iG a 20 diaruetros).

"Terço de canhão haln dI' iO alé 13 libras cumprimento 22
,,(Iiallwlros. OS 1I0SS0S (!nCI'I'm que atire balas de :lO a 15
"I" que o rnmprimcntn seja de Hl a 20 dialllrlros.

"Quarto de canhão hala de 7 a !)libras comprimento 26,a 2G
,,(liamctros.

"OS estrangeiros dão-lhe o ~Olllprilllenlo (le 22 diame-
"lros c os nossos até 20.

3° - Grupo l)etlrciros



92
«E' a artilheria proprin para galés e navios mercantes. ITo,!'e

«servem carregando com cartuchos de balas miudas, de folha ( e
«Flandres ou madeira, contendo fechos, pedras, correu tos, etc.
«Dividem-se em :
«üanhão pedreíro=ntira hala de pedra de iS a 24, libras; tem

«de comprimento i2 a H dinuietros.
((Meio canhão pedreiro - hala do J:J a -iS libras; e eompri-

«monto i:J a iS diametros.
((Terço de canhão pedreírc=-hala de 12 a :1.:3 libras; e COI11-

«primcnto i2 a ia diametros.
((Quarto de canhão pedreiro-baJa da 6 a iO libras, r COI11-

«primento 6 a :1.0 diamctros,
«Os 110SS0S praticos querem que seja:
«Terço de canhão pedreiro - hala de :1.0 a 12 libras.
((Quarto de canhão pedreiro - bala <ll' 5 a \l libras.
«Estes canhões ou são U('0111'0 (alma seguida) cncampanados ou

«de releixo, a que chamam encaurarados. Os d!! alma s(,~llida foram
«mandados desfazer pela fraca resistcucin, para os substituir co-
«mo os de Itnlia, de rele ixo, ou couro os de Ilespanha, cncam-
«panados _

((As camnras de releixo teern de comprlmento J '12 a 4, vezes o
«diametro da alma, com a qual concordam. Os oncampanados tecm
((3/j do diametro da alma.

«Ha poças mui communs usadas 110 mar pelos harcos mercantes,
«e a IJlLC dão o nome <lupedreiros. Ordinariamente silo de peque-
no calibre. carregare pela culatra por meio de cnumras separa-
das qur recebem a carga. Aceounnodam-so com uma forquilha
"de ferro com espigão, (lue se rrava nas Ialcas das cmharca-
ções I.

Este escriptor dizendo : o que os nossos qnereiu parece qllrrcr-
se rrj'erir aos nossos fundülore~, C POI'élll terto, qlH' as bOl'as de
fogo de qne c,-istem exemplares, não estão emharrnonia com
as regras indicarIas.

Finalmenle para confronto ('0111 as clagsifJl'a~'li"s (los JlOS~OS l'S-
criptof!'R Il1rl1cionarrmos a qllf' o atleto!' italiano LuiJ-li Collado
rrfrre no seu Manual de artilheria, publicado em Veneza cm
i586.

I Pf'ln. dC8{'ripçiio portf'llccrn a. rsta ('lasso 88 bocas de fogo, quo no mllZCU
tcrm 0101 n,(Js 7!J,80 c 81. 'focmdodlamrtrou'almo. 8 ('.]~rflm dcstJnarlas ",aUral'/'
bala. do pedra do 2 1/" libras. rl'com no. bolada as armas rORes llortuguezaR,nll.
culatra uma cauda de forro o são do 1667 8 1670,
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"A~ bocas de fogo são divididas em tros generos :
"L0 gencro -- Artilheria mcuda

"Mosquete _ pela maior parte atira balas de duas onças.
«Rebrodequim _ entre Esmel'iltao c Pal('onelr, é peçn ele ferro.

atira hnla tamhcm de ferro com o prso geralmento dI' 1 112
a t lira.

«Esmirillâo - atira balas de G nnr as
«Falconete - atira balas de 3 a lJ..·liras.
"Meio sacre e Falcão-atiram halns dI' G a 7 liras.
"Moine, prt;a novamente usadn nas nrmnrlas e galeras tem

a alma mnis curta que o Sacro, \' ntira halas de 8 a 10
liras.

«sacre - alira balas de 8 a :lO liras.
«Aspide.
"Passa volante c Zabrastana - atiram halas dI' :; e G li-

ras, COII} pólvora fina.
"Meia colubrina - atira balas de 12 e VJ, liras ou de iG a t8.
"Colubrina - atira balas de 2G a ao I iras.

«:!.o genero,
Canhão de bateria - simples ou rcforrado, atira balas de 30

a 60 liras.
"Meio canhão.
«Quarto de canhão.
"Canhão de campanha-simples, reforçado, e bastardo.
«Serpentina.
«Baailíaco.

3.0 genero.
"Canhão pedreiro, Trabuco, Morteiro e Bombarda do ferro.
«Todas estas hoca de fogo atiravam bala de pedra.
"Quasi Ioda: são encamaradns.

SECçAo 3.a

PESSOAL E INSTnucçAO

o serviço da artilherin não era considerado serviço militar
mas sim corno o excrcicio de uma arte ou ollicio.

D. João II couccdeu privilégios aos homhardeitos de Lisboa
cm 3 de dezembro de ilJ..92,como pra costume concedel-os a quem
se ('I)J1Írala\'a para exercer a sua arte ou mister.

O Llesenvolvimcuto, que foi preciso dar ao artilhamento das
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armadas e ao serviço do ultramar, principalmente na India, tor-
nava indispensavcl haver grande numero de indivíduos habili-
tados na arte do artilheiro, numero que cortamento se não en-
contrava no paiz ; e por isso D. Manuel leve que recorrer ao en-
gajamento de estrangeiros, principalmente allemães, aos quacs
concedeu privilégios pelas cartas regias ele 29 de março de 1506
e de 15 de julho de 15071.
Parece que esta arte se desenvolveu entre os portuguezes, por-

que, por carta regia de 29 de janeiro de HH5, foram concedidos
privilegies aos bombardeiros da nómina. . . . .. que hora Sf!1n e
ao diante {01·em2. N'esles privilegios consigna-se, entre outras
disposições, quenãoservirãonempormar nem por terra, nem em
paz nem em guerra salvo estando o rei ou o príncipe, ou por
ordem unicamente sua, e de nenhuma oulra pessoa, de qualquer
estado ou condição que seja; que venceriam custas como as ven-
ciam os bésteiros do couto, quando os havia, etc.
Menciona-se quI' o condestavel d'clles dana traslado dos pri-

vilegios a cada bombardeiro, que fosse nomeado. Depreendo-se
(reste documento, que o condestavel tinha uma certa supcriori-
dade sobre os bombardoiros, sem com ludo se definir qual a
sua auctoridade. Estes privilegies foram conflnnados por D. João
III, e depois por carta regia de D. Sehastião, de 1.5 de dezembro
de 1564,3 em que se diz ..... "e esles privilegies que lhe assi
"damos aos ditos bombardeiros se estendem assi aos que de nós
"tiverem mantimentos como aquelles, que os não tiverem»
D'esta disposição pode-se concluir, que havia bombardeiros
com eslipendio ou ?'ecebendo uuuuimentos e outros que exerciam
o officio sem os terem, sendo provável, que n'esta classe se con-
tassem os que serviam a bordo dos navios mercantes e ainda os
que eram nomeados para o serviço da India.

E' certo, pelo que anteriormente referimos, que no serviço da
India havia bombardeiros estrangeiros, e que D. Sebastião os
mandou engajar para a sua ultima expedição á África.

Em França havia artilheiros ordinários e cxtraordinarios ; os
primeiros serviam lanto em tempo de paz como no de guerra, os
segundos só n'este caso.

Os artilheiros dirigiam o serviço das bocas de fogo, e os mais
habeis o liro. Para os serviços braçaes havia os gastadores.

Para o serviço de um canhão empregavam-se: - 5 artilheiros

, Livro 31 do D. Manuol folha. 117 verso.
e Notn n.o 1 no fim do volume.
S Nota n.o 2 no fim do volume.
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e 30 gastadores; para uma colubrina, 4, artilheiros e 24 gasta-
dores; para uma bastarda, 3 artilheiros e 12 gastadores, e para
uma media 3 artilheiros c 6 gastadores.

Para Hill trem de 50 bocas de fogo eram precisos: 380 viatu-
ras, 2:500 cavallos, 700 conductores, 2:600 pioneiros, 200 artilhei-
1'0s e 50 ofliciaes; além dos nrtiflces, salitreiros, fundidores, ar-
meiros, etc.

'I'odos ti Ilham defazcr exame e ser approvados nos seus officios.
Os artilheiros oxtraordinarios só eram chamados ao serviço cm

tempo dI' guerra.
Todos eram considerados artistas e não mili tares.

âo possuimos esclarecimentos alguns que nos indiquem
qnaes ashabilitaçõcs que deviam ter os indivíduos para serem no-
meados bombardeiros, e receber a carta de pri vilegio, nem como
se adquiria a pratica do serviço da nrtilheria.

Foi no seculo XVII que se estabeleceu, como provavelmente já
estava em uso, que o éandidato a bombardeiro devia saber lêr e
escrever, e ter um oíflcio, de que devia fazer exame para com-
provar a sua aptidão. Pelo que respeitava á artilheria devia sa-
ber fazer uso do prumo, do esquadro e do quadrante, saber como
se regulavam as cargas, segundo a classe da boca de fogo, pro-
jecteis que devia empregar, modo de dirigir as pontarias segundo
as distancias; devia tamhcm conhecer os fogos de artificio en-
tão usados, c até o processo de fundição da artilheria '.

A arte de homhardciros era um sogredo-

Qualquer que fosse o modo como o bombardeiro se instruiu.
é certo que nas guerras tanto cm Africa como na India os nos-
sos bombardeiros mostraram sempre uma pericía excepcional,
devendo-se a elles uma grande parte das glorias e dos prodígios
que a historia relata.

t Para Ormuz fugiram a. Aftonso do Albuquerque (lois bombardeiros estran ..
gotros que fundiram algumas LOCRSdo fogo ao inimigo.

Entro os bombardeiros portuguczes que fundiam artilharia n 'esta. opoca ct-
tnm-se : João Luiz, Fernando Eancs, Joã.o Vi conte, etc.
, Carlos V na ordcnauçn de 1519 prohibiu aos bombardeiros onsínar a arto

10m licença sua,
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Diz-nos a chronistaBarros, que aos artilheiros se deve a victo-

ria naval de João da Nova cm {[iOI contra a armada de Sarno-
rim de Calieut.

Em Ormuz os nossos bombardeiros aos primeiros tiros mette-
rarn duas grossas naus no fundo, havendo alguns combates cm
que não faziam tiro que não ínutilisasse algum navio ao ini-
migo. No cerco da mesma cidadn cm W52 embocar am os ra-
nhões inimigos que ficaram partidos e muita gente morta.

No ataque de uma fortaleza um bombardeiro enfiou pela boca
a hombarda com que um bombardeiro renegado havia morto o
cannrim, que ia ao leme do cu ter, em que eslava Affonso de
Albuquerque.

Diz-se mais que João Luiz, bombardeiro e fundidor de artilhe-
ria houve-se na ilha de Civa com tal pericía no serviço do um
camello que por duas vezes rompen um trabuco do inimigo.

Do que flca ex/)osto não podemos deixar de concluir que a ins-
trucção dos bom rardciros portuguezcs era u'aquella época muito
cuidada,

SECÇAo 4.n

AnTILIIEnIA EM DIVERSOS ESTADOS

Artigo Lo-Da artilheria em Hespanha

A Ilespanha só começou a ser considerada e a tomar parte
na politica da Europa depois da sua unificação sob o sceptro de
Fernando e Izabel, e da guerra da Itália (H99 a :1.503). D'esta
epoca em diante os exerci tos hespauhoes apparcceram nos Paizes
Baixos, na Allemanha, etc.

Foi tambem desde então, que a arte militar (\ a artilhoria ti-
veram em Iíespanha grande d-senvolvimento.

Até ao reinado ele Carlos V nada havia regulado sobre eali-
bres, dimensões e peso das bocas de fogo, dependendo ludo do
capricho dos fundidores. Carlos V, tomando o exemplo ele Luiz
XI de França, mandou fundir 12 bocas ele fogo para servirem de
typo, ás quaes deu a denominação de -os tloze« apostolos.

Das experiencias a que mandou proceder tanto em llespanha
como cm Bruxelas, e que duraram nove annos (1521 a 1.530) re-
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sultou a ordenança na qual foram estabelecidos os seguintes ty-
pos de bocas de fogo: .

Canhão-calibre ~O
Colubrina - calibre 2~
Sacre -calibre 12
Falcão - calibre 6
Falconete - calibre 3
Morteiro ou pedreiro curto para bala de pedra de cali-
bre 35.

O typo d'estas bocas de fogo distingue-se pelo comprimento'
pelos ornatos e por ter duas azas de golfinho no troço dos mu-

§> nhões; II culatra chata tendo um aza identica.
Não se deve concluir, que esta ordenança de calibres trou-

xesse comsigouma immediata reducção e regularidade, pois que
mais tarde (i572 a i573) na guerra dos Paizes Baixos era ex-
traordinaria a variedade de typos de bocas de fogo.
Havia o grupo dos canhões, que se compunha de:

Canhão- calibre ~8
Meio canhão- calibre 2~
Terço de canhão - calibre i6
Quarto de canhão-calibre 12

Além da irregularidade do fabrico ainda cada calibre se sub-
dividia em reforçado e ligeiro.
Havia o grupo das colubrinas, que constava de:

Dragão ou grande coluhrina - calibre ~O
Colubrina ordinaria- calibre 20
Meia colubrina- calibre lO
Quarto de colubrína ou incre-calibre 5
Oitavo de eolubrina ou falcão- calibre 2 1h
Rebrodequim-calibre i 1/4
Esmerilhâo - calibre i

Havia finalmente outro grupo compreendendo as seguintes bo-
Casde fogo: .

Basilisco ou dupla colubrina, - calibre ~8
Colubrina bastarda ou serpentina - calibre !~
Colubrina bastarda ou apice - calibre ii!
Meia coluhrina ou pelicano - calibre 6
Falconete bastardo - calibre 3

1
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Vê-se portanto, que a ordenança de Carlos V não modificou

a irregularidade em que a artilheria se achava não só em Hespa-
nha como por toda a Europa.

Mencionaremos agora as duas bocas de fogo existentes no mu-
seu, respectivas ao reinado de Carlos V.

N.O 36

Quarto de canhão. Diametro da alma 120 (calibre 12).
Comprimento 310,83. Peso 2q,00k.
Bolada. Ornamentada junto á boca.
2.° Reforço - Munhões e azas de golfinho.
Lo Reforço - Armas reaes hespanholas entre duas columnas

tendo por baixo a divisa de Carlos V

PLVSS e OVLTRE

e mais abaixo 'um escudete com a inscripção

CAROLVS V

Na facha da culatra

OPVS GREGORII LOEFFICER

Hi3q,
Cascavel com golfinho.

N.O 37

üoíubrína.! Diamelro da alma {q,o (calibre 20).
Comprimento 2'",82. Peso 225q,k.
Bolada. Nada de notave!.
Reforço. Munhões e azas de golfinho.
Armas reaes hespanholas, parecendo ser de Carlos V e por

baixo uma corôa de marquez, tendo por timbre um leão com
um facho.

, Velo de Moçambique. Tem na relação já citada o n, 20.
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Na facha alta da culatra tem uma ínscripção ilIegivel.
Cascavel moldurado com botão. .

Carlos V estabeleceu a primeira escola de artilheria em Burgos
em i5i3.

Daremos agora uma curta noticia dos estabelecimentos que
havia em Hespanha para fundição de artilheriat, fabrico de pol-
vora, etc.
Malaga - fundição de artilheria, fabrica de pólvora, de repa-

ros, etc.
Andaluzia - fundição de ,erojecteis.
Burgos - fundição de artilhería, fabrica de pólvora e reparos.
Pamplona - fundição de artilheria.
Navarra - fundição de projecteis.

Artigo 2.Q - Da artilharia em França

Francisco I apenas tratou de augmentar a artilheria deixada
por Luiz XII, melhorando os modelos estabelecidos por Car-
los VIII.
Henrique IIpela ordenança de i552 estabeleceu os seguintes

typos:

Canhão -calibre 33 libras e ~ onças.
Colubrina - calibre i5 libras e 2 onças.
Colubrina bastarda - calibre 7 libras e 2 onças.
Colubrina media - calibre 2 libras
Falcão-calibre 2 libras e i onça.
Falconete - calibre U onças.

Estas bocas de fogo não eram ornamentadas nem tinham azas,
mas tinham botão de culatra. As duas primeiras especies( canhões
e colubrinas) eram lizas, e todas as outras faceadas.

Carlos IX pelo edito de Blois de i575 regulou novamente os

, o. ex.mplare. de artilhe ria de bronze, mais antigos, que existem no mu-
seu de Madrid alo de 1501 e 1614.
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calibres começando pelo canhão do 32,5. E la determinação po-
rem só serviu para augmentar as diíílculdados, já exist nte , Ji-
eando depois em elfr-ito em consequcncia das guerras civis.

Henrique IV (f:> !) a i:i98) por intervenção do eu ministro
Sulv deu lambem nova organi sacão aos calihre .
1 apoleão na sua obra obre a árlilheria diz: «vimos qu Fran-

«ci I!O I mandou fundir em Pari' quarenta peças de bronze,
«e pOL' Ioda a França linha arsenaes, contendo munições e os
«aprovisionamentos precisos para a artilherin. No reinado de
«Henrique II tinham-c aperfeiçoado eles estnbelecim nlo , sendo
«o pessoal e material sujeito a uma direcção central.

«Durante as guerras do religião, ape ar da concentraçüo de
«todas as forças e de terem os ex ircitos reaes mais artilheria do
«que os seus contrarios, a penurin do thr, ouro privou-os mui-
«1M vezes d'este poderoso auxiliar, principalmente quando esteve
«sob o dotninio da liga. Então a unlfornridade desappareceu e
«cada cidade fundia peças COIIIO podia.»

o muzeu oxi tem as seguintes hoca de fogo Iranceza : a n.O
ii, a que já nos referimos no capitulo Lo C) mais as eguintes:

N.O 38
Colubrina. Diametro da alma Ue.
Comprimento 2m,!)i). Peso iHi6k
E' ornamentada com flores do liz e as cifras de Henrique II e

dr Diana de Poitier .
Não tem azas. 'a facha da culatra tem a era i5'l8.
Cascavel terminando vor Ulll botão pyramidal.
Consta que foi adquirida por D. Pedro IV quando começou a

campanha da liberdade.

N.O 39
Canhão. Diametro da alma i8.o
Comprimento 2,w73. Peso i630k

Bolada ornamentada junto á boca, tendo a cifra de Ilenri-
quem.

Beforço, tem duas eolumna encimadas por uma coroa. ~lto
tem azas,

~a facha da culatra tem a Na W68.
Ca cavel com botão alongado.
Veio dos Açores em i886, f' consta que fóra ofTerecido ao pre-

tendenle á corÓa o Prior do Crato.
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Artigo 3.o-Da artilheria nos Paizes Baixos

A ordenança de Carlos V foi mais seguida nos estados da AI-
lemanha de que em Hespanha.

Nos paizes Baixos, em 1521,foram organisadas tahoas de cons-
trucção para os seguintes calibres regulamentares:

40- 24- 12-6-3 e morteiro de 35.

Em consequencia das guerras de Philippe II contra as pro-
vincias unidas fizeram-se n'este paiz grandes melhoramenlos na
arlilheria, excedendo não só a organisação feita por Carlos V
mas ainda as dos outros estados.

E com eífeito, emquanto Philippe II punha de parte a organisa-
ção de Carlos V, nas províncias unidas, reduzia-se o numero de
calibres a quatro, sendo esta ordenança posta logo em execução.
Os calibres eram:

canhão de 48 com o peso de 3271)k
meio canhão de 2'" com o peso de 2f06k•

quarto de canhão de 18 com o peso de i500k

falcão de 6 com o peso de 948

Todas estas bocas de fogo tinham azas e botão de culatra.

Artigo 4.0_ - Da artilheria em Italia

Nos diversos Estados em que se achava dividida a Itália con-
servou-se estacionaria a artilharia. Estes Estados proviam-se de
artilheria ligeira; tendo porem alguma importancia apenas a do
duque de Ferrara que foi ao mesmo tempo o organisador e fun-
didor das melhores bocas de fogo do paiz durante aquella opoea.
No principio d'este seculo começou a artilheria a ser conside-

rada como um ramo de sciencia, principalmente pela publicação
da obra de Nicolau Tartaglia, intitulada: Nueoo scienza, cioê in-
venzione nuooamente trovata utili per ciascuno speculatioo mate-
matico bombardiero ed altri; quesite ed inoenzione, em que se en-
contra o resultado de dilferentes investigações a respeito da pol-
voraçartitheria 'e defeza de praças. Esta obra era dedicada ao du-
que Urbino.
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Artigo 5.0_ Da artilheria em Inglaterra

Pelos fins do seculo XIV depois da paz com a França, e do co-
~neço das .guerras civis em Inglaterra a artilheria deixou de ter .
importancia,

O fabrico das bocas de fogo de ferro fundido precedeu mesmo
o da arlilheria de bronze, que só começou n'este paiz nos prin-
cipios do seculo XVII1•

Existe no nosso muzeu um exemplar da artilheria ele bronze
ingleza, respectivo a esta epoca, e que é de um fabrico perfeito.

N.O 40

Diametro da alma i3c.
Comprimento 2.m75. Peso i762k•
Bolada - tem a tulipa moldurada obliquamente.
2.0 Reforço - de pequena extensão. Não tem azas.
L o Reforço - faceado obliquamen te. Tcm um escudo, em re-

levo, com uma coroa e círcumdado pela inscripção HONY SOYT
QVI MAL Y PENCE.

Por baixo um escudete com a inscripção :

ELIZABETHA

REGINA

XIII
e mais abaixo.

THOMAS OWEN MADE TIIIS PECE

ANNO DNI

i57i

Consta que foi adquirida por D. Pedro IV para servir na campa-
nha da liberdade.

IHistolre généralo de l'arUlIerie.



OAPITULOIII

DA ARTILHERIA NO PERIODO
DE 1580 A 1640

DOl\IINIO HESPANHOL

Durante este período de 60 annos, em que Portugal esteve sob
o dominio hespanhol, com quanto não chegasse a perder inteira-
mente a autonomia não tem comtudo historia propria.

Artigo t..o-Occupação pelos hespanhoes

A invasão de Portugal havia sido preparada pelos hcspanhoes
por modo a não encontrarem obstaculos ao seu dominio.

Os lugares fortificados haviam sido desarmados, com excep-
ção dos castellos de Lisboa, de Setuhal e de Villa Viçosa onde
havia 60 bocas de fogo entre grandes e pequenos calibres 1.

t Memoria da disposição das armas castelhanas, qne injustamen te ínva-
dlram o reino de Portugal no anno de 1680, por Fr. Manuel Homem 1655•.



Tudo estava preparado e disposto para não haver resistencia
ao re.i de Hespanha, Philippe II. Muitos portuguezes tinham-se
vendido, outros conservavam-se indifferentes; mas ao maior nume-
1'0 apenas faltavam chefes para dirigir qualquer tentativa de reac-
ção. Todavia a occupação de Portugal não passou sem o pro-
testo do pretendenteD. Antonio, prior do Crato; mas a perda da
acção de Alcanlara, como era de presumir, deu em resultado a
prompta e rapida submissão do paiz.
)JfA' ilha Terceira coube a gloria de resistir ao jugo estrangei-
ro. Em H>2i foi enviada uma esquadra contra aquella ilha. Ten-
do desembarcado 400 hespanhoes bem armados e CJm algumas
peças de artilheria na Casa Salgado, apoderaram-se do pequeno
forte, onde havia 3 ou 4 bocas de fogo, de ferro; mas os habi-
tantes da ilha, apoiados por alguns arcabuzeiros,obrigaram-os a
reembarcar. Depois d'esta acção enviaram os habitantes da ilha
uma deputação a D. Antonio que se achava em França, pedin-
do-lhe se lhes reunisse e os coadjuvasse. D. Antonio despediu os
enviados, fornecendo-lhes algumas bocas de fogo, espingardas e
polvora; e partiu depois para a ilha.

Em i583 nova esquadra hespanhola veio contra a ilha. A força
que effectuou o desembarque era apoiada por seis bocas de fo-
go. Os ilheus tinham para lhe oppõr 9:000 homens e 8 peças.
Empenhada a acção, os ilheus perderam a artilheria, e com ella
a victoria.
No castello de S. Sebastião encontraram os hespanhoes sete

peças de bronze e onze de ferro; no porlo de Angra noventa e
uma peças de ferro, e nas demais fortalezas da ilha trezentas e
uma. )(

As desavenças entre a Hespanha e a Inglaterra (i602) facilita-
ram a D. Antonio obter da rainha D. Isabel uma esquadra e uma
força de desembarque para tentar a sua installação em Portu-
gal. D. Antonio entrou em. Peniche, e dirigiu-se sobre Cascaes;
não havendo porém combinação alguma no pmz, mnguem se de-
clarou em seu favor, e as forças inglezas reembarcaram, regres-
sando a Inglaterra. O dominio hespanhol ficou assim estabeleci-
do sem opposição.

O castéllo de Lisboa, fortes d(l Belém, do Bugio, de S. Julião,
de Santo Antonio, Caslello d'Almada e outras praças principaes
do reino receberam guarnições e governadores hespanhoes ; sen-

I B1atorla inSUlaDa, pago 872 o S78.
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do lambem nomeados officiaes hespanhoes para o governo das
províncias.

Comquanto a organisação militar estivesse bastante adiantada
em Ilespanha, e em harmonia com o estado de guerra, em que
este paiz se achava emprnhado com as diversas nações da Eu-
ropa, em Portugal foi conservada a organisação das ordenanças
de D. Sebastião, que se prestava excellentemente aos recrutamen-
tos da gente de que carecia para engrossar os seus exerci tos.

Citaremos apenas duas disposições (resta organisaçao, Por lei
de 1. de fevereiro de 1.508 foi ordenado um recrutamento geral
em todo o reino, devendo cada íreguezia dar um recruta e pa-
gar a despeza da marcha para Lisboa; as povoações mais ricas
pagavam pejas pobres. Por carta regia de 25 de janeiro de 1.639
fui mandado proceder ao recrutamento urgente de 1.6:000 homens
sendo a despeza paga pelas camaras, como era de uso.

A nossa marinha passou a fazer parle da hespanhola, prepa-
rando-se para a invencível armada de Philippe II (1.588) contra
a Inglaterra uma força dr dez galeões grandes, com 350peças de
arnlhería, 1.:300 marinheiros e 3:000 soldados.

O recrutamento para a marinha hespanhola era tambem feito
ern Portugal.

Os armazena e depositos de material de guerra haviam sido
esgotados em proveito da Hespanha.

As oílícinas de fabrico de armas, de bocas do fogo 1, etc.,que
tanto havia custado a estabelecer, estavam em completo aban-
dono.

Todavia por conveniencia da I1espanha, o seu governo man-
dãra pôr á venda e distribuir ás ordenanças, que deviam ter armas
e munições á sua custa, as que para este fim enviara da Bis-
caIa 2•

. Os artilheiros da nómina continuaram a existir, mas sem con-
sideração ou emprego definido, sendo por lei de 3 de novembro

t E' curioso O exemplar 11.0 50 do nosso museu por ser uma. boca 1'10 fogo
fundida cm Lisboa cm 16M por um hespanhol, Fernando de llallostcros sou-
do capitão general d'arttlheria. o marquez de la Henojosn.

S Citaremos como prova a ordem pela qual foram remctlidos para a cama-
ra do Porto, em 11 de setembro do 1618,300 mosquetea, 900 arcabuzes, chum-
bo, polvora.,etc., para tudo ser dis!ribuido o pago; e a de 29 de julho de 1625,
que mandava dístrfbuir a8 armai vindas da Biscaia sem attenção ao privi-
legio algum.
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de 1617 Illan~ados cons~derar como soldados 1. ~sla disposição
parece que nao teve eíleito, porque por carta regia de 8 de outu-
bro de i63lJ" a requerimento dos bombardeiros foram-lhes man-
dados conceder os seus antigos foros e pri vilegios.

Artigo 2.° - Ultramar

'rodas as nossas possessões do ultramar adheriram ao governo
de Philippe II. Emquanto os portuguezes iam derramar o sangue
nos campos de batalha pelos interesses da Hespanha, as nossas
possessões estavam completamente abandonadas, e entregues aos
seus proprios recursos, tendo por toda a parte de combater os in-
digenas, auxiliados pelos inimigos da Ifespanha entre os quaes
appareciam como mais poderosos os hollandez-s.

O governo hespanhol no tratado de paz feito em 1609 com a
Ilollanda excluiu os portuguezes, flue ficaram sem protecção e
expostos aos ataques dos hollandezes, de que resultou a 'perda
da Guine e a rápida decadencia da India. Os nossos prejuisos
eram ainda aggravados pela perda das frotas do Brazil, principal-
mente no reinado de Philippe III, em que a decadencia da Iles-
panha se accentuara cada vez mais.

Se depois da descoberta do Brazil quasi q;ue não houve para
a sua occupação feito militar notavel por ISSO que o inimigo
que havia a combater não tinha táctica de guerra nem armas, e
apenas valia pelo numero, não succedia agora o mesmo com os
hollandezes, que procuravam expulsar-nos e apoderar-se de to-
das as nossas colomas.

Refere a historia que á chegada á India do novo governador D.
Francisco da Gama (1597) tudo ali era objecto de venda, cargos,
justiça, governo de praças, oífícios de fazenda, etc. Emflm tudo
era posto em leilão para quem mais desse. -

Em 1599 appareceram na India os dois primeiros navios hol-
landezes j sendo porém destruidos, um pelos portuguezes e outro
por um naufragio.

t Carlos V havia creado em 1551o corpo permanente d'artilherJo. com os-
tado maior, muitas companhias, etc.
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No armo seguinte voltaram novamente os hollandezes acom-
panhados dos mglezes, fazendo ambos causa comrnum, e sendo
ainda auxiliados pelos naturaes do paiz de Ternate e ilha de
Java. Os porluguezes foram expulsos das posições atacadas.

Em 1605 uma frota hollandeza tomou o forte de Amboino e em
seguida o de Tidor.

A fortaleza era guarnecida por setenta portuguezes, e foi ata-
cada por nove fragatas hollandezas com o auxilio, que lhe pres-
tou o rei de Ternate, armando tres baterias guarnecidas com 120
canhões reforçados 1. .

Pouco depois os holJandezes, alliados com os índios, sitiaram
Malaca. Este si tio durou tres mezes e foi levantado em conse-
quencia da noticia da vinda do vice-rei em soccorro dos sitia-
dos.

Apesar de tantos revezes ainda os porluguezes tiveram alguns
dias de gloria. A fortaleza de Serignam, defendida por Philippe
de BI·itO, foi em 1607 cercada pelo rei de Aracan, que, segundo
se diz, reunira para esta empreza um exercito de trinta mil ho-
mens, em que se encontravam oito mil arcabuzeiros, e uma frota
de mil e duzentas vellas. O inimigo foi obrigado a retirar, de-
pois de grandes perdas. O auxilio, que a Hepanha nos conce-
deu para combater os nossos antigos inimigos, foi auetorisar o
vice-rei a vender os empregos I

Ainda temos a registrar a memoravel victoria, que emi628
alcançou Nuno Alvares Botelho sobre as forças do rei de Achem,
que tinha vindo sobre Malaca.

Os revezes soJfridos pelos hollandezes não os fizeram desanimar;
continuando a receber soccorros e reforços conseguiram apode-
rar-se de muitas das nossas fortalezas, e arruinar o nosso commer-
cio, principalmente depois da organisação da grande companhia
hollandeza.

Os persas haviam reconquistado Ormuz alem de outras pos-
sessões,

As communicaçôes de Portugal com as suas eolonias estavam
interrompidas; o commercio com a India, China e Japão achava-
se distrahido pelo cornmercio hollandez.

Tal era o estado a que n'esta época se achavam reduzidas as
nossas possessões ultramarinas.

I Hletoria. insula.na.
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Artigo 3. o _. Bocas de fogo existentes no muzeu, e que
pertencem ao período do dominio hespanhol

§ L° ARTlLHEHIA PORTUGUEZA

Mencionaremos as bocas de fogo fundidas no Arsenal elaJudia
durante esta epoca,

N.o U

Coluhrina1• Diametro da alma 13· (calibre 16).
Comprimento ~,"'8\!. Peso 1893\.
Bolada. Nada de notavel.
~. o Reforço - Munhões e azas de golfinho.
to Reforço -Armas portuguezas e por baixo uma roda de

navalhas ou de S.ll Catharina e mais abaixo a seguinte inserip-
\ião:

DA CIDADE n
EGOA FES EN
O A. DE 1623

Um pouco adian te do ouvido tem as letras

PDB

Cascavel com botão.
Esta peça é um documento precioso do eslado de adianta-

mento da fundição de bocas de fogo nas nossas colonias em tão
remotas eras, e debaixo do jugo hespanhol. ,

Coluhrina2• Diametro da alma 13·,8 (calibre 19).
Com)lrimento 3"',30. Peso 2329k•
Bolada. Nada de notaveJ.
2.° Beforço - Munhões e azas de golfinho.
1.. Reforço - Armas reaes com a coróa ducal, ao lado do es-

cudo dois anjos, tendo o do lado direito sobre a cabeça a esphe-

• Veio do Moçambique. Na relação já citada tem o n,? 15.
• Idem o n.· 19. .
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ra armilar e o da esquerda uma cruz; por baixo das armas um
leão coroado, e a seguinte legenda:

ANT.O TELES DE ME
NEZES GOV.on DA INDlA

A MANDOV FAZER
NO ANNO DE i6~O

Na culatra o seguinte:

POR M.EI,'l'AVARES BOCARRO

Cascavel com botão, sendo muilo ornamentado.

§ 2.° - ARTILHERIA HESPANHOLA

OS exemplares da artilheria que possuimos dos tres Philippes
de Hespanha, que reinaram em Portugal, estão mais em harmo-
nia com a classificação da artilheria hespanhola nos Paizes Bai-
xos, do que com o systema estabelecido .{lorCarlos V; portanto
é conforme aquella classificação, que designaremos os exempla-
res existentes.

N.o 4.3

Colubrina. Diametro da alma 19°.
Comprimento 3m,iO. Peso 3675t.
Bolada, Nada de notave!.
2.° Reforço - Munhões e azas de golfinho.
1.0 Reforço - Armas de Hespanha e por baixo

DON PHELIPPE
II B.EY DE SPANA

e mais abaixo um escudete elíptico com o seguinte :

DON

IVAN DE ACVNÃ SV

CAPITAN GENERAL

DE LARTILLERIA

ANO 1588
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Na facha da culatra

OPS FRANC.o DE LAPVENTE CASTELLANO

Cascavel chato com aza de golfinho.

Colubrina ordinaria 1. Diametro da alma 13.,5.
Comprimento 3101,:14. Peso 2232k•
Bolada. Nada de notavel.
Reforço - Munhões e azas ornamentadas.
Armas reaes tendo por baixo um hrazão com corôa ducal;

mais abaixo um escudo de cavalleiro com nove cunhas, circum-
dado por uma facha com as quinas, e um escudete com a ins-
cripção :

IVAN VASQVEZ
DE ACVNA CAP. GN. DE LARTI

LLERIA DO REINO DENAPLES P. SVA. M

Na facha alta

oPVS X POFORI IORDANI NAPOLITANI

ANO DNI

:1583

(Esta legenda está pouco clara).
Cascavel com botão.

Colubrina ordinaria 2. Diametro da alma :13·
Comprimento 3,"'16. Peso :l828k•

Bolada. Nada de notavel.

, Tem na relação citada o n. o 49 havendo como esta mais Ires no Arsenal
de Mal'inllt\, com 09 n.os 81, 38 e 50.
• 'rem na relação o n .o 14.



Bt

2.0 Reforço-Munhões e azas de golfinho, uma elas quaes está
partida por uma bala, que tambem deixou algumas amolgaduras
no reforço.

~.o Reforço-Armas de Hespanha com um escudete com as
quinas.
Por baixo um escudete com o seguinte:

DON PHILIPPE II
REY DE ESPANA

mais abaixo outro escudete elliptico com:

DON IVAN DE
ACV NA SV CAPI
TAN GENERAL
DE LA ARTILLE
RIA ANO !59!

Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 46

Colubrina ordinaria - Diametro da alma U.,c (calibre 20).
Comprimento 2,m98. Peso i764,k.
Bolada - Nada de notavel.

, 2.0 Reforço - Munhões e azas ornamentadas.
L0 Reforço-Armas de Ilespanha circumdadas pela inscrip-

ção

PlIILIPPV:S 2.° IIESPANIARVM
REX FIDELISIMO DEFENSOR

mais abaixo um escudele com legenda inintelligivel

!596

Cascavel pyramidal com botão.
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N.O 47

Quarto de colubrina - Diametro da alma !OC (calibre 6).
Comprimento 2,m59. Peso i290k•
Bolada-Nada de notavel.
2.o Reforço - Munhões e azas de golfinho.
L° Reforço - Armas de Hespanha, tendo por baixo um escu-

dete com a inscripção

DON PHELIPPE
III REY D ESPANA

e mais abaixo.

DON IOAN DE ACVNA
DE SV CONSELO DE GVERA

(o resto iniutelligivel).
i604.

Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 48

Morteiro -Calibre 36°.
Comprimento O,U>92. Peso i586k•
Bolada- Armas de Hespanha com o escudete das quinas. Ao

lado um outro brazão.
Camara cylindrica.
Feito no reinado de Philippe III e provavelmente no armo de

:1.604..
Tem azas de golfinho.
Acha-se assente n'uma placa de ferro fundido, que tem o

peso de U30k•
N.o 49

Meia colubrina-Diametro da alma Uo (calibre !O).
Comprimento 2.m62. Peso :l.358k•
Bolada-Armas de Hespanha, tendo por baixo um escudete

com a legenda
DON PHELIPPE IlU

REY DESPANA
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mais abaixo um hrazão com ns armas de marques e a legenda em
parte inintelligivel.

F.L MARQVES DE AGVI
LA FVENTE .,. SV CONS.o

DE GVERA CAPITAN r
JENEHAL OE LARTIU"'A

1.622

~.o Reforço -MunhõP5 e azas de golfinho.
Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 50

Colubrina ordinaria 1_ Diamelro da alma 1.3m,5 (calibre 1.7).
Comprimento 2,'"925. Peso Hi24'.
Rolada-Nada de notável.
2.o Beforço - Mlmhõcs e azns do golfinho.
1.° Reforço-Armas de Ilespanha com escudete das quinas.

Por baixo um escudete rectangular com a seguinte inscripção :

DON PHELIPPE 4.°
REY DESPANA

'Tem na relação, já citada, o n.? 28.

8
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mais abaixo outro escudete de forma elliptica com o se-
guinte:

EL MARQVES DE
LA HINOJÕSA CAPI

TAN GENERAL DE LA
ARTILLERIA

por baixo d'este escudete:

ANO i62ã

Na culatra a seguinte legenda

FERNANDO DE BALLESTEROS
EN LISBOA

Cascavel com aza de golfinho.

--~.-



OAPITULO IV
DA ARTILHERIA NO PERIODO DE

1640 A 1750

SECÇÃO 1.a - DA ARTILIlERlA

Artigo t.·-D. João IV (i640 a i656).
Reinava em Portugal Philippe IV de Ilespanha quando teve

legar a revolução do Lo de dezembro de 1640 contra o domínio
hespanhol. A revolução, victoriosa em Lisboa, foi rapidamente
seguida em todo o reino, e successivamente em todas as nossas
possessões ultramarinas, logo que ali chegou a noticia 1.

O paiz achava-se exhausto dr todos os recursos necessarios para
sustentar a sua independencia ; não linha armas, não tinha arti-,
lheria, não linha exercito, e as praças e fortalezas estavam em.
completo abandono.

• Com excepção de Ceuta, que a JIospanba conservou, o que depois lhe foi
cedida pelo tratado de paz.
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Além da falta de meios para estabelecer a defeza material, não
havia homens para organisar as forças militares, e sobretudo falta-
vam officiaes instruidos, que as dirigissem. Todavia serviram de
nucleo á primeira força organisada uns 5:000 homens, que se
apresentaram, tendo abandonado as fileiras hespanholas, A força
militar foi organisada, em terços a infanteria e em companhias a
eavallaria, Alem da força paga para o serviço por mar, foram cria-
dos os terços auxiliares, e ainda conservadas as ordenanças para
a defeza das povoações. Para este augmento de força foi neces-
sario recorrer ao estrangeiro, sendo a França, a Inglaterra e a
Hollanda que mais soccorros nos prestaram tanto em pessoal como
em material de guerra.
Nas primeiras cõrtes reunidas em i64i foram votados os meios

para manter uma força de 20:000 homens de infanteria, e 4:000
cavallos, adquirir armas e artilheria, e reparar as fortiflcações.

Até ao reinado de D. Sebastião a direcção dos negócios dima-
nava directamente do rei, tendo-se apenas criado arepartiçiio da
cor6a, ou conselho de fazenda 1, e o conselho ultramarino 2; sen-
do depois criados de novo o conselho de guerra 3, a junta do rom-
merCto 4, a Junta dos tres estados 5 e finalri1eute a tenencia. Era por
estas repartições que no reinado de D. João IV corriam todos os
.negocios da administração do paiz, e coisas militares.

A' Teuencia comf.etia tudo quanto respeitava ao armamento,
artilheria e matéria , de que careciam as outras repartições, Sd-
gundo as suas respectivas attribuições.

Da repartição da Tenencia, ou antes, do tenente general da
artilheria do reino trataremos mais adeante.

Pouco diremos sobre os methodos de guerra, seguidos nas cam-
panhas entre Portugal e Hespanha ; sabe-se que erarr, os mesmos
que geralmente empregavam todos os paizes da Europa. Havia no
armo uma só epoca em que se fazia a guet ra entre os exercites
em campanha. Como preparativo reuniam na província, em que
a campanha se devia realisar, as forças da respectiva província
em uma praça ou logar tomado para base de operações. Alem

, o conselho de fazenda ou repartição da corôa tove Reglmeuto em 17 ".
outubro de 1~7G, e outro em 20 ce novembro de 1501. Tinha. gerencía sobre
u praças marltimas e posse •• õos ultramarinas.

• O conselho ultramarino teve Reglmonto em 25 de junho de 16~, 6 em l4
de julho de 1642, mareando-se a jurisdlcçiio cm todas as colonlas, com exee-
pção da Iridta, pelo alvará de 28 de dezembro de 1U43.

• Tinha largas attrlbuiçlles sobre o pessoal e material do exercito •
• Tinha j\1risdicçii.o sobre a8 armadas guarda costa •.
• Armamento e aprovisionamento da. fronteira ••
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das forças pagas, reuniam-se também os terços auxiliares ou mi-
licias da província, flcando as ordenanças 'pa~a defeza das diffe-
rentes terras. Quando havia operações mais importantes a exe-
cutar, como acontecia quasi sempre na província do Alemtejo,
iam de outras provincias ou de Lisboa os auxilios, que se julga-
vam precisos, ou de que se podia dispôr.

A cavallaria, organisada em companhias, era distribuída pelos
exércitos das provincias, sendo sempre em maior força a desti-
nada ao Alemtejo. .

Adiante trataremos do trem ou parque da artilheria.
Para cada exercito ou província era nomeado o general em

chefe, e mais pessoal para dirigir a campanha. O rei dava as ordens
sobre as operações, que se deviam empreender n' essa campanha,
para as quaes era consultado o conselho de guerra. As opera-
ções, conforme os acontecimentos, deviam ser decididas em con-
selho, ou segundo as ordens recebidas da côrte.

Terminada a CpOC.l acabava a campanha fosse qual fosse o
resultado; o exercito era dissolvido, indo as tropas pagas para
os legares da fronteira d'onde tinham sahido, ou que se lhes des-
tinavam, e as auxiliares para suas casas.

O estado em que se achava o paiz pouco depois de começada \ /
a guerra com a Hespanha (i6~2) está deseripto na carta ou me- "
moria, que D. João da Costa dirigiu a D. João IV 1.

"Consta das cartas dos governadores das armas das provincias,
"que entre Douro e Minho não chega a ter hoje ~oo soldados
"pagos, e que estes não são seguros, porque a estes faltando-lhe
..as consignações para os soccorros, faltarão elles nas guarnições
das praças.
«Traz-os-Montes acha-se na mesma sorte.
"Na Beira consta a V. M., por avisos muito repetidos de For-

«não 'I'elles, a falta que tem de soldados, de dinheiro e de todas
«a~ mais prevenções necessárias para a defeza d'aquella provin-
«cia,

«No Alemtejo justificam as ultimas mostras, que se passaram,
«que falta mais de metade da gente que já teve; em particular
«os regimentos hollandezes, que quasi todos estão desbaratados .
..O contracto que se fez para a conservação da gente, que ficava

I I'onugal restaurado _pelo conde da Ericeira.
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«u'aquella província, não basta, neiu podera presislir se diverti-
«rem, como se costuma, aos contractadores as consignações que
«se lhes oJfereceram do que resultará não só perderem-se estas;
«mas tamhe.n as que ao diante se estabelecerem, pela falta de cre-
«dito em que ficarmu os ministros de Y. M.

«O reino do Algarve não tem meio algum de defeza. Cascaes,
"Peniche, S. Philippe e Outão se acham tão dustiluidos de guar-
«nição que em melhor estado conservavam os castelhanos estas
«fortalezas, quando não temiam iuvasão de inimigos tão pode-
«rosos.

«Lisboa sem esperança de se fortificar e o castello sem cui-
«dado de se pôr em melhor defeza.

«Os terços da ordenança não teein exercício e os fidalgos e gente
«nobre estam sem armas, sem íórrna, e todos incapazes de acudir
aos muitos e perigosos accidentes, a que estão expostos.»

Indicaremos agora resumidamente as operações militares mais
importantes d'este reinado.

§ 1..0- RESUMO nAs OPERÂçOEs~m.lTARES DUl\A~TE o UlllNADO

DE D. JOÃo IV

i6H -Durante este anuo houve apenas urua teutativa dos hes-
panhoes sobre Olivença, c outra dos I ortuguezes schre Vai verde
ambas sem resultado atguui.

:I.6~2-Passoll este anuo sem operaçs.s militnres ; fizeram-se
os tratados com a França, Inglaterra e Hollauda, sendo para
nolar a clausula do tratado com esta ultima nação de poder con-
tinuar a guel'J'ê\no Brazi! e na Indin,

16'J.:l-O conde d'Ohidos, governador do Alemtejo, reuniu em
Elvas um cxcrvito de W:OOU infantes, 2 OOOcavaIlos, W peças e
2 morteiros, que anteriormente haviam sido adquiridos lia 1101-
landa,

As operações com este exercito limitaram-se à tomada de Val-
verde.

Na Beira reuniram-se tumultuariamente 6:000 infantes e r..oo
cavallos, mas nada empreenderam.

iMA - Malhias de Albuquerque, governador do Alemlejo, re-
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uniu em Elvas 6:000 infantes, alguns cavallos e 6 peças, deu_a
acção de Mont jo cm que foi derrotado, perdendo a artilheria;
aproveitando porém a desordem do exercito hespanhol, entregue
á pilhagem, voltou ao combate e derrotou o inimigo. Foi a pri-
meira e unica v. -toria dos 1?00tuguezes n'esta época,

Em novembro um exercito hespanhol de i2:ooo infantes e
!:6oo cavallos, trazendo 2 morteiros, veio sobre Elvas; retirando
porém sem ter conseguido cousa alguma.

i6&:5-Sendo governador do Alemtejo o conde de Caslello Me-
lhor, reuniu as guarnições de Elvas, Campo Maior e Olivença,
formando um total de 5:500 infantes, f:200 eavallos e S peças, e
fez uma tentativa inulil sobre Badajoz. A artilheria inutihsou-se,
quebrando-se os reparos, eixos, etc. I

Os hespanhoes reunir 30mem Badajoz i2:ooo infantes, 3:000
eavallos e :10peças, marcharam sobre Olivença, e retiraram sem
mesmo ter tentado a acção.

i6&:6-Reuniram-se 110 Minho :10:000 infantes e 600 eavallos
não se tendo tentado operação alguma.

16&7 a i656-Dl1rantc este período a guerra nã« teve nem
actividade nem importancia, não passando em geral de correrias,
roubos e indisciplinas. A situação é descripta do modo seguinte por
um historiador já citado: «como as tropas hespanholas estavam
.occupadas n'outras partes, pouco ou nada se sentia a guerra em
..Portuual ; chegando mesmo D. João a prohibir rigorosamente as
.correrias no paiz inimigo; o que desgostou os generaes, e o mes-
..mo con elho de guerra representou sobre este proceder dizendo:
.a soldadescv habituava-se á moleza, a disciplina alterava-se, a
«cavallana, que tanto cu tava a criar, hia a menos; os soldados
.acostumados á pilhagem não a podendo fazer no paiz inimigo
"faziam-na no seu, de modo que tudo eram murmurações e quei-
.XII nas fronteii as ... »

§ 2.0 - ARMAMENTO UAS FORTIFICAÇÕES

A praça ele Elvas foi considerada como a base principal das
operações, que se deviam seguir.

Junto a Peniche foram construidos forles para segurança das
costas, sendo devidamente artilhados, a aber :

Forte de Nossa Senhora da Graça da Victoria-&: peças de
ferro 1 do calibre iS; uma de calibre 10 e duas de calibre 6.

I Toda a artilhe ria M forro fundido foi adquirida no estrangeiro, nio .4
•• •• ta epoca como depois. Vldé a nota S.
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Forte de Peniche de Cillla-!~ peças de ferro sendo tros dos

calibres "', 5 e 6 e Hill saC'I'e bastardo de 2'" calibres de eompri-
monto.

Forte de N. Senhora da Cousolação-vrpeças de ferro, sendo dois
íalconetes de calibre "', um de calibre ti. dois de calibre 2, Ulll
de calilne ê do genero das coiubrina« leçuima«, e meio canhão de
calibre i8 de vinte calibres de comprimento.

Forte de Paimogo-6 pelas de ferro, sendo uma de calibre {H,
um sacre de calibre 7, dois dr calibre :i, e dois terços de canhão
de calibre W.

Forte de N. Senhora da Graça de Penafinnc ;- 5 peças de ferro,
.sendo quatro sacres de calibre 5 e UlI1 de calibre 6. ;

Forte de Santa Suzana-8 peças de ferro, sendo tres de cali-
-bre 8, tuna de calibre 1.0, duas de calibre 6, uma de calibre 7 e
tuna de calibre 3,

Fortaleza de N. Senhora da Boa Viageur-i-um quarto de ca-
nhão de bronze de calibre 9, Outro de calibre 8, duas peças de fer-
ro de calibre i2, e um terco de canhãu tamhom de ferro c do
meslllo calibre, •

Em junho de t61J,8 havia em Cascaes trinta e tres peças dos
calibres i8, i6, 1.2, 4.0, 7, s, \to :1, e 2.

1)01' decreto de 26 de setembro de 16M fui artilhado o ba-
luarte do Sacramento em Alcanínra COIll12 pcçns de ferro e 13 de
bronze. .

Por decreto de 2i de janeiro de 1(HH·rui maudmla artilh 't'i:\
de bordo para guarnecer algumas pra~'as do A lcmtejo,

~ 3.' -DA TENElSCTA

As primeiras providencias de D. João IV foram a distribuição
dos negócios militares por diversas repartições, tunas que j:í exis-
l alll e outras criadas (Tenovo, D'estas a mais importante foi. a
da 'l'eucncin, criada por decreto de 28 de dezembro de i6\O, e li
qual competia o fabrico, aequisição, guarda, conservação e dis-
trihuiçüo do armamento, artilheria e material respectivo 1:\I1to
para SCl'VI('Odo terra como das armadas e navios artilhados, se-
~undo as ordens recebidas das repartições, que tinham os seus
aprovisionamentos em armazens, que llJOSoram proprios,
As vasLas altribuições da Tenencia foram consignadas muito
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depois lia .collecção dos Regimentos de :17 de março de :1674.As
ordens de fornecimento emanadas das diversas repartições eram-
lhe dirigidas em decretos, alvarás, provisões, avisos e cartas do
que resultava tal confusão, que no Regimento da Junta dos Tres
Estados 1 de 23 de julho de :1678 se estabeleceu no capitulo 2.·
que, quando a 'I'enencia recebesse ordem por decreto d'aquel-
las repartições não lhe daria execução sem previa consulta da.
Junta.
O chefe da 'I'enencia com a denominação de tenente general

(la artilheria do reino tinha togar no Conselho de Fazenda, e as
mes~as attribuições e regalias do Provedor dos armazéns da
Marmha, sendo como elle um íunccionario civil.
. Pelo que respeitava ao material de guerra competia-lhe: as-
sistir ao exame da pólvora antes de ser recebida nos armazens ;
assistir ás fundições de artilharia, examinando os metaes antes
de se empregarem; assistir á prova da artilharia no legar do es-
tilo, depois de limpa e aoerrumaâa (alisada), es tando presentes a
esta prova os officiaes (10 armazem, os mestres fundidores, capi-
tão e condestavel da artilheria, cal't'egando tres vezes com pol-
vora e bala ajustada; finalmente verificar se as bocas de fogo ti-
nham as armas reses, o anno em que se fundiram, os nomes do
tenente general e do fundidor, e marcado o peso na orla2 •
. Emquanto ao 'pessoal tinha jurisdicção sobre todo o que se des-
línava ao serviço da artilharia, competindo-lhe: a admissão e
assentamento dos bombardeiros; ter particular cuidado, em que
houvesse sempre os cem bombardeiros da nómina ; mandar as-
sentar praça aos artilheiros das torres e praças, segundo as lo-
tações d'estas; não lhes assentando praça sem os fazer previamente
examinar na sua presença, na do capitão da nó mina e na do condes-
lavei mór, nos exercícios na barreira com a peça da escola 3, não
lhes pagando o quartel sem a respectiva approvação.

Mais tarde foi-lhe dada jurisdícção sobre todos os officiaes da
artilharia, condestaveís, bombardeiros da nórnina e artilheiros
'das torres.

Na falta do tenente general (la artilheria exercia as funcções
do cargo o Escrivão da Meza Grande da Tenencia.

Notaremos, que sendo o tenente general a unica auctoridade
que superintendia em tudo quanto dizia respeito á artilheria ,

, Superintendia na repartiç.lo da 'l'enencia.
• Estas dispo8iç3e8eram ao que n'esta epoca se achavam estabelecidas na

artilheria beepanhola
• Â b trolr" era nlll torras doN. 'Sonhora do Monte.
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que sondo tal logar UIll cmp rego civil para cujo excrcicio se não
exigiam conhecimentos alguns mil itares, fazendo-se o provimento
segundo a influencia, que tivesse o candidato, e por tres annos
com a circumstancia de poder ser reconduzido, corno qualquer
outro empregado, é evidente que ..ão podia haver progresso na
artilheria; o seu chefe era apenas um administrador e nada mais.

Para a fundição da artilheria e manufactura da pólvora dis-
punha a 'l'eneucia de diversas oííícinas, Ines COIllO Caes dos
Mouros, Postigo do Arcebispo, Santa Eugracia, etc, Por despa-
cho de 1 de janeiro de 1679 foi mandada reparar a caza da fun-
dição de artilheria do Caos dos Mouros.

Ignora-se quando foram estabelecidas estas oflicinas, e qual o
desenvolvimento que tiveram, apenas se sabe que em 1661 eram
mestres fundidores da arhlheria Mathias Escartim, Pedro Fer-
reira da Rocha e Manuel Dias, e (íUO em 6 de julho de 1684, já
existia a fundição de Santa Engracia,

O processo que se seguia para adquirir o material de guerra
consistia em coutractar com os mestres das ofílcinas os artefac-
los que cada um devia fornecer ou fabricar, segundo condições
estabelecidas. Estes contractos eram muito variados ; aos polvo-
ris tas dava-se o salitre e uma certa quantia por cada quintal de
polvora; aos fundidores dava-se o estanho o uma determinada
quantia por cada quintal de peso da peça, c uma percentagem
para quehrast.

Referiremos agora alguns dos contractos registados nos livros
da Tenencia com respeito li artilheria, Em 12 de janeiro de 16M:i
lavrou-se contracto com João Pereira, que se obrigava a fundir
toda a artilheria com a quebra de 7 "lo. Em 12 de janeiro de 1655 foi
renovado o contracto antecedente, mas, alem de se fornecer ao
fundidor o estanho necessário. linha de se lhe pagar 700 réis
por cada quintal de peso da boca de fogo. Em 1661 requereram
tres mestres fundidores de artilheria, Mathias Escartim, Pedro Fer-
reira elaRocha e Manuel Dias o augmento ele 700 reis e o da que-
bra de 7 % por todo o estanho que não fosse de Vizcu. No regi-
mento das minas de 1655 dizia-se: "tendo em consideração a
«falta CJue ha de estanho nos nossos armazéns para a fundição
..da artIlheria, e ser incerto e mais caro o que vem de fóra, e por

, As quebras leva 'las cm conta aos fundidores tinham sido regula.1as em
7 'i, em vfrtude da consulta do Conselho de F"zend" de 11 agosto de 1644..
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«este respeito convir ao meu serviço, que com grande cuidado
«e diligencia se trate das minas, que ao presente ha em Vizeu,
Guarda, Traz-as-montes, etc.»

Para as despesas dr fundição de artilheria, alem de verbas es-
peeiaes, foi por alvara de q, de junho de 16g,8consignada a quan-
tia de 80 réis por cada moia de sal da contribuição de 500 réis,
que pagava. E por decreto de 18 de abril de 1691 foi mandada
entregar a consignação de oito contos. de réis por anno para a
fundição de artilheria de bronze e de ferro para as armadas.

A acquisição de material fóra do paiz era muito importante,
principalmente ele artilheria de ferro e de projecteis, como já dis-
semos.

Nota-se que d'esta epoca em deanle as bocas de fogo começam
a ser designadas pelos calibres em peso da bala de ferro em
arrateis, o que se deve sem duvida aos esl rangeiros, que se acha-
vam ao nosso serviço.

Tomou-se para a nossa artilbcria o modelo da hespanhola, isto
é, bocas de fogo compridas e pesadas, com azas de golfinho no
segundo reforço, culatra chata com aza tambem de golfinho, e
bolada e joia muito elevadas. Emquanto ao calibre e dimensões
nenhum preceito foi estabelecido; tanto nos exemplares, quepos-
suimos, como nos inventarios encontram-se bocas de fogo, que
nos mesmos calibres teem diverso comprimento e peso, além de
outras irregularidades provenientes dos processos grosseiros de
fabrico.

As primeiras bocas de fogo do reinado de D. João IV tinham
apenas as armas reaes, e só mais tarde, e nem sempre, se cum-
priu o que fôra regulamentado. I'oda a artilheria fundida n'esta
epoca quasi que só podia ser cmpregada nas fortificações, pois
que, ainda os menores calibres; eram excessIvamente pesaelos para
o serviço de campanha. c por isso a artilharia para tal serviço
era quasi toda adquirida no estrangeiro. São, sem duvida, d'esta
proveniencia as duas bocas de fogo que no muze.u teem os nu-
meros 71 e 72.

Os calibres das bocas de fogo fundidas em 16g,7 a 1658,e que
teem o nome do tenente gcneral Rui Corrêa Lucas 1 são, em nu-
meros redondos, 5, lO, H, i2, i3, iu, i8, 2g, e 25. De 1660 a 1681
encontram-se mais os seguintes: 3, ~, 8, 9, 15 e 28.

I Foi o primeiro tenente general. Exerceu e cargo até 1659, anuo em que
falleceu



§ 4.o-1I0CIIS DE FOGO KXISTENTE& NO Ml1SEU, E Ql1~ PEl\TKNCEM

AO REINADO DE D. JOÃO IV

Peça 1. Diameíro tia alma 19· (calibre 48).
COlnprirnento 3,m27. Peso 25i7k•
Bolada e reforço com pequena differença de diamelro.
No reforço armas reaes, inunhôes e azas.
Cascavel com botão.
Tem vestigios de ter sido locada por balas,

N.O 52

Peça. Diametro (la alma f6e (calibre 25).
Comprimento 2,m7G. Peso :1828'.
Bolada. Nada de no tavel.
2.'0Hoforço - Munhõcs e nzas de golíínho.
i.· Reforço - Armas reaos e por baixo o seguinte:

DOM JOÃO IlU REY
DE PORTVGAL

ii mais abaixo

SENDO TINEN
TE G.L DA AR'r.A IWI COREA

INCAS MATIAS ES
CARTIM ME FES LX.A

f.647

Cascavel chato com aza de golfinho.

N.o 53

Peça. Diametro da alma U,e (calibre 20).
Comprimento 2,m93. Peso :18:17'.

I 'r.. a Da relação já citada o D.o 46.
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Bolada. Nada de notavel.
~.o Rcforço-Munhões e azas de golfinho.
i.o Reforço- Armas reaes por baixo um escudete com a

palavra
DO COITCVLADO

Cascavel chato com aza de golfinho.
Attribue-sc ao anno i64,i.

Peça. Diametro da alma 13" (calibre i6).
Comprimento 3,'"1. Peso 2293k.
Bolada. Nada de notaval.
2.° Heforço-Munhõeli e azas de golfinho.
1:0 Reforço-Armas reaes cercadas pelo tosão de ouro; mais

abaixo um escudete com o dizer

CDE DE PORTALEGRE

Cascavel chato com aza de golfinbo.·

Peça. Diamelro da alma 12°,5 (calibre H).
Com{!rimento 2,m i60. Peso H9fk.
Bolada-Nada de notave!.
2." Reforço- Munhões e azas de golfinho.
~.o Reforço _ Armas reaes e por baixo um escudete com a ins-

crrpção

DOM IOÃO IIU REY
DE PORTVGAL

164,9

Cascavel chato com aza de golfinho.

Peça. Diametro da alma n·: 5 (calibre 1[.).
Comprimento 3,m45. Peso Hmt.~.
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Bolada ornamentada junto á tulipa e ao 2.° reforço.
2.° Reforço-Munhões e azas de golfinho.
!.o R~forço-Armas reaes, tendo por baixo um escudete corro

a mscnpçao
DOM JOÃO IlU REY

DE PORTVGAL

• mais abaixo

SENDO TINEN
'fE GL .RVI COREA
LVCAS MATIAS ES

CARTIM ME FES LX ....

f650

Cascavel chato com aza de golfinho .

. N.? 57

Peça. Diametro da alma i2° (calibre i2).
Comprimento 3,m59. Peso 2oMk.
Bolada. Nada de notavel.
2.° Reforço-Munhões e azas de golfinho.
t° Reforço-Armas reaes, e por baixo um escudete elliptieo

com o seguinte

DO. MARQES. DE
FEREIRA

e mais abaixo.

A. G. F. F. C.T

Cascavel chato com aza de golfinho.

N.o 58

Peça. Diametro da alma i2c (calibre i2).
Comprimento 3,m4,5. Peso i973k• •
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Bolada. Armas reaes.
2.0 n'forço-MunMes e azas de golfinho.
L° Itcforço=--Nade do notável.
Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 59

Peça. Diamelro da alma i2e (calibre i2).
Comprimenlo 3,m05. Peso i57lJ,k
Bolada ornamentada junto da tulipa e do 2.° reforço.
2.0 Reforço-Munhõés e azas (quebradas).
L0 Rl'forço-Armas reaes, e por baixo

ME FECIT M. HERMAN
BENNINGK ANNO i6M

Cascavel chato ornamentado, terminando por um botão em fór-
ma de pinha.

N.O 60

Peça. Diametro da alma Ue (calibre 9).
Cumprimento 2,m9i. Peso UlJ,lJ,k.
Bolada. Nada de nolaveJ.
2.0 Reforço-Munhões e azas de golfinho.
L° Reforço -Armas reaes.
Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 61

. Peça 'Diametro da alma Wo (calibre 9).
Comprimento 3,mW. Peso i5i5k.
Bolada. Nada de notaveJ.
2.° Reforço -MunMes e azas de golfinho.
i.° Reforço-Armas reaes e por baixo tres quadrados em relevo

com as letras.

A. C. F.

Cascavel pyramidal-
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N.O 62

Peça. Diametro da alma {:lo (calibre 9).
Comprimento 2,m75. Peso :l.397k
Bolada. Nada de notável.
2.° Reforço-Munhões e azas de golfinho.
:1..0 Reforço-ligeiramente ornamentado.
Cascavel, com aza de goJllnho tendo, na parte plana do casca-

vel e superior da aza, aberto o canal do ouvido.

N.O 63

Peça. Diametro da alma :l.Qc,5 ~calibre 8).
Comprimento :I.,mi95. Peso 450.
Bolada ornamentada junto do 2.° reforço e da tulipa.
2.° Reforço - Munhões e azas (1f' golfinho.
:Lo Reforço - Armas reaes.
Na facha alta da culatra o seguinte:

HERMAN BENNINGK ME I"ECIT ANNO :1.644

Cascavel terminando em botão em forma de pinha, e muito or-
namentado como as peças hollandezas.

N.O 64.

Peça. Diametro da alma 9".<5 ~calibre 6).
Comprimento 2m,57. Peso 069 .
Bolada. Nada de notavel.
2.° Reforço - MunMes e azas de golfinho.
i.O Reforço - Armas reaes e por baixo

DOM IOAO IIU REY
DE PORTVGAL

Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 65

Peça. Diametro da alma 9° (calibre 5)
Comprimento 2"',50. Peso 696k•
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Bolada. Nada de notave!.
!.o Reforço _ MunMes e azas de golfinho.
t·Reforço - Armas reaes e por baixo

POM IOÃO IIII REY
DE PORTVGAL

e mais abaixo

SENDO TINEN
TE G.L RVI COREA
LVCAS MATIAS ES

CARTIM ME FES LX .•

1650

Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 66

Peçl. Diametro da alma S" (calibre ~).
Comprim('Jlto i"',5i. Peso 3iP.
Bolada. Nada de" notável.
t.o Reforço - Munhõe~ e nzas de golfinho.
f.o Reforço - Armas reaes.
Cascavel chato com aza.

N.O 67

Peça. Diametro da alma 7° (calibre ~).
Comprimento i'",S2. Peso 300k.
Bolada. Nada de notave!.
t.· Reforço - Munhões e azas de golfinho.
i.O Reforço - Armas reaes e por baixo

D. JOAO fi, R. DE
PORTVGAL

Cascavel chato com aza de golfinho.
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§ rs.o- ARTILHERIA HOLLANDEZA EXISTENTE NO ),IunU

N.O 68

Peça. Diametro da alma i~o (calibre 20).
Comprimento j!!"',84.Peso 16g7k•
Bolada ornamentada junto do 2.0 reforço e da tulipa.
2.0 Reforço - MunMes e azas de golfinho.
i.o Reforço - Escudo liso tendo de cada lado uma figura re-

presentando um satyro.
Na facha alta lê-se

KILJANVS WEGEW AR'l' ME
FECIl' CAMPIS s» i6~0

Cascavel muito ornamentado terminando em botão com a rórma
de pinha.

N.O 69

Peça. Diametro da alma 130 (calibre i6).
Comprimento \!!m,90.Peso 1780k•

Bolada muito ornamentada junto do ~.o reforço e da tulipa.
~.o Reforço - Nada de notavel.
t,0 Reforço - Armas reaes tendo por baixo a data i6t8 e a

palavra
ZELANDIA

Na faeha da culatra tem a seguinte inscripção :

MICHAEL BVRGER HVYS ME FECIT
MIDDELBVRG

Cascavel chato com botão,

N.O 70

.ortelro. Diametro da alma 2~0.
Comprimento 0",65. Peso 262k•
Proximamente ao meio tem exteriormente uma facha saliente,

formando como que um reforço quadrado, vestido na parte cy-
líndríea da boca de fogo.



Na tacha da boca tem a seguinte inscripção pouco legível em
parte:

ASSVERVS KOSTER
ME FEC:Il' AMESTELREDAMI AN~O i6!J.2

Camara cylindrica,
Não tem azas.
No topo da culatra. Munhões.

N.OS 71 e 72

Peça. Diametro da alma á boca Om,iO.
Comprimento 2"',09. Peso 34,3k e 362k• .

Estas bocas de fogo de proveniencia hollandeza eram desti-
nadas ao serviço de campanha. São constituídas por um tubo de
c?bre, formando a alma, reforçado por barras de ferro no sen-
tido longitudinal atracadas por aros:tambem de ferro; sendo tudo
coberto de uma camada de chumbo e revestido ainda por um
forro de chapa de cobre, que lhes dá a fórma definitiva de uma
boca de fogo com tulipa, munhões, azas e cascavel com botão.
São ornamentadas junto á boca e á facha da culatra, como to-
das as bocas de fogo hollandezas.

A n.O72 está inteira, mas sem azas. A n.s 7:1.está bastante de-
teriorada, faltando-lhe o forro de cobre. Havia 4, d'estas peças;
hoje porém só restam as duas descriptas. Tambem havia outras
da mesma eonstrucção, mas de menor calibre.

Em relação ãs bocas de fogo d'este systema encontram-se al-
gumas indicações nos processos da antiga repartição do conse-
lho de guerra. Consta que dois mestres fundidores hollandezes
Francisco e João Gentisleschi, inventores de uma nova artilheria
de campanha, foram contractados em Inglaterra pelo embaixador
D. Antonio d'Alrnnda par" vir a Portugal pôr em execução o seu
invento; o que fi;;eram, experimentando em presença do rei e da
côrte as suas peças do peso de Ires quintaes. Na informação so-
b~e estas novas peças diz-se: "pelo que se estima tão pouco a
«invenção das peças de 1lfanes(eid, cheias de chumbo encarnara-
«das, que se fazem na Hollanda, tendo-se visto por experiencia,
«que sendo quentes logo rebentam alem de pulsar pouco a bala;
"sendo conhecidas de pouca dura e pouco effeito, não foram admit-
-tidas em parte alguma do mundo, e dentro da Hollanda mesmo
·se não faz estima d'ellas.»
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N'um requerimento feito pelos mesmos fundidores allega-se .,
«sendo só a tal artilheria (a da sua invenção) para com fadlidade
«se alcançarem grandes victorias, como em diversas partes tem
«succedido ..... que ha dezesete mezes, que estam n'esta cidade,
"tempo em que poderiam ter feito duas duzias dos ditos canhões
... , .. não teem obrado mais de sete, e ainda com trabalho por o
«tenente general de artilheria mostrar pouca vontade de que el-
«les obrem, sendo de tanto effeito e bondade como se mostrou na
«prova que se fez no Terreiro do Paço á vis la de S. M. -e de
«muitos fidalgos e povo ..... e que o dito tenenle general man-
«dou levar os ditos canhões para o Cacs do Carvão onde lornou
«a provai-os com maior carga. . . ..e comtudo se acham tão
«mal acceites do tenente general .... , . pedem licença para irem
«para as suas terras.»
A informação do conselho de guerra foi «que de nenhuma

«maneira convém dar-lhes a licenca .... que continuem no ser-
«viço de V. M. ordenando se faça 'nova prova, a que as sista este
«conselho todo. Lx.s !7 de setembro de 164,2.»

Parece que a experiencia se fez com artilheria de montanba,
porque se diz, que um hOinem a leva IÍs costas como foi viste
no Terreiro do Paço, e que um só cavallo podia tirar e arrastar
uma pêça cavalgada com grande facilidade, e um só homem -&

governal-a.

Artigo 2,0 -'D, Alfonso VI (i656 a i683).

Pelo fallec1mento de D. João IV e durante a menoridade de D.
Alfonso, até !66~,assumiu a rainha viuva a regencin do reino.

A batalha de Montes Claros havia assegurado a independencia
de Portugal; fallecendo D. Philippe IV pouco depois.

As intrigas politicas e as ambições, que se desenvolvernrn mais
depois dá morte de D. João IV, deram em resultado a deposição
de O, Alfonso VI, sendo nomeado regente o infante D. Pedro em
29 de dezembro de i667.

O primeiro cuidado de D. Pedro foi o restabelecimento da paz
com à Hespanha, a qual se realisou 'por intervenção da Inglater-
rll sendo assignada em fevereiro de 1668.
Durante o largo período de 27 aMOS, que tinha durado a gner-

ra, haviam os hollsndezes sido expulsos do Brazil, deixando no
Reeiffe e em Pemambu co 1"23peças de bronze e 170 de forro.

Pelo casamento de D. Catharina com Carlos II de Inglatol'l'&
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foi-lhe dado como (lote Tanger na costa d'Africa e Bombaim na
India. Perdeu portanto Portugal as suas conquistas no norte da
Africa, ficando na Azia reduzido o seu imperio a Goa, Macau e
pouco mais.

N'csle reinado determinou-se por alvará de 22 de fevereiro de
1676 o armamento, que os navios deviam ter, sem o que lhes não
era permiuido navegar. Segundo o refprido alvará cada na-
vio seria armado com 26 peças e 6 pedreiros e do modo seguinte:

lJ. peças de 8 com lJ.8 balas
i2 » de 6 » ilJ.lJ. »
lO » de lJ. » 120 »ao palanquetas de 8, e 30 lanternetas para os pedrei-

. ros;
ii quintaes de polvora;
!~arrobas de balas de chumbo.
i quintal de cordas.

r..0 espingardas e mosquetes;
20 pistolas;
i2 rodellas ;
20 terçados;
8 machadinhas .

.Deviam ainda os navios ter condestaveis e ajudantes para o ser-
VIÇO da arlilheria.

§ LO-RESUMO DAS OPERAÇÕES MILITARES DO REINADO

DE D. AFFONSO VI

Em 16;;7, sendo governador do Alemlejo o conde de S. Lou-
renço, o exercito hespanhol, sob o cornmando do conde de S.
Germano, composto de 6:000 infantes e 2:;;OUcavatlos. mar-
chou sobre Olivença a quepOz cerco. Olivença tinha lJ.:OOO homens
de guarnição, e por governador o írancez Francisco De Four. Um
exercito reunido para auxiliar Olivença, e que era composto de
{O:OOOinfantes, 2:000 cnvallos e r..peças, tentou soccorrer a pra-
ça, mas nada fez. A praça capitulou.
Joannes Memles de Vasooncellos fez no mesmo anno uma excur-

sAo sem resultado sobre Mourão, compondo-se o parque de arti-
lheria de to peças, r..meios canhões e 2 morteiros.

Em f6i>8, o mesmo VasconceIlos, sendo governador do Alem-
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tojo, reuniu cmElvas U:OOO infantes, 3:000 cavai los e 20 peças,
marchou sobre Badajoz, tomando o forte de S. Miguel. O sitio
durou quatro mczes. Oconde de S. Germano sahindo da praça com
a caval1aria, c sendo auxiliado por D. Luiz de lIaro, obrigou o
exercito portuguez a retirar.
D. Luiz de Ilaro marchou então sobre Elvas com um exercito

de 15:000 infantes e o parque da artilhcria. A praça tinha a
guarnição muito reduzida. e por isso Andrade de Albuquerque
sahiu para preparar o exercito de soccorro, cujo cornmando foi
confiado ao conde de Cantanhede.

Em 14 de ianeiro de 1659 don-se a batalha das Jinhas.d'EI'iaL
~ de soccorro compunha-se de 8:000 infantes, 2:500
cavallos e 7 peças de campanha, e o parque hespanhol era for-
mado de f 7 peças de varies calibres, 3 morteiros e 5 petardos.
Os hespanhoes foram derrotados perdendo toda a artilheria.
Em 1660 continuaram os preparativos em Hcspanha para o

ataque, e em Portugal para a defeza, sendo pedido a Inglaterra
o auxilio de iO:OOO homens, navios, anuas e munições.
Em 1661 D. João d'Austria sahiu de Badajoz com iO:OOO in-

fantes e 5:000 cavalíos, e tomou Arronches,
O conde de Athouguia, governador do Alcmtejo, reuniu em

Evora 10:000 infantes, 3:500 cavallos e iO peças, mas nada
empreendeu de importante.

Os hespanhoes apresentaram no Minho UIl1 exercito de 12:000
infantes, i :800 cavallos e 10 peças, o exercito portuguoz para
se lhe oppór era quasi de igual força. Nenhuma acção se empe-
nhou.

Na Beira reuniu o duque de Ossuna 6:000 infantes, 600 caval-
los e iO poças. O exercito portuõ"uez, sol> o comrnando do conde
de Mesquitella constava de IdJ,O infantes e 240 cavallos, Não se
tentou operação alguma.

Em 1.662D. João de Austria pôz cerco a Jeromenha com um
exercito de 9:000 infantes, 5:000 cavallos, 1.6peças, 3 mortei-
ros e 8 petardos. O exercito portuguez, sob o commando do mar-
quez de Marialya, depois de varias tentativas para soccorrer a
praça retirou, tendo esta de capitular.

Em 1663 foi nomeado governador do Alemtejo D. Sancho Ma-
nuel, conde de Villa FMr, que organisou um exercito de H:OOO
infantes, 64 esquadrões e 15 peças.

D. JOãod'Austria reunindo em Badajoz i2:000 infantes, 6:500
cavallos, i8 peças e Ires morteiros marchou sobre Évora, que
tomou. O conde de Villa Flôr foi então em SOCCOITO d'aquella
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cidade; deu-se a batalha do Ameixial, em que os hespanhoes
foram derrotados, perdt'não s peças e ~ morteiros.

Finalmente Evora capitulou; tomando-se 2 meios canhões de
calibre 2q" 6 pe~'as de calibre 6 e mais 7 montadas em reparos,
~ trahucos montados e apparelhados. Diz-se que n'esta batalha
os ingleses fizeram prodigios de valor.

Em i66q, o conde de Marialva, governador do Alemtejo, re-
uniu em Extremoz 6:000 infantes; 5:000 cavallos, tomou Valencia
de Alcantara, para o que muito contribuiram os francezes e in
glezes .
. Em i665 organisaram os hespanhoes um exercito de i5:000
infantes, 6:700 cavallos e 20 peças, confiando o seu commando
ao marquez de Caracena, que se havia tornado notável nas guer-
ras da Itália. Em Extremoz achava-se um exercito de 20:500
homens com um parque de artilheria, comp'osto de quinze peças
de calibre 7; seis de calibre 6; tres de calibre i2 e duas de ca-
libre 2q,; commAndado pelo marquez de Marialva, tendo por chefe
do estado maior o celebre conde de Schomberg. O marquez
de Caracena lentou tomar Villa Viçosa; sabendo porem que o
marquez de Marialva marchava em soccorro da praça foi-lhe
ao encontro dando-se a celebre batalha de Montes Claro§,>em .lf""--
que os hespanhoes foram derrotaaos pemêMo peças, i6 nan-
deiras e i8 estandartes. Schomberg foi nomeado conde de Mer-
tola. •

Com a batalha de Montes Claros pódem considerar-se findas
as operações militares d'esta epoca,

§ 2.0 _ BOCAS DE FOGO EXISTENTES NO MUZEU, E QUE PERTENCEM

AO REINADO DE D. AFFONSO VI

N.O 73

Peça. Diametro da alma i3° (calibre i6).
Comprimento 21D,90. Peso i902k•
Bolada. Nada de notaveJ.
:I:o Reforço _ Munhões e azas de golfinho.
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• I.o Helorço - Arruas reaes tendo por baixo um escudete rec-
taugular com o seguinte :

DOM AFONSO VI
REY DE POR1'YGAL

e mais abaixo um outro elliplico com o seguinte:

SERVINDO DE TE
NENTE G.'- M.EL DE AN

DRADE MATIAS ES
CARtlM ME FES LX.A

!66!

Cascavel chato com aza de golfinho.

Morteiro. Diametro (la alma 2~c.
Comprimento O,m53. Peso 220k•

Camára cylindrica.
Bolada de maior diametro que a culatra, lendo duas azas de

golfinho.
Culatra com munhões,
E' de 166J.

N.O 75

Morteiro. Diametro da alma O''',i5.
Comprimento Om,~J. Peso 66k

Carnara eylindríea,
Bolada, tem armas reaes c a indicação D. Alfonso VI - 1663.
Não tem azas. Os munhões estão na culatra.

• lia um outro igual.

N.O 76
Obuz. Diametro da alma He. (calibre 9).
Comprimento 0"',70. Peso 308k.
Bolada ornamentada com canelluras no sentido do eompri-
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men lo. Armas reaes e a indicação D. Alfonso VI - 1666. Azas
de golfinho.

Culatra espherica, muito ornamentada, terminando em botão

N.O 77

ObuI. Diametro da alina i2· ~calibre i2).
Comprimento Om,9L Peso 418 .
Bolada. Armas reaes tendo por baixo um escudete com o se

gulnte :
DOM AFONSO VI

REY DE PORTVGAL

e roais abaixo

SENDO TENENTE G.L
HENRRIQVE HENRRIQVES
DE MIRANDA VENTRA ES
CARTIM ME FES LX.A

i666
Altas de golfinho.
Culatra, muito ornamentada terminando por botão.

N.O 78

Obus. Diametro da alma i2c (calibre i2)
Comprimento Om,67. Peso i96k•
Bolaila. Armas rears tendo por baixo

DOM AFONSO VI
REY DE PORTVGAL

e mais abaixo
SENDO TENENTE G.L

HENRRlQVE IlENRRIQVES
DE MIRANDA VENT.u

ESCARTIM ME FES LX.A
i666
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AzllS de golfinho.
Culatra ornamentada termin ando em botão.

N. ° 79

Pedreiro, para serviço de bordo.
Diametro da alma 8e (calibre 4).
Comprimento im,i5. Peso 8P}:i.
Culatra aberta, tendo de largura 0"',i2 na ~arte posterior e

O·,to na anterior, e ()m,22 de comprimento. 'I ermina por uma
cauda de Om,44, de comprimento.

Bolada. Armas reaes. i667 ..
Munhaes com forquilha.

N.oS 80 e Si

Pedreiros, para serviço de bordo. Como o precedente; pertencem
porem ambos ao anno de 1670.

Artigo 3.° - D. Pedro II (t683 a i706)

Pela morte de D. Alfonso VI foi D. Pedro proclamado rei.
As relações que Portugal contrahiu com os diversos estados

da Europa, principalmente com a Inglaterra, para obter os reeur-
108 de que carecia para resistir a I lespanha, fizeram naturalmente
eom que Portugal fosse chamado a tomar parte na politica da
Europa, do que até então estivera isento.

Portugal entrou pois na alliança da Allemanha, Inglaterra e
Hollanda contra a França e Ilespanha, pelo tratado de i703,
devendo concorrer com um exercito de 12:000 infantes e 3:000
cavallos, permittindo mais o alistamento de 1i :000 infantes e 2 :000
cavallos pagos pelos alliados ; estes deviam fornecer um parque
de lO peças dos calibres i2 e 24 e 4:000 quintaes de polvora. De-
viam servir no exercito portuguez, pagos pelos alliados, 6 offí-
ciaes generaes, 4 officiaes generaes de cavàllaria, 2 tenentes de
mestre de campo generaes, 2 tenentes generaes de artilheria, i2
engenheiros, 40 eondestaveis, 1.0 oíficiaes de fogo, etc.

Em f704 as esquadras, ingleza com 8:000 homens e hollandeza
com 6:000, conduzindo o pertendente a corôa de Hespanha, o
archiduque Carlos, apertaram a Lisboa em 7 de março, sendo o
archiduque recebido sob o titulo de Carlos III de Hespanha.



139

. A'cerca dos preparativos para esta guerra diz um historiador
inglez 1.•.... «os ingleses e hollandezes eram poucos e os por-
..tuguezes enervados pela paz e indisciplinados, com officiaes
.ignorantes, e generaes que, ai 'm de incapazes, levantavam rixas
«com os generaes a'liado ; fortalezas abandonadas, desprovi-
das, etc.»

Este estado de indisciplina parece confirmar-se pelo que se
lê no relatorio do - Hcgimcnto dos governadores das armas de
t678 ..... , «havendo cm consideração os abusos, que a cala-
«midade da guerra introduziu na disciplina militar .... por n40
.haver n'este reino leis ou regimentos com clareza e distincção
del·urisdição ..... »

Igumas leis se fizeram mas as suas disposições ficaram letra
morta, e a indi ciplina continuou.

Emfim a guerra foi declarada a Philippe V em 30 de abril.
Consta do despacho da Junta rios Tres Estados de W de maio

do mesmo a1100, que lias esquadras alliadas, além das armas e
munições recebidas, vieram 10 peças de calibre ~4, com suas car-
retas, que foram mandadas para o Alemtejo.
Para Almeida tinha sido mandado um trem completo de arti-

Iheria, que foi sub tituido por outro fornecido pelos alliados.
Para o exercito da Beira recebernrn-se lO peças de calibre n,

completamente aprovisionadas. .
Foi mandado comprar todo o material necessário para se lan-

çar uma ponte sobre o Tejo em Villa Velha.
O exercito alliado reuniu-se em Almeida para marchal: con-

tra a lIe panha.
D'esta lucta, em que o nos o illuslre general o marquez das

Minas chegou a occupar Madrid, e a nomear auctoridades em
nome de Cario III, apenn aproveitámos o que do exemplo dos
alliados nos podia ser util.

Bocas de fogo existentes 110muzeu e que pertencem á regeu-
cia e ao reinado de D. Pedro II :

N.O 82

Peça. Diametro da alma ~:lc (calibre t6).
Comprimento 3m,!)8. Peso 27fJ,Ok.

IHlllory of Spaln and Portugal.
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Bolada, ornamentada.
I.· Reforço - Munhões c nzas de golfinho.
Lo Reforço - Armas reaes lendo por baixo um escudete COIll

o seguinte:
DOM P.O PIUNCE

PE DE POHTVGAL
e mais abaixo

ESTA FVNDIÇAO FEZ
O G.I. DA AR'l'.A DIOGO GOMEZ
DE FIGRD." SENDO TEN." G.L
DELLA NESTES REINOS LX.A

i676
Esta peça é muito ornamentada,
Cucavel chato com aza de golí.nho.

N.O 83

Obuz. Diametro da alma 8r. (calibre 4,).
Comprimento 0'·.7:1. Peso 196k,5.
Bolada. Armas reaes tendo por baixo UIlI escudete com a ins-

eripção:

DOM PEDRO
PRINCEPE DE
PORTYGAL

e mais abaixo
GOVERNANDO D. ANT.o

LVIZ DE SOVZA MARQES
DAS MIl';AS AS AHMAS DA

PROVC.A DO MINHO ME.L FRR.A
GOMES ME FEZ i676

Culatra espherica com duas azas de golfinho e entre ellas o
lwulo d'armàs do marques das Minas.

Camara cylindrica.



N.O 8!~

Peça. Diametr i da alma lie (calibre 9).
Comprimento 2"',9. Peso 1388k

,

Ilúl:td:t, Na(l:.! tle notável.
2,~ Reforço - Munhões e azas de golíiuho.
i:: Be.orço _ Armas reacs e por haixo um escudete COI\\ o

seguinte :
DOM P.o PlH.'CE
PE DE PORTVGAL

e mais :th3IXO

FRANCISC{) DAI1RETO
l'RECIDENTE DA JV~TA DO
COMERCIO G.I. DO BRACIL
ME MA~DOY FAZEH LX ....

1677

Culatra chata com aza de g\Jlfinho.

Peça. Díametro da :tlma 10" (calibre 9).
Comprimento 2."'60. Peso JOI9',
Bolada. Nada de notnvel.
!.v Reforço _ Munhões e nzns (1(' golfinho.
t.o Reforço - Armas reaes c por baixo

D. PEDRO PRlNCIPE
DE POHTVGAL

mais abai o um escudete ellipLico com o seguillle:

ESTA FYJ\DlÇÃO
MANDOV FAZER O

TENE. 'TE (; ....1. DA ART ....
MA. OEL FEREIRA

RABELO
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proximo do ouvido o seguinte:

VLTIMA RATIO IVSTITIAE

Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 8G

Peça. Diametro da alma 13" (calibre 16).
Comprimento 2,m9r&,. Peso 18Ú8k•
Bolada. Nada de notave!.
2. o Reforço - Munhões e azas de golfinho.
to Reforço - Armas reaes e por baixo.

e mais abaixo

DOM PEDRO II REY
DE POHTVGAL

1699

SENDO TEN.E G.AL
DA AR1'.A DUAR TE
TEYX.RA CHAVES
ME FEZ LmS GO
MES D OLIV.RA

Cascavel chato com aza de golfinho.

N.O 87

Morteiro. Diametro da alma 2{0.
Comprimento 0,m67. Peso 223k•
Bolada. Azas de golfinho, próximo do. plano da boca.
Reforço. Armas reaes.
Culatra, a seguinte Inscripçao:

D. PEDRO II REI
DE PORTVGAL

:1.704
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No topo. MunMes.
Por baixo do ouvido uma carranca.

N.O 88

Morteiro. Diametro da alma 35°.
Comprimento i-oe. Peso i3691,
Bolada ornamentada, tendo, proximo da boca, duas azll.S de

golfinho.
Reforço, Armas reaes,
Culatra. Um escudete elliptico com o seguinte:

D. PEDRO II REY
DE PORTVGAL

i70(t,

Por baixo do ouvido uma carranca muito ornamentada.
No topo da culatra estão os munhões.
Camara eylindrica.
Existem mais tres morteiros iguaes a este.

N.O 89

Peça de campanha. Diamelro da alma 8° (calibre 3).
Comprimento i,rnW", Peso (t,60k•
Bolada. Nada de II)lavel.
2.0 Beíorço-> Munhões. AZá.Sde golfinho,
Lo Reforço-c- Armas reaes c por baixo

DOM PEDRO II
REY DE PORTVGAL

e mais abaixo.
SENDO TENÊTE

G,L DA AR'l',A' IOÃO DE
SALD,A DE ALBVQVR
Q ME FES LVIS GOMES

DOL,RALX.A i705
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Cascavel eom botão.

Peça. Diametro da alma i3e (calibre i6).
Comprimento 3,'"9i. Peso 3368k•
Bolada, ornamentada.
~. o Reforço - MunMes e azas de golfinho.
:1..0 Reforêo-Armas reaes e por baixo

SENDO TENENTE GENE
RAL DA AR.A DO REINO IOÃO
DE SALDANHA DE ALBVQVER
- QVE ME FES FRANCISCO DA
ROCHA DE BRITO EM LIXBOA

i705

Tem ainda um outro hrazão ornamentado.
Cascavel chato com aza.

N.O 9f

Peça. Diametro da alma iDe (calibre 9).
Comprimento 2,m95. Peso H28k.
Bolada. Um brasão.
2.° Reforço - Munhões e azas de golfinho.
LO Reforço-Armas reags e por baixo o seguinte:

e mais abaixo

DOM PEDRO II
REY DE PORTVGAL

SENDO TENETE
G.L DA ART.A IOÃO DE
SALD.A DE ALBVQVERQ

:ME FES LVIS GOMES
DE OL.RALX.A i706

Cascavel com botão.



N.O 92

Peça. Diamelro da alma :1.20 (calibre 12).
Comprimento 3,"51.. Peso Hl63k•
Bolada. Um hrazão.
2.0 Reforço- Munhões e azas de golfinho.
1.0 Reforço. Armas reaes e por baixo

DOM PEDRO II
REY DE PORTVGAL

e mais abaixo.
SENDO TENÊTE

G.I, DA AR'f.A JOÃO DE
SALD.A DE ALBVQVERQ
ME FES LVIS GOMES
DE OL.RALX.A i706

Cascavel com botão.
Esta peça é muito ornamentada.

Artigo 4.o-D. João V (1706 a i750).

D. João V assumiu o governo do reino em Ui de janeiro dfl
1707.

A guerra da successão de Hespanha continuava tanto n'aquelle
paiz como nas fronteiras de Portugal com successos varies, mas
sem resultado de importancia.

Em 1712 foi o pretendente D. Carlos eleito ímperador da AI-
lemanha, dissolvendo-se então a liga, e estabelecendo-se mais
tarde a paz de Iltrecht pelo tratado de ii de abril de 1713.

D'esta guerra, que durou nove annos, não resultou para Por-
tugal senão a perda de gente e de dinheiro, sem gloria para os
portuguezes que n'ella tomaram parle. La Cled diz: «duas vezes
«as quinas portuguezas foram vingar em Madri(l o ullrage que ti-
«nhain recebido da bandeira castelhana, que fluctuou por sessenta
«annos sobre os muros de Lishaa.»

D. João V recusou a paz por causa dos negocies do Brasil ;

'0
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continuando porem a fazer a guerra contra a Hespanha, apesar
de desligado dos seus alliados. Todavia esta guerra não teve COI1-
sequencias e a paz foi emfim restabelecida em 1715.

A eonvívencia com os alliados levou D. João V a estabelecer
a organisação regimental, conforme as Novas Ordenanças de i5
de novembro de 1707 e de 20 de fevereiro de 1708; alem de outras
providencias concernentes :i disciplina, etc 1.

Em 5 de julho de 1716 e a convite do Papa, mandou D. João
V uma armada contra os turcos, que ameaçaram Corfu, sendo
composta de seis naus e um borlote; esta armada regressou pouco
depois ao Tejo em consequencia dos turcos terem levantado o
cerco; voltou porem ao MediL!'rraneo no anuo segui nte para se
juntar á de Veneza, e ainda contra os turcos.

Tendo sido destruidos por um incendio em 1726 os armazena e
officinas das tercenas das Portas da Cruz, deu-se começo á cons-
trucção, no mesmo local, do edifício da Fundição de Baixo para
estabelecimento de sallas d'armas, offíeinas, etc. Junto ao mesmo
edificio foi construida uma offlcina de espingardeiros e eoronhei-
ros, que mais tarde (i8r..3) foi transferida para Santa Clara.

Entre os offíciaes que n'esta epocha vieram para o serviço de
Portugal, cita-se como mais notavel o coronel de infanteria com
exercício de engenheiro Frederico Jacob Weinholtz 2, que in-
ventou peças de tiro aecelerado com as quaes se fizeram expe-
riencias em :l.7r..8. .

Bocas de fogo existentes no museu c pertencentes ao remado
de D. João V.

N.O 93

Peça. Diametro da alma H· (calibre 9.)
Comprimento 2,m97. Peso :I.Hl3k•

I Memoria e.tatl.t1ca hlstorlco militar.

• Nota D.·'
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Bolada. Umbrasão de armas.
~_.Reforço-Munhões e azas de golfinho.
Lo Reforço-Armas reaes e por baixo um escudete coma íns-

cripção
DOM IOÃOV

REY DE PORTVGAL

e mais abaixo
SENDO TENtTE G.·L DA

ARTELH .• IOÃO DE SALD."
DE ALBVQ." DE MAT.· COVT.Q

E NOR.A ME FES LVIS GO
MES DE OLIV.RA LX.A n07

Cascavel com botão.

N.O 94

Peça. Diametro da alma Ue (calibre U).
Comprimento 3,m57. Peso ~260k.
Bolada. Brazão de armas.
~.o Reforço -Munhões e azas de golfinho.
i.O Beforço=-Armaa reaes portuguezas e por baixo um escu-

dete com o seguinte:

DOM IOÃO V
REY DE PORTVGAL

e mais abaixo

SENDO TENtTE G.L DA
ARTELHARIA DIOGO
LVIS RmEIRO SO

ARES ME FES LVIS GO
MES DE OLIV.BA LX.A lHO

Cascavel com botão.
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N.O 95

Peça. Diametro da alma 16e (calibre ~~).
Comprimento 3,müO. Peso 2992k• '

Bolada. Nada de notável.
I!.o Reforço -Munhões e azas de golfinho.
f..° Reforço - Armas reaes e por baixo

IOANES
V

Na facha da culatra o seguinte:

ME FECIT CIPRIANUS CRANS IANSZ
AMSTELODAMI ANNO :1731

Cascavel com botão,

N.O 96

Peça. Diametro da alma iie (calibre 9).
Comprimento 3m,0~. Peso :l24P.
Bolada. Nada de notaveI.
I!.o Reforço - Munhões e azas de golfinho.
L° Reforço - Armas reaes tendo por baixo

IOANES
V

Na facha da culatra

ME FECIT CIPRIANUS CRANS IANSZ
AMSTELDAMI ANNO 1737

Cascavel com botão.

N.O 97

Obuz. Diametro da alma 30e.
Comprimento imo Peso 1206k•
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Bolada. Armas reaes e por baixo

IOANES
V

Reforço. MunMes e azas de golfinho.
Culatra com a seguinte inscripção :

ME FECIT A. CRANS S. s» :1.737

Camara cylindrica.
Cascavel chato sem botão.

N.O 98

.orteiro. Diametro da alma 25e•
Comprimento 0''',60. Peso i82k
Bolada. Aza de golfinho e a inscripção :

ME:FECIT CORNELlS CRANS ENCHUSAE
s» :1.737

Culatra. Armas reaes e por baixo

IOANES
V

No topo da culatra. Munhões.
Camara cylindrica.

N.O 99

Peça. Diametro da alma 8e (calibre Ií,).
Comprimento ~m,05. Peso 1í,75k•
Bolada. Nada de notave!.
1.0 Reforço - Munhões e azas ele golfinho.
1.•Reforço __ Armas reaes e por baixo

IOANES
V
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Na facha da culatra

ME FECIT CORNELIS CRANS E~CHUSAE
ANNO i738

Cascavel com botão.

N.O 100

Obuz. Diametro da alma 20°.
Comprimento Om,56. Peso 20~k.
Bolada. Armas reaes e e por baixo

IOANES
V

Reforço. MunMes e azas de golfinho.
Culatra, a seguinte inscripção :

ME FECIT C. CRANS IANSZ AMSTELODAMI A.O
1.738

Camara eylindrica,
Cascavel chato sem botão.

N.O 101

Peça. Diametro da alma {Oe (calibre 9j.
Comprimento j!",73. Peso UUk.
Bolada. Nada de notavel.
j!.o Reforço - MunMes e azas de golfinho.
t° Reforço-Armas reaes e por baixo

IOANES
V

Na facha da culatra

ME FECIT CIPRJANUS CRANS IANSZ
AMSTELODAMI ANNO i74.7

Cascavel com botão.
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N.O i02

Morteiro provete. Calibre 7 f0l.
Comprimento Om,36. Peso i06 (com placa).
Bolada. Armas reaes com uma fita na qual está a inscripção

seguinte:

IOANNES V PORTUGALIAE REX

Culatra espherica com a seguinte ínscripção :

SERVINDO DE TIlENENTE GEN~RAL DA ARTILHARIA
DO REINO JOZE ANTONIO DE MACEDO E VAS

CONCELLOS 1.76.7

Ouvido lendo por baixo uma carranca.

Artigo 5.0- Parques e trens

§ to - GUERRA DA RESTAURAÇÃO

O systema U~guerra durante a campanha da restauração devia
seguir a táctica em uso n'aquella epoca, e a que já nos referimos.

Os trens de artilheria nas di versas provincias compunham-se
das bocas de fo~o de que podiam díspór, ou que lhes eram envia-
das de Lisboa, d'onde tambem iam os artilheiros que faltavam
para o completo (~\s guarnições.

Para a campanha de 1651:pediram-se em 9 de maio: para o
Minho Ires pe as de bronze. sendo um meio canhão de 2~, e
dois sacres de 4,; pnra Traz-os-Montes um meio canhão de 24, e
uma peça de i2; para a Beira duas peças ligeiras de fi; e para
o Algarve dois meios canhões de 26.. Para o Alemtejo dizia-se
não se precisar.

Os lugares onde havia bombardeiros n'estas cpocas eram : Elvas,
Olivença, Extremoz, Villn Viçosa, Alandroal, Campo Maior, Cas-
telIo de Vide, Niza, Arronches, Alegrete, Moura:o, Povoa, Mon-
talvão, Jeromenha, Mousaráz. Moura, Serpa, Beja, Mertola, Evora
e Aviz. Em qualquer d'estas terras, quando o serviço acabava,
tiram os artilheiros despedidos. Para o transporte ou eonducção
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das bocas de fogo embargavam- se em cada província as caval-
gaduras e os cocheiros dos particulares, e para o Alemtejo Í1m
alem d'isso cocheiros e gado da casa real, 011 se contractava o
que era preciso quando estes meios eram insufficientes.
As bocas de fogo eram de posição, não havia manobras. Todo

o trem, pessoal, material e gado, formava um ~rupo sob as ordens
inunediatas do general da artilheria. Apenas havia artilheiros e
condestaveis, e só mais tarde é <{ue foram nomeados capitães e
ajudantes para os trens do exercito. Terminada a guerra o exer-
cito era dissolvido sendo despedidos os arlilheiros conlractados.

Citaremos agora alguns factos para confirmação do que expen-
demos,
No 1.0 de agosto de 16M foi nomeado um almoxarife para as

multas e seus pertences do trem de artilheria do Alemtejo. Por
carta regia de 1.9 de Janeiro de 1.~(t,6foi prohibido emprestar ou
empregar as mullas do trem da artilheria em serviço alheio ao
do mesmo trem.
Em 1.2 de março do mesmo anno foi mnndado comprar gado

para serviço do dito trem.
Em 4 de abril de 1660 foi passada patente de capitão para o

trem de artilheria do Alemtejo a Mathcus da Silva, gentil homem
da artilharia em Cascaes.

Em 6 de junho de 1663 foi ordenado ao tenente general da
artilheria do reino, que nomeasse os condestaveis e commissarios,
que fossem precisos para o trem de arlilheria do pé de exercito,
que ia para o Alemtejo com o marquez de Marialva, e que lhes
fizesse assentar o soldo, que lhes locasse euupuuüo d!wasse aquella
occasiiío sómente.

Por decreto de 7 do dito mez c anno mandou-se entregar ao
eonduetor tia artilheria do pé do exercito do Alcmtejo a quantia
de 800$000 réis para despezas do trem e outras.

Em 14 do mesmo mez e auno é nomeado Francisco De Four
commissario geral ela artilhcria do Alemtejo para acompanhar o
inarquez de Marialva.

A campanha da restauração terminou em :1668, fazendo-se a
paz,

Ao terminar a guerra o gado do exercito do Alemtejo consistia
em 5 machos, e i9 mullas, no valor de 797$000 réis, gado que
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foi distribuido pelos ministros e outras pessoas, que pagaram o
seu valor.e ainda 7 machos e 8 rocins, que se venderam 1,

§ 2," -GUERRA D_~ SUCCESSÃO

OS trens ou parques para os exerci tos reunidos e em opera-
ções 110 Alerntejo c Beira foram organisados do mesmo modo,
que nas campanhas da restauração. Durante os 35 annos decor-
ridos 'depois d'estas findarem, não se fez melhoramento algum,

Para o pessoal necessario ao serviço dos parques tomaram-se
as seguintes providencias, alem do outras que se iguoram:
Em 20 de março de 1705 foram mandadas levantar em Lisboa

duas companhias para o serviço do trem do Alemtejo.
Em 26 de mesmo mez foi decretado que aos mineiros, ponte-

neiros, artilheiros e mais artiflces servindo no trem se dessem
duas pagas como na guorra anterior,

Em 12 de ahril foram mandados servir no trem da Beira trinta
artilheiros do troço, dando-se-lhes um mez .le ajuda de custo,

Em 28 de janeiro de i707 foram levantados 120 artilheiros
para o trem do Alemtejo.

Emquanto ao gado e pessoal para o respectivo tratamento se-
guiu-se o mesmo systema da campanha anterior, Por provisão de
~7 de novembro de 1703 foram mandadas comprar cavalgaduras,
Indo trinta de Lisboa; foram tambem as dos fidalgos e da casa
real acompanhadas dos cocheiros, sola cocheiros e moços, aos
quaes foi abonado calçado e vestuário por decreto de 12 de de-
zembro de 1703,

Foi nomeado um cocheiro mór, e os mais foram eontractados
pelo tenente ~eneral da artilheria do reino a 7lP~ réis p~l' mez
e pão de muniçã«, sendo estes os vencimentos, que tinham tido na
guerra da restauração 2, e que se tornaram extensivos a todos 06
cocheiros, servindo no exercito do Alerntejo 3,

Em i9 de fevereiro de 1707 foram mandadas fazer guarnições

f Provisão de 6 de Junho do 1669.
• Provísãc de 7 de março de 1704.
• Decreto de 14 de maio da 1704.



para 60 muares compradas para o trem da Beira, ordenando-se
que se engajassem alguns cocheiros.
Em 2 de abril do mesmo anno mandaram-se também fazer

guarnições para as muares do trem do Alemtejo; e para o trem
organisado em Almeida foram mandados alguns cocheiros, e um
cocheiro mór.

Consta da conta do almoxarife do trem do Alemtejo, Manuel
Lopes Gradilho, que desde :1.3de fevereiro de :I.709 até :1.5de
agosto de 17:1.5(estabelecimento da paz) se haviam perdido 326
muares, cavaIlos ligeiros e urcos.

Por occasião dos preparativos militares em :1.735,tratando-se
da organisação do trem no Alemtejo foi ordenado por provisão
de 7 de setembro, que com o gado dos particulares que fosse
para o trem da artilharia se praticasse o mesmo que com o das
reaes cavallariças, e que aos cocheiros, sotas e moços, que não
levassem ordenado de sei,s amos se abonassem :1.90réis e pão de
munição, e que, aos que o levassem, se abonariam toO réis e pão.

Consta de uma lista, <lucacompanhava o pessoal, que para tra-
tamento do gado ia servir no trem do Alemtejo, que o referido
pessoal se compunha de 92 cocheiros e 2 ferradores montados
em cavallos da casa real, indo todos pagos até :1.6de setembro.

Artigo 6.o -. Considerações ácerca das bocas de fogo da
epoca de 1.640a {750

Dissemos que não era nosso intento escrever a historia da
artilheria portugueza, mas sim colligir apenas apontamentos;
todavia parece-nos que d'elles se pódem tirar as conclusões se-
,uintes:

Lo A artilharia de bronze de toda esta epoca era fundida erc
Lisboa por mestres fundidores, a maior parte portuguezes e al-
guns estrangeiros.
Era contractado o fabrico pelo tenente general da artilheria

do reino, fornecendo-se aos fundidores o estanho e abonando-se-
lhes urna percentagem para quebras, e urna certa quantia por cada
quintal de peso da boca de fogo.



Esta artilheria era fundida a caroço ou macho, apenas limpa e
alisada na alma (avel'l'!unada).

Quasi que se pódc assegurar, que as determinações do exame
dos metaes e da presença do tenente general e d'outros indivi-
duos ás fundições pouc~s vezes ou nunca se cumfriram.

2.0 Nos reinados de D. João IV e D. Affonso V foi adoptado
o modelo ou typo da artilheria hsspanhola, isto é, joia bastante
saliente e emoldurada, azas de golfinho entre os munhões, cas-
cavel chato com aza, Alem d'isto o excessivo comprimento e o
grande peso só perrnittiam o emprego d'estas bocas de fogo no
armamento das praças. Cada boca de fogo devia ler o nome do
rei; o do tenente general da artílheria e o do fundidor, e mar-
cado o peso. Algumas bocas de fogo, mas poucas, foram fundi-
das de modelo differente pelos estran~eiros.

3.0 O modelo ou typo hespanhol fOI alterado desde o reinado
de D. Pedro II em deanle, tornando-se mais conforme com a ar-
tilheria moderna dos outros paízes, isto é, tendo as azas facea-
das, cascavel com botão. joia mais regular, etc.

4.0 Não havia systema especial para a artilheria de campanha;
a que se empregava era da recebida do estrangeiro, ou da que
se fazia segundo as indicações de quem commandava o exercito
e a encomrnendava.

0.0 Foi no reinado de D. Pedro II que se começaram a fundir
os morteiros e obuzes de praça.

6.0 Nilo havia systema definido em relação a calibre, dimensões
e peso das bocas de fogo, encontravam-se todos os calibres des-
de i até 28 e ainda alguns superiores. No exame, a que proce-
demos, da artilheria, que em i854 veio elo Forte da Graça, de S.
Julião, do Bugio, de Peniche e de Valença para o Arsenal do
Exercito encontramos o seguinte, com relação á artilheria da
época de que nos occupamos:

ICALIBRES COllPR1MEN'l'O PESO
ANNOS DE FUNDIÇÃO

m, k.

28 i647 a i652 ....... 3,040 2i73

I
24 i647........·.···. 2,833 2346 a 2i77
i8 i638 a i6ã5 ......· i,825 i82õ



OALIBRES ÁNNOS DE FUNDIÇÃO
COMPRIMENTO PESO

m. k.

i6 i653 .............. [ 3,363 ~ ON3'" 1880

r
2,827 ) __, - a

I
i5 1676 .............. { 3,392 } i880

2,917
I I

f4 i699 ............. ) 3,365 } 1821)
t 2,8~8
I , I

i3 i652 .............. { 3,490 } i82i
2,848

I :~,tHO I
li 1648 a 1661 ....... { 3,270 } 2056 a 1821

2.887
I . I

u 161J,0(D. João IV ... { 2,905 \ 1283
2:634 j

I . I

1680 ..... " ....... {
2,994 } 1763

10 a i6fO
2,1)40 lUO

J I
2,905 }

9 2,8401671 a i680 .. " .. 'l 2,538 i600 a 1410
2,501)

I I
8 !647 a :1.68:1.."" ,,{ 2,778 } 1.6872,1)40

I I
5 :1.660 I 2,3781 764

I
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7.0 As bocas de fogo ainda se denominavam pelos nomes antigos
ele sacres, falcões, eoluhrinas, canhões, ete., mas já promiscua-
mente com a denorninncão dos calibres.

8.0 A arti.luria (k flil'i'O fundido começou a ser adoptada em
Portugal lIO reinado de D. João IV. sendo toda importada da
Suecia. Inglaterra. ele. E' a ndilheria mais regular d'esta época.
. Os projectos «ram tamhem impo:'lados do estrangeiro; toda-

\'~n algumas i-ntarivas se âzcrnm ja n'esta epoca pnra a sua fun-
dj~ãO 1'0 paiz. como se depreende de uma ordem dada ao conde
de Odemira, cm carta de 8 de agosto de :1.648, para Cllnlractar
fundidores de balas.

SECçAO 2.a

PESSOAl,

Artigo L° ~Dos bombardeiros e artilheiros

. Osl.ornbardeiros da nórniua, a quem D. Manuel concedera pri-
vilegios. que D. João III e D. f'rbastião confirmaram, tinham sido
se.llM extinctos de direito, I elo menos esquecidos durante o do-
minio hespanhol, I ao cOllstancIo que tivessem sido substituidos
não obstante 11:\\'(']'-8edecrrtado em 1.620, que fossem considera-
dos como soldados. A Hespanha tinha muito adeantada a orga-
nJS~Ção do pessoal para o serviço da artilheria.e não carecia
porrsso dos artilhe I'OSportugupzes.

Tendo-se re"onhecido, em consequencia da revolução do i.O de
dezembro de 1.M.O, que era indispensavel haver pes80al especial
e privativo para o serviço da artilheria, D. João IV entendeu
nceossnrí» j'/'sS1Iscilar os bombardei ros da nómina, o que foi or-
dena.ío por decreto de 31. de maio 16M. Por este decreto 1 eram
mandados alistar 2('0 bombardeiros portuguezes e 100 estrangei-
ros, com o vencimento annual de 7$000 reis, tendo, quando em-
barcados além dos SOl'corros de mar, seis cruzados de ajuda de
custo, e os eondestavcis oito. Foi-lhes nomeado capitão e con-
destavel mór, ficando todos sob as ordens do tenente general
da artilharia do reino, que devia fazer o alistamento.

I Nota n.'"õ.
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o capitão nomeado, Manuel da Fonseca, devia servil' gratui-
tamente e só por mercê; todavia na patente de i8 de março de
1.6;)6, passada a seu filho Herminio da Fonseca Ribeiro, que o
substituiu, se decla. a que só teria vencimento, quando houvesse
pelo menos tiO artilheiros na nómina, isto é. metade do que
deve haver. D'esta condição depreende-se, que o capitão da nó-
mina, passou a ter vencimento, que o numero dos bombardeiros
havia sido reduzido a tOO, e que o alistamento não era concor-
rido. Parece lambem que foram estes dois capitães os unicos
que teve a nómina, até á sua extincção,

Os bon.bardeiros continuavam a ser considerados artifíccs e
não militares, tendo em Lisboa, como juiz privativo, o tenente
general da artilhei-ia do reino! e nas provincias o tenente gene-
ral da artilharia da re-pectiva provinelaê.
Aos borr.hardeiros, que se alistassem foram mandadas passar

cartas de nomeação como no tempo de D. Sebastião 3. E final-
mente foi-lhes ainda concedido gosarem das mesmas vantagens e
isenções, que disfructavam os soldados pagos ê,

O serviço dos bombardeiros deixou de ser privilegiado, como
era o d'aquelles a que ainda se passava carta. Segundo o novo
contracto de alistamonto deviam servir, quando nomeados pelo te-
nente general da ar.ilheria do reino, tanto nos navios de guerra,
como nas colonias, praças, fronteiras, e ainda nos trens dos exer-
citos em campanha.

Começou então a fazer-se sentir a escassez de artilheiros, a
qual era attribuida não só á falta de concoren-ia ao alistamento,
motivada pela multiplicidade de serviços a que os obrigavam,
como á circumstancia dr. abandonarem o serviço, o que se explí-
cava pela falta de cumprimento, que se dava aos seus privilegios,
sendo pOI' isso recommendado e ordenado por decreto de ~4 de
fevereiro de i644, que os ditos privilegies se cuprissem 4.

Para o serviço de bordo era Igualmente notavel a falta de ar-
tilheiros e por isso o secretario das mercês escreveu em nome de
el-rei ao tenente general da artilheria do reino indicando-lhe as
medidas que convinha adoptar de prompto 5. -

A falta de pessoal artilheiro não era só devida ao cumpri-
mento dos seus privilegios, mas tambem á falta de pagamento,

I Decreto de ti de julho de 1649.
• Decreto de 23 de fevereiro de 1643.
• Decreto de 9 de outubro de 1641.
, Nota G.
• Nota 7.
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por quanto no alvará de ii de agosto de i650 se diz ... «e para
«tornar a restabelecer no seu estado o numero de artilheiros da
«nómina, e exercitar outros n'aquella profissão, mando estahele-
«cer que se pague pelos direi tos da Alfandega 700~OOOréis para
"se pagar a razão de 7~OOOréis a cada um.»

Os privilegios anteriormente concedidos por el-rei D. Manuel
aos artilheiros da nórnina, e que este alvará fazia reviver conti-
nham. disposições, que se achavam já Ióra dos costumes (la ~POCQ.
e por ISSOpOI' alvará de 2i de outubro do mesmo anno fOI dado
novo Regimento aos artilheiros da nórr ina fazendo reviver al-
guns dos antigos privilegios e esl:1bplecentlo novos deveres 1, taes
corno não poderem estar ausentes de Lisboa sem licença do te-
nente general da nrtilheria do reino, e quando empregados, ven-
cerem soldo além dos 7$000 ré is da nómina.

Depreende- se d'aquelle regimento e dos eonti actos de alista-
mento, que, alem dos artilheiros da númina aue deviam achar-se
sempre promptos para o serviço para que fossem nomeados tanto
em terra como no mar, havia outros contractados para servir,
segundo as ,:1. ndições d'esses contractos, e ainda outros que ser-
Yl~m nas praças e fortalezas, sem soldo e só para gosarem dos
privilegios dos artilheiros da nórnina ; todavia apesar das van-
Iagens concedidas a estes artilheiros apenas se encontra um
termo de 6 de Outubro de i653 do alistamento de 24. artilheiros
..... , «que se obrigam a estar prestes para sei vir S.M.do onde
IIOSmandasse, assim nas fronteiras como nas conquistas e arma-
«das pagando-se-lhes os 7$000 réis da nómina, conforme o novo
«Begimento.»

A situação dos artilheiros. n'esta epoca póde avaliar-se pelo
seguinte facto: em i64.9 recolheram da lndia alguns artilheiros e
eondestaveis, que o tenente general da artilharia do reino man-
dou para a guarnição do Castello, o Conselho da Fazenda pôz du-
Vida em auctorisar o pagamento respectivo, informando então o
tenente general, por communicação de 25 de maio de i64.9, ~.
os mandara para o Castello para os ter promptos para o serviço,
e não fossem procurar a sua vida, pois que no CasleJlo, posto qU8
não )'ecebesse11lpaga, só havia sapateiros, carpinteiros, alfaiates e
barbeiros.
Acerca do estado de pagamento era a situação dos artilheiros

I Nota 8.
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ainda mais precaria. Em 16n8 informou o tenente general da ar.
tilheria do reino o scguintc : «que o assentamento de praça na
«nómina começara em iôH e os artilheiros foram pagos até
«fim de 1.643';' que 1.0 do 1.644 começara a não se lhe pagar e por
«isso se foram desfazendo até ao anno de 1650, em que lhe con-
«signaram 70GIIl000 réis prla alfandega, pagando-se os annos de
,d652 e i65:{ deixando de se lho pagar os de Hlií4 a ic57, em
«que se lhe pagaram dois annos, devendo-se-lho ao todo oito
«annos antes da consignação e um depois d'ella.»

D'este anno em deante começou o pagamento aos quarteie.

Terminada a guerra da restauração (1.668), seguiu-se a reforma
do exercito ficando o pessoal da nrtilheria na mais deplorável si-
tuação, Os artilheiros que guarneciam as praças e fortalezas ha-
viam sido despedidos ao terminar os seus contractos, succedendo
o mesmo aos artilhriros dos trens e parques do exercito, con-
tractados, segundo o uso, para senil' durante a campanha. Ficaram
portanto para serviço das praças e armadas apenas os poucos ar-
tilheiros da nómina, ú os lJue serviam sem soldo Oll que se alis-
taram de novo, mas sem instrucção,
Em todo o caso, como o :;ê;',iço da artilheria era um mister sem

caracter ou obrigações de disciplina militar, os que não queriam
servir não podiam ser punidos senão com a rescisão do con-
tracto, como succeden com um artilheiro da torre de Belem, que
tendo-se ausentado, requereu se lhe fizesse a conta até ao dia
da ausencia, o que lhe foi deferido,

Alem d'isto a falta de pa~amento e a pouca importancia em
relação ás outras armas faziam com que o ameio d'artilheiro
fosse pouco convidativo, Foi depois, por decreto de 13 de outu-
bro de 1.669, que se estabeleceu, que os serviços prestados na re-
partição da artilharia tivessem o mesmo valor e merecimento
dos da infanteria e cavallaria I,
Parece que as cousas continuavam com pouca regularidade

quanto aos pagamentos, por quanto no relatorio que precede o
regimento das fronteiras de 1674, que estabeleceu a lotação

• das guarnições das praças de guerra, se diz" ., "e para que
"todos andem bem pagos e não haver queixas com relação ti
«eonsiguação estabelecida, sendo repartida pelas diversas praças e

, Nota n.· 9.
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dortalezas conforme a lotação que houvesse ou lhe coubesse assí
"cm ofliciaes vivos 1, sntretcnidosê e praças.mortas! , e quanto
«aos artilheiros a admissão não terá logar sem ordem do tenente
«general da artilheria (lo reino.»

Pelo que acabamos do mencionar parece que a lotação das pra-
ças de guerra com relação aos artilheiros foi só regulada pelo decreto
de lO de janeiro de :1.681,que estabeleceu com referencia ás pra-
-ças e fortes proximos de Lisboa o seguinte:

.. "'a ~
'"

.S
oso Oil, FORTALEZ4.S ... II: E< II:'"5 .,

01 ~1: <=l
c li< li< ~.. o

e "- - -
S. Julião ............... i :I. 2 4,6

. Belém ................. - - i :1.0

S. Lourenço ............ - - :I. :1.2

Torre Velha ............ - - i 7

S. João das Maias ....... - - i 6

Paço de Arcos .......... - - :I. 6

Santo Antonio da Barra .. - - i 8

·Cnstello de S. Jorge ...... i - 2 6

- ...• Ofllclaes em 8eJ'Vlço.
'omcla •• agreiado. ou addldo •.
• Omclae. reformado ••

H



«pazes d'este serviço, não se podendo ter por violencia alguma
«obrigal-os a isso; porque lhe é mais util esta occupação, que
«a de soldados, por terem maior eonvenieneia nos soldos, e me-
«nos trabalho, pois lhes falta o de dormirem nas guardas, o das
«ínclemeneias das sentinellas, da marinha e o de repetidos exer-
«cicios; e para que andem com igual farda e sem total dissonan-
«cia nos trajes, se lhes tirará do soldo cada mez o que bastar
«para se fardarem na mesma forma que se faz para a mfanteria,
«de sorte que pareçam soldados. Do que faço a V. M.·· este aviso
«em nome de Sua Magestade.»

Em consequencia da incorporação do troço do Alemtejo no
troço de Lisboa (i70i) foi ordenado em 20 de maio de 1702 vies-
sem do Alemtejo para Lisboa todos os artilheiros e seus offlciaes,
bem como o tenente general da artilheria d'esta provincia, com-
missario geral, capitães, ajudantes e condestaveis,

Finalmente, por decreto de "28 de setembro d'este anno foi
ordenado que para o serviço da artilheria na Côrte e províncias
houvessem mil artilheiros; não se declara 'porem quaes as cir-
cumstancias e modo de fazer a sua distribuição.
E' certo que este decreto, e ainda a ordem que anteriormente

referimos, de 20 de maio de i702, para virem para Lisboa os ar-
tilheiros do Alemtejo não tiveram effeito, por quanto por decreto
de 25 de agosto de 1703 se communica á Junta dos 'Ires Estados
que por decreto de 14 do mesmo mez fóra consultado o Conselho
de Guerra para na provincia do Alemtejo haver um commissario
geral da artilheria, tres capitães, tres ajudantes, alem do que jli
havia, e mais um capitão-mór e cirurgião-mór; e que ao gene-
ral da artilheria João Furtado de Mendonça se ordenava fi-
·zesse 300 artilheiros alem dos 200 que havia na mesma província,
E logo por carta regia de 2q, de outubro foi auctorisado aquelle
·general a fazer seis condes laveis alem dos que havia, podendo
prover os demais postos, que coubessem nas suas attribuições.

Parece pois poder-se concluirquo o troço do Alemtejo foi
conservado ficando com dez esquadras a 50 homens, com dois
capitães, dez ajudantes, dez condestaveis, cirurgião-mór e capi-
rUo-mór; e que o de Lisboa não se chegou a organisar.

Por provisão de :li de janeiro ele :l.70q,foi creada uma com-
·panhia de mineiros com um capitão e um alferes, que o tenente
general de artilheria devia prover, e q,0 homens.
· Por oecasião da campanha foram, por decreto de i6 de Ieve-
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reíro de 1705, mandados levantar em Lisboa 200 homens para
servir no trem do Alemtejo, sendo artilheiros, mineiros, car-
pinteiros e de outros oífíeios, aos quaes se daria paga dobrada
como na ultima guerra se praticara, e se determinara no decreto
de 26 de março. Este troço devia ser organisado em duas com-
panhias, sendo nomeados capitães para ellas, por patente de 20
de marçol Ignacio , Monteiro e Manuel d'Almeida. Para o com-
mando d este troço especial e para o serviço do trem foi no-
meado como mestre de campo o tenente general da artilheria Ri-
card, por patente de 28 do dilo mez. Este offícíal era de nacio-
nalidade ingleza,
Da Hollanda veio n'este anno de i705 uma ponte de barcas

sob o commando do tenente hollandez Guilherme Lourenço Van-
deche, a qual foi mandada para o Alemtejo ; vindo tambem o ca-
pitão Herman. Veio para ensinar a gente portugueza. Por de-
creto de 25 de agosto foi creada a companhia de barcas com
4.0 a 50 homens.

Alem do troço levantado para o serviço do Alemtejo foram
para ali mandados de Lisboa mais iDO artilheiros e seus con-
deslaveis para a guarnição da provincia, com soldo de iDO réis
e pão de munição e os condestaveís 150 réis e pão, como consta
da provisão de 30 de outubro.

O troço das companhias d'artilheiros levantado de novo para
a província do Alemlejo começou o alistamento em principios
de 1706, sendo em 15 de fevereiro passadas seis patentes de ca-
pitão para esle novo troço, para o commando do qual foi no-
meado o tenente general Pedro Bastos.
A este troço foram mandadas aggregar as companhias de minei-

ros e das barcas, sendo depois destacadas d'elle duas compannia&
para o trem do exercito de operações. Por decreto de 9 de feve-
reíro de 1706 foi este trem mandado organisar no Alemlejo com

b
0itocompanhias de artilheiros enlrando n'este numero duas de
ornbeíros. Cada companhia devia compor-se de 50 homens en-

trando o capitão e ajudante, e por decreto de 7 de fevereiro de
1707 rassou a ter mais um sargento-mór e um commissario ge-
ral. D esta data em deante deixou o tenente general da artilhe-
ria do reino de ter acção sobre os corpos de artilheria, conti-
nuando eomtudo a contraetar os artilheiros de viagem.

A seguinte carta dirigida ao general do Alemtejo em ii de
dezembro de 1705 deixa antever qual era a situação dos artilhei-
ros n'aquella província "Sua Mage8tade foi servida re801-
.ve~ av~sasse a V. a- que logo procurasse for~ar regimento de
«arblhelros até ao numero ue 500 que V. S.a Julga neeessarios
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ripara a expedição da campanha, reservando os 150, que tambem
«entende serem necessarios, para o serviço das praças, e que ap-.
"prova se annexassem ao mesmo regimento as duas companhias
"de artilheiros inglezes e hollandezes, para que regulados se con-
«servassem uns e outros com melhor d.sciplina. Que se n'essa
«província se não acharem artilheiros de boa capacidade pelo
«aviso de V. S.a se mandarão alguns das fortalezas ou da mari-
«nha e de Setúbal, e tambem dos que houver no quadro das
«praças se poderão escolher os mais capazes e serão trocados
«pelos menos habeis.»

Em 12 de abril de 1706 foram mandados servir na Beira 30
artilheiros do troço do mar, numero que depois foi augmen-
tado.

Para o sitio de Badajoz, que não se realisou, foram artilheiros)
das guarnições de Setubal, Torre do Outão e S. Philippe. E do
Alemtejo foram por vezes mandados vir artilheiros para embar-
que e para as fortalezas maritimas.

Ainda por decreto de 28 de janeiro d : f 707 foi augmcntado
o troço dos artilheiros do Alemtejo com 120 praças para occor-
rer ao serviço das fronteiras e trem do exercito.

E' tal a confusão que resulta das cartas regias, decretos. al-
varás, provisões etc., que deixamos apontados, que diíficil nos
parece poder-se estabelecer fi ordem, que se seguiu no nosso
paiz para a criação do pessoal para o serviço da artilheria. Nã()...
obstante parece-nos que o seguinte resumo não se afastará muito
dos factos principaes.

Os bombardeiros da nómina a quem D. Manuel concedeu pri-
vilegios,que D. João III e D. Sebastião cor.Iirmaram foram,se não
extinctos de direito, pelo menos esquecidos durante o dominio
hespanbol, não obstante terem sido mandados considerar corno'
soldados (i620).

Em consequencia da revolução de 1640, D. João IV fez T'essus-~
cita" os bombardeiros da nómina, nomeou um capitão e um con-
deslavei-mór, determinou o numero d'elles (o que nunca se rea-
li sou) e estabeleceu-lhes vencimento; deu-lhes Regimento refor-
mando-lhe os privilegias, providenciou sobre a sua instrucção e
collocou-os sob a direcção do tenente general da artilheria do
reino, encarregado do seu alistamento. O serviço d'estes homhar-
deiros era promiscuo com o de outros contractados para servir,
nas pra~as. armadas e trens do exercito, e ainda d'outros ser,



i67

vin.do nas praças e fortes somente para gosarem dos privi-
legíos.

Todos estes chamados artilheiros eram offícíaes de officio, co-
II,l0 sapateiros, barbeiros, carpinteiros, etc. e a instrucção da ar-
tilheria era a que adquiríam nos exercicios d'esta arma. Não
tinham caracter militar.

Os privilégios concedidos aos artilheiros eram mais fictir.ios do
que reaes, e os pagamentos quasi sempre duvidosos, contribuindo
tu~o para que o alistamento fosse pouco concorrido. E todavia
fOI com este pessoal que se fez a campanha da restauração.

Concluída esta, e por occasião da reforma do exercito foi de-
terminado que o serviço fosse considerado como o da infante-
ria e cavallaria do exercito. Primeiro passo pelo qual os artilhei-
ros passaram a ter um talou qual carader militar, porque o seu
serviço até aqui era isolado e sem unidade.

Parece que o primeiro corpo organisado de artilheiros foi o
tr~ço para o serviço das armadas e que quasi simultaneam~nte o
fOi outro para serviço de terra no Alemtero, tendo orgamsação
definitiva em 1679, e ficando extinclos os bombardeiros da nómi-
na pelo simples facto de ser a consignação, destinada ao paga-
mente d'estes, incluida na do pagamento d'aquelles. Parece lam-
bem, que alem dos artilheiros do troço ficou existindo o das
lotações das praças, pagos pela consignação d'ellas,eporlanto sem
consignação especial.

~o mesmo tempo ou pouco depois de organisado o troço de
artilheiros para o Alemtejo foi criada uma companhia para o Al-
garve, constando lambem haver artilheiros nas provincias da
Beira, Traz-os-Montes, etc.

O troço dos arttlheiros em Lisboa não se chegou a organisar
(l70i). O alistamento tornou-se obrigatorio.

Os artilheiros não tinham característico algum militar, até
que em i702 foí-lhes dado fardamento como ás demais pra-
ça.s.do exercito, começando assim a ter um talou qual caracter
militar.

Os preparativos para a guerra da Sue cessão de Hespanha, em
que D. Pedro II tomou parte, fizeram não s6 augmentar a força
dos t~oços d'arlilheiros, mas dar a estes uma organisação mili-
tar, dividindo-os em companhias com capitãO, ajudante e con-
destaveis, tendo por commandantes offíciaes superiores .
. .Devido aos estrangeiros foram organisadas as companhias de
romeiros e de banas, sendo encorporadas no troço do AlemteJo
onde foram criadas duas companhias de bombeiros (:1.706).

O pessoal da artilheria tomou então o caracter militar, sendo
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a -sua organisação a seguinte: troços do Alemlejo e da marinha.
de Lisboa commandados por ofliciaes superiores; companhias,
llO Algarve, e parece que tambem na Beira e Traz-os-Montes.
Havia ainda artilheiros alistados som caracter militar, chamados "
]Jes ele castello, e que entravam nas Iotaço..s das praças e fortale- .
zas.

O tenente general de artilheria do reino havia deixado de
ter acção sobre os troços para serviço de terra, que passaram
a estar sob o commando dos governadores das províncias, 0011-;
tinuando todavi a a alistar artilheiros de viagem.
-Tamhein já n'esta época se achavam estabelecidos na artilhe-

ria os seguintes postos:

General da artilharia. ,
Tenente general da artilharia do reino-Empregado civil com:

jurisdicção sobre o pessoal' da artilheria.
Tenente-general da artilheria, Um em cada província, tendo i

a seu cargo (não definido) o material da artilheria. '
-Commíssarío.
Capitão.
Ajudante.
Gentil homem
Condestavel-mor,
Condestavel.

Artigo 3.0_ Organisação regimental

. Como já referimos, a infanteria e cnvallaria foram organisadas
em regimentos em 23 de novembro de i707; nada porem su·
disse com respeito á artilberia. Foi no llegimento de 20 de fe-
vereiro de i708, que tratava rle regular o modo como se deviam
governar a iníanteria e cavallaria, tanto nas praças corno em,
campanha, que no capitulo 226 se estabeleceu, que a artilheria teria
um regimento. qual a sua formação e serviço. Este regimento teve
organisaçao análoga :l ciosregimentos de infanteria, compondo-se,
de um coronel, um tenente coronel, um sargento-mór, um oapi-.
tão, um cirurgião-mór 8 oito capitães para as oito companhias
de artilheiros, com exercício de commissaríos ; alem d'este
pessoal tinha mais um capitão para a companhia das barcas,
outro para a de mineiros, e duas companhias de coronel e te-«
nente coronel, ao todo doze companhias com 600 praças) in-
cluindo os officiaes.
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o regimento foi armado com espingardas como a infanteria e
teve fardamento de panno alvadio com gola verde .
. ,Os vencimentos dos officiaes e mais praças .. bem como as gra~:
titicaçõcs eram os mesmos que na infanteria.

As demais disposições concernentes li artilheria eram: os gene- .
raes da artilheria teriam a patente de mestre de campo general.,
estando sob as ordens de quem commandasse o exercito; eram-
lhe conservadas a mesma auctoridade e honras que competiam
ao general da artilheria ; eram dispensados nos exercitos de en- .
trar de semana, afim de não se apartarem dos corpos de que es·
lavam encarregados I. OS sargentos-mores tanto em campanha-
como nas praças deviam dar parte do que succedesse nos seus.
regimentos ao mestre de campo general, assim como ao da arti-.
Iheria, que governasse esta arma. '

Prohibia-se ao coronel tirar homem algum das companhias para
preencher a sua, prohibindo-se lambem aos oíficiaes d'artillieria
venderem os empregos das suas companhias ou regimentos.

Ao capitão pertencia nomear o tenente, o alferes e os sargentos-
d~ ~ua companhia não devendo fazer a nomeação sem que os i~-
dividuos satisfizessem, alem de outras condições, a de terem seis-
annos de serviço para tenente, quatro para alferes e tres para sar-.
gento.
Aos governadores das praças de guerra competia a nomeação,

do pessoal preciso para mover, mudar, limpar, etc., o material
de artilheria, quando lho fosse requisitado pelo oílícial que esti-
vesse encarregado do serviço da artilheria da praça.

As portas dos armazens onde estivessem as munições de guerra
deviam ter tres fechaduras, distribuindo-se as chaves entre 0,
governador, o offícial da artilheria, e o almoxarife ou guarda do
armazern.

Foram estas as primeiras disposições escriptas sobre o serviço'
d~ ~rma, que d'esde esla epoca tomou definitlvmnenlc o caracter
militar,

Em virtude d'este plano foi o troço do Alemtejo organisado;
em regimento com quartel em Extremos, sendo nomeado com-.
mandante o coronel Pedro de Bastos e sargenlo-mór o capitão de,
bombardeiros João de Andrade Goes. ° troço tinha n'esta epoca
380 praças.

I Resolução de 20 de março de 1710.
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, Por decreto de 3i de março de i 708 foram mandadas organi-
sar na Beira quatro companhias d'artilheria não incluindo n'es-
tas os artilheiros que serviam nas praças 1.

Tambem foi determinado que nas praças do Alemtejo Iicassem
(JS artilheiros precisos para as suas guarnições, mas sem depen-
dencia do regimento.

O troço de artilheiros de marinha íõra organisado em regi-
mento, denominado regimento de artilharia da côrte e armada,
sob as ordens do conselho ultramarino, que nada havia provi-
denciado sobre vencimentos ; em conscquencia propôs o te- .
nente general da artilheria, que as gratificações dos capitães, quan-
do embarcados, fossem as dos condestaveis, e as dos officiaes, ofli-
eiaes inferiores e mais praças, como as dos artilheiros. E como
o novo regimento não havia sido incluído no Regimento de t 708
continuavam os abonos pela antiga tarifa do troço, contra o que
representou o seu commandante, 'o tenente coronel Vaz Vieira,
sendo resol vido em 7 de fevereiro de i709 se lhes dessem os mesmos
vencimentos do regimento de artilheiros do Alemtejo.
- Em 20 de janeiro de t 71.3deviam-se d'aquelle augmento vinte
mezes de soldo, que se mandaram pagar, e por decreto de 2-1de
jnlho de 1714, foi mandada abonar consignação pelo contracto
do tabaco. As cousas porem continuavam por tal modo, que por
decreto de Ui de setembro de 1715 o regimento voltou á organi-
8aça:~do troço I Dizia o decreto: " . . .. «sou servido que o dito
_regImento se reduza a troço com um commandante e me apraz
.nomear Francisco Vaz Vieira para commandante do dito
.troço com a mesma graduação c soldo de tenente coronel, que
..tinha no dito regimento.» Os ofliciaes foram reduzidus a meio
soldo até terem vagatura. A este troço novamente organisado fo-
ram aggregados os artilheiros das praças marítimas, que até en-
tIo estavam a cargo do conselho de fazenda ou da junta dos tres
estados. A informação do tenente general de 24, de outubro de
J.7U narra perfeitamente a historia d'este troço 2.
Mais tarde (i·762) for o troço extincto. Por decreto de i3 de

dezembro de 179i foi criado um novo regimento de artilharia de
marinha, que foi extincto por alvará de 28 de agosto de 1797
com dois (la armada, que então existiam, sendo organísada pa-
ra os substituir a Brigada Real da Marinha.

- I Parece que estas companhias eram para a organiaaçlio do trem do u:er-_
11110.
I Ngu, n.· 11.
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Apesar das muitas c variadas disposições deeretadas para re -
guiar o serviço regimental, suscitaram-se por vezes duvidas, que',
davam logar a representações da parle das auctoridades que mais
directamente se achavam em contacto com o pessoal dos regi-·
mentes. Assim em 1.7iU marchando para Jeromenha o coronel
de artilheria Pedro Bastos com cinco companhias do seu regi-.
mento, juntamente com tres regimentos de infanteria e dois de
cavallaria, foi-lhe na marcha preferido um coronel mais moder-
n?, com o fundamento de que o regimento da artilheria não fa-
ZIa corpo com os mais rE'gimentos do exercito, e portanto o.
coronel marchava em separado comllJanda.nuo só a sua arti-.
Iheria. Requereu o coronel ao general da provincia para que se;
lhe desse a preferencia se não em relação ;í arma pelo menos ã,

sua antiguidade ; o requerimento subiu ao conselho de guerra,
que por despacho de 28 de novembro de I7H decidiu se guaro:
dasse ao supplicante a antiguidade do seu poslo, quando eoncor-.
corresse com os mais coroneis com COl']JO do seu regimento.

Em relação a vencimentos havia lambem desigualdades que des-
gostavam os artilheiros. Em ~ de fevereiro de i709 representou o
tenente general da artilharia do reino Diogo Luiz RIbeiro Soa-
res que, tendo os artilheiros os antigos vencimentos, os da in-
fanteria se avantajavam mais 20 réis de melhoria de soldo não.
havendo portanto quem quizesse assentar praça em artilheria
p.or achar na infanteria maior paga a menos tt'abalho e mais es-.
tunaçiio ; assim dl'samparavam I;on,pletamente o serviço da arma.

Tal era o estado do pessoal da arlilheria quanto teve logar a
paz de 17Ui: sendo então reduzido o exercito por decreto de 1 ele
maio elo mesmo anno.

Por provisão de 19 de agosto foi ordenado que o regimento
conservasse o numero de artilheiros necessario para as praças,.
com um oíllcinl em cada uma, para os exercitar, e que os res-
tantes se reformassem. Por decreto de 2i c pela carta diri-
gída ao general do Alemtejo foram estabeleCIdas as reducções,
que se deviam fazer no pessoal artilheiro. Por este mesmo decreto
foram reformados os artilheiros pés de castello e as mais praças,
«de artilharia, que não tivessem corpo, seriam aggregadas aos re-
«gimentos do Alerntejo e da CÓI'teJ»

A companhia das barcas foi extincta pelo decreto de iS de
outubro de 1.715, o que se não linha ainda reahsado por ter sido
mandado conservar o capitãO da dita companhia pela resolução

'Oda marinha.
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de 27 de julho; os artilheiros foram mandados dislribuir pelas
outras companhias, e licenciados os ofliciaes e marinheiros.

A companhia dos mineiros foi mandada conservar por provi-
"Ao de 26 de novembro.

O regimento do Alemtejo devia ficar com um unico ajudante,
sendo os mais accornmodados como guardas de armazene.

Por decreto de i8 de setembro foram extinctas as quatro com-
panhias da artilheria da Beira.

Os officiaes e artilheiros das fortalezas do Algarve foram lam-
bem reformados; sendo porem mandado organisar para serviço
d'esta província por decreto de 22 de dezembro de i718 um re-
gimento de artilheria de marinha, criação que parece só se reali-
sou em 1723,por isso que só n'cste armo é que foi mandado en-
tregar ao tenente coronel Antonio de Souza Sepulveda o que
havia requisitado para a sua formação, indo do regimento do
Alcmtejo quatro companhias".

I

A falta de artilheiros para o serviço da marinha continuava
a manifestar-se. No to de janeiro de 1716 foram mandados vir
.do Alemtejo para Lisboa dez condestaveis e 155 artilheiros para
embarcar na esquadra destinada ao Mediterrnneo. E por aviso
de 12 de agosto d'este mesmo anno foram mandados conservar
seis soldados na companhia das barcas para cuidar da ponte vo-
Jante de Jerornenha. E ainda por outro aviso de 25 foi mandado
conservar tambem o tenente da referida companhia.

Em 17 de setembro foi cornmunícado ao governador do Alem-
tejo, que por todo o mez devia partir de Lisboa a nau de guerra
a esperar as frotas 110 Brazil e navios da India, e que, não ha-
vendo artilheiros para a guarnecer, mandasse d'aquella provin-
cia pôr logo em marcha uma companhia, com os competentes of-
fíciaes, para embarcar.

Ainda uma nova ordem de 10 de abril de i717 mandou mar-
char para Lisboa artilheiros do Alemtejo.

. Em i3 de novembro de 1733 deu ordem o governador do
~Iemtejo, conde de Alva, para que se não assentasse praça de,

I Despacho de 12 de janeiro de 1723 que manda fornecer o regimento que
fe!novo~reformou. l
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soldado na companhia das barcas, cOllservando-se os soldados,
que havia, até á. sua ex tincção.

As desintelligencias entre Portugal e Hespanha (:1.735) tende
pO!,pretexto prerogativas de embaixadores, !llaS sendo a. verda-
aelra causa a questão dos limites nas colónias da Amenca, do-
rarn togar a preparativos militares.

Ao governador do Alemtejo, conde d'Atalaya, foi determinado
por ordens de g, e 2:1.de julho que cada companhia de regimenta
de artilheria fosse elevada a 60 praças; e por nova ordem de ~7
foi mandada dar passagem para aquelle regimento a todos os sol-
dados e officiaes inferiores de infanleria e cavallaria, que tives-
sem servido em artilheria ; cque se este augrnento não fosse jul-
gado suííícieute mandasse augrnentar o regimento com um bata-
lhão. E por decreto do!:l.3de agosto foi ordenado que os officiaes "
cabos das torres não podessem trocar com os dos regimentos.

Para levar a effeito a organisação d'aquelle novo batalhão
ordenou o conde da Atalaya por aviso de 2:1. de junho de :1.735,
q~e o mestre de campo general da artilheria, Antonio Telles da
Silva, mandasse instruir os soldados no serviço da artilheris
nas villns de Extremoz, Villa Viçosa, Borba, Alandroal e Fron-
teira conforme as clausulas do Regimento das levas.

Nota-se em tudo isto a decadencia a que o pessoal de artilhe.
ria tinha chegado, o que provinha em grande parte da prohihi-
ção do preenchimento dos postos vagos, encontrando-se um cu-
rioso despacho do general do Alemtejo de 20 de agosto
de :1.736, resolvendo com relação ao provimento de cabos, qUi
cabo de esquadra era ocoupação e não posto, não se aeharido
portanto eomprehendido no decreto, que prohibe o preenchi-
mento dQSpostos, e podendo l?or isso ser preenchido pelos com-
mandantes das companhias, mdependentemente da approvaç40
do coronel e do general da provinda.

Aos sargentos-rnóres ele infanteria havia sido concedida com-
panhia e por isso, por decreto de 30 de março de i735, foi egual
concessão feita aos da artilheria, ordenando o general d'.artilherja
.do Alemtejo ao Védor ~eral,em ordem de U de junho.queepas-
sasse das outras companhias os soldados precisos para a de ar-
. tilheria, e que não se nsscntasse praça a nenhum cabo de es-
quadra, que não soubesse 11\1', escrever e o exercicio da artilhe-
na.
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. Tendo terminado a dessidencia com a Hespanha. cessaram os
preparativos militares,

• Ainda por aviso de 12 dr agosto de i737 foi de novo ordenada
-a reforma da companhia das barcas ficando só com seis soldados
para a ponte dr Jeromenha, o que já I avia sido ordenado em i 7i6;
e por aviso de 25 foi mail dado (OBservar o tenente da compa-
.nhia como antes havia sido mandado conservar o capitão; o que
.tamhem havia já sido anteriormente ordenado.

Por ordem do conde da Alala) a de 12 de agosto de 1748 foi
ordenado, que a Iorça do regimento do Alemtejo se reduzisse
.a 400 praças 1.

Com respeito ao regimento do Algarve foi lambem orde-
nado que, em razão do serviço para que era destinado, devia con-
,servar o estado completo tias companhias com 60 praças, ficando
o dos outros reduzido a ::lO.

Artigo 4.0 - Artilheiros estrangeiros

Desde que a artilheria foi conhecida em Portugal pode dizer-
se, que sempre se recorreu aos estrangeiros, não s6 para apren-
der com elles as invenções e melhoramentos introduzidos no
·material e no serviço, como tambern para os ahastccimentos que
·o paiz não podia satisfazer tanto pela qualidade como peja quan-
:tidade, e de que por muitas e diversas vezes carecia.
; Em occasião de guerra eram os embaixadores auctorisados a
.contractar offíciaes, artilheiros, engenheiros de fogo, etc. Asain;
.em agosto de {643 bavi acmCampoMaiar artilheiros escoce zes, fran-
.eezes c italianos. Da mostra passada em Elvas emjaneiro de 16~
f vê-se que se achavam ali eru serviço 1 petardeiro, 4 condes-
taveis e 59 artilheiros, entre os quaes havia um inglez, 3 italia-
nos, i allemão e 3 franeezes,
Em Cascaes, S. Julião e oulras praças, bem como nas frontei-

"ras, havia também conrlestaveis e artilheiros estrangeiros, sucee-
dendo o mesmo nas armadas e nas colonias ; para estes serviços
:~orem era preciso licença por meio de alvarás, como foram os

, Em 1749 08 dois batalhões do regimento tinham 97 officiacs, ofllclae8 ín-
(erlore. e tambores, e 477 soldados.
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concedidos em i656 aos inglezes, francezes, holJ:lIldezes e alie.
mães para poderem embarcar para a India, Brazil, etc.

Ainda em 1660 (27 de novembro) o conde de Soure contras-
lo~ em França condestaveis e artilheiros, os primeiros a :l2~00Q
reis por mez e os segundos a 9~000.

Alem do serviço especial das bocas de fogo, que pertencia aos
bombardeiros, havia um serviço que se dizia elles deviam saber
(mas que não sabiam) e de que até esta epoca se tinha quasi
prescindido, mas que no estrangeiro empregava um pessoal ~spe-
cial, era o dos engenheiros de fogo e petardeiros. Dos artiflces
d'estas especialidades se promoveu o engajamento vindo para o
servl90 de Portugal UIIl grande numero, rocebemlo avultados
vencimentos. .
Entre os contractos, que constam dos livros da Tenencia ci-

taremos o de 4, de março de 16M>, feito por 3 annos com o hol-
landez Miguel Timmermand, en:enhciro de fogo e petardeiro, em
que se obrigava ... "a fazer granadas grandes e pequenas, e também
«de mão, seus artiílcios, bailas ardentes, harr.s de salto, lanças
"de fogo, etc .. devendo ter um conductor ou criado. O vencimento
"seria de 150 florins cada mez na rasão de 2 112 florins por cada
,,400 réis, alem de WO florins de ajucla de custo e da despeza de
«volta á custa do governo.» Este contracto foi feito por mediaçAo
do embaixador francez.
Em 19 de agosto de 16lJ,8 foi feito novo contracto com o

meST,IOhollandez Timmerrnand, c nos seguintes termos: «l.-
«Que quer patente de superintendente de todos os engenheiros de
«fogo do reino. 2.0 Que ensinará aos eondesíaveis que tem por
«costume carregar um meio canhão de 2lJ, com 16 arrateis de
«pólvora, que carreguem com 12, c toda a mais artilheria a este
«respeito, e que faça o mesmo effcito que fazia com os 16 arrateis.
«3.0 Que se obriga a ensinar 2lJ,homens portuguezes a serem en-
«genheiros de fogo e pelardeiros, e entre outras cousas o tirar
"da conta do quadrante para saber atirar com elle onde fór ne-
«eessario, c com certeza lanto com os barris de granadas, como
"com as bombas; e que saiba carregar petardos de fôrma que ta-
«çam elfeito contra o inimigo, indo para tudo isto assistir em El-
«vas ou onde S. M.Je designar.»

Este contracto era por dois annos, recebendo o signatario :0
vencimento de 32~OOO réis mensaes alem da verba de dois mil
cruzados para ensinar o que propunha.

Pela carta de 31 de dezembro de 16lJ,9 mandou el-rei escolher
15 individ uos para aprenderem com Timmermand a fazer fo.,go
de artificio dando-se a cada um, que já tivesse praça, mais fi
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réís e ao que a não tivesse 50 réís, promettendo-se-lhes que de
futuro ,1S postos de condestaveis, gentis homens e quaesquer ou-
tros, que lhes podessem tocar na repartição da artilharia ser-lhes-
iam dados de preferencia, preterindo ainda os individuos ruais an- ,
tigos no serviço ; e que havendo de se mandar engenheiros de
fogo para as fronteiras, armadas ou conquistas seriam nomeados
tendo carta de exame passada pelo dilo 'fimmermand.

Houve muitos contractos com inglezes, írancezes, italianos e
bespanhoes; porem omaior numero foi com os hollandezes, Todos
os indivíduos contractados tinham patente passada. pelo tenente
general da artilheria do reino, e serviam nas praças das proviu-
cias ; não consta porem qual foi o proveito que resultou do seu
serviço.
- Por carta de 19 de fevereiro de 1692 foi ordenado ao governa-
dor do Alemtejo João Furtado de ~endonça que mandasse apre-
.sentar em Lisboa o sujeito mais practico nos artificios de fo-
go, para fazer os necessarios para a armada, e ensinar para substi-
-tuir a sua falta. Foi mandado para Lisboa o tenente general de
artilheria Manuel Pereira.

Artigo 5.·-Dos postos hierarchicos dos artilheiros.

TENENTE GENElIAL DA AlITILJlERIA DO nEINO

Officio civil com denominação militar, criado por decreto de
,t8 de dezembro de i6q,0, em substituição do antigo e nominal
·Védor Mór, e á imitação do que se fazia em Ilespanha, onde tudo
-quanto dizia respeito á artilheria estava subordinado a um alto
.funccionario, que se denominava capitão general da U1·tillieria.
· Apresentamos a relação dos individuos, que exerceram o lugar
'de tenente general da artilharia do reino desde a sua criação até
ao fim da época de que estamos tratando (i750), e ainda, para
·não voltarmos ao assumpto, os nomes dos que depois d'esta epoca
desempenharam cargo até á sua extincção, ordenada por decre-
· to de i7 de Julho de i792.
.: RUI CORREIALUCAs-Nomeado por decreto de 28 de dezembro
de i6q,0; teve patente com a data de 5 de janeiro de 1641. Era

veommendador da ordem de Christo.fídalgo da casa real, etc. Foi-
~lhe concedida a jurisdicção dos generaes da artilheria do Alem-
~ tejo, quando por alvará de iO de janeiro de 1645 foi mandado
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a.Elvas para cuidar dos aprestos respectivos á artilheria do exer-
eito.

l)lANUELDE ANDRADE- Sendo sargento-mór e escrivão dos ar-
mazens da 'I'euencia, serviu interinamente o logar de tenente
general pela morte do antecedente, tendo nomeação definitiva
em :15 de dezembro de 1659, e ainda nova nomeação em i667.
. HENRIQUEHENRIQUESDE FIGUEIREDO- Sendo provedor dos ar-
ma~e~s foi nomeado em 27 de junho de 1662. Era genro de
RUi Corrêa Lucas. .

MANUELBARRETODE SAMPAIO- Secretario do conselho ultra-
rnarino e alrnoxarife da pólvora, nomeado interinamente du-
rante o impedimento do antecedente por decreto de :19 de maio
de 1663,

DIOGOGOMESDE FIGUEIREDO- Nomeado para servir por tres
annos, por decreto de 5 de setembro de i673, praso que lhe foi
successivamente prorogado .
. MANUELFERRElRAREBEUO - Sargento-mór nomeado para ser-

Vir por tres annos, por occasião da morte do antecedente, por
decI'eto de 14 de março de 1684, tendo aquelle praso suecessí-
vas prorogações,

DUARTETEIXEIRACHAVES- Mestre de campo, nomeado para
servir por tres annos, por decreto de iO de maio de 1698.

JOÃODE SALDANHADE ALBUQUERQUEDEMATTOSCOUTINHOE NO-
'l\?I\!lA - Sendo capitão de eavallos na província do Alemtejo
dlstmguiu-se em varias occasiões, sendo feito prisioneiro em um
:combate no anno de 1667. Posteriormente foi deputado dá junta
dos Ires estados, governador e capitão general de artilheria em
i704, sendo poucos annos depois nomeado presidente do senado
de Lisboa.

DIOGOLUIZRIBEIROSOARES- Conselheiro de guerra, começou
a servir em 1709.
. DARTHOLOMEU~'ERREIRAVILLAVERDE'-Escrivã:o de fazenda da
tenencia, exerceu o lugar de tenente general por despacho do
-eonselho de fazenda de 7 de janeiro de i715.
. FERNANDODEL CHEGARAY- Sendo provedor dos armazens, ser-

.VlU de tenente general por despacho do conselho de fazenda de
i9 de dezembro de 1.7[6. '

AMARODE MACEDOE VASCONCELLos-Escriva:o da meza graude

i2
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da tenencia, nomeado por despacho da junta dos tres estados de
i4, de maio de i 72i, para servir no impedimento do antecedente;
exerceu o officio até i74,6.

rosá ANTONIOMACEDODEVASCONCELLOS-Filho do anteceden-
te, escrivão da meza grande da tenencia; foi nomeado por des-
pacho da junta dos tres estados de 27 de março de :l74,6.

MANUELGOMESDE CARVALHOE SILVA1_ Exerceu o lugar de
tenente general de :l755 até i78i, em que f'alleceu. Havia sido pro-
movido de paizano a marechal de ,·ampo por influencia de Bar-
tholomeu da Costa, que servira sob as suas ordens.

JOSÉXAVIERDACUNHAEÇATELLESDEMENEZES-Filho do an-
tecedente. Nomeado tenente general, sendo ainda menor, por de-
creto de 10 de março de i781; exerceu o officio seu tio João da Cu-
nha d'Eça até que, por aviso de 30 de janeiro de i788 foi con-
cedida a propriedade do officio ao dito Eça Telles de Menezes.

Por decreto de i7 de julho de i792 foi extincto o cargo de
tenente general da artilharia do reino .

.
GENERAL DA ARTILHE RIA

Posto militar criado por D. João IV para commandar a arti-
lheria nas províncias, e no exercito. Havia um em cada provin-
eia, e tornou-se permanente no Alemtejo. Eslavam a cargo do
general da artilheria todas as munições dos navios de guerra e
praças maritimas. Tinha sobre o pessoal da marinha as mesmas
attribuições que o tenenle general da arlilheria do reino tinha
sobre os artilheiros.

Os generaes da artilheria n'esta provincia foram:
D. JoÃODA COSTA-Promovido por patente de 4, de julho de

{M3; nomeado depois conde de Soure.
MATHIASDEALBUQUERQUE-Nomeado conde de Alegrete, depois

da batalha do Montijo.
ANDRÉDIASDEALBUQUERQUE-Patente de 26 de abril de i64,1l.

Passou a tenente general de cavallaria em 1650.

• Consta do decreto rle 7de abril de 1748 que comprara o ofãcto vltallcl
por 150 mil crusados.
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DIOGOMIRANDAHENRIQUEs-Patente de i2 de abril de i650;
depois nomeado governador de Angola .
. FRANCISCODEMELLO- Patente de 9 de agosto de 1.651; era
mestre de campo.

AFFONSOFURTAnoDE MENDONÇA- Patente de 25 de março de
i657.

PEDROJACQUESDEMAGALHÃEs-Nomeado, durante a doença do
antecedente, por carta regia de 6 de outubro de i658. Era mes-
tre de campo, e governou Elvas durante o sitio.

DINIZDE MELLOE CASTRO- Patente de 7 de abril de 1.662;era
tenente general de cavallaria. E' notavel esta patente por ter si-
do dada em recompensa de actos de bravura do agradado.

D. LUIZDEMENEZES-No·r.cado em f.663·
ANTONIODE ALMEIDADE CAi\VALHAEs-Patente de i5 de agosto

de 1664, como remuneração de serviços extraordinarios e actos
de bravura que havia praticado. Esta patente é um documento
curIOSO.

J?ÃO DA SILVAE SOUZA- Patente de 1.6 de julho de i666. Foi
capitão de infanteria, capitão de cavallaria, commissario geral,
tenente general da cavallaria, sargento-mór de batalha, e general
de cavallaria no Algarve.

DIOGOGOl\lESDE FIGUEIREDO- Patente de 2 de janeiro de i680.
JORGEFURTADODE CASTRODO RIODEMENDONÇA-Visconde de

Barbacena, nomeado por patente de i3 de outubro de i703. Ser-
VIU na Beira como eommissario e tenente general de cavallaria,

P~;DROMASCARENHASDE CARVALHO- Nomeado por patente de
i3 de agosto de i 705.

CONDEDE TAROUCA- Nomeado por patente de 22 de dezem-
bro de 1706. .

Seguiu-se depois a nova ordenança de i5 de novembro de i707
pela qual os generaes da artilharia passaram a ter o posto de Mes-
t!e de Campo general como nas outras armas. O general da ar-
tilheria tinha o tratamento de Senhoria IlIustrissima; a insígnia
do posto era uma bengala delgada de tres pés de comprimento
com eastão dourado.
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TENENTE GENERAL DA ARTILHERlA

Da patente, passada em U de fevereiro de 1642 a Paulo Ver~
nola para servir no Alemtejo.iconsta que as obrigações d'este
cargo eram a gereneia sobre as munições da artilharia, existentes
nos armazens da província, não as podendo fornecer sem ordem.

Eram-lhe subordinados os olliciaes da artilheria, e tinham ju-
risdicção civil e militar sobre o pessoal d'esta arma, podendo
impor-lhe castigos como fosse de justiça.

Pelo fallecimento de Paulo Vernola foi nomeado, para o subs-
tituir, o capitão d'artilheria Domingos da Silva por patente de
9 de dezembro de 1659 em attenção a ter SIdo encarregado de
queimar a frota castelhana fundeada em Cadiz, o que se não le-
vara a- effeito pela grande tormenta que sobreveio, e ter-se di-
vulgado o segredo.

Citaremos os tenentes generaes portuguezes nomeados durante
a restauração, e cujas patentes se acham registadas.

lOÃO CARDOSO PISSARRO - Nomeaclopara a província de Traz-
os-Montes, sendo depois promovido a capitão de raoallos.

AGOSTINHO DE ANDRADE - Sendo sargento-mór de um troco, foi
nomeado tenente general para o Alemtejo, com o soldo de 20.1000
réis, por patente de t5 de julho de 1647.

MANUEL FERREIRA REBELLO - Nomeado por palente de i8 de
maio de 1648. Era sargento-mór.

LUIZ BERRÃO PIMENTEL - Nomeado por patente de 20 de se-
tembro de t663, accummulando as íuncções de engenheiro em
qualquer província, em que se achasse.

MANUEL DA ROCHA PEREIRA - Sendo sargento-mór da praça
d'Elvas foi nomeado tenente general para o Alemtejo por patente
~e 10 de julho de i672.

o cargo de tenente general não parece que fosse um cargo
bem definido, pois não só eram variadas as eathegorias d'onde
provinbam os individuos a elle promovidos, como aquellas para que
depois eram nomeados; assim vê-se que João C. Pissarro, exer-
cendo o cargo de tenente general da artilheria em Traz-os-Mon-
tes foi promovido a capitão de cavallos ; e quando se fez a nova
organisação do exercito (i707) foi por decreto de 25 de abril
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de {70R, nomeado tenente general Antonio de Montemor, que
era coronel de artilheria.

A insignia do posto era uma bengala de tres pés e meio de
comprimento com um pequeno eastão de prata, tendo em cima
uma peça de artilharia.

COMMISSARIO DE ARTILHERIA

Este posto ou emprego parece que era superior ao da ca-
pitão, pois qi.e na palente pela qual foi nomeado commissario o
capitão Jorge Morato, em 3 de julho de 1665, se menciona a obri-
gação de assistir na escola, que se mandou houvesse no castello
de S. Jorge, e in íustriar os artilheiros sendo-lhe subordinados os
capitães de artillceria.

Consta mais da patente de li de janeiro de 1707, que nomeia
connnissario Manuel Paes, que a esle exercício incumbia ensi-
nar os preceitos da artilheria a todos que estivessem no districto,
e pa;sar a examinar, se os artilheiros estavam nas suas íortalezss,
e se os reparos e todos os petrechos da artilheria estavam em
bo.m estado, dando parte do que faltasse. O soldo era de 8$000
réís.

CAPITÁO

A primeira designação de auctoridade com este nome foi a que
D. Sebastião criou para o commandante da artilheria para a des-
graçada expedição d'Aírica.

Pelo regimento de bombardeiros de :1.650foi criado o capitão.
d. bombeiros.

O primeiro capitão da nórnina devia servir sem soldo e só por
mercê; mas na patente passada a Herminio da Fonseca Botelho,
em i656, se diz que deveria ter o soldo de 30~OOO réis quando
pelo menos houvesse na nómina 50 artilheiros. '

Os capitães das lotações das praças eram promovidos dos aju-
dantes das mesmas com o vsncimento de 8~OOO e :l.O~OOO réis;
Os capitães para serviço do trem do Alemtejo foram criados

por decreto de 12 de outubro de :l.6U. .
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A insignia de capitão de arlilheria era uma gineta 1 com cas-
tão de prata encimado por uma forquilha.

AJUDANTE DE ARTILHE RIA

Foi um posto criado para os trens da artilheria dos exerci tos
e para as praças de guerra, conforme a sua lotação. Os ajudan-
tes sahiam da classe dos condestaveis e podiam ser promovidos
a capitães.

Pela reforma do exercito de f699 foi o numero de ajudantes
reduzido a onze.

TENENTE DE ARTILWmIA

Posto criado por decreto' de f2 de setembro de i6U para o
trem do Alemtejo.

GENTIL HOMEM DE AllTILlU:fIlA

Posto. com attribuições POUC,) definidas. Os indivíduos com
este posto entravam na lotação das praças de Cascaes e do Cas-
tello de S. Jorge; tinham o soldo de 5ilOOO réis.
Eram nomeados pelos generaes, corno se depreende da paten-

te de 20 de julho de i660, passada pelo coide de Cantanhede, a
Diogo Soares e na qual se diz ... que os capitães, condostaveis
e mais ofliciaes da artilheria guardarão as ordens, que elle lhes
der em nome de Sua Magestade; d'elle conde e de seus maiores.

O gentil homem podia ser promovido a capitão. O posto foi
extincto na Repartição das Fronteiras na ordem de 9 de maio
de i742.

A insignia era uma cana de quatro pés de comprimento, tendo
o topo crivado de pregos.

I O• .hespanhoes usavam a glneta para Insignia dos capitães de Infanterla •.
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FURRIEl. MÓR DE ARTILHERIA

o primeiro foi nomeado em lO de setembro de 1646 com o
soldo de 6$000 réis. A nomeação passou em 1704 a ser feita pe-
lo conselho de glH'l'ra. Durante a guerra foram nomeados pelo
general da artilberia do Alemtejo como consta da provisão de 5
de setembro de 1707.Por decreto de () de outubro de 1742 foi este posto extineto,
lendo criado de novo por decreto de 21 de março de 1757.

Competia-lhe a recepção das munições de guerra.

CONDESTAVEL MÓR

E' assim designado na carta regia de privilegios, concedidos
aos bombardeiros portu[\uezes da nómina (iSt3), o individuo que
tinha por obrigaçào dar copia (los privilegios aos que fossem no-
meados bombardeiros, e dos quaes era mestre.

O condestavel mór passou a fazer parte da lotação das praças,
havendo um só em cada uma, e sendo superior ao eondéstavel.
O seu primeiro vencimento foi de 100 r éis, passando depois a
ser de 120 réis.

A nomeação d'este posto dependia algumas vezes de proposta
do tenente general da arti!heria. Era um emprego temporario.

Na organisação dos regimentos foram os condestaveis mores
passados a primeiros sargentos.

CONDESTAVEL

O eondesíavel não tivhn prerogaliva nem supermacia sobre os
outros bombardeiros; competia-lhe dirigir o serviço da peça, e
fazer as pontarias auxiliado pelos artilheiros, que faziam de ser-
ven tesoEntrava na lotação das praças; pela organisação dos tro-
ços foi-lhe arbitrado o vencimento de 80 réis, e pela organisação
dos regimentos passou a ter a classificação de segundo sargento.

Os eondestaveie po(liam ser promovidos a ajudantes, como foi
Manuel Paes por patente de 24. de novembro de i700, sendo con-
desta vel de S. Jnliâo.

E' para notãr o seguinte fado: João Baptista Bocarro, tendo



servido de condes laveI e de bombardeiro em Valença, e ainda de
capitão das barcas, foi nomeado tenente da companhia de bom-
bardeiros para o regimento do Alemtejo.

A insignia do condestavel era um bota-fogo com duas serpes,
de prata.

PREBOSTE DE ARTIJ.HERIA

Por patente de q, de setembro de i6í3 nomeou o general da
artilheria D. João da Costa um prebosts com o soldo de 8~000
réis; este cargo porem durou pouco, pois que por decreto de i5 de
maio de i647, foi extincto. ,

VÉDOR DA ARTILHERIA

A este cargo, mais civil que militar, competia o exame das'
mostras, os pagamentos e a arrecadação de fardamento. Correspon-
dia ao de intendente nos exerci tos francez e hespanhol, como se,
depreende do regimento de 20 de novembro de 1591. O primei-
1'0 individuo, a quem se passou patente para exercer o cargo,
foi Antonio de Freitas, nomeado para servil' no Alemtejo.

ALMOXARIFE

Tinha a seu cargo os armazens de armas e munições. Foi-lhe
dado regimento em 22 de outubro de i654.

MORDOMO-MÓR

Era logar provido pelo conselho de fazenda ~es~e 1704 em.
deante; ignora-se porem quaes eram as suas attrihuições.

Durante a guerra foram nomeados pelo general da artilheria
do Alemtejo alguns individuos para exercer o cal'NO.
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MEIRINHO

Era destinado principalmente ao serviço das armadas. Em
cada navio havia um meirinho, que tinha a seu cargo a artilhe-
ria e munições; recebi a instrucções do tenente general da ar-
tilheria do reino, a quem dava conta das alterações que occor-
riam na carga do material. O logar foi suprimido por aviso de
31 de janeiro de :1.774.

Citaremos ainda os nomes de alguns offlcines estrangeiros a.
quem foram conferidas patentes, que se encontram registadas'
nos livros da Tenencia. 1

JOÃoGILÓS- Nomeado quartel mestre general do exercito do;
Alemtejo com 60$000 réis de soldo por patente de 20 de se-
tembro de f644. Segundo o contracto devia tambem servir como-
engenheiro das fortificações, fabricas de fogo e outras semelhan-
tes pelo que, alem do soldo, teria mais 500 reis por dia; em
tempo de guerra eram-lhe fornecidas ainda (luas cavalgaduras e.
tres rações de forragem.

l'HA NCISCOnUMON- Nomeado por patente de i6 de fevereiro
de 16"'6 COlIJOmineiro para as fortificações, si tios, ataques, arti-
ficios de fogo e mais obrigações do mineiro da artilheria; rece-:
bendo o soldo de H2$000 róis nnnuaes. r

MIGUELDELASCOLLE-Nomeado, por patente de 26 de setem-
bro de 1653, tenente general da artilheria de Traz-os-Montes. Servia.
de engenheiro com 9 soldo de 24$000 réis,e offereceu-se para exer-
cer os dois legares sem mais augmento algum. Na patente refe-,
rida diz-se "e os oJIlciaes, condestaveis, artilheiros e mais.
"pessoas, que Servem no ministerio da artilheria da dita pro-
«vineia lhe obedeçam etc.»
FRANCISCODEFOUR- Nomeado para acompanhar o marques de

Marialva em !4 de junho de 1.663 sendo commissario geral da ar-
tilheria do Alemtejo, Este F. De FOUl' foi condemnado a degredo
por toda a vida para Angola, sendo-lhe commutada a pena para.
Ir servir nas ferrarias de Thomar. ..

nICARD- Tenente ~eneral da artilheria ingleza. Por patente de'
28 de março de :1.705 foi nomeado mestre de campo do troço
da arlilheria que foi mandado formar no AIemtejo.
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SECÇAo 3.a

INSTRUCÇÃO

Artigo L o - Instrucção pratica

Na nova criação dos artilheiros da nóuiina e nas disposições,
que designavam os deveres do tenente general da artilheria do
reino regulava-se a instrucção individual do artilheiro, e o modo
como se devia dar, prescrevendo-se tambem que aos exercícios as-
sistiriam, alem do tenente general, o capitão e o condestavel. E' to-
davia de presumir que a todo este pessoal dirigente faltasse o sabere a
pratica do serviço da arma, indispuisaveis ao ensino, pois não
consta onde e como os poderia ter adquirido antes. Os estrangei-
ros, que estiveram ao nosso serviço não nos deixaram provas
suffioientes de que tivessemos tirado grande proveito da ins-
trução, que possuiarn.

O serviço da arma que antes da campanha da restauração já
obedecia, quasi que exclusivamente, á rotina, póde dizer-se que
defois d'ella pouco ou nada melhorou.

)0 que sobre o assumpto se escreveu n'esta época apenas co-
nhecemos o que se encontra' no tratado de artilheria de La Isla,
a que já nos referimos, e lIO qual este escr.ptor diz ..... «um
.artilheiro para saber bem do seu offício hade ser bom ehristão,
«são de l?és e de mãos, de boa vista e de bom juizo. Alem do
.seu OfliCIO deve entender dos seguintes: que meça.compare e pese,
.entender do olíicio de polvorista, de carpinteiro, ferreiro, etc.

Depois da campanha fizeram-se muitas organisações do pessoal
de artilheria, introduz iram-se-lhes variadíssimas modificações, e
muitas vezes com bem pouco connexão ; todavia em nenhuma
das disposições esqueceu a instrucção; estabelecendo-se não só
premios, mas até penalidades para corrigir as faltas de applicação,
E' porem certo que os preceitos estabelecidos para a instrucção
nunca se cumpriram, e todas as disposições decretadas sobre o
. assumpto foram sempre letra morta.

Não havia regulamentos ou instrucções especiaes sendo talvez
devido a esta falta, que appareciam as irregularidades, acerca
das quaes se não providenciava,
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Artigo 2.0 - Instrucção theorico-pratica

Em 29 de dezembro de i64,4, foi passada patente ao capitão
Antonio Vicente ara ensinar artilheria . Terceira e em
Tanger, devendo to os os ommgos e dias santos ar íção da
pratica e uso das bocas de fogo a todas as praças da arlilheria e
ás pessoas que quizessem aprender. No seu regresso ao reino,
em i652, foi mandado para o Castello afim de ensinar arti-
lheria, abonando-se-Ihe pela folha dos artilheiros dois terços de
vinte e cinco cruzados e mais vinte e cinco cruzados quando
fosse ensinar fóra de Lisboa.
No Castello havia sido estabelecida uma cadeira para instruc-

ção dos artilheiros da nómina, devendo fazer exame os que esta-
vam nas fortalezas. Da patente passada ao capitão Jorge Mourato
consta que fora nomeado cornmissario com a obrigação de ....
«assistir na escola que se mandara houvesse no Castello de S.
Jorge para exercitar e ensinar a artilheria.»

No novo Regimento dos bombardeiros, de 20 de outubro de

1 1650 fóra determ nado que o ehronista-mór n'uma das salas do
Paço, e o padre, que em S. to Antão ensinava mathematica, des-
sem duas vezes por semana lição de artilheria e de esquadria.

Por carta do príncipe D. Theodosio de i9 de dezembro de
i65i foi estabelecida em Elvas uma cadeira de fortificação e ar-
tilheria devendo haver por dia duas sessões publicas J.

Por alvará de 9 de outubro de 1.656foi nomeado o engenheiro
mór Luiz Serrão Pimentel para reger a cadeira de fortificação e
artilheria, que havia sido criada na Ribeira das Naus. Por de-
creto de 12 de julho de i679 foi de novo estabelecido, o que
n'aquella cadeira se devia ensinar, sendo o curso regulado em tres
annos.

Por decreto de 2i de fevereiro de 1668 foi estabelecida uma
escola de artilharia no forte de S. Philippe em Setubal para ades-
trar os artilheiros no serviço da sua profissão.

Por despacho da Junta dos Tres Estados de i7 de novembro
de i670 foi mandada vigorar a resolução de \l do dilo mez para
que o engenheiro Pimentel continuasse a ensinar seis individuos
em fortificação, vencendo estes a pensão de 24,/í000 réis por
anno; o que foi mandado continuar pela resolução de 4, de maio

INota n,? 12.



t88

de i673 e ainda pelo de i4 de março de i675, que elevou a
doze o numero d'aquelles individuos. Este numero porem foi em
t3 de agosto de i679 reduzido a dez, por ser este com os doze
já habilitados, o suíficiente para passarem a engenheiros.

Por decrelo de 7 de março de :l.6i8 foram mandados prnlicar
em França quatro dos discipulos de fortificação, alem dos doze do,
partido, para (J,ue,como dizia o decreto, ... «haja. sujeitos de todo
«o préstimo n esta profissão para me servirem nas conquistas, e
emais partes que succeder, e não seja necessário valer-me dos
.estrangeiros com maior despeza e menor segurança, como já sue-
«cedeu nos principias da guerra passada.»
Por ordem do tenente general da artilheria db reino de 2 de

junho de :1.680,foi ordenado ao capitão de artilhe ia ele Oli-
vença, que desse escola aos artilheiroa nos dias que entendesse,
fazendo-os acudir' ás suas obrigações assim C')OlO aos oíficiaes
de artilheria. '

Para a instrucção dos artilheiros do troço para serviço da
marinha foi determinado, por decreto de 30 de janeiro de :1.683,
o seguinte: «que os capitães e condestavcis do troço dessem to-
«dos os dias lição de manejo de nrtilheria e rumo de agulha;
-os que dentro de seis mezes não soubessem as regras do manejo
.e rumo da agulha não recebessem soldo durante todo o tempo
_que ignorassem qualquer d'estas cireumstancias ; e quando
.houver de se lhe fazer pagamento passará certidão o dilo capi-
stão; e constando que por seu descuido ou falta de lições ou em
.fazer presente ao tenente general da artilheria dos que são ne-
.gligentes para que se lhes ponha ponto, ficarão suspensos do
.posto de capitão até mercê minha. E em dois domingos ou
.em outros duis dias santos de cada mez dará lição com a peça da
.escola, fazendo com que os arti lheiros atirem ao alvo, e aos que
.dizerem melhor tiro mandará o tenente general dar ~OO réis de
.premio.

«E tambem o commissario de fazenda tenha entendido que os
.condestaveis e artilheiros das torres e troço não hão de ser li-
.cenciados sem a pedir primeiro por petição e preceder consulta.»
Por decreto de i~ de abril de Hi92 foi mandado para o Alem-

tejo o tenente general d'artilheria Manuel Ferreira Rebeijo levan-
do comsigo artilheiros do troço para ensinarem "os d'aquella pro-
vincia, devendo-se-lhe pagar maior soldo á medida que fossem
estando promptos na sciencia da artilheria e tiro,
Por cada regia de 20 de junho de i70:l. foram mandadas esta--

belecer aulas de fortificação, artilheria, etc. no Alem tejo, Beira
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e Minho fazendo-se diversos partidos aos individuas que os fre-
quentassem. 1

Por alvará de 17 de agosto d'este mesmo anno mandou-se e.~
tahelecer a aula de engenharia e artilheria com quatro partido.
recebendo cada discípulo iO$OOO reis alem do soldo, sendo mi-
litar, e 15$000 ré is sendo paizano; regulou também o modo de SI'!

fazerem as promoções
Em ii de janeiro de 1707 passou-se patente de commissario

a Manuel Paes, cumprinclo-Ihe ensi nar os preceitos da artilheria
a todos os que assistissem no districto, verificar a presença dos
artilheiros nas fortalezas, e se os reparos e tudo o que respeita-
va á artilheria se achava em bom estado, devendo dar parte do
que faltasse. Manuel Paes sendo condestavel passou-lhe o duque
de Cadaval patente de ajudante de S. Julião. para ali ensinar
artilheria, No tratado que escreveu em i703, e a que já nos re-
ferimos, menciona os instrumentos de que o artilheiro devia fa-
zer uso, taes como estojo com agulhas, calibre graduado, esqua-
dro para a conta das balas de ferro, chumbo e pedra, etc. Póde fa-
zer-se uma ideia do serviço da artilharia ainda n'esta epoca pela
descripção que o mesmo Paes faz do exercicio de uma boca de
fogo, dizendo ser preciso para os de bordo 95 vozes de comman-
do. para os de serviço de terra "'4, e para exercício de salva 551

Por decreto de 24 de dezembro de i732 foi criada uma acade-
mia para ensinar fortificação e artilheria em Elvas, e outra em
Almeida. Consta do mesmo decreto que havia academias analogas
na Côríe e cm Vianna do Minho. 2 Os discípulos d'esta acade-
mia não podiam seguir postos sem exame, até tenente coronel
inclusive.

Da carta do secretario de estado Pedro da Malta e Silva 3 de g
de agosto de i736 consta, em relação ao regimento do Alemtejo,
quando passou a ter dOISbatalhões, que Iôra encarregaclo o sar-
gento mór Dionísio de Castro de tomar uma casa para servir de
an.la, e onde eommodamente podesse dictar a sua apostilla e ~x-
plicar aos ofíiciaes elomesmo regimento e mais ouvintes os pnn-
eipaes fundamentos da scíencia militar.

Por ordem de 4 de novembro do mesmo anno foi mandado
abonar ao mesmo sargento mór uma ajuda de custo de iO~OOO
réis pelo serviço da aula.

• Nota n.· 13.
t Nota n,? 14.,
I Nol& n.· li





OAPITULO V
DA ARTILHE RIA NO PERIODO DÉ

1750 A 1826

SECÇAo I.a

ARTILHE RIA EM PORTUGAL

Artigo 4.0-D. José I (:1.750a :1.777)

D. José assumiu o governo l10 reino em agosto de i750. Du-
rante o seu reinado destaca-se proeminen le Sebastião José de Car-
valho c Mello, depois conde de Oeiras, e por fim marques de
Pombal.

A esle ministro se devem grandes melhoramentos e empreen-
dimentos, mais ou menos felizes, sobresahindo a lodos a reedi-
ficação de Lisboa depois do terramolo de :1.755.

Na hisloria das nações ha épocas, que se tornam notaveis pe-
103 homens, que n'ellas floresceram. A historia portugueza, na
epoca a que nos referimos, resume-se na de um só homem, ()
marquez de Pombal. Passemos porem ao nosso assumpto.

Parece que Portugal, depois da paz de i7U>, continuou não
tornando parle, pelo menos de alguma importancia, nos negocies
politicos da Europa. Todavia em consequencia de alliança ou
pacto de familia entre a Hespcnha e a França contra. a Inglaterra
• sobreestada pelas nações em dessidencia. A situação é assim
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descripta na History of Spain and Portugal, a que já nos refe-
rimos ... «aquelles dois monarchas (de França e Hespanha) exi-
«giram do rei de Portugal tomar parte com elles na guerra con-
«tra a Inglaterra, offerecendo o rei de Ilespanba tropas para guar-
«necer as fortalezas portuguczas. Com quanto as relações entre
"Portugal e a Inglaterra estivessem um pouco retrahidns em con-
«sequencia das leis eommerciaes do marquez de Pombal, e não
"querendo el·rei D. José entregar as suas fortalezas ás mãos dos
«hespanhoes decidiu-se pela alliança com a Inglaterra recusando
«a que a França e a Hespanha lhe offereciam. Os embaixadores
«d'estas duas nações retiraram, o um exercito hespanhol invadiu
"Portugal.

«Durante uma paz de 48 anDOSo exercito portuguez tinha
"sido esquecido, e a sua força não chegava a vinte mi! homens
"mal ármados e peor disciplinados. Pode avaliar-se do Sl'U esta-
«do pela cireumstancia de que quasi todos os postos subalter-
"nos eram exercidos porindividuos, que serviam os seus offi-
«ciaes superiores, e o commando dos regimentos eslava a cargo
«dos nobres com direilo hcreditario. Não é pois para surpreender,
"que Bragança, Miranda, 'forre de Moncorvo e Almeida fossem
«successivamente oceupadas pelos hcspanhocs, qu.isi sem resis-
«tencia, O alarme causado por esta invasão excitou o grancle ge-
«nio de Pombal. O povo que detestava os hespanhoes foi chama-
"do a fazer a guerra irregular; a Inglaterra forneceu armas, arti-
«lheria, tropa e principalmente oíficiaes, e indicou para o com-
"mando em chefe do exercito o general allemão conde de Lippe
«official de notavel reputação.
. «Lippe manisíestou um verdadeiro talento adaptando as Ille-
-"didas, quo tomou, á natureza das forças, que as deviam execu-
"tal'. Por sua indicação, o povo armado devia defender as pas-
«sagens das montanhas ao mesmo tempo que as forças regulares
-«sob o commando do general Burgogile deviam cançar o inimigo
'«com surprezas e pequenas operações afim de dar tempo a que
"as tropas adquirissem a perícia e energia necessárias. D'este
-"modo conseguiu-se paralisar o movimento dos hespanhoes.
;. «Com .« approximação do inverno o~ invasores voltaram ás
'"suas fronteiras, abandonando as conquistas, que tinham feito.

"Sem nenhum outro acontecimento notave! foi assignada a
'''paz em iO de fevereiro de 1763.»
" O conde de Lippe havia cumprido a sua missão 1, lendo ainda

.' o conde de Lippe chegou a"Llsboâ em 3 do julho de 1762, seudo nomeado
'mkrechal general do exercito por carta regia de 10 do mesmo mez.
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organisado o exercito, a que deu o regulamento de i2 de feve-
reiro de i763 para a infanteria e cavallaria. Ainda depois de se
retirar de Portugal 1 continuou a regular diversos serviços do
exercito, como se vê dos seguintes trabalhos: novo methodo
para dispôr um corpo de iníanteria contra a cavallaria, appro-
vado por alvará de Ui de julho de i7fi7; direcções para se exe-
cutarem os grandes movimentos das tropas, approvadas por al-
vará de f2 de dezembro do mesmo anno; ordenança que deter-
mina as obrigações dos Inspectores; memoria sobre os exercícios
de meditação militar; carta circular aos governadores das {lra-
ças principaes do reino em 20 de setembro de i773; e addição
sobre alinhamentos nas marchas, etc., em 6 de outubro do mes-
mo anno.

A regularidade que o conde de Lippe introduziu nos diver-
sos ramos do serviço militar o restabelecimento da disciplina, e
o acerto com que dirigiu a campanha são provas cabaes do seu
merecimento. .

Deve-se-lhe também a construcção do forte, que teve primei-
ro o seu nome e depois o de forte da Graça.

§ Lo CAMPANHA DE i762

As providencias militares adoptadas para esta campanha com
relação á artilheria foram a criação de um regimento da corte,
na força de mil quatrocentos e sessenta praças, em substituição
dos antigos pés de castello, e do troço de artilheiros. Augmentou-
se com oito companhias o regimento de artilheria do Algarve;
elevando-se ainda a força das companhias.

As ordens dadas pelo conde de Lippe para a execução d'esta
campanha foram as seguintes:

25 de agosto de f 762. Na ordem de marcha do exercito devia
observar-se o seguinte na columna da direita iriam seis peças
grandes de calibre 6, quatro obuses, e munições para estas dez
bocas de fogo. A artilheria devia marchar no mero da columna,
indo na frente quatro batalhões e outros quatro na rectaguarda:
na eolumna da esquerda tres regimentos de cavallaría, OIto ba-
talhões e todas as peças ligeiras com as suas munições, e final-

'0 conde de Llppe retirou para Allemanba em 20 de setembro de 1764,;
voltou a Portugal, entrando em Abrantes em 16 de setembro de 1767; regrei-
IOU dUlnitlvamente á AUemanba em março 46 1768.

i3
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mente tudo o mais que pertencia ao parque. O general da arti-
lheria marchava no lugar, que lhe parecesse mais conveniente.

28 de agosto de :1.762. Dá conhecimento do successo do gene-
ral Burgoyne e do exercito que depois de andar quinze leguas sem
descanço tomou de surpreza Valencia de Alcantara, aprisionou o
general D. Miguel Trumberty y Balanza que devia invadir o
-Alemtejo, um coronel e varies outros oíficiaes, tomou tres ban-
deiras, e destruiu o regimento de Sevilha alem de quarenta dra-
gões, que acompanhavam o general hespanhol.]

:1.5de novembro de i 762. Refere haver duas peças ligeiras e
tres baterias. Ordena que o major que commandava a artilheria
ingleza mandasse levar em cavalgaduras ou ás costas dos solda-
dos as peças pequenas e ligeiras, que não podassem ir nos car-
ros, e que o coronel Valleré 1 mandasse ás tropas inglezas seis
peças Iigeiras.

20 de novembro de :1.762. Determina que as-ordens de qual-
quer general não sejam respeitadas nas praças, pois que os go-
vernadores d'ellas eram immediatamente subordinados ás ordens
do marechal general; que os tenentes generaes, chefes de algu-
ma das tres repartições de iníanteria, cavallaria ou artilharia
conservariam comtudo a direcção nas praças, em ludo que res-
peitasse á economia e disciplina dos seus respectivos corpos.

23 de novembro de :1762. Refere que Ouguella, atacada a i9,
foi pelo capitão Braz de Carvalho tão fortemente defendida, que
o inimigo foi obrigado a retirar deixando os mortos á borda do
fosso.

30 de novembro de i762. Communica a chegada do general
Crawford com a noticia da suspensão das hostilidades.
i de dezembro de :1.762. Faz publica a suspensão d'arrnas, as-

signando-se os preliminares da paz.
As ordens dadas pelo conde de Lippe para esta campanha são

datadas de

2 a 25 de agosto .
26 e 27 de » •.........................
28 a 30 de » .
3i de agosto a ilJ. de setembro .

de Abrantes
do Gavião.
de Niza
de Abrantes

I Quando em 1762 se organlsou o regimento de artilheria da côrte foi VaI·
lerá nomeado tenente coronel para esse regimento. Promovido pouco depoil
a coronel cooperou activamente na organisação das nossas forças militarei
e especialmente na arma de artilheria, inventando tambem um reparo par&
a peça de S, afim de t01')1ar facels e comrnodos os movimentos da artilherl".



i5 a 22 de setembro. . . . . . . . . . . . .. .
23 de setembro a 5 de outubro .
6 a :l2 de outubro "

:l3 a 2i » .....•.•..••............
22 a 29 " .
30 de outubro a :l2 de novemhro ..
i3 e i!J, de novembro. : .
:l5 a :l9 » ....•...•.•..•.......•
20 de novembro a i de dezembro .

de Thomar
de Abrantes
da Mação.
do Sardoal
de Mação.
de Ahrantes
de Fortios
de Portalegre
de Monforte.

o exercito de observação era commandado pelo tenente gene-
ral Townshend, alem das tropas porluguezas, constava de dois ba-
talhões suissos, seis regimentos irlandezes, um regimento de dra-
gões e oito companhias de artilheria ingleza. O parque portuguez
compunha-se de tO bocas de fogo.

§ 2.° BOC.'S DE FOGO EXISTENTES NO MUZEU E PERTENCENTES

AO REINADO DE D. rosá

N.O roa
Peça de montanha. Diametro da alma Om,052. (Calibre 2).
Comprimento O,"9~.Peso 59,k5
Bolada. Junto ao 2.° reforço tem a data 175:l.
2.° Reforço -Munhões e azas de golfinho.
t.0 Reforço - Armas reaes com a indicação

IOSEPHO I
e por baixo

MANOEL GOMES D CARVALHO E SILVA
THENENTE GENERAL D ART.A DO REINO

Na culatra.

BENTO AFONSO
FR.A ME FES

Cascavel com betão,
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Ha outra igual; pertencendo porem ao armo de 175~.

N. o 104.

Peça. Diametro da alma i~.c (calibre 20).
ComJlrimento ~m,9~. Peso 2080k•
Bolada. Uma faeha muito ornamentada junto ao 2.0 reforço.
i.o Reforço -Munhões e azas ornamentadas
i.' Reforço -Armas reaes com a indicação

IOSEPH
I

e por baixo

SENDO TEN.lI GEN.AL MAN.EL GOMES
DE CARV.o SILVA

Na faeha da eulatra.

IANVERBRUGGEN ME FECIT
ENCHUSAE A. o i752

Cascavel ornamentado terminando em botão.

Peça. Diametro da alma i~c (calibre 20).
Com}lrimento ~m,95. Peso 2250k•
Bolada. Nada de notavel.
2.0 Reforço - Munhões e azas de golfinho.
i.o Refor~O- Armas reaes com a indicação

IOSEPH
I

e por baixo

SENDO TEN.E GEN.AL MAN.EL GOMES
DE t.:ARV.o SILVA'
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Na facha da culatra

ME FECIT CIPRIANUS CRANS
IANSZ AMSTELODAMI s» i7f.í&.

Cascavel ornamentado tern.inando em botão,

N.O lO6

Peça de campanha. Diametro da alma 7· (calibre 3).
Comprimento i m,i9. Peso i76k•
Bolada. Nada de notave!.
2.· Reforço - Munhões e azas em fôrma de lagarto.
to Reforço - Armas reaes com a indicação

JOSEPHUS
I

e por baixo n'uma fita

IIfANOEL GOMES DE CAR.vO E S .... THEN.TIC GEN ....L

DA ART .... DO R.IIO

Na facha da culatra

LX ....FABRICA REAL ANNO i762 ...

Cascavel 110mLot40.

N.O lO'

Peça. Diametro da alma i4e (calibre 20).
Comprimento 2m,32. Peso ir..90k•
Bolada. Nada de notave!.
2.o Reforço - Munhões e azas de golfinho.
:l.o Reforço - Armas reaes com a índícação

JOSEPHUS
I
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e por baixo
M.EL GOMES DE CAR.vO E SA

TEN.NE GN.AL DA ARl'.RA DO R.NO

Na facha da culatra

O SARG.TO MOR BARTOLOMEU
DA COSTA EM LX.A :1.765

Cascavel com botão.

N.O tOS

Peça. Diametro da alma :1.:1.0 (calibre 9).
Comprimento :1."',85.Peso 77{)k.
Bolada. Nada de notável.
2. o Reforço - Munhões e azas de golfinho.
:1..0Reforço -Armas reaes com a indicação

JOSEPHUS
I

e por baixo

M.EL GOMES DE CAR.vo E S.A
THE.NE GN.AL DA ART.RA DO R.NO

Na íacha da culatra

O SARG.TO MOR BARTOLOMEU
DA COSTA EM LX.A :1.765

Cascavel com botão.

N.O W9

Morteiro. Diametro da alma 3fr'.
Comprimento Om,90. Peso 983k•
Bolada. Uma aza de golfinho collocada proximo da boca e no

sentido longitudinal.
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Reforço -Uma aza de golfinhos entrelaçados, collocada trans-
versalmente.

Culatra. Armas reaes com a indicação

JOSEPHUS
I

e por baixo

M.EL GOMES DE CAR.vo E S.A TE.NE
GN.AL DA ART.A DO R.NO

No topo da culatra os munhões e no sentido d'uma geratriz o se-
guinte:

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
1.768

Camara cónica,
N.O 110

Peça de campanha. Diametro da alma 8° (calibre ~).
Comprimento 1.m,1.3.Peso i(J.Ok•

Bolada. Nada de notave!.
2.0 Reforço - Munhões e azas de lagarto.
Lo Reforço - àrmaa reaes e a indicação

JOSEPHUS
I

e por baixo uma fita com o seguinte:

MAN.EL GOMES DF. CAR.vo E S.A THE.E Gl'l.AL
DA ART.RADO R.NO

Na facha da culatra.

O THE.NE CORONEL BARTOLOMEU DA COSTA
LX.A 1.769

Cascavel com botão.
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N.o Bt
Peça. Diametro da alma 1.20 (calibre i2).
Comprimentd 2,m7q,. Peso !4q,(lk.
Bolada. Nada de notável.
2.° Reforço. Munhões e jlzas de golfinho.
i.O Reforço. Armas reaes com a indicação

JOSEPHUS
I

e por baixo

M.-r. GOMES DE CAR.vo E S.A
THE.NE GN.ALDA AHT.RA DO R.NO

Na facha da culatra

O THE.NE CORONEL BARTOLOMEU
DA COSTA LX.A i770

Cascavel com botão.

N.oH2
Obuz. Diametro da alma 26·.
Comprimento O,m90. Peso 680k•
Bolada. Nada de notável.
Reforço. - Munhões e azas de golfinho.
Culatra. Armas reaes e por baixo

MANOEL GOMES DE CAR.vo E S.A 'l'E.NJ: GN.ALDA
ART.RA DO R.NO

e mais abaixo

O TH.NECORONEL BARTOLOMEU DA COSTA
ME FES EM LX.A t770

No topo da culatra uma aza.
Camara conica,
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N.o 113

Peça de campanha. Diametro da alma H" (calibre lJ,).
Comprimento f,m5:1.. Peso 298k•
Tulipa ornamentada
Bolada ornamentada tendo a inscripção

SENDO
G.ORE CAP.U<

G.ALDESTE R.O D.
ANGOLA O IL.MOE

EX.JlO SR D. FRAN.co
IGN.o DE S.A COVT.o

e por baixo um hrazão de armas.
~.o Reforço. Munhões e azas de golfinho.
O munhão direito tem a indicação 650 libras e o esquerdo n° i.
L ° Reforço. - Armas reaes.
Culatra circumdada junto ao ouvido pela inscripção

FEITA PELO SARGTO MOR ENGNH.o
LVIS CANDIDO CORDEIRO EM f77f

Cascavel ornamentado terminando em botão.

N.o 114

Peça de campanha. Diametro da alma {Oc (calibre 8).
Comprimenlo f,m 4:1.. Peso 280k
Bolada. Nada de notavc!.
2.° Reforço - Munhões c azas de golfinho.
1.0 Reforço -Armas reses com a indicação

IOSEPHUS
I

e por baixo n'uma fita o seguinte:

MANUEL GOMES DE CR.vo E S.A.TlIE.NE GN.A.L
DA ART.RA.DO R.NO
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Na facha da culatra

o THE.NE CORONEL BARTOLOMEU
DA COSTA EM LX.'" i773

Cascavel com botão.

Peça de montanha. Diametro da alma i_;c,2 (calibre 3).
Comprimento O,m9~. Peso 68k,7.
Bolada. Nada de notavel.
2.° Reforço. - Munhões e azas de golfinho.
Lo Reforço- Armas reaes com a 'indicação

JOSEPHrs
I

e por baixo

M."L GOMES DE CAR.vO E S.... THNE GN.AL DA
ART.a ... DO R.NO

Na facha da culatra

O THE.NE CORONEL BARTOLOMEU DA
COSTA EM LX.A i773

Cascavel com botão.
Existem mais quatro peças iguaes a esta.

N.O H6

Peça de Montanha. Diametro da alma 5°,2 (calibre 3).
Coroprímento O,m78. Peso 5~k.
Bolada. Nada de notavel,
2.° Reforço - Munhões e azas de golfinho.
i.o Reforço -Armas reaes com a indicação

JOSEPHUS I
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e por baixo

M.EL GOMES DE CAR.TO'll S.A THE.u GN.AL DA
ART.BA DO R.l<O

Na facha da culatra

O THE.NE CORONEL BARTOLOMEU
DA COSTA EM LX.A j 773

Cascavel CORl botão.

N.O H7

Peça. Diametro da alma j2e (calibre i2).
Comprimento i,m96. Peso iOO6k•
Bolada. Nada de notavel
2.· Reforço -Munhões e azas de golfinho.
to Reforço. Armas raaes com a indicação

JOSEPHUS
I

e por barxo

M.EL GOMES DE CAR.vo E S.A THE.l<JI
GN.AL DA ART.BA DO R.JlO

Na facha da culatra.

O THE.NB CORONEL BARTOLOMEU
DA COSTA EM LX.A i776.

Cascavel com botão.

N.O HS

Peça de campanha. Diametro da alma 9° (calibre 6).
Comprimento 2,mi9. Peso 738k•

Bolada. Nada de notável.
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!.O Reforço-Munhões e azas de golfinho.
t.0 Reforço - Armas reaes com a indicação

~
JOSEPHUS

1
e por baixo

M..x. GOMES DE CAR.vo E S.A THE.NE
GN.ALDA ART.RA DO R.lIO

Na facha da culatra •
O THE. NECORONEL BARTOLOMEU

DA COSTA EM LX. A:1774

Cascavel com botão.
N.O fi9

Peça de montanha. Diametro da alma 6° (calibre 3).
Comprimento 0"',78. Peso õ4k•
Bolada. Nada de notaveJ.
2.o Reforço - Munhões e azas de golfinho.
t.0 Reforço - Armas reaes com a indicação

JOSEPHUS
I

e por baixo

M.J:L GOMES DE CAR.vO E S.ATHE.N" GN.Ar, DAART.RA DO R. NO

Na facha da culatra

o THE.NE CORONEL BARTOLOMEU

DA COSTA E~l LX.A i77-í

Cascavel com ho tão.
N.O 120

Obuz. Diametro da alma 15°.
Comprimento Om,60. Peso 152k•
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Corpo. Munhlíes e azas de golfinho.
Culatra. Armas reaes e a indicação

M.EL GOMES DE CAl\.vO ESA TlIE.NE GN ....i. DA AI\T .... DO R.xO

e por baixo

o THE.N" couoxer, llAU-rOLOMEU DA COSTA

LX.A i771J,

No extremo da culatra uma aza de golJinho.
Camara cylindrica.

N.O 121

Peça de campanha. Diametro da alma 9',5 (calibre 6).
Comprirnen to im,lJ.0.Peso 282k•
Bolada. Nada de notave!.
2.0 Reforço - Munhões e azas de golfinho.
{,O Reforço - Armas reaes com a indicação

JOSEPHUS
I

e por baixo n'uma fita

MANOEL GOMES DE CARvo E S.A THE.""
Gi'l'.AL DA ART.RA DO REINO

Na facha da culatra

O THE.E CORONEL BARTOLOMEU
DA COSTA El1 LX.A i774.

Cascavel com botão.

Ha outra igual; pertencendo porem ao anno de i771í

N.O 122

Morteiro. Diametro da alma Me.
Comprimento :1.'",:1.0.Peso :l.809k•
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Bolada. Uma aza de golfinho collocada proximo da boca e no

sentido longitudinal.
Reforço.- Aza de golfinhos entrelaçados, eollocada transver-

salmente.
Culatra. Armas reaes com a indicação

JOSEPIJUS
I

e mais abaixo

M.EL GOMES DE CAR.vo S.A rl'E.NE
GN.ALDA ART.BADO R.NO

No topo da culatra, munhões tendo ao longo de uma geratriz
o seguinte:

LX.A ARCE~AL REAL DO EXERCITO 177lJ.

Camara eonica.

Existe um outro morteiro igual; tendo porem a data 1776.

N.O i23

Peça. Diametro da alma He (calibre 9).
Comprimento i,m63. Peso 385k•
Bolada. Nada de notavel.
~.o Reforço - Munhões; não tem azas,
t.. Reforço- Armas reaes com a indicação.

JOSEPHUS
I

e por baixo

M.'" GOMES DE CAR.vo E S.A THE.E
GN.ALDA ART.A DO REINO

Na facha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
i776
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Cascavel com botão.

D'esta artrlheria conhece-se que ainda em 1752 e 1754. havia
fundidores estrangeiros, e que só de i762 em deante se encon-
tra, como já dissemos, a indicação de Fabrica Real passando
depois a ter a designação de Arsenal Real do Exercito.

~ 3.0 -TENENCIA E ARSENAL DO EXERCITO

No principio do reinado de D. José eontinuava a construcção
do eduício na Fundição de Baixo para o estabelecimento dos
novos arrnazens da tcnencia c ofllcina de espingardeiros, traba-
lhos que foram quasi destruidos pelo terramoto de 1755. A re-
construcção começou em 1760, sendo tenente general da artilhe-
ria do reino Manuel Gomes de Carvalh« e Silva, e continuou
até á sua conclusão.

Parece que por esta epoca fOra eontractado em França um
fundidor, chamado Drouet, homem habil, ao 9.ual se allribuem
diversos melhoramentos intruduzidos na fundição e fabrico da
artilheriat. Diz-se que este fundidor descuhrio em 1751 o barro
refrae tarioê com o qual construiu os fornos para a fundição de
bronze, c que antes eram feitos com barro e tijolo ordinário,
sendo preciso construir um forno para cada fundição.

Attrihue-se-lhe tambem a constrncção dos fornos, que servi-
ram para a fundição da estatua dr n. José, e mais dois dos que
hoje existem; a construcção das brocas verticaes para alisar a
alrm dns peças, da broca vertical para alisar a alma dos morteiros;
os tornos para tornear artilheria, etc., machinas estas que outros
attribuem a Bartholomeu da Costa.

Consta que Drouet estava ainda no Arsenal em i765, e que
afinal desappareceu, segundo parece, em consequencia de intri-
gas, ignorando-se o destino que leve.

E' fóra de duvida que quasi todo o nosso material de guerra

, Memorias rie Raton.
o Foi encontrado Junto 1\0 Vouga nae immediações de Aveiro, onde se •• -

tabeleceu n'aqnella epoca "roa r..bric& de tijolo refractarlo.



208
continuava a ser importado do estrangeiro, principalmente de
Inglaterra. No periodo de i766 a i770 receberam-se: ferragens
para reparos, todo o correamc de atanado, enrtucheiras, camisas
para cartuchos, espoletas, barbante e até pelles de carneiro I Vie-
ram tambem lendas de campanha, custando a libra cada uma
para soldados e a tres libras para offíciaes generaes.

Com a data de i de abri I de 1765 encon tra-se uma nota refe-
rida ao material de guerra, vindo de Inglaterra, na qual se diz:
«a artilheria é toela Ialsiílcada como se teui visto por experien-
«cia, sendo melhor mandar vir o cobre a razão de 2i~000 réis
«o quintal. E' tambem melhor mandar vir o ferro para as balas,
«para serem fabricadas pelo liabil Drouet.

A artilheria recebida n'csta occasião foram seis peças de ca-
libre 12, seis ele cal ihre 6. seis morteiros ele 8 poIlegadas, e seis
de 5 pollegadas e meia; vindo também os respectivos carros man-
chêgos e trezentos tiros por boca dr fogo.

Referir-nos-hemos agora a um homem notável, cujo nome du-
rará tanto quanto a obra qne o tornou conhecido, e que na nossa
artilheria foi considerado corno o fundador da regularidade dos
calibres, e o promotor do desenvolvimento que tiveram não só o
fabrico do material da artilharia como os oílicios que mais se
relacionam com os artefactos r'e uzo do exercito.

Este homem foi Bartholomeu da Costa. Assentara praça aos i3
annos na 5.' esquadra do troço d'artilhciros de marinha em 8 de
maio de in,q; embarcou por doze vezes nas armadas guarda
costas, e fez quatro viagens a Angola e Brazil. Sendo promovido
a conelestavel em 1.750 veio para a ícnencia para servir soh as
ordens elo tenente general da artllherin do reino Manuel Gomes
de Carvalho e Silva.

Foi portanto conternporaneo de Drouet, e é de crer que com
elle tivesse desenvolvido o seu genio artístico e empreendedor,
manifestando sempre o seu merecimento pouco vulgar em rela-
ção a fundições, machinas, etc 1.

Em 8 de janeiro ele i762 foi promovido a ajudante da tenen-
cía, logar que não havia nem houve depois; suppondo-se que esta
nomeação fôra devida ao merito que se lhe tinha reconhecido.

, Reviota militar 1849. Biographia do Bnrtholomeu da Costa por Sousa
Pinto.
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Em julho do mesmo anno foi promovido a capitão de bombar-
deiros para o regimento de artilheria.iaquartelado em S. Julião.

E' natural que o conde de Lippe logo que chegou a Lisboa
(julho de 1762) conhecesse" grande atrazo, em que se achava a
nossa artilheria, principalmente a de campanha, em que eram
ainda desconhecidos os obuzes. O marechal quiz que desde logo
se fundissem 1.
Para levar a effeito este novo trabalho de fundição foi expe-

dido o aviso de ii de arrosto de 1762 mandando apresentar na
tenencia Bartholorneu aa Costa; foi d'esta data em deante que
elIe começou a ter irnportancia como fundidor, d'onde natural-
mente nasceu a discordi i com Drouet, que deu em resultado o de-
sapparecirnento (reste, pouco depois de 1765, facto que alguns lam-
bem aüribuiram á perda de unja fundição de bocas de fogo, que v
elle dirigira. r-

Parece que foi depois de Bartolomeu da Costa ser chamado ã

tenencia, que tomaram maior desenvolvimento ou se concluíram
as obras começadas na officina da Fundição de Cima, conforme
a interpreta~'ão que se der á data, 1762, que ainda hoje existe
na verga do portão da actual Fundição de Canhões. E' porem
certo que Drouet não foi extranho a taes trabalhos.

E' tambem fóra de duvida que á installação dos fornos, ma-
chinas de brocar, tornos, machina de tornear munhões, ete., as-
sistiram Drouet e Bartholomeu da Costa; mas a qual d'elles se de-
vem tão importantes melhoramentos não é Iacil decidir, sem com-
tudo pÔJ' de modo algum em duvida o merecimento de Bartholo-
meu da Costa, do qual se pode dizer, como fundidor, o que se
disse de Vuuban «que a primeira praça que viu o fez engenheiro, ..

Os fornos construidos foram quatro; dois serviram para fun-
dir o bronze para a estatua de D. José; o maior d'ell es, que es-
tava no lugar onde e:n 18i6 se construiu um outro, foi man-
dado demolir pelo barão de Monte Pedral, depois de ter sido
examinado por uma commissão, que lhe encontrou uma fendá
por onde snhia o metal; o ourlo, mais pequeno, foi demolido
para. no seu Jug.ar s~ estabelecerem os primeiros fornos de manga
(cubilot) para fundição de ferro (f842); os outros dOIS fornos
ainda hoje existem, e n'elles se tem feito todas as fundições de
bronze; o mais pequeno tem a capacidade de 4O()()k e o maior
de iO:OOOk•

, A Impo tancf a quo o marechal conde de Llppe dava á artllbarla conlla
das suas (lIsposiçõo8 sobre esta arma, q.re mostram lambem o oonlle.1-
mento que tiu4a d 'etla,



2fO

Consta que os quatro fornos, a que nos referimos, foram cons-
truidos por Drouet, todavia ha tambem quem diga que Bartho-
lomeu da Costa mandou construir fornos para fundição de bronze,
que até então não havia.
As machinas de brocar, horisontaes, serviram pela ultima vez

em :1.833,sendo mandadas desmanchar pelo barão de Monte Pe-
dral em :1.84.4.,em consequencia de ter sido estabelecida urna no-
va broca horisontal, movida por uma machiun de vapor. A ma-
china de brocar, ou antes de alisar, os morteiros era talIlhem hori-
sontal, e servio em :1.808por ordem de.1UIIOtpara ultunar alguns mor-
teiros fundidos por Bártholomeu da Costa. Existia n'uma casa
contigua ã offícina das machinas, sendo em :1.843mandada des-
montar e demolir a casa para ampliação da mesma oílicina. A ma-
china de tornear os munhões, que era movida a braços foi em
:1.844.transformada para trabalhar a vapor.
O cuidado e interesse que merecia ao conde de Lippo ludo

quanto respeitava á artilharia manisfeslnrarn-se PIll muitos e va-
riados melhoramentos, que introduzio no respectivo material, ao
que não foi extranho Bartholorneu (la Costa, que teve o ensejo
em muitas occasiões para pór em evidencia o seu merecimento
e força de vontade. A regularisação dos calibres das hocas de fo-
go achava-se já estabelecida em todas as nações da Europa, e o
conde reconhecendo as vantagens, que resultavam de um tal me-
lhoramento, adoptou-o, o que se conhece só pelas bocas de fogo
que existem d'aquella epoca.por isso quI' de tal re solução não se en-
contra ordem alguma escripta, E' certo que nos exemplares da
artilharia, que possuimos tanto fundidos no paiz corno importa-
dos do estrangeiro, só se encontram os calibres 3, 6, O, :1.2,:1.8,~"
e 36, que eram os adoptados tanto em Inglaten a como na Alle-
manha.

Os calibres 3, 6, 9, e ainda o de i2 eram destinados ao ser-
viço de campanha. As peças de 6 e de 9 foram classificadas em
ligeiras e pesadas, destinguindo-se estas por ter a de 6 o peso da
de 9 e esta o peso da de i2. .

Consta por tradição que Bartholorneu da Costa tivera em vis-
ta construir peças ligeiras de calibre 18 e 24 para serviço de
campanha, e mesmo que eOIl1uma peça d'este ultimo calibre se
haviam feito experiencias, que deram mau resultado 1. A estas
peças deram-se os seguintes pesos: as de calibre 18, cento e oi-

I Refore,ae que o prinelpe de Wnl<leck assistira cm 1798 Ú, oxperienclal
com uma peça. de calibre t4 montada u'um reparo, que pormittia pontaria.
por angulos até 25, 'j Ignoram·ae porem 01 resultado •.
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tenta vezes o peso do projéctil, e ás de 24. o de cento e trinta ve-
zes.

Fundiram-se muito poucas peças n'estas condições e essas mes-
mas parece que foram derretidas.

A peça ordinária de calibre 1.2 pesava duzentas e sessenta 6
quatro vezes o peso do projcctil.

A artilheria.fundidario novo estabelecimento, de i762 em diante,
tem a designação de Fabrica Real, e depois de i763 o nome de
Bartholorneu da Costa. Os primeiros obuzes de campanha, pa-
ra cuja fundição Bartholorneu da Costa voltou á tenencia tinham
lambem a data de 1763; os seus calibres eram 15·,2 e 15·,4.; ti-
nham 0,"'63 de comprimento, culatra de fôrma e spherica, cama-
ra cyllndrica, e o peso de 78k• Eram destinados a entrar na or-
ganisão das baterias de campanha de 6 e de !:l. Bartholomeu fun-
diu tambem alguns morteiros de calibre muito proximo de 4.0°.
Ao conde de Lippe se deve tambem a creação da artilheria de 1...../

montanha, da qual ainda existem peças de calibres 3 e 6, com a "....,_
data de i797.
As peças de calibre 3 pesam 82k• Em 1764, foi dada ordem á

tenencia para aprornptar 4.8 peças d'este calibre para serviço
de montanha, e lambem para fundir peças de calibre 6.
Refere-se que de 1763 em deante se havia tornado regulares as

fundições de arlilheria, chegando a fazer-se uma fundição por se-
mana; não encontramos porem vestigio algum, que nos garanta
a veracidade d'esta noticia.

Em 1764 passou a tenencia a denominar-se Arsenal do Exer-
cito ficando sob a jurisdição da junta dos tres estados; todavia
esta mudança de nome não trouxe alteração alguma ao regímen,
que estava estabelecido.

Bartholomeu da Costa havia sido promovido, em 4. demaio do
mesmo armo, a sargento-mór, aggregado ao regimento de arti-
lheria de S. Julião; continuando porem a servir no arsenal. Em
12 de setembro de 1767 foi promovido a tenente coronel de in-
fanteria com exercicio de engenheiro, continuando ainda na mesma
situação, e em 9 de dezembro de 1774 promovido a brigadeiro
de infanteria com exercício na artilheria, e nomeado intendente
geral das fundições em recompensa do serviço prestado na fun-
dição da estátua de el-rei D. José.

Por sua influencia havia sido nomeado marechal de eam~o o
tenente general da artilheria Manuel Gomes de Carvalho e Silva,
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que, fallecendo em 1781, fóra substituido no mesmo cargo de te-
nente general por seu filho, ainda menor, José Xavier da Cunha
d'Eça, que ficou sob a direcção do mesmo Bartholomeu da Costa,

Diz-se que na época em que Bartholomeu da Costa veio servir
para a tenencia (i 750) apenas havia uma officina ele espingar-
deiros, outra de carpinteiros de reparos, os armazéns da Fundição
de Baixo, que serviam de deposito do material de guerra, que vi-
nha de fóra ou que se mandava fazer lias officinas particulares, e
ainda uma casa onde se fundiam sinos (Fundição de Cima).

Attribue-se ainda a Bartholomeu da Costa ter estabelecido no-
vas officinas elevando o seu numero a 20; ter alterado a liga das
bocas de fogo para evitar o emprego dos grãos de ouvido; ter
estabelecido a regua de calibres 1 tomando por base o diarnetro
da bala de calibre 3; e finalmente que Iôra em 1776 encarregado
da construcção dos armazéns de Santa Clara nas ruinas do con-
vento de freiras, que havia sido destruido por um incendio.

Ainda a respeito de Bartholorneu da Costa transcrevemos um
artigo publicado no Supplemento á Gazeta de Lisboa 11.° 2q, de 17
de junho de i785.

Vienna. II de Illaio

Mr. Miguel antigo machinisla da imperatriz da Bussia, que se
acha actualmente n'este paiz, tendo visitado os novos arsenaes e
observado que os munhões das peças eram limados com muito
trabalho e gasto de tempo, ficando não obstante imperfeitíssima-
mente redondos, inventou uma machina para os tornear e pulir
perfeitamente, e, julgando-se esta invenção uma das mais precio-
sas na artilheria, o imperador ordenou, que d'ella se fizesse uso.

Lisboa. I ~ de junho

O descobrimento de Mr. Miguel acima mencionado no artigo
de Vienna nos dá grata occasião de fazer justiça ao merecimento
de um bom patriota, que pelos seus talentos, erudição e zelo
com qU<lprocura promover objectos de publica utilidade faz a
honra da nação portugueza, e é digno da gratidão geral, compe-

I A regua de calibres é muito antiga. O que parece talvez é que a tive8l8
'regulado em relação ao peso portuguez.
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tindo-lhe aliar com mais justiça a gloria d'aquella innovação, de
que em Allemanha se tem feito tanto caso. E' este o brigadeiro
dos reaes exercitas Bartholemeu da Co-ta, intendente geral das
reaes fundições e laboratorios dos instrumentos hellicos, direc-
tor das minas de Ierro e carvão, e socio da Academia Real das
Sciencias, o qual entre outros descobrimentos, com que se tem
distinguido, inventou uma machina, que já desde t766 se acha
estabelecida na real fundição d'esta CIdade, e a qual é tão sim-
ples e solida, que com muita facilidade torneia os munhões
das peças e mortei ros, e com tal perfeição, que ainda que os mu-
nhões não estejam bem collocados pela fundição ou brocado da
peça, elles por meio d'esta machina licam, alem de bem tor-
neados e pu lidos, bem perpendiculares á alma da peça.

Outra nova machina do mesmo auctor se acha desde muito
tempo cstahclecida para tornear os morteiros deixando-lhe só os
logares destinados para ornatos, e do mesmo modo serve para
tornear.
Mal suppõem os allernães, quanto nós os precedemos n'estes

artefactos o que era de esperar do engenho e talento de quem
dirigia as officinas de fabrico do malerial de guerra.

Este Mr. Miguel tinha estado em Lisboa, e, segundo consta,
não perdeu occasião de ver o arsenal.

A artilheria fundida (por particulares) até f752 tinha o nome
do tenente general Manoel Gomes de Carvalho e Silva, e de f 763
em deante o de Bartholomeu da Costa.

No exame da artiiheria, fundida desde i761 até f800, que, co-
mo já dissemos, observámos em i8M, vimos classificadas

- como peças de calibre 6:

calibre 6, comprimento i,m333
calibre 6 :1/4 comprimento i,m375
calibre 7 comprimento i,m388
calibre 71/2 comprimento t,m677

variando os pesos de 279k a 338k;



- como peças de calibre 9:

calibre 8 3/4, comprimento :I,m58:1
calibre 9 comprimento 1,"'732
calibre 9 1/4 comprimento l,m73~

variando os pesos de 426k a 76~k

-como peças de calibre 12 :
um pequeno numero com os comprimentos de l,m746 a 1,m760 e
peso de 588k, variando os calibres até :13;

-como peças de calibre i8:

comprimento 2,m240, sendo o peso de 180 vezes o do respecti-
vo proj ectil:

-como peças de calibre 24:

peças com o peso de 197 vezes o do projectil.

- como peças de calibre 36.:

peso de 2H vezes o do projectil, e comprimento de 2,'"803.

O grande numero de variações no comprimento, peso, elc., de-
ve-se á imperfeição dos processos de fabrico e á falta de ins-
trumentos de verificação.

Concluiremos indicando o que sobre fundição de bocas de fo-
go diz S. Remy na sua obra publicada em 1768, «a principio as
«peças eram fundidas a caroço, sem trabalho ulterior, depois pas-
«saram a ser alisadas em brocas verticaes e só depois de 1744
«em que Maritz inventou as brocas horisontaes, é que passaram
«a ser fundidas a cheio, o que se tornou regulamentar em França
desde 1848.»

O fabrico das bocas de fogo achava-se entre nós muito mais
atrazado, por quanto a artilheria continuou a ser fundida a caroço,
e apenas alisada a alma das peças por meio das brocas, até á
época em que foi nomeado inspector do arsenal o barão de Mon-
le Pedral.



215

Entre os officiaes estrangeiros, que n'esta época vieram para
o serviço de Purtugal cita-se como dos mais notáveis Guilherme
Luiz Anlonio de Valleré, que tendo vindo para Portugal em 1753
foi em 1757 mandado corno capitão de mineiros para o regimen-
to da artilhcria de Extremoz. Quando em 1762 se organisou o
regimento de artilheria lia côrte, Valleré foi para elle nomeado
tenente coronel, ~, depois de se occupar durante dois annos em
disciplinar e instruir este novo corpo, foi pelo conde de Lippe
encarregado do com mando do parque de artilheria do exercito
em campanha. Promovido pouco depois a coronel cooperou avti-
vamente na reorganisaçãodasnossas forças militares especialmen-
te na da arma de artilheria. Como já dissemos tinha o conde
mandado construir o forte conhecido pelo seu nome e mais tarde
pelo de forte da Graça, e, retirando-se para a Allernanha o en-
genheiro Etienne, que planeara essa fortiflcação, foi Valleré in-
cumbido de dirigir a continuação das obras, o que fez por um
modo mui to notável, accrescentando aos primitivos projectos al-
guns additamentos, que mereceram a plena approvação do ma-
rechal e pelo que este julgou que o devia promover a brigadeiro, '
conservando-lhe o com mando do regimento e a commissão de
director das obras do forte, cuja construcção, tendo começado
em 1763, só foi ultimada em 1792, tendo-se despendido a verba
de 767:f9g~O:nl réis.

Desempenhando as funcções de governador do mesmo forte
mandou executar no trem d'Elvas vários reparos da sua ínven-
são 1. Sendo incumbido de construir outros para peças de mon-
tanha de calibre 3, que permittissem o transporte em duas caval-
gaduras não só cm terreno montanhoso como em planícies, inventou
os reparos de varaes ou de liteira, que pcrmittiam baixar a cu-
latra por modo, que ficava a peça vertical com o centro de gra-
vidade sufficientcurente baixo para evitar os balanços em terrenos
escabrosos 2. Modificou os reparos das peças e obuzes para po-
derem fazer tiros mergulhantes até ao angulo de 48°. Inventou
uma placa para morteiro, podendo ser servida por tres homens,

I Elogio historieo de Guilherme Lute Antonio de VaUéré por F. de n G.
Itockler recttado na Academt» re al das sciencias em 20 de janf'liro de 1798.
Paris J 808. Momorta das Invcuçôes do tenente general de Vall.ré por Caetano
José V'lZ Par eira, governador da barra da cidade de Aveiro, publicada.
em ~6 de junho de 18n6.
'Esta íuvcução deu a irléa a Rartholomeu ~a Costa para a conetrucçâc de

outra artilheria ligoira. tanto nos reparos como nai peça •.
Sa no muzeu exemplares ,PeitA reparo.
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e gue permittia fazer tiros desde 3° abaixo do horisonle até 600
aCima. ,
Inventou também um reparo para artilheria ligeira, que se

dividia em diversas peças, o que tomava Iacil o transporte para
·toda a parte. Em i777 havia d'estes repa-os no forte da Graça.

Artigo 2.0-D. Maria I e D.João VI, Regente e Rei,
( 1.777 a 1.826)

Com a morte de D. José mudou inteiramente a politica do
governo. O marquez de Pombal foi processado c desterrado como
.commutação da pena de morte, a que Iôra conclemnaclo.

Tendo terminado as dissidencias com a Hespanha com relação
aos negocios do Brazil, foi concluída um.i alliança oífensiva e de-

o fensiva entre Portugal e aquelle paiz.
Foram tomadas varias disposições concernontas ao exercito e

algumas de con-ideravel importnucin.
O exercito, que havia sido reduzido depois da paz de f 763,

teve depois em f 791 o i792 novas reducções Iicando com 2u:OOO
praças approximadamente. .

Os acontecimentos da revolução franccza tiveram influencia
em todos os estados da Europa. Depois da execução de Luiz XVI
a França declarou a guerra á Hollanda e á Inglaterra no L0 de
fevereiro de i793, e a Hespanha em q, de ruarço.

A Hespanha e a Inglaterra exigiram logo de Portugal os auxi-
lios de navios, tropas e dinheiro, a que este paiz era obrigado
conforme os tratados. O gov-rno portuguez satisfez essas exi-

- gencías, entendendo todavia, com toda a ingenuidade, que sendo
tal procedimento uma conscquencia das condições dos tratados
não quebrava por isso a sua neutralidade com a França.

Uma esquadra de nove navios de guerra foi-se cncorporar nas
forças maritimas ínglezas, e ao exercito hespanhol dos Pyrineos
foi, sob o commando do general Skellater, então ao serviço de
Portugal, enviada uma força composta de 6 regimentos de infan-
teria, e um trem de artilheria, formado de q, peças de calibre 3
montadas em reparos de varaes, fi obuses de 6 potlegadas, i8 pe-
ças de calibre 3, e 2 de calihre 6 em reparos com armões, caixas
para cartuchos ao lado, reparos de andas com caixas ao centro,
reparos de varaes, etc. FOI esta a primeira organisação regular,
que se fez de um parque de artilheria no nosso paiz. A força par-
tIU para o seu destino em 23 de outubro de i79(j,.



217

Os francezes não reconhecendo a neutralidade de Portugal co-
meçaram a aprisionar os navios portuguezes, O exercito alliado
dos Pyrineus depois de varias conquistas cm França soífreu der-
rotas successivas sendo afiual a Iíespanba invadida pelos fran-
cezes (f 794) levada a l.izur a paz cm 22 de j unho de f 79"', e em
seguida um tratado de alliança com aquelle paiz, O exercito auxi-
liar recol heu em f 796.

No entretanto continuava deelarnda a guerra da França con-
tra a Inglaterra l' Portugal, procurando este paiz comprar á Fran-
ça a neutralidade, para o que se entabolaram negociações em
Paris em agosto de 1797, não se tendo chegado a conclusão al-
guma. O exer ito portuguez havia sido elevado a 52:447 praças
alem de uma legião de tropas ligeiras, composta de um batalhão
de infanteria COIIl oito companhins, tres esquadrões de cavalla-
ria e uma bateria a cav.dlo (0111 quatro peças dr calibre 6.

A França exige da Ilespanha a concessão da passagem de um
exercito para invadir Portugal; o overno portuguez pede auxi-
lio á Inglaterra, que envia ao Tejo o general Carlos Stuard com
um COl'pO ni.xiliur de oito mil homens. entre os quaes havia mui-
tos emigrados Jrancezes e estrangeiros. Por aviso de 12 de feve-
reire de 1797 foi prevenido Bartliolomeu da Costa que a arti-
lheria ingleza devia desembarcar para o quartel do Caes; e que
os inglezes requeriam lugar para estabelecer o laborstorio, po-
denrlo-se-lhe dar o pequeno forte, que ficava proxirno, corno se
lhe dera em i762, e que nomeasse um official d'artilheria ao ser-
viço do arsenal, que soubesse íallar írancez para se entender
com o commnndan te da artilheria.

N'este mesmo mez de fevereiro estavam em Lisboa tres regi-
mentos francezes formando um corpo, designado Leaes emigra-
dos.

Em 13 de maio de 1797 foi mandado apromplar cm Peniche
alojamento para um regimento suisso.

Os preparativos para uma expedição que se estavam fazendo
e.m Toulou e que tantos receios causavam a Portugal, eram des-
tinados á expedição do Egypto.

Os navios de guerra portuguezes tomavam parte com os ingle-
zes no bloqueio dos postos do Meuiterraneo.

D'entre as disposições militares do governo de D. Maria I ci-
taremos apenas as que teem alguma relação com o assumpto de
que tratamos.

Estabeleceram-se trens para reparação edeposito de material de
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guerra em diversos pontos do paiz. Por decreto de f.5 de junho
de i795 foi mandado estabelecer o trem de Lagos.

Por aviso de 27 de janeiro de i796 foram igualmente estabe-
lecidos os Irens de Almeida, Chaves, Valença e Elvas.

o estado mental de D. Maria I fez com que o principo D.
João tomasse conta do governo em 179lJ" sob o nome da rainha,
sendo em 15 de julho de i799 declarado regente.

o regresso de Bonaparte do Egypto e a sua nomeação de t0
consul eram para inspirar cuidado a Portugal.
A Hespanha exige que Portugal deixe a alliança ingleza, e se

pronuncie pela de Hespanha e França contra a Inglaterra, a sua
recusa é dada na resposta do governo portuguez ao manisfesto,
em que foi publicada a declaração de guerra, Bonaparte obriga
então a Hespanha a invadir Portugal; o príncipe da Paz entra
no Alemtejo á testa de 3lJ,:00ü homens, e loma varias terras, in-
eluindo a praça de Olivença (t801).

Portugal, que tinha recusado o auxilio e a offerta de tropas,
que a Inglaterra lhe havia proposto, achava-se apenas com o pe-
queno exerci lo sob o commando do decrepito duque de Lafões,
que retirou para aquém do Tejo, sem ler feito cousa alguma.
Apesar d'esta retirada o exercito hespanhol não progrediu nas
hostilidades, fazendo-se em 6 de junho o tratado de Badajoz,
pelo qual Portugal cedia á [Hespanha a praça de Olivença e se
obrigava a fechar os portos aos inglezcs ; como porem se não es-
tipulava, como queria Bonaparte, quaes os portos de mar, que
receberiam guarnição franceza, não foi o tratado, em vista de tal
omissão, approvado por elle, e um exercito de 30:000 homens sob o
commando do general Leclerc invade Portugal pondo sitio a Al-
meida. Então o governo portuguez sollicita o auxilio de Ingla-
terra, mas esta, não podendo desde logo díspór de forças de ter-
ra, enviou uma força de marinha, que guarneceu a Ilha da Ma-
deira, de que se apossou.

N'cstas circumstancias foi negociado novo tratado em Madrid,
comprando Portugal a sua neutralidade, mediante o pagamento de
um milhão de libras ã França e a cessão da Guianna no Brazil.

Emfim os preliminares da paz entre a França e a Inglaterra
foram assignados em ! de outubro de 180!. A paz conservou-se
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até i8 de maio de i803, em que a guerra foi de novo decla-
rada.

Portugal para poder conservar a sua neutralidade, e continuar
o commercio com a Inglaterra, tinha de pagar mensalmente ao
primeiro cOl1sulq,O:OOOLhras, emquanto durasse a guerra.

Em 12 de dezembro de 180q, a Hespanha declara a guerra á
Inglaterra em conscquencia d'esta lhe aprisionar os navios que
vinham da América .
. Em i805 fizeram-se preparativos militares em Bayonna, des-
tinados contra Portugal; mas os acontecimentos da Prussia de
iSOu fizeram chamar para ali as forças que se estavam reunindo
em Bayonna,

A Inglaterra tinha então offerecido auxilio a Portugal.
Carlos IV muito indisposto contra a França havia entrado em

combinações secretas COOI a Inglaterra, e em que Portugal tam-
bem tomava parte. Por leviandade publicou o governo hcspa-
nhol uma proclamação em 5 de outubro chamando o povo ás
armas, c mandando proceder a um grande recrutamento; não de-
clarava porém qual o fim.

Em lq, d'este mesmo 1I1ezNapoleão ganha a grande batalha
de .Jena, em resultado da qual a Prussia ficou inteirnmente anni-
quilada.

O governo hespanhol, cheio de terror, derroga aquelle chama-
mento ás armas, e procura do modo mais humilhante clesculpar-
se para COII1Napoleão, sujeitando-se a tOd:IS as imposições.

Napoleão proclama de Berlim o bloqueio contincutal contra a
Inglaterra, e, voltando triumphanle do Norte, lança as suas vis-
tas sobre a Península. Em agosto ele 1807 manda declarar ao
príncipe regente, que dsvin concorrer para aquelle bloqueio, fe-
chando os portos aos ingl -zes, eonftseando-Ihes a, proprietlales e
prendendo lodos os que estivessem no, seus dominios, e que no
caso de recusa mandaria marchar um exercito sobre Lisboa.

O príncipe regeu e sujeitou-se a fechar os portos aos inglczes
mas não a confiscar-lhes os bens e a prendei-os, pelo menos em
quanto a frota porlugueza, vinda do Brnzil, não chegasse a
Portugal. Napoleão mandou então appl'ehemler nos portos de
França todos os navios portugnezes, e sahir de Paris e de Ma-
drid os embaixadores de Portugal. ordenando lambem a retirada
de Lisboa do embaixador francrz. O terror do governo foi ex-
traordinario, e a 8 de novembro assigna o principe regente a
ordem para a prisão dos íngleses e apprphellsãü das suas pro-
priedades I O embaixador inglez retira-se para bordo da esqua-
dra ingleza, que bloqueia o Tejo.
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Apesar de tanta baixeza, Portugal e suas colonias haviam sido
partilhadas enlre a França e a Hespanha, o que depois é ratiíl-
cado pelo tratado de 27 do outubro,

Junot, á testa d'um exercito atravessa os Pyrineus, entra em
Hespanha em·i8 de outubro, c marcha a reunir-se ao exercito
hespanhol do cornrnando do general Caraf'a, que eslava CIlI Alcan-
tara, onde Junol chega a i7 de novembro, e d'onde proclama que
ia entrar em Portugal para livrar este paiz da Iyrnnnin ingleza l

Passa a fronteira a 1.9, e chega a Abrantes cm 24,.
O princpe regente ainda não sabia da invasão de Portugal.

No mesmo dia em que Junot entrou eHI Abrantes o enviado iu-
glez deu conhecimento ao principe regente do tratado da par-
tilha de Portugal entre a França e a Hespanha, e de que o Moni-
teur annunciava «que a casa de Bragança tinha cessado de rei-
«nar.»

() príncipe nomeia uma regencía para tratar com Junot, e
embarca na esquadra portugueza para o Brazii, sahindo a barra
de Lisboa no dia 29, na mesma occusião em que a avançada du
exercito Irancez entrava na cidade I

Jun01, nomeado duque de Abrantes por Napoleão, assume o
governo de Portugal, dissolve a regencia (fevereiro de t808), e
annuncia que as funcções do príncipe regente tinham cessado, e
que Napoleão o havia nomeado vice-rei, afim de providenciar
sobre a felicidade de Portugal!

N'urna proclamação annunciava ao povo, que a casa de Bra-
gança tinha cessado de reinar, sendo o sceptro transferido para
o omnipotente Napoleão. Por toda a parte foram as armas por-
tuguezas substi tuidas pelas Irancezas, e o exerci to, depois de mui-
to reduzido, foi, sob o cornmando do marquez de Alorna, manda-
do pam Fr ança, -

A noticia da insurreição de Madrid, em maio, é recebida com
enthusiasmo em Portugal.

O Porto revoluciona-se, nomeia urna junta, e trata de reorga-
nisar o exercito 1.

WeJIesley desembarca na foz da Figueira em ti de agosto com
13:000 homens, e põe-se em marcha para Lisboa. O exercito fran-
cez, de 25:000 homens, tinha sido obrigado a dividir-se por causa
da insurreição do Porto. A acção da Roliça em i7 de agosto
obriga Delarborde a retirar.

, Estabelecido o governo do reino em 15 de setembro de 1808, foi por edi-
tal de 30 do mesmo mez mandado de novo orgarríaar o exercito, como es-
tava antes da sua exnncção.
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Em 2i Junot ataca os ingleses no Vimieiro; sendo porem re-
pollido retira para Lisboa.

Em 22 propõe um arrnisticio ao qual se seguiu a convenção de
Cintra, deixando então Portugal (30 de agosto).

E' reconhecida no reino a auctoridade do principe regente,
e reconstituido o conselho da regencia.

Em 29 de março de :1809 Soult invade Portugal e toma a cida-
de do Porto. Esta cidade era defendida por 24:000 homens, com
trincheiras e reductos nos quaes se achavam perto de 200 bocas
de fogo

Bercsford é nomeado commandante em chefe do exercito por-
tuguez, que organisa, nomeando tambcm grande numero de oílí-
ciaes inglezes para os diversos cornmandos.

Em 22 ele abril chega Wellesley ao Tejo na qualidade ele ge-
neral em chefe elo exercito ali iado, inglez e portuguez. Em 6 de
maio marcha sobre o Porto com UIll exercito de 13:000 inglezes,
3:000 allemães e 9:000 portuguezes, organisaelos rapidamente
por Beresford, Chegando em :12 áquella cidade obriga Soult a
retirar-se precipitadamente, ahandonando artilheria e bagagens.

Wellesley dirige-se para Ilespanhu travando-se a sanguino-
lenta batalha de Talavera, em que os írancezes perderam appro-
ximadamente iO:OOO homens, deixando em poder dos nossos ele-
zasete bocas de fozo.

Em 1810 preparam os francezes nova invasão de Portugal,
sendo para esse fim destinados os corpos de exercito de Soult e
Masspna. Wellesley limitou-se a demorar a marcha do inimigo
afim de dar tcn.po, :t que se construíssem as linhas de Torres
Vedras.

Segnndo as ordens de Napoleão, Massena depois de tomar Ciu-
i!atl-Hodri~o púz cerco a Almeida, de que era governador o bri-
gadeiro inglez William Coxo Pouco depois dr, aberto o fogo uma
bomba frnncéza rebentou sobre o paiol da praça, produzindo
uma explosão tão violenta e estragos de tal ordem, que a praça
foi obrigada a capitular.

Estava começada a nova invasão de Portugal, e Wellesley, se-
guindo o seh plano, que era a concentração dentro das linhas de
'forres Vedras, foi retirando acompanhado da população portu-
gueza, que abandonava os lares, queimava as habitações e devas-
tava as cearas afim de não deixar recurso algum aos invasores.

Massena dirigindo-se sobre Coimbra pela estrada, que conduz
ás alturas do Bussaco encontrou-se com Wellesley, que na sua
retirada conservava conc~ntradas as suas forças, dando-se em 27
de setembro a celebre batalha do Bussaco, em que as tropas por-
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tuguezas mostraram uma coragem e dedicação muito no laveis e
dignas do maior elogio.

A arlilheria aehavn-se nos pontos, que foram atacados pelo ini-
migo; era constituida pelas brigadas de campanha dos calibres
6 e 9 e da de montanha de calibre 3. As brigadas de campanha
soffreram todo I) dia o fogo de 14, peças ini migas; a brigada de
montanha achou-se tambem em graves diffiwldades, mas tanto
esta como as de campanha portaram-se por tal modo, que os
seus commandantes foram elogiados na ordem do dia 28.

O movimento de Massena, elO seguida a esta batalha, é pre-
visto por Wellesley, que retira para Coimbra, COI tinuando sem-
pre a marcha até entrar nas linhas de Torres Vedras, o que rea-
liso u em 10 di' outubro. Estas linhas distantes de Lisboa 56,1'326,
tinham 4,6,k'601 de desemolvimento. Outra segunda linha de
fortificações achava-se construída a 16 kilometros. Desde Alhan-
dra até à Ericeira havia 93 baterias com 367 bocas de fogo,
sendo 6 obuzrs de ;) 112 pollegadns, com o municiamenío de 130
tiros cada um ; i9\J peças de calibre 12; i21 de calibre 9, e ,.,1
de calibro 6, com o muníciamento de 60 tiros por boca de fogo,
dos quaes 1/7 era de metralha. O pessoal P;\1a a sua doíeza era
consíituido por 70:000 homens de tropa regular, c 60:000 auxi-
liares, que occupavarn os diversos fortes e reductos.

Denate de Torres Vedras era o exercito Jrancez bastante in-
cornrnodado pejas repelidas sortidas do exercito anglo-Iuso, e
por isso Massena resolveu em 15 ele novembro retirar para San-
tarem, e esperar o reforço de Soult para tentar un. ataque deci-
sivo. Depois de longa demora e de perdida a esperança de ser
soecorrido abandonou aquella villa em 5 de março de i8U, se-
guindo para Coimbra, decidido a preparar-se para encetar nova
campanha; desistiu porém do seu intento em cvnsequencia da
opposiçao, que encontrou nos seus suballernos, e sahiu de Por-
tugal, atravessando a fronteira, -rn 5 de abril. O exercito francez
tinha perdido perto de trinta mil homens.

Almeida, sitiada por Wellesley, é abandonada pejos franca-
zes apesar de Macena ter vindo em seu soccorro. Em ;) de maio
dá-se a batalha de Fuentes de Oüoro.

Em 18i2 o resto do exercito francez, que ainda occupava al-
gumas praças retirava de Portugal.

Seguiu-se a campanha de i813, dando-se as batalhas de Vic-
toria, de S. Sebastião e de Nive, que pouco interessam ao as-
sumpto, de que nos occupamos,

Os inglezes tinham restiluido a ilha da Madeira.
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A família real continuou no Brazil, que se tornou então mãe
patria em lugar de colonia.

Em 18t.l.t. fez-se a primeira reforma do exercito por portaria.
de 29 de setembro, ficando com a força de l.t.O:840 homens. Se-
guiu-se a organisação de 21 de fevereiro de 1816, para o pé de
paz, cm que o exercito foi elevado a 57:22() homens.

A revolução do Porlo em 24 de agosto de i820 fez com que
D. João VI regressasse a Portugal em 182i.

Todos os officiaes estrangeiros deixaram o serviço do exer-
cito.

§ tO-BOCAS DE FOGO EXISTENTES NO MUSEU E QUE FORAM

TOMADAS NA BATALHA DA VICTORIA

Durante a guerra peninsular cahiram em poder dos portugue-
zes diversas bocas de fogo. Existem no nosso museu apenas as
seguinles, que foram tomadas aos francezes em 2t de junho de
i813 :

Peça de campanha. -Diamelro da alma 8e (calibre 4).
COlllprimenlo 1,m48. Peso 300,k5.
Bolada. Uma fita com o seguinte:

LIBERTE EGALITE

2. o Reforoo - Munhões e azas faceadas.
1.0 Beforço - As letras

Na facha da culatra

AOUST 1793 THURY A PARIS

Cascavel com botão.
Foi estriada para ensaio com seis estrias trapesoídaes em 1859

na repartição n.O 1, actual Fundição de Canhões.
Acha-se montada no seu respectivo reparo.
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N.O 121:i

Obuz de campanha. Diametro da alma 17e (calibre 6,6).
Comprimellto {,''':l. Peso 532k•

Bolada. Uma fila com o seguinte:

GENEHAL noucnn
Refo rco - ~Iunhões e azas Iaceadns.
Na facha da culatra

N.o 7402 SEVILLA 4 DE NOVIEMBIlE DE 1811
Camara cylindrica.
Cas ·.avel com botão e canal para a haste do quadrante.
Acha-se montado no seu respedivo reparo. .

N.O 126
Ohua de campanha. Diarnetro da alma 1.7' (calibre 6,6).
Comprimento 1.,"'3.Peso 51(jk.
Bolada. Urna fita com o seguinte

EL GENERAL BOUCHU

Reforço. Ml1nhões e azas Iaceadas.
Na Iacha da culatra.

N.O 7411 SEVILLA 27 DE MAYO DE 1812
Camara cylind rica.
Cascavel com botão e canal para a haste do quadrante.
Acha-se montado no seu respectivo reparo.

N.O 127

Obuz de campanha. Diametro da alma i5e (Calibre 5,6).
Comprimento 1,'''1.5. Peso 283k•

Bolada. A letra N circumdada por duas palmas.
Reforço. Munhões e azas faceadas.
Na facha da culatra

STRASBOURG LE 12 FRUCTlDOR AN. 13
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Camara cylindrica.
Cascavel com botão, lendo em volta a palavra

VALLETTE
Acha-se monlado no seu respectivo reparo.

§ 2.° ARSENAL DO EXERCITO

A influencia de Bartholomeu da Costa conlinuou predomi-
nante, sendo encarregado do muitos c variados serviços tanto no
ministerio da guerra como no da marinha, onde foi chamado
para a construcção do diquc, carreira das construcções na-
vaes, etc,
O logar de tenente genera I da artilheria do reino tinha per-

dido toda a importanciaja em vida de Carvalho e Silva, sendo com-
pletamente annulada no tempo do seu successor, pela circums-
tancia de ser lima criança; até que por decreto de i7 de julho
de i792 foi o cargo extin-to, e Bartholomcu da Costa, que ha-
via sido promovido a marechal de campo, foi encarregado oíli-
cialmente do governo do arsenal do exercito, como havia muito
já estava de facto.

Barlholomeu da Costa Ialleceu em 7 de junho de iSOi. Por des-
pacho da junta dos tres estados de iiS do mesmo mez foi encar-
regado interinamente do governo do arsenal o escrivão ela meza
grande José Botelho Moniz da Silva.

E logo no L° de set- mbro foi nomeado inspector elas oíflcinas o
tenente coronel de artilheria Carlos Anlonio Napion, emigrado
Irancez \ sendo então estabelecidas as attribuiçôes do cargo.

O arsenal do exercito linha-se lornado um importante eslabe-
lecirnento fabril, possuindo officinas de qua-l todos os ramos da
industria. No erliflcio da Fundição de Baixo havia as oflicinas /
de espingardeiros e coronheiros, e no pavimento superior varias
outras offícinas.

Na Fundição ele Cima havia a fundição de artilheria e as 111a-}
chinas para lodo o restante fabrico; e em Sanla Clara as offí-
cinas de carpinteiros dr reparos, ferreiros, correeiros, etc.

, Este official achava-se commandando a artilheria no exercito da Beira.
Foram·lho mandados abonar 50,$000réís por mez pela folha da. despeans do
arsenal, o depots, por aviso de 12 de nonmbro, mais 836833 ré is.

Ui
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Por decreto de 12 de janeiro de 1802 recebeu o arsenal do

exercito nova organisação, ficando a sua direcção a cargo de
uma junta, denominada junta de fazenda do arsenal do exercito,
presidida (nominalmente) pelo ministro da guerra, á qual ficava
subordinado o inspector das oflicinas.

Havia n'esta epoca 23 ofllcinns com 26 mestres, 15 contra-
mestres,9 apontadores, 1:259 operados e mais 370 trabalhado-
res e indivíduos de diversas classes, alem de 399 costureiras e
33 officiaes, que eonstituiam o c..rpo militar para a direcção dos
diversos ramos de serviço.

Segundo consta da correspondencia de Napion teve elle muito
que regular e muitos abusos a corrigi I'. Um dos seus primeiros
cuidados parece ter sido o estado da nossa ar lilheria. A'cerca
d'este assumpto cornrnunicou em ofllcio de 28 de novembro de
1801 o seguinte:

«A falta de regulamentos fixos para esta arrua e as vissitudes
«da guerra teern sido a causa da grande quantidade de calibres
«differentes e das differrn tes proporções, que se observam na ar-
«tilheria de Portugal. Emquanto em toda a Europa se reconhe-
«cerarn os defeitos das peças muito Iigeiras, isto é, das que teem
«i~ a :1.6calibres de comprimento, e os prussianos, seus primei-
«ros inventores as abandonaram, eru Portugal continuou-se a
diminuir o peso das pe~as de campanha a ponto tal, qi.e as re-
«duziram a 9 calihres-, cousa tão absurda, que parece inaeredi-
«tavel : mas não acontece isto só á art.lherin de campanha, a de
«bater, ultimamente fundida, é igualmente curta p ligeira,

«Existem muitas peças de calibre 2~, que só teem 16 calibres
«de compi imento, e cujo peso é apenas metade do que deve seF,
«de modo que taes peças expellem fi baila e01l1 pouca veloci-
«dade e os liros são incertos, nrruinarn os reparos, destroem as
«canhoneiras CDIII o vento, ete., sendo só aproveitáveis para bor-
«do dos navios de guerra; o mesmo acon tece com as peças de
«calibre 36 construi das nas mesmas proporções.

«Quanto aos morteiros e ohuzes observam-se defeitos essen-
«eiaes tanto na configuração da boca de fogo como na da ca-
amara. Se eu tivesse encontrado um archivo de artilheria, como

, Naplon referia-se á peça de calibre 6.
t Não sabemos a que exemplares de p«?çase refel'e1 porque Hal'tbolomeu

da Costa só por excepção fundiu artilhrl"ln. de 24; qU3si toda fi. sua 31'tilheJIA
era de campanha a.té ao calibro 12; só SO fiG }'C'fercao facto do Hartbolomeu
da Costa querer cmpre~ar em cempanlll1 peças d08 calibres 18 o 24, o que
Dlo chegou a 1'e8.11s&1',em consequcncia do OXCCBf.!ivo poso I que attinglam.
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«ha em toda a parte, a minha obra seria mais facil ; porem nada
"encontrei a est r respeito. nem urna folha dr papel, nem um de-
senho.»

Em outro ofíirio de 8 de dezembro, fazia sentir de novo a ir-
regularidade da m tilheria portuuuexa, (' a falta de conhecimento,
na que fundira Bartholomeu da ('osta, propunha que, para fazer
cessar a confusão que havin lia ai tilheria, se nomeasse uma com-
missão para satisfazer e resolver os seguinte s quesitos:
l.0 - Que se exami nassem os (lrfeilos nas actuaes peças de

campanha, propondo as mudanças a fazer em relação ás suas pro-
porções, comprimentos, peso, liga, etc., r determinar os usos em
que se podem ainda usar COJlI vantage-i. as p,'ças ligeiras, que
na prescntemente :

2.0-P!'opór os reparos mais vantajosos para as novas peças de
campanha, determinando suas proporções, COIllO tambem a qua-
lidade de madeira e fplTO próprios para a construcção de cada
parte dos ditos reparos, escolhendo a machinn mais simples e
vantajosa para a pontaria, determinando tambem se se devem em-
pregar munhonciras de marcha. ou se se podo prescindir d'ellas ;

:3.0 - Resolver a questão se se deve conservar ou regeitar o
calibro D para serviço de campanha.

4..o-Fixar o aprovisionamento rias peças de campanha cornbi-
nando o com a natureza do paiz onde se deve fazer a guerra,
propondo ao mesmo tempo a construcção mais vantajosa dos car-
ros de munições, notando-se os defeitos d'aquelles que se usam
presentemente, fixando o numero do carros de munições, que
cada peça deve t"r cornsigo, corno lambem o numero de cartn-
chos, que deve conter cada cofre para os diffcrentes calibres. Com
respeito aos rartnchos deterurinar-se. ha a maneira mais vanla-
josa da sua construeção. a proporção que deve haver entre o tiro
de bala e o de metralha para os diflerentes calibres, e a quali-
dade de metralha que se deve empregar seja p"ra os differentes
calibres, sep em attenção ás distancias.

5.°_ Determinar a quantidade de muares necessarias para os
t.rens de cada peça e carro de munições, e examinar se os arreios
em uso são de hom serviço para a artilheria. '

6.0-Proceder ás experiencias necessárias para julgar dos al-
cances das peças e dos seus effeitos seja de ]laJa ou de metralha,
escolhendo a carga que mais tOJlvélll a cada peça, ohservando de
se servir n'estas e"l::periencias d'llIua pol\'ora ,"rnp!'e igual, e fella
com as precaucõps, que Ir,ais adiante se indicarão.

7,o-Propór-se-hão as 1T!plhores proporcõl's para os obuses de
6 pollegadas, St'llS reparos, caixões de munições, ele., determi-
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nando o peso e configuração das granadas, a quantidade da pol-
vora da carga, e a maior carga do obuz, fazendo as experiencias
necessarias sobre os alcances d'esta arma para differentes eleva-
ções, e com differentes cargas, para organisar tahoas tão neces-
sarias para o seu uso em tempo de guerra.

8.°- A uniformidade das manobras sendo uma das coisas mais
essenciaes para evitar a desordem e as funestas consequenclas
que resultam em tempo de guerra, a corumissão se occupara tam-
bem das manobras, que se deverão executar no futuro com as
differenles peças de campanha, fixando o numero de artilheiros
e servenles de cada peça, suas posições e funcções a cada com-
mando, e a maneira de avançar e retirar a braços e á prolonga
com ou sem cavai los. Estas manobras executadas e approvadas
serão escriptas com clareza e precisão.

9.° -De cada peça, reparo, cano, etc., que fôr experimen-
tado e approvado, se fará um modelo ou padrão, que se conser-
vará cuidadosamente, e com o qual se deverão conformar com
todo o rigor possivel não só nas officinas do arsenal, como nas
que se possam estabelecer em qualquer parte do reino e posses-
sões ultramarinas.

lO.o-Tendo determinado o vento das peças, e por consequen-
cia o dian.etro das balas e granadas, formar-se- hão instrucções
para a descripção dos ferros fundidos, que se deverão seguir á
risca nos arsenaes, e em todos os Jogares onde '0 devam receber,

H.o-Far-se-ha um regulamento para as provas das peças no-
vas, seja com referencia á quantidade de pólvora com que se
devam carregar, como em relação aos meios, que se devem usar
para as visitar antes c depois da prova forçada, dando um deta-
lhe dos defeitos, que devem fazer rejeitar uma boca de fogo.

U.o- Em relação ás peças de artilheria de Liege, fixar-se-hão
igualmente seus comprimentos e proporções, corno também sua
hga, o vento que as balas devem ter, ele. Conhecer-se-hão depois
seus eífeitos e decidir-se-há se se deverá ainda servir dos repa-
ros de praça.

Quanto ao mais conformar-se-ha com os artigos 6, 7, 8 e 9.
i3.0-0 que se tem dito em 1 elação ás peças se observará

tambem para os morteiros; e como se tem reconhecido geral-
mente, que os morteiros, de 12 pollegadas para mais, são de mui-
to pouca duração informar-ss-ha se ha mui las bombas d'este ca-
libre nos arsenaes ou nas praças, para vêr se se deve fundir
algum d'este calibre para consumir as ditas bombas. Em atten-
ção á configuração da cam ara dos morteiros será a experiencia
a decidir se se devem preferir os morteiros de cam ara coníca,
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dita á Gomer, ou os de cam ara cylindrica, e ao mesmo tempo
fixar a posição e a espessura dos munhões. e a configuração dos
reparos ou leitos de cada morteiro. Deterrninar-se-ha também a
prova forçada e o exame dos morteiros, novamente sahidos da
fundição, e cada rrlihre acceite será. experimentado com dife-
rentes cargas e elevações para se poder formar taboas sobre o
seu uso.

O quesito 14.0 refere-se á. qualidade da polvora a empregar
tomando todas as informações sobre os componentes da polvora
seu fabri '0, recepção, conservação, etc.

Parece que d'esta proposta se pode depreender, que nada havia
regulado ou estabelecido não só com respeito ás bocas .de fogo
como a todo o restante material; que tambem nada havia regu-
lado sobre o tiro e carga das hocas de fogo, serviço, manobras,
municianentos, elc., e finalmente que os quesitos propostos, sen-
do resolvidos, eonr'uziam ao estabelecimento de bases seguras
para a organisação de um bom regulamento.

Observaremos, C'~l relação ao que se diz no quesito 12, que
não conseguimos saber que peças eram aquellas, de Liege, com
as quaes se devia proceder ás mesmas indagações que com a ar-
tilheria portugueza.

Em 1802 fundiu Napion peças de calibre 3 com 19 e 20 cali-
bres de comprimento. Uma d'estas bocas de fogo foi experimen-
tada na Trataria em fi e 12 de junho em comparação com uma
peça de calibre 4 frnnceza, Em offieio ele i8 do mesmo mez,
em que Napion dá conta d'aquellas experiencias, propõe a adop-
ção da sua peça do calibre 3, pela vantagem da sua ligeireza nos
transportes e manobras, pela maior economia de muni. ões e fi-
nalmente pela maior certeza nos tiros, conservação do reparo, e
menor recuo. E accrescenta :

"O substituir as peças de 3 e de 6 pelas de 4 e de 8 franca-
«zas só faria igualar a nossa artilheria á elo inimigo, mas nun-
«ca excedel-a, e por isso os austríacos, os prussianos e os ingle-
«zes teem conservado os calibres 3 e 6, pondo todavia as peças
«de 6 em primeira linha servindo-se só do calibre 3 para os re-
«gimentos de segunda linha, d'esta maneira oppõcm o calibre 6
«ao calibre 4, no lugar onde se decidem os negocies, sem ser
«obrigados a fazer despezas maiores do que o inimigo.»

Propõe que para o exercito do Alemtejo se dêem peças dos ca-
libres 6, 9, 12 e 18 com 19 calibres de comprimento, e á segunda
linha peças ele calibre 3 com 20 calibres ele comprimento (que
propõe se fundam) e peças de calibre 6 de 19 calibres, e de cali-
bre 12 ligeiras. Para os outros exercitos diz, que poderiam ser-
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vir geralmente as peças ligeiras de 15 calibres de comprimento
addicionando-lhca algumas mais compridas para os lugares e GC-
casiões mais importantes.

Diz mais: «todas as peças existentes e que de futuro se flze-
«rem, todas as machinas existentes tanto no arsenal como nas
«fabricas annexas, e que são em tão grande numero, e das quaes
«uma parte se poderá aperfeiçoar, devem ReI' cuidadosamente
«desenhadas, discutidas, e depostas 1I0S archivos, que deve ha-
«ver n'urn arsenal; esta obra é da maior irnportancia, e, se os
«meus antecessores a n,10 fizeram, ouso dizer quc faltaram aos
«seus deveres, c se os levaram cotmnetterum um roubo, porque já
«tive a honra de dizer a V. Ex." que lião encontrei aqui nem um
«desenho, nem uma folha de papel eseripta relativamente ás
«obras do arsenal.

Napion fundiu também peças de calibre 6 para serem compa-
radas com a de 8 Jranceza.

Em i80~ fizeram-se experiencias COJlI lJ<ças de 6 e de 3 peran-
te uma conunissão, presidida pelo general Forbes, lendo por ob-
jecto conhecer da qualidade da nossa polvo: a, alcances, resistcn-
cia dos reparos, e te,

Comparadas as peças de calihrc ;~ de Bartholomeu da Costa
com 4.5 calibres de couipriurenlo e peso de 1:3ü,k5WIIl as de Na-
pion de 16 calibres COIl) o mesmo angulo III' elevarão llerall' es-
tas maiores alcances.

Napion propoz UIIl reparo l~UIJl al"lllÚOpara substituir o repa-
ro de varacs, e bem assim a manobra á prolonga levando o re-
paro, entre as ~aj,-.as, um cofre COIll as munições. Propoz oY.so da
lança em substituição dos varaes, o que pra de I1IUI la utilidade
no nosso paiz por H() poderem !wpl't'gar os bois. Construio emíim
um novo material de artilheria tornando po. modelo a ingleza,

A artilher ia de 3 e de 6, fundida por Napion, bem como mui-
la outra, foi mandada para o Hio de Janeiro por aviso de i3 de
janeiro de :1.810.Ilnviain fi ado (j peças de calibre 6, que depois
foram destinadas para o museu, mas onde nunca chegaram a dar
entrada.

Napion aeon.pauhou a côrte para o Rio de Janeiro em 23 de
novembro de HlO7. Para o substituir roi nomeado interinamente
. pela junta de fazenrln o coronel Carlos Julião. mas pouco depois
em 13 de outubro de 1808 roi encarregado de inspector elas ofli-
cinas o coronel Mnnoel Ribeiro de Araujo, que era director do
trem do Porto.
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Desde que Napion deixou a inspecção das offlcinas cessou a
fundição da artilheria.

Em 12 de marco de 1812 pediu M. R. de Araujo aucíorisação
para fundir bocas de fogo, visto haver só dois operarios, que sa-
biam fazer os mold 's, sendo pre.;.so ensinar outros; o pedido
porem ficou sem solução. De uma informação do mesmo Araujo
datada de 9 de setembro de 1815, consta que se propunha fun-
dir peças de calibro 9 iguaes em ludo ás de calibre 8 francesas.
Também não consta que tivesse havido decisão alguma superior
acerca d'esta proposta.

De apontamentos iIIcompletos que colligimos consta terem-se
feito as seguintes fundições:

Em 18l.9 - 1l. peças de calibre 9 e f morteiro provete ;
Em 1820 - ~ peças de calibre 18; 6 obuzes de campanha e ~

morteiros provetes;
Em t82l. -!J obuzes ele campanha, e ~ morteiros provetes ;
Em 1.822- ~ peças de calibre 1.8, e 9 de calibre 9.

Não consta que d'esta data em deante até 1826 se tivesse feito
mais íundiçao alguma.

Em 1809 embarcaram no Porto com destino a Inglaterra as se-
guintes bocas de fogo alli tomadas aos francezes :

6 peças de calibre 12 írancezas
i » » » 9 »
ii » » » ~ »
6 obuzes de fi pollegadas »
3 peças de calibre 8 hespanholas
3 » » » 4 »

Tinham-se encontrado n'aquella cidade depois da sahida dos
franceses as seguintes: 1{ peça~ de calibre 12, I~ de calibre 9,
:!~de calibre 6, 30 de calibre 3 e 1 de calibre 1, alem de ii pe-
ças curtas de calibre 6, e 6 caronadas de calibre i8.

Por avisos de 3 e 1.6,de janeiro de i8tO f)i mandada ir para
o Rio de Janeiro loda a artilheria que havia no arsenal. Consta
de um offício do mesmo rnez, que a artilhei ia eslava toda embar-
cada ficando-se sem uma boca de fogo para deíeza da cidade.

Em março do mesmo anno requisitava a junta do arsenal, que,e mandassem vil' de Inglaterra balas) granadas e Ianternetas. No
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mesmo an110 veio d'aquelle paiz com destino a Campo Maior c
Olivença a seguinte artilheria hespanhola : 1.0 peças de calibre
24, 14 de calibre 16; 10 de calibre 12; 2 morteiros do 1.0 polle-
gadas e 4 obuzes de 6 pollegadas.

Para a deíezu d'Elvas foram adoptadas por Beresíord em 181~
para o seu armamento 18ti peças dos ca.ihres a a 2'1, e rejeita"
das as de calibro 1, e as de 25 a 4.7.

Tentou-se fazer a fuudição de balas no paiz, estabelecendo-se
uma offlcina em Paço d'Areos com dois fornos. Fizeram-se os
primeiros ensaios cm 3 de maio de 1810; cessando porem en, de-
zembro por não poderem trabalhar os fornos com o carvão da Fi-
gueira. Todavia em i3 de agosto do mesmo anno tinha-se infor-
mado o seguinte: «não ha mais que uma fabrica para fundir ba-
«las e granadas na qual ha dois fornos, que depois que poude
«conseguir construirem-se, term feito pelouro para metralha; e
«vendo a falta que havia de granadas p:::a obuzes e de mão já
«fiz com que se apromtassem.»

Em 1812 foi proposta pelo fur riel do regimento n.O4 de arti-
lheria Antonio José Pedro a constrncção rlc urna broca horison-
tal para alisar ou alargar a alma das hocas dr fogo. Esta pro-
posta foi approvada por aviso de iii, rlp Icver.-iro do fSil, sendo
então construi da a mnchinn, cujo modelo existe hoje no muzeu
de artilheria. O mesmo ínrriol requereu cm 1820 para ser mes-
tre lorneiro e de machinas no arsenal: a pretenção não lhe foi
deferida, Marrou doido. A urachina ainda serviu 110 tempo do
Barão de Monte Pedral para levar ao calibre 20 uma peça de 18,
para ser transformada segundo o systema Warendorf.

Em resultado de consulta de 6 de dezembro de 1810 foi or-
denado qual o «umero de bocas de fogo com que devia ser arti-
lhada cada uma das praças de guerra; esta determinação porem
nunca se chegou a executar.

Em diversas epocas haviam sidos estabelecidos nas praças, e
outros lagares, varias trens com algumas oílicinas desíínadas j;
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reparação do material de guerra, e ainda armazena para com
mais promptidão se fazerem os fornecimentos.

Entre outros foi criado o do Porto por decreto de 1.2 de julho
de i802, com uma jun la para o administrar e di versos emprega-
(los; porém por portaria de i (le maio de 1808 foi extineta a
junta, ficando comtudo o trem. Os de Extremoz ', Bragança e Cha-
ves foram extinclos por avisos de i8 e 21 de janeiro de i8i2 e
o de Lagos por portaria de lO de abril.

§ 3.0 _ DOCAS DE F'OGO EXISTENTI;;S NO MUSEU E QUg l'ERTENCRM

AO REINADO DE D. MARIA I

N." 128

Peça de campanha. llialllelro da alma Ue.
Comprimenlo 1,'"73. Peso 63i k.

Bolada. Nada de notavel.
2.• Reforço-Munhões e azas de golfinho.
L° Reforço-Cifra de D. Maria I.
Junclo ã facha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXEHC1TO

1778
Cascavel COIll boião .
. Foi-lhe novamente alisada a aluia em 1812.

N.O 129

Obuz de campanha. Diametro da alma Hj,c(J,.
Comprimento 0,m60. Peso i(J,P.
Bolada. Nada de notável.
Reforço. Munhões e azas de golfinho .

• Nota n. o 16.
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Culatra. Armas reaes com o seguinte

MARIA I
ET PETRUS III

REGES
e mais abaixo

M.",L GOl\fES DE CAR.vO E S.A THE.NE GE.AL DA ART.A DO R."o

e junto do ouvido

LX." ARCENAL HEAL DO EXERCITO i778

no topo da culatra, aza de golfinho.

N.O 130

Ohuz de sitio. Diametro da alma 2ic.
Comprimento Om,93. Peso MP.
Bolada. Armas reaes com o seguinte:

MARIA I
ET PETRUS III

REGES

Reforço. MunMes e azas de golfinho.
Culatra. A indicação seguinte

M."" GOMES DE CARV.vO E S.A 'fHE.H GE.ALDA ART." I,IO R.xO

Na facha da culatra.

LX.A ARCENAL HEAL DO EXERCITO
i780

Camara conica.
Cascavel com botão.

N.O 131.

Peça de campanha. Diametro da alma He.
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Comprimento !,m63. Peso 528k.
Bolada. Nada de notavel.
2.0 Reforço - Munhões; não tem azas.
Lo Reforço -Armas reaes e a indicação

MAmAI
E'l' PETRUS lU

REGES
Na facha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXEHClTO
1782

Cascavel com botão.

N." 1.32

Peça de campanha. Dialllf'II·Oda alma lic.
Comprimento 1,"'75. Peso 72P.
Bolada. Nada de notavel.
2.0 Reforço-Munhões e azns de i(olfinho.
1.0 Reforço- Armas reaes e a iudieação

MAHJA I
Na íacha (la culatra

LX.A ARCENAL HEAL DO EXERCLTO
1782

Cascarei com botão.

N.O 1.33

Peça para tiro de signal. Calibre 3c,5.
Comprimento 0,m50. Peso 33k.
BoI2.da. Nada ue notavel.
2.0 ·:leforço - Munhões c azas de golHnho.
L< rleforço - Armas reaes portuguezas com o emblema da or-

dem de S. Francisco.
Culatra. A data 1782.
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Cascavel com botão.

N.O 134·

Peça de montanha. Diametro da ;:!ma 5".2.
Comprimento 0"',94. Peso 67k,2. .
Bolada. Nada de notave!.
2.o Reforço - Munhões e azas ele golfinho.
L· Reforço-Armas reaes com a indicação

MARIA I

E1' PETRUS III
REGES

Na facha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO

1790
Cascavel com botão.

N.O 135

Peça de montanha. Diarnetro da alma 6-.
Comprimento {"',H. Peso i49k,5.
Bolada. Nada de notavel.
2.° Reforço - Munhões e azas de lagarto.
i.O Reforço -Armas reaes com a indicação

MARIA I

Na facha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO

1793
Cascavel com botão.

N.O 136

Peça de campanha. Diametro da alma 9-
Comprimento 1m,4,L Peso 284,k.
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Bolada. Nada de notavel.
~.o Reforço _ Munhões e azas de golfinho.
i.o Reforço _ Armas reaes com a indicação

MARIA I
Na faeha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
1796

Cascavel com botão.

N.O i37

Peça de montanha. Diametro da alma 7·,5 (calibre 3)
Comprimento 0'",67. Peso t!2k

•

Bolada. Nada de nolavel.
~.o Reforço - Munhões. (NãO tem azas).
L0 Refor~,o - Armas reaes c por baixo

MARIA I

Na facha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
:1.796

Cascavel com balão.
Existem mais tres peças iguaes a esta, sendo (luas do anno de
i796 e uma de 1797.

N.o 138

Peça de montanha. Diametro da alma 7·,5 (calibre 3)..
Comprimento Om,67. Peso 88k

Bolada. Nada de notavel.
~.o Reforço-Munhões (NãO tem azas).
Lo Reforço -Armas reaes e a indicação

MARIA I
Na facha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
i797
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Cascavel com botão.
Existe outra igual.
Estas duas bocas ele fogo acompanharam o duque da Terceira

na expedição as costas do Algarve, atravessando esta província
e vindo a Caci lhas para a revolução cip 23 rle julho de 1833.

Por portaria de i de junho de 1840 foram entregues ao mesmo
duque, que as collocou CII\ umn propriedade do Sohrnlinho, e
pela morte d'plle vieram daquella propriedade para o niuzeu da
artilhen a.

N.O 139

Peça de montanha. Diametro ela alma fie.
Comprimento i,mi L Peso 139k~.
Bolada. Nada de notável.
~.o Reforço-Mnnhões. (Não tem nzas).
1.0 Reforço-Armas reaes com a indicação

MARlA I

Na facha (la culatra

LX.A ATICENAL REAL DO EXERCITO
1799

Cascavel com botão.

Peça de campanha. Diamotro (la alma !le
Comprimento i,mH. Peso 34,{k.
Bolada. Nada de nolavel.
~.o Reforço-Munhões e azas de golfinho.
Lo Reforço. Armas reaes com a indicação

MARIA I

Na facha da culatra

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCI'I'O
1800

Cascavel com bolão.
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N:l4i

Peoa de campanha. Diametro da alma 12°.
Comprimento t,m79. Peso :iii2k.
Bolada. Nada de notavel.
~.o I\eforço - Munhões e azas ornanientadas.
{.Q }\aforço- Armas reaes com a indicação

MARIA T

I4..o-BOCAS DE FOGO EXISTENTES NO MUZEU E PERTF.NCRNTIS

Á REGENelA E IlEINADO r,E D. JOÃO VI

N.O 14,2

Peça de campanha. Diamelro da alma i{o.
Comprimento t,m63. Peso lj,:38k

,

Bolada. Nada de nuíavel.
2.0 Rcforço-Munhões tJ azas ornamentadas.
Lo Reforço-Armas rcaes com a indicação

JOANNES
P. REG.

Na íacha da cu latra

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
1801

Cascavel com botão.

N.O 14,3

Obul de campanha. Diametro da alma !fie
Comprimento 0,m62. Peso WOk.
Bolada. Nada de notavel.
Reforço - 'Munhões. (Não tem azas).
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Culatra. Armas reaes e por baixo

JOANNES
P. REI}

e mais abaixo

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
1807

Camara conica.
No topo da culatra um canal para a hasle do quadrante.. ,

Obuz de sitlo. Diametro da alma 2io.
Comprimento 0,"'9~. Peso 631 k.

Bolada, Nada de notavel.
Reforço. Munhõcs e nzas de golfinho.
Culatra. A cifra do Priucipe Regente,
Na facha da culatra

LX.A ARCENAL HEAL DO EXERf:Il'O
i808

Camara conica.
Cascavel eom bolão.

Peça de campanha. Diametro ela alma toe
Comprimento i,"'80. Peso Mi6k.
Bolada. Nada de notável.
2.° Heforço-Munhões e azas Iaceadas.
i.O Heforço-A cifra rlo Príncipe Regente.
Na racha da culatra.

LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
1809

Cas~avel com botão.
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N.O 146

Peça de campanha. Diametro da alma 9°.
Comprimento t,"'4,i. Peso 293k

•

Bolada. Nada d- notavel.
2." Reforço -Munhões. (Não tem azas).
1.0 Reforço. - Armas reaes com a indicação

JOANNES
P. REG.

Na facha da culatra

LX.AARCENAL REAL DO EXERCITO
i809

Cascavel com botão.

Obuz de campanha. Diametro da. alma Ui·,
Comprimento 0,0070.Peso 238k
Bolada. Nada de notavel.
Reforço-Munhões. (NãO tem azas.)
Culatra. A cifra do Príncipe Regente e por baixo

LX.AARCENAL REAL DO EXERCITO
iSt3

Cascavel com botão e canal para a. haste dl)quadra.nte.

N.ot48

Obuz de campanha. Díametro da. alma U·.
Cornprimrnto 0, "71. Peso 250k•
Bolada. Nada de notavel.
Reforço - Munhões e azas faceadas.
Culatra. A cifra do Príncipe Regente e por baixo

LX." ARCENAL REAL DO EXERCITO
1.8i4,

Cascavel com botão e canal para o quadrante.

i6
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Obuz. Diamelro da alma i7c.
Comprimento 0,"'71. Peso 2fj[ k.

Bolada. Nada de notavel.
Reforço - Munhões e nas Iaceadas.
Culatra. A cifra de D. João VI p por baixo

LX.A ARCENAL REA L DO EXERCITO
1815

Camara cylindrica.
Cascavel com botão e canal pal'a o quadrante.

Peça de campanha. Diametro da alma \}".
Comprimento 1,m53, Peso :~59k.
Bolada. Nada de notavel.
~.o Reforço.- Munhões. (Não tem azas).
:1..0 Reforço -Armas reaes com a indicação

JOANNES VI

Entre' os reforços uma Iacha com o seguin te :

F. KINMAN 1818

Cascavel com botão.

N.O HH

Peça de campanha. Diametro da alma W·'.
Comprimen lo 1,m53. Peso 5691.
Bolada. Nada de notável.
2.0 Reforço. Munhões. (Não tem azas.)
Lo Reforço - Uma coroa encimando a cifra de D. João VI.
Entre os reforços uma Iacha COIll o seguinte:

F. KINMAN 1818

Cascavel com botão .

..
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§ 5,0 ARTILHERIA NAS PRAÇAS, FORTIFICAÇÕES, ETC.

No anno de iH02 existiam distribuidas pela diversas praças
e fortificações as seguintes bocas de fogo: .

Elvas 1, , , . , , , , , .•.....•........
Forte da Graca , : .
Jeromenha .. : , , '"
Campo Maior. . . . . . . . . . . . . . . . .. . •..............
Almeida>. .
Valença , .
Peniche .
S. Julião da Barra .
Torre do Bugio , .
Belem e Bom Successo o o o •••••

Extremoz , ..... o. o •• , , ••••••••• o o o o 0 •••••

Arronches 0 ••••••• o. 0 ••••••••• o o •• o o. o o •••

Portalegre o ••••••••• o o o ••••• o o o o •

Ouguella .. o o •• o •••••• , • o •••••••• o •• o o o o • o • o o ••

Castello de Vide o o o •••••••• o .. o o o • o •• o •• o •

Beja .. , , o', 0.0 ••• o o o o. o •••• o •••

Villa Viçosa , , .
Mourão .. ", , , o. 0 •••••••

Marvão , o •••• 0 ••••••

Povoa das Meadas. , , o o •• o o' ••••••

~~~raa',o. : : : : : : : : : : : : : : : : " ' .: ' .:':': .: : : : : : :

Moura , " ,., .. 0 ••••••••• o o o

Caminha , . , . , , o •• o , ••••••••••• o o' ••• o "

Forte da Insua. , , o • , •••• , •• , ,

Víanna.. o , , • , • , ••••• o •• o o o •••••••••

Melgaço , , o ••• 0 •••••• o •• 0 •••••••

Villa do Conde, , , o •• , •••• o •• , •••••••••••••

Ancora." ,.,.".,." ,., .
Castro Laboreiro . o ' ••••••••••••••••••

Forte da Covilhã , .
Somma .

263
U4-
i8
52

250
61

200fOI
26
33
to
16
2
ii33
2
i

14-
28
I
9
10
26
ii
9

19
7

25
fi,
4,
t

t:39t

I N'este numero havia 201 peças de. bronze, 15 do ferro, 2 pedreiros, 14.
obuzcs e 31 tuo rretros .
. • Havia bocas de fogo dos calibres I, 2, 5, 5, 8,9, 10, 12, IS, 16, 18.22,24,
25, 28,36, 38 e 4.0, Existiam 11:336 balas para as quaes Dá" havia boca. do

. logo; o para as bocas de fogo dos quatro ultimos calibre. não havia bala ••



Transporte .
Lindozo .
Monção .
Villa Nova da Cerveira , .
Chaves .
Villa Pouca , .
faro .
Barra de Olnoí.o.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Lagos .
forte da Ponta de' Bandeira .
Baluarte da Barroca .
Forte da Meia Praia .
Bateria do Pinhão , .
Bateria da S." da Piedade .
Bateria de Porto de Móz .
Forte de Nossa Senhora da J...llZ •.•.•....•....•.••
Forte do Borgau " .
forte de Almadana .
Forte da Figueira ' .
Forte do Zavial , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Albufeira, contra-fortes........... . .
t\lcoutim '" .
Castro Marim .
Bateria da Fuzeta. . . . . . . . .. . .
Tavira .
Mertola .
Sagres .
Villa Nova de Portimão .
Villa Real de Santo Antonio .
Tone do Outão .
t;:aparica .
Cruz Quebrada .
Nossa Senhora do Valle .
Forte de S. Bruno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..
Eorte do Porto Salvo .
PaCD d'Arcos .
S. João das Maias .
Areeiro, '.' .. ~ .
Catalasete , .
[unqueira .
Santo Antonio. . .

Total , v ,

1:391
7
i3
5
30
227
6
fi
H
2
7
6
2
2
::1
2
:l
2
321

.9
19
3
i5
329!~

4,9
i8
6
I)

fi
1021
2~
6
10
8
16

f:S99
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Em 1806 estavam a cargo do arsenal do Porto 122 peças de

campàriha dos calibres 3, 6, 9 e 12, e 6 obuzes.
Em 1808 na occasião da revolução contra os francezes havia

no arsenal do exercito a seguinte artilheria :

Peças de calibre 1 .
3 curtas " .
3 compridas .
6 curtas. . . . . . .. . .
6 compridas .
4 ..
8 .
9 ..
12 .
i8 '.•...................... ,
24 .

pol."" ',' .
IJ •••••••••••••••••••••••••••••••

10 pOI.'I ••....• ~ ..•.....••..........
12 » .......................•..
:16 »

» »
» »
» »
» »
» »
» »
» »
u »
I> »
» »

Obuzes de 6
» de 8

Morteiros de
»
»

Ao todo 248 bocas de fogo.

Em 1811 a artilheria.existeníe em deposito era a seguinte:

Peças de calibre 24. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 28
» » i8............................. 77
» » :1.2............................. 25
» » 6 25
» » 3 :l.iO

Obuzes de 3,lhpol.,I... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
» 51/2"............................. 10
» 71/2»............................. i
» 91/4 b 6
» i:l.»............................. 3

Morteiros de lO » • . . . . . . . . • • . . . . . . . . . • . . . . . • . . 7
» de i2 » ......•..... • . • • • .. ..•...••. i
» 11e:l.6»............................. 2

i
60
45
3
36
i
i

3825
4
2
i5
3
5
fi
4

Em 18a, segundo o que corista de uma portaria de 5 de no-
vembro, havia nas fortificações das fronteiras maritimas 1:698
peças, i03 obuzes e :1.06morteiros.



Durante a campanha peninsular havia em Abrantes 7i bocas
de fogo. Vieram em 1822 seis peças de calibre i8 para ir para
a Africa. Em 3i de janeiro de 1827 ainda ali existiam 52 bocas
de fogo.

§ 6.· ARTILHERIA PORTUGUEZA DE CAMPANHA

O primeiro cuidado do marechal Beresford, logo que tomou o
commando do exercito em março de :1.809,foi a organisação das
baterias de campanha, nomeando para este fim os majores da
artilhe ria ingleza Dixon e Arentheshild, e para commandanle lIe-
-ral das tropas de artilheria o general José Antonio da Rosa,
que poucos dias depois encarregou de todos os ramos de serviço
da arma 1.

Pelos fins d'este anno havia i3 baterias de 6 Docas de fogo, mas
por tal fórma organisadas e tão irregulares, que em maio de :l.8to
estavam reduzidas a if. guarnecidas por praças dos regimentos
n.O' :I. e 2, D'estas baterias estavam sete no exercito de opera-
ções sendo uma de calibre 3 de montanha, quatro de calibre 6, e
duas de calibre 9. As quatro baterias restantes estavam em
Traz-os-Montes. No mesmo anno foram mandados apromptar
para a defeza de Lisboa {6 obuzes de 6 pollegadas, i6 peças de
calibre 6, e i6 de calibre 3, além de mais 48 peças de montanha
de calibre 3.

N'um officio de 14 de julho do mesmo anuo dizia o comman-
dante geral J. A. da Rosa o seguinte: «ha mais de 6 annos, que
«propuz o meio de evitar as irregularidades dos calibres, o que
«foi approvado por uma junta de generaes que para isso se con-
«vocou, 'e, não obstanle ser o projecto unanimemente appro-
«vado, nunca se chegou a executar, de maneira que. se acham
"peças de todos os calibres desde t até 48, e balas de t, 3,6,9,
"t2, Iii, 24, 36 e 48.»

Ao mesmo tempo que era approvada a proposta do general
Rosa para a regularisação dos calibres, fundia Napion peças de
3 e de 6, sendo aquellas, como ja dissemos, reprovadas pelo ma-
rechal Beresíord.

, Durante a guerra dá pcnlnsúla exerceu esta importante commlssâo .eom
.. qual accumulou depois de 1816 a de inspector geral dos arsenaes reaes
do exercito. Já autertorrnente, em 1807, linha sido nomeado inspector da ar-
Iherta, lugar que havia sido eriado por decreto de IS de maio d'aquello
anuo,
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Em 1812 foram mandadas aprornptar oito brigadas 1 para ser-

viço do exercito .. sendo cinco de calibre 9, compostas cada uma
de cinco pe~as e um obuz, e trr-s de calibre 6. Ordenava-se
também que houvesse igual numero de reserva.

Na expedição t!1)S Voíuntarios Beaes para a América em to de
outubro de 1815 foram duas baterias, tendo cada uma tres peças
de calibre 6 e um obuz de 6 pollegadas.

Consta por aviso de 27 de outubro de i820, que havia no
Parla material para 3 brigadas, mas em estado de ruina, sendo
ordenado se mandassem para ali duas baterias de calibre 6 e 9,
recolhendo o material arruinado; e pOI'outro aviso de 9 de de-
zembro do II1csnJOanno foram mandadas recolher ao arsenal
squellas duas baterias.

SECÇAo 2.a

PESSOAL E SERVIÇO

~ L° - -1750 A i777

o embarque dos artilheiros, lanto para os navios de guerra,
como para os mercantes. continuava ramo anteriormente, sendo
do regimento do Alemtejo que vinham os contingentes para es-
tes embarques. O estado lastimoso dos artilheiros n'esta epoca
depreende-se do requerimento, que os officiaes e soldados d'a-
quelle regimento dirigiram a S. M. em i751, no qual diziam:
«sendo todos os annos chamados para embarcar, marcham sem
«scecorro algum, experimentando muitas misérias, assim na [or-
..nada como na Côrte, por falia de n eios, e que emquanto esti-
..vesse resolvido, que, sempre que fossem oíficiaes e soldados á
«Côrte, se lhes pagasse o que se lhes devesse, isto se não tem
..observado »

Ainda em i756 vieram do dilo regimento para embarcar i35
soldados e 5 sargentos.

A admissão de cadetes nos regimentos de artilheria foi aucto-
risada pelo alvará de i6 ele maio de 1757, como fóra para a in-
fanteria.
Pelo alvará de 2 de julho do mesmo an110foi dada nova erga-

t Cotrcgp:>lldiam :t,s actuacs batortas ,
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nisação ao regimento do Alemtejo ordenando-se o seguinte: que
houvesse no 1.0 batalhão uma companhia de bombeiros e ou-
tra de mineiros, e no 2.0 uma de bombeiros e outra de bar-
cos ou pontões, sendo todas as outras de artilheiros; e que em
todas as companhias houvesse soldados com officios proprios
dos trens da artilheria.

Por decreto de 7 de dezembro de i7tí8 foram as companhias
de bombeiros consideradas distinctas ; como eram as de grana-
deiros na infanteria, recebendo os respectivos capitães maior
soldo.

Em 27 de fevereiro do mesmo anno veio o primeiro batalhão
para Lisboa sob o commando do coronel Chermont, sendo ren-
dido em setembro pelo segundo batalhão.
Como os regimentos de artilherja, continuavam lambem em

grande confusão e irregularidade as guarnições das praças e os
artilheiros para os embarques, como se depreende do relatório
que acompanhou o alvará de !) de abril de ií62, que criou o re-
gimento da Côrte, em que se diz o seguini- : «sendo-me presente
«a irregularidade com que no castello de S. Jorge e nos presi-
«dios de Beirollas, fortalezas da marinha e barra de Lisboa.
«guarnições d'ellas e das naus e seus aprestos, se faz o serviço da
«artilharia, e dos officiaes e soldados, que no corpo d'ella, nas
«guarnições dos sobreditos prcsidios c outros serviços da sua
«obrigação se empregam na fórma anlip-a das ordenanças cha-
«madas pés de castello e do ii tI~'I), l'II1 razno de que. COIISl'rI :111-
"do-se os ditos oílíciaes e soldados cm um »stado eflui I'OW entn:
«militares e paisanos, e não Iazeudo por isso o serviço com a
«decencia e boa ordem, com que o faziam as tropas regulares ....
"estabeleço, que os ditos pés de castello, presidio e troço d'arti-
«lheiros fiquem desde o dia da apresentação d'cste alvará aboli-
"dos e extínctos <erigindo desde lr ro para 8(' fazerem 10-
"dos os referidos serviços um rogimeuto dr dois batalhões
«ou regimento de artilheria da Côrte com 720 praças cada um
"incluindo os oílíciaes COIII o numero de 12 companhias de 60
"praças, incluindo o capitão, tenente, alferes, S~J gentes e mais
"subalternos, os quaes todos vencerão os respectivos soldos, pão
"de munição e fardamento, que vencem as outras tropas da ar-
«tilheria »

O alojamento d'este regimento foi estabelecido na praça de S.
Julião da Barra e na Feitoria.
Eram d'este regimento que deviam destacar as guarnições de

todas as fortalezas (la marinha, castello de S. Jorge, presidio de
Beirolas, serviço das naus, etc.



o troço dos artilheiros de marinha foi extinclo passando as
suas praças para o novo regimento, o condestavel mór em alfe-
res, os m~is condestaveis em sargentos do numero e os sotas
condestaveis em sargentos supra.

Tendo sido augmentada a força do exercito por decreto de 16
de abril foi determinado que cada companhia do regimento do
Alemtejo tlvesse 55 praças criando-se mais quatro novas compa-
nhias aggrcgadas a cada hatalhão. '.

Nos preparativos para a.(·ampanha de 1762 entrou o engaja-
mento de dois batalhões SUlSSOS(decreto de 27 de Junho) esta-
helecendo-se no artigo 1.6 do contracto que se lhe forneceriam
as munições, e a cada batalhão duas peças com tres balas e
vinte cartuchos por cada uma, com palamcntas, carretas, muares
e os cocheiros necessarios ; ficando porém a cargo do comman-
dante a nomeação de seis soldados p um subalterno para o ser-
viço de cada peça, e ainda um official para cada batalhão, os
quaes no dia da acção não teriam outro emprego que não fosse
o da artilheria

Dissemos que o Wilde de Lippe havia cumprido a sua missão
organisando o exercito, c dando-lhe a disciplina, que lhe faltava.
Depois da campanha de 1762, que foi de curta duração, proce-
deu-se logo ,í reforma do exercito por decreto de 1.0 de maio
de 1763. Por esta reforma o segundo batalhão do regimento da
Côrte foi separado para constituir um 2.0 regimento da armada;
o primeiro batalhão pa,~ou a regimento com 12 companhias ap-
plicando-se a lodos os exercícios lia im~ortante profissãO da ar-
tilhcria.

O regimento do Alemtejo, que eslava em Exlrernoz, foi con-
servado também com 12 companhias para dar a guarnição das
praças da provincin.

Foi tambem ordenado que o segundo batalhão de infanteria
do Porto fosse convertido em regimento de artilheria em ludo
igual ao de S. Julião, sahindo d'elle os oíííciaes e artilhei-
ros para as praças das tJOeSprovíncias do Norte; este regimento
foi porém levantado de novo e recrutado, COIllO foi determinado
por decreto de 12 de setembro. Ficaram portanto existindo d'esta
data cm deante quatro regimentos de artilheria tendo as suas
sedes em Lisboa, Porto, Extremoz e Lagos. '
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Pelo alvará de 4, de junho d'este anno além de se estabelecer
o uniforme dos artilheiros foi melhor regulada a organisação
dos regimentos.

E finalmente pelo alvará de li de junho de i766 foi comple-
tada a organisação dos regimentos de artilheria, Continuavam a
existir os quatro regimentos devendo cornpôr-se cada um, além
dos estados maior e menor, de 12 companhias, sendo uma de
bombeiros, outra de mineiros e outra de artifices, sendo as ou-
tras exclusivamente compostas de artilheiros. As companhias de
bombeiros, mineiros e artífices deviam ter 63 praças cada uma,
e as dos artilheiros 62 incluindo em cada U111:\ 3 cadetes. Ao todo
linha cada regimento 738 praças com os officiaes.

Todos deviam ter o mesmo uniforme e prestar o mesmo ju-
ramento, sendo em tudo considerados como militares. Os soldos
dos capitães das tres primeiras companhias eram maiores, que
os das companhias de artilheiros.

O decreto de 9 de abril de 176 que havia extinguido os pés
de c-s e o, não se tin a torna o oxt.usivo aos Açores, que n'esta
época se consideravam como provinda ultramarina; todavia,
por decreto de 2 de agosto de 1.766 foi criado um regimento de
artilharia na ilha Terceira, ficando abolidas as ordenanças e pés
de castello «que no presente não são de uso e se acham por isso
«reprovadas». Este regimento dava a guarnição do castello de
S. João Baptista e fortalezas da ilha.

§ 2.°-1777 A :1.794,

O augmento de um certo numero de praças por companhia,
que tiveram os corpos de infantcria pelo decreto de i de agosto
de :I. 790 tornou-se extensivo á artilheria pelo decreto de 24, de
dezembro. passando a ter eada regimento 905 praças.

No quadro dos offíciaes generaes foi determinado pelo alvará
de 15 ao dito mez e anno que houvesse um ofíícial general effe-
ctivo de artilheria.

Nova reforma ou reducção do exercito teve logar pelo decreto
de 12 de dezembro de 1791, dizendo-se no respectivo relato-
rio. .. «conformando-me com a pratica estabelecida na organi-
.sação dos regimentos de infanteria do meu exercito sou ser-
..vido ordenar, que os regimentos de artilheria do mesmo exer-
..cito sejam para o futuro compostos de dez companhias, tres
.graduadas e sete de artilheiros, ficando as mais encorporadas



251

.no regimento de artilheria de marinha, que de novo se man-
«dava criar.»

Conservaram-se pois os quatro regimentos, supprimindo-se em
cada um duas companhias, ficando cada regimento com 673 pra-
ças incluindo os officiaes,
Alem da organis-ção da divisão auxiliar ã Hespanha em 1793,

como anteriormente relatámos, e do parque mandado organisar
no Ribatejo em 1778, consta do decreto de i de julho de :1795,
que nas quarenta e tres leguas de costa do Algarve havia qua-
renta e quatro fortalezas; e conhecendo-se a insufficiencia das
guarnições, e para tornar di'pensavels os destacamen os da
tropa viva em tempo de paz, fOI criado um corpo fixo de pés de
castello para as guarnições d'aquella provincia, e que era com-
posto de 2 capitães, 2 primeiros tenentes, 8 segundos, i4 sar-
gentos, i7 furrieis, 38 calros e 323 soldados; ao todo 404 pra-
ças. Esta força devia ser exercitada no serviço da artilharia.

Em 28 de dezembro foi o mesmo corpo augrnentado com um
segundo tenente, f cabo e 1.2 soldados, ficando portanto com
418 praças; por decreto de 2 de janeiro de 1.797 foi extincto,
criando-se quatro companhias de pés de castello para guarne-
cer as fortalezas, praças e baterias do Algarve, tendo as compa-
nhias de Villa Real e Faro 200 praças cada uma. a de Lagos
~60 e a de Sagres 140. .

§ 3.° - 1.794 A 1.81.6

Por decreto de 4 de abril de f 796 foram criadas duas compa-
nlnas de pés de caslel/o. compondo-se cada uma de 5 oífieiaes, 4
officiaes inferiores e I.U) cabos c soldados, para a guamição das
fortalezas e praps da provincia do Minho, sendo os quartéis
d'estas companhias em Vianna e Valença, devendo exercitar-se
no n.anejo e serviço da artilheria.

Para a guarnição das praças da Beira Alla e Beira Baixa fo-
ram tarnbern criadas duas companhias por decreto de 3i de
março de i797, compondo-se cada uma de 3 oíficiaes, 2 officiaes
inferiores e i23 cabos e soldados.

Finalmente 01' decreto r-
cerra UIII a a rao e infanteria com exercício de artilheria,
êõr'iíllOsto de i sargento mór, 1 ajurlant-, 12 officiaes, 12 offí-
ciaes inferiores, i porta- bandeira e 431 praças de pret.

Já anteriormente por decreto de i de agosto de 1.796 as com-



panhias do coronel, do tenente coronel e do major nos corpos de
ártilheria (como nós de infanteria) tinham passado a ser CÓItl-
mandadas por capitães e a força de cada regimento elevada a
:l:2OQ praças; e 'por decreto de 7 do mesmo mez havia sido
criada uma legião composta das tres armas, devendo constar a
artilheria de uma bateria a cavallo composta de 4 peças de ca:
libre 6, com 56 artilheiros e fl0 cavallos, Foi esta a primeira 01'-
ganisação regular de urna bateria.

O regimentÓ do Algarve tambem foi elevado a 1:200 praças
por decreto de 3 de abril de 179i:S.

Por carta regia de 16 de setembro de 1799 foi criado o legar
de inspector da artilheria com a gratificação de 50$000 réis
além do soldo.

Por decreto de 22 de fevereiro de 1801 foram mandadas addi-
clonar ao regimento da Côrte duas 'companhias de artilheiros
cavalleiros, sendo cada uma composta de i capitão, 1 primeiro
tenente, 2 segundos o 69 praças de pret com 3 bocas de fogo.
Por decreto do 23 de junho de ISO;} foi mandado augmentar o
soldo aos oífíciaes e soldados d'estas companhias, determinan-
do-se ainda que quando ellas destacassem seriam augmentadas
com I correeiro-selleiro, I ferreiro e 4 artiâces.

Na organisação do exerci to por brigadas, segundo o decreto
de 27 de fevereiro de 1801, passaram os regimentos de artilhe-
ria a formar duas brigadas. . I

Consta que em 29 de junho o encarregado das cavalgaduras
do parque de artilheria era o intendente das reaes cavallariças
Joaquim da Costa e Silva.

Terminada a curta, mas desastrosa campanha de 1801 (se este
nome se lhe póde dar), foi a bateria da legião encorporada no
regimento da Côrte por decreto de 7 de julho de 1803.

Esta bateria e as duas dos artilheiros cavalleiros foram dis-
solvidas por decreto de 22 de janeiro de 180lJ"

Por decreto de 7 de agosto de 1803 foi criada a companhia
de artífices do arsenal do exercito, que havia sido proposta por
Napion com o fim de acabar com as companhias de artifices nos
corpos de artilharia, em eonsequencia da inutilidade da despeza
e dos abusos que se commettiain, Napion propóz lambem a cria-

I



ção de uma companhia para o trem do Porto, organisada como
a do arsenal do exercito.

A organisação da companhia de artifices do arsenal tinha por
fim:

L0 _ Habilitar officiaes e soldados para o serviço dos trens,
onde fossem precisos.

2.°- Obter uniformidade nas eonslrucções.
3.0 _ Evitar as despezas de numerosos trens e arsenaes das

provincias.
lJ-.o-Ter artifices para o serviço dos trens, que saem do ar-

senal.
5.0 - Evitar a grande despeza que se fazia com os operarios

destacados, aos quaes se pagava mais metade do jornal.
6.o-Haver um numero certo de operarios com os quaes se

podia contar.
7.0 _ Haver sempre prompto no arsenal um pequeno corpo

militar, evitando no caso de ineendio o serviço de destacamento
da companhia de artifices e ponteneiros do regimento da Côrte,
que só para este fim se conservava no arsenal, vencendo, sem
trabalhar, o pret (las companhias dos corpos, o que montava a
7:2O{)$4,00 réis, despeza que com a nova companhia era apenas
de 2:901$600 réis.

Parece que n'esta época se tratou da organisação da artilhe-
ria em 6 batalhões, sendo consultado Napion, que, em 25 de
abril de 1.803, informou o seguinte: «os seis batalhões p-opos-
«to< formam corpos separados. que nunca se unem, e precisam
«seis estados maiores, e por consequeneia debaixo de outro no-
«me haverão seis regimentos em, logar de quatro, que agora ha.
"OS batalhões de Extremoz, Porto e Algarve se desfarão em des-
«tacamentos, o batalhão de Almeida ficará alguma coisa mais
«reunido, e os dois da Côrte .11:10 terão quasi nenhum destaca-
«mente, portanto o plano é defeituoso, porque o serviço da arti-
«Iheria deve, tanto quanto possível, ser uniforme e o mesmo em
«todos os corpos. Propõe o seguinte plano 3 regimentos 1\ 3 ba-
«talhões cada um, eollocados em Lisboa. Extremoz e Porto. Es-
«tes regimentos teriam um batalhão em destacamentos, rendidos
«todos os annos, lendo assim cada regimento um terço da fo'iça •
«destacada.»

Por carta de lei de i9 de maio de i806 conservaram-se os
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quatro regimentos sendo numerados -N.O :I. Lisboa-i-N.« 2 La-
gos-N.o 3 Extremoz-N.o '" Porto 1.

O reino era dividido em tres grandes divisões pertencendo os
regimentos n."· 2 e a ·á divisão do Sul: o n.v '" á do Norte e o
n.s :I. á do Centro.

l/ Em 1807 foi criado o logar de inspector de arlilheria e mu-
nições de guerra do reino, incumbindo-lhe: visitar por si ou
pelos seus delegados as praças c seus depositos; examinar o es-
tado de todos os artigos respeitantes á artilheria que n'elles
existissem; formar o mappa do material de artilheria de cada
provincia, etc. Esta util disposição não chegou a realisar-se em
consequencia da invasão franceza, e da dissolução do exer-
cito.
Em resultado da revolução do Porlo contra os francezes em

i808 foi por edital, da junta ali' criada, de 30 de setembro,
mandado reorganisar o exercito como se achava antes de ser
dissolvido, criando-se mais 6 batalhões de caçadores. Ao gene-
ral Rosa, foi ordenado que reorganísasse os regimenlos de arti-
lheria conforme o plano de :l806. Uma das baterias por elle 01'-
ganisada era composta de duas peças de calibre 3 montadas em
reparo de gallope (varaes), duas de calibre 6, uma de calibre 9,
e um obuz de 5 pollegadas e meia; carro de matto, carro man-
chego de varaes, forja, etc.

Tanto para o tiro como para montada de officiaes havia
muares. .

Os artilheiros eram dos regimentos n.O' :l e 2 e as muares da
Casa Real e dos particulares, os cocheiros eram tambem da
Casa Hea! e boleeiros particulares. As cavalgaduras só serviam
para tracção porque as manobras eram feitas a tirantes. Esta
bateria assim organisada era commandada pelo tenente coronel
Cabreira, tendo sob as suas ordens :l capitão, 3 suhalternos, 1
cirurgião mór e t subalterno pal'a quartel mestre,

O marechal Beresford chegou a Lisboa em março de i809 para
tomar o commando do exercito.

Por decreto de 20 de outubro foi determinado que a reerga-
nisação dos regirnen los de arlilheria fosse regulada pelo plano
de :l de agosto de :l796. Cada regimento devia pois ter 22 pra-
ças no estado maior e menor, uma companhia de bombeiros com
H8 praças, uma de mineiros com H2) uma de ponteneiros com

t o regimento n.? g tinha ido para. Elvas e o n." 4 estavn em Valença de •.
de 1796, indo para Vianna em I~Ot onde se conservou até 1805.
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igual numero, e sete de artilheiros tambem com H2 praças cada
uma.

Beresford inteirado, sem duvida, da falta de meios, e de co-
nhecimentos militares, que havia em Portugal encarregou o ma-
jor Mayer, e pouco depois tambem os majores Dixon e Aren-
theschild ele orgamsarem a artilheria de eampanha, e por tal
modo se houveram, que as baterias organisadas rivalisavam com
as inglezas.

Pelas ordens do dia de 21 e 27 de março de 1809 foi criado o J~ <.--
commando geral da artilharia, tendo jurisdicção sobre todo o ,~\
pessoal e material da arma. Para este cargo foi nomeado o bri-
gadeiro José Antonio da Bosa.

Pelo plano de 4 de junho do dito anno foi criado o corpo de
artilheiros do trem, ficando reunido ao regimento n.Oi, destmado
ao serviço das tres brigadas ou i8 bocas de fogo.

O corpo de artilheiros do trem era composto de i sargento, 3
ferradores, 4 cabos, 1 alveitar e 90 soldados do parque ou con-
ductores.

Foi grande a a-tividadc que se desenvolveu na organísaçãe
da artilheria de campanha, pois que no fim d'este anno haviam
organisadas 13 baterias (78 bocas de fogo) das quaes quatro.
guarnecidas ainda pelo antigo systema (com gado e boleeíros
particulares), com artilheiros do regimento n.O 4, estavam em
Traz-os-Mon teso

Algumas d'estas baterias pela sua irregularidade foram de-
pois dissolvidas, como aconteceu a uma bateria de calibre 3,
que estava em Santarem, de modo que em maio de i8tO havia
no exercito onze brigadas ou baterias volantes, sendo uma de
calibre 3 de montanha, quatro de calibre fi e duas de calibre 9;
além das quatro, que havia em Traz-os-Montes. Aquellas bate-
rias eram guarnecidas pelos artilheiros dos regirnentos n.··
i e 2.

Como auxiliares para o serviço da artilheria foram criados
em Lisboa, por decreto de lO de julho de i8lO, dois batalhões
nacionaes de artilheiros, tendo cada um 6 praças no estado
maior, oito companhias com 76 praças cada uma, constituindo
os dois batalhões uma força de i :228 praças. E pouco depois,
por portaria de iO de setembro, orgnnisaram-se em todo o reino,
para serviço das pl'aças, companhias de artilheiros da ordenança
attingindo o numero de 4!J COIlI 3:189 praças. Cada companhia
devia ter 60 praças incluindo os ofliciaes.

E ainda por decreto de 2 de outubro de i812 foi criado o
corpo de veteranos, destinado á guarnição das praças do reino,
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composto de 30 companhias com 3:600 homens, e assim distri-
buidas - 8 na Exlremadura; 6 na Beira; 3 no Alemtejo ; 2 no
Algarve; (j, no Porto; (j, no Minho e 3 em Traz-os-Montes.

Pela ordem do dia 3 de março de i8tO, determinou-se que os-
artilheiros não fossem empregados em fazer guardas aos luga-
res onde se achassem de quartel, f óra dos depositos da artilhe-
ria, dos parques e de outras dependencias que tivessem relação
immediata com a sua arma. Esta disposição foi recommendada
na ordem do dia 20 de janeiro de :1.815,determinando-se, que
nos lugares onde houvesse infanteria ou outra tropa os regi-
mentos de artilheria não dessem guardas ou sentinellas, que não
fossem para os respectivos quarteia, armazens, depositos ou
objectos pertencentes á sua profissão ; nem os de ordenanças
que não fossem aos seus proprios officiaes, porque, sendo aquel-
les corpos (artilheiros e engenheiros) scientifícos, não lhes com-
petia dar outras guardas ou sentinellas, nem ordenanças. Ainda
pela ordem do dia, de tO de março de 1.835, se tornou a recom-
mendar aos governadores militares das localidades onde hou-
vesse quarteia permanentes de artilharia, que não empregassem
os artilheiros em serviço algum de guarnição, nem em reforçar
destacamentos, 'ou em os estabelecer de novo, sem primeiro se
entenderem com o cornmandante geral da arma, salvo caso ur-
gente, devendo com tudo dar parte immediatamente ao mesmo
commandante geral.

~

• Pela criação do corpo de engenheiros, em 1.2 de outubro de
1812, deixaram de fazer parte dos regimentos de artilheria as
companhias de mineiros e ponteneiros, passando todas as com-Ipanhias d'estes regimentos a ser de artilheiros.
Parle do pessoal e gado , que constituia o corpo de artilheiros

do trem, criado em (., de junho de 1809, era da Casa Real ou
particular. Este serviço foi depois completamente reformado
pela portaria de 8 de outubro de 1812, criando-se o batalhão de
artilheiros conductores com dez companhias, correspondendo
a outras tantas baterias volantes, que foram estabelecidas do
modo seguinte: uma bateria de ohuzes de cinco pollegadas e
meia; cinco baterias de calibre 9, e quatro baterias de calibre 6.
Ao todo 60 bocas de fogo com 1:183 praças para as guarnecer.



N'áquellM bateriM não entravam as peças de calibre 3 por te-
tem sido reprovadas pelo marechal Beresford, corno inuteis para
campanha, segundo consta do offieio de Manuel Ribeiro de
Araujo de n de outubro de :1.826.
- O vencimento e uniforme do batalhlto foram estabelecidos por
portaria de H, de novembro. O aeeesso doa offíciaes foi regu-
lado pela lei de 2~ de novembro de :1.825, em relação ao tempo
de serviço até ao posto de capitão graduado, sendo este posto
considerado effectivo para a reforma. Os primeiros officiaes no-
meados para o serviÇó do corpo de eõnductores foram tirados
da cavallaría e dos reformados.

Terminada a guerra em 1St&, teve lugar a reforma do exer-
cito, segundo o plano de !9 de outubro. Por esta reforma fica-
ram existindo os quatro regimentos de artilheria e o batalhão
de artilheiros conductores. Cada regimento devia compor-se de
3 officiaes superiores e de dez corupanhias com o total de 892
praças; sendo portanto de 3:568 praças a força dos quatro re-
gimentos. O batalhão de eonductores era formado de quatro
companhias, lendo cada uma um tenente ou alferes, e com o to-
tal de 276 Jlra~all e 4.00 cavalgaduras para guarnecer e servir
quatro baterias, pertencendo uma à cada regimento. Estas bate-
rias ou brigadas apparelhadas foram conservadas em Lisboa, e
os artilheiros para as guarnecer vinham dos regimentos, sendo
considerados destacados, e rendidos quando o commandante ge-
ralos julgava instruidos. De ilU5 em diante cada brigada per-
tencia ao seu regimento.

Quando no mesmo anno de :l8:1.5 se tratou de or~anisar a di-
".s1l.0 de voluntarios Beaes de El-rei, para a expedição da Ame-
rica foi r.riado, para fazer parte do eorpo expedicionario, um
corpo composto de duas companhias de artilheria com 252 pra-
ças (portaria de iO de outubro). Cada companhia devia consti-
tuir uma bateria de 3 peças de calibre li -e um obuz de 6 poli e-
~adas.

Na organisação definitiva do exercito em tempo de paz, de 21.
de fevereiro de ~8i6 conservou a artilheria a organisação, que
tinha desde {SU.

N'este plano determinava-se que a artilheria estaria regular-
mente formada em regimentos, collocsdes onde melhor conviesse

17
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para a sua instrucção e serviço; e que na occasião em que se
reunisse o exercito ou parte d'elle se destacariam as baterias
ligeiras, que parecesse, e se uniriam ás divisões de uma e outra
arma.

Tambem foram criados inspectores para as armas de infante-
ria e cavallaria, e um para a de artilheria.

§ 4..·-18i6À 1826

o serviço das brigadas foi, depois d'aquelle plano.regulado
em 6 mezes, o que se cumpriu até 18 de junho de 1818, em que
se tratou de artilhar as margens do Tejo, sendo então auctori-
sado o commando geral a fazer o que conviesse para esse fim.
Em eonsequencia 'foram as brigadas reduzidas a duas, e em
1825 só existia uma por não haver gado para mais I

Ao commando do marechal Beresford e ao dos officiaes ingle-
zes ao serviço de Portugal devemos o nosso progresso na arte
militar d'esta epoca ; adquirindo conhecimenlos que não tinha-
mos nem teriamos sem o seu convivio.

O estabelecimento e criação de um material de arlilheria in-
teiramente novo deve-se ao que com os inglezes aprendemos;
bem como o conhecimento dos verdadeiros principios da arte
da guerra.

§ 5.·- MAIS ALGUNS APONTAMENTOS

Em 29 de março de 1809 a cidade do Porto, defendida por
24.:000 homens com trincheiras e redu dos nos quaes se acha-
vam perto de 200 bocas de fogo, succumbiu facilmente a um ini-
migo de pouco mais de metade d» força da guarnição,

Em 3 de maio do mesmo anno havia prornptns para marchar
para Santarem tres baterias com 18 bocas de Jogo. Em 5 esta-
va-se apromptando outra de calibre 9 composta de 5 peças e i
ohuz.

Em i4 do mesmo mez o major Grant defendeu com 6 bocas
de fogo e por 3 horas a ponte de Alcantara, protegendo com uma
peça e durante uma hora a retirada na Leal Legião Lusitana. A
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peça foi depois abandonada, e a pequena força, que a protegia
sendo per~eguida pela cavallaria f~anceza,. debandou para me~
lhor se retirar. Esta demora permittiu á Legião atravessar a pla-
nicie do Elga.

Consta de um offício do commando geral da artilheria de 25
de fevereiro de i8iO, que as brigadas de artilheria portugueza
no exercito alliado eram:

Brigada do major Arentschild, composta de tres baterias dos
calibres 3, 6 e 9, com i8 bocas de fogo. Tinha 203 parelhas fal-
tando-lhe 19.

Brigada do major Dikson, composta de 3 baterias de cali-
bre 6 (18 bocas de fogo). 'I'inha 139 parelhas faltavam-lhe 65.

Bateria do capitão Cabreira, era de calibre 9, formada de 5
peças e 1 obuz. Tinha 40 parelhas, faltavam-lhe 5.
. Em 2 de junho do mesmo anno a força dos regimentos de ar- 1 (7lo
tilheria era: 'I IJ

Regimento n.v i .
» n.v 2 .
» n.O 3 .
» n.s 4 .

1:4.37 praças
1:258 »
1:064 »
i:31l4 "

'fotaL.. . . .. 1:J: 1'13 "

A força em campanha era:

Brigada Arenteschild,123 praças de artilheria n.v 1 e 276 de
artilheria n.v 2,

Brigada Dikson, 313 praças de artilharia n.O i.
Bateria de Traz-os-Montes, 3i9 praças de artilheria n.v 4,
Bateria do capitão Cabreira, 105 praças de artilheria n,> 2.

A distribuição das baterias em HHl era a seguinte: •
Brigada do major Dikson, Quatro baterias sendo tres de cali-

bre 6 e uma de calibre 9; cada bateria linha 5 peças e 1 obuz.
As de calibre 3 e 6 tinham cada uma 17 carros, e a de 9 tinha
19, Os eommandnntes d'estas baterias em ii de novembro eram:
Arriaga, Rosieres, Preto e Brarns.

Na ordem do dia respectiva á batalha de 16 de maio de {Bit
diz-se: os soldados da artilharia portguueza preferiam ser acu-
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ti1ados junto tias sUas pe~as a desamparai-as, mas o 1.° bata-
IMo do regimento õ atacou a cavalíaria, que tinha tomado as
peças, e retomou-às.

Emquanto ao gado, que havia n'esta epoca para o serviço da
artilheria, consta de um documento official de tO de abril o ,6-
guínte : nas trés brigadas dos majores Arriaga, Preto e capitão
}fichei havia W9 müareâ, i'7 cavallos e õ bagageiras; na briga-
da do tenente eorenel Arenthesehild, em Oeiras, havia ii mua-
res, lS cavállos e 18 ba~ageiras; na brigada de Extremos 50
muares, 3 eá'fatlos ~ na brl~ada Bosieres, em Abrantes, t 7 mua-
res, 7 eavallos e 3 bagageiras; e, finalmente no deposito de Lis-
boa 6.1 muares é tO bagageiras.
O gado pk'écillo ~a"à \lma brigada de calibre 9 era o se-

guinte:

6 hóta. de ruo a 6. parelhas ..
6 carros, I.' Rnba .
10 dito~, I.a t'eserva ' .
I reparo de reserva. . . . . . . . . . . . . . . .. . .
I forja ....•............•.................
Reservll. .•.•. _ ......•..•..•..............
Montadas dos omciaes '.... . .
t.a reserva, I!O tiros por peça e 30 por ohuz ..

Para uma bripda de calibre 6 :
6 bocas de fogo a 3 parelhas : ..
Reserva , ·.····· .
t.· Réilerla .............•...... ···········
Montada. ele óBleiaea.. .. .. . . . .. . . . .. . .... .

iS muares
iS »60 »
8 »6 »

tO »
sa cavaBos
80 bagageiras

36 muares
16 ..
M "ia cavallos

Na ordm 'do 'dia de tl'S de dezembro de {813 diz-se) em relação
â 'batalha de !t de [unho, o seguinte: as brigadas da artilheria
portng'lllizâ satisfizeram ao que lhe cumpria, e mereceram Q AP-
provação do sr. marechal.

.' (} coil'l'jt6'ttaitlêhtó elllémplar da artilheri •. portupeu ás or-
dens 110 tmleti.te ooTOtlel Nlok tendo merecido 'Oi louveees de



s. ex.' o tenen te general Hill IlIll todas as acções, e particular-
mente na de i3 do corrente (dezembro) o marechal dá a sua
approvação e agradecimentos ao mesmo tenente coronel, offi-
ciaes, offíciaes inferiores, e soldados do seu çomp.ando,

Na ordem do dia de 20 de abril de U~i6. o marechal Beres-
ford louva a condueta firme e honrosa da al'WlwriíLportuguesa,
na batalha de :lO do mesmo mez, que se achava sob as ordens
do tenente coronel Anmteschilq e ao capitão graduado em te-
nente coronel Arriaga, «que mereceu a .Lltmiraçllp dos generaes
"do exercito alliado, e sustentou o caracter, que e$ta arm~ tem
«constantemente manifestado durante a guerra. II

Na batalha de Nive commandava a 3.~ briia~a Q major gra-
dusdo J. de C. Preto e a 4," o capit-o graduadq F. ~. Barreiros.
O grupo das duas brigadas era eommandado pelo tenente ,'oro-
nel 'fallok.

Na batalha de Orthez commandava a "rlgada de !Jlonlpha o
capitão 4. da Costa e Silva.
Em Tolosa era a brigada de calibre 6 I!omml'ndjldjl pel~ ma-

jor J. de C. Preto; as de calibre 9 pelo c~pjtiO MiçhBJ e tenlll\te
coronel Arriaga, e a de montanha pelo eapltão Costa e Silva.

§ 6.0 - AlUIUlENTO

O armamento dos regunentos de artilheria, sueeessívamente
criados, era a espingarda com bayonetjl como tinha a infante-
ria.

O marechal conde de Lippe (provavelmente por indicação de
Valerei, coronel do regimento do Alemtejo) ordenou que no
trem de Extremoz se cortassem os canos das clavinas de caval-
laria, que havia n'aquelle trem, para as tornar mais curtas e le-
ves, adaptando-se-lhe depois a bayoneta. E assim modificadas
foram em i764 distribuidas ao regimento do Alemtejo.

Pela ordem do dia de i6 de abril de i809, e, segundo parece,
por proposta do general Rosa, commandante da artilheria, foi
determinado que os artilheiros ao serviço das baterias seriam
armados com uma pistola de cinto, arma destinada á defeza
pessoal; porque a força dos artilheiros consiste nas peças, das
qqae$ nunca se deviam af;Lstar.
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§ 7.0-FARDAMENTO

O fardamento do regimento do Alemtejo em 1731 era de panno
alvadio com gola verde.
Em 1733 compunha-se de casaca com canhão e gola azul,

voltas pretas, forro de serafina encarnada, calção azul com ga-
lão amarello.

Por decreto de Hi de março de 1736 foram mandadas dar aos
artilheiros fardas iguaes ás de infanleria.

Peja provisão de 27 de maio de t7M o fardamento dos arti-
lheiros coneístia em casaca de panno verde com canhões encar-
nadus, como linha o regimento da armada.

Pelo alvará de 4 de junho do mesmo anno foi estabelecido
novo uniíorure para-os artilheiros.

Pelo alvará de 24 de março de 1764, que decretou o farda-
mento do exercito, ficou o dos artiíheiros consistindo em casaca
e calção azul, canhão e gola preta. Os tambores e pifanos casaca
e calção encarnado, vistas azues, forro elo seraíina encarnada,
botões. brancos, chapeo e polainas.

Alem dos corpos criados para a guarnição das fortificações
havia artilheiros avulsos, para os quaes se pediu fardamento ao
arsenal no i.o de maio do 17!J8, constando que em janeiro de
i799 havia no Algarve 7ii praças d'aquella espécie.

O uniforme do batalhão de artilheiros conduclores foi estabe-
lecido pela portaria de :1.6de novembro de 1812.

SECÇIO a-
INSTRUCÇÃO

o alvará de 9 de abril de j 762, que criou o regimento de ar-
tilheria da Côrte diz: «e considerando que a despeza feita com
este regimento será menos proveitosa e o seu serviço menos
perfeito se os oflieiaas não tiverem a devida instrucção da sua
importante profissão, foi delerminado que na mesma praça de S.
Julião se estabelecesse urna aula em que se dessem lições e fi-
zessem exerci cios praücos tres dias por semana, sendo hora e
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meia de manhã e uma hora de tarde; determinando-se mais que
os postos de sargento supra para ciura não poderiam ser oceu-
pados sem cerudão de exame feito publicamen te por professo-
res da mesma artilheria e na presença do general da Côrte.

o decreto de 30 de julho de 1762 é precedido do seguinte
relataria «considerando a grande decadencia a que n'estes rei-
«nos se reduziu a theoria e a pratica da artilheria, em que pre-
«sentemente consiste a principal força das monarchias, e a in-
«dispensavel necessidade, que para isso ha, de conservar em
«sciencia e exercido nos corpos, que se acham estabelecidos
«para aquelle util e n. cessaria serviço, ordeno que seja prohi-
«hida a passagem de oíliciaes e soldados de artilheria para ou-
«tros corpos, sem preceder decreto, sendo aliás promovida para
«ella a passagem de soldados babeis, classificados por exame e
«approvação dos Iuites.»
O decreto de fO de maio de 1763 pelo qual foi criado o regi-

mento de artilheria do Porto, determinava, que se estabelecesse
na dita cidade uma aula de artilharia para instrucção do regi-
mento como se estabeleceu para a de S. 'Julião.

Pelo alvará de q, de junho do dito anno se estabelece (,a re-
«partição das appl icações que devem ter os offíciaes e soldados
«dos sobreditos quatro regimentos (Lisboa, Extremoz, Porto e
«Lagos), a ordem dos esludos e a eleição dos livros, que devem
«dirigir os professores e discípulos, que se applicarem a esta in-
«teressante arte, de quen'estes ultimas tempos se tem feito de-
«pender a maior parte da defeza das monarchias ... »

Estabelece-se mais por este alvará a regularidade das aulas,
determinando-se que 'os officiaes se instruam com o maior dis-
velo nas respectivas aulas, «de sorte a constiluirem-se em esta-
«do de formarem um plano, e a obrarem segundo eIle quando
«lhes fosse ordenado.»

Os regimentos de S. Julião e de Lagos tambem se deviam ins-
truir nas manobras da artilhena de bordo. N'este alvará tam-
bem se determina «que é prohibido ter outros livros além dos
«que no dilo alva!,á se mencionam, sob pena de serem expulsos
«das aulas do rvgimento.»
Pela ordem do conde de Lippe de i8 de abril havia sido esta-

tuido que a mathematica seria ensinada por Belidor e a artilhe-
ria por S. Remy.

O alvará de 15 de julho, que confirma a organisação dos



quatro regimentos de artilharia, determma tamhem 0& estudos,
que nas aulas regimentaes se devem seguir, as matérias a ensi-
nar ãquellss «que se applicam a tão interessante arte, de que
«n'estes ultimes tempos 59 tem feito dependente a maior parte da
«força dos exerci tos e da defeza das mouarehias.»
Ainda pelo alvará de 4, de junho de f.766 é approvado o plano

de estudos, que se deve seguir nos regimentos. Estabelece-se
tambem o modo de prover por meio de exames os postos, que
vagassem nas companhias, e o augmento do soldo até ao dobro
ãquelles que possuissem perfeitamente quanto respeitava ás suas
profissões.

Os officiaes inferiores assim como os soldados mineiros e sa-
padores, que se distinguissem nos trabalhos e applieação seriam
lambem attendidos,

Citaremos textualmente esta parte tio alvará: «Artigo i8-
.aQuerendo allgmcl\tn esta util e nobre proâseão e animar os
«meus vassallos, que a ella se applicam, estabeleço, que os oífi-
«ciaes portugueses !lilll companhias de bombeiros, mineiros e
«artilheiros, que se constituírem no estado de fazerem rigoroso
"exame da sua seiencia, 'la conformidade das instrucções e pelos
"livros, que lhes tenho declarado, serão por mim gradualmente
«augrnentados nos 1I01dosá propOl'çãO do conhecimento que eu
«tiver da scíencia, que cada um houver mostrado, até que che-
«gando ao estado de possuirem perfeitamente o que pertence ás
«suas diversas proffs~õell se fa~a,1lldignos 48 eu lhes conceder
"até ao dobro !loll soldos, COfIlO presentemente tenho mandado
"praticar com algUIl~ estrallgeiros; tendo todos 0& officiaes dos
"mesmos regimentqs entendido que nenhum entrara nas compa.-
«nhias ou postos <\'elli\s para cima por antiguidade, mas sim
"por exames nos q~i\~$ lIe qualifiqw~m idóneos para os postos
"a que se appozerem. E maàdo qlJe assim se fique observando
«inviolavelmente 110 provimento dos postos dos mesmos regi-
«mentes, em cada vez que succeder vagarem, I\elll interrupção
«ali modifieação Al~\lllla"qualquer que seja.

(IArt. i9. ~ Os affieiAe" superiores, tl1feriQrea e os soldados
<lminriros e $!\pa!\ofíls, qqjl ~e distjngl1irem na, applieaçlio íl no
«trabalho serão tampem por mim a.ttendidos li proporção do
"que me constar que houverem trabalhado. :E or!l~no que ainda
"os que forem artiüeell I1sem do mesmo uni forma, prestem o
"mesmo jura1JUlllto Q $~jllm em t\ldo con$idera<\o$ milital'es, e
"como todos os outros soldados de artilheria, poi!! ficam suj!li-
«los á&mesmas leis da difiCiplina militar.»
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o conde de Lippe ainda depois de se retirar de Portugal deu
instrucções ãcerca do serviço da artilheria. Taes foram:

Carta cú'cular para todos os eommandantes dos regimentos,
de artilheria sobre o carregamento das bocas de fogo. N'esta
carta além de outras disposições indicava que a carga das peçaa
fosse de 1/3 do peso da bala, por ser inutil mais; e que para sal-
vas fosse quando muito de 1/6,

Novo methodo para pôr as peças em bateria e a barbe te.
Memo1'Ía para lançar bombas com certeza.

Desde que o conde de Lippe tomou o commando do exercito,
cada regimento de ártilheria tinha um parque de campanha com-
posto de peças dos cal.hres 3 e 6 e de obuzes de li pollegadas e
meia, montados em reparos de falcas, para instrucção.

As manobras eram feitas a tirantes, havendo ordinariamente
dois exercícios pOI' semana e alguns de fogo.

Na memoria de t~ de fevereiro de i77:1. diz o conde de Lippe
o seguinte: «as mathematicas são tão indispensavelmente ne-
..cessarias na artilharia e engenharia, que convem entreter,
"quanto é possivel n'este corpo, o espirito geométrico, que por
..causa da fadiga e applicação, que pede, se :perde com demasia-
..da facilidade, e uma pura pratica cega e imitatoria não deixará
_de ter sempre grande numero de partidarios.»

Em outra memoria sobre exercicios militares, de ~ode se-
tembro de t 773, diz ainda: «a guerra não é para os officiaes
"um officio, mas sim uma scíencia, de que cada ramo pede o
"seu estudo, e que a mesma experiencia não é mais do que uma
..pratica vaga, que não instrue verdadeiramente o officia! na sua
«profissão, se elle não tem o espirito preparado para d'ella se
"aJlfOveital'. " as luzes adquiridas pelo estudo são tão neeessa-
«nas para saber obedecer como para mandar com intelligencia.»

A'cerca do provimento dos postos foi estatuido pelo alvará
de 9 de novembro de i779 «que os exames por oppósíção para
«os postos de artilheria se façam na presença do commandante,
«sendo examinadores o tenente coronel, o sargento mór e o lente
"da escola, sendo vistas as propostas e resultados pelos gover-
«nadores das províncias emquanto se não nomear um mspe-
«ctor da artilheria.»

Este alvará foi ampliado pelo de ~ de setembro de,t782 e oí-
«Ilcio circular de 30 do dito mez, estabelecendo: "que 0& offi-
«ciaes <{uedevem ser nomeados para os exames dos officiaes a~-
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..plicados, devendo ser conhecedores da materia, ainda que mais
«modernos, por ser prejudicial aos offic.aes applicados que vão
"ser julzados por pessoas impiritas e incompetentes, que não
«tendo todos os conhecimentos necessarios para julgarem da
«sua applicação, darão o seu voto aquelles com quem tiverem
«mais amisade ...

"OS coronéis darão parte dos offieiaes que nomearem para os
«exames afim de poderem responder ás queixas d'aquelles, que
«se julgarem prejudicados nas nomeações d'estas cornmissões ;
..e porque obrigavam os capitães a terem a applieação que de-
«vem, para não passarem pela injuria de serem preteridos n'a-
«quella commissão pela sua ignorancia e inhahilidade »

o preenchimento dos postos por opposição tornou-se exten-
sivo aos postos inferiores, sendo determinado pela resolução de
10 de março de 1789 e circular de 9 de maio, "que o capitão
«proponha tres individuas dos mais applicados ; que o coronel
..os mandará examinar pelos mesmos individuas como se acha
..providenciado para os ofliciaes, e que, dando cada um em se-
«parado o seu voto ao coronel, será nomeado o que tiver maior
«numero de votos, e se algum dos examinadores não existir será
«nomeado o capitão mais antigo, que tiver a aptidão precisa,
«como se acha determinado.»

Faltando ás aulas regimentaes a unidade de ensino, apesar
'das providencias dadas para a estabelecer, não estando á altura
da sciencia da artilharia os individuos encarregados de a ensi-
nar, e finalmente achando-se este serviço muito em atraso em
relação ao avanço que a artilheria já tinha na Europa, foi por
alvará de 2 de janeiro de :1.790criada a Academia de fortifica-
ção, artilheria e desenho.

Pelos estatutos d'esta academia foram estabelecidos: um curso
de estudos mililares, de quatro annos, para os officiaes de arti-
'lheria e engenheiros, e outro de tres «nnos para a mfanteria e
cavallaria, sendo os indivíduos que se destinavam para estas
armas distinctamente attendidos conforme a su" applicação. Os
premios que foram estabelecidos deviam ser dados com prefe-
rencía aos que se habilitavam para officiaes de engenheiros ou
de artilharia,

Por decreto de 13 de agosto os individuas que se destinassem
para offíciaes de engenheiros ou de artilheria eram obrigados a
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ter umas certas habilitações preparatorias. Estas habilitações
eram os dois annos de mathematica da Academia de marinha.

Com o tempo entendeu o governo, que d ·via considerar curso
para engenhe ros o de quatro annos, o de tres para a artilheria
e de dois para a infan leria e cavallaria, o que foi estabelecido
pela recusa de licença para a frequencia dos annos seguintes, e
não por ordem ou legislação escripta. .

'fambem o uso consignou o despacho, sem demora, para a en-
genharia e artilheria dos innividuos habilitados com os respe-
ctivos cursos, comquanto nos estatutos apenas se dissesse que
seriam dutincuunetue aüend ulos con'[ornie a sua applicaçtío.
)f Por carta regia de t6 de setembro de 1799 mandou-se criar
uma aula de rnathematica na cidade de-Angra :\lal'a oceorrer á
instrucção do batalhão de infanteria com exerci cio da artilhe-
ria' da guarnição do ..castello de S. João Baptista. A esta aula
foram dados estututosém 2!J de março de 1805, reformados em
i9 de novembro de i8iO.

Foi determinado PO? aquella carta regia, que o antigo regi-
mento passasse a ter exercício de artilheriar-passando adeno-
minar-se batalhão "de a'l'tilhel'iaj .devendo todos os oííicraester
'os estudos, 'determinados por aquelles estatútos, e só .por estes
estudos poderiam ter accesso, precedendo: exame e coneurao,
'Os officiaes d'este batalhao, como todós os que serviam.nas il'lias,
foram considerados IdolUllramar. até 1834,;, data em' que as ilhas
f?r~m consideradas opara todos os ~ffeiC@9co~o pertencentes.a
divisão civil e mtlLta.rdo remo. ks ,pJ·a.!Jas,daqilelle batalhão
foram mandados abonar os mesmos vencimentos das praças-de
artilheria do reino por: cartaregia da, 29. de fevereiro de i8i2.
Os estudos estabelecidos para. os oílíeiaes deviam see Ieceicna-
dos em quatro annos. ~. .." I).;" ... :

,... ~ I
j '," I._ ',..

'e 1,,· ", ·

"
Consta que a instrucção pratica, aliás pouco regular para toda

a arma, não foi inteiramente esquecida. Em 3 de maio de 1791:1
requisitou o coronel do regimento' de artilheria de Extremos
artigos para exercicios praticos. .
. Os alumnos da Academia de fortificação tiveram exercícios
práticos no Campo Grande emA790, em 1792 na aldeia da Gol-
Iegã e em 1793 na Trafaria. .

Em 1814 mandaram-se reconhecer os terrenos da Go11egll
Chamusca, Thornar, Arraiolos, Alter do Chão e Oliveira de Aze~
meis, para os exercicios de brigada, que se mtentava fazer.



Por aviso de U, de agosto de 1808 foi encarregado A~toIlio
Teixeira Ilehello de organisar uma illstrucçãp para as manobras
da artilheria.

Como se sabe, a oecupação francesa tudo havia desorgani-
sado. Na reorganisação dos corpos da artilharia elll 1898 não fo-
ram restabelecidas as aulas regimentaes, e sõ em. 18i5 por por-
taria de tO de outubro foram novamente criadas, estabelecendo-
se uma em cada regimento.

Depois da campanha peninsular, e durante o eommando do
general Rosa, deu-se a devida prefereneia a quem tinha o curso
da Academia de fortificaçAo, sendo preteridos 0$ que o não ti~
nham.

Os acontecimentos políticos de 18~0 fizeram afrouxar aquelle
rigor, e pela ordem do dia de 9 de setembro toram mandados
propôr para os postos vagos de primeiros e segundos tenentes
(IS individues, que o general Rosa julgasse capazes, comprehen-
dendo-se os sargentos.

Esta promoçlo foi geral para todo o exercito, e tinha por fim
satisfazer a opinião publica, promovendo os ~argent08 em con-
eorrencía com os cadetes.

Pela ordem do dia de I~de janeiro de i8'~ foi determinado
que os postos de oífleiaes inferiores seriam providos por oppo-
sição conforme a lei de 4. de junho de 1766, o que de novo foi
recommendado em ameio do ministeno da guerra de 7 de março
de t8~5.

Faremos ainda aa seguintes citações:
Em n de fevereiro de t8H fez-se o plano QU regulamento

para as manobras da artilheria a cavallo.
Em U de junho de t8t5 exigiu-se um projecto de curso de

estudos para uma escola especial de artilheria, tendo em vista o
curso do Collegio militar.

por portí'l'ia de .0 de outubro do dito anno foram criadas
nQ~ regunen tos de artilheria as escolas de primeiras letras, como
foram também estabelecidas em todos os corpos do exercito.

Em ~O de maio de 18i6 foi mandado pôr á disposição dos
lentes de fortificação, um destacamento para QS exercícios pra-
tíeos, a que deviam assistir os alumnos.

Pelo plano da organisação do exercito em tempo de paz, de
{BI6, foi determinado, que para os postos de alferes, llreferi-
riam em eircumstancias iguaes os díseipulos da Academia mili-
tar, que tivessem aproveitado j 08 do Collegio da Luz e os lia
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Universidade de Coimbra, dando-lhes especial preferencis para
segundos tenentes de artilhe ria.

Na casa da moeda, tendo Mousinho de Albuquerque estabele-
cido uma aula de ehymica, foi declarado pela ordem do dia
n .• if!9 de 17 de setembro de i82lJ. que se levaria em conta a
aptidão e applicação, que mostrassem os que frequentassem
aquelles cursos, apesar de não estarem ainda estabelecidos por
lei.

_..s--



•



OAPITULO VI
DA ARTILHERIA NO PERIODO DE

1825 A 1855

SECÇAO I.a

DA ARTILHERIA

Artigo i.o - Guerra civil

§ i.o _ REGENCIA DE D. IZABEL MARIA (1826 e 1827)

Pelo fallecimenlo de D. João VI (maio de 1826) foi acelamado
D. Pedro IV, já então imperador do Brazil.

D. Pedro abdicou em sua íilha O. Maria II, dando ao mesmo
tem!,_<>a carta constitucional. D. Maria devia casar com seu tio
D. Miguel. N'e,tas circumstancias é D. Izabel Maria nomeada
regente do reino.

Os inimigos das idéas liberaes e os realistas partidarios de
D. Miguel, reunindo algumas forças militares, e com o apoio de
alguns povos, sublevaram-se tendo por chefe o absolutista mar-
quez de Chaves. Esta sublevação encontrou apoio em Hespanha
no governo de Fernando VII.
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Este auxilio, mal dissimulado, e o estado da Hespanha, fizeram

considerar critica a situação de Portugal, sollicitando-se por-
tanto o auxilio da Inglaterra na conformidade dos tratados, que
ainda se achavam em vigor.

Uma força ingleza desembarca em Lisboa como auxiliar. O
exercito portuguez é distribuido para operar nas províncias fi-
cando a artilharia assim dividida:

Meia bateria do commando de Lodovice para fazer parte da
força ingleza.

Meia brigada ou bateria de Camelino para a força que devia
operar na Beira.

Meia brigada de reserva na Luz sob o commando de Travas-
sos.

No Alemtejo, na divisão do conde de Villa Flor havia meia
brigada 1, tendo-se alem d'isso mandado organísar duas bate-
rias.

No Porto organisaram-se também duas baterias com o mate-
rial que havia ficado da revolução de t8j!O, empregando-se gado
e cocheiros particulares. Estas baterias, que faziam parte da di-
visão de Luiz do Rego, repelliram, com caçadores 5, o ataque 40
marquez de Chaves na ponte de Amarante, o qual, em conse-
queneia das perdas que soffreu, teve de retí rar para Hespanha.
A brigada que entrou n'esta ac~ão era eornmandada por José
Baptista da Silva Lopes.

Em Lisboa tratou-sé de organísar uma brigada, recebendo 107
muares da casa real; porém quando chegou ao Porto já o pe-
rigo estava passado.

Para a Beira Baixa tambem se mandou apromptar urna bate-
ria por officio de 5 de a.bril de i8!27.
Para Traz-os-Montes foi mandada urna bateria de quatro bo-

cas de fogo.
Por occasião da revolta em Elvas, o general da província

propõe a mudança do regimento de artilheria para Extremoz.
E o governador das armas do Algarve mandou armar com es-
pingardas j!OOpraças do regimento n.v 2.

A'cerea d'este armamento informou o commandante geral da
artilheria em offícío de i5 de maio de i827, que as armas de-
viam ser tiradas logo que cessassem as circumstancias, que mo-
ttvaram aquelle armamento.

I As brigadas eram compostas de dois obuses, quatro peças e sets car-
rOl de muníçõea,



A revolta foi suffocada, mas o fogo ficou latente.

§ 2.o-D. MIGUEL (i828 A i83~)

D. Miguel veio para Portugal como regente em fevereiro de
1828. Acto continuo revogou a carta constitucional, convocou
os tres estados e fez-se acelamar rei absoluto.

O Porto revolta-se, é nomeada uma junta c organisada a for-
ça militar constitucional. que tem o primeiro encontro com os
realistas em 2~ de junho dando-se a acção da Cruz de Merouços
em que a força constitucional foi batida, retirando para o Porto,
seguidamente para Hespanha, emigrando depois para Inglaterra,
França, etc.

§ 3.° - REGENCIA DA ILHA TERCEIRA (i829 A i832)

Tendo a ilha Terceira recusado reconhecer o governo de D.
)ligueI, convergiram para ali os emigrados, que estavam em In-
glaterra, e muitos outros, que se achavam refugiados em diver-
sos pontos.

Organisou-se uma regcncía, presidida pelo conde de Villa
Flor, em nome de D. Maria II, o que foi approvado por D. Pe-
dro. Procedeu-se tambem á organisação da defeza da ilha afim
de a pôr ao abngo de qualquer golpe de mão da parte dos rea-
listas, que era sem duvida o que havia a esperar. Effectivamente
em 1829 manda D. Miguel uma esquadra contra a ilha, dan-
do-se em ii de agosto a celebre batalha da Villa da Praia, em
que ~s. rea!istas foram repellidos, deixando um grande numero
de prisioneiros.

Pela retirada da esquadra ficou a Terceira sendo o baluarte
da liberdade, estendendo-se o dominio da regencia a todo o ar-
chipolago dos Açores.

D. Maria II vem á Europa e depois de estar algum tempo em
Inglaterra retira para França. .

§ ~.o-REGENCIA DE D. PEDRO IV (i832 A i83~)

Os acontecimentos do Brazil levaram D. Pedro a abdicar a
corôa imperial. Dirigindo-se para França assume o titulo de re-
sente em nome de D. Maria II.
Em junho de i832 embarca para a ilha Terceira, onde orga-

i8



nisa uma expedição destinada a restabelecer em Portugal D.
Maria II e a carta coustitucional. A expedição sae dos Açores
sem destino especial para o desembarque. 1\' vista das costas
de Portugal decide-se o desembarque próximo do Porto, effe-
ctuando-se nas praias do Mindcllo em 8 de julho de 1832.
No dia seguinte o exercito libertador, na força de 7:500 ho-

mens, entra no Porto I Segue-se a acção de Ponte Ferreira, e
como nenhuma manifestação se pronunciasse no paiz a favor da
causa, que D. Pedro proclamava, resolve-se em conselho perma-
necer no Porto até se reunirem forças, e obter os meios suffi-
cientes para empreender as operações.

Decidiu-se a fortificação da cidade, a que desde logo se deu
começo. No dia 29 de setembro, quando as linhas de defeza, se
acha vam apenas esboçadas, são atacadas pelos realistas, que fo-
ram repellidos com grande perda.

O exercito realista decide-se a pôr o cerco, marchando D.
Miguel a reunir-se-lhe como tinha prometlido. Os ataques par-
eiaes dos realistas e as sortidas dos constitucionaes não condu-
ziram a mais, que á perda de gente sem resultado decisivo.

Os apuros em que se achava o exercito libertador conduzi-
ram a tentar uma expedição ao Algarve. No dia 21 de junho de
:1.833sae do Porto a bordo da esquadra de Nnpier uma força de
1:500 homens 'sob o commando do conde de Villa FIM, ao qual
D. Pedro tinha já conferido o titulo ele Duque da Terceira.

No dia 2t.. desembarcam as tropas na praia entre Cacella e
Monte-Gordo, a que tentou oppór-se o visconde de Moléllos, que
commandava as forças miguelistas da provincia ; sendo porem
repeli ido.

O duque da Terceira entra cm Olhão e marcha na direcção de
Lisboa. Ao mesmo tempo Napier derrotando a esquadra migue-
lista, que tinha sahido do Tejo, foi seguindo a costa até Setúbal
onde chegou em 22, e encontrando-se com o duque tornam am-
bos a cidade. O duque marcha então sobre Lisboa, e, depois da
acção de Cacilhas, entra na cidade em 24 ele julho com a força
de :1.:500homens e duas peças de montanha1.

D. Pedro marcha immediatamente para Lisboa, deixando Sal-
danha encal'regado da defeza do Porto.

D. Miguel, não confiando já na perícia de seus generaes, recor-

t Estas duas peças foram da das pelo Imperador ao duque da Torcelra, e
pela morte d'este foram para o arsenal, achando-r e actualmente no mu ..
80U onde teem o n.· 188.
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ré ao estrangeiro e nomeia Bourmont para o commando do exer-.
cito, sendo tambem encarregado de varios commandos subalter-
nos outros offíciaes estrangeiros.
Antes de chegar ao exercito realista a noticia da tomada da

esquadra, decide-se o ataque ao Porto (em 26 de julho) ataque
que foi repellido COIllgrande perda para os realistas.. )

O exercito de D. Miguel levanta o cerco e marcha sobre Lis-
boa, deixando porem no Porto uma força de observação.

D. Pedro havia desde logo tratado de fortificar Lisboa. O
exercito realista chega ás linhas ainda imcompletas 1. e Bour-
mont diriue o ataque, sendo porem repellido.

D. Pedro tinha encontrado em Lisboa grandes recursos. Alem
das forças regulares, de que dispunha, parte dasquaes eram das
que já tinham vindo do Porto, criou varios batalhões de volun-
tarios, de artilheria, etc .
. O exercito libertador ataca os realistas no dia lO de outu-'

bro, e leva-os de vencida até os metter em Santarem: occupa
depois o Cartaxo e outras povoações.

O duque da Terceira regressa ao Porto, organisa uma divi-
são, obriga a retirar a força miguelista, que tinha ficado -em
observação, percorre as 'provincias do Norte, que liberta das for-
Cás realistas, e vem reunir-se ao exercito de D. Pedro, que se
achava cercando San tarem. Dá-se a batalha da Ponte d'Asseca
em que o exercito miguelista é derrotado, internando-se no Alem-
tejo. Segue-se a convenção de Evora Monte em 27 de maio de-
1834.
. D. Miguel embarca em Sagres terminando assim a campanha
da liberdade. D. Maria II torna posse do throno, e é restabele-
cida a carta constitucional,

§ ri.o-ARSENAL DO EXERCITO

Em 1829 e 1830 foram offerecidos por João Paulo Cordeiro,
em nome do contracto do tabaco, dois canhões Paixhans de 6
pollegadas, ti linhas e 6 pontos, e mais 12 de calibre 36. Um dos
primeiros foi mandado pOI"D. Miguel para o Porto, sendo as-
sestado contra a Serra do Pilar; o outro acha-se no forte de AI-

, As linhas foram artilhadas com 184 bocas de fogo. Vide l1emorla sobre
a. Unhas de Lisboa - Lagrange 1833.
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mlld~ lIarl onde foi por ordem 40 marqnez de Sá da Bandei-
ra. Os doze canhões de 36 estão no Deposito geral com o respe-
ctivo munieiamento ; não teem porem reparos.

Consta mais do aviso de i de junho de :1.832, que varies in-
divíduos de Peniche otfereceram a D. Miguel vinte e seis peças
de artilharia, de ferro.

Durante ° governo de D. Miguel fundiu-se a seguinte artilhe-
ria:

Em i8~7 quatro peças de calibre iS.
Em i829 quatro peças de calibre :1.&.
Em 1830 oito peças de calibre i.
De i83i a i833 fundiram-se ohuzes ligeiros de U,,c4., no'

quses se vê a indieação Michael I. Alguns existem no nosso mu-
seu 11Gb o n.O its3.

Com a entrada dó exercito libertador em Lisboa o inspeetor
das ottléinas Manuel Ribeiro de Araujo foi exonerado, e subs-
tituido pelo coronel Antonio José da Silva Leão, mandado vir
do Porto, onde era dírector do trem, corno tarnbem tinha sido
na ilha Terceira.

§ 6.0 - BOCAS DE FOGO EXISTENTES NO MUZEU E QUE PERTENCEM

AO GOVERNO DE D. MIGUEL E REGENCa DE D. PEDRO IV

Morteiro provete. Diametro da alma i9,°:l2.
Com~mento 0,-36. Peso 88\5.
Do Arma. reses e por baixo

MICHAEL I

e mais abaixo n'uma faeha entre a bolada e o reforço o se-
guinte :

LX.1 ARCENAL REAL DO EXEIlClTO 1830



·E&tá ligado á respeetíva placa de bronse,

N.O 153

Obuz. - Diametro da alma U·,4..
Comprimento Om,7i. Peso 263k•
Bolada nada de notave!.
Reforço - Munhões e asas faeeadas.
Culatra. Armas reaes e por baixo

e mais abaixo
MICHAEL 1

L~.A AI\CENAL REAL DO EXERCITO 1831
Camara eylindrica,
Cascavel com botão,
Existem mais dois obuz8& iguae$ a este, mas com a data de

i833, e tres sem data.

Morteiro. - Diametro da alma !7o•

Comprimento Om,SO. Peso 9!5k•

Bolada. Duas azas faceadas ; entre ellas acham-se gravadas as
eorôas do Brazil e de Portugal, encimando as cifras de D. Pe-
dro Imperador, e de D. Pedro Duque do Bragança.

Mais abaixo a palavra .

PORTO

Culatra, tem a era t833 e no topo os munhses.
Ao centro do morteiro vê-se uma facha com o seguinte:

FUNDIDO SOB A DIRECÇÃO DO G.,(L BAPTISTA LOPES
C. G. DA ART,Il4 POR FRANCISCO IOSE ARANHA

C.mara troneolÚOa.
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Acha-se montado n'uma placa feita de bronze com o peso de

i5i2k• Na face superior d'esta placa tem o seguinte :

ARSENAL DO EXERCITO
i8-i-i.

A placa primitiva d'este morteiro era um cepo cortado de uma
arvore da quinta do Wanzeller no Porto, e que uma tempestade
derribara. Foi mandada reduzir a lenha pelo inspector Baldy
em i868.

Ainda com relação a este n.orteiro e á placa, em que se achava
montado, quando se empregou no cerco do Porto, repeliremos,
por ser bastante interessante, o que na Revista Militar de 1857
referimos ácerca das clrcumstancias especiaes, que se deram na
sua construcção. A parte do artigo que diz respeito ao assumpto
é a seguinte: este estado de coisas e o haver rebentado uma
peça de 18 na bateria do Bispo fez le.nbrar ao commandante
geral da artilheria José Baptista da Silva Lopes (depois barão
do Monte Pedral) fundir um morteiro empregando aquelle bronze,
e outro que por ventura se encontrasse no Porto, como na rea-
lidade se obteve.

Era preciso utilisar a offieina de um fundidor de sinos, au-
gmentando a capacidade do forno. Vencida esta diíliculdade, o
que foi devido á pericia do mestre Francisco José Aranha, pre-
parou-se convenientemente a fôrma, quebrou-se a peça de bronze
para poder entrar no forno, c tratou-se de realisar a fundição;
.faltava porém a lenha, que escasseava até para os primeiros
usos da vida. Os extinclos conventos a fofneceram. A fundição
levou-se a eífeito sem maior inconvenienle fundindo-se o mor-
teiro com macho.

Limpa a boca de fogo e passando-se ao seu exame, conhe-
ceu-se que a alma não tinha ficado bem eoncentrica, e, o que
ainda era peior, o seu diametro era menor do que convinha.
Este ultimo inconveniente foi considerado de grana e monta, e o
trabalho 11;pon to de se considerar perdido, não havendo broca
para' augmentar aquelJe díametro : ainda se venceu esta diflicul-
dade, improvisando um systema de navalhões movidos a bra-
ços. .Estava el.llfimpromplo o morleiro, faltava porém a placa, e
não havia madeira de que a fazer nem metal para a fundir.

N'este apuro tanto' maior, que a bateria de Gaya enchia en-
tão de consternação a cidade, propóz o general Baptista Lopes
ao Imperador, como unico recurso, que se-certasse uma das ar-
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vores seculares, que havia na quinta do Wanzeller: a esta pro-
posta respondeu o imperador, que tendo dado a sua palavra,
que não se cortaria arvore alguma preferia ser obrigado a ca-
pitular, do que faltar a ella. Não houve razões, que abalassem
esla decisão.

Na noite em que teve logar esla resposta irrevogavel do im-
perador desencadeou-se sobre o Porto uma das maiores tempes-
tades de que havia noticia. Ainda não era dia quando um sol-
dado da bateria de Wanzeller veio ao quartel do general Baptista
Lopes dar parte que havia cahido com a força do vento uma
das grandes arvores I Immediatamente Baptista Lopes se dirigiu
ao Paço e indo á cama do imperador diz-lhe: o que V. M. não
quiz conceder acaba Deus de o permiltir, a tempestade d'esta
noite deitou por terra a arvore de que precisavarnos ; agora só
peço licença a V. M. para mandar cortar o cepo." O imperador sen-
tou-se na cama, e disse com severidade : «Baptista, lu fizeste al-
guma "/" «Meu senhor, respondeu o general, dou a minha palavra
de honra a V. M. que em tudo isto só entra a Providencia."

O imperador, pensativo por algum tempo, concedeu por fim
a licença para acabar de cortar a arvore. D'este dia em diante
cresceu a confiança que o imperador tinha no general Baptista
Lopes.

A construcção da placa foi rápida e feita de urna só peça,
cavando-se no cepo o alojamento para os munhões, tão gran-
diosa era a arvore.

No dia seguinle foi o morteiro conduzido em triumpho da
casa do fundidor para a Torre da Marca, acompanhado pelos
soldados e povo. O imperador, que sempre duvidara do bom
exito, encontrando o prestito manifeslou ao general Baptista
Lopes a sua satisfação.

Esta boca de fugo serviu de poderoso auxiliar para fazer ca-
lar a terrível bateria de Gaya, que tanto terror causou no Porto.

Artigo 2.°-D. Maria II e regencia de D. Fernando
(1834 a 1855)

Pela morte de D. Pedro a rainha D. Maria II foi declarada
maior e assumiu o governo do reino.

Os primeiros annos do seu reinado, de :1.834,a :1.84,6,foram
constantemente perturbados por dissenções e ambições politicas,
nas- quaes o exercito tomou parte mais ou menos activa, sendo



pela revolução de setembro revogada a carta, constitucional Il
substituída pela constituição de 1838, e ainda esta pela restau-
ração da carta em 1842, até que emfim a ultima revolta do ma-
rechal, denominada a regeneração (18iH), pôz termo ás discor-
dias ainda com intervenção do exercito.

As revoltas de maior importancia pelas forças do exercito que
n'ellas tomaram parte foram a de 1837, que conduziu ao cerco
de Valença, a acção de Buivães e as do Porto ele 1846 e 1847,
que terminaram pela intervenção estrangeira, entrando um exer-<1- cito hespanhol peja província ele Traz-as-Montes.

Logo depois de terminada a guerra civil, o estado da Hespa-
nha, pela morte de Fernando VII, deu legar a que se organi-
sasse uma divisão de observação em Traz-os-Montes (i834) que
depois entrou em Hespanba como auxiliar (1835) contra os car-
listas. Faziam parle d'esta divisão urna bateria de tres peças de
calibre 3 e um obuz de 5 pollegadas e meia com o pomposo no-
me de bateria a cavallo, e outra de tres peças de calibre 6 e um
obuz.

D. Maria II íalleceu em 1853, seguindo-se a regencia de D.
Fernando, pela menoridade de D. Pedro V, até 1855.

§ 1.0 - 4RSENAL 00 EXERCITO

O arsenal do exercito teve nova organisação pelo decreto de i
de julho de 1834. Do relatório, que precede este decreto, se de-
preende o estado de abandono em que se achavam todos os 501'-
viços d'aquelle estabelecimento. Diz-se; "'\. incansável sollicitude
«com que V. M. I. se emprega em toclos os objectos de utilidade
«publica não podia deixar de dirigir-se ao importantíssimo esta-
«belecimento do Arsenal cio Exercito; o estado defeituoso em
«que V. M. I. o achou carecia de providencias, e V. M. ordenou
«em StU decreto de i4 de agosto do anno passado, que se criasse
«uma commissão de homens zelosos e intelligentes, que exami-
«nassern o mal e as causas d'elle; e propuzessem os meios de o
«remediar.»

«Esta commissão desempenhou dignamente 9 seu dever; des-.
«cuoríu e conheceu a origem da monstruosa confusão, que reina
«no Arsenal, e a impossibilidade de a reduzir á ordem sem a ado-
«pção de um novo systema da contabilidade, escripturação, arre-



i8!

«eadação e distribuição: viu d'onde provinha a falta gravissima
«de se não ter podido tomar contas a nenhum almoxarife nerru
«este dai-as desde 167~. Observou os defeitos do Regimento da
..janeiro de 1802, que, não eorregiudo os principaes erros do sys"
«tema anterior, augmeutou, como era de esperar, as diffículda ..:
«des e a desordem, e produziu a relaxação em todos os empre-t
«gados do estabelecimento.»

Pelo novo regulamento reorganisaram-se as officinas, o depo-'
sito e mais dependencias. As oífícinas passaram a ser 18, dostri ..
hui ndo-se os oífícios pelo modo seguinte: L~ fundição de arti-
lheria e latoeíros ; 2,' torneíros e poleeiros; 3,' carpin teiros de'
reparos; 4,,' Ierreiroa[e serralheiros; 5," caldeireiros e funileiros j.
6," espingardeiros e cutelJeiros; 7," coronheiros ; 8," correeiros,
surradores c folleiros; 9,' selleiros e fusteiros; iO,a artifeces de,
fogo; 11,a lavrantes; 12,n abridores ; i3," instrumentos helieos,
mathematicos e physieos; U.a bordadores, alfaiates e harraquei-
ros; Ui,a cordoeiros, aprestes, e esparteiros ; 16,a pintores; t7.a;
carpinteiros de obra branca, marceneiros e tanoeiros, e :18."pe"
dreiros,

Para o serviço d'estas offícinas havia i6 mestres, 21 appare-
Ihadores, 54,5 operarias, 89 aprendizes e 24, serventes. <
, A Junta 1e fa~enda foi extincta e substituida pela inspecçãç,
geral da arti lheria, ' .

O primeiro inspector nomeado foi Antonio José da Silva Leito;
depois barão de Almofala, que exerceu O lugar até setembro de'
f.836.

Durante a sua gerencia fundiram-se vinte e duas peças de ca~;
libre 6, tendo 1,m7 de comprimento e 606k de peso, termo me-
dia. Estas peças foram brocadas ou antes alisadas na alma pelas'
brocas verticaes. A alma ficou defeituosa em todas,

Fundiram-se também se.is obuzes compridos de :1.5°com 1,"'!55'
de comprimento e 886k de peso; segundo o modelo dos obuzes'
francezos exceptuando no que respeitava a comprimento e peso,
que n'estes era de i,m87f. e 58fk, . '

Construiram-se quatro reparos e quatro armões de ferro, mas
FlOS primeiros exercicios da bateria a que foram distribuídos,
ficaram inutilisados. Existe no muzeu um reparo d'esta especie.

Ao coronel Leão seguiu-se no desempenho do cargo de inspe-
olor do arsenal, Joaquim Guilherme da Costa, nomeado interl-
namente por denreto de i6 de. setembro de i8:16; sendo porem
nomeado em i I de novembro para exercer effeetivamente o car-
go, o coronel de artilheria n.s IAntonio da Cosia e Silva, depois
visoonde de Ovar, conslll'vando-se. até i840. )
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I

Durante esta epoca fundiram-se as seguintes bocas de fogo:
em i837 seis peças de calibre 3, dois obuzes compridos de 12·,
segundo o modelo inglez, e que eram destinados a fazer parte
das baterias de calibre 6, montando nos mesmos reparos d'estas
bocas de fogo; em i838 seis peças d , calibre 3 e quatro de cali-
bre 6.

Por decreto de 27 de março de i86,O foi nomeado inspector o
barão de Monte Pedral, que exerceu o cargo até 1857, anno cm
que falleceu, sendo tenente general,

Foi durante este periodo que no arsenal do exercito se come-
çou a regular e uniformisar o material de guerra, estabelecen-
do-se padrões, tabellas de construcção, verificadores, etc.

Quando Monte Pedral assumiu o cargo de inspector apenas
existiam os tornos e brocas do tempo de Bartholorneu da Costa,
uma broca horisontal para alisar a alma das peças, e que pouca
ou nenhuma utilidade tinha; quatro fornos para fundição de
bronze incluindo os dois que tinham servido para a fundição da
estalua equestre e, os dOIS fornos do reverbero oblongos, para
fundição de ferro.

O processo de fundição das bocas de fogo era o descripto por
?,longe. O metal empregado nas fundições era o das bocas de fo-
go, consideradas fóra de serviço, que não se cortavam, sendo
mettidas no forno até onde se podia, ficando de fóra a parte que
não cabia. Não se fazia a analyse (lo metal, sendo o capricho do,
mestre o regulador da quantidade de estanho que se devia juntar
ao bronze quando estava em liquido.

As primeiras bocas de fogo mandadas fundir pelo barão foram
morteiros de ferro e de bronze de 22· e de 27·, tomando-se por
modelo o morteiro ingloz, Estabeleceu-se um apparelho novo:
para fazer a fôrma e o macho, pelo systems de torneamento á
eercea.

Em 27 de março de i843 ordenou o ministerio da guerra ao
barão de Mame Pedral, que mandasse tomar conta das ferrarias
da Foz do Alge para poderem trabalhar por conta da fazenda.
Em consequeneia d'esta ordem foi mandado inspeccionar aquel-
le estabelecimento, do que resultou ser proposto, que a fabrica
e suas dependencias fossem entregues ao ministério das obras
publicas; antes porem de ser tomada esta resolução Ioi determi-
nado pelo ministerio da guerra, que se fizesse urrarelatorio histo-
rico, e uma conta geral do custo e rendimento da fabrica, desde
que a sua administração passou ao arsenal do exercito. Sendo
encarregado de organisar este relatorio o ajudante de ordens I.'
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M. Cordeiro, apresentou uma memoria 1, da qual resultou ser or-
denada a entrega do estabelecimento e seus pertences ao admi-
nistrador geral das mattas 2.

A pedido dos oíficiaes que se achavam praticando no arsenal foi,
sob a direcção d'elles, íuudido em 1811~um obuz de montanha
do systema francez, que era proximamente o modelo hespanhol.

Foram desmanchados os tornos antizos, ampliada a officina
das machinas, e estabelecida uma machina de vapor, que foi
inaugurada em 1i de agosto de 18~4,anniversario da batalha da
VilIa da Praia, inauguração a que assistiram a rainha D. Maria
II e D. Fernando.

Em 18í7 propôz o barão para o ministerio da guerra, e foi
approvada, a adopção dos obuzes de montanha de calibre 120,
e respectivo material, conforme o systema hespanhol. Para esta-
belecer o modelo d'estas bocas de fogo foi nomeada uma com-
missão composta dos capitães Cordeiro e Souza Pinto.

Em 18~8 achava-se prompto todo o material respectivo a uma
bateria, a qual foi entregue ao regimento de artilharia n.v í ; e
em 18~9 achava-se organisada outra bateria nas mesmas condi-
ções da primeira.

Com aquella bateria fez-se uma marcha de experiencia a Cas-
tello Branco, mas tão desastrosa, que a terça parte do gado mor-
reu, e o material recolheu ao arsenal bastante damnificado. Be-
construida a bateria, fez-se nova marcha de experiencia em 1852, ~
sendo o resul tado por tal forma satisfatorio, que a artilharia de
montanha Ilcou desde então regulamentarmente estabelecida.. .

Em 29 de julho de 1850 representou o barão de Monte Pedral
sobre a conveniencia e precisão de se estabelecer uma ordenan-
ça de calibres.

Em 185l propóz a adopção de canhões obuzes de 12, systema
Napoleão, para serviço de campanha, o que, sendo approvado,
foi levado logo á execução, começando a fundição d'estas bocas-
de fogo em dezembro do mesmo anno. Ao mesmo tempo proee-
dia-se ã transformação das peças de 9 levando-as ao calibre :1.20.

Foi regulado o titulo do bronze para o fabrico da artilheria
estabelecendo-se a percentagem de ii de estanhe por 100 de
cobre. Ficou igualmente estabelecido, que se cortassem em tro-
ços as bocas de fogo, que deviam entrar nos fornos, que se ana-

• t Nota n.? 18
. • Portaria de 7 de janeiro de 1857.



lysasse o bronze para cada fundição, sendo tambem regulado o'
consumo da lenha, etc.

N'este mesmo anno e por officio de õ de setembro renovou o
barão a proposta para a ordenança dos calibres, dizendo: «quan-
«to ao aproveitamento do material, que temos, devemos unifor-
«misal-o e regulai-o da melhor maneira possível, pois que d'elle
<moshavemos de servir por muitos annos, e esta bel. cer o calibre
«e numero de bocas de fogo para artilhamento das nossas pra-
<IQasde guerra, seu armamento de segurança. etc; apropriar para
«o systema que se escolher, o que houver de melhor 110 que exis-
«te; e construir de novo, o que fôr preciso segundo os modelos
"mais convenientes.

«Quanto ao futuro, estabelecer uma ordenança, adoptando um
«systema completo; e, em conformidade com elle, ir construindo
aO novo matei ial para com o andar do tempo, e, segundo os
«meios de que podermos dispôr, substituir o antigo.

«Na reforma de um antigo material e criação de um systema
«muitas considerações ha de certo que ter em conta. A primeira
..idéa que ocorre a todos é escolher d'esse antigo material, o
«que melhor tiver satisfeito e de que houver maior numero de
"artigos, para o adoptar como typo, pois d'isto resultaria vanta-
«gem, como a de aproveitar a pratica adquirida, alem da eco-
..nomia. .

«A adopção d'este principio, que de certo se não contesta, eo-
«meçando pelas bocas de fogo, que são a base d'onde se parte
apara a determinação de todo o mais material; nada temos apro
,-,veitavel em relação ás actuaes bocas de fogo, pelas razões que
'«abaixo pondero, e por não haver tabella d'alcances, penetra-
«ções, etc.

«Quanto ã escolha do typo nada 11:1onde Iazel-a.
«No Lo de jaueiro d'este anno havia no arsenal 682 bocas de fogo

.de bronze sendo õõ9 portuguesas, e d'estas 312 de sitio e {Ira.
«ça e 2r..7 de campanha. Nas primeiras havia õr.. calibres diffe-
«rentes (isto é no diamelro da boca) a começar no calibre ~ 1/2 e
.acabando em calibre 42,-e nos segundos desde calibre 1 a ca-
..libre i3.

"O maior numero de bocas de fogo, que se encontram sensi-
..velmente iguaes são, nas de sitio, 12 peças de calibre 121/2; to-
adas os outros grupos teem menor numero de bocas de fogo, e
«maiores ou menores differenças nos diarnetros.

«Nas peças de campanha ha 2l:Siguaes de calibre 8 1/2; e dos
«ealibres chamados regulares, 12, 9 e 6, lia de calibre n duas,
ade calibre 9 vinte e uma, em dois grupos, e de calibre 6 quinze
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..em tres grupos. Todas as mais bocas de fogo são differentes
"em comprimento e peso.

"Pelo que diz respeito aos obuzes e morteiros a confusão é
«ainda maior, o que me dispensa de entrar em mais detalhes.»
N'este offício dava-se a razão porque se preferia o systems

franeez ao inglez « ... hoje porém que recentes oxperiencias aca-
«bam de ter lugar em França relativamente á adopção de um 8Ó
"calibre para o serviço de campanha, é minha opinião, que por
«emqnanto se não tome deliberação alguma relativamente a esta
«especle de artilheria, e se me conceda fazer o que propuz no
«meu oãícío de 27 de agosto para fundir quatro das novas bo-
«cas de fogo (canhões obuzes de !2·) e mandar fazer os seus
«reparos para tudo ser submettido a experiencia, exame e dis-
«eussão dos nossos artilheiros.»

Em virtude da resolução d'este offieio foram effectivamente
fundidos em !S52 quatro canhões obuzes systema Napoleão, e,
como dissemos, apropriadas algumas peças de calibre 9· em ca-
libre n· (canhões obuzes ligeiros). Preparou-se n'esta confor-
midade uma bateria com a qual o major Sousa Pinlo fez uma
marcha de experiencia a Coimbra com excellente resultado, tanto
pelo que dizia respeito á resislencia do material como ao tiro
das bocas de fogo; tudo porém ficou sem maior andamento.

Por decreto de to dezembro de IR5! foi dada outra organi-
sação ao arsenal. O complexo de todos os estabelecimentos fi-
cava a cargo de um offícial general com o antigo nome de ins-
pector geral, sendo unicamente subordinado ao ministro da
guerra. Havia mais um sub-inspector, official general ou supe-
rior da arma; tres tenentes coroneis ou majores para comman-
dantes das repartições fabris-Fundição de cima-Santa Clara e
trem d'Elvas ; nove capitães sendo>um para ajudante de ordens,
outro para sub-chefe da repartição do expediente, quatro para
directores de ofIicina: um para commandante da fabrica da pol-
vora; um para director tio collegio de aprendizes e oulro para
presidente da commissão fiscal; e finalmente oito subalternos,
dos quaes quatro para directores de offícina, um para comman-
dante da repartição da Cruz da Pedra, outro para commandante
da repartição de refino do salitre em Alcantara, e dois para
membros da eommissão fiscal.

Todos estes empregos deviam ser exercidos por officiaes do
estado maior habilitados com o curso da arma..
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Foi sanccionada a existencia do collegio dos aprendizes e do
mUStU do artilheria, e estabelecida a caixa de soccorros e re-
forma.1 Os empregados civis do arsenal das repartições extinctas fi-
cavam addidos.

Em 24 de outubro de 1853 foi publicado o regulamento para
execução do referido decreto de i851, que mandava reorganisar
os serviços do arsenal. As repartições fabris passaram a ser sete,
distribuindo-se os oífícios do seguinte modo: N:· i, Fundição
de cima, fund idores, latoeiros, torneiros, instrumentos musicos,
lavrantes e abridores; N.· 2, Santa Clara, litographia, carpintei-
ros de reparos e de obra branca; pintores, tanoeiros, serradores,
fusteiros, ferreiros, serralheiros, cuteleiros, caldeireiros, malha-
dores; funileiros, correeiros, selleiros, surradores, alfaiates, bor-
dadores, espingardeiros e coronheiros ; N.O 3, Cruz da Pedra,
pyrotechniea ; N.o 4. Alcantara, refino de salitre e enxofre; N.o 5,
Barcarena, fabrica da polvora ; N.o 6, Elvas, carpinteiros, ferrei-
ros, e serralheiros; N.o 7, Hilvas, carvoarias.

Para o serviço das officinas, ele que se compunham estas re-
partições, havia 9 mestres, 17 apparelhadores, 4 vigias, 473
opera rios e 55 serventes, além de 60 aprendizes collegiaes e 21
externos.

Por este 1l0VÓ regulamento foram estabelecidas diversas me-
didas disciplinares, o tempo de duração do trabalho, as tabellas
de .manufactura dos artigos de uso do exercito, regulando-se
todo o serviço de escripturação e contabilidade por modo a po-
der sei' rigorosamente fiscalisado.

A fundição das bocas de fogo que, como acima dissemos,
constituiram a bateria, que fez a marcha de experiencia a Coim-
bra sob o commando do major Sousa Pinto serviu lambem para
fazer a comparação da moldação em barro, como era de uso,
com a moldação em areia, denlro de caixas de ferro. O resul-
tado emquanto ao custo foi, que importando em :1.:100$000réis
cada peça fundida em fôrma de barro, quando fundida em fôr-
ma de areia custava apenas 572$330 réis.

Sobre a comparação d'estes dois processos de fabrico lê-se no
relatorio de i853 a :1.854,que não foi impresso, o seguinte: «a
«moldação das bocas de fogo fazia- se em fôrma de barro, a mol-
(dação em areia era reprovada pelos auetores írancezes, íundan-
«do-se em resultados de experiencias comparativas feitas desde
,<'1.807a i827; consta porem, que os novos canhões obuzes fran-
«cezes foram fundidos em areia. A experiencia acaba de se fazer
centre uús com exeellente resultado, e vae continuar a ser empre-
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«gada a moldação em areia nas fundições dos obuzes de monta-
«nha, a que se vae proceder.»

Tendo as novas experiencias confirmado os bons resultados
anteriormenle obtidos, foi completamente abandonada a molda-
ção em fôrmas de barro passando todas as fundições a ser feitas
em fôrmas de areia.

O serviço dos fornos foi melhorado evitando-se não só a per-
da de calor como o excessivo incornmodo dos íorneiros. Modifi-
caram-se as chaminés para maior regularidade no trabalho das
gl'ammeiras, cuja tiragem se elevou.

Estabeleceram-se taboas de construcção para o fabrico das
diversas bocas de fogo, consideradas regulamentares, regulando-
se os limites de tolerancia nas differentes dimensões.
Para melhor se assegurar a regularidade do fabrico, e para

maior uniformidade foi manufacturada a primeira collecção de ins-
trumento de verificação.

Estabeleceram-se os fornos de manga para a fundição de pro-
jecteis e outras obras de ferro, que antes só se faziam nos for-
nos oblongos, pela refundição da artilheria de ferro; fornos que
haviam sido construidos em i81.7.

As fôrmas de ferro em que se fundiam as balas foram suhsti-
tuidas pela moldação em areia.

Em resumo durante a inspecção do barão de Monte Pedral
fundiram-se a~ seguintes bocas de fogo: uma peça de calibre ~4
de carregamento pela culatra segundo o systema Wharendorf,
mas f'(ue não se chegou a concluir; seis canhões obuzes de U·;
desasseis morteiros de 22·, 27',5 e 30·; trinta e cinco obuzes de
montanha de calibre i2·; morteiros provetes, etc.

A fundição de bocas de fogo não tomou maior desenvolvi-
mento em eonsequencia de não se acharem regulados os calibres
e systema das bocas de fogo, que havia a fabricar.

Tendo-se recebido da Suécia uma peça de ferro de carregar
pela culatra e do systema Wharendorf, empregando balas com
capa de chumbo para annular o vento, fizeram-se com ella alguns
tiros de experlencia no lugar ele Morfacem, estando presente o
commandante geral da artilheria e vários olficiaes. Sendo julga-
dos satisfactorios os resultados foi mandada preparar uma peça



de' calibre 20, segundo o mesmo systema; ultimada a peça foi
mandada para a Trafaria para ser ex~erimentada. Ao quarto tiro
eurvou-se o travão, que fechava a culatra, e que era feito de
bronze, ficando por este facto a peça fóra de serviço.
? Esta boca de fogo esteve na exposição dos Paulistas.

A peça que serviu de modelo existe actualmente no museu.

§ 2.° BOCAS DE FOGO EXISTENTES NO MUSEU E QUE PERTENCEM

~ AO REINADO DE D. MARIA H.,
.I .• N.O {55
G

Obuz. Diametro da alma i2c.

-vComprímento 0,m465. Peso 86k,5 .
. -Bolada, Nada de notável.
•. Reforço. Munhões. Não tem azas.

Na facha da culatra

. ARSENAL DO EXERCITO

Camara cylindrica,
Cascavel com botão.

N.O 156
.~~
~,:.Obuz. Diametro da alma 9°,5.

Comprimento O,m43. Peso 54k;5.
_:Bolada. Nada de notavel.
; Beíorço. Munhões e azas faceadas.

Culatra. Armas reaes e por baixo

MARIA II

I!mais abaixo

LX.A ARSENAL REAL DO EXERCITO 1836.
Ú'

. Cam ara eylindrica.
1;.C~scavel com botão.
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N.O 157

Obuz. Diametro da alma 15".
Comprimento 1,mOi5, Peso 290k,
Bolada. Cifra de D. Maria II.
Reíorço , Munhões e azas íaceadas.
Na facha da culatra

LX.AARSENAL HEAL DO EXERCITO 1834

Camara eylindrica.
Cascavel com botão.

N.O 158

Obuz. Diametro da alma 14c,4.
Comprimento Om,705. Peso 264k•

Bolada. Nada de notave!.
Reforço. Munhôes e azas faceadas.
Culatra. Armas reaes e por baixo

MARIA II

Na facha da culatra

I..X.A AH.SENAL HEAL DO EXERCITO i835

Camara cylindrica.
Cascavel com bolão.

Peça de campanha. Diarnetro da alma 9c (calibre 6).
Comprimento 1ru,o!. Peso 324k•

Bolada. Cifra de D. Maria II,
2.° Reforço Munhões e azas faceadas.
i.o Reforço Nada de notável.
Na facha da culalra

LX.AARSENAL REAL DO EXERCITO 1836

Cascavel com botão.

19
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N.O roo

Peça de campanha. Diametro da alma 9c (calibre 6).
Comprimento im,i>2. Peso 333k

•

Bolada. Cifra de D. Maria II.
2.0 Reforço Munhões e azas Iacoadas,
L° Reforço Nada de notável.
Na facha da culatra

LX.A ARSENAL REAL DO ~XERCITO t838

Cascavel com botão.
Esta peça foi estriada depois com seis estrias trapesoidaes.

SECÇIO 2.a

PESSOAL E SERVIÇO

Artigo i.°- Organisação durante a campanha da liberdade

A pequena força reunida na ilha Terceira teve uma organisa-
ção accommodada ás circumstancias, em que tudo se encon-
trava.

A artilharia constava de um batalhão, que em cousa alguma
se differençava dos de infanteria,

A este batalhão foram mandadas reunir por decreto de 8 de
junho de f.8::lOas duas companhias de sapadores, que havia na
Ilha, e que tinham sido criadas por portaria de 5 de maio de
i829. Estas companhias denominavam-se companhias addicio-
naes ao batalhão da artilharia, e achavam-se exercitadas no ser-
viço da arma.

~ Pela ordem do dia n.v 37 de 27 de setembro de i829 foi cons-
tituida, com os voluntarios acndemicos, uma companhia desti-
nada a guarnecer a bateria de artilheria volante. Esta bateria
ou brigada era eomrnandada pelo primeiro tenente José Maria
Baldy, passando depois o cornmando ao pr-melro tenente João
Pedro Soares Luna, em consequencia de ter pedido a exoneração
o tenente Baldy.
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Por decreto de ~ de novembro de i831 foi a artilhería orga-
nisada na ilha, compondo-se de um estado maior, formado por
lodos os officiaes da arma em commissão ou desempregados, e
de um batalhão de seis companhias com 688 praças.

Os officiaes (lo estado maior eram eommandados pelo mais
graduado, e empregavam-se no trem, na bateria volante, no com-
mando das baterias de costa, e em todos os mais serviços da
arma, ou a que eram chamados pelos seus conhecimentos ou
aptidões.

Esta organisação conservou-se durante o cerco do Porto, fa-
zendo o serviço de guarnição das baterias das linhas tanto os
officiaes do estado maior, como os do batalhão. A bateria vo-
lante continuava organisada.

Com a entrada do exercito libertador em Lisboa tendo-se
apresentado gl ande numero de officiaes e praças de pret de ar-
tílheria, e concorrendo a alistar-se grande numero de volunta-
rios, foi criado logo o deposito de artilheiros sob o commando
do capitão Fortunato José Barreiros.

Com o pessoal d'este deposito foi constituido o segundo ha-
talhão de artilher.a pela ordem do dia de ~6 de julho de 1833,
e logo em seguida um terceiro batalhão pela ordem de ilJ, de
novembro do mesmo anno.

Corno dissemos, tinha sido organisada na ilha Terceira em
1829 uma bateria volante, guarnecida primeiro pelos artilheiros
(Ia carta com gado e cocheiros de particulares, tendo por con-
ductores soldados de cavallaria, depois pelos academicos.

Esta bateria prestou importantes serviços na acção da Villa
da Praia, obrigando as lanchas de desembarque a fugir, e a nau
D. Joiio VI a picar as amarras. Veio depois na expedição para
o Porto, tomando parle na acção de Ponte Ferreira.

N" Porto foi criada uma companhia de artilheiros conduclo-
res, a qual foi depois ampliada em Lisboa para o serviço das
baterias, qi,e acompanharam o exercito até Sanlarem, as quaes,
por ordem de i2 de abril de i83lJ" foram elogiadas pelo modo
como se houveram na defeza de Setubal.

Estas baterias eram compostas de qualro bocas de fogo de
calibre 6, uma do commando do major graduado Guedes, outra



do capitão Couceiro, outra do capitão Mattos, e duas perus de
calibre 3 do commando do capitão Kopeck,

Pertenciam a estas baterias duas peças de montanha de calibre
3, que o duque da Terceira trazia comsigo quando entrou cm Lis-
boa, e ás quaes já nos referimos. ..

Com a divisão do duque da Terceira, que sahiu do Porto
para restaurar as províncias do norte, ia unia batei-ia das que
havia n'aquella cidade, eommandanda pelo major graduado Pas-
80S.

Artigo 2.°- Organisação depois de terminada a lucta civil

Por decreto de 1~ de julho de 183'1, fez-se a organisação ou
antes reorganisação do exercito para tempo de paz, organisação
que não foi publicada em ordem 110 dia.

A artllheria compunha-se do estado maior da.arma com ~ co-
roneis, 8 tenen les coroneis c majores, 12 capi lãe~, 2~ primeiros
tenentes e segundos tenentes; dois regimentos cada um com
tG baterias, das quaes duas a cuval!o, seis juóntadns e oilo de
posição, com 70 ofliciaes, 2 qunrteis mestres, ao todo 1 :G70 pra-
ças 60 cavallos e 96 muares.O total dos dois corpos era portanto de 3:3'1,0 pl'~lI:as, 120 ea-
vali os e 192 muares.

Nos arsenaes c trens havia mais 2~ oííleiacs entre oífíciaes su-
periores, capitães e subalternos.

Cada bateria devia compor-se do quatro horas de fogo.
Esta organisação era modelada na orunnisaçüo Iranceza da

epoca, que dava grande força aos corpos de tu tilheria. Erà tam-
bem o pensamento d'esta organ isnç10 reunir os dois corpos
n'urn só local, que se queria fosse Lisboa,

Tinha-se em vista, que, emquanto um dos regimentos fazia o
serviço em todo o paiz, o outro estivesse reunido para só cui-
dar da sua instrucção.

Como se vê esta organisação não passou de mera phantasia.
A força de artilharia que se conservara no Porto, e constituia

o antigo 1.0 batalhão, serviu de nucleo para a formação do L·
regimento, sendo o 2.° organisado cm Lisboa com os outros dois
batalhões.

De duas baterias apparelhadas, que havia 110 Porto, a de ca-
libre 3 era composta de tres peças, um ohuz e dois carros de
munições, servida com o gado que tinha vindo das ilhas; deno-
minava-se bateria a cavallo. Os officiaes tinham para sua mon-
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tada muares, e os ófficiacs mfcriores andavam a pé I Não havia
regularidade alguma não só 110 material como nos arreios.

Foi n'este estado, que esta halcria, sob o commando do capi-
tão Monir-, foi nomeada para fazer parte do exercito de observa-
ções cm Traz-os-h.outes CII1 1834, e fez depois parte do exercito
auxiliar, quI' entrou cm Ilcspanha em 18315.

Os defeitos d'estn organisação e os acontecimentos politicos
fizeram com que hl'lll se tentasse levai-a á execução.

De Lisboa mar, hou também para o exercito de observações
uma bateria de calibre fi do connnando do capitão Barreto, indo
estacionar parn Chaves.

O capitão Moniz foi substituído pelo capitão Ribeiro, e de
Lisboa marchou r:1ra lazer parle do exercito auxiliar mais uma
bateria ruont.uln erimmandada pelo capitãoAlsina.

O nucleo do 1.° Hegimonto marchou do Porto para Santarem
em H!3G; conservando-se o 2.° regimento. em Lisboa.

Ainda sPguilL!O esta érganisação os oíficiaes do estado maior não
tinham scrviço dc.iuirlo em que fossem empregados.

O materi.il ti' gurrrn nas praças e lugares fortificados estava
a cargo de almoxarifes paisanos, lendo escrivães para lhes fazer
a eserlpturnç.to, (' cm alguns pontos fieis e chaveiros.

Os offici:lfsl('lllpregados no arsenal e trens ficavam pertencen-
do á· 2.' sccçãn, agora criada, não fazendo parte do quadro da
arma. ' •

A1ClII dos oíflciabs dos trens havia no arsenal do exercito um
inspector, qlJa Iro olllciacs supcnores, quatro capitães e nove su-
balternos.

A eompanhin de conductorcs foi extincta pela organisação de
1834, passando o pessoal e gado 'a fazer parle das baterias, quê
lhes pertencia servi r.

POt' decreto de ...ü de novembro do mesmo anno foi o paiz di-
vido em divisões militares, devendo haver em cada divisão um
commandantcrnilitar.

A organisação de janeiro de 1837 foi baseada n'urn pensa-
mento completamente opposto á de 1834,. A artilheri a toi orga-
nisada com um eommandante geral, Ulll estado maior, quatro re-
gimentos a oilo baterias, COlIJO os corpos das outras. armas, que
tinham oito companhias,e alem d'isso duas baterias destacadas
nos Acorl's e uma na' Madeira.

No estado maior do cornmaudo geral e na respectiva secre-
taria havia um chefe do estado maior encarregado do pessoál,
um acldido' encarregado llo material da arma, um ajudante de
eampo, um secrelario e um archivista.
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o estado maior constava de 2 eoroneis, 6 tenentes coroneis e

majores, 1.0 capitães cl 12 subalternos.
O regimento n.s i, destinado ao serviço de campanha, com-

punha-se de uma bateria a cavallo c sete montadas. Cada bate-
ria tinha quatro bocas de fogo, sendo trcs peças de calibre 6 e
um ohuz ; o regimento completo tinha de 898 praças, 115 caval-
los e 200 muares.

Os regimentos n.O' 2, 3 e (t,eram de posição n destinavam-se
ao serviço das praças de guerra e lugares fortificados. Cada um
d'estes regimentos era composto de 65(t,praças e 5 cavallos. Cada
uma das baterias destacadas nas ilhas compunha-se de 1t3 pra-
ças. Portanto a força total do corpo de artilheria era a seguinte:
no estado maior 33 praças; nos quatro regimentos ~:860 praças,
i30 cavallos » 200 muares; e nas tres bale rias destacadas 339
praças; o que representava um total de 3:~3~ praças, i30 caval-
los e 200 muares.

Os quartéis dos regimentos eram: n.s i em Lisboa; n.O2 em
Elvas; n.O3 no Algarve, e o n.O fJ. no Porto.

Os acontecimentos políticos fizeram com que só em i838 se le-
vasse a effeito esta organisaçãc.

A's occorrencias do Minho, e com uma força que de Lisboa foi
mandada para o Porto marchou mela bateria de calibre 3, sob o
commando do 2.° tenente Holin. Esta meia bateria (duas bocas
de fogo) esteve no sitio de Valença, e era tal a penuria da epo-
ca, que' o gado de que se compunha foi do que se embargou aos
particulares.

Por esta mesma oecasião foi tambem de Elvas para Beja uma
boca de fôgo, servida com gado embargado. Depois foi de Lisboa
para Elvas meia bateria commandada pejo t.0 tenente Pereira, e
ali se conservou até i838.

Com a força com que o conde de Bomflm sahiu de Lisboa mar-
chou meia bateria a cavallo ; foi até Caslello Branco d'onde re-
gressou vindo o gado por terra e o material embarcado.

O corpo do estado maior da arma continuava sem attrihuições
e serviço definido; por decreto de 5 de novembro de j~39 foi
então organísado o serviço do material de guerra nas praças e
fortificações, sendo extinctos os almoxarifes, escrivães, fieis, etc.,
passando este serviço a cargo do estado maior da arma.

Pelo artigo 3.° d'este decreto á falta de offíeiaes do estado
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maior podiam ser empregados os da 3.a secção e ainda os refor-
mados.

O decreto de fI) de novembro de 184,1 designa o numero de
officiaes superiores e de subalternos de cada classe, que a orga-
nisação anterior deixava íacultativo ; deviam ser 3 tenentes
coronéis, 3 majores, 6 primeiros tenentes e 6 segundos.

Por oecasião da restauração da Carta no Porto em f84,2 foi
ali orgauisada meia bateria com o gado dos particulares.

Com as forças que sahirarn de Lisboa por occasião da revolta
de Torres Novas, om i84,4" foi uma bateria montada.

Em t8!16 a força com que o marechal Saldanha sahiu de Lis-
boa era acompanhada por uma bateria de obuzes, duas baterias
montadas de calibre 6, e meia bateria de foguetes. Ainda para a
organisação d'eslas baterias houve necessidade de recorrer ao
embargo do gado dos particulares.

Em Elvas organisou-se uma bateria lambem com gado dos
particulares para entrar na acção de Vianna contra o regimento
de artilhe ria n.· 3, revollado no Algarve, e que se achava sob o
eommando do general Celestino.

Por carta de ki de I de maio de 8",9 foi o governo auctori- 1/'1
sa o a orgamsar o exerci to, o que evou a effeito por decreto de
~O de dezembro, publicado na ordem do exercito n.O3 de i850. l g~
No relatório que precede este decreto lê-se o seguinte: "o corpo
de artilheria era aquelle que necessariamente havia de ser orga-
«nisado; porque cm consequencia das ultimas dissenções polití-
«cas existe de facto dissolvido um regimento e tres baterias des-
«tacadas.

«Não se julga preciso restabelecer este corpo, e para o supprir
«basta augmentar duas baterias a cada um dos tres regimentos
«existentes e assim se consegue uma não pequena economia.

"O numero de offíciaes do estado maior do referido corpo se
«augmenta quanto é mister, para que d'elle destaquem oííiciaes,
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«o dos mais intelligentes, para o arsenal do exercito 1, e para a
«direcção da fabrica da pólvora e trens, cessando a pratiüa mal
entendida de mandar em geral para tão importante serviço os
«offieiaes sem habilitações para o poderem convenientemen te de-
«sempenhar.» .
Este accrescimo de officiaes no corpo de artilheria, justificado

pelas conveniencias do serviço, é reparado com proveito para a
fazenda pela extincção do corpo militar, cujos ofliciaes, bem co-
mo os dos trens, deviam passar a pertencer aos corpos das suas
respectivas armas.

Por esta organisação a arma de artilheria em composta de um
general, commandante geral da arrna. de UIIl estado maior e de.
de tres regimentos com a numerarão de 1 a 3, de dez baterias
cada um, sendo d'cstas em tempo de' guerra duas montadas, duas
de montanha e seis apeadas; e em tempo de paz uma montada,
uma de montanha e oito apeadas. Em um dos regimentos em 10-
gar de urna bateria montada devia haver uma a cavallo.
A composição do estado maior era: 11"'S coroneis, quatro te-

nentes coroneis, quatro majores, quinze capitães, dez primeiros
tenentes, dez segundos, um secretario e um oflici.rl de secreta-
ria; ao todo quarenta e oito homens, tanto cm tempo de guerra
como no de paz.
A composição de um regimento era:

Estado maio)' e menOl·2

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ-~ ----'--.

Homens Cavullos IIomens Oavallo s

Coronel. .............. i 2 i 2Tenente-coronel ....... :I. i i iMajor ................ :I. :f. i iAjudante ............. i i :f. i-- --Somma ....... ~ 5 ~ 5.

f A indicação de ser o serviço do arsenal do exercito rlesempenhado por
officiaes do estado maior e dos mais Inte lltgentos foi feita pelo barão do.
Monte Pcdrnl,

, Por dccrcto de 29 'de agosto de 1851 foi dado ao estado maior dOBregi-
mentos 1 quartel mestre. : .
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Cirurgião mór, .
I:il'urgiões ajudantes .
CapeHão .
Picador., .- .
Vetl'l'lHario, , ~.
Sargento ajudante, , .
SargeJlto quartel mestre.
Coructelro ou clarim mór
Cabo (lo corneteiros ou

de clarins .

Souuun .
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i
q,
I
1
4
1
1
i

i

J9 i3

1
1
1
1
i
i
i
i

i

13

Composição de uma hateria a cavallo 1 :

PJ:;DE GGEnn.\. I'J\ DE PAZ,----~-- ~-
Homens CavaJlos Homens Cavallos

Capitão. ............. i i i i
Primeiros tenentes ..... 2 2 i i
Seeun~os tenentes ...... ·2 2 2 2
Primeiro sargento ...... 1 i :1 :1
Segundos sargentos: .... 4 4 3 3
Furriel ............... i 1 i 1
A<tiJh,,,·,, roi"'..... 6 6 4 4
servente Anspeçadas 6 6 4 4

s Soldados .. 84 70 60 42
Artilheiros Cabos ..... 6 6 4 4·

condu- Anspeçadas 6 4
dores. ' Soldados .. ti6 44

CI~n& ... _............ , 2 2 2 2
Ferradores ............ ' 2 2 2 2

Somma ........ :179 103 133 67

t }<~õlãupprimida. como medida do economia. por decreto de 12 do novem ,
bro de 1851 passaudo a bateria montada.
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Para a tracção das viaturas empre!avam-se em tempo de
guerra 104 bestas de tiro, e em tempo e paz 80.
Composição de uma bateria montada:

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ
_-"

Homens CavalIo8 Homens CavalIo.

Capit~o ............... i t I I
Primeiros tenentes ..... 2 2 I t
Segundos tenentes ..... 2 2 2 2
Primeiro sargento ..... i i I i
Segundos sargen los .... 4 4 3 3
Furriel ............... i i
A,tilh'i'''~ Cabos..... 6 4.
serventes An:recadas 6 4

Sol ados .. 84 60
Artilh -iros Cabos ..... 6 fi 4 4

condu- Ani[;ecadas 6 4
ctores Sol' ados .. 56 U

Clarins ............... 2 2
Ferradores ............ 2 2 t

Somma ......... OU i8 i3! i3

Para a tracção empregavam-se em ten.po de guerra 104 bestas
de tiro, e em tempo de paz 80. Segundo o decreto de 20 de no-
vembro de i85t, cada bateria tinha n'esta aituação quatro bocas
de fogo e 56 bestas de tiro.

Composição de uma bateria de montanha.

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

Homens Cavall08 Homen. C.,..1I01

Capitão ............... i i i t
Primeiros tenentes ...... 2 ~ i t
Segundos tenentes- ...... 2 2 s !-- -Somma ....... 5 5 6. 6.
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Transporte ri ri 4, 4,

Primeiros sargentos .... { {

Segundos sargentos .... 4, :l
Furriel ............... i i

A,mh'iro'~ Cabos ... ·. 6 4,

serventes An~eçadas 6 4,
Sol ados .. 8ft 60

Artilheiros Cabos ..... 4- 3
condu- An&eçadas lj, 3
ctores Sol ados .. 4,0 30

Corneteiros ........... 2 2
Ferradores ........ _... 2 2 i i

Somraa ..•••..• : {59 7 H6 ;)

Para a tracção eram empregadas 60 bestas de tiro cm tempo
de guerra e 20 em tempo de paz.
As baterias de campanha (montadas e de montanha) tinham

6 bocas de fogo.

Composição de uma bateria apeada.

Capitão , .
Primeiros tenentes .
Se~undos tenentes .
Primeiro sargento .
Segundos sargentos .
Furriel. , .
Cabos .
Anspeçadas .
Soldados o.
Corneteiros .

SOmma o ••

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

i
~
~
i
4,
i
6
6

84,
~

i09

i
i
i
i
3
i
4,
4,

60
~
78
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A força de 'um regimento era portanto

PI~ DE GUERRA PÉ DE PAZ

,.-----"---.

IIomens Cavs.llos Homens Oavallos

Estado maior I' menor. . i!l
Bateria a cavallo ,..... 179
Bateria montada. . . . . . . i79
Baterias de montanha. . . 3i8
Baterias apeadas ' 655

Sornma. . . . . . 1.:350

13
103
i8
i!J,

i3
133
H6
025
887

5
67
5

148 77
As bestas de tiro eram 328 no pé de guerra e 100 em pé de paz.

Para o servieo das j~h~s des~a",aYam baterias ou fraccões.Jlue
eram rendIdas de '. 's IL 81'is1 "

es a orgamsação presidiu a idéa dos regimentos estarem re-
unidos n'um mesmo local, ou tão próximos, que podessem con-
correr a instrucção prntica, que devia haver cm grande escala.

Um dos principaes caracteristicos foi passarem ns baterias
de montanha a ser consideradas regulamentares, estabelecer- se
o pé de paz c o p'~ de guerra. tornar-se igual a instrucção
elos corpos. rt'gulall1enlnr-se o serviço do estado maior da arma
e sobretudo o serviço elo arsenal cio exercito, extinguindo-se o
corpo militar, que era composto de offíciaes de todas as armas.

Como era de suppór a reunião dos regimentos em irrealisavel,
e por isso estacionavam o n.v 1 em Lisboa, o n.s 2 cm Elvas e o
n.s 3 no Porto, tendo estado algum tempo em Valença em resul-
tado de intrigas locaes.

As baterias montadas conservavam-se em Lisboa, sendo guar-
necidas cada uma por praças' do regimento a que pertencia, e sob
o commando de um oíflcial superior.

o estado maior do commando geral da artilheria compunha-
u~: >

Chefe do estado maior (oflicial superior).... . . . . . . . . . . . . . t
Adjunctos , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~
Ajudante de ordens , t
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Secretario, , , , , , , , , , , , , , . , .. , .. , ..... , , ..... , . . . . . . . . {
Oflicia! de secretaria 1. , , . , . , . , . , , , . , , . , . , , , . , , , , , . , , " !

Todos estes indivíduos pertenciam ao estado maior da arma,

.Os offleiaes doestado maior eram empregados .no serviço do
cornmando geral: no arsenal do exercito, nos trcns,.na Iabrica da
polvora.Ino commando das divisões e seeçoes do material de
guerra, lia couimissão permanente ela arma, em ajudantes de or-
dens do commandante geral e do inspector do arsenal, e em
commissões eventuaes. ,

Criou-se a cornmissão permanente da arma, presidida pelo
comrnandante gera], composta de quatro membros, .ofliciaos su-
periores c eapitães; dos quacs um devia ser.,o sub-inspector do
arsenal, outro um dos comrnandantcs dos ,COIpDS, e os dois res-
tantes nomeados por proposta do commanrlante geral; lendo
ainda um-subalterno para desenhador, A esta conunissão cum-
pría confeccionar todos os trabalhos, que 11l!'fossem comrnetti-
dos ,pelo eonunandante geral, bem como lodos a,qllellrs em que
intendesse dever tomar a iuicintiva, r que tendessem ao melho-
ramento da firma,

Esta commissão substituiu .a antiga cornmissão de artilheria,
criada pOI' decreto de !q, de dezembro de 18;{6, c que era com-
posta <lo quatro olllciaes, nomeados pelo governo, sob a presi-
delicia do commanrlante geral. Iurunrbin-Ihe «Indagação dos me-
«thodos de aperfeiçoar judiciosamente e classificar o material da
«arma para a campanha, para a defeza das praças e para os sitios.
a1\. melhor organisaçáo e instrucção das tropas da arma relativa-
«mente ao serviço tão importante e variado, a que cllas são des-
«finadas. Tudo quanto interessa o artilhamcnto completo de lodos
«os pontos militares c seus municiamcntos..

POI' I]PCl'eto de 20 de novembro de 185:1, o quadro do estado
maior foi alterado em harmonia com a rcducvão das commis-
sões .de serviço, sendo suecessivamente extincios os trens e re-
duzido o numero de offioiaes eornmandautcs do material, o que
em parte foi devido ao desartilhamento de mu itas j'orliLkações,
em" eonsequencia dos acontecimentos políticos. '

Finalrnante por (jecreto de lf~ de abril de 18i.i2 foi, pela pri-
meira vez,_est~be']ecida a remonta para a artilheria,

t A org.o.nisação de 1837 cstabolecit\ um arcltivista, di~p08ição qne ainda
boje BubBi.te,
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SECÇIO 3.a

lNSTRUCÇÁO

Em :1.827na ordem do dia n.O:1.5\ de :I.7 de novembro, que trata
da promoção dos segundos tenentes de artilheria, lê-se o seguinte:
«Sua Alteza attendendo ao que lhe representou o tenente gene-
..ral da artilheria do reino sobre a necessidade de prover as va-
«gaturas de segundo tenente dos regimentos de artilheria, e con-
«formando-se com a disposição dos estatutos da Acaden.ia real
«de fortiflcação, artilheria e desenhohouve por bem em nome
«de el-rei promover a segundos tenentes os discípulos (la men-
«clonada academia como abaixo se declara, ptc.»

Durante a campanha da liberdade as promoções foram por an-
tiguidade e sem attenção a estudos.

Na ilha Terceira, apesar da pouca quietação dos espiritos, ainda
assim por decreto do :1.0de abril de :1.8:10se ordenou a criação
de uma escola militai' provisoria para desenvolver quanto pos-
sivel, e o permitissem as circurnstancias o ensino das scioncias
mathematicas e suas applicnções á arte da guerra, muito princi-
palmente nos conhecimentos elementares de engenharia e arti-
lheria, dando-se n'este ensino toda a possivel perfeição e nnne-
xando-lhes todos os conhecimentos uteis, que suceessivamente
se podessem estabelecer.

As aulas regimentaes de mathematica achavam-se esquecidas;
foram porem restabelecidas pela organisação de 1837, não cons-
tando que se abrissem senão no regimento de nrtilheria 2, e ain-
da assim só por algum tempo. Pela mesma organisação se determi-
nava que em cada regimento houvesse uma escola pratica do
serviço da artilheria, onde todos os annos se deviam fazer exer-
cicios de experieneia.
Os estudos superiores foram reorganisados pelo estaln-lcci-

mento das escolas polytechnicns e do exercito em janeiro de 1837.
As pron oções haviam continuado por antiguidade, estabele-

cendo-se depois, que esta só regulasse par.i os offleiaes superio-
res ; emquanto aos outros postos seriaru providos um terço por
an tiguidade e dois terços por estudos.

Esta disposição deu então logar a rivalidades enlre theorieos
e práticos, apparecendo varias publicações na imprensa e até re-
querimentos ás camaras.

Por decreto de ~O de setembro de 1844 foi determinado que
os cursos preparatorios para a admissão á escola (lo exercito po-
diam ser estudados na academia polytechnica do Porto,



CAPITULO VII
DA.ARTILHERIA NO PERIODO DE

1855 A 1889

SECÇIO I.a

DA ARTU.HElIlA ESTRIADA

Artigo Lo-D. Pedro V (i855 a i86i)

D. Pt1ltl'oV chegando á maiori lade tomou conta do governo em
18:55. O seu reinado, apesar de ter sido de curta duração, não dei-
xou comtudo de ter muita importancia não só em relação ao arma-
mento da infanteria, como em tudo o que respeita á artilharia,
por isso que iniciou a epoca de uma das transformações mais
Importantes porque teem passado tanto as armas portateis como
as bocas de fogo.

Por toda a parte se procedia á substituição das armas de fogo
de alma lisa pelas armas estriadas; abandonando-se as balas es-
pherica$ para se adoptarem os projecteis oblongos.

Todas as attenções se dirigiam então para as bocas de fogo,
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procurando-se obter com ellas as mesmas vantagens, attingidas
Já com as armas portateis, isto é, conseguir a rotação dos pro-
jecteis em torno de um determinado eixo, li custa do estriamento.

A França foi o pruneiro paiz, que adoptou as peças estriadas
de campanha, carregando pela boca, e empregando um projéctil
cylindro-ogival.

Quasi ao mesmo tempo apresentava a Inglaterra a peça Ar-
mstrong de carregamento pela culatra. empregando um projectil
proximamente da mesma fúrrna do adoptado na artilheria fran-
ceza,

Ambas estas nações faziam segredo do seu novo invento, e
muito principalmente das experiencias e tentativas, que empre-
endiam ou realisavam para o aperfeiçoar.

Dos outros paizes conservavam-sq uns na especíativa, proce-
dendo outros a ensaios, aos quaes maior impulso e melhor direc-
ça:o deram depois da campanha da Italia, Clll que os francezes
fizeram uso das suas peças. . .... -

D. Pedro V. tinha manifesta predilecção c notavel' interesse pe-
los assumptos militares. O estado lamentavel do armamento, ainda
de pedreneira, com que o nosso exercito se achava arruado, a
qualidade e quantidade dos corrcamcs e cquiparncntos existen-
tes muito o preoccupavam, e não menos o incounnodava ainda o
estado da nossa artilhcria, e elo seu respectivo material. Melho-
rar quan to possi veios te estado de cousas eram os seus mais as-
síduos cuidados 1.

Premeditou o estabelecimento de uma fabricn d'arrnas, che-
gando para esse fim a ser apresentado um projecto de lei pelo
ministro da guerra Couceiro.

Mallogrado este intento, conseguiu pela sua influencia c pre-
sistencia, e apesar do mau estado financeiro, que o ministério
fosse auctorisado a comprar espingardas, espadas; lanças, n.aohi-
nas, correarnes e equipamentos 2. Foram então adquiridas na Bel-
gioa 1::1:000espingardas e 0:000 carabinas Enílold, de iA rnilli-
metros, syslerna que n'esta epoca era considerado dos melhores,

I Adquiriram-se tambem 18:000 correames completos para.infan-
teria e caçadores.

t SOn::). privarmos com al-re l, merecemos a honra. nas amtudndas vIsita.
que fazia ao arsenal elo exercito, de-algumas convcrsaa.fnttmaa 'sQ'b.re.•o ns-
sumpto, que mostravam bom a consideração que lho morocinm as ,Ç9.,i~ª~
militares. .

I Para a. aequisição d'esto importante material nomeou el-re í o' coronel J:
J(. da Costa Monteho e o major graduado Cordeiro. .
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No arsenal do exercito começaram tambem os estudos sobre as I
bocas de fogo estriadas. D. Pedro V tinha recommendado ao ma- V
jor Cordeiro, que, aproveitando a estada em Inglaterra, procu-
rasse adquirir esclarecimentos acerca da peça Armstrong, e, para
facilitar o desempenho d'esta commissão, mandara escrever ao
conde de Lavradio, nosso embaixador, afim de o coadjuvar. Eífe-
ctivamente foi permittída a visita ao arsenal de Woolwich em
companhia do general Wildy, ajudante de campo do rei; nada
porem se conseguiu. Mais tarde tivemos occasião de vêr o mo-
delo da peça na exposição d'armas de Dirmingham, assistindo
'finalmenta em LivelJlool ás experiencias com uma peça do mesmo
modelo, que se destmava á Russia.

Achando-se quasi em completo abandono as praças de guerra
e os diversos pontos fortificados, não' só" pelo que respeitava ás
-obras como em relação ao armamento, foi por carta de lei de H
de setembro de :1861 auctorisado o governo fi fortificar as cida-
des de Lisboa e Porto e bem assim os seus respectivos portos,
nã.o excedendo a despeza a quantia de quatrocentos contos de
réis no anno.

Artigo 2.o -D. Luiz (t8Gi a i889) ]

Tendo fallecido D. Pedro V em :l1 de novembro de f.86f. assu-
miu D. Luiz I o governo do reino.

N'este reinado conservou-se inalteravel a paz sem aconteci-
mento algum de importancia em que o exercito tivesse de tomar
parte.

Foi esta uma das epocas, em que mais se procurou melhorar
as condições e organisação do exercito, principalmente TIO que
respeitava ao armamento e material de guerra, para o que muito
'contribuiu o ministro Fontes Pereira de Mello.

Nunca o exercito portuguez possuiu um material de guerra tão
importante e tão completo como foi o adquirido no tempo d'a-
queIJe ministro.

Com o armamento e equipamento recebidos de Inglaterra em
f.861 achava-se o exercito, em effectivo serviço, armado e equi-
pado quasi a par dos primeiros exercites da Europa.

Os trabalhos no arsenal do exercito em relação á artilheria
"progrediam regularmente, sendo cm :l863 fornecidas ao regimento
de artilharia n.s i seis baterias de peças de 8e transformadas, e
-estriadas, conforme se dizia, segundo o systema francez. Na mes-
ma epoca também se fabricaram obuzes de calibre f.2o e peças

20
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de montanha de calibre 8e, começando pouco depois o fabrico de
peças estriadas para o serviço de sitio.

A organisação de i86lJ, deu ao exercito mais regularidade, me-
lhorando muito o serviço da artilhcria.

Deve-se a ella a organisação da commissão de aperfeiçoamen-
to da arma em substituição da antiga comn.issão permanente, de
que resultaram diversos melhoramentos do importancia, taes
como a publicação annual dos relatórios, onde se registam os
differentes trabalhos, respectivos aos diversos melhoramentos in-
troduzidos na arma, sem o que ficariam esquecidos, ou não che-
gariam a ser conhecidos. Foi ainda devido a esta çornrnissão o
estabelecimento da ordenança de calibres, baseada na ordenança
franceza, e que foi approvada por decreto de 29 de maio de 1865.

Narremos porem os factos respectivos a este importante assum-
pto, que até àquelle anno esteve sem uma resolução satisíactoria.

Em outubro de 1858 havia-se determinado á antiga commissão
permanente, que organisasse uma ordenança de calibres; não se
chegando a tomar deliberação alguma.

Em maio de 1861 foi novamente expedida ordem pelo minís-
terio da guerra ao commandante geral da artilheria, então o ge-
neral Baldy, para que a commissão permanente procedesse á 01'-
ganisação de uma ordenança de calibres, segundo o que n'aquella
epoca se tivesse por melhor. Em julho communicou o comman-
dante geral ao ministerio da guerra, que conviria esperar até
que melhor se conhecesse o que as outras nações haviam ado-
ptado, e se soubesse qual o resultado das experienclas, que se
dizia estarem começadas em diversos paizcs ; o ministerio da
guerra porem insistiu pelo andamento do trabalho.

Foi então pedido pelo commandante geral, que a commissão
permanente fosse augmentada com mais oííiciaes, o que foi ap-
provado. A commissão, depois de augrnentada, reuniu em setem-
bro, e nomeou uma suh-commissão para estabelecer as bases para
a discussão do assumpto.

Em junho de 186\! reuniu a aub-commissão, e deliberou, que
era preciso fazer experiencias com a artilharia, que possuíamos,
afim de se escolher o que houvesse de aproveitável, e de pro-
p6r o que se Julgasse conveniente estabelecer de novo.

Em cc,nsequencia d'esta deliberação foi nomeada uma outra
eommissão para escolher o terreno onde aquellas experiencias se
poderiam realísar ; o parecer d'esta nova commissão foi apresen-
tado em outubro.

Em 26 de março de 1863 foram encarregados de fazer o pro-
gramma para as experiencías o coronel Monteiro e major Cor-

I
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deiro apresentando cada um d'estes offíciaes O seu projecto em
·:principios de abril.
s. «Em fi de junho foram os projectos apresentados na sub-com-
missão, encarregada de escolher o programma, sendo preferido
'0 do major Cordeiro.
. Este processo, que já tinha tres annos de existeneia, e pouco
ou nenhum adeantarnento, achava-se completamente posto de
pãrte quando o brigadeiro Francisco de Paula Lobo d'Avila foi
nomeado, por decreto de 12 de julho de 18M, commandante in-
terino da arma de artilheria em substituição do general Baldy,
que, por decreto da mesma data, Jôra nomeado commandante da
,2,· divisão militar, em consequencia de ter significado ao gene-
ral Passos, então ministro da guerra, o desejo de commandar
.aquella divisão.
, Foi então nomeada uma comrnissão para verificar se no poly-
,gono de Vendas Novas se poderiam fazer as experiencias, que a
&i~mmissãopermanente desejava effectuar. Sendo o parecer favo-
.lavei á escolha d'aquelle local, foi nomeada outra commissão
para preparar a carreira de tiro, e levar á execução o program-
ma approvado. Os trabalhos não proseguiram em consequencia
dos excessivos calores da estação .
.: Achava-se n'este estado a questão da ordenança dos calibres,

'quando appareeeu a organisação de 23 de junho, pela qual
Iro1 criada a commissão de aperfeiçoamento da arma, em substi-
'flIição da commissão permanente. Constituída a nova commis-
(São em 22 de agosto tratou logo do assumpto ; prescindiu das
~~e:riencias. que exigia a antiga commissão, e deu o seu pare-
'Cei1 que foi enviado para o ministerio da guerra em abril de
i86fi, sendo approvado por decreto de 29 de maio do mesmo
"anno. Por este decreto e conforme aquelle parecer foi determí-
'nado, que as baterias de artilheria de campanha fossem arma-
'l1as com peças estriadas do systema francez dos calibres 8° e
\t2.; que as baterias de montanha fossem armadas com peças
'~urtas de 8· do mesmo systema, e que se procedesse á fundição
-das peças de artílheria, que fossem necessarias, ainda conforme
'0 mesmo systemafrancez.
" ,Depois da organisação da ordenança de calibres tornava-se
'ttecessario determinar os limites de tolerancias dentro dos quaes
1lllViam as antigas bocas de fogo de alma lisa .ser consideradas
regulares, e estabelecer as passadeiras para as di versas es-
"pecies de projecteis; por isso em virtude d-a portaria de 17 de

'NotaD.· 17.
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março de 1866 se estabeleceram aquelles limites para as peças
de 7, 9, lO, H, i3, f5, f7 e i8 centimetros, as passadeiras para
os projecteis, e ainda o modo como deviam ser regulados para
os projecteis fabricados de novo, determinando-se finalmente a
remoção, para os depositos do arsenal, não só das bocas de fogo
consideradas f6ra de serviço, como dos projecteis, que não ti-
vessem bocas de fogo, em que podes sem servir. ,

Em i3 de dezembro de i868 foi publicada uma nova organí-
sação do arsenal do exercito, que havia sido proposta pelo ge-
neral Baldy, e pela qual eram supprimidas as repartições civis
e criados os estabelecimentos fabris e deposito geral do mate-
rial de guerra. Esta organisação não chegou a ser levada a ef-
feito porque logo em dezembro de i869 foi dada nova organisa-
ção á arma de artilheria, criando-se a Direcção geral, que abran-
gia o commando da arma e a inspecção geral do arsenal do
exerci to, sendo este extincto e ficando substituido pelos estabe-
lecimentos fabris e deposito geral do material de guerra.

o ministro Fontes, dando 'um notavel impulso á artílhería,
que tanto carecia de ser melhorada, não descurou o que dizia
respeito ás outras armas. O exercito IJ,ueem i86i tinha reno-
vado o seu armamento, trocando as antigas armas de percussão
pelas espingardas e carabinas Enfield de i4 millimetros, acha-
va-se já atrasado em relação aos exercitos mais adiantados da
Europa.

Os melhoramentos introduzidos no armamento tinham adqui-
rido um desenvolvimento extraordinario, e o systema de carre-
gamento pela culatra achava-se já adoptado em varios paizes.
Fontes querendo acompanhar esta evolução adquiriu em julho
de i866, por contracto com a casa W. Bichards & C.o de Bir-
mingham, 8:000 carabinas, de 1 t millimetros para caçadores,
munidas de espadas bayonetas, 2:000 elavinas do mesmo sys-
tema Richards para eavallaria 1, e bem assim dois milhões deI cartuchos para as primeiras, e quinhentos mil para as segundas.

Tornando-se geral em toda a Europa a adopção das armas de

• 1Fotam transformadas em 1813para armamento dos Berventes da ar1llJuj.
ria.
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êarregamento pela culatra, e tendo a Inglaterra adoptado o sys-
tema Snider, que, alem de outras vantagens, tinha a de poder
ser adaptado ás armas Enfield, obteve Fontes, do ministerio da
guerra inglez, o fornecimento de 10:000 espingardas, e fez ac-
quisição por compra na Smail arms de outras iO:OOO,e de [):OOO
carabinas para cavallaria. Contractou tambem o fornecimento
de 20:000 culatras Snider, e das machinas próprias para as ada-
ptar ás armas Enfleld ; conseguiu-se assim que estas armas po-
dessem facilmente ser transformadas na nossa fabrica. Com estas
medidas pó de dizer-se que o exercito se armou de prompto com
as novas espingardas de carregamento pela culatra.

Não estava ainda completamente terminada a transformação do
armamento quando começaram a apparecer 110S diversos paizes
dá Europa novos modelos de armas de variadíssimos systemas,
Uns achavam-se já adoptados para armamento de alguns exer-
cites, outros haviam sido rejeitados por diversos motivos, COI1-

tinuando ainda 011 tros em aturadas experiencias. Este movi-
mento não podia deixar de se reflectir entre nós e por isso foi
nomeada uma commissão para estudar, não só os differentes
systemas já adoptados como os que se achavam em experieneia,
e ainda quaesquer outros, afim de escolher d'entre elles o que
mais conviesse adoptar para o armamento do nosso exercito.
Esta commissão, tendo recebido modelos de armas de quasi to-
das as nações e até mesmo de diversos inventores do paiz, de-
pois de proceder a repelidas experiencias propôz a adopção de
uma arma na qual drzia reunir o que lhe I?arecia de melhor
d'entre os systemas apresentados. Esta arma fOI denominada pela
eommissão, espingarda Martini-Francotte-Gras.

Mais tarde appareceram as armas de pequeno calibre, mani-
festando-se então uma notavel corrente de opinião não só em-
favor do novo invento como da adopção do systema de repeti
ção. Por este motivo Fontes eontractou em ib85 com a fabrica
de Steyr (Austria) o fornecimento de 6:000 espingardas de re-
petição do systema Kropatschek com destino aos corpos de caça-
ilores, 3:000 carabinas do mesmo systema para cavallaria, e
iO:()()() espingardas de um systema portuguez (Guedes) para in-
fanteria.

Sendo de t t millimetros o calibre dos modelos apresentados,
'querendo-se que as armas a fabricar fossem de calibre 8, e exi-
gindo-se mais que se elevasse a carga de polvora de uma quan-
tidade determinada, sem que para isso se tivessem feito previamente
os respectivos estudos, foi pelo ministerio da guerra ordenado
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á commissão de offíclaest, que já se achava em Steyr para asais»
til' ao fabrico do armamento, que fizesse os estudos necessario
para transformar os modelos, que tinham servido de base ao:
contracto, por modo que alem da reducção ao calibre de 8 mil-e
limetros, se modificasse o comprimento do cano e o pass à ~

profundidade (las estrias para poder empregar a carga augmen-
tada.

Reconhecendo-se que o systema da arma Guedes era incom-
pativel com o augmento de carga exigido, foi contractada com
a mesma fabrica de Steyr a substituição (reste systema pelo das
armas Kropatschek depois de convenientemente modificado pela
eommissão, D'este modo foram adquiridas 46:o.o.~ e~pi~gardas
de 8 millimetros e de repetição, Jazendo-se a distrihuição ao
exercito, que foi o primeiro que teve armamento de pequenq
calibre, e recolhendo ao Deposito as armas Snider para serem
empregadas no serviço da reserva e do ultramar.

Emquanto ás carabinas para cavallaria enviou a commissão
para Lisboa dois exemplares nos qual s havia introduzido as
modificações que julgou mdispensaveis para que a arma podesse
satisfazer ao fim para que se destinava. Estes exemplares, de-
pois de suhmettidos a aprecia~ão da cavallaria, J:oram approva-
dos, começando-se então o fabrico. DepOIS de ultimadas as 3:0.00
carabinas e de remettidas para Lisboa, foram rejeitadas pela íns-
pecção d'aquella arma, por serem pesadas I Z A cavallaria con-
tinuou pois a usar a carabina Snider.

\J

O material de artilheria mereceu lambem ao minístro Fontes
especial e particular cuidado. Além do auxilio que prestou li.
Direcção geral de artilheria para amam! "actura de material ~o
paiz adquirindo machinas, apparelhos, etc., fez importantes ,ac~
quisições de material no estrangeiro. ';

Em :187:1mandou vir da Bélgica uma bateria de metralhado-
ras (4 bocas de fogo) do systema Christophe-Montigny, que foi
distrihuida ao regimento de artilheria n.v :1. ..;

Por portaria de 27 de novembro de :1872 foi nomeada umá
commissão para, conjunctamente com ~ de aperfeiçoamento dâ.

t Â commissão era composta dos capitães de artllheria Âgostinho Ca~dbll9
e Mathla ~Nunes. ' ,', ' ! ': !'/}

• Foi-lhos depois applicado Um sabre-bayoneta e aproveilfldas para, ~
aerventes da artllherla de campanha. . .' ", '
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arma, tratar muito especialmente dos' seguintes trabalhos: estu-
dar os systemas modernos da artilheria tanto de campanha como
de sitio e praça, determinando afinal qual devia ser com mais van-
tagem adoptado para cada uma d'estas especies de boca de fogo.
attendendo para isso ao modo de carregar e á qualidade do
metal empregado nas respectivas fundições; proceder ás expe-
riencias precisas para designar qual a qualidade preferível das
espoletas tanto para o tiro das bocas de fogo como para escor-
var os projecteis ócos ; continuar o estudo sobre a natureza da
pólvora tendente ao augmento das cargas sem risco de damnifi-
cação para as bocas de fogo e armas portateis ; indagar de tudo
quanto dizia respeito ao tiro de umas e outras pela determina-
ção das respectivas velocidades iniciaes, cargas, graduação das
alças, e formação definitiva das competentes taboas de tiro, isto
em resultado dos principies theoricos e das experiencias, que
deviam ser previamente feitas; designar qual a melhor quali-
dade de reparos, e quaes as vraturns mais apropriadas e econo-
micas para o serviço de campanha e transporte de munições de
reserva, incluindo as destinadas á conducção de cartuchame
para as armas de fogo portateis : e finalmente cuidar das altera-
ções, que conviria fazer nos arreios de tracção. y

Achando-se adoptadas em quasi todos os paizes da Europa as I
bocas de fogo de carregamento pela culatra, e não sendo possi-
vel com os limitados recursos de que dispunham as nossas fa-
bricas manuíacturur, n'urn período razoável, artilheria d'este sys-
tema pelo menos para o serviço de campanha, sendo alem d'isso I
o bronze o unico metal de que se póde dispôr, e que n'aquella
época pouca confiança inspirava para se empregar no fabrico de
bocas de fogo de carregamento pela culatra, e desejando Fontes
armar com a maior brevidade e em melhores condições o regi-
mento de campanha, obteve do governo prussiano em i874 seis
baterias de bocas de fogo de aço, systema Kreiner, do calibre
70,8 (A. E. 8" (M Pj. Estas baterias eram constituídas por 36
peças, 36 carros de munições, i8 carros de baterias e 6 forjas
de campanha, alem de projecteis, espoletas, arreios, palamentas,
polvora, ferramentas, etc. Foram distribuídas ao regimento de
campanha, recolhendo ao Deposito geral as metralhadoras, e o
material de 8e do systema francez.

Considerando Fontes, que um regimento de campanha não era
sufficiente para o serviço da arma, ordenou que o regimento n.O
3 passasse a regimento montado, fornecendo-se-lhe o respectivo
II!aterial e gado. Esta disposição foi depois, ~atificada pe~a orga-
nísação de i877, em que se erraram deânitivamente dOIS regi-
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mentos de campanha com. os n.·· f e 3, continuando o n.v 2 a ser'
de posição,

Para armar o regimento n.· 3 tinham sido adquiridas em i875
na casa Krupp 36 peças de aço de calibre 8·,7, (A. E. 9° (M. R.)
'"/75), com todo o material respectivo, isto é, 36 carros de muni"
ções, i8 carros de bateria, 6 forjas de campanha, projecteis, es-
poletas, polvora, palamentas, e arreios 1.

Resolvendo-se em i878 tornar uniforme o armamento dos dois
regimentos de campanha (1 e 3) foram compradas á casa Krupp
48 peças d'aço tambem de calibre 8°,7 (A. E. 9° (M R) m/78)
com as quaes foram recebidos 48 'carros de munições, 24 carros
de bateria e 8 forjas, alem de reparos de reserva, projecteis, es-
poletas, polvora, arreios, palamentas, etc. Parte d'este material
foi distribuido ao regimento de artilheria n.v f para substituir
o resto do systema francez com que se achava ainda armado
aquelle regimento. Com aquellas bocas de fogo foi recebida mais
uma, destinada á fabrica da polvora para os ensaios das polvo-
ras alli manufacturadas para a nova artilheria de campanha 2.
... Pela organisação de 1884 passou a Direcção Geral da artilhe-
ria a Commando Geral estabelecendo-se novas attribuições para
o general commandante ; conservando-se as repartições, fnbricas
c deposito geral como se achavam pela organisação de 1869.

Por esta mesma organisação foram elevados a Ires os regimen-
tos de campanha e a dois os de posição, criando-se também a
brigada ele montanha composta de duas baterias. Fontes, reco-
nhecendo que as bocas de fogo, de aço, existentes não chegavam
para o armamento completo e uniforme dos tres regimentos de
campanha, ordenou ao commando geral da artilheria, que con-
tratasse com a casa Krupp o fornecimento de tO baterias de pe-
ças de aço de calibre 8·,7 completas em pé de guerra, isto é, 60
bocas de fogo, 60 carros de munições, 3') carros de bateria, :lO
forjas, projecteis, espolelas, pólvora, arreios e todos os artigos
de palamenta e aecessorios indispensaveis 3.
, Este material, (A. E. 9° (M R) mj86) encommendado em fins de
,1884 eslava recebido todo 4 no principio de i886.

I Este material foi verificado e recebido pelo capitão Paiva de Andrada.
S Para a verificação o recepção d'est(\ material em Easen foram nomeados

os capitães Craveiro Lopes e Elias dos Santos.
a Para combinar com a casa Krupp as modificações a introduzir no novo

material, e que a expericncia havia indicado como Indlspensavets duran--
te o serviço, que nos regimentos 1 e 8 se estava já fazendo com matorl al
.analogo, foi nomeado o capitão Agostinho Cardoso.

4 Foram encarregados da verificação e recepção os capitães Jar ím, Âgos~
Unho Cardoso e Mathlas Nunes.
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Achando-se já regulado o fabrico das peças de 7°, de carrega.

mento pela culatra, para serviço de montanha foram as baterias
d'esta espeeie armadas com aquellas bocas de fogo, em subatí-
tuição das peças de 8° do antigo systema francez,

Alem da artilheria de campanha foi ainda adquirida por Fon-
tes artilheria de aro para o serviço de costa e de silio.

Em i875 recebêram-se da casa Krupp seis peças de aço de 28':
com os respectivos reparos, caixilhos, palamenta, accessorios,
pólvora prismatica, projecteis de aço, de ferro endurecido e or-
dinarios, espoletas, etc. Na mesma occaslão foram lambem rece-
bidas quatro peças de i5° para serviço de costa, acompanhadas
igualmente do respectivo municiarnento, e de todos os Recesso-
rIOS indispensaveis. Estas dez bocas de fogo foram distribu.das
pelas baterias do Bom Successo e de S. Julião, indo para esta
praça quatro peças de 28° e para o Bom Successo duas de 28° e
as quatro de -15°.

Em i878 foram também recebidas da casa Krupp vinte peças
de aço de Wo, montadas em reparos de sitio, e acompanhadas
de granadas de ferro endurecido e ordinárias, polvora prisma ti-
ca, palamentas, aecessorios, etc.

Finalmente em 1.886 receberam-se da mesma casa Krupp mais
vinte peças de aço de i5° e juntamente lodo o material neees-
sario para o seu serviço. Com estas bocas de fogo vieram gra-
nadas de aço, com balas, armadas de espoletas de duplo effeito.
Este material havia sido contractado em i88lJ, conjunctamente
com o de campanha, a que nos referimos.

-/

Artigo 3.°- Arsenal do exercito- Direcção e Commando.
Gtlral da .t\rtilheria

§ LO-ARSENAL DO EXERCITO

Pelo fim do anno ele i856 o barão de Monle Pedral recebeu de
D. Pedro V uma memoria, que o ofíieial belga Charrin offerer e-
ra a el-rei, sohre um systema de artilheria, inventado por elle,
Segundo esse systema foi transformada uma peça de calibre 6, e
fundidos alguns projecteis, não se chegou porem a fazer expe-
riencia alguma.

Tendo fallecido em i857 o barão de Monle Pedral foi nomes-
do inspector do arsenal o marechal de campo Joaquim Guilherme
da Costa, que exerceu o cargo até i859, ficando então desempe-
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nhando interinamente o lugar desde 22 de janeiro o coronel
sub-inspector José Marcellino da Costa Monteiro. N'este curto
praso nada houve de notável.

O general Barreiros, recolhendo de uma missão, de que tinha
sido encarregado no estrangeiro, e dizendo-se possuir importan-
tes segredos sobre material de 'guerra, principalmente sobre ar-
mas estriadas, que por Ioda a parte se achavam cm ensaios, foi
em 8 de fevereiro de 1859 nomeado por D. Pedro V inspector do
arsenal.

Era lamentável o estado da nossa artilheria e pode-se dizer,
que não havia artilharia de campanha. N'eslas circumstancias
desejou o eorumandante geral Ferrery estabelecer alguma cousa
de regulamentar com respeito áquella artilheria 1, e para este
fim chamou em 12 de maio a uma conferencia o major Cordeiro
ficando assente, que se organisassem quatro baterias de canhões
obuzes ligeiros de 12° (peças do calibre 9 brocadas em 1.2°),uma
bateria de obuzes compridos de 1.6", systerna francez, c tres ba-
terias de obuzes de 1.2°para montanha, Segundo este accordo,
Ferrery fez uma proposta para o ministerio da guerra, que foi ap-
provada por portaria de 1.4 de junho, sendo ampliada pela de l2
de julho, que ordenava se brocassem 1.2peças de calibro 9 no ca-
libre 12° e se modificassem os cofres e annões por modo a pode-
rem ser aproveitados como meio de transporte para os serven tes ;
finalmente que se fundissem seis obuzes de 1.6., doze de monta-
nha, e se apromptasse todo o material respectivo a tres baterias,
devendo para este fim entender-se o inspector do arsenal com o
j:omm.tndante da arma, se assim fosse preciso.

-I- Em 21 de outubro, em resultado de uma eonfercncia do mi-
nistro da guerra Couceiro com o major Cordeiro sobre o estado
do nosso material de guerra e precisão de, por algum modo, re-
gular os calibres das nossas bocas de fogo, foi expedida ordem
ao commando geral da arma para que a commissão de aperfei-
çoamento se occupasse incessantemente da organisação da orde-
nança de calibres. A ordem passou-se mas tudo ficou sem anda-
mento, para o que também concorreu saber-se que em França e
Inglaterra se haviam ensaiado, e adoptado mesmo, bocas de fogo
estriadas, mas ele que se fazia o maior segredo.

Como o general Barreiros dizia conhecer o systema francez, foi
por portaria de 1.9 de novembro d'este mesmo anno de ~858 no-

I Ferrory ínterrogad o no Paço por um prlnclpe eltrangelro arcerca da.0......nllherla de campanha nllo ponde r •• ponder.
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meada 'uma commissão presidida por elle tendo por vogaes Bosiers;
1'homaz da Costa e Cordeiro; esta commissão devia proceder a-
tundição de quatro bocas de fogo estriadas, segundo as indica-
ções que desse aquelle peneral. Na primeira reunião da commis-
são apresentou Barreiros um desenho da boca-de fogo e respe-
ctivo projéctil, dizendo ser o systema francez, de que se fazia
segredo. Foi decedido que antes de se proceder á fundição se
transformasse uma peça de 4, hespanhola, segundo aquelle sys-
tema para com ella se fazerem experiencias, Fundiram-se alguns.
projecteis e transformou-se a peça que passou a ser designada,
systema portuguez. .

Ao mesmo tempo que assim se procedia dirigia o general Bar-
reiros um oflicio, em data de 30 de novembro, ao commandante
geral da artilheria para que a cornmissão da arma desse a sua
epinião sobre os seguintes quesitos:

«Será conveniente a brocação das peças de calibre 9 em i2c?
«Terá esta boca de fogo a grossura de metal precisa para re-

«sistir á explosão depois de um aturado numero de tiros, isto é,
«se satisfarü ~icondição de resistencia, mobilidade, potencia e
«certeza de liro?

«O reparo respectivo offerecerá a resistencia, estabilidade e
«solidez tanto na marcha como no tiro?

«Terão os cofres a devida capacidade para accomrnodar os in-
«díspensaveis projecteis c em caso de necessidade poderem os
«serventes ser transpor lados sobre os caixões dos armões e dos
«carros de munições sem que haja desequilibrio no syslema?

«Estará a peça de calibre 9, brocada em 12c, para o seu re-
«paro como a peça de calibre 8 francesa, convertida em canhão
«oouz ele 12c, para o sen antigo reparo, tendo os francezes aban-
«donado a ideia de aproveitar esta boca de fogo? .

«Será o canhão obuz de 12c francez a boca de fogo mais pro.
«pria para o serviço de campanha, ou qual prefere a commis-
«são? '

«Qual o reparo mais adquado, o de íalcas ou de flexa, isto é;
«o reparo piemontez ou o belga, que não soífre tanto? .

«Será conveniente desde já a adopção da artilheria estriada, e _
«n'este caso qual o calibre preferi vel ? .

«Devendo as baterias de costa ser armadas com bocas de fogo
e tão fortes como as mais fortes do inimigo, qual o calibre mais
aproprio para a defeza do porto de Lisboa, o canhão obuz de
...~~. Paixham ou o canhão ODUZ pesado?"

N'este questionario, que transcrevemos para a historia, trans
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luz o fim á que se dirigia, contendo aliás mais theoria do qus,
conhecimentos praticos. Ficou sem resposta.

Em p-incip'n de :l859 a peça estriada e os projecteis, a que.
acima nos referimos, estavam promptos para a experiencia, ii
qual se procedeu lia praia do Alíeite, na presença de D. Pedro V.
A peça não satisfez.

Em junho (ordem n.s 46 de 4) foi mandada transformar outra.
peça de calibre 4 hespanhola modificando-se a largura e o passo
das estrias, segundo o systema, que se dizia, belga. Submettida li.
experiencia também não satisfez.
Em julho (ordem n.v 58 de 28) foi mandada transformar ou-

tra peça com estrias de secção rectangular e de 2"',5 de passo,
conforme as informações que o coronel Monteiro mandou de Hes-
panha; esta boca de fogo não chegou porém a ser experimen-
tada.

O major Cordeiro tendo visto casualmente no museu de Paris
uma peça estriada de campanha, de que se fazia segredo, e de-
pois em Liege uma boca de fogo do mesmo systema, que se
achava ainda em construcção, deu de tudo conhecimento ao ins-
pector Barreiros, ao rnesmo tempo que o coronel Monteiro man-
dava tarnbem novas iníorrnacões.

Pela circular de 2 de outubro de 1.859 tentou ainda o general
Ferrery um esforço para regular a artilharia de campanha, esta-
belecendo que houvesse baterias de reserva ou de posição com-
postas de duas peças de :l2' estriadas, e dois obuzes de :l6° com-
pridos, do systerna francez. Mas corno o eommandante geral não
tinha meios para levar por diante aq.tella determinação, e a ar.
tilheria estriada era ainda um problema a resolver, não se deu
cumprimento á circular.

Pelas ordens n.s 4 de 8 de-fevereiro de i860 e n.s :l5 de 23 de
maio, foi mandada fundir uma peça curta de montanha segundo
um desenho enviado de Hespanha pelo coronel Monteiro, que
dizia ser conforme o systema francez. Esta boca de fogo devia
ter 85mm,5 de diarnetro d'alma, e seis estrias em fórma de curva
abatida com i5 millimetros de corda, e 2m,25 de passo. Os pro-
jecteis, de fórma cylindro ogival, deviam ter na parte cylin-
drica duas cintas feitas de chumbo e zinco com os travadoures
em íórrna de botão.

Ainda esta boca de fogo estava por concluir quando foram
mandadas fundir mais quatro pela ordem n.O4 de ii de setem-
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'bro e pouco depois outras quatro pela ordem n.O i3 de i8 de
outubro.
- Sem nenhuma d'estas ordens se ter ultimado, nem mesmo se
terem fundido os projecteis foram mandadas estnar, segundo o
mesmo systema 23 peças de calibre q, hespanholas e i francesa,
'para o completo de sei" baterias 1 tornando como exemplo o
que se disse ter sido feito em Hespanha,

Nas hocas de fogo assim transformadas póz-se a cifra de D.
'Pedro V e o anno de i860; no munhão direito o numero e no
esquerdo o peso.

O restante material, projectcis ê, armões, elc., foi lambem man-
dado apromptar.
Em 27 de junho do mesmo anno havia sido mandada trans-

formar nrna peça de campanha de calibre 9 em Ue com estrias
trapesoidaes, que se dizia ser o ultimo aperfeiçoamento do sys-
tema francez.

Em 2i de novembro foi transformada outra peça ingleza de
calibre i2 com estrias de secção rectangular e de 3"',25 de passo.
Depois de ultimada foi fornecida ao ministério da marinha.

'fodas estas transformações se fizeram sem se ter antes proce-
dido a expenencia alguma apesar de já ter sido inaugurado o
polygono de Vendas Novas.

Procedia-se n'esta epoca á transformação da offícina das ma-
chi nas para o fabrico da artilheria. A machina de baixa pressão
e da força de 8 cavallos, que havia sido montada em i86,q" era
substitui da por outra de alta pressão da força de 20 eavallos,
mandada construir na officina em i85q, pelo barão do Monte Pe-
dral, sob a direcção do apparelhador Carlos Augusto Pinto Fer-
reira. sendo assente em 2i de dezembro de i860. A machina e
respectivo assentamento importou em 6:509$000 reis, sendo as
caldeiras compradas em Inglaterra por dois contos de réis 3.

Pela ordem n.s i8 de i de fevereiro de 186i foi mau dada

t Algumas d'estas bocas de fogo eram das que nos tinham pertencido Doa
despojos da batalha da Victoria.

S Os projecteis fabricados para estas bocas de fogo até fevereiro do 1861
tinham duas cintas com travadouro! ; (Pesta epoea em deaute passaram 08
travadouro! a ser cravados em ganzepo sendo snpprtmtda s 3S cintas .
• _ I O cylindro d'esta. machina foi substituido por outro novo, feito na Fuu-
dlçilo do Canhões e m 1875, sendo novamente substltuldo em 1894 pelo que
se acha funcclonando actualmente.
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transformar uma peça de calibre /j, no diametro de 86mm,5, que
se podia considerar regulamentar, abrindo-lhe seis estrias trape-
soidaes de 3m,25 de passo, sendo as indicações para este estria-
mento recebidas de Hespanha. Esta boca ele fogo foi a uníca,
que se experimentou no polygono ele Vendas Novas.

Do relatório da fabrica referido a este anno consta o seguinte:
ter começado a fundição das peças curtas de montanha de cali-
bre 8e do systerna francez ; ter sido recebida de Liego uma ma-
china ele estriar para ser movida a braços, que se modificou para
ser movida a vapor, passando, então a fazer-se cm dois dias e
meio e com mais perfeição o trabalho, que antes da modificação
se fazia em sete e meio,

N'este anno foi estriado um canhão ohuz ligeiro de 12e, com
estrias trapesoidaes, e enviado para Vendas Novas; não consta
porém qual fosse o resultado elos tiros, nem como Junccionou .
. Em 1862 completou-se uma collecção de instrumentos de ve-
rificação para as bocas de fogo e projecteis, e estabeleceram-se
as respectivas instrucções para o seu uso.

Pela carta de lei de 9 de julho de i863 foi auetorisada a des-
peza alé 12. contos de réis para dar maior desenvolvimento aos
'melhoramentos de que precisava a officina de espingardeiros do
arsenal, e até á quantia de 7 contos para realisar os melhora-
mentos mais importantes, que era urgente introduzir na fabrica
da pólvora em Barcarena.

Pela ordem n.s i3i de 1A de novembro foi auetorisada a re-
visão das taboas de construcção da peça de montanha de 8e,

N'este mesmo armo começou a trabalhar o grande torno, cons-
truido na fabrica, brocando um morteiro de 22e, dois morteiros
pro vetes, ele.

Vieram de Inglaterra dois grandes lornos de brocar e tornear
artilheria, e estabeleceu-se o banco de centragem para o corto
das sobrecaheças.

De 1858 a 1863 fundiram-se as seguintes bocas de' fogo:
2lJtobuzes de montanha;
2 obuzes compridos, systema americano;

_ /j,8 peças de 8e de montanha.
Na ordem do exercito n.s 25 de 186/j, foi publicada a compo-

sição de uma bateria de campanha de peças estriadas de 8", e
de uma bateria de montanha de peças do mesmo calibre.

Por proposta do major Cordeiro em sessão da commissão da
arma foi ordenada a transformação de uma peç,a de calibre ~
no calibre 8· com estrias trapesoidaes; sendo submellida a ex-
periencias em Vendas Novas deu bom resultado.
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- Em consequencia da organisação de 186q, foi por portaria de I 9 6 l.(
12q,de outubro encarregado o general Baldy de inspeccionar ex-
:traordinariamente o arsenal. Este official havia sido nomeado
commandante geral da artilheria pelo íallecirnento do general
Ferrery. Por portaria de 6 de fevereiro de 1868 foi-lhe determi-
nado que eoneluisse a inspecção, sendo dada por finda por por-
-taria de 29 do mesmo mez. -

Tendo Baldy pedido a exoneração de comrnandanle geral foi
substiluido interinamente por Lobo d'Avila, sendo depois no-
meado definitivamente o general Barreiros.

Pela nomeação creste general para cornmandante da arma, em
agosto de 1865, passou a inspector interino do arsenal o sub-
inspector Innocencio José de Sousa 1.

O bom resultado obtido nas experiencias com a peça de 8e, a
que nos referimos, serviu de base á portaria de 29 de maio de
1865, que mandou se adoptasse o sys tema de artilhcria de cam-
panha íranceza,

Por portaria de 17 de março ele 1866 foi estabelecida a no-
menclatura elas peças d'alma lisa, classificadas em regulares e
irregulares, seus projecteis, etc. e bem assim a ela artilheria es-
triada.

Foram estabelecidas as taboas de construcção para as peças
'de campanha e montanha, os livros de registo de venficação dali
horas de fogo, um album dos desenhos cotados, tanto das bocas
de fogo, como dos projecteis, alças, espoletas, etc.

Fontes ordenou por portaria ele 6 de julho do mesmo anno,
que se apl'omptassem para reserva 66 bocas de fogo, sendo 36
para seis baterias de montanha, 12 para duas haterias de cam-
panha de reserva, e 18 para tres baterias de canhões obuzes de
-12e, preparando-se para todas o material, que lhes elizia respeito.
Foi abonada a quantia de 13:787~OOO réis para a despeza a fa-
zer, nomeada uma eomrnissão composta de sub-inspector inte-
-rino Cordeiro, tendo por vogaes Sousa Pinto, Torquato Costa,
Pinto Pedrosa e Rodarte para dar cumprimento áquella ordem,
-e audorisada a admissão temporária e extraordinaria de no-
venta operarias e quinze serventes.

I Nomeado para exercer Interinamente o cargo por decreto de 11 de agosto
de 1805, foi exonerado em 6 de fevereiro de 1868.
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, . Por portaria de 7 do mesmo mez, é o inspector do arsenal au-
-ctorísado a despender até .1 quantia de 12 contos de réis com
'II compra de machinas, de matéria prima, e com o pagamento
.de ferias aos opera rios admittídos extraordinariamente, sendo 2
contos pari! pôr em acção a maehina de vapor da oíficina de es-
-pingardeiríls, fi contos para completar a parte destinada ás for-
ps, e /l,contos par:1 a compra de duas machinas, uma para bro-
-car e tornear nrtilheria e outra para a estria!'.

Tanto as 66 bocas de fogo como todo o material respectivo
apromptaram-se n'um praso relativamente curto, sendo elogiada
'a commissão, que desempenhou o serviço,

De i86/l, a :1.867fundiram-se as seguintes bocas de fogo:

Peças de montanha de 8e, , •• , ••••••••••••••• , •••••• " 28
'Peças elecampanha ele8°. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 30
Obuzes de montanha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i

Em 6 de fevereiro de :1.868foi nomeado inspector do arsenal
-o tenente general José Maria Baldy.
. Em dezembro do mesmo anno foi publicada a organisação do
arsenal, a que já nos referimos, e da qual não só resultou uma
desorganisação completa de todos os serviços como uma confu-
são extraordinaria, principalmente na parte, que dizia respeito
ás offíeinas.

O arsenal do exercito passava a ser composto de tres estabe-
lecimentos fabris, denominados: - Fundição de canhões - Fa-
'hrica d'armas e Fabrica da polvora, e de um deposito de mate-
-rial, que se denominava-Deposito geral do material de guerra.

A inspecção superior de todos estes estabelecimentos ficava a
ca rgo de um oíflcial general ou coronel, dependente só do mi-
-nistro da guerra.

O director do deposito devia ser um coronel ou trnente coro-
nel, e os dos estabelecimentos fabris tenentes coroneis ou ma-
-jores,
-, O muzeu continuava sendo uma dependencia do deposito ge-
ral, ficando a cargo do respectivo adjuncto.

As ofíicinas pyrotechnica e do refino do salitre passavam para
'a fabrica da polvora, devendo os fundos, provenientes da venda
dos edificios de Braço de Prata e Alcantara, ser empregados na
ampliação d'aquella fabrica.
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- Continuava subsistindo o collegio dos aprendizes sob a direc-
ção de um capitão 'ou subalterno, habilitado com o curso da.
arma.
.• Para o serviço do deposito geral havia 2 almoxarifes de I.'
classe, 7 amanuenses, 7 fieis e 13 guardas de portas.

O pessoal fabril das officinas era composto de 7 mestres, til
apparelhadores ; 6 vigias e 336 operaríos de diversos oãicíos,
além de 40 serventes para os serviços hraçaés.

Emquanto durou esta organísaçso, que não chegou à ser posta
em pratica no seu todo, fundiram-se as seguintes bocas dê fOgé:

Peças de montanha de 8". . . . . . . . . . . . . . . . . .. l!
Peças de campanha de 8". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. '15

_Morteiros de 16"···.··.............................. 6

. Por portaria de 30 de abril de 1868 foram approvadas, como
ampliação ao regulamento de 2lJ,de outubro de i853, umas ins-
trucções prescrevendo as regras geraes, que 08 commandantes
das repartições deviam seguir para habilitar no serviço do mes-
mo arsenal os oíficiaes de artilheria, que 8'1 achavam sob as suas
ordens.
Em dezembro de 1869 foi novamente organisada a arma, 6-

,cando extincto o arsenal do exercito.

§ ~.o-D1RECÇÃO GERAL DA AR'I'ILB1!:RIA

Pela organisação de 1869 foi, como dis8~mt)!l,I!xtihl)to o ahe-
T1llldo exercito, o qual, sob a desígnação âe-i-Estabetecímentos
fllbris e deposito geral do material de guerra -foi éncorpotado
rio commando l(er:\l <la arma, passando tudo a existIr 806 á de-
signação de - Direcção geral da artilheria. Por dellf'eto de 9 de
dezembro foi nomeado director geral ô general Fortunato loié
Barreiros, que desempenhava o cargo de etlItlIllllndahté géfál,
que por aquella organisação ficara extinctó, sendd félo ibeslHo
decreto exonerado do cargo de inspector o genera Bàldy, em
'eonsequencíã de ficar tamhetn extineto este elÍr~b.
. Conservaram-se os estabelecimentos fabtJs-Fundlçll:o de ea-
-nhões, Fabrica d'armas e Fabrica da polvora, eontinuando pr~-
vlsoríarnente como estabelecimentos separsâos o dó réflno de
salitre em Alcaníara, ~ o da offibina ~yróteehniêa I!tn Bra~d de

ii



Prata. Continuava igualmente existindo o deposito geral do m..
terial de guerra.

Os oíficiaes do estado maior para o serviço de todos estes es-
tabelecimentos eram: na Fundição de canhões para director um
official superior, para sub-director um capitão, e para adjunctos
um capitão e dois primeiros tenentes; na Fabrica d'armas para
director um offícial superior, para sub-director um capitão, e para
adjunetos dois capitães e tres primeiros tenentes; na Fabrica
da po\vora para director-um official superior, para sub-director
um capitão e para adjuncto um primeiro tenente; na Offi.cina do
refino do salitre para director um capitão; na Offi.cina pyrote-
ehnica para director um capitão, e finalmente no Deposito geral
para director um offi.cial superior, para sub-director um capitãc
e' para adjuncto um primeiro tenenle.

O pessoal fabril era composto de: 7 mestres, i4, apparelhado-
res, 5 vigias, 326 operarios e 4,9 serventes, dislribuidos do modo
seguintes: - Fundição de canhões, i mestre, 4, apparelhadores,
59 opersríos e i8 serventes; Fabrica d'arrnas, 3 mestres, :tO ap-
parelhadores, 203 operarios e 10 serventes; Fabrica da polvo-
ra, !mestre, 4, vigias, 35 operários, 14, serventes e i2 aprendi-
zes para o trabalho de encartuchamento ; Offícina de refino do
salitre, 1 mestre, 7 operarios e 3 serventes; Offi.cina pyrotechní-
ea, i mestre, i vigia, iO artífices de fogo e 4, serventes.

A fundição de canhões era dividida em quatro secções fabris,
e a fabrica d'arrnas em tres departamentos, sendo ainda o pri-
meiro subdividido em seis secções e o segundo em tres.

O pessoal para serviço do deposito geral era: 4, fieis de arma-
zem, 1 continuo, 2 serventes para as portas e 12 serventes de
armazem, alem do que já se achava estabelecido anteriormente
para os transportes de terra e mar.

Para a gerencia dos fundos destinados ás despesas do depo-
sito geral e dos estabelecimentos fabris foi criado um conselho
administrativo composto do chefe da 3." repartição, dos directo-
res da fundição de canhões, fabrica d 'armas e deposito geral, e
de um delegado da administração miJi tal', servindo de thesou-
reiro. Para o serviço da escripturação do conselho havia lambem
um outro delegado da administração militar, que desempenhava
as funcções de secretario.

Foi determinada a extincção do collegio dos aprendizes do
arsenal, devendo realisar-se logo que o numero de collegiaes se
achasse reduzido a vinte, sendo então entregues ás familias ; con-
tinuando porem a pertencer ás fabricas como os aprendizes ex-
Jernos, e com um determinado vencimento.
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Conservou-se o muzeu de arlilheria; ficando porem a cargo
da fabrica d'arrnas.

Logo depois de posta em vigor esta nova organisação foram
estabelecidas as ordens da direcção geral, lithographadas, sendo
distribuidas regularmen te fiara vulgarisar as princifaes deter-
minações tanto no que dizia respeito ao pessoa da arma,
como ao malerial. As vanlagens d'aquella organisação e d'esta
publicação ainda hoje se não contes Iam. "-

Achava-se regulado o que dizia respeito á artilheria de cam-
panha; era porem indispensável tratar da artilheria de praça. O
tenente coronel Cordeiro havia já proposto na cornrnissão da ar-
ma, que se procedesse ao fabrico das peças de i2< e de i5e para
aquellaespecialidade de serviço, seguindo-se ainda o systema fran-
cez. A proposta havia sido approvada, procedendo-se logo á or-
ganisação das respectivas taboas de construcção, e ao fabrico das
peças de i2e (iS6S). Emquanto ás peças de i5e fundiu-se uma
para ensaio, tornand ..-se o fabrico corrente só em iS7~ por ini-
ciativa do tenenle Cardoso, então adjuncto da fabrica, que pre-
parou o serviço da fundição por modo, que de cada vez se fun-
dia uma peça de 15c conjunctamente com uma de 12<.

No primeiro systema de estrramento, conhecido pela denomí-
ção de systema Irancez de 1S65, uma das estrias tinha um estrei-
tamento destinado a centralisar o projcctil, encostando-o por este
meio ao flanco de liro no acto do carregamento, afim de não
haver choque no começo do trajecto ao longo da alma; supon-
do-se porem que esta modifleação n'uma só estna, era insuf-
fi ciente para consezuir o fim que se tinha em vista, passou a
fazer-se em duas oppostas, o que foi determinado pela ordem da
direcção geral n,s 4 dr 1S72.
Por proposta do tenente Cardoso foram em iS7~ supprimidas

as azas das peças de praça não só por inuteis, mas ainda como
medida economica, pois que o troço dos munhões das caixas de
moldação, em consequeneia de ter lambem os vãos para as azas
ficava por tal modo fraco, que quasi era precisa uma caixa para
cada fundição.
No mesmo anno começou o ensaio do fabrico de peças de cam-

panha de carregar pela culatra. Fundiram-se duas tendo-se em
vista applicar-lhes as culatras do systema Kreiner, recebidas da
Allemanha como reserva das peças de aço de Se, cedidas pelo
governo prussiano; e a que já nos referimos. Depois de fundidas
as peças ficou o fabrico sem seguimento até iS77.

O grande desenvolvimento, que já n'csta época tinha attingido
o fabrico do material de artilheria, tornava indispensavel am-
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pliar as officinas. Construiram-se então no pavimento superior
da fabrica os officinas de fundição de ferro, de forjadores, de
latoeiros, lavrantes e abrirlores, e ainda outra para fabrico de
limas.

Os fornos de manga para fundição de ferro, que estavam na
officina das fundições de artilheria foram mudados para a nova
offícina, onde se estabeleceu lambem o ventilador e se collocou
para lhe dar movimento uma machina de vapor da força. de 6
eavallos.

Na nova offlcina foram construídas as estufas para o serviço
da fundição de ferro, assente em novo guindaste, que foi depois
substituído por outro mais completo, e finalmente construida
uma arrecadação para caixas de moldação, deposito de ferra-
mentas, etc.

Havendo apenas dois fornos para fundição de bronze, um da
capacidade de W:OOO kilogrammas e outro de 3:500, e achan-
do-se mais desembaraçada a offícina pela mudança dos fornos de
u.anga, foi em i875 mandado construir um novo forno para
HI:OOO kilogrammas de bronze, no mesmo local onde estivera
um dos que serviram para a fundição da estátua equestre, apro-
veitando-se as conductas do ar 1.

Foi depois adquirido um guindaste da forca de 30 tonelladas,
e collocado junto ao tecto da officina de fundição de artilheria
por modo que podesse servir todos os fornos.

Junto ás forjas para as fundições a cadinho foi coustruidó
um forno de manga para apurar o metal das sobras das fundi-
çaea de artilheria.

Citaremos agora algumas das disposições que n'esta epoea
foram publicadas em ordem da direcção geral.

Pela ordem n.s 2 de i873 foi estabelecida a granada com ba-
las para a peça de no.

Pelas {p"dens i e ~ de {87~, e 1 e 2 de i875 determinou-se o
peso da carga e a qualidade da polvora para as diversas bocas
de fogo.
A ordem n.O3 de i87~ regulou as alças para as peças de Bo.

, o projecto d'este forno foi feito em 187~ pelo tenente Cardoso,oomeçan·
do a oODstrucção em 1876 sob a dírecçâo do capitão D'Antas Guerreiro, d-
Cluldo oonclulda em 1878.



325

Â n.O 7 providenciou sobre o emprego dos albardões nas bate-
rias de montanha.

Pela ordem n.O t de 1875 foram approvados os padrões das
lanternetas para as peças de 8e e 12°; e p.eJa n.v 6 for~m deter-
minados diversos melhoramentos nos arreios das baterias mon-
tadas.

De i867 a 1876 ultimaram-se as seguintes bocas de fogo
estriadas.

75 peças de montanha de calibre 80;

37 peças de campanha do mesmo calibre;
3 peças de praça de 15°
29 peças de praça de 12e.
Das peças antigas de alma lisa foram estriadas no calibre 8'

-7&. peças hespanholas, e no calibre :[20 -53 peças de 9.

Tendo o general Barreiros sido nomeado eommandante da es-
cola do exercito, por decreto de 21 de janeiro de 1876, passou
na mesma data a exercer o cargo de director geral da artilharia
o general Luiz Augusto Rosiers; tendo porem fallecido em 24 de
julho, foi provido no lugar vm 26 do mesmo _mez o general A?I-
tonío Florenoio de Sousa Pinto.

Em março de 1877 foi este general nomeado ministro da guer-
ra, sendo então encarregado interinamente da direcção geral da
arma o coronel José Diogo Zuchelli, commandante de artilhe-
ria n.O i.

N'este curto período foram apenas fundidas quatro peças de
praça do calibre li5e e outras quatro do calibre 12".

Foi adquirido o guindaste Gruson para serviço das peças de
costa de 28°.

Em 4 de julho de 1877 assumiu o cargo de director geral da
artilheria o general João Manuel Cordeiro.

Como primeira providencia determinou que as ordens da di-
recção geral em lugar de litographadas fossem impressas e dis-
tribuidas largamente.
As peças de 28° haviam sido destinadas duas para a bateria

do Bom Successo, e quatro para S. Julião ; em consequencia po-
rem do seu elevadíssimo peso achavam-se abandonadas na praia.
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e em parte cobertas de areia, providenciou-se para que fossem
imrnediatamsnts montadas nos respectivos reparos, o que se exe-
cutou em pouco tempo.

As fundições de artilheria eram feitas até então collocando-se as
caixas de moldação nas covas, que existiam junto aos fornos,
preenchendo com terra, calcada a maço, os intervallos das cai-
xas. D'este modo, depois da fundição era preciso fazer o desa-
terro, o que, alem de moroso, era bastante violento em conse-
quencia da elevada temperatura, em que quasi sempre o traba-
lho se fazia. Pela execução de um projecto imaginado pelo ca-
pitão Cardoso passaram as fundições a ser feitas a descoberto,
isto é, supprimindo-se o trabalho do aterro e desaterro das cai-
xas de moldação, fazendo-se a distribuição do metal pelas diffe-
rentes fôrmas alternadamente, e apenas por uma disposição
simples de uma calha especial onde se abriam os bebedouros. As
caixas eram sustentadas por barras de ferro, cujas pontas entravam
em agulheiros praticados nas paredes de guarnecimen toda cova,

A primeira fundição por este processo íoi feita no forno grande
em i de dezembro de :1877.
As duas peças de campanha fundidas em i874 para serem

manufacturadas como peças de carregar pela culatra estavam
postas de parte; foram mandadas ultimar dando-lhes o mesmo
calibre, estriamento e apparelho de culatra das peças de aço de
8· Kreiner. Depois de concluídas foram experimentadas no Poço
do Bispo, e mandadas depois para o polygono de Vendas Novas,
para se organisarem as respectivas taboas de tiro.

. Sendo pouco expedito e bastante dispendioso o processo se-
guido na moldação das bocas de fogo, empregando a areia e os
moldes de madeira construidos de aduellas, foi proposto pelo
capitão Cardoso o ensaio da fundição directa em íórmas de ferro
dispensando-se a moldação. Este ensaio tinha ainda por fim
verificar se pelo resfriamento rapido do bronze, em virtude do
contacto directo com a caixa de ferro, se conseguia diminuir a
liquação dos melaes, e obter maior dureza e mais homogeneidade
para a liga.

Fizeram-se duas caixas para peças de montanha, as quaes
logo que se ultimaram foram empregadas na fundição de duas
bocas de fogo. Tendo sido satisíactorlos os resultados obtidos
abandonou-se o systema de moldação em areia para a fundiçãó
d'aqucllas peças, passando a empregar-se o da fundição directa
nas caixas de ferro.
. Pouco depois, por indicação do capitão Paiva de Andrada, foI
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fornecida pela casa Gruson de Magdeburg uma caixa deferro
para a fundição de peças de :1.2°de carregar pela culatra, mas de
um modelo que nos era desconhecido. Conjunctamente com a
caixa foi fornecida uma hasle de ferro fundido, destinada a ser-
vir de macho prc.endendo-se por este modo endurecer o bronze
na parte cor;'espondente á alma da boca de fogo em virtude do
contacto directo com o ferro d'aquella haste.

Não se chegou a fazer fundição alguma por este processo,
porque, segundo communicação recebida do mesmo capitão, o
emprego dos machos de ferro fundido tinha dado mau resultado
nos ensaios a que se procedera em Magdeburg. Empregou-se
então a caixa sem a haste, mas logo á primeira fundição fen-
deu-se, tendo por isso de ser cintada para se poder aproveitar
em mais algumas fundições.

Para a continuação do fabrico das peças de :l.2cconforme o
padrão para que se destinava a caixa Gruson, foram feitas no-
vas caixas na fundição de canhões.

Em :1.878 estaln-íeceu-se a manufactura dos reparos de chapa
de ferro para as peças de bronze, estriadas, de :1.2. e :1.5°de praça,
conforme o modelo recebido da casa Krupp. No mesmo anno
foram igualmente construidos reparos de um typo especial para
o forte de Monsanto, praça d'Elvas e forte da Graça, denomi-
nados reparos para casamatta.

Collocaram-se no reparo e plataforma de uma das peças de
costa de 28· os apparelhos de pontaria recebidos da casa Krupp,
e pelos quaes se dá a direcção e elevação á boca de fogo com
toda a facilidade e indispensável rigor. Ordenou-se tambem que
na nossa oífícina se fabricassem idenlicos apparelhos para todas
as outras peças de aço, tanto da bateria do Bom Successo como
de S. Julião.

Para as peças de aço de 9°, :1.5°e 28e fez-se acquisição de uma
eollecção completa de instrumentos para verificação não só das
peças como dos respectivos projecteis e espoletas.

Para a artilharia de campanha de ge havia apenas a pólvora
que se tinha recebido da AlIemanha, tornando-se por isso ntl-
eessario proceder ao fabrico entre nós de uma polvora nas COIl-
dições d'aquella. Depois de varias tentativas conseguiu-se oh ter
uma polvora, que, sendo experimentada em Vendas Novas, deu
eom as mesmas cargas, velocidades iniciaes um pouco superio-
res, e pressões menores, sendo então considerada regulamentar.

Em i879 começou o fabrico das peças de montanha de 7Q,

empregando apparelhos de obturação e culatras de aço recebidas
da fabrica Krupp.



Queren!!!! melhorar as condições de reaistencia d'estas bocas de
fogo, e tendo-se já verificado, que pelo processo da fundição di.
recta em fôrma qe ferro o bronze adquiria ruais homogenei-
dade e maior dureza, foram construidaa para a fundição das
mesmas boeas da fag.v caixas do ferro, eo.no as que já se tinham
feito para a!! pe~ai\ de S" de carregamento pela boca; não se jul-
gando porém sufficiente o emprego d'este meio para melhorar,
QU.nto I\e d!)iejlwa, aa eondições de J esistenela das bocas de fogo
lemhrou rpçOl'rer ao processo de compressão do bronze, cha-
madQ também de mandrilagem, que na Austria já se achava
posto em pratiea com excellente resultado, mas de que aquelle
Díli~ f~ila pfpf\lndo segredo.

Por Jlfop~tª <lo capitão Cardoso fizeram-se as primeiras OX.
periencias aproveitando uma prensa hydrnulica, que existia n.
~apriclI da pólvora em Barcarena ; lentou-se o primeiro ensaio,
que C91\si~til\ em fazeI' passar pela alma da peça, previamente
brocada n'um diametro inferior ao regulamentar, uma serie de
Ill,Ul,<lrisde diametros suceessivamente crescentes até ao calibre
~eglll~l1lentar. Para que a compressão se podesse fazer com regu-
larid=\l\!l ti em boas condições era indispensavel altorar fi com.
posição do bronze, tornando-o mais maleavcl, e por isso íun-
C\ir-a)ll-se, para experiencia, duns peças dr. 7c com um bronze
em que o estanho entrava na percentagem de 8 % em Vf'Z de
H% como estava estabelecido. ,

Os resultados obtidos no ensaio feito lia prensa hydraulica de
~arcªrena foram sufíícientemente satisfadOI'ÍOS para que se fi,
Jesse logo íl. encomnwnda dr uma prcnsa ele grande força, e qll\l
podesse &N' aprovei$ada para a mandrilagclll dc peças de monta-
ijllil, Il~mpanha e s~tio, e aiud:t para bocas de fogo curtas emr
hora de calibres superiores.

Em i882 acl,~va-se já desenvolvido systcmalica e regular-
mente o fabrico tanlo dils bocas de fogo eomo dos prOjecteis ~
espoletas, no que respeitava ao chamado syslema francez, e co-
roeçoU-Sfi)fi dar todo o desenvolvimento ao fabrico da artilheria
de .carregar pela culatl'a, procurando-se mesmo manufacturar os
apparelhos de obtUl:ação e as cunhas (culatras) de aço.

Apesar de nlio ter relação alguma com o assumpto, de qu~
tratamos, mencionaremos a fundição u'este anno das estatuas
QA Victoria e d.a Independencia destinadas ao monumento da
fraCa dos Reslauradores. t\ primcira foi mocleJada pelo escul-
ptor José Simóes de Almeida, depois de ulLimada pesava
~083k,700. A seiunda., modelada pelo esculptor Alberlo Nunes)
pesou depois de prompta 33i3k,~OO. )



Do estado da artilheria desde i877 deu-se conhecimento ao
ministerio da guerra em offieio de 10 de maio do-mesmo ánnq,
dizendo: liDai bocas de fogo de alma lisa que havia no depo-
silo geral do material ele guerra, e das que mandei recolher das
praças e lugares fortificados, classificadas como sucata, apenas
existem hoje poucas, de pequeno calibre (porque nunca as ti'-
vemos em grande numero) e alguns morteiros e obuzes; todas
aquellas bocas de fogo foram refundidas e transformadas em
peças estriadas de campanha de 8" e de praça de 12e e de i~
hoje para continuar as fundições temos, como disse. os morteí-
ros e obuzes, e nas praças as bocas de fogo de alma lisa era
estado de serviço, precisa-se pois ou comprar cobre e estanho
ou fazer recolher, como parece mais util, aquella artilherla li.
medida que fõr sendo suhstituida pela estriada, e possa por
oonsequencia ser considerada disponivel.

"Considero pois que (Ia praça d'Elvas, Iorte da Graça, e em
breve de Peniche podora recolher successivamente a artilheria,
que MI' sendo dispensaveJ.

«Apreveitando esta occasião peço licença para aventurar al-
gumas considerações, que me parecem dignas de ser attendidas,
ou pejo menos conhecidas. A nossa artilheria de campanha pre:'
cisa reservas, pois hoje apen~s temos as bocas de fogo que com-
pletam o armamento das ifi baterias dos regimentos f e 3, em
tempo de paz, e se, como espero, chegarmos a obter peças (te
campanha e montanha de bronze comprimido será o mais que
pW muito tempo poderemos ambicionar e apurar do nosso Ia-
hríeo, podendo então empregar a artilheria que nos resta para
refQndir; tornando-nos assim n'esta parte independentes da in-
wstria estrangeira,

"Não podendo nós fundir e manufacturar senão artilharia de
bronze e precisando pal'a a defeza do porlo maior numero dê
peças de grosso calibre (280 e 30e), do que as que possuimoe,
e estão assestadas nas baterias do Bom Successo e S. Julião, eon-
veniente me parece chamar a attenção para semelhante cireums-
taneia. ,

~As nossas praças de guerra e fortificações em eonstrucção e
a construir precisam numerosa artilhei-ia de praça de 12- e i5~,
Alem das bocas de fogo d'estes calibres, que se teem fornecida
para as ilhas, Elvas, forle da Graça e Valença, temos /17 peças
prolllptas e U em diversos processos de fabrico, alem de 20
peças de aço, recebidas da casa Krupp, .
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cisto não é pouco, mas não é sufficiente e vagarosamente se
poderá augmentar pelo nOS50fabrico, sendo aliás preciso e in-
díspensavel comprar a materia prima, cobre e estanho. .

.Como ultima consideração ponderarei que os morteiros e
obuzes, que possuimos, todos de calibres irregulares e sem pro-
jecteis, não podem ter outro aproveitamento, senão o que apon-
tei, isto é, refundil-os; precisamos porem algumas bocas de fogo
d'esta espccie, não para parques de sitio, porque na minha opi-
nião não teremos praças a sitiar, nem tão pouco para as nossas
praças de guerra, que não considero em estado de sustenta)' sitio
em regra, attento o modo porque actualmente se faz a guerra,
mas para a defeza do nosso porto de Lisboa, e para os casos,
que accidentalmente possam occorrer .

• Algumas nações como a Hespanha e Allemanha teem mortei-
'os estriados de bronze, de carregar pela culatra; a Itália tem o
obuz de 22°, de carregar pela boca. e seguindo estes exemplos
não ha duvida tambem em fundir d'estas bocas de fogo; porem
tem ainda aqui lugar, o que disse ácerca das peças de praça .
•0 nosso material de guerra, em geral pouco e irregular, che-

gou a um tal estado de decadencia e atrazo, que apesar dos ex-
forços que S. Ex.· o ministro da guerra empregou para o mélhd
rar, ainda assim o impulso que lhe imprimiu é insufficiente para
um momento de perigo, e carece ainda de meios extraordinários
para se poder contar com o indispensavel para a nossa defeza .

•A artilheria eslriada fornecida alé !.8Bl foi: para Monsanto,
16 peças de bronze, sendo CinCOde 15 e onze de i20; para o
Bom Succeso, 6 de aço, sendo quatro de 15 e duas de 28° ; para
S. Julião 4 de aço de 2So; para o Monte Cintra, 6 de bronze de
lô·, e 7 de aço do mesmo calibre; para o Funchal iO de bron-
ee, sendo duas de campanha de S', quatro de Ui· de praça e qua-
tro de 12': tambem de praça; para Valença i8 peças de bronze,
sendo duas de campanha, qualro de montanha, seis de 15° de
praça e seis de i2° também de praça; para Elvas 6.5 peças de
bronze, sendo oi to de montanha treze de campanha, doze de 15'
de praça e doze de 1.2°tambem de praça; para o forte da Graça
ti peças de bronze, sendo tres de montanha, quatro de campa-
nha e quatro de f5' de praça; finalmente Rara Ponh D~
pecas de bronze, sendo tres de montanha _ seis dê"êãínl.liW!!.a:.

•Ao todo H5 bocas de fogo, que, com 47 promptas e 44 em
fabrico, prefazem 206.
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As bocas de fogo eOIl1 que no mesmo anno se achavam arma-
das as diversas fortificações eram:

Monsanto .
Bom Successo .
S. Julião "
Monte Cintra , .
Peniche .
Funchal .
Aveiro .
Serra do Pilar .
Foz do Douro .
VilIa de Conde e Vianna .
Valença e Caminha .
Elvas e dependencias .
Forte da Graça .
Algarve .

tAngra .
Ponta Delgada .
Fayal .

Do aço DA Bronze Do ferro

6
4
7

30
lO
69
22
38
t3

ii
10
327

i2379
9
35
9
7

10

93
43
3

4:

43
:16
39

i05
i3
:1.0

Ao todo 784 bocas de fogo, das quaes i7 de aço; 392 de bron-
ze e 375 de ferro; alem de duas metralhadoras no forte de Mon-
santo.

Em i883 recebeu-se (le Inglaterra a prensa hydraulica, a que
acima nos referimos, começando então a regular-se o fabrico das
bocas de fogo de bronze comprimido, applicando o processo não
só ás peças de 7': como ás de n·.

No mesmo anno fundiram-se morteiros de 258 millímetros,
destinados ao forte do Monte Cintra ; havia já trinta annos que
não se manufacturavam bocas de fogo d'esta especie .
. Entre as diversas resoluções tomadas em relação ao material
de artilheria citam-se como mais importantes: o estabelecimento
do typo definitivo do reparo para as peças de montanha de car-
regar pela culatra ; o estudo de uma pólvora especial para :l
mesma boca de fogo; a adopção das escorvas de obturação para
as peças de costa tanto de i5' como de 28<, e finalmente a públí-
eação da nomenclatura de todo o material de guerra. " -,
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§ 3.o-CQMMANDO GERAL DA ARTJLHERIA

Pela organisação de 30 de outubro de J884 Rassou novamente
a Direcção geral da Artilheria a Commando Geral eontinuando
sob a direcção de um oífíciaí general pertencente á arma da ar-
tilheria, recebendo ordens só do ministro da guerra, e sendo
para com elle resporisavel pela execução dos serviços da arma.
Não foi alterada a organisação dos estabelecimentos fabris

continuando em vigor os regulamentos existentes.
Durante o anno de 1884 concluíram-se na fundirão de ca-

nhões as bocas de fogo de carregamento pela boca, que se acha-
vam em diversos processos de fabrico passando a fundir-se ex-
clusivamente peças de carregar pela culatra .

.A prensa de grande força, que se tinha recebido de Inglaterra
e que já se achava montada, começou a trabalhar com regularí-
dade, empregando-se na compressão do bronze de todas as bo-
cas de fogo.

Para as novas peças de 7° e 12' foram estabelecidos os res-
pectivos projecteis.

Tendo-se reconhecido que as espoletas de percussão, destinadas
ás granadas ordinarias para as pe(,_'asde aço de 9", não satisfa-
ziam quando applicadas ás granadas de 7°, 8e e J 2°, cm conse-
queneia da pequena velocidade restante d'estes projecteis, foram
modificadas tomando-as mais sensiveis, dando então bons resul-
tados.

Em 1885 alem do grande desenvolvimento dado ao fabrico dos
reparos de chapa de ferro foi estudada a modificação das viatu,
ras das peças de campanha do systema francez no sentido de os
apropriar para o serviço das peças de bronze de 8" de carrega-
mento pela culatra.

A fabrica da polvora som-eu também importantes melhora-
mentos estabelecendo-se novas officinas e modificando as antigas
obtendo-se assim, alem de maior producção, melhor qualidade
de productos,

Em 1886 foram montadas na fabrica d'armas as novas machi-
nas para o fabrico de cartuchame das armas de repetição, fazen-
do-se collecções de ferramentas para reserva, afim de evitar in-
terrupções no trabalho.

Proseguia na fundição de canhões o fabrico das peças de bronze
eomprimido achando-se já n'este anilo armadas com as novas
pecas as duas baterias da brigada de montanha, existindo ainda
em deposito como reserva as bocas de fogo nccesaarias para Q
eompleto de mais tres ba.terias. .
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. ' Para o serviço de instrucção foram distribuidas duas peças de
:12' do carregamento pela culatra á escola pratica de Vendas No-
vas, e uma ao regimento n.s 4,
No mesmo anilo começaram os trabalhos para a fundição de

uma peça de Ui': de carregar pela culatra, e bem assim de um
morteiro de 9° do mesmo systema de carregamento aprovei-
tando-se para este uma peça de 9" que tinha sido fundida, TIO in-
tuito de estabelecer o fabrico de bocas de fogo d'esta especte
p,ara reserva das baterias de peças d'aço d'aquelle calibre, mas
que não se chegou a ultimar por se julgar desnecessário.
Em :1887 foram publicadas algumas alterações nos quadros do

pessoal fabril e do deposito geral estabelecidos pelo plano para
a organisação da arma, approvado pelo decreto de :13de dezem-
bro de :1869,

O pessoal para o deposito passou a SOl' o scguínte : 16 sar-
gentos guardas, !) fieis de armàzens, 2 litogrnphos, 2 enrpintel-
ros, i pedreiro, 1 abegão, 3 carreiros, :1.0 romeiros, 1 continuo,
e 4,0 serventes, alem de :II) para os serviços designados no arttgo
66 do decreto de 30 de outubro de 1884,.

A fundição de canhões passou a ter cinco secções fabris e o
pessoal seguinte; :I fiel de arrecadação, 1 mestre, 4 apparelha-
dores, i desenhador, 90 operários, i continuo e 44 serventes.
, A fabrica d'armas passou a ler quatro departamentos e o pes-
sonl seguinte: 2 fieis, 4 mestres, :Ii apparelhadores, 1 desenha-
dor, 2 reverificadores, 234, operarios, f continuo, 8 rapazes, eU
'Serventes.

A fabrica r!;t pólvora (incluindo a officina de refino do salitre)
dividia-se em quatro secções fabris com o seguinte pessoal: 3
fieis, i mestre, 5 vigias, 50 operários, 1 continuo, n rapazes, i
abegão, 6 carreiros, e 32 serventes.
A oíflcina pyrotechnica passou a ser constituída pelo seguinte:
i fiel, i mestre, 1 vigia, 2 reverificadores, 14,operários, ~ ra-
pazes, 5 serventes e i remeiro.

Alem das alterações introduzidas nos quadros foi tambem mo-
dificada a tabella dos vencimentos, estabelecendo-se novos limi-
tes para o jornal mínimo e tuaximo das diversas classes.

N'este anno (:1887) continuou sem alteração alguma de impor-
tancia o fahrico das peças a 7c, 8" e i2r de carregar pela cula-
tra, empregando-se sempre o processo do bronze comprimido, e
fazendo-se os apparelhos de obturação e as culatras de um aço
especial, recebido da fabrica Krupp exclusivamente para este
fim,

Em i888 foi annexada.a fabrica da pólvora a offlcina pyrote-
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china, que se achava estabelecida em Braço de Prata, passando
a constituir o segundo departamento d'aquella fabrica .
. Na fundição de canhões começou o trabalho regular da fun-

dição de ferro nos fornos oblongos, empregando-se no anno
66:5i5 kilogrammas de ferro proveniente de peças consideradas
incapazes. Nos fornos de manga foram fundidos 209:400 kilo-
grammas de ferro pal'a fabrico não só de projecteis como de va-
rios outros artigos. .

Começaram os estudos para o fabrico de um obuz de 2i de
carregamento pela culatra, achando-se já em construcção os mol-
des para a caixa de fundição.

Foi n'este armo fundida a estatua de José Estevam Coelho de
Magalhães, destinada á cidade de Aveiro. O modelo foi feito pelo
esculptor José Simões de Almeida. A estátua pesou, depois de
ultimada, 2582',350.

Em i889 continuaram as installações para a ampliação da fa-
brica da polvora, sendo uma das mais importantes a da ofílcina
de carlionisação, que se acha íunceíonando com toda a regu-
laridade.

Na fabrica d'armas foi consideravelmente melhorado o fabrico
do cartuchame rnetallico e regulado o das balas com revesti-
mento de ferro.

Na fundição de canhões estabeleceu-se um gabinete de mode-
los, padrões e veriflcadores typos, regulando-se systematica-
mente os processos de verificação de todos os artigos de material
de guerra.

§ 4.° BOCAS DE FOGO EXISTENTES NO MUZEU E QUE PERTENCEM
AOS REINADOS DE D. P};DRO V E DE D. LUIZ I

N.O 161

Morteiro. Diametro da alma 2ic,f;.
.Comprimento 0"',56. Peso 432k•
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Bolada. Corda real e a cifra de D. Pedro V.
Na racha do reforço

ARSENAL DO EXERCITO LX.A :1.854:

No topo da culatra os munhões. Não tem azas,
Camara tronconica.

N.O {62

Peça de campanha. Diametro da alma :l.2e,:I..
Comprimento :1.'",84..Peso 606k•
Bolada. Nada de notável.
2.° Reforço. Munhões e azas faceadas.
:1..0 Reforço. Coróa real e a cifra de D. Pedro V.
Na facha da culatra:

ARSENAL DO EXERCITO LISBOA ANNO :l.85lJ.

Cascavel com botão.
Foi estriada em i867 com seis eslrias trapesoidaes.

N.O i63

Peça. de montanha. Diametro da alma 8".
Comprimento Om,85. Peso 98k,5.
Bolada. Nada de notave!.
Reforço. Munhões. Não tem azas.
Culatra. A cifra de D. Pedro V.
Cascavel com botão e a indicação seguinte:

ARSENAL DO EXERCITO
:1.86:1.

A alma é estriada com seis estrias semi-circulares.

N.O i64

Obuz de montanha. Calibre Ue
Comprimento Om,86. Peso 98k•
Bolada. Nada de notavel.
Reforço - A cifra de D. Luiz I, e ao centro os munhões,
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Cascavel com botão.
Camara cylindrica,
Na facha da culatra a seguinte indicação:

ARSENAL DO EXERCITO 1864

na um ou 1.1'0 egual,

Peça de campanha. Calibre 8-.
Comprimento im,q,~15. Peso 335k•
Bolada. Nada de notave!.
2.° Reforço. Munhões e azas fac eadas.
Lo Reforço. Uma eorõa encimando a cifra de D. Luíz I.
Culatra, Cascavel com botão c a indicação seguinte:

AHSENAL DO EXERCITO
1867

E' estriada com seis estrias trapesoidaes.

N.tl 166

Peça de campanha. Calibre 8<
Comprin.ento im,q,3. Peso 333k
Bolada. Nada de notável.
2.° Reforço. Munhões e azas íaceadas.
L° Reforço. Urna corõa encimando a cifra de D. Luis l.
Culatra. Cascavel com botão e a indicação seguinte:

FUNDIÇÃO DE CANHÕES
1870

E' estriada com' seis estrias trapesoidaes.

N.O :167

Peça de montanha. Calibre 8-
Comprimento 0,m8q,. Peso i02t•
Bolada. Nada de nolavel.
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Reforço. Munhões, lendo o do lado direito o ponto de mira.
Culatra. Cifra de D. Luiz r.
Cascavel com botão, freio para a alça e a inscrlpção seguinte:

FUNDIÇÃO DE CANHÕES
1870

E' estriada com seis estrias trapesoidaes.

A' data em que escrevemos estes apontamentos não se acha
ainda completa no museu a eollecção de exemplares das bocas
de fogo d'este periodo. Não estão ali representadas as peças es-
triadas de 12< e de 15< de praça, de carregar peja boca e as pe-
ças de bronze, de carregar peja culatra, dos calibres 7·,8e, e 12".

Terminada a descripção das bocas de fogo existentes actual-
mente no nosso museu referir-nos-hemos a uma pequena inscrip-
ção, que se vô na peça n.v 47, e que por uma falta de revisão
deixou de ser mencionada na respectiva descrípção a paginas H2.

Junto da facha da culatra d'aqueila peça lê-se distinctamente :

FERN.DO DE VALLESTEROS
ME FEZIT EN LISBOA

Em vista d'este addicionamento tem lugar rara a referid a boca
de fogo o mesmo que, a paginas 105, nota ,se disse com rela-
ção á peça n.s 50.

SECÇAO 2.a

PESSOAL E SERVIÇO

Pela carta de lei de 18 de abril de 1859 foram reguladas as
cornmissões de serviço dos oíllciaes do quadro da arma de ar-
tilheria, sendo consideradas commissões activas, a inspel:ção
do material de guerra, o couunando do material de artilheria
nas divisões militares, o serviço nos campos de instrucção ou
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polygono, os cornmandos dos corpos, o serviço nas baterias ap-
parelhadas e nas de posição, e quando destacados ou em dil gen-
eia ; e comrnissões de residencia, lodos os oulros serviços em
tempo de paz alem dos que ficam meneionaudos. Não eram con-
siderados em serviço na arma osofllciaes, qUI' fossem emprega-
dos nas guardas municipaes, no corpo telegrnphico, nos eslados
maiores de praças de primeira e segunda ordem em tempo de
paz, nas obras publicas, no ultramar, e em commissões civis ou
administrativas de qualquer natureza que fossem.

N'esta mesma carta de lei estabelecia-se a ~ratificação de cinco
mil réis ao subalterno quando commandasse bateria, e eram
isemptas de contribuição de décima as gratificações de com-
mando de corpo ou de bateria.

Em 2 de Julho de i862 foi o governo auctorisndo a organisar
o exercito; limitando-se porem esta organisação ao (,OI'P(' de ar-
tilheria, como foi determinado por decreto de 28 de dezembro.

O corpo de artilheria compunha-se de um general comrnan-
dante geral da arma, de um eslado maior o de tres regimentos,
sendo o' n.· i montado, com seis companhias, e os n.O' 2 e 3 de
posição com onze companhias e um esquadrão de trem cada um,
que em tempo de paz era destinado á respectiva instrucção,

A composição do estado maior era: 3 coronéis, 4, tenentes co-
roneis, 4, majores, i5 capitães, 10 primeiros tenentes, J quartel
mestre, i secretario. i official de secretaria, 6 almoxarifes de t,"
classe e H da 2." Ao todo 59, tanto em tempo de paz como no
de guerra,

A composição do regimento montado era:

Estado maio.' e mel. o.·
PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

Homens Cavallos Homens CavaIloI

Coronel ••• 0 ••••••• •• i 2 1. i
Tenente coronel. ...... i 1. 1. i
Major ........... , .... i i i f.
Ajudante ............. i i i i
Quartel mestre... .. .. i t

SOmma......... 5 Õ 5 4.
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Transporte ...... 1> 1> 1> oS.

Cirurgião mór ......... i i
Cirurgiões ajudantes. . 6 6 i
Capellão ............ · . i i
Veterinarios ........... 6 6 i
Picador ... ........... i i
Sargento ajudante ...... i i i i

» quartel mestre. i i
Clarim mór ........... i i i j

Cabo de clarins ....... i i i i
Selleiros e correeiros ... 6 2
Coronheiros ........... 6 t.
Espingardeiros ........ 6 i
Serralheiros ........... 6 t.
Carpinteiros .......... 6 i

--
Somma ......... 54 20 20 7

Composição de uma companhia do regimento montado:

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

Homens Cavallol Romen. CanUOl

Capitão ............... t. j j I
Primeiros tenentes ...... 2 2 t j

Segundos tenentes ...... 2 2 2 t
Primeiro sargento... .. i i i j

Segundos sargentos .... 1> 1> 3 3
Furriel ............... i i
S t {Cabos ..... to 6
erven es Soldados ... 84 1>0

Conducto { Cabos ..... 10 to &. i
res Soldados ... 88 36

Clarins ........ · .. ··· . 2 2 t t
Ferradores ............ 2 2 i i
Reserva ..... ········ . &. t

Somma ....... 208 29 t08 i7
Os cavallos de reserva eram destinados ao serviço das praças

da companhia, na falta dos eavallos respectivos. Para a tracça:o
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da§ viaturas tinha 15ft muares em tempo de guerra e 36 em tem-
po de paz.

Cada companhia tinha 6 bocas de fogo em tempo de guerra,
conservando em ternpo de paz meio armamento.
A forca do regimento montado era portanto:

Estado maior e menor ..
Seis companhias .

Somma "

PÉ Dt GUERRA PÉ DE PAI

Homens Oav aIlos Homens 0 ..vàllos

5~
1:2~8

1:302

2017~
i9~

20
6!J,8

668

7
lO!!
109

o numero de muares -era de 924. em tempo de guerra, e de fU6
em têínpo de paz. .

A eomposíção de um regimento de posição era:

E••••• Dlai•• ' e Inenor

Cofonel. .
Tehente coronel. .
Major .
Ajudante " "
Qullrtel mestre .
CiM1rgia:omór .
Cirurgiões ajudantes .
Cailellão .
Velennanos .
Picador .
SaFjji'iíto ajudante .....•

io quartel mestre.
Corneteiro mór .....•..

Somma .......•.

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

Homens OAvallos Homens Càvallól

I
i
i
i
i
i
2
i
2
i
i
i
i

US

2
i
i
i

2

2

i
i
i
i
i
t
1
i
i
i
i
I
i

13

i
i
t
i



Transporte "

Cabo de corneteiros .
Selleiros e correeiros .
Corouh-lrcs .
F.spingardeiros .
Serralhei ros .
Carpinteiros .

Somma .

3U
Ui

1
2
3
3
2
2

2M

9 ia
i
t
i

f
i

f9 ~ ;,9

Composição de uma companhia de regimento dI! posição.

Capit~o............... i
Primeiros tenentes..... 2
Segundos tenentes.. . . . . ~
Primeiros sargentos. .. . i
Segundos sargen tos'. .. . 4
Furriel , . . . . . . i
Serventes { Cabos. . . . . lO

Solidados. . . 96
Corneteiros. .. 2

Somma....... H9

PÉ DE GDEBRÁ

Homens (l.valloa Homens Oavallo.a

i
~
2

i
i
i
i
3
i
6

76.
2

9Q

_'. 'f

5

Composlção de um esquadrão de trem.

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ
,.-.,__ __,__
Homens Cavallos Homena Cav~llo.

Capitão ............... i t i i
Pruneiros tenentes ..... 2 2 I i I

Segundos tenentes ..... 2 2 i I.
Primeiro sal'gen to ...... i I i t
Segu!1~os sargentos ..... 5 {) 3 a
·FUI'fleIS.............. 2 i i

1..l.J.1 I

Somma ...... : .. i:; i2 8 7
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Transporte ...... i3 U 8 7

Condu, tores i C,oo, ... lO to 6 6
montados Soldados. n~ ~o

Conductores Cabos ... ro ~
apeados Soldados. ~8 22

Clarins ........... ·.· . 2 2 :I. i
Corneteiros ........... 2 :I.
Ferradores ............ 3 3 2 2
Reserva .............. ~ ~

--
Somma ......... 2i2 3:1. 81, 20

Os cavallos de reserva eram destinados á instrucção dos offi-
cises das companhias dos regimentos de posição.

O numero de muares por cada esquadrão era 222 no tempo
de guerra e 62 em tempo de paz.

A força de um regimento de posição era portanto.

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ__.__~
Homens Oavallos Homens Oavalloa

Estado maior e menor .. 28 9 :1.9 ~
Onze comaanhias ...... 1:309 55 • 990
Um esqua rão de trem .. 2:1.2 3i 81, 20-- --

Somma ......... 1:54,9 95 1:093 24,
O numero de muares era o respectivo ao esquadrão de trem.

O estado maior do commando geral da artilheria compunha-
se de:

Chefe do estado maior (official superior). . . . . . . . . . . . . . . . . f.
Adjunctos (capilães). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Ajudante de ordens (capitão). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i
Quartel mestre: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i
Secretario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i
Official de secretaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i

Somma................... 7
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Todos estes individuos pertendam ao estado maior da arma.
Os oíliciaes do estado maior da artilheria eram empregados

especiahuente : no estado maior do commando geral. no arsenal
do exercito e suas dependendas, na commissão permanente da
arma, em ajnchtllles de ordens do commando geral e do inspe-
ctor geral do arsenal do exercito, na direcção da escola pratica
da artilhcria, em commalldos superiores de artilheria nas divi-
sões militares, e cm commissões eventuaes.

Conservou-se a eommissão perhlanente da arma presidida J;lelo
eommandante geral, sendo porem composta de quatro officlaes
superiores ou capitães, e tendo um subalterno, sem voto, para
desenhador.O serviço de cada um d'estes offíciaes na commissão não devia
exceder o praso de tres annos, nem ser novamente nomeado sem
ter passado um anno. A esta eommissão podiam ser aggregados
os officiaes, que o governo julgasse conveniente.

Continuava a existir a escola pratica de Vendas Novas sob as
ordens imrnedintas do commanuante geral da arma, que regularia
os trabalhos pelo modo indicado nos respectivos regulamentos.

Annexa ao corpo de artilheria e subordinada ao comman-
dante geral haveria uma companhia de veteranos de artilheria sem
numero fixo de praças; sendo porem alistados na mesma com-
panhia os veteranos de engenheiros.

Por decreto de 21 de dezembro de 1863 foi o~ganisado o exer-
cito, sendo portanto alterada a organisação dada exclusivamente
ao corpo de artilheria em 1862. No relatorio que precede aquelle
decreto indicam-se os motivos porque se fez uso, apenas I?ara a
artilheria, da auctorisaçãc a que se referia a carta de lei de ~
de julho de 1862, e se não organisaram as outras armas.

«No referido relatório diz-se: na artilheria reconheceu-se a
«convenienci,l de supprirnir os esquadrões de trem, que deviam
«existir nos dois regimentes de guamição, e augmentar mais duas
«baterias ao regimento de campanha, e islo porque sendo aquel-
«les esquadrões de trem destinados em tempo de paz apenas para
«a instrucção dos respectivos regimentos, póde-se conseguir o
«mesmo fim, dl'stacando uma das baterias do regimento montado
«para cada um dos de guarnição, emquanto todos não estive-
«rem na mesma localidade, como é !:onveniente que estejam, ti-
arando-se d'isto a vantagem de ler mesmo em tempo de paz maior
.numero de bocas de fogo em actividade. Estabelecem-se dois
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«districtos de artilheria á similhança do que se fez a respeito da
«engenharia, para melhor regularisar em todo o reino o serviço
«do material de artilheria, um dos mais importan tes d'esta arma,
«e augmenta-se o numero de praças de pret, por se conhecer
«que assim era conveniente para poder Icrnecer lodos os desta-
«camentos precisos, e conservar a força neeessaria para a ins-
n.lrucçlto dos regimentos.»

Por esta organisação o corpo de artilhoria compunha-se de
um general commandante ueral da arma, de UIll estado maior, e
de tres regimentos, numerados de 1 a 3, sendo o n.v 1 montado
COII\ oito baterias, e os n.» 2 e 3 de guarnição, cada um com
onze companhias em tempo de paz e com treze em tempo de guer-
ta, das quaes uma seria bateria de sitio e outra de montanha,

O quadro dos officiaes combatentes da arma era o seguinte:
no estado maior, 5 coroneis, 5 tenentes coroneis, ti majores, 20
capitães, e tO primeiros tenentes; nos corpos, 3 coroneis, 3 te.
nentes coroneis, 4 majores, 30 capitães, 30 primeiros tenentes,
38 segundos tenentes e 3 ajudantes; nas praças de guerra, i co-
ronel, 1 tenente coronel, 3 majores c 4 ajudantes; em diversas
commissôes, i coronel, 3 tenentes coroneís, 2 capitães c 2 se-
gundos tenentes.

Alem d'estes officiaes havia também para o serviço da arma,
f. quartel mestre, 1 secretario, i archivista, 6 almoxarifes de i.~
classe e 14 de segunda.

A composição do regimento montado era:

Estado maio.' e menor

PÉ LE GUERRA PÉ DE PAZ
______.._ ~
Homens Cavallo s Homens Oavalloa

Coronel .............. i 2 i
Tenente coronel. ...... f. i "-M1jores ............... lJ, 8 2
Ajudantes ............. 2 2 "-Quartel mestre ........ :l i
Medico mór ........... i :l :l
Medicos ajudantes ..... 8 8 "-Veterinarios ........... 8 8 2

Somma ........ 26 30 ro

i
i
2
t
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Transporte .. '., . ~6 30 to ii

Picador ............... .i i
Capellão .............. i i 1
Sargentos ajudantes .... 2 ~ j 1

» quartel mestre .. i i
Clarim mór ........... i i 1 i
Cabo de clarins ........ f i 1 f
SelJeiro eorreciro ...... 8 i
Coronhe ros ........... 8 i
Espinganluiros ........ 8 i
Serrai hei I'Os........... ~ t
Carpinteiros ........... s i

--
Somma ......... i3 35 2. 8

Composição de uma bateria do regimento montado:

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

~ ~
Homens Ca vallos Homens Cavallos

Capitão ............... i 2 i i
Primeiros tenen tes ..... 2 2 i i
Segundos tenen tes ..... 2 2 ! ~
Primeiro sargento: ..... i i f t
Segundos sargentos .... 5 5 3 3
Furrieis .............. { I t t
S t {Cahos ..... 6 6
erven es Soldados ... 66 54

C I t {Cahos ... 9 9 4 4
00( uc ores Soldados. 5lJ, 3i

Clarins ............... 2 2 2 !
Ferradores ........ ... i 1 t i
Aprendizes de ferrador. i t
Reserva ........... , .. 2 t

Somma ......... 151 27 !OS iS

Para a tracção das viaturas tinha cada haeria i3l" muares ~
tempo de Iluerra e ~O em tempo de paz. .
'Cada bateria tinha 6 boens de fogo, conservando-se em tempo

de paz com dois terços do respectivo armamento.
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A força do regimento montado era portanto:

PÉ UE GUERRA PÉ DE PAZ

~
Homens Cavallos Homens Cavallos

Estado maior e menor .. 73 35 2i 8
Oito baterias .......... f.:~08 ~i6 86&. i4&.

Somma ......... f.:~8i ~5f. 885 :152

Alem de 1:072 muares em tempo de guerra e de 320 em tem-
po de paz.

A composição de um regimento de guarnição era:

Estado maior c menor

Coronel . . . . . . . . . . . . . .
Tenente coronel. .
Majores .
Ajudantes .
Quartel mestre .
Medico mór .
Medicos ajudantes .
Veterinarios .
Capellão .
Sargento ajudante .

» quartel mestre
Corneteiro mór .
Cabo de corneteiros. ..
Selleiros correeiros .
Coronheiros , .
Espinga:deiros .
Serrai beires . . . .
Carpinteiros .

Somma .....•...

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

~
Homeno Cavalloo Homens Cavallos

f.
f.
2
2
f.
f.
3
2
f.
f.
:1
f.
f.
2
3
3
2
2

30 ii

2
f.
2
2

2
2

f.
f.
i
f.
f.
f.
:1

i
:l
i
i
i

f.
i

i
i
:l
i
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Composição de uma companhia de regimento de guarnição:

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

~ ~
Homens Oavalloa Homens Cavalloe

Ca'pit~o .............. i i i
Primeiros tenentes ..... 2 2 i
Segundos tenentes ..... 2 2 i
Primeiro sargento ...... i i
Segundos sargen tos .... 6 3
Furriel. .............. i i
Serven te~{ f:abos ...... f.2 6

Soldados ... U,., 87
Corneteiros ........... 2 2

Somma ......... H,i 5 103

As duas baterias, de sitio I' de montanha. que em tempo de
guerra se addlcionavam a cada um dos regimentos de guarni-
ção, além dos arufices serralheiros e earpiuterros, tinham caval-
los e muares.

o estado maior do eornmando geral compunha-se de :

Chefe do estado maior (official superior. . . . . . . . . . . . . . . .. i
Adjundos (capitães)..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Ajudante de campo (capitão) ··· i
Quartel mestre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Secretario , i
Archivista. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i

Somma............. 7

Os officines do estado maior da arma seriam especialmente
empregados: no estado maior do commaurlo geral; no arsenal
do exercit- e-suas dependencias. na eommissão consultiva ; em
ajudanles de campo do corumandante geral e do inspeetor do ar-
senal do exercito ; na direcção da escola pratica, em eomrnan-
dos superiores de artilheria nas divisões militares e praças de
guerra, e em eommissões eventuaes,
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Criavam-se dois districtos de artilheria, um em Lisboa !3 ou-
tro no Parlo, a cargo dos quaes ílcava todo o material.

Continuava annexa ao corpo de artilharia uma companhia de
veteranos da arma, como se determinara na organisação de
Hs62.

A guarnição das ilhas devia ser feita por destacamentos, ren-
didos no fim de i8 mezes.

No pe de paz e ernquanto os regimentos se achassem estacio.
nados em diversas localidades, destacariam duas baterias do 1'13;
gimento ~le arlil!1cria n.O 1.'. urna para cada um dos regimel,~ps
de guarnição, aílm de servirem para a instrucção dos meSI11.()$
corpos,

A commissão permanente dí\ arma, sob o nome ele commissão
consultiva, continuava com a mesma organisação. .

Ficavam extinctos os postos de marechal de campo, briga-
deiro e auspeçadn ; o tenente rei das praças de ).:ucl'J'a passava a
denominar-se tenente governador.

O quadro dos oílíciaes do arsenal do exercito era o seguinte :

Inspector, officinl general 011 coronel. ", ,."""", I
Sub-inspector, coronel. , , , , , , , . J
Otílciaes superiores , , , . , , . , . , , .. ' .. , .. , , . . . 4,
Capitães , , , " '"" ,. 8

,Primeiros tenentes , , , , , , ., , , , 7
l\Iedieo mór ... " , , , , , .. , .. , .. " , , , , , . , , , , , , , . , , , . i

Somma".,."""" !!

Os oífí. iaes superiores, capitães e subalternos em serviço no
mesmo arsenal eram distribui-tos do "Iodo seguinte: sub-his-
pector, oííicinl superior; chefes de repartição, 3 offlciaes SUP6-
riores, I capitão e 2 primeiros tenentes: director do trem d'El>
vas, ! offi -ia! superior; director do trem d'Angra, ~ capitão;
directores de oflíeinas, 2 capitães e q, primeiros tenentes; direc-
tor do collegio dos aprendizes, :l capitão; na comrnissão perma-
nente, 1. capitão e i primeiro tenente; ajudante de campo do
inspector, :l capitão; e sub-chefe da secretaria, i capitão. •

Esta organisaç to, mais geralmente conhecida pelo nome de or-
gllnisaçüo do marquez de Sá, antes de ser posta em pratica foi
revogada pela carta de lei de i de abril de i86(J" seguindo-se-lbe
a organisação de 23 de junho elo mesmo auno,
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Pela nova organisação de i8B'J. a nrtilheria era composta de

um general comn;andante geral, de, um estado maior, de um re-
gimento de campanha, de tres regimentos de guarnição e de tres
companhias tamben. de guarnição, para as ilhas.

O quadro do estado maior tanto 110 lempo de paz como no de
guerra era o seguinte: q, coronéis", 5 tenentes eoroneis, .5 majo-
res, 20 capitães, tO primeiros tenentes e f quartel mestre.
- A secretaria do eommando geral ']11. arma tinha : i chefe de
estado maior; 2 adjunctos, capitães; 1 ajudante de campo, capi-
tão; i secretarie com a graduação de capitão, e i archivista
com a graduação de alferes.

Os olliciaes do nrtilheria seriam empregados: na secretaria
de estado dos negocies da guerra, e na do eornmando geral da
arma; em missões diplonratlcas ou addidos ás legações ; nos
quatro regimentos, nas COUl anhias de "uarni ão das ilhas, em
ajudantes' de campo do cornmanr ante gera e do illspeclor do
arsenal do exercito, Ilá escola pratica, na eommissão ela arma ;
no arsenal do exerci to; nas inspecções e commandos do mate-
rial de guerra, e em quaesquer outras conunissões em que, pelos
seus conhecimentos scieutiticos, podassem ser uteis ao serviço do
exercito.

Os oíííciaes do estado maior eram distribuidos do modo se-
guinte: lia s-cretaria de estado dos uegocios da guerra, tom·
cial superior e i capitão; na secretaria do comruando geral, f.
olâcial superior e tres capitães; no arsenal do exercito, 50tJi-
ciaes superiores, 9 capitães e 6 subalternos; nas inspecções e
eon.mandos (lo material de guerra, 5 offlciaes superiores 6 capi-
tães e 3 subalternos ; 110 eommando da escola pratica, t oílicial
superior, e em com missões eventuaes, 1 oílu-ial superior, t ca-
pitão e 1 subalterno.

A commlssão permanente da arma passava a designar-se com-
missão de aperfeiçoamento, continuando a ter a composição das
organisações anteriores sendo estabelecido o respectivo regula-
mento 'Por portaria de 3 de setembro de 1864, que foi publi-
(lado na ordem do exercito n." '"7 do mesmo anno.

Havia quatro regim ...ntos numerados de .I. a q" sendo o n.s t
de campanha e os outros tres de guarnição.

O regimento de campanha compunha-se de um estado maior
e menor e de ,seis baterias tendo em te:npo de paz'" bocas de

I No numero d08 coroneís íncluta-ae o sub-ínspector do arsenal, que n••
orglllli8açGes anteriores esU.va fóra do 'lu adro.
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fogo e 4, carros cada uma e em tempo de guerra 6 bocas de
fogo com as respectivas viaturas.

PÉ DE GUEFRA

Estado lDaiol.' e lBenor

---"- ____
Homens Cavallos

Coronel .
Tenente coronel .
Majores .
Ajudantes ' .
Quarlel mestre .
Cirurgião IlIÓr .
Ciruqjiõ,'s ajudantes .
Capellão .
Velerinarios .
Picador .
Sargentos ajudantes .
Sargenfo quartel mestre
Clarim-mór .
Cabo de «larlns .
Selíeiros-correeiros .
Serralheiros .
Carpinteiros , .

Somma .

i
i
3
2
i
i
6
i
6
i
2
i
i
i
6
6
6

4,6

,--
Homens Cavallol

PÉ DE PAZ

2
2
6
2

i
i
i
i
i
i
i
i
i
i
i
i
i
i
2
1
i

i8

i
i
1
i

1

I
I

7

ComposiçãO de uma bateria do regimento montado:

PÉ DE GUERRA PÉ D EPAZ------- ----Homens Cavallos Homens Cavallol

Capitão ............... i 2 I I
Primeiros lenentes ..... 2 2 i I
Segundos tenentes ..... 2 2 2 2
Primeiro sargento ...... i i i I
Segundos sargentos .... I) I) 3 3

Somma ......... ii i2 8 8

6

6

2

i
i

28
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Transporte ..... ii i2 8 8

Furriel. .........•.... i i i i

Serventes{Cabos ....... 8 6
Soldados .... 80 5lJ,

Conducto es{Cabos ... ' 8 8 lJ, 4.
r Soldados. 6lJ, 32

Clarins .............. 2 2 2 2
Ferrador ......... ' .... 1 1 i I

Reservas ..... ' ........ 2 i

Somma ......... 175 26 t08 17

Para a tracção das viaturas tinha cada bateria !OlJ,muares no
pé de guerra, e 3lJ,no pé de paz, entrando n'este numero 2 de
reserva.

A força do regimento montado era portanto:

PÉ DE GUERRA___.._. PÉ DE PAZ___.._.
Homenl Cavallo. Homens Cavallol

Estado maior e menor ..
Seis baterias ···

SOmma · ...

4.6
1:050-i:096

28i56
i84.

i86lJ,8
666

7
i02
109

o numero de muares era de 6!4. em tempó de guerra e de !060
em tempo de paz.

Os regimentos de artilheria de guarnição compunham-se, em
tempo de paz, de um estado maior e menor, e de sete compa-
nhias cada um, numeradas de i a 7; e em tempo de guerra, de
um estado maior e menor, de quatro companhias de guarnição,
de duas baterias de montanha e uma montada de reserva, que
era a setima, ou o numero e qualidade d'aquellas, que o minis-
tro da guerra entendesse, que fosse mais conveniente para O

serviço.
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A composiç:o de um regimento de guarnição era:

Estado nlaior e ntelloJ.·

PÉ DE GUlmHA

..-"-..
Homens Cavatlos

Coronel .
Tenente coronel .
Majol'('s .
Ajudantes .
Quartel mestre .
Ciruruião mór, .
Cirurgiões ajudantes. " .
Capellão .. , .
Veterinarios .
Picador, .
Sargentos ajudantes .

» quartel mestre ..
Corneteiro mór , .
Cabo d-ecorneteiros .
Coronheiro .
Espingardeiro .
Selleiros .
Carpinteiros. .. '"
Serralheiros .. , .

Somma .

i
1.
2
2
i
f
3
1
3
i
2
i
t
t
i
i
3
3
3

32 16

PÉ DE PAZ

~
Homens Cava1101

2
2
q,
2

3

3

17

i
1
i
1
1.
1.
i
i
1
i
1
i
f
1.
1.
i
1.

i
1
1
1

o regimento de guarnição, que estivesse na capital, não teria
em tempo de paz nem coronheiro nem espingnnleiro. .
A composição de cada uma das primeiras companhias era:

PÉ DE GUERHA PÉ DE PAZ__..___
Homens Oavallos Homens Oavallol

Capitão ............... 1 t t
Pruneiros tenentes ..... 2 2 1.
Segundos tenentes ...... 2 ~ i

Sornma ......... 5 5 3
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Transporte . .. . 5

Primeiro sargento.... . . :l
Segund.os sar·gentos.... ti
Furriel. . . . . . . . . . . . . . . :l
Servente f Cabos... . . 9

s \ Soldados.. i~~
Corneteiros . . . . . . . . . . . ~

Somma , . . . . . . .. 167

3

1
3
i
6

90
2

W6

Em tempo de paz a 7.' companhia tinha a composição das
companhias de guarnição com as seguintes differenças: ~ segun-
dos sargentos em lugar de 3; dois clarins em lugar de 2 cor-
neteiros, 6 cabos e :~6soldados conductores em lugar de serven-
tes: 1. íerrador; e fi nalmen te :l6 cavallos e 36 muares para exer-
cicios e reserva.

ROl tempo de guerra a bateria montada e as de montanha ti-
nharu a seguinte composição:

Capitão .
Primeiros tenentes .
Segundos tenen tes .
Primeiro sargento : ..
Segundos sargentos .
Furriel ...............•..........
Serven tes I Cabos .

\ Soldados .
C d t {Cabos .
on uc ores Soldados .

Clarins ·· .. · .
Ferrador .
Bescrva .

SOIl1l1l1\ ....••.••.•.••••••••

Homens .Oavaüos l\h1ftI'('!;

i
\t
~
:I.
5
:I.
8

80
8
M
!
1

8

2
i
2

iO~

~3
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Bateria de nlOntanlla

Homens Cavallo. Muare.

Capitão... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Primeiros lenentes . . . .. . . . . . . . . . . . 2
Segundos lt'nellll's.. .. 2
Prillleiro s~l·gelllo................. t
Segundos s:trgelllos............... 5
Furriel .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f
Serveut.-s { I,:~hos........... ..... 6

Sohlndos.. .. . . . . . . . . . . 7:
C lu.t { f .auos . . . . . . . . . . . ... 7
,Olll U~ ores Soldados. . . . . . . . . . . 42
Corneteiros . . . 2
Ferrador . . 1
Beserva .

Somma................ .... 142

2
2
2

36

8 36

PÉ DE GUERRA

A composição de um regimento de guarnição era portanto:

PÉ DE PAZ

lIomens Caválloa

,-
Homens Cavallol

Estado maior e menor .. 32 i6 t7 4
As quatro companhias e

as trez hut-rias ..... 1:127 62
Âs sele eouipauhias .... 688 16

Somma ........ 1:159 78 705 20

o numero de muares era de 176 em pé de guerra e de 36 em
pé de paz.

Cada regimento de guarnição teria o material necessário para
uma bateria de campanha em tempo de paz, e outra de monta-
nha de seis bocas de fogo, e bem assim o material necessário
para,os exercícios de sitio, praç.a e costa. Estes exercicios seriam
feitos organisando-se a bateria de manobra com as peças e gado
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da 7.' companhia, e por turno com os offíciaes, sargentos e ser-
ventes necessarios de todas as outras.

. A composi~ão de uma companhia para o serviço das ilhas ad-
jacentes era a seguintíl.,:

PÊ DE GUERRA PÊ DE PAZ

Capitão .
Primei ros lenentes .
Segundos tenentes ·.·······
Primeiro sargento , .
Segundos sargentos .
Furriel. .
Cabos .
Soldados .
Corneleiros .

Somma ···.····· .

1
2
3
1
6
i
n

168
3

197

1
1
2
t
3
i
8

105
2

i2&.

I e . . Igue.
Os eOllllllandantes do material de artilharia das divisões mili-

tares tcrritoriaes passavam a denominar-se inspectores do mate-
rial de artilheria.

Em consequencia da falta de oííiciaes subalternos na arma de
artilheria foi em 1865 mandado destacar dos corpos de in-
fanteria (' e:lVallaria o numero de ofííciaes subalternos habilita-
dos com o curso de estudos das respecti vas aru as ou com o de
qualquer das armas cspeciaes, que fosse indispensavelmente exi-
gido pelas necessidades do serviço da arma de artilheria, não
devendo ('XCC(!eI' a um por .adn corpo de infanteria ou de caval-
lariu, prefcrindo-se os alferes.

Estes official's eram considerados destacados dos corpos, a que
pertrnci.un ; ruas por despacho de 18 de agosto de t8731JaSSa-



ram a ser considerados fóra do quadro dos corpos das suas res·
pectivas armas.

Por decreto de i de setembro de i866 foi nomeada uma 1;01ll-

missão para fazer as proposlas, que julgasse convenientes para a
reforma (lo exercito e da secretaria da guerra. Esta commissão
foi dissolvida em 20 de maio de i868 depois de ter concluido os
seus trabalhos.

Por (lecreto de 23 de dezembro do mesmo anno foi novamen-
te orgal1lsãda a artIlhena. No relataria que pre\lCl!e este decreto
diz-se, entre outros considerandos, o segui IIte: que a arma de
artilheria podia ser composta de um estado maior e de 3 regi-
mentos, sendo um montado e dois de guarnição; tendo 48 bocas
de fogo em tempo de paz e 120 no de guerra, havendo assim um
augrnento de 12 peças no tempo de paz e de 3() no de guerra, em
relação ao plano de 1864, conseguindo se dar melhor instrucção
ás praças de pret sem diminuir o numero, que loi lixado pejo
mesmo plano.

Por esta nova organisação o estado maior da artilheria era
composto de 3 coroneis,5 tenentes eoroneis, 4 majores, 20 capi-
tães, :lO primeiros tenentes, J quartel mestre, 1 secretario, I ar-
chivista, 6 almoxarifes de :l.' classe, 7 da 2.a e 7 da 3." 1

Os regimentos tinham: 3 coronéis, 3 tenentes coroners, lj. ma-
jores, 28 capitães, 28 primeiros tenen tes, 36 segundos tenentes e
3 ajudantes.

Em diversas situações devia havei' : 5 coroneis, 3 tenentes co-
roneis, lJ. majores, lJ. capitães, 2 primeiros tenentes e 4 segundos
tenentes.
. Em cada urna das divisões militares, á excepção da 2.', havia
um inspector do material de guerra. Os da 1.", 3.' e 11.' divi-
sões ser um coroueis ou tenentes coroueis, e o da 5.' tenente
coronel ou major.

Os regimentos eram numerados de :l a 3 sendo o n.s i de cam-
. panha, composto de um estado maior Q menor e oito baterias
com a mesma composição da orgnnisnção de 186'í" ern relação á
qual era o estado maior e menor d'este Jeglmento augmentado

t o. almox ..rlfea 4e 1." ela •• e teriam a gradlla~ii.o de capitão OB de 2." a
de primeiro tenente, o 01 de S." a de segundo tenente.
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com i mnjor e { v terinario em tempo de paz, e com t major, 2
cirurgiões ajmluutes, 2 vuterin.uios, 2 selleiros, 2 serralheiros, e
2 carpinteiros em touipo ele gn'rr:l,

Os regillll'lIlOS n.''' :!l e 3 er.uu de guarnição, compondo-se, em
tempo de paz, de I nl estado 111:1101' e menor, oilo eompnnhias nu-
meradas de 1 a 1:1, urna bateria montada de reserva. e uma de
mout.uhn nunn-rmlns 1." e 2." Em tempo de guerra cada um d'es-
tes regimentos, nlciu do estado maior c menor era compos o de
seis companhias de gnarnição, duas baterias de montauha C
quatro montadas de reserva. Ainda, em tempo de paz, cada um
tios regimeutos til! guarllição teria o material necessário para
uma bateria de campavha C duas de montanha a quatro bocas
de fogo, e hem assim o material necessário para os exercícios de
si tio, praça P costa.

Os qu .rteis dos regimentos seriam, em Lisboa para os n.O' I
e 3, e em Elvas p'lra o n.O 2.

As com :lnhi las' 'ra issolvidas assando a uarni-
cão a ger' ' 'cstacamentos rendi os todos ús eZOIto mezes.

ram extinctos os fieis de armazein e su sliLuidos por a mo-
xarifcs,

orgal1lsa 'ao ue come ou a vi e anclro e ,.
qual 1'0 nos ° crnes cOlllbatentes era o segumte: no estado

ma ior 3 coronéis, I) tenentes coronéis, 5 majores, 20 capi tães e
10 primeiros tenentes; nos rpgimcntos 3 coroneis,3 tenentes eo-
roneis, :1 majores, 28 capitães, 3 ajudantes, 28 primeiros tenen-
tes c 36 segundos trnPlltes; em diversas situações 5 coroncis, :l
tenentes coroucis, 3 majores, l~ capitães, 2 primeiros tenentes e
4. segundos tenentes.

Esta organisação deu á arma de artilheria uma fórma inteira-
mente distincta, reunindo o commando da arma e a inspecção do
ar~enal sob a (lesigllaç.iio de "Direcção geral da urtilheria», e
errando Ires repartições para desempenho do serviço, que m-
cumbia ao diredor geral, lendo cada uma um chefe, omcial su-
perior, e um sub-chpfe, capi hl0.

Continuava a existir a commissão de aperfeiçoamento da ar-
ma, presidida pelll general diredor, tendo por vogaes os chefes
dc reparti. ão, seguJldo a rrlação, quI' tivesse com os negocios a
seu cargo' o assul1lpto a tratar; os directores do deposito geral
e dos estahelecirnl'lItos fabris, cru caSlS analogos; o inspector
dQ material de guerra da L" divisão militar; o commandantc tio
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regimento de artilheria n.s L r um primeiro tenente para ~I'\'rp-
tario, que seria tnmbem encane gado da bibliotheca.

Para o serviço de campanha havia um regimento e01l1 o n.' 1,
tendo o quartel em Lisboa, e sendo composto, em tempo de paz,
de seis baterias montadas e duas de n.nntanha, podendo uma
das montadas passar a bateria a cavallo.

As baterias montadas eram compostas em tempo de paz de lJ,
bocas de fogo e 1 linha ele carros; c cm tempo de guerra de 6
bocas de fogo, 2 linhas de carros e mais as viaturas desianndas
na respectiva ordenança.

As baterias de montanha eram compostas de 6 bocas 111' fngo
e i linha de cofres, em tempo de paz, e de 8 Locas de fogo e 3
linhas de cofres em tempo de guerra. .

O regimento de campanha deVia ser nugmentndo CIIl tempo de
guerra com lJ, baterias sendo duas de reserva de calibre 12" e
duas ele montanha, organisadas com praças do recimento c com
as da reserva; os officfaes eram nomeados dos corpos da arma,
do estado maior ou de diversas situações.

A composição do regimento montado era a seguinte:
Estado InaloJ.' e :an.enoJ.'

PÉ DE GUERRA

Homens Caval lcs

Coronel , .
Tenente coronel. .
:Majores .
Ajuda~te ·· .
Clfurglão mór .
Cirurgiões ajudantes. .
Capellão .
Veterinarios .
llicador... . .
Sargentos ajudantes .

» quartel mestre.
Clarim mór ······
Cabo de clarins .
Selleiros-correeiros .
Serralheiros .
Carpinteiros .

Somma .

i
i
lJ,
2
1
12
i

12
1
2
1
1
1

12
12
12

76

12
2

i
I

,-~-----
Hvmcns CavallOB

PÉ DE PAZ

2
2
8
2

i
t
1
i
1
i
i
2
i
I
i
i
i
2
i
I

J
1
I
i

I

i
i

iS 7
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Composição de uma bateria montada:

rÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ
,- __ ,...A _

Homens Cavallos Homens Cavallol

Capitão ............... 1 2 i i
Pruueiros tenentes ... , .. 2 2 i {

Segundos teneutes ...... 2 2 2 2
Primei 1"0 sargell to. " ., i i i i

Segundos sargf'utos .... 5 5 3 3
Furriel ............... i i i i

Serventes ~ Cabos .... · 8 6
Soldados ... 80 5!~

Conducto Cabos ..... 8 8 lJ. lJ.
res Soldados ... 6!~ 32

Clarins ....... ······· . .2 .2 2 2
Ferradores ............ 2 2 i i

Reserva .............. 2 i

Somma ...... 176 27 i08 i7



..~==~~~~.s..:..aIL:._:! ara a . iuu
regimento n.s 2 era composto em tempo de paz de oito

companhias. c o n.s 3 de dez.
Em tempo de guerra tres companhias de cada um d'estes re-

gimentos seriam substituídas por outras tantas haterins monta-
das. sendo d'estas duas de campanha de calibre 8r, e urna de 1'0-
serva de 12'.

A composição de cada um dos regimentos de gU:lrrrirãO era :t

seguinte:

E"tado ntaiOI' e DlenOI'

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

Homens Cavallos Homens Cnvallc s

Corollel............... :L
Tenente eoronel.. . . . . . . i
Majores............... 2
Ajudantes. . . . . . . . . . . . . 2
Cirurgião uiór . . . . . . . . . f
Cirurgiões ajudantes.. . . 4
Capellão, . . . . . . . . . . . . . 1
Vetermarlos.. . . . . .. . . . 3
Sargento ajudante...... 2

» quartel mestre. 1
Cornoteiro mór. . . . . . . . i
Cabo do corneteiros. . . . i
Coronheirov.. . . . . . . . . . f
Espingardeiro . . . . . . . . . 1
Selleiros- correeiros. . . . . 3
Serralheiros. . . . . . . . . . . 3
Carpinteiros. . . . . . . . . . 3

Somma . 31

2 1 1
2 1 l
lk 1 "2 1

1
3 i

1
a

f
i
i
{

i
f

16 ia 3
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Composição do uma companhia :

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

Capitão .
Primeiro tenente , .
Segundo tenente .
l'runci 1'0 s:, rgeuto , , . , , . ,
~"g-Il:1d(o sargento , .
]< 1I1'1"lrI8 ...........•....•. , . , ••. , •

Serventes f (~abos .
\. Soldados .

Corneteiro- .

Sornma , .

Composição da bateria montada :

Crpitão .
Primeiros tenentes , .
Segundos tenentes .
Primeiro snrgcnto .
Segundos sargrn los , .
Furriel .
Serventes { Cabos. . . . .. . .

Soldados .
Co nd ue to re s {Cabos .

Soldados .
Cl:lrins , , .
Hescrvn , .
Ferradores , .

S')II1IWl ....•.•..•....•.......

Para a tracção havia 101 muares.

2
2

i
1
1
1
a
1
6

96
2

5
1

lO
14.2

2

J66 il2

Homens Cavallos

2
2 2
2 2
1 t
s ,..)
i i
H
80
8 8

64-
2 2

2
:2 :'.

176 27

A bateria montada de reserva tinha, cm relação á bateria 11101\ .
tada, mais 20 soldados conductorcs e 50 muares.
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Composição de urna companhia para guarnição elos Açores.

PÉ DE GUERHA PÉ DE PAZ

Capit~o .
Primeiro tenente ..
Segundos tenentes ··· .
Primeiro sargento .
Segu!ldos sargentos " .
Furriel '.
Cabos , , .
Soldados .
Corneteiros .

Somma · .

1
1
2
J
3
1
6

96
2

H3

J
1
{
J
:.l
1
6

86
2

102

As companhias dos Açores serviriam ele núcleo para se erga-
nisar , em tempo de guerra, o pessoal de artilheria necessario
para guarnecer as baterias e pontos fortificados da costa.

A força dos I'egilllentos de guarnição, que devia destacar para
a Madeira, seria rendida de doze eru doze IlIPZP'.

Para a inspecção e flscnlisnçüo elo materinl de pnerra nns di-
visões militares continuava a havei' os inspect-res do mnteria! de
gW'ITII, e para a gllanla l' conservnçün do ruatcrinl lias praças ele
t.a classe, um cotnl1tandante do matcl'ial e para as outras pra~as
um aluioxarife.

Por ordens expedidas do ministerio da guerra em 5 e 12 de ou-
tubro ele 1874 :i direcção geral da artilharia foi mandado trnns-
formar o regimento de artilhoria 3 em regimento de campanha
forner:endo-se-Ihe o material e gado preciso para armar seis bale-
nas de .8", duas de reserva de 12° e duas de montanha.

Pela carta de lei de 7 de abril de 1877 foi legalisado aquelle
acto, e auctorisado o governo a modificar e a distribuir os offí-
ciaes do quadro da arma ele artilheria conforme as necessidades
urgentes do serviço, mas sem augmenlo de despeza,

Pela nova organisaçâo apenas se augrnentavam 8 segundos te-
nentes no quadro dos offíciaes da arma.

Para o serviço de campanha havia dois regimentos com os nu-
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meros .( e 3, tendo cada um oito baterias montadas no tempo de
paz e 12 no de guerra. Cada bateria devia ser armada com 6 pe-
ças.

O regimento n." i tinha o seu quartel em Lisboa. e o n.v ;}
em Santarem.

Em tempo de guerra cada uma das baterias. armadas com pe-
ç:tS de aço de carregar pel.i culatra, devia ter 6 carros de muni-
ções, :3 de bateria e i forja; as baterias armadas com ppças de
hrouze do systema fruncez deviam ter cada uma seis carros de
~nllnições, 2 de hat-rin, i forja e 1 reparo de reserva. Formar-se-
lam ai Ilda columuns de munições para o mllnkiamenlo de todas
as armas.A composição de um )'egirnento de campanha era a seguinte:

,,~!!jtadoDUl.iOI' e Inelto)'

rÉ DE Gt:EIlRA rÉ DE PAZ

~,-~

Coronel, , .
Tenente coronel .
Majores ···· .
Ajlloanles , .
Cirurgião mÓI' .
Cirurgiões aj udan tes .
Capellão .
Velerillarios .
Picador ····· .
Sargentos ajudantes .
Clarim-mór .
Cabo de -larins .
Ferrador forjador .
Seüeíros-correeiroe .
Serrai hei ros , .
Carpinteiros .
Coronhei ro - .
Espingardeiro .

Somrna .

IlOlDons C:Lvallos

i
i
~
2
t

12
i

12
i
2
i
i
1
ü!
1212
i
i

2
2
8
2
1

12
12
i
2
i
i

78

Homens (jnv al loe

i
1
t
1
1
i
1
i
1
1
t
i
i
2
1
i
1
i

i
1
1
1

1
1
1
1

19 8
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Composição de urna bateria de 6 peç~s de aço:

PI~ pg GUERRA

---",--.

Capitão .
Primeiros tenentes .
Segundos tenentes .
Primeiro sargento .
Segundos sargentos .
Furriel .
Serventes { Cabos .

Soldados .
C 1 t {

Cabos .
onr uc ores Soldados.

Clarins .
Ferradores. . . . . . .. . ..
Reserva •.............

Somma .

PR DF. PAZ

Homens Cavallos Homens Oavatlos

176

i
2
2
·1
5
:1
8
80
8

64
2
2

27

2
2
2
1
5
t

i
t
2
J
lJ,
i
6

36
4

lJ,0
2
1

1
J
2
1
lJ,
t

2
i
i

18

A bateria, l'UI tempo de paz, quando armada com pcçns di?
bronze. tinha a menos 10 soldados conductores,

Pará a tracção das viaturas empregavam-se em tempo de guerra
1OlJ,muares, e em tempo de paz ais nas hatenas de peças de aço
e 26 nas de bronze, Incluindo n'um e n'outro caso as reservas.

Para o serviço de guarnição havia em tempo de paz um regi-
mento com o n.v 2 e quatro companhias para as ilhas dos Aco-
res e Madeira, e praça de S. Julião da Barra, numeradas de 1 a'lJ,;
e em tempo de guerra mais um regimento com o n.v ~.

O regimento n.v 2 compunha-se, em tempo de paz, de oito
companhias e duas baterias de montanha numeradas seguida-
mente. Em tempo de guerra era o mesmo o numero de compa-
nhias, passando as duas baterias de montanha a formar o nu-
cleo de um regimento, que teria o n.,O5. Este reuimento seria
composto de seis baterias. numeradas de 1 a 6, sendo cada uma
armada com fi bocas de fogo e tres linhas de cofres.

Em tempo de paz as baterias dr montanha tinham seis bocas
de fogo, e uma só linha de cofres.

8

2
2
2

99
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A composição do regimento n.O 2 era a seguinte :

Estado DlaioI' e menoI'

Coronel .
Tenente coronel .
Major('s .
Ajudante .
Cirurgião mór ····
Cirur~i [i(j ajudante .
Capellão . '" .
Veteriuario .
Sargento ajudante .
Corneteiro IIIÓr ..•.....
Cabo de corneteiros .
Coronheiro .
Espingardeiro .

Somrnn .

PÉ DR GVERBA

~
Homens Oavall os Homens ÇavaIlol

PÉ DE PAZ

~

t
I
i
1
,I
1
1

I
.J
1
I
t

i2

i
J
:I.
1

i
l
'2
1.
J
1
1.
i
1.
1
1

2

i2 fi

Composição de uma companhia do regimento de guarnição:

Capitães .
Primei ros tenentes .
Se~un~os tenentes .
Primeiro sargento ···········
Segundos sargentos .
Furriel .
Se t {Cabos .
• rven es Soldados ' .
Corneteiros .

Somma ' .

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

i
2
2
1
fi
i
to

1.42
2

i66

i
1
i
1
3
i
6

100
2

H6
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Composição de uma bateria de montanha.

Homens Cavallos Muaros

Capitães -,
Primeiro tenente ..
Segundos tenen tes .
Primeiro sargento. . . . . .. . ..
Segundos sargentos .
Furriel .
Serventes {Cabos .' ..

Soldados .
Conductores { Cabos '.

Soldados .
Cornet ei ros .
Ferradores .
Reserva .

Somm3 ..

i
i
2
i
4,
i
6

5'1,
6

30
2
i

i09

i
i
2

18

i

5

2

20

Co;nposição de uma companhia dos Acol't~s,Madeira e S. Julião:

PÉ og GUERRA PÉ DE PAZ

Capitães " .
Primeiro tenente .
Segundos tenentes "
Primeiro sargento " .
Segundos sargentos. . . . . .. . .
Furriel .
S t {Cabos .
erven es Soldados .

Corneteiros .

Somma .

1
1
2
J
3
1
6

96
2

1
-l
1

"3
1
686
2

102

•

H3

o regimento 11.° 2 tinha o quartel em Lisboa, a companhia n.'
i em Angra do Heroísmo, a n.O 2 em Ponta Delgada. a n.v a no
Funchal, e a n.v lj, na praça de S. Julião da Barra.

O q.r.ulro rio regimento n." lj, quando fosse organisado seria
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identlco ao estabeleoido para o regimento n." 2 em tempo de
guerra, tendo o seu quartel 110 Porto.

O quadro do regimento n. o 5 seria o seguinte:

Estado maior e menor

Tenente coronel .
Major ·········· .
~juLlall~e ...........•..............
Llrur;.!lilo IIIÓ" .
C rU~)!IÕI'S ajudaubs '
Capeílão . . . . . . .. . .
Veterinnrios .
Pi\:auor ················ .

Somma .

Composlção de uma bateria de montanha:

IIomcn~ CavaU08

1
:I.
1
:I.
6
i
6
:I.

18

2
2
i
i
fi

6
:I.

:1.9

Homeus Cavallos Muare.

Capitão .
Pri meiros tenen tes " .
Segundos lenelltl's , ..
Primei r" sargento .
Segundos sargentos ··
Furriel. .
servenles{Cabos : .

Soldados , .
C d 1 {Cabos .
on uc ores Soldados .

Corneteiros .
Ferradores .
Beserva , .

:I.
2
2
:I.
7
i
10
90
8

50
2
i

Somma · . :1.75

2
2
2

4,0

i
2

9

8

4,8

Por esta organisação continuava existindo fi escola pratica de
Vendas Novas tendo o pessoal estabelecido no regulamento de
24, de janeiro de 1874<.

Para a ínspecçac (lo material de guerra a cargo das praças e
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lugares fortificados subsistiam os inspectores do material; haven-
do tamhem os commandantes de material para a sua guarda f1
conservação.

A commissão de aperfeiçoamento da arma conservava a cons-
tituição estabelecida pela organisação d- 1869.

Por l~al·ta de lei de 3 de maio (Ie 1878 foi l'ga-
nisacão (e . Os regunentos l e àrtilheria de carnpnuha pas-
gal'ain a ter dez baterias, sendo cada uma armada com quatro
peças em tempo de paz.

O estado maior de cada regimento de campanha foi augrucn-
tado com 1 major e 1 veter inario.

Em tempo de paz o ·ltlllllerO ele segundos sargentos dI' (~atla
bateria dos referidos )'Pl'illlcnlos ficou reduzido a :3, o fios
soldados a 32 serventes c :1:'2conductores, l' o das IIIU:1I'l'S a 28
incluindo 4 de reserva.

As duas baterias de rnontnuha passaram a formar 1I111 corpo
independente denominado «Brigada de urtilheria de montanhn»
tendo um estado maior c menor composto de 1 major, 1 cirur-
gião ajudante, i vcterinario, i surgento ajndantc, 1 cabo de cor-
neteiros c 1 correelro-sellciro.

O regimento de guarnição passou a ser composto de 12 COIJl-

panhias, tendo, as criadas de novo, a mesma composição das
antigas.

O numero de soldados de cada uma das com
res~lra 01 r' IlZHO arn 1 o e eva o a .

O quadro dos nfliciaes combatentes da arma de nrtilherin foi
augmentado com t major e 8 capitães.
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o quadro dos officiaes combatentes da arma é o seguinte: no

estado maior, fO coronéis, 10 tenentes coroneis, 6 majores, 30
eapitães c 10 primeiros tenentes; nos corpos, ti co roneis, 5 te-
nentes coroneis, ii majores. ;,2 capitães, ti8 primeiros tenentes
e 88 segundos tenentes.

Para o desempenho do serviço da arma continuou a haver
uma secretaria dividida em Ires repartições, o archivo geral e a
bibl io theea,

Continuou lambem a haver a commissão ele aperfeiçoamento
da arma composta do commnndante geral, como presidente, ten-
do por vogat's os chefes dns repartições da secretaria, os dire-
etores ela fundição de canhões, da fabrica d'arma- e do deposito
geral, o inspector do material da 1.· divisão militar, e os com-
mandantes d05 regimentos com quartel em Lisboa, e finalmente
para secretario um primeiro tenente servindo lambem de biblio-
thecario.

Para o serviço de campanha foram criados tres regimentos
.montados e uma brigada de montanha, sendo 0& regimentos nu-
merados de i a 3, tendo cada um dez baterias activas e duas de
reserva, e a brigada duas baterias activas e quatro de reserva,
passando a regimento com o 11.° 6, quando estas baterias fossem
mobilisadas.

A composição de um regimento de campanha é a seguinte:

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

Hornun s Cavallo. Homens Oavállos

Coronel .............. i 2 i i
Tenente coronel. ...... i 2 i i
Majorrs ..... , ......... 3 6 2 2
Ajudal~te ............. i i f i
Cirurglão mór ......... i i i {
Cirurgião ajudante ...... 1 i
Capellão .............. I I f
Veterinal'ios .... , ...... 2 2
Picador ............... i f i i

Somma . 9 fi to



3iO
Transporte ...... 9 U H to

Sargento ajudante ...... i i i
Mestre de clarins ....... i i i
Contramestre de clarins. i i i
Ferrador-Iorjador ..... i i
Selleiros correeiros .... ~
Serralheiros ferreiros ... i
Carpi nteiros ........... i
Coronheiros .... '" .... i i
Espiugardeiros ........ i i

Somma ......... i5 i7 U iO

Composição de uma bateria:

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

lIomeDs Cavallol Homen. C.v.1l0'

Capitão ............... i i i i
Primeiros tenentes ..... 2 ~ i i
Segundos tenentes ..... 3 3 2 j
Cirurgião ajudante .... i i
Velerinario ........... i i
Primei ro sargento ...... i i !
Segundos sargentos .... 7 7 ,.
I" . b 'r""·te.," 8 6
. ca o Conductores i2 12 ,.
o. .rventes ... 8 6

2. cabos Conduetores i2 ,.
Selleiros correelros ..... ~
Serralheiro ferreiro ..... i
Carpinteiro. .. ... . .. i
Clarins ............... 3 3 2
Aprendiz de clarim .... i i
S ld d {~ervente~ ... 5:!
o a os Conductores. 58

Ferradores ........ . .. 2 2 i
Aprendiz de íerrador ... i i
Reserva .............. 3

Somma ......... i77 36 :Mo ~
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Cada bateria em pé de guerra tem 6 bocas de fogo, 6 carros
de munições, 3 carro de bateria e { forja. Para a tracção {OS
muare incluindo t2 de reserva,

Em pé de paz cada bateria tem q. peças e o numero de solda-
dos, de cavallos e de muares que o orçamento auetorisar.

Compo ição da brigada de montanha (no pé de paz) e do regi-
mento (no pé de guerra) :

E 'ado Dlaior e Dlenor
BRIGADA

---"-
JTomenl Cavallol Homens C.... lIo.

REGIMENTO

Tenen te coronel. .
Major .
Ajudantes ,
Cirur~ião mór .
Cirurgiões ajudante .
CapelJão .
Vetennarios .
Sargento ajudante .
Mestre de corneteiro .
Contra mestre de eorn -

teiros .. . .
Selleiros-correeiros .

Somma .

:I.
t

t.
{
i

:I.
i

i
{

i
i

i

i
i

{

2
2
i
i

{
i

7 8 6

Compo ição de uma bateria de montanha:

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ.----. ---IIomcnl C.vallOI Romeno C.v.lIo.

Capitão ............... i i i i
Primeiros tenentes ..... 2 2 i i
Segundos tenentes ...... 2 2 2 2
Cirurgião ajudante ..... i {

SOmma ......... 6 6 6. i



'I'rznsporte ....•.
Veterinario , .
Primeiro sargento .
Segundos sargen los .
J o. b ~servellttls .
1. ca os Conductores ..
~ o. b Serven tes. " .
A. ca os Conductores ..
Ferradores .
Aprendiz de ferrador .
Corneteiros .
Aprendiz de corneteiro .
Selleiro-correeiro .
Serralheiro-ferreiro .
Carpinteiro .
S Id d {

Serventes .
o a os Conductores ..

Reserva .

6
i
i
9
lO
i2ro
12
2
i
2.
i
i
1
i70

60

I)

i

2

i
D
6
6
6
6
I
i
2
i

Somma. .. . . . . 200 lO 39 "
Cada bateria em pé de guerra tem 8 bocas de fogo e 63 mua-

res. Em' pé de paz 6 bocas de fogo e os soldados, cavallos e
muares que o orçamento auctorisar.

A artilheria de guarnição compõe-se: de dois regimentos com
os n.O' li, e D, tendo cada um 8 companhias activas e quatro
de .reserva; de quatro eompanhias de guarnição, destinadas ás
ilhf dos Açores e.MadeJra, e ã praça de s:JiJllao da Barra.
..... composIÇão de um regimen lo de guarnição é a seguinte:

Estad .. maior e lDellor
PÉ DE GUERRA
~

PÉ DE PAZ
~

Homens Oavallos Homens Oavallol

Coronel .............. i i i I
Tenente coronel ......• i i 1 i
Majol'éS .............. 2 2 2 2
Ajudante ............. i i 1 i

Somma ........• I) I) I) I)



Transporte. " .

Cirurgião mór! .
Cirurgião ajudante .
Sargento ajudan te .
Mestre de corneteiros .
Contra mestre de corne-

teiros .
Coronheiro .
Espingardeiro .

Sornma .

5

-t
i
i
i

i
i
i

i2

ii

Composição de uma companhia dos regimentos:

ii

ii

i

i
i

i
1
i

ii

ii

ii

PÉ DE GUERRA PÉ DE PAZ

Capit~o ··.·.· .
Primeiro tenen te , .
Segundos ~nen~s .
Primeiro sargento ·····
Segundos sargentos .
Primeiros cabos .
~egund<?s cabos....... . .
Corneteiros .
Aprendiz de corneteiro .
Soldados ············ .

Somma ·······

i
i
2
i
6
8
8
2
i60

i
i
i
i
4
6
6
2
i

90 23
Em tempo de paz o numero de soldados é o que o orçamento

,uetorisar.

, Em tempo de paz um dOI regimentos tem cirurgião mór e o outro cirur-
.. 110 ajudante.
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Por esta organisação -foram extinctas as classes de ajudantes

de }?raça de 2." classe, de alferes alumuos, alferes graduados,
furrieis e porta-machados. _

SECÇAO 3.'

INSTRUCÇÃO

A academia real de fortificação, artilheria e desenho, criada
por alvará de 2 de janeiro de i790, tinha passado a denominar-
se "escola do exercito» em virtude da reforma de i2 ~e janeiro
de i837. Depois d'esta época foram suecessivamente alteradas
muitas das principaes disposições d'aquella reforma por diver-
80S decretos, portarias e officios, até que, por decreto de 2~ de
dezembro de i863, se deu nova organisação á mesma escola, pu-
blicando-se o respectivo regulamento em 26 de outubro de f8~
e o dos exames de habilitação, a que a mesma organlsação se
referia, em 1.7 de junho de i!j67. O primeiro d'estes regulam'en-
tos soffreu diversas alterações pelo decreto de 9 de novembro
de i88t

Pela organisação de :1863 se estabelecia, que o curso prepara-
torio para admissão dos individuos, que se destinavam á arma
de artilheria continuava sendo designado na portaria de 8 d'll
junho de :1860. Estabelecia-se tambem o internato não só pará
os alumnos, que frequentavam a escola do exercito como para
os da escola polytechnica, o que não se chegou a realisar, sendo
por decreto de 26 de dezembro de i868 estabelecido o semi-inter-
'nato exclusivamente para os alumnos da escola do exercito.

Em :1877 foi nomeada uma commissão para reorganisar a mes-
ma escola, commissão que foi dissolvida em 1879 depois de ter
apresentado os seus trabalhos.

Em :1882 nomeou-se outra commissão para formular uma pro-
posta de organisação da mesma escola por modo a tornal-a uma
escola de applicação com semi-internato para as armas especiaes,
criando ao mesmo tempo uma escola geral para cavallaria e ln-
fanteria.
Em 3i de dezembro de f886 foi nomeada para o mesmo fim

lima nova eommissão, sendo dissolvida em ~ de junho de H!88 de-
.pois de ter apresentado o respectivo projecto.

Ainda pela organisação de 1863 foi criado junto do ministe-
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rio da guerra um conselho geral de instrucção militar, presidido
pelo ministro e composto de quatorze vogaes competindo-lhe in-
formar sobre todos os assumptos ele organísação e administra-
ção militar. A este eonselho foi dado regulamento por decreto
de 28 de junho de t~64,.

, Por portaria de 19 de janeiro de 1863 foi publicado o rel(ula-
mento para as escolas regirnentaes, que tinham sido niactls pelos
decretos de 4, e 13 de janeiro de 1837. Na ordem do exprl'ilo n.O
'13 d'aquelle anno se declara que a publicação do relerido regu-
lamento não significava, que se puzesse desde logo 1'111 execução,
mas sim para que se elllprl'gassem os meios para se vencerem as
diífíeuldades que successivamente fossem apparecendo.

Em 1864, foi estabelecir10 o regulamento para as escolas de
artilheria, que haviam sido criadas pelo artigo 39 da carta de
lei de 23 de junho do mesmo anno. Estas escolas tinham por fim
assegurar o futuro aos oíficiaes iníeriores da arma prornovendo-
os em eoncorrencia coru os alumnos da escola do exercito.

Por iniciativa de D. Pedro V foram em i860 começados em
Vendas Novas os exercícios práticos da artilheria.

Em i86i, por portaria de 18 de março, foi determinado que
aquelle estabelecimento militar se denominasse «campo de ins-
trucção», compreendendo a escola pratica do serviço combinado
de todas as armas; o polygono da artilheria; a escola pratica do
serviço especial de cada uma das armas, e o campo de instruc-
ção da escola do exercito. Esta portaria tinha por fim levar á
execução as disposições do decreto de 20 de dezembro de 1~4,9,
tendentes a familiarisar os diversos elementos constitutivos do
exercito com os variados serviços, que cada um d'elles isolada-
mente, e todos combinados podiam ser encarregados de execu-
tar em desempenho do principal e mais importante objecto da
sua instituição.

O serviço combinado de todas as armas devia realisar-se no ou-
tomno, achando-se reunidas durante um ou dois mezes as di-
verias forças sob o commalldo de um ofâcial general, a quem
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competia rrgular a instrucçtl"o. Na primavera devia o polygono
funccionnr como escola pratica de art.lheria sob o commando d~
um oíííeial superior directamente subordinado ao comrnandanté
geral da arma. I

Por carta de lei de 3 de fevereiro de 1('03 foi legalisada II llof!,~
peza de 6:000$000 réis com o campo de instrucção, e pela de 23
de junho de 186ft, foi auctorisada a consignação da mesma quantia
nos orçamentos futuros para a despezn annual do referido campo.

Por oíficio do rninistcrio da guerra de 10 de agosto de 186:3
foi ordenado á commissão de aperfeiçoamento da arma que pro+
pozesse um novo regulamento palia o serviço da escola pratica
de artilheria, Para dar cumprimento ao referido ofllcio mandou li
cornmissão proceder a um inquerito para poder com todo o eo-
nhecimento de causa ajursar do verdadeiro estado da escola e
observar os inr onvenientes, que a experiencia linha apresen-
tado. Depois de um consciencioso estudo foi em 27 de novembro
de i866, submettirlo á apreciação do governo um projecto de re-
gulamento, que foi approvado por portaria de 23 de dezembro
de i867 e mandado pór desde logo em execução.

Em i878, tendo mostrado a experiencia que o regulamento de
:1.867já não satisfazia ás necessidades do serviço e da Instrucção
ministrada na escola praticn de Vendas Novas, tratou a eonuuís-
são de aperfeiçoamento de o reformar cm harmonia com as no-
vas exigencias. Depois de prolongada e cuidadosa discussão
terminou este trabalho, que sendo remettido ao governo) foi np-
provado por portaria de 24 de janeiro de 1874.

Em i875 lembrava a cornmissão de aperfeiçoamento da arma
a necessidade da construcção de uma nova carreira de tiro para
grandes alcances em local diverso de Vendas Novas, visto as li-
mitadas proporções do polygono não perrnit.irem o emprego das
bocas de fogo modernas a todas as distancias, a que são efficazes
os seus tiros.

Em 1876 propôz a commissão de tiro que se construisse uma
nova carreira proximo da estação dos Pegões, sendo o terreno
escolhido eminenlemente próprio para experiencias do tiro, 'por
apresentar na extenção de 6:300 metros uma differença de nível
apenas de 16lnotros, e havendo probabilidades de encontrar talvez
outro alinhamento, que, sem dar lugar a maior differença de ni-
vel, elevasse a extenção da carreira até 7:000 metros, A cornmissão
de aperfeiçoamento não se pronunciou desde logo a favor d'aquella
proposta em consequencia da carreira projectada cortar a linha
ferrea, apesar de não advir risco algum de semelhante crusamen-
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to, por corresponder proximamente ao ponto mais elevado da
trajectoria media dos projecteis.

Foram portanto incumbidos á com missão de [iro novos estu-
dos no Poceirão, por ser um local que já em tempo tinha sido
utilisado para experiencias de tiro, e que apresenta uma dispo-
sição muito íavoravel á sua realisação.

Por portaria de 9 de julho de 1880 foi mandada nomear uma
commissão para proceder á escolha de um local em condições
para n'ello se estahelecer a escola pratica de nrtilherin. Scgunno
as instrucções organisadas pela commissão de aperfeiroamento e
nas quaes se indicavn, que o local cSl:olhido ficasse proximo de
povoações onde se podes se acrommodar tropa, ou se propozesse
quaes os edifieios a construir, a eornmissão nomeada fez o seu
relatório, que foi em 31 de outubro enviado ao ministério da
guerra. O orçamenlo da despesa era de 156:800$000 réis.





NOTAS
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Carta regia de 29 de janeiro de t5t5
(a pago 94)

Previlegios dos artilheiros da nómina. D. Manuel por Gra~a
de Deus etc. A quantos esta nossa carta virem fazemos sabe!',
que querendo nós fazer graça e mercê aos nossos bombardei roa
portugueses, que ora são e ao deante forem, que melhor vontade
e desejo lenham de JlOS servir, lemos por bem e nos apraz, que 011
ditos nossos bombardeiros sejam isentos e previligiados, que não
vlo servir por mar nem por torra, nem em paz nem em guerra
em nenhumas partes que sejam, salvo eomnosco ou com o prín-
cipe, meu sobretudo muito amado e presado filho, ou quando nÓs
mandamos por nosso serviço, e não com nenhuma outra pessoa,
e de qualquer eslado ou eondição, que seja, posto que n sso po-
der tenha para os chamar e levar gente comsigo; porque nossa
mercê é, que o tal poder e mandado se não entendam com 011
nOS80S bombardeiros, por muito especial que seja; e outro
sim queremos e nos apraz que 08 ditos nossos bombardeiros
vençam custas assim como as venciam os besteiros de couto,
.... ndo 08 abi havia, e assi lhe sejam contados. E mais noa
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apraz que sendo cada um d'elles culpado em tal malefício, que
por pena de Justiça mereça ser açoitado, que o não possa ser pu-
blicamente, nem degradado com baraço, salvo corno o são os es-
cudeiros; e outro sim queremos I' mandamos que não paguem
nenhuns nossos pedidos em présíamos, peitas, Jintas, talhas, nem
outros nenhuns encargos, nem servidões que por Nós ou pelos
conselhos, são ou forem lançados por qualquer causa que sejam;
nem servirão nem vão servir PII] muros" ponles, fontes, cami-
nhos, calçadas, e somente nas testadas de suas casas e heranças;
nem vão com presos nem com dinheiros, nem sejam tutores nem
curadores de nenhumas pessoas que sejam; salvo se as lutorias
forem, " nem servirão em nenhuns outros offícios nem encargos
nossos ou de conselho contra suas vontades, que para isso sejam
pertencentes ; nem paguem o oitavo de linho, vinho e legumes,
que houverem de suas novidades e lavouras; e outro sim que-
remos e mandamos, que não pouzem com elles nem lhes tomem
suas casas de moradia, adegas nem cavallariças para n'ellas pou-
zarern, nem roupa, palha, gallinhas nem outra alguma coisa do
seu contra sua vontade, nem lhes tomem suas bestas de sella nem
de albarda para Nós nem para a rainha minha sobretodas muito
amada e presada mulher, nem para o prineipe meu filho nem
para nenhuma outra pessoa de mandado nenhum nosso, ou 01Ii-
cial que nosso poder tenha, porque queremos, que os nossos bom-
bardeiros sejam mais priveligiados que nenhuns outros, que nos-
so privilegio tenham; outro sim queremos e nos apraz, que elles
possam trazer quaes e quan tas armas lhes aprover assi de noite
como de dia em todos os nossos reinos e senhorios sem em-
bargo de quaesquer leis e defezas, que ahi haja cm contrario,
não fazendo porem elles o que não devem; das quaes armas e
assi de quaesquer outras que elles comprarem ou venderem, e
de suas bestas de sella e de albarda queremos que não paguem
siza, nem outro direito algum; e outro sim nos apraz, que quan-
do forem chamados para nosso serviço mostrarão certidão nossa
ou dos nossos oífíciaes, que do dia que de suas casas partirem
até a ellas tornarem de ida e vinda e estada lhes dêem pouzada,
passagens, guias, perto ou longe, mantimentos bestas e outras
coisas, que rmster houverem por seus dinheiros, e assi manda-
mos a todos os corregedores, juizes e justiças, aposentadores,
jurados, vinteneiros, e outros quaesquer a que o caso pertencer
sob as penas d'este privilegio, que lhes façam assi inteiramen-
te sem embargo de capitulos de eôrtes, e outros privilegios e
mandados, que em contrario d'esta tenhamos dado, o havermos
assi por nosso serviço; os qllaes privilégios e liberdades, que
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lhes assi damos lhes promettemos de sempre cumprir e fazer cum-
prir, e faremos guardar, e não consentiremos, que nenhuma pes-
soa vá contra elles. E por isso mandamos aos corregedores, jui-
zes, justiça, alcaides, meirinhos e offlelncs, c p2SS:US outras, ~
que o conhecimento d'esta pertencer, e esta nossa carta for moa-
trada, mui inteiramente lh a cumpram e façam cumprir e guar-
dar, e não consintam a nenhuma pessoa, que vá contra ella em
parte ou em tudo soo pena de qualquer que o wntl'ario fizer pa-
gai' 6~000 réis, metade para os captivos e outra metade para
quem o accusar, e alem d'isso o havermos logo por degredado
por um anno fóra da cidade, villa ou lugar d'onde viver; e man-
damos a qualquer tabellião, que para isso for requerido, que Q
cumpra logo sob pena de perder o offlcio, que aos quinse
dias primeiros seguintes appareçam em nossa côrte a dar r"ÚI)
porque não curnpt iram nosso mandado, para lhe darmos aquella
pena e castigo, como aquelle que não cumpriu o mandado do
seu rei e senhor.

E porque ainda nos apraz, que cada um elosbombardeiros se-
ja aposentado da idade de 60 annos para cima, rogamos ao prín-
cipe meu filho, e mandamos a todos os grandes dos nossos rei-
no:" que lhes façam assi mui inteiramente cumprir e guardar, e
muito lhe agradecemos e teremos em serviço, e havemos por
bem e mandamos que a todos e a cada um dos ditos bombardeio
ros, que hoje são e ao deante forem seja dado traslado d'este nos-
so privilegio sob o signal do condestavel d'elles, e ahnoxarHe
das tercenas e armazéns do reino, feito pelo esrrivão da casa em
que esta estava trasladada de verbum ad verhurn, e mandamos Il
todas as nossas justiças e offlciaes a que o conhecimento d'esta
pertencer a guardem e façam cumprir e guar1lar mui inteiramen-
te como n'ella se i ontem e assi promptamf'nte como se fosse por
nós assignada. Dada em Almeirim aos 29 dias de janeiro. Anto-
nio Paes a fez. Anno do nascimento de N. S. J. C. de HH5-Rei.

~

Carta regia de i5 de dezembro de 1564
(a p~g. 94)

D. Sebastião, etc. Aos que esta minha carta de conflrmaçlo
virem Iaço saber que por parte ?os b?mbardeiros portuguezea
me foi apresentada uma carta d el-rei meu senhor e amo, qUI!
Santa Gloria haja e por elle assignada e por sua ehaneellarla de
que o traslado é o seguinte (segue o traslado). ..,
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E o dito privilegio guardarão aos ditos bombardeiros mÓ8~

trando primeiro os alvarás de seu lilhamento por Nós assignados
e de como os ternos por nossos bombardeiros e estes privilegias
que lhe nssi damos aos ditos bombardeiros portugueses se es-
tendam assi aos que dg_nós tiverem mantimentos, como aquel-
les que os não tiverern ; e pedindo-me os ditos bombardeiros
por mercê, que lhes confirmasse a dita carta, e visto seu reque-
rímenlo, querendo-lhes fazt-r graça e mercé tenho por bem e lhes
confirmo e hei por confirmado e mando qne se ,'umpra como
n'elle se contem, e mando a todas as justiças, officiaes e pessoas
a quem o conhecimento pertencer que assi o cumpram e guar-
dem inteiramente assi e da maneira que se n'clla contem, Dads
na cidade de Lisboa aos 15 dias do mez ele dezembro. Manuel
'Francisco a fpz. Anno de N. S. J. C. de j;)64,. Rei.

3

A artilheria de ferro fundido
(a pago 119)

. Esta artilheria foi comprada na Ilollanda, Suecia e Inglaterra,
onde tambem se adquiriam os projecteis desde remota epoca,
Entre os muitos contractos para a compra de artillieria de ferro,
prcjecteis, etc., citaremos os seguintes:

Em 2i de dezembro de .j[j4,ô foi contractado com Francisco
'Botelho a compra ele 4:000 balas ele feno de differentes calibres
de 2 a 24.

Em 16'1.8 foi contractnda com Arlnano Abrahão a compra de
50 peças de ferro, que vieram da Hotlaruln ao pre~o dr 2,3200
réis por arroba.

Em 170i vieram da Suécia 300 peças dos calibres 24" i8 e 16.
Em 1775 foi contrnctada com Thomaz Mayne a acquisição ele

artilheria ao preço de 3$200 reis por arroba.
Em 1800 reveberam-se 97 bocas do fogo vindas de Inglaterra,
Em 1865 a artilheria de ferro Jundido a cargo do minlsterio

da guerra era dê 1:223 bocas ele fogo, consideradas de serviço;
merecendo porém pouca confiança 1. D'este numero 630 eram
dos calibres 36 a 12 o o resto de calibres inferiores.

I Uma peça de calibro 2-1 SOndo empregada n09 exe rc lc ioa de Venda.
Novas em 10 do maio de 1875 rebentou matando 1 official Inferior e ~ 801-
4&40"
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<I

A artliheria de Weinholtz
(a pago 146)

". Frederico Jacob Weinhollz, coronel de infantaria com exer-
eicio de artilheiro engenheiro. Era um offícial de grande estí-
nação por ser muito illustrado, e conhecedor das artes de forti-
ficação, minas e uso da artilheria, Convidado para servir em
Portugal por D. João V em t 736 apresentou varies inventos en-
Ire os quaes o das pecas acceleradas de 20 tiros por minuto, as
quacs em 1740 prestaram grande serviço na India. WcinholLz
trabalhou sempre para levantar do abatimento em que SR achava
11 sciencia da artilheria 110 nosso paiz. Falleceu em f3 de no-
vembro de 1752.

Constn da Gazeta de Lisboa de 26 de março de f748 "que no
«dia 20 houvera um exercido militar com artilheria cornman-
«rlado pelo coronel Weinholtz, que apresento-r 3 peças da sua
~t11\'enrão, fJL10 faziam 20 tiros no espaço de um minuto. N'este
"?xerdcio linha a cavnllarin a seu lado uma peça, de mais nova
«J1.1ven~ão do 11ICSlllO coronel, que despedia C.)1lI a mesma cele-
«ridade uma granada de que sahiam 50 balas meurlns.»

Estes projecteis eram portanto granadas com balas ou schra-
pnels, de que os inglezes se dizem inventores, mas que empre-
gai am pela primeira vez em 1809,

ii

Decreto de 31 de maio de i64i
(a pago 157)

Convindo ressuscitar os ~bombardeiros da nõmina o tenente
general proponha tres ind ividuos para d'vlles se escolher um,
que deva servir COLHO capitão dos bombarrleiros sou as ordens
do tenente general da artilheria do reino ou capitão general,
quando o houver, devendo servir sem soldo, e a quem se fará
mercê. Que em livro particular de matricula se admittam 300
aitilhciros da nómina, sendo 200 portuguezcs c JOO estrangei-
ros. Que cada um vencera 7~000 réis por anno, e quando em-
barcados, alem dos soccorros de mar, receberá cada bombar-
deiro seis cruzados e oito o condestavel. Isto além das conces-
sões dos antigos privilegios.
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Alvará de 24 de fevereiro de i644
(a pago 158)

Porquanto sou informado, que por se não guardarem aos arti-
lheiros que servem nos meus exercites, os privilegios que lhes
são concedidos se ausentam e partem, e deixam de continuar
n'elles, com o que se padece falta consideravel em meu serviço,
e convindo dar remédio 2 cousa tão importante, precisa e neces-
saria, como esta, é que eu Hei por bem e mando, que d'aqui em
deante se guardem muito invioJavelmente aos ditos artilheiros
todos e quaesquer privilegies, que por minhas provisões, leis e
regulamentos lhes são concedidos, isto tão inteira e pontual-
mente como n'elles se contem e é declarado, e melhor se com
etfeito poder ser.

Carta do secretario das mercês Gaspar Faria ao tenente
general da artilheria do reino, datada de ii de agosto
de 'i647

(a pago 158)

Em vista da grande falta de artilheiros que ha na armada,
passe sem perda de tempo a juntar os que são precisos a bordo;
que aliste para preencher o numero com mancebos de offício,
que tenha relação com o uso do prumo e trainel, fazendo tam-
bem diligencia para alguns estrangeiros; que tire até 20 das
melhores das fortificações, substituindo-os por outros menos pe-
ritos i que os faça exercitar com a peça da barreira, concedendo
premios, etc.

8

Alvará de 2i de outubro de i650
(a pago 159)

Julgamos ser assim necessario para a todo o tempo haver de
se conservar numero bastante de artilheiros, como para o ser-
viço das armadas, fronteiras e conquistas do reino se requerem
Hei por bem de lhes conceder os i5 capitulos do Regimento e pri-
vilegio em que entram i3, de que antigamente gosavam.
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Cap.» to O capitão de bombardeiros será escolhido d'entre tres,
propostos pelo conselho de guerra, sem direito a ordenado e só
por mercê conforme o modo como servir, ficando sujeito ao te-
nente general d'artilheria do reino e ao capitão general quando
o haja.

Cap.v 2.• Cada bombardeiro terá 7~OOO réis de ordenado, que
é o mesmo que tinham os bombardeiros da nórnina, devendo es-
tar prestes para o serviço; e os que forem nomeados para em-
harcar na armada haverão as pagas e soccorros, que houver a
gente do mar, que servil' na mesma occasião, cada um de seis
crusados, e de oito os condcstaveis.

Cap.s 3.° e 6, .• Os sobreditos 7~OOO róis da nómina vencerão por
estarem prestes n'esta cidade, e no tempo que não assistirem
ella ainda que COI II licença do tenente general; e quando fo-
rem empregados vencerão L soldo que lhes tocar com os 7~OOO
da nómina.

Cap.v 5." Para os lugares que se offerecerem se procederá por
sua antiguidade e suffleiencia, e gosarão todos os bombardeiros
da nórnina de todos os privilegies que os Srs. reis meus ante-
cessores concederam aos bombardeiros, elles suas mulheres e fi-
lhos, emqnanto forem vivos, e, depois de mortos, suas mulheres
emquanto não tornarem a casar.

Cap.v 6." Poderão tomar casa de aposentadoria, c das, em que
estiverem, os não poderá tirar outra pessoa. E adoecendo, ou
pessoa de sua casa, que vi va de suas portas a dentro, e queren-
do-se ir curar assi 110 hospital d'esta cidade como no de N. S.'
da Luz ou cm outro qualquer serão admittidos sem deligencia
ou adherencia preferindo a lodos os mais doentes; e curando-
se em suas casas O mordomo mór da terra nomeando um phisi-
co e cirurgião da casa que os curem de graça, e provando-se
que falta l'11I os ir visitar, de certrrlão do tenente general, que como
lhe consta que o não quizeram fazer o mordomo mór mandará
pôr ponto na moradia pelo tempo, que lhe parecer, e havendo
phisico ou cirurgião da armada papos, o tempo que estiverem
na ridnde serão ohrigndos a ir visitai-os.

Cap .• 7 o Preferirão para os empregos que vagarem, e para que
tenham si.Ilicieneia, ou suas mulheres inloi mando o tenente ge-
neral.

Cap. 8.0 Aos lugares que toca aos hornbardeiros de todos os
meus reinos, conquistas e viagens procederão sempre os da nó-
mina aos que o não forem, ainda que sejam matriculados, e es-
tes aos que o não forem ainda que mais sufficientes.

Cap.v 9,. Depois de provido o lugar de bombardeiros da nó.
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mina, querendo-se-lhe oppõr outro o poderá fazer dentro do pra-
so de oito dias da nomeação, indo á barreira e fazendo cada um
tres tiros, pagando, o que se oppozer, a pólvora e as balas, e os
da nómina se poderão oppór a lodos que o não forem, não po-
dendo competir nenhum bombardeiro fóra (la nómina para pre-
ferir aos que forem d'ella.

Cap.v :10.0 Nas causas dos bombardeiros e na conservação dos
seus privilegios terá particular cuidado o tenente general da ar-
tilheria, a que mandei nomear acccssor o meirinho que me parece
que mais convem, este nomeará e servirá para escrever nas cau-
sas, que se ofTerecerem, e as causas, serão terminadas sumrnaria-
mente, e nas causas, que se sentenciar, o tenente general com o
accessor, que sejam de qualidade para isso, dará appellação e aggra-
vo; quando os artilheiros das armadas forem sentenciados darão
appellação e aggravo para o conselho de fazenda, por quanto são
pagos por sua ordem, e quando sejam os artilheiros da fronteira
que são os que se pagam pela Junta dos Tres Estados a darão
para o Conselho de Guerra attendendo a que aos bombardeiros
se guardem seus privilegios c franquias mui inteiramente.

Cap.v H.o Tanto que houver assentado a metade (resta quan-
tidade e d'ahi para cima lerá o condestavel mór a mesma praça
que Unha Reinaldos, com obrigação de ser mestre de todos, e
lhes ensinará o manejo da artilheria e fazer fogos artificiaes.

Cap.v n.o A' peça da escola da Barreira se irá cada semana
um dia santo infallivelmente, assistirá sempre n'ella o capitão dos
bombardeiros e um escrivão dos armazens do reino, o tenente
general as vezes que poder, dando lição o condestavel mór; se
atirarão seis tiros em cada dia de barreira, mas devagar fazen-
do e desfazendo pontarias muitas vezes todos os que quizerem
aprender, e de mais dos sobreditos se alguns quizerem apostar
com outros, trazendo pólvora se lhes dará balas e louvará este
exercicio.

Cap.> i3.0 Na esplanada da barreira haverá uma eazinha para
guardar a peça com seus apparelhos, etc.

Cap.s i4..o Nos dias que parecer ao tenente general irão os
bombardeiros a um navio dos que estão a invernar em lugar da
barreira e ahi se tomará lição de passar talhas e vergueiros e
manejar artilheria de mar e se parecer alguns tiros a um signal
que se porá no rio, etc.

Cap.v i5.0 Na parte do Paço, que parecer (corno se costuma)
se lerá duas vezes na semana, em dias e hora certa, lição de ar-
tilheria e esquadria, a qual lerá o eosmographo-mór ou o padre
que ensina as mathematicas em Santo Antão, e a ella assistirá o
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tenente general quando poder e o escrivão, que serve na mesa
grande, e a todas infallivelmente o capitão e escrivão do almo-
xarife do reino, que tel á livros em que assente os artilheiros
que vierem e os que continuarem melhor no que se offerccer se
ha de antepôr, c os que forem irremediaveis mandará riscar e
pôr outros em seus lugares.

Elegerão os mesmos artilheiros entre si perante o tenente ge-
neral, capitão e escrivão aos mais votos, em dia santo cada
anno, tres - um para servil' de meirinho-c- e fazer entre elles as
diligencias que o tenente general mandar havendo conferido pri-
meiro com o tenenle general o que ha de fazer - outro para sol-
licitador e applicar a guarda elos privilégios, e outro para escri-
vão do meirinho, e coisas que é necessario escreverem-se, cuja
fé valerá entre elles, e haverá juramento, etc.

O qual regimento Hei por bem de meu serviço se cumpra tão
inteiramente como se contem em os capitulos n'elle contheudos,
e em particular approvo o privilegio dos ditos artilheiros pode-
rem ter juiz privai. vo, etc.

9
Decreto de i3 de outubro de i669

(a pago 160)

Por o serviço que se me faz no ministerio da arlilheria das
fronteiras do reino não ser de menos importancia para a defeza
e conservação d'este que os das companhias do exercito de in-
fanteria e eavallaria e porque quero vér aquella repartição avan-
tajada de sujeitos; e para este efIeito convem ter n'ella dos me-
lhores que professam as armas sem que lhe sirva de impedi-
mento o exercício da artílheria para o seu adiantamento, Hei
por bem declarar que os serviços feitos na repartição d'ella te-
nham igual valor aos merecimentos dos que seguem o exercito
pela infanteria :e cavallaria por ser assim muito justo, e de ou-
tra maneira não haveria quem quizesse servir na artilharia, de-
senganado de não poder aspirar a mais. A junta dos tres esta-
dos etc. Lisboa t:i de outubro de 1669. Rei.

IO
Alvará de 4 de junho de i677

(a pago 162)

Por este alvará foram criados 300 artilheiros do troço, pagos,
concedendo-se-lhes seus antigos privilegios para estarem prom-
.ptos para o serviço das armadas. Nenhum artilheiro se podia.
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alistar n'este troço sem ter feito uma viagem para as conquistas.
Tinham o vencirm-nto de 60 reis desde o alistamento, c quando
embarcassem q,t'lOOOréis de ajuda de custo.

A's mulheres dos que morressem em combate se dariam 20113000
reis de esmola, e quanto se devesse a seus maridos, e ás dos
que morressem embarcados 4~000 réis.

Este troço estava soo as ordens do tenente general de arli-
lheria, que, com os capitães, distrihuia as esquadras que hou-
vessem de assistir aos exercícios.

Os que se ausentassem som liccnçn seriam castigados com tres
tractos de corda e braço solto.

Tinham os seguintes privilcgios : ... «escuses elles e seus fi-
«lhos do serviço de soldados para serviço de mar ou de terra,
"nem aos alardes das companhias da ordenança na paz nem na
«guerra, nem serão obrigados contra sua vontade a outro ser-
«viço mais, do que ao dos artilh. iros do troço, por qualquer
"pessoa de qualquer estado ou condição que seja, posto que
«nosso poder tenha. E outro sim sendo qualquer d'elles culpa-
"do em crime que por pena de justiça mereça ser açoitado pu-
«blicamente, ou degradado com haraço sejam castigados corno são
"os escudeiros. Outro sim são isentos de prestamos, peitas,
"fintas, talhas, cte., nem servirão nem irão servir em muros,
«Ion tes, etc. e sómente nas testadas de suas casas, nem vão com
«levas de presos, etc. Porque quero que os ditos artilheiros se-
«jam mais privilegiados que nenhuns outros que nosso privile-
«gio tenham, podendo de dia c de noite trazer quaesquer armas
«offensivns e defensivas, não sendo das prohihidas. Não pagam
«oitavo das suas novidades, nem ciza nem direito algum; devem
«dar-lhes pousadas indo em serviço ou licença, hesta, rnanti-
«mentes, e de que houverem mister pelo seu dinhair.i e por
«justo preço. Sendo seu juiz conservador o juiz da India c Mina,
«ao qual mando Iaçn cumprir estes.privilegios, procedendo eon-
«tra os que lh'os não guardarern.»

II

Informação do tenente general da artilheria do reino de 24
de outubro de i 72i sobre o troço de artilheiros para ser-
viço das armadas .

(a pago 170)

«Parece conveniente ao serviço de V. M.do fazer-lhe presente
«que o Senhor D. Pedro, pae de V. M.rle que está em gloria, foi
"servitio mandar criar este troço para serviço das armadas.
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..Em novembro de i676 se formaram dois tNÇOS um de mari-
.nheiros e outro de artilheiros para o mesmo serviço das arma-
..das da co ta, e para o seu Jla~'lIllento o dito Senhor lhe consi-
«gnou 36:2001000 réis pelo t:W;\COpara assim serem pagos pon-
..tualmente.

«O troço de artilheiros se formou logo de 300 homens em
«seis esquadras de 50 homens cada uma, com o seu eondestavel
«e sota condestavel, que a commandassem, sendo pagos da fór-
..ma eguinte: o condestavel 80 réis por dia, os sotas 70 réis e
«os artilheiros 60 réis, alem das ajudas de custo que recebiam ao
«tempo do embarque-seis, cinco e quatro mil róis-sem des-
«conto dos mantimentos, que se lhes davam no ma!', e privilegios
«que o dito Senhor fui servido conceder-lhe. I>

Estabelecido d'esta sorte o troço de artilharia, ordenou o dito
senhor accrescer ao numero de tioo ou mais cm esquadras de 50
homens cada uma, na fórrca acima declarada, para o que se lhe
accrescentára a consignação de 700~000 réis que tinham na al-
fandega d'esta cidade os artilheiros da nómina, e com altas e bai-
xas que havia no decurso do anno, chegava a consignação para
pagamento de todos, com que eram soccorridos pontualmente de
tres em tres mezes.

Em março de i709 f i V rtf.,lo servido que este troço de arti-
lheria se augmentasse formando d'clle um regimento com tenen-
te coronel, sargento mór, onze capitães, doze tenentes, doze alfe-
res, vinte e quatro sargentos, capitão mór, cirurgião mór, tam-
bor mór e os mais offíciaes de que se compõe um regimento com
os soldados que lhe competem, segundo os seus postos, (reste
modo mal podia chegar a consignação, alem da demora dos pa-
gamentos, que se applicararn ás neces idades da guerra; e n'esta
fórma foi crescendo a divida, em que se lhe está, alem de suas
fardas, e assi juntamente pedem, que ao tempo da sua reforma
se lhe pague, o que se lhe está devendo.

As cousas continuaram no mesmo estado, pagando-se apenas
a quem embarcava, e ao que não embarcavam nada se lhes pa-
gou até i7i8 em que teve lugar nova representação, em 2q, de
setembro, na qual historiando de novo a criação do troço, e a
consignação sendo reduzida pela reforma do exercito a vinte mil
crusados, o regimento fôra reduzido a troço; e como ainda era
preciso pagar a reformados resultou, que apenas se pagava a
quem embarcava, e quem estava em terra nada tem recebido até
á data d'esta representação.

Ajunta do comrnercio tendo sido extincta ficaram os artilheiros
que guarneciam os navios da esquadra guarda costas sem ter
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quem d'elles cuidasse, o que fez com que requeressem se lhes
desse destino, informando o tenente goueral cm 6 de dezembro
de i720 que nchava justa a pretenção dos supp.!= mesmo pelo
interesse de V. M.,I. pela falta que ha de oíficiaes de artilheria,
que se acham quasi cxtinctos por não haver consignação para
serem satisfeitos, como a V. M.'lc tenho representado era pi eciso
prornpta providencia, porq ue sem pessoas praticas, que na oe-
casião movam a artilheria se não pódo esperar bom sueceso nos
combates.

I~

Carta do príncipe D. Theodozio de i9 de dezembro de
i65i

ia pago 187)

Por convir ao serviço d'El-rci meu senhor e ii dcfezn d'estas
fronteiras, qu« haja n'ellas sujeitos portnóuPZI'S, que teuham no-
ticia das Iortiílcações, artilheria e enstrametação, e sabendo que
muitos se desejara applícar, e o deixam de fazer por falta de
quem os ensine, e que se não se reparar agora n'isto podem re-
sultar ao deante grandes inconvenientes, sendo nccessario valer-
mos-nos sempre dos estrangeiros COI1lgrandes soldos e diíllcul-
dades, o que poderemos es 'usar criando no reino engenheiros,
nnturaes d'olle, Hei por bem que n'esta praça d'Elvas se forme
urna escola em que se leiam as referidas artes, e que para se
perpetuar como convem se entregue aos religiosos da eompnuhia
de Jesus, que assistem no eollegio d'ella, por I'uja conta correrá
a escolha, do sujeito, que houver de lêr, que sempre será o mais
inslgne, que se achar.

E porque o dito collegio é muito pobre e não terá com que
sustentar esta cadeira, ordeno ao general da artilheria d'este exer-
cito, que desde o d,ia da data d'estn orden ('111 deanle fa~a pagar
ao padre Heitor deste collegio de Elvas 8()$OOO ré IS por auno,
sendo 50~OOO réis para o religioso. que houver de lér a dita ca-
deira e 30~OOO róis para livros e instrumentos na fórma costu-
mada, cobrando recibo do dito Reitor, com o qual e a ordem do
clilO gonernl e intervenção do Vedor geral da artilheria se leva-
ram em conta as pagas d'ella, com a condição que o dito mes-
tre kl'á duas lições cnda dia publicamente a todos que as qui-
zerern ouvir na casa do cotlegio, que a companhia tem n'csta
praça, á hora qne parecer mais conveniente, e o dito ordenado
.se lhe continuará, lendo o referido mestre com satisfação e cui-
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dado, e cessará tanto que o não fizer, Elvas i9 de dezembro de
i65l-0 Príncipe D, I'hcodozio.

13

Carta regia de 20 de julho de i70i
(a pago 180)

Sendo conveniente que haja n'este reino mui los engenheiros,
e ser mais Iacil aos homens applicar-se e aprender nas suas ter-
ras, havendo a isso con.ideração, e tarnberu a que nas províncias
do Alemtejo, Beira e Minho se acham Manuel Mexia, Jerónimo
Velho, seu íllho, e Manuel Pinto de Villa Lobo e todos muito
capazes de poderem (lar doutrina muito proveitosa, Ilei por bem
que em cadn uma das dilas províncias haja quatro partidos de
aula e se forem soldados os que os occuparem que sempre prece-
derão aos outros com declaração do que os que tiverem o partido
não hão-de subir aos postos senão pelus engenheiros empregando-
se ou no reino ou nas cOl~quistas, e terão 10,;000 réis cada UIIl corno
demais do seu soldo, e os que não forem soldados se lhes darão
i5$000 réis de partido, e a lUIS e outros serão todos os annos
examinados. e com juramento do lente ou que declare que tem
approveitado respcd,vamente ao SI'U estado se lhes con inuará o
partido outro armo, e o que houver lido negliç,enda se lhe darã
baixa entrando em seu lugar outro soldado conforme o genio que
tiver, o porqlle lambem é conveniente que os soldados que não
houverem de ser engenheiros saibam demais dos esquadrões o
que á fortiflcnção e artilharia pertence se lhe dará partido em
uma e outra parle, e C011 certidão do lente eru que declare ({ue
tem bastante suífícicncia em qualquer ou em ambas as sciencias
se haverá. a isso respeito muito particular para lhe dar prece-
dencla no acliantamento dos postos aos outros, concorrendo n'el-
les igual valor e actividade, que nos mais que com elle se oppu-
zerem, pois é razão das antecedentes circumstancias acompanha-
das das sub-sequentes, precedam a quem só urnativor ,

L.a 20 de julho de i70i-Com rubrica de EI-Rei.
1-:1

Decreto de 24 de dezembro de i732
(a pago 189)

Manda criar mais duas academias militares, uma em Elvas, e
outra em Almeida, alem das que ha na Côrte o em Vianna do
Minho; ouLro sim se determina:
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Que a doutrina seja conforme em todos elles;
Uue os offlciaes e soldados, que cursarem as referidas acade-

mias e fizerem especial progresso n'cllas sejam attendidos para
os seus avançamentos, e os discipulos que nas ditas academias
se applicarern para seguirem a profissão de engenheiros não su-
birão aos postos sem serem examinados e o serão para todos os
postos, a que se oppozerern até ao de tenente coronel inclusive;
porque para os mais postos de tenente coronel para cima se
suppõe n.10 necessitarem já de exame, o qual se far:l pelo enge-
nheiro mór do reino, e mais examinadores na presença dos mi-
nistros do conselho de guerra, e junta dos tres estados, a que
se juntarão outras pessoas militares na occasião em que eu JÓr
servido nomeal-os ;

Em cada regimento ou terço pago de inf'antcria haverá uma
companhia em que os ofllciaes d'ella sejam engenheiros de pro-
fissão e será em cada regimento aquella companhia em que pri-
meiro vagar o posto de capitão, e ernquanto aos mais officiaes,
de sargento mór inclusive para eiu.a, que se acham nos postos
de infanleria com o exercício de engenheiro poderão ser oppo-
sitores a iguaes que vagarem na mesma infan teri a;

Que os medidores aprendam nas academias a geometria pra-
tica, sendo examinados pelo engenheiro mór do reino e outros
indivíduos, que para isso forem nomeados.

15

Carta do secretario de estado Pedro da Matta e Silva
em 9 de agosto de i736

(a pago 18n)

- S. M.do se dá por bem servido de tudo quanto V. S.· teu,
obrado para conseguir que esses dois balalhões tenham o seu
verdadeiro nome de artilheiros, e é muito do seu real agrado
que V. S." os mande exercitar na conformidade que avisa, e que
se tome a casa que julga necessaria para servir de aula, e que
o sargento mór Dionísio de Castro possa eornmodamente dictar
a sua apostila e explicar aos officiaes do regimento e mais ou-
vintes os principaes fundamentos da sciencia militar pelo que
pertence á artilheria, bombas, artificies de fogo e mais exerci-
'cios que deve ter o dito regimento quando fôr sitiar praças ou
defender as sitiadas. E vindo V. S.· a esta côrte entao represen-
tará a S, M.do o bom serviço que ali faz o dito sargento mór
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Dionísio de Castro, occupando-sr com lanlo prestimo e boa von-
tade nas lições que: dá aos oID-iaes dos sobrrditos batalhões e
Juntamente informará do aproveitamento, que elles tiram da boa
doutrina, que nas lições lhe explica o dito sargento mór.

16

Trem de Extremoz
(a pago 288)

Segundo se refere no tOIIlO :1.0 do Pm'lugal Antigo e Moderno
foi fundida no trem de Extremoz urna peça que em :l87iJ,foi of-
ferecida a el-rei D. Luiz. Na mesma noticia se diz que era de
calibre i!~J tinha as armas porluguezas e li inseripçáo : Arsenal
(te Exlremoz :l7!l!l-Ultima l\atis Begni.

Ora o trem de Exlremoz foi ex tinclo, como dissemos, em
t8i2; corno é pois que em i874. axistia ali uma peva, e a cargo
de quem?

11

Determinação dos calibres
(a pago 307)

Em relação ã determinaç1iO dos calibres para as bocas de fogo
lê-se nos relatorios da comlllissão de aperfeiçoamento, respecti-
vos aos annos de :l.86&.e Hl6õ, o segumte: questão tão grave e
importante com relação as descobertas da sciencia, ás necessi-
dades da epoea, e á somma que um paiz precisa dispender,
quando pretende organi~ar os seus meios de ataque e defeza, deve
sempre ser objecto de um estudo aturado e de uma discussão
prudente; a eommissão encclará esta questãO e accordará no ca-
libre que devem ter as bocas de fogo empregadas no serviço de
campanha, e passará a considerar as bocas de fogo para os ou-
tros serviços da guerra, quanuo o tenente coronel João Manuel
Cordeiro npresenlou uma memoria, na qual, apoz breves comi-
derações sobre a conveniencia de conservar as praças de guerra,
apresenta um quadro das bocas de fogo, que hoje possuimos em
:estado de serviço, classificando-as por metaes, e nas dilferentes
'espeeie d'estcs orclenadas per calibres, indicando as epocas da
sua fundi cão e o numero de projecteis de cada calibre; apresenta
algumas reflexões sobre os meios de ataque e defeza, e sobre ex-
pertencias feitas nos paizes estrangeiros) e termina indicando as
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espécies de bocas de fogo, grandeza dos calibres, e natureza do
metal, que devem corresponder aos diversos serviços.

A commissão aproveitando tão valioso auxilio e tomando na
merecida conta este trabalho 111:0 opulento de dados estatisticos
resolveu passar a examinai-o detidamente para mais se instruir
em assumpto tão importante, e por isso adiou a continuação da
discussão do estabelecimentn da ordenanca de calibres.

Suhmettida novamente á discussão a memoria do tenente co-
ronel Cordeiro, e depois de demorado estudo do assurnpto ado-
ptou-se, por considerações que foram desenvolvidamente expos-
tas no relatório remettido ao governo em 3 de abril de f86i>, o
seguinte:

Plu'a sel'viço de eampalllla

Peças de bronze estriadas de.. i • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• !ir e f2c
Para montanha, peça curta de., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.

Para serviço de sitio

Peças de bronze estriadas de. :1.2<
Obuzes de bronze francezes de.......... . . . . . . . . . . . . :1.6"
Morteiros de bronze de :l.5e
Morteiros de ferro de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.

l·lu'a sCI'vif"lode praça

Peças de bronze estriadas de , . . . i2e
.Ditas de ferro estriadas de....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . :1.2.
.Ditas de bronze estriadas de " . Ui.
Ditas de ferro estriadas de. . .. . . . . . . .. . . . . . . :1.5<
Obuzes de bronze francez de·... . . . . .. . . . . . . . . . . .. . i6u
Ditos de alma lisa (de montanha) de.. ,.............. i2e
Morteiros de ferro de 220

Pal'a o serviço de e08ta

Peças de ferro estriadas de .

Peças do systema Parrot de calibre .
Morteiros de ferro de.........................•....
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18

Memoria ácerca da fabrica da Foz do Alge. puhlic"l.da na
Revista militar de i894

(a pago 283)

Como é sabido e notório o ferro é de lodos os metaes o mais
abundante e mais util, em razão da sua variada e extensa appli-
eação a todas as industrias e trabalhos. -

A exploração de ferro no nosso paiz deve datar de epocas muito
antigas; como em toda a parte, o seu trabalho e emprego como
ferro forjado, deve ter precedido seculos aos artefactos de ferro
fundido. Se, pelo conhecimento que lemos do estado das artes e
industrias do paiz em epocas mais modernas, quizessemos ava-
liar e ajuisar do das epocas mais remotas forçoso seria concluir,
que os eonhccimentos mineraJogicos e a arte de trabalhar o ferro
em Portugal, deviam pelo menos ser aSSdZescassos e limitados;
o que aliaz não é para admirar se considerarmos o atrazo em que.
n'essas epocas afastadas se achavam as artes em quasi toda a
Europa.

FOI no reinado de D. João I que começou a desenvolver-se em
Portugal o emprego da artilheria de ferro forjado (trens ou bom-
bardas) sendo por eonsequencia de presumir, que d'esta época
em deante a arte de forjador e o trabalho de ferro tivessem maior
incremento,

E' certo porem, que na Hespanha as artes estavam muito mais
adiantadas principalmente no trabalho de ferro, e que de Cas-
tella e em especia da Biscaya, nos proviamos de armões e mais
objectos de ferro concedendo-se e favorecendo-se estas importa-
ções por meio de privilegi •.s, isenção de siza, etc.

E não era só para a irnportação de artefactos, que se recorria
á Ilespanha. Em i4,f6 D. João I mandou vil' de Castella o armei-
ro João Pires, isentando-o ele pagar siza e fintas, alem de outros
privilegios; o que tudo foi depois confirmado por D. Duarte em
:1.435 e por D. Alfonso V em :l.MO, tanlo aquclle armeiro como a
outro talvez parente de Affonso Pires.

l'ambem consta que o mesmo D. Alfonso Ver" :l.Mí3 isentara
do pagamento de siza o ferro que se vendesse no engenho de
armas, que havia perto de Vianna. -

D. João II empregou varios meios para ampliar o fabrico de
armas no paiz e occorrer ao armamento dos castellos e fortifi-
cações do reino como havia ordenado.
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D. Manuel deu maior amplitude e cuidou mais em obter armas
fabricadas no reino, ordenando que houvesse nas prin.-ipaes ler-
ras oífícinas para limpar, concertar' e fabricar, contractando ar-
meiros estrangeiros, ['OS quaes concedeu privilégios e isenções.
Citaremos a mercê, que em ii de maio de WOOfez 't Pedro Lo-
pes, mestre de nrtilhoria, para fazer enqenh» de agua, afim de ti-
rar o fprro, quo se achasse na veia, qne ha no termo da Villa No-
va de Hodão e em oilo léguas de limite da dita villn.

Pelo regimento de 3 de junho de 1576 nomeou aquelle rei a
Ayres do Quental, feitor mór de todas as feitorias de minas de
todas as comarcas do reino do Algarve, incumbindo-lhe a des-
coberta das minas e mandando se assentassem em um livro as
que fizesse. Ninguem podia lavrar minas sem alvarü d'elle,

Por estas épocas foram tarnbem ostabclecidas as Tercenns para
deposito do material de guerra, onde tombem se fabricava, como
foram as de Pinhel, Cata-que-farás. Portas da Cruz e outras,
bem como a armaria de Santarém, ferrarias de Barcarena, etc.

N'esta epoca, relativamente bem moderna, consta que em
Bragança havia ferrarias pertencentes ao duque d'cste titulo, e
que em iMO D. Theodozio constituíra morgado, entre outros
bens, com os engenhos de armas de Villa Viçosa 1.

D. João III deu maior ex tenção ás armarias criadas por D. Ma-
nuel, dizendo-se que em Ui50 havia em Lisboa quatorze oflici-
nas, mencionando-se o avultado numero de armas, que deixara
em deposito tanto para gente de pé como de cavai lo.

Diz-se também que no reinado de D. João III e ainda no de D.
Sebastião se tirava muito ferro das minas de Penella, em Traz-
os-Montes, havendo n'estes lugares mais de 50 forjas, que tra-
balhavam contínuadamento.

Não longe de Carviçães. na comarca da Torre de Moncorvo
havia uma forja que produzia muitos.

Finalmente em Alcobaça houve urna fabrica de armas de al-
guma irnportancia, porque com ella se fez contracto para o forne-
cimento de 400 mosquetes e arcabuzes por auno.

Evidenceia-se pelo que fica referido, que os nossos reis em-
pregavam os meios de que podiam dispôr, segundo as epocas,
não só para aproveitar e empregar o ferro das minas, que havia

t Obr •• de D. Francisco de S. Lute, vol. 1.0
• DallJi ES8ai stati8tique suo le royanmo de Portugal el Algarves.
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no paiz, como também para promover a manufactura do arma-
mento; parece-nos porem que todos os meios apontados, e ainda
os que nos são desconhecidos, deram resultados muito reslrictos
e insuffícicntes para ot correr não só ao ~r:llalJ1_lJlllcoiuo aus
mais artefactos de ferro, de que o paiz carecia.

Sendo assim é para nós duvidosa a existencí« das grandes re-
servas de milhares de armas tanto para a gente de pé como de
cavallo,

Leva-nos a esta conclusão não só a improlllmidatle dos meios
apontados em vista da morosidade e grande pessoal, que exigia
os trabalhos manuaes, unicos então empregados, mas lambem os
privilegios e conlraL:los pelos quaes se diligen\)ia\'a ter alguns
operarios estrangeiros, e ainda a grande e conslante importa-
ção que no reinado de D. Sebastião se fez em larga escala para
occorrer ao armamento das (luas expedições á Afl'lca. .

Duarte Nunes de Leão na descripção do reino da Portugal
({599) diz no capitulo XII: - «Ila tambem muito ferro, que se
tira na villa de Penella e se tiraria muito mais na villa de Tho-
mar, se o quizessem, para o que já estavam eonreçados os traba-
lhos e engenhos no rio d'ella, mas como o reino está na costa
do mar, tão perto da Biscaya, (l'onde aos lugares marítimos vem
tanto ferro, pregaria, ferragens, etc., não curam de tomar traba-
lho de o tirar da terra, porque muito mais custa que o mo com-
prar.»

Antonio Carvalho da Costa na Chot'ographia de Portugal,
t 701l, diz: _ "Ao sahir de Thomar para o sul, tem a ponte das
ferrarias onde anligamente se fundia ferro, a qual mandou fazer
Ayres do Quental.»

Tratando da freguezia de Carregueira no concelho de Thomar,
diz ainda: _ "Junto a este lugar esta o engenho de fazer balas
de ferro, no sitio do Prado, que trabalha com a agua do Na-
bão.»

João Baptista de Castro, no lr1appa de Portugal, i762, tra-
tando da mineração diz: - "De ferro ha bastantes nas villas de
Penella e 'I'homar.»

Emfim, Severim de Faria, nas Noticia! de Portugal (discurso
i.•),diz: "O ferro de Thomar é o melhor do mundo, pois d'elle
so costuma fabricar as espingardas mais estimadas de todos os
príncipes. »
, Todas estas citações nada nos dizem com respeito a epoca em
que começaram os trabalhos do ferro nas ferrarias do Prado e
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da Machuca 1denominados geralmente de Thomar e Figueiró,
que parece foram as primeiras a funccionar.

Apenas sabemos, que em 1618 se deu regimento aos superin-
tendentes d'estas ferrarias, e que foram restabelecidas e não cria-
das por D. João IV 2, por quanto pelo capitulo XVII do regi-
mento dos armazéns da teneucia, incumbia ao tenente general
da artilheria do reino visitai' as ferradas de Thomnr, Figueiró e
Barcnrcna, vendo se os superintendentes d'ellas guardavam seus
regimentos. Consta dos registos da tenencin, que CIIl 20 de ja-
neiro de 16'd propuzera Rui Corrêa Lucas tenente general de
artilharia do reino, que se mandassem continuai' os trabalhos das
furrarias de I'hornar, que estavam em metade pela falta, que ha-
via de ferro e diíllculdade de o mandar vir da Biscaya. A; ucto-
risação foi-lhe concedída em 22 do mesmo mcz3 •
. Quaea os trabalhos que se seguiram e as vantagens que se ob-
tiveram d'estas fabricas, nada consta, nem podemos averiguai' .
• Apenas se sabe qGC em Hi4,7 eru superintendente das ferrarias
Francisco De Four e que elll 161,8 f01'a11lcontractados fundidores
francezes para fundi I' balas, granadas, etc.!
- N'estn época foi renovada a fabrica de Figueiró. Quanto :i de
Thomar, parece que apenas foi ampliada, porque em 16:';1 foi
entregue ao superintendeute De Four a quantia de !18tiIJOOO réís
para se acabarem as obras <las ferrarias de Figueiró e comprar
uma das ferrarias de Thornar+

Depois da restauração o primeiro regimento que se encontra
tem a' data de 18 de outubro de 1654, manifestando-se no seu
relatorio a convenieneia de ampliar os trabalhos, e fabricar no

I A fabrica do Prado estava situada sobre a. margem do Nabão, a uma le-
gua ao norte de Thomar.

A da Machuc a ficava na margem da ribeira. do Alge l\ uma legun de Fi-
gueiró. A proxím í Iade d'estaR ferrarias cm . clação á de 'I'homar a .Figueiró,
fez com que tomassem o nome d'estas povoações . e egundo Carvalho da Costa,
que se refero a Arrcs de Quental estes c stubcf ec ímontos remontam :\0 prin-
cipio do secnlo XVI, o que até certo ponto é confirmado por Duarte Nuues de
Leão •

• Relatorio do regimento de 18 de outub- o de 1654 e 80 de janeiro de 1801.
li A penurts do ferro e projecteis continuou por muitos nnnos depois d'a-

quolla auctortsação , o que se comprova pelos repetidos ctlntractos para man ..
dar vir de fóra do reino balas, g"nnndns etc. de fc.dos 08 calibres.
~]'ranciaco De Four havia sido conuemnado pelo conselho de guerra a de-

goredo pAra Angola, por toda a vida., pela entrega de Olivença, pena que lhe
foi commutada para servir nas ferr~riaa. O engajamento do operarios fJ'tlnco-
zca consta ria carta do conde de Odomira de 8 de agosto de lG48, registada
nos livros da tononcia.
~ • Desl'.,cho do conselho de fazonda de 8 da novembro de 1651.
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reino armas para a sua defeza, e a conhecer-se se haveria pari
isso feno de particular qualidade nas minas de Thomar e Fi-
gueiró.

Diz-se n'elle : «Auendendo ao bem commum na defesa de
meus reinos e vassallos haver armas em ahundancia, que se la-
vrem no reino, sem que seja necessario virem de Ióra, por se
ter experimentado a differença que ha na bondade e segurança
das que n'elle se lavram, e ser rieeessario para isso ferro, o qual
se poderá fabricar no reino por se ter achado n'elle de particu-
1)11" bondade nas minas de Thomar e Figueiró, mandei de novo
sê fabricassem e as fetràrias dos mesmos lugares pata n'elles se
lavrarem as armas e mais cousas necessarias aos armazena, to-
mando-se para este effeito officiaes e pessoas de experiencia, e
que bem o entendam ... "

Dos documentos, que consultámos não obtivemos conhecimen-
to algum da vantagem, que se tinha obtido dos trabalhos d'estas
ferrarias, até esta data, depreendendo-se do relatório, que havia
sido pouca, e apenas se manifestavam esperanças.

E' notavel que, dizendo-se no relatório, que a manufactura
das armas era um dos primeiros objectos de novo fabrico, no ca-
pitulo ,V do regulamento, que trata do pagamento das obras,
que se haviam de manufacturar, só se mencionam balas, bom-
bas e granadas.

A escassez de operários para os trabalhos que se queriam con-
tinuar, era manifesta, não se tendo tirado proveito dos opera-
rios franceses eontractados em i65i. .
. No regimento, a que nos estamos referindo, reeommenda-se
muito particularmente ao superintendente: «vêr se as pessoas
portuguezas tinham sufficiencia e engenho para obrarem, o que
n'ellas se obrava pelos sstrangelros, e vendo que a teem, as fa-
ria applicar pondo-as por ajudantes dos offlcraes estrangei-
ros." .

Ainda pelo capitulo XXIV era concedido aos mesmos officiaes
e obreiros, aprendizes, e mais pessoas empregadas nas ditas fer-
rarias isenção de irem ás fronteiras e alardes, de pé e de ca-
vallo.

E tambem foi ordenado se desse escusa das fronteiras aos of-
fleiaes, que trabalhassem nas ferrarias de Thomaz e Figueiró, in-
cluindo ferreiros, carpinteiros, e os dois almoxarifes.

Todos estes meios foram insufficientes, sendo preciso continuar
á .contractar estrangeiros.
Parece que Francisco De Four fizera importantes serviços nos
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trabalhos d'estas ferrarias I e taes que lhe mereceram a nomeação
de tenente general da artilheria do Alemtejo, por alvará de 30
de janeiro de 1.655, em razão dos conhecimentos, que havia mos-
trado nas fundições das ferrarias ele Thomar e Figueiró e ter ido
a França buscar operarios.

Esta nomeacão de tenente general de art.lheria do Alemtejo,
foi para honrá e proveito e não para exercer o cargo, porque
por alvará de 20 de fevereiro fOI nomeado superintendente da
ferraria em conformidade com o regimento de i6M.

De Four voltou de novo a França a contractar operarios em
i657, sendo nomeado na sua ausencia como superintendente O
corregedor de Thomar 2.

Alem da nomeação de tenente general de artilheria foram- lhe
concedidas outras vantagens pelos trabalhos das ferrarias, taea
como a de um real por cada 'arratel de ferro das obras que se
fabricassem, e dois reaes pelas mais difflcultosns com obrigação
de ensinar outras pessoas 3.

Em 1667 encontra-se Pedro De Four filho do antecedente en-
carregado das ferrarias durante a auscneia de seu pae, que fora
nomeado em 2 de abril para ii' examinar as minas de cobre do
Algarve, e fazer sobre ellas as convenientes experleucias. No re-
gresso d'esta expedição falleceu I. Foi então nomeado seu filho
superintendente das ferrarias de 'I'homar e Figueiró e da mina
do Algarve onde se haviam encetado trabalhos.

Parece que n'esta epoca passaram algumas das ferrarias ou
trabalhos a ser dirigidos por cmprezas particulares, porquanto
consta que Pedro De Four propozera fazer ti sua cus la engenhos
para obrar folhas de espada e toda a sorte de armas cortantes
Inventadas e por inventar e bem assim uma officina de papel, o
que ludo lbe foi concedido r,OD, isenção de siza e décima du-

t o un ico documento, d'onde constam os trabalhos das ferrarias e serviço.
de De Four, é a informação do tenente general de urtüher!n do reino Manuel
de Andrade, na qual se diz:-((N'aquella fundição de Thornar se lavrn.vA, es-
tando De Four dtella encarregado, muitas balas, bombas, granadas. armai
de fogo e outros petrechos de guerra, por haver ali muito bom ferro, pelo
que se deve formar outra ferraria cm Villa de Rei, por havor nli area. d.
carvão mais perto.
, Mandado do conselho de fazenda de (; de agosto <10J657.
, Alvará de 12 de abril de 1665.
t Existe DO archivo um requerimento dê Pedro De Four, em que 118 di.

que seu pae, regressando do Algarve, falleccra em outubro de !fir.7, ten.lI>
.orvido 20 RImo s,
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rante seis annos, fundamentando-se esta graça cm ter mandado
vir do norte offíciaes para aquelles trabalhos 1
Em data de 12 de janeiro de 1670 encontra-se o contracto de

um mestre fundidor. UIIl forjador e um ajudante, todos írance-
zes, sendo os dois ultimes destinados a fazer pregos, contracto
em que interveio De Four 2.Em 1.6 ele dezembro de 1678 ha ainda um outro contracto feito
perante o conselho de fazenda, pelo qual Pedro Parent se obri-
ga a tomar por seis annos as duas ferrarias de Thomar e .Figuei-
ró, e a fundir artilharia de calibres q, até 8 a 2;5400 réis por quin-
tal, alem de balas, bourbas e granadas.

Não consta porem, que se fundisse artilheria nem o resultado
que teve este contracto. O que parece certo é que as duas ferra-
rias passando a ser dirigidas per emprcza particular, volta-
taram a trabalhar por conta da fazenda, dando-se-lhes novo re-
gimento em 2 de abril ele Hi8R

Tudo o que deixamos referido prova o atrazo em que n'estas
epocas se achavam as artes em Portugal, sendo preciso recorrer
aos estrangeiros, que passaram sem deixar vestígios alguns dura-
doures .

D desejo elefundir nrtilheria manifesta-se em repetidos docu-
mentos, c entre outros no alvará de 15 de abril de 1.663,no qual
se diz: -«para que não pare a lavra das balas de ferro e a fun-
dição de artilheria de que hc eS}Jt1'an!,a... » Esta esperança po-
rem não se havia realisado até á epoea de que estamos tractando
como se comprova pela ordem passada em 1691 para Gonçalo
da Cunha Villa-Bôa proceder ao exame do sitio de Cade, afim
de conhecer se convJl1ha estabelecer n'aquelle sitio a fabrica de
artilher'ia, antes de resolver se devia ser por conta da fazenda ou
pOI' contrac lo particular, como propunha Manuel Villar ,

Parece que, em resullado d'estas investigações, foi estabele-
cida na confluenéÍa do 1'10 Alge com o Zezere a duas leguas
de Figueiró uma nova fahrica sob a designaçãO de-Nova fa-
brica de artilheria da Foz do Ega. Esta íahriea estava em co-
meço de eonstrucção, quando se publicou o regimento de :li de
junho de 1692, no qual se marcavam os districtos tanto para esta
fabrica como para as de Thomar e Figueiró 3.

, Alvará de 8 de julho de 1663 .
9: Este Pedro De Four havia sido nomoAdo tonente general de artilheria

do Minho por patente de 20 de abril de 1667, cargo que não exerceu.
a No capitulo VII d'este regimento são deBiglJados os districtos d'estas fa..

bricas, Para" de Thomar começava na villa de Tancos, seguia par" Atalay.,



Os eapitulos X e XIII d'esle regimento estabeleciam, que aos
oíficiaes franceses e portugueses se pagaria á razão de cinco
quintaes de balas a que eram obrigados em 2~ horas ... , E
quando houvesse fundição de balas nas ferrai ias do Prado devia
ajustar o superintendente com os mestres fundidores e molda-
dores o fazel-as de empreitada, pagando-se-lhes o que dessem cm
cada ~~ horas. .

Vê-se portanto a incerteza que continuava a haver sobre fun-
dição de artilheria, pois que se não estabelecia cousa alguma com
respeito a este trabalho. .

Ainda n'este regimento não esqueceram as providencias para
convidar a haver no paiz fundidores, pois no capitulo XVI se
diz: «o superintendente empregará todas as diligencias em bus-
car, que os nossos portuguezes aprendam os offlcios de fundi-
dor de ferro, de bala, refinado I', etc .... para que, na falta dos
franceses, haja portuguezes que trabalhem nas ferrarias; e para
que os mestres francezes ensinem com mais vontade se lhes dará,
depois de terem ensinado, dez mil reis de ajuda de custo, â-

eando todos, os que trabalhassem, escuses dos cargos da repu-
blica ... »

Os privilegios dos individuos servindo na nova fabrica bem
como nas de Thomar e Figueiró, foram de novo recommenda-
dos pelos alvarás de maio de i699 e de to\, de junho de i703.

Para administrador da nova fabrica foi nomeado em agosto
de Hi97 o ajudante de arlilheria Franclsco José Vieira.

Em i6 de agosto de :1.699encontra- se uma obrigação ou con-
tracto de vanos individuos, wmpromettendo·se a aprender OS
officios de fundidor, refinador e moldador pela grande falta d
officiaes que havia nas ditas ferrarias. Em :1.6de dezembro de :I.700
encontram-se eguaes obrigações para o officio de ferreiro, devendo
servir no «Engenho novo de artilheria na Foz do Ega».

A edificação d'esta fabrica continuava ainda em :l.7:li, como
consta do mandado do conselho de fazenda de I de julho do
.mesmc anno.

Encontra-se nos livros da. tenencia um contracto de 19 de fe-
vereiro de t70:l. com Antonio Jorge, que se obrigava a fundir ar-

Vllla de Ourem e Cêa, d'ahl ãs Pias, Ferrel.a, Dorme, pelo Zemera abalJ:o
alé Tancos.

Para a da Figueiró p.b.clplava no Pcreiro, Cinco Viii ... , Penella, Pedre-
gAo Grand .. pelo rio abalJ:o até Dorme Emdm para a nova fabric" come-
~ava em Cluco VIU.. , C.nl, Pedroglo Pequeno, Proença· ..·Nova, etc.
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tilberia de ferro em Figueiró c na Foz do Alge, a is6000 réis o
quintal. Este contracto não se realisou.

Ainda por outro contracto Francisco de Sousa Annes obriga-
va-se a promptificar até ao fim de junho de i705 no engenho do
Prado 2:000 hon.uas e 2:(100 granadas reaes.

A historia dos factos, feita pela legislação ou por documentos
offíciaes, de que se ignora o t:umprimento, é quasi sempre su-
jeita a erros, porque as legislações e contractos não se cumprem,
e 08 factos são inteiramente outros.

Até i734:não se encontra documento ou esclarecimento, que
mereça relatar-se, e tão sómente que n'este armo foram contra-
etados varios operarios francezes, entre estes, fundidores de ar-
tilheria 1.N'esle anno levou-se a etreito a fundição de bocas de fogo. Os
trabalhos de moldação começaram, sendo dirigidos pelo mestre
Esneval; fizeram-se algumas experiencias e mandou-se o enge-
nheiro Carlos André fazer as obras, que se julgassem precisas
para levar pOI' diante a fundição.

O andamento que tiveram os trabalhos consta da eorrespon-
dencia que vamos citar.

O secretario d'estado, Diogo de Mendonça Côrte Real, escre-
veu em outubro de i734, a João de Sousa Mexia, superintendente
da fabrica dizendo-lhe que o engenheiro Carlos André lhe es-
crevera, que tendo examinado a fabrica das ferrarias, e vendo o
que se tinha feito para obter a prova (a fundição de artilheria)
Ibe parecia preciso continuar o canal começado á borda da ri-
beira, junto do açude, e terminava por lhe recommendar, que a
prova ou fundição se fizesse com brevidade.

N'outra carta de 4, de novembro diz-lhe: «que a esta côrte
chegara o engenheiro Carlos André com quem combinára, e com
o provedor dos armazens, o fazer-se a prova com a promptidão
desejada, assentando-se que se fizesse a da artilheria, morteiros
e granadas... por se acharem já feitas as fôrmas, recomrnen-
dando que se desse toda a ajuda e favor para que a prova se
fizesse com toda a brevidade.

Esta prova ou fundiçãO foi interrompida, como consta da
carta de 8 de janeiro de i735, que responde á eommunícação,
que o superintendente fez da prisão de Esneval, e sequestro do
que lhe pertencia, ordenando que fosse solto e se lhe fizessem
as contas e pagassem as dividas, sendo despedido do serviço da

I Mandado do conselho de fazenda de 24.d. janeiro de 17M.
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fabrica por se reconhecer que elle (Esneval) na fundição da ar-
tilheria não tinha a experiencia, que procurava persuadir, e que
se podia fazer agora a prova sem elIe ... e manda que continue
sob a direcção de Levalé e mais práticos.

Emfim da carta de 3 de fevereiro de 173ti conclue-se que a
fundição se fizera, e que as peças se deviam experimental' na
tenencia. .

Póde-se entrar em duvida se esta fundição se fez na Fabrica
da Foz de Alge, se na de Fi5ueiró em presença do seguinte pe-
riodo, que se lê na carta de q, de novembro de i 73q,: «I). Carlos
me informou do estado da fabrica de Figueiró e Foz do Alge ...
e como esta segundo se acha sem pessoa alguma, que cuide n'ella
é S. M.dc servido, que mande ali assistir algum feitor ou pessoa
que cuide n'ella, e necessitando algum reparo, o mande fazer
para evitar que a ruina vá a mais.

Na época que vamos tratando (1735) já se não falia na fabri-
ca de Thomar ou do Prado, o que faz presumir, que haviam ces-
sados os trabalhos, sendo certi que por estar abandonada e em
ruína, foi por provisão de i8 de fevereiro de i750 entregue ao
D. Prior da ordem de Christo em consequencia «de estar o enge-
nho da ferraria sem se usar e demolido, e as casas contíguas em
ruínas». Esta eoucessto foi condicional pois devia ser restituído
o predio quando S. MO" quizessc tornar a mandar Junccionar o
dito engenho,

A razão allegada pelos Freires pam ohíer esta graça era «o
haversido o dilo cngenho e casas, ediflcnrlas ém terras qne per-
tenciam ao convento; assim corno lhe pertenciam as aguas com
que o engenho trabalhava».
Do termo de avaliação consta que o prédio valia 800$000

réis 1.
Se os trabalhos de fundição de feno, I-innufacturn de pregos,

e outras obras de pouca importancia se raziam na Machuca ou Fi-
gueiró e Foz do Alge, ou sómente n'uma d'estas fabrlcas, como
nos parece, não podemos nfiançar; é porem certo que os trabalhos
cessaram em 17592 e as ditas ferrarias foram mandadas fechar
em 12 de outubro de i76i «cm razão de nenhum proveito que
d'ellas se tirava».

'Este predio teve novo destino. Por aviso do marquez do Pombal de 2 de [u-
nho de 1772 foi mandado entregar á junta do commercio para ali se estabele-
cer uma fabrica de papel.
, Uclatorio do regimento de 1802.
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Finalmente pela resolução de 23 de fevereiro de i778, foram

definitivamente abolidas sendo uma das razões "por não se ter
lia muito fabricado n'ellas peças de artilheria».

Em presença d'estn resolu\·ão é notavel o decreto de 1.2de
maio de i782 pelo qual foi nomeado Barthololl1eu da Costa, su-
perintendente da ferraria de 'I'homar que não existia desde. 1.750,
de Figueiró, que não trabalhava desde i759, e do engenho da Foz
do Alge ICessará porem a admiração se tivermos em vista que o fim
de tal nomeação era apenas auctorisar os proventos annexos a
tal lugar.Parece-nos assaz provado, que n'aquellas fabricas a fundição
da artilheria não passou de um ensaio. Toclavia varias auctori-
dades publicaram, «que nas fabricas de Thomar e Figueiró se
fundiram muitas peças de arlilheria ainda hoje existentes nas
praças d'estes reinos, e para o que se tinham mandado vir fun-
didores de França i».

Outros ainda e,aeveram «que na fabrica da Machuca se íun-
diram peças de artilheria naval e de fortificações2.

Ainda mais, se consultarmos os annos marcados na artilheria
de ferro que possui mos, convencer-nos-hemos, que tal artilheria
não podia ler sido fundida n'aquelles estabelecimentos. Tudo foi
importado do estrangeiro em virtude de contractos 3.

Na Foz do Alge existem ainda hoje onze bocas de fogo de
ferro como succata; port;1ll esta artilheria foi para nli conduzida
com o fim de ser refundida, e consta mesmo que em i!l06 se
empregou uma no refino.

Das exislentes duas tecm a data de i73i e as outras a de !7i8
epocas em que pelo expendido não podiam ali ter sido fundidas.

Por influencia do ministro de estado D. Rodrigo de Sonsa
Coutinho foi expedido o decreto de i8 de maio de i80!, que

I Memorias do 16 de fevereiro de 1838 pOI"'Varnhagem.
, Hemoria de 24 de fevereiro de 1837 pelo barão Echwege.
3 Entre os contractos que se encontraram nos livros da toneuciu ettarerqoa

os seguintes dos mai l antigos. O de 13 de janeiro de 164.8com A1rião Abra-
hiLopara mandar vir 50 peças do ferro de calibre 8 até 12, a preço do 211200

réls por cada 100 arr-ate!s. Vieram da Hollanda.
Por despacho do conselho de fazenda, de 11 de janeiro do 1701 mandaram-

oe fazer 300 reparos para as 300 peça. de ferro vindas da Suecia, de calibre.
16, 18 e 26.



mandou pôr em actividade as ferrarias de Figueiró, providen-
ciando-se por outro decreto, de 8 de julho, a respeito das minas
e fundições. E finalmente em 30 de janeiro de :1.802foi publica-
do um novo regimento, lendo-se o seguinte no seu relataria:
«considerando o abatimento em que se acham as minas e esta-
«helecímentos metallurgicos d'estes reinos, e muito particular-'
«mente a urgentissima necessidade que ha de se poder tornar a
«pôr em acção a lavra regular das minas de ferro, que com tanto
«darnno da causa publica se acham abandonadas fi desaprovei-
«tadas, e querendo que desde já principiem a trabalhai', como
ce fui servido ordenar, por decreto de :1.8de maio de 1801, as
«minas c ferrarias da Figueiró ... »
E com quanto n'este decreto e no regimento referido se cite a

fabrica de Figueiró e no tomo IV se diga: «sendo os terrenos
«em qne se acham os engenhos de indispensavel necessidade
«para o serviço d'estas fabricas, sou servido revogar toda e
«qualquer doação que d'ellas se tenha feito a particulares» é certo
que só existia e em mau estado a fabrica da Foz do Alge; por
quanto os edificios e terras pertencentes á da Machuca, estavam
em poder de diversos indivíduos, e em tal estado de ruina, que
depois de reclamados só serviram para usofructo do feitor 1. .

Em HUI foram os edifioios e terras arrendadas pela modica
quantia de 12t')OOOréis 2.

Segundo o regimento de i802 a administração superior da
fabrica estava a cargo do intendente geral das minas, e a imme-
diata a' uma junta presidida pelo inspector, sendo vogues os em-
pregados da mesma fabrica. Na ausencia do inspector devia pre-.
sidir o empregado mais antigo, o que foi alterado por algum
tempo, presidindo á junta o JUIz de fóra das cinco viIIas.

Das deliberações d'esta junta devia lavrar-se a competente
acta.

Ainda mais uma vez foram engajados ou contractados opera-
rios estrangeiros para os trabalhos da fabrica. Aos carregadores
de Bragança e Valença foi ordenado engajassem na Galliza qua-
tro mestres refinadores 3, o que lião podendo realisar-se, foram

Consta do aviso de 3 de novembro de 1792 que a artllherla de ferro, vinda
da Suecla, se comprara a 2{!750réi. por quintal, etc.

I Acta da sessão da junta de 15 de fevereiro de 1802.
• Em 1805 porpôz o Intendente estabelecer ali uma otlicina de refino c for.

raria em ponto grande e para •• Ie fim foi mandado o feitor e um ferreiro
habil examinar o local e fazer 08 orçamento. i tudo porem ficou em proje-
cto.

• Acta de 12 de fevereiro de 1803.
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mandados contractar na Allemanha fundidores, mineiros, etc,
Chegaram com effeito em :1803 alguns operarias e entre estes os
mestres Luiz Warnhagem, como fundidor e Guilherme Echwege
como conductor de minas.

Os primeiros trabalhos começaram pela reparação da fabrica
da Foz do Alge, e conclusão das obras por ultimar, construin-
do-se tambem fornos para telha, cal, tijollo, ele.

Fizeram-se algumas experiencias do fundição porem infructi-
feras, declarando os mestres Warnhagem e Echwege ser isto de-
vido á humidade da lenha, á do terreno em que a fornaça estava
construída e ao pouco vento dos folies 1. Por esta occasião disse
o intendente: «que perguntava á junta se devia queixar-se da
sua indolencia ... » ,
Estes trabalhos tiveram pouca duração, e, em janeiro de i80t.,

foram mandados parar tanto pelo mau resultado dos ensaios das
fundições, como por haverem sido suspensos os meios pecunia-
rios destinados às despezas das minas, ordenando-se em feve-
reiro que se fizesse entrega da fabrica e seus pertences ao pro-
vedor da comarea ê.

O decreto de ~ de maio de :180'1.e as respectivas instrucções,
que o acompanharam, deram nova fórrna á administração das
minas, sujeitando-as à direcção da fabrica das sedas e aguas li-
vres, e ordenando-se a criação de um cofre especial para occor-
rer ás despezas da fabrica 3.

Em consequencia d'estas novas disposições lomou-se outra
vez posse da fahrica em junho e mandou-se continuar \JS traba-
lhos em agosto t. Durante este intervallo foi Echwege encarre-
gado de ir á Allemanha contractar novos operarias.

Os trabalhos da fabrica consistiam no refino de ferro, de que
era mestre o allemão Estefíeld [tão pouco perilo que foi neees-
sario tirar-lhe a direcção da offícina e incumbil-a a Warnha-
geo.) e ensaios para fundições a cargo d'este ultimo mestre.

Em março de 1.805 dizia o intendente geral: «convem para
..reputação d'esta fabrica, qua tudo comece antes que venham
..novos obreiros allemães.» Chegaram com eft'eito da Allemanha

I Acta de 25 de fevereiro de 1804.
• Acta de 26 de fevereíro de 1804 •
• A despesa semanal dos operarios ora de 75(1230 réil o a folha doo ern.

pregados por quartel 302SOQOréts, aeudo depois elevada a 432~OO rél ••
• Acta de 5 de agosto de 180'.



OS !lOVOS operários em dezembro 1, e por esta occasião disse o
intendente: emfim está tudo prompto para principiarmos os tra-
..balhos cm grande d'es sas ferrarias, por que já ha tantos annos
«suspiro; pois já me causava pejo continuar em tantas despe-
..zas sem haver lucros alguns para c, edito de nós lodos e utili-
«dade d'essa fubrica ê.»

Até fevereiro de 1806 pouco se havia adiantado, e enl ofíicio
de 23 dizia o intendente : «de todos os modos possivcrs, ainda
«com os maiores sacrificios dr toda a officialidad« d'essa junta
«se devem continuar todos os trabalhos necessários para que,
«sem a menor perda de tempo se comece a pôr fogo á f0J'J13ça;
«é já tempo de deixarmos de ser Iabula do povo, assim o pede
«imperiosamente a honra de cada qual." Com effeito em I7 de
maio assistiu o intendente a deitar fogo ;i fornaça sob a direc-
ção de Warnhagem e Echwege. O trabalho durou pouco mais
de 26 dias, segundo Ulll documento, e 26 segundo ou 11'0, c parou
por se ter encravado a fornaça. A producção foi de 1 :410 a1'1'O-
bas de ferro".

Em 7 de novembro começou nova fundição que CCSSOl; breve
por falia de combustível. Continuou em 21 c durou onze sema-
nas sendo dirigida por Warnhagem, produzindo 4:755 arrobas
de ferro considerado de má qualidade e improprio para refinar.

Durante os anHOS de 1807 c i808 esteve a fahrica entregue
aos cuidados dos empregados menores sem receberem corres-
pondencia nlguuia do iuteudcnte. Os meios que se lhe ministra-
vam sendo poucos, os trabalhos limitavam-se ao refino de algum
ferro, chegando a parar. A colheita da cepa e mina lambem pa-
rou pela doença dos operários alíemães, e falia de paga aos por-
tuguezes.

Em fevereiro de I80n Warnhagem e Eehw=ge deixaram a fa-
brica, acompanhando corno ajudantes o barão do Wrderhold, que
havia chegado á fabrica em 12 d'aquelle mez. No resto do anno
continuaram parados os trabalhos da fabrica, e em principio de
i810 teve mais algum desenvolvimento a colheita da cepa e mina.
O intendente não manifestava nenhuma acção o a direcção da fa-
brica estava entregue ao mestre Estefield, que fôra nomeado fei-

I Echewege trouxe comsig o dois fundidores, dois refinadores O tros minei.
roa, sendo um de minas de prata.
, Acta de V de dezembro de 180';.
8 Begundo a conta enviada em 20 de maio de 1836, esta fundição prodnzlu

4:435 arrobas de ferro. Esta producçito n;LOcombiua com O que consta do li-
vro das actas. Do quc cousta d'este livro e do mappa acima referido, ha
arandes díâerenças,
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tor, e ao fiel dos nnnazens João Nogueira, unicos que então cons-
tituiam a juuta, v

A invasão íranccza motivou o abandono da fabrica até maio
de i8H, data em que ~n fez inventario, e Nogueira tomou conta
do que existia 1 Em julho começaram alguns trabalhos, e para
que a fabrica podesso dar inti-ress«, mandou-se proceder á ma-
nufa~lnra de instrumentos para lavoura, com o aço que se man-
dou 11' d·~ Lisboa, Em agosto começaram os trabalhos do refino
de feno, porrrn c '] pon lo pequeJlo.

Entro os mestres allern.tes e o fiel Nogueira !llaniJestaram-se
desintclligcncias em questão de mando, de modo que dizia o in-
tendente 2: "quando os superiores andam cm continuas desa-
«venças dão maus exemplos aos inferiores e perdem o respeito
"devido; ('111 uma palavra, tenham entendido, que acabou de uma
«vez a antiga e íntarne administração d'essa fahricn, e que vigio
«noite c dia para que as cousas vão em outro pé,e serei inexo-
eravel contra os que não fizerem a sua obrigação, e assim como
«serei amigo tios que n.c merecerem conceito.»

Em rlrzt'IllIJro d'este anno foram do arsenal do exerci lo os
meios precisos para a fundição de balas, dois moídadores e dois
"asadores, ('hegando tamhem :l fabrica um fundidor allemão,
Hi ldnuibraud. Dei teu-se fogo á fornaça em 30 r por esta occa-
sião disse o intcndente em oflicio do Lo de janeiro de 1812 o
seguinte: «Deus queira que o começo do anno novo IlJOsseja
«feliz, p principie para cosa Msgraçada fabrica melhor anno do
"que teern sido os passados, por ignoran"ia dos estl'angciros,
.pouca ael ividarle e amor dos nossos c culpa de ambos, Deus
«queira que para honra do feilor a fundição comece bem e que
"não succcda alguma desgraça como tem soífrido a fabrica pela
..ignorancia dos estran~!"iros que para lá foram.»

A primeira sangria levo lugar cm 28 de janeiro, e começando
a fundição a correr mal disse o intendente em oílicio de Ui de
fevereiro: «não de balde tinha eu medo de que a fundição se
«perdesse pela mesma ígnorancia com que a principio as duas
«prunciras fundições se perderam, sendo preciso eu lá ir, Mio
«só para quo esta se fizesse, mas até para que se refinasse o
«ferro, que nem isso sabiarn ; assim o desmaselo e ignorancia
«teem perseguido até hoje essa malfadada fabrica, cujo encanto
«forcejarei por quebrar de uma vez.»

I ,,"eta de 9 de maio de 1811.
• ,,"eta de 26 de novembro de 1811.
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A fundição terminou em 2:1. de março pela ruína lia obragem,

falta de vento, mau estado dos folies e porque a cepa estava mo-
lhada!

A producção foi (lo 2:732 arrobas de fCITO, sendo :L:689 em
projecteis; d'estes porém a maior parle foi rejeitada por terem os
hernispherios de~enl!Ontrados; a gusa não se poude aproveitar
para o refino.

O inlendente mandou proceder a uma devassa para conhecer
das causas, que tinham motivado o lermo da fundição. D'este
inquerito concluiu-se, que o resultado da má fundição íôra igno-
rancia, desmaselo e má vontade 1.

Em 23 de novembro começou nova fundição correndo o pri-
meiro ferro em ii de dezembro; porém em 27 foi preciso dal-a
~r acabada pelo mau estado da obragem, O intendente disse> :
.0 successo de '1.7 de dezembro passado, pelo qual acabou a
..fundição, apenas começada, se me aílligiu não me admirou. lIa
..muito tempo eslou persuadido, que esse estabelecimento tem
«peecado original, que só se pode acabar com o baptismo de
«sangue. Não respondi logo por querer recolher noticias e fazer
..juizo do acontecimento cuja causa presentemente julgo nascer
..de dois principios, ignorancia e intriga.»

~o príneipio do anno de i8f3 manifestou a junta a diífíeul-
dade de haver fundição n'este anuo, ao que o intendente respon-
deu J : «emquanto á horrivel noticia de não haver este armo fun-
.dição·façam vv. mercôs lá aquillo que quizerem, ficando certos
..que ou ha de haver infallivclmente fundição este anno ou vv .
..mercês vão todos para a rua, e hei por despedidos a todos,
..mandando fechar a fabrica, pois não se deve pagar, com pre-
.juizo da real fazenda, ordenados a quem não cuida nas suas
..obrigações dovidamente.»
Em agosto d'esse anno vieram ainda da Allemanha dois mi-

neiros um refinador que nada fizeram de util. •
Em 3 de dezembro lançou-se fogo :i fornaça tirando-se o pri-

meiro ferro em i7; porem em i8 de janeiro seguinte (i8ig,) aca-
ltou a fundição, dando o feitor por causal o faltar :i mina do
Sobral a pedra ealcarea e a cêpa, e estarem esta e a mina muito
JOOlhadas, arrefecendo a fornaça. O feitor foi suspenso e o fiel

I Acta de 6 de abril de 1812.
• Ácta de 25 de janeiro de 1818.
I Âcta de 2 de fevereiro de 1818.



Nogueira despedido, sendo mandado á fabrica João Craveiro de
Faria, como delegado do intendente para a inspeccionar 1.

Pelo que fica expandido é fácil avaliar da importancia, que
n'esta época merecia o estsbeleeimento da [L;: ~u :.:oc. _\~lUII-
dições só se raziam annualrnente na epoca das chuvas, por ser
então que havia agua sufllciente para mover as rodas dos venti-
ladores; fazia-se segredo do processo de dirigir as fundições e
da combinação dos minorias das diversas minas; a falta de pes-
soal idoneo para dirigir os trabalhos era reconhecida. e final-
mente intrigava-se para ter ímportancia,

Alem das fu ndições, o trabalho da refluação do ferro não es·
lava cm melhor pé, os reflnadorcs pouco faro produziam, ha-
vendo grande quebra na gusa e grande consumo de ,:êpa e car-
vão. O delegado João Craveiro de Faria foi nomeado feitor, e
sob a sua direcção se começou a aquecei' a fornaça em {7 de
dezembro, durando a fundição até 27 de janeiro de t815. Parou
cm consequeucia de se ter arruinado a pedra do timpal, e nio
haver ct1pa secca.

Em 29 de fevereiro de ~8t6 começou nova fundição, tendo-se
tirado o primeiro ferro em i8 de março, durando a fundição até
!2 de maio e terminando em eonsequencia da falta de agua.

A producção foi de 4,:5\~ arrobas de ferro, segundo eqnsta do
livro das actas, e de 8;08(} arrobas, segundo a conta enviada em
m tio de 18:16 Pelo calculo feito em relação á despesa uma
semana de fundição cada arroba de ferro custava á fazenda
600 réis, sem contar com a despeza do custeamento da fabrica.
empregados administrativos, etc.

Havia o intendente mandado construir um forno de reverbero
c outro :l ingleza. Fizeram- C repetidas experiencias, porem sem
resultado. Drzin o intendente em offício de ~O de agosto: «acabo
«de receber o officio de 19 com o mesmo desgosto do antece-
"dente pois parece que o diabo se tem ha muito tempo apodera-
ndo d'esse malfadado estabelecimento, que estou capacitado, que
«não tem cura, senão o ser de todo abandonado ... A fabrica
«despendeu em menos de tres mezes tres tontos de réis, tendo
«apromptado t :400 arrobas de ferro, quando muito, de lastro'.
«Eu já não sei de onde tirar dinheiro p:lra desperdiçar em tio

, Porlarl" do Intendente de J.l de Junho de 181'.
t E8to laJlh'o foi oneollllOonrl:ulo pelo tHllenat de 1I1Il inha para a nau ..D.

Joio VI".



«desgraçado estabelecirnenb-. onde tanta gente trabalha sem f!l-
«zer nada.»

Em 14 de outubro começou o aquecimento da fornaç« e du-
rou a fundição até tO de janeiro seguinte (1817), produzindo
4:782 arrobas de ferro Esta íundiçüo foi dirigida ]101' Nogueira,
mandado chamar em conseqncncin elo desastre acontecido ;,0
feitor Faria, Em meado de março COIlII'~.Oll nova fundição, que
continuou até 2D de junho, parando depois por falia de cépa,
Produziu 0:338 arrobas de ferro.

A despeza avultada que se fazia com a fahricn I' o seu pouco
proveito davam serio cuidado ao intendente. !]UC cm 21de abril
dizia: «a despesa d'este primeiro quartel já deita a i:\l60~tiOO
«réís ; se não tratam de eccnomisar e vér o meio cll~Sr' susten-
«tal' o estabelecimento sem perda, dou-o este anno por acabado,
«pois não é justo que o estado esteja a fazer rlespoza sem utili-
«dade.»

Em outro officio de 4 de novembro diz: «examinando o tri-
"mestre, vejo a despesa que se tem feito e o pouco ou nada, que
"se tem vendido, se a junta não cuida com toda a assiduidade
«em procurar se vendam muitos trastes e rl'l'rarnelllas, cuidarei
«eJII fechar e dar por acabarln a Iabrica.»

Em outro oflício de 28 de fevereiro de 1.818 drz ainda: "é
«pre~iso que a fabrica produza para se sustentar, devendo para
«ISSO fundir boa gusn, fabricai' boas chapas de ferro, aperfeiçoar
«o trabalho do aço. e fazer boa pregaria.»

Como as obras de ferro forjado saldam por preço mui to alto,
procurou-se fundir artigos, qUI) tivessem consumo no cornmercio,
e para esse fim contractou-se um mestre moldador. Uma e outra
coisa deram mau resullado. O mestre moldador IIUIH;a fez obra
capaz, sendo despedido dr-pois de j.(r:lnde desprza. O forno in-
glez não poude íunccionar,

Contractaram-se dois mestres allemãcs para fabricar chapa de
ferro e pregos. Quanto a este fabrico lião foi por dennte, e das
chapas a maior quantidade que se manufacturou no auno de
t8IS fO!'a[JJ 9 arrobas e 28 arraleis.

Tentou-se lambem muitas vezes obter o aço por cementaça:o
concedendo premios aos operal'ios que chegassem a apresentar
amostras em boas condições, porém nunca se chegou a fabricar,
nem ao menos para consumo ordinario.

A'cerca do uso dos diversos fornos, lrabnlho da fornaça, ete,
encont.all1-sP instrucçõcs curiosas, que, ou Mio pram cotendi-



das, ou f'rarn )10 tas de parte para. I'guir a rotina e o capricho
de quem diricia os trabalho I.

';l ~I' '\11H1a semana dI' janl iro de 18Hl deu-se eorne,o a no-
va Iundiçã», que durou ate I ,I maio P;C.!U.<.i.lll0 ~ 2' 1 arro-
lia ti" Ierro. Attrihuiu-se o pOIlCO n-ndimenío d'esta fundição
ao ::rallllc inverno I' A estar molhada a ,·êpa.

1';fll ~:2 de novembro COIlIl',OIl o aquechueuto (bl fornaça, duo
rnudo a fundição aI,' lG de Ieverciro d' 1820, e prnrluzhulo ft,:~H
arrobas (!t. f,·rro.

Dirvmos agora nlguma coisa sobre' a .ulmiuistração da Iahri-
ca para melhor ~ I'uIJljlrCl"lId"reUl O' a"ollleeimelllos, flue por
esta epoca tiveram lugur José BOJJira~io (h' Andrad«, corno in-
tendente !!l'ral das minas e fllela", do f iiuo, I' pela lia influen-
cia, tinha intcirn " I'xelu,i\'a :\t'ç;lo na administração C' traba-
lho d'ella sem intervenção da din'I'rãO da fahricn das sedas,
á qual essa ndministração Ilf'rlt'ncia, segundo ° derreto de ft, de
maio d!' 1801-.

EIlJ julho de 18n foi ,'ollnllunka,lo á junta da Iahrica cm of·
Ilcio ele :lI <]11" Alexandre Antonio Yandelli, ajudau'e do inten-
dente. Iicava Cllt'arn'gatlo (]:I .ulmiuistração I' (COllOlllia seien·
tifka !l,l fahl"ica; (' I) det'lllhaq,c;ulor do Porlo, Jo ti ["nado Paes
rins lli' dil~ til> policia ,11Ir;\1l1o' a :tust'lIl'Ía d,' I!ollifa,·io.

POI" alglllll f lllp(l foi a ('orn SpOndl'lIl'Íil flil"i<rida a Yandelli e
nrnll\lIn:l ao St'~lllldo; )lOt1\"O defluis COllll"ÇUU a Sl'1 dirigida a
BOllifa ·io. (III Y:l!ull'lli o ,ah('l", :ltP qtH' a jUllla de totlo llelxlIu
dr. se 1'01"l'e,poJlder 1'01ll rsli', ll,io hawlldo ,li. flilSidO al~uma,
qlH' i~.o alleloris:\!;~('

Bonlfacio :to ir para o Hio ,h' JalJ('iro e'ol)('diu a portaria
de :lO dt' agoslo di' 1819, d 'Il'gaudo lotlas as ~lIas alJrlhuiçÕtla
em \'an<lelli na pal"ll' eCOIlOJlIÍt':I e It'chllit'a A ndJllillislraçlIo de
ValHlelll conliJluou do llWSlllO 1I10do eorllO '·.Iava eslahclecida
por BOlllf:tcio at .. a (lir('('~1ío da fahriea das ~"rlas julgaI" dever alI-
SUllIir as attrilluiçl11's. '1ue IIlP cOntp liam. I'Jo.pedilldo a portaria
de 19 tlcjanriro de 18~1, ti lenllillarlllo CJlll' Yalltlelli tJtI·econ·
tas dr. Ioda a na a,llllinislra~.i[o. f:,lo deu lugal" ,I CO"Jepr-~e umA
no~a cOJlta tia fabri'a fi!' 1 dI' janeiro llll de:\Jltc.

t 'iUA, Ih. 10°, pago 10- ln trueções para UIO do fo no do I'ovcrbero.
I..tiv. Jl pago 93- Inotrucçõcs P ra. o pru('csso 11a~ftllHll~õe .
1.,1\". 1~ pag. lHO III~tru('çôO. para uso do t"oJ110 ii ing!rza.
Lh. l:l })2\g. 'il-In trncçõel p:\rn. todo o proco sO,! fi" fnndiçiio.
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Por aquella portaria a direcção assumiu 3. administração eco-
nomica das minas, e deixava a Vandelli o regular os trabalhos.

O cartorío da fabrica foi mandado recolher á fabrica das sedas.
N'este mesmo anno e por portaria da regencia do reino de II~

de agosto foram nomeados, Agostinho José Pinto d'Almcida e
Joaquim Francisco da Silva, commissarios para inventariarem o
que pertencia a cada mina e darem a sua opinião sobre a con-
veniencia d'estas continuarem ou lião a ser administradas por
conta da fazenda.

No balanço que se deu na presença do; cornmissarios faltaram
830 e meia arrobas de ferro, falta attribuida a irregularidades de
escnpturação, fazendo se o consumo por orçamento e não pelo
que na realidade se gastava. Vê-se pela conta, que a fabrica deu
da sua producção, que a escripturação até 1820 não tinha au-
thenticidade alguma, nem por ella se podia formar idéa, nem
mesmo approximada, do seu verdadeiro estado.

Estas medidas, como é facil de julgar, paralisaram a pouca
vida, que a fabrica linha, e deixaram-na sem meios pecuniarios
e sem administração, de modo que estando tudo promplo para
em tempo propl"io começar a fundição e dando a junta parte a
Vandelli, este não respondeu.

Aquelles commissa rios encarregados, corno dissemos, de infor-
mar se convinha ou não administrar as minas por conta da fa-
zenda opinaram pela aflirmativa.

Fez-se um regulamento para a lavra e trabalhos da fabrica da
Foz do Alge, que foi presente ás cõrtes constituintes, e por estai
mandado ao governo para provisoriamente o mandar executar;
o que o governo determinou por portaria de i5 de julho de
18112.
Vandelli ao remetler esta portaria ã junta da fabrica, dizia-lhe

em oílicio de 29: «que não rernettia o regulamento porque ainda
o não vira» e quando depois o enviou accrescentava : «que ado
vertia para governo da [nnta, que como a ordem que manda
cumprir o plano determinava que se executasse no que não fos-
se contrario ao decreto de 4. de maio de 180~, instrucções anne-
xas e mais leis, ernquanto não fossem derrogadas: «dizia que o
novo regulamento era contrario na maior parte das suas dispo-
sições, se não em todas, ao dito decreto e leis».

Este regulamento tem a data de 22 de setembro de 1821, de-
signando no cap, i8 o fim do estabelecimento «ser uma offíeina
regular destinada a criar e conservar uma escola de artistas, que
mais relação tem com os trabalhos da extracção c trabalhos de
ferro» .
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Entre as providencias consignadas no regulamento mandava:'
«que houvesse um livro para registro das misturas empregadas
«nas fundicões e o resultado d'cstas.» A diííiculdade da execu-
Cão d'este preceito foi antevista pelos commissarios, por quanto
o doseamento dos mineraes era um segredo dos feitores.

Echwcge, quando intendente em 1825, mandou ainda criar este
livro mas nada poude obter.

O anno de 1821 passou-se em espectativa e a fundição, que
estava preparada para este anuo, começou em 21 de janeiro de
1822, tendo maior andamento até á morte do feitor e continuou
sob a direcção do escrivão Antonio Henriques de G1U'valhoMa-
galhães Serrão, que assumiu o cargo de feitor, e co~ quanto não
tivesse outros conhecimentos alem dos adquiridos pelo que
VIra praticar foi o que com mais acerto dirigiu os trabalhos da
fabrica. Esta fundição terminou cm 6 de julho, e produziu 3:558
arrobas de ferro.

Durante o resto do anno e no de 1823 eontíuuaram os traba-
lhos ordinários, aquecendo-se a fornaça em 3 de dezembro, e aca-
bando a fundição em 25 de março de i8!& obtendo-s« 5: 03i
arrobas de ferro.

Por decreto de 2 de janeiro foi encarregado Q coronel de en-
genheiros, barão de Echwege, de visitar as minas do reino, e
pelo de J2 de junho nomeado intendente geral.

Fazendo a junta da fazenda do arsenal do ellereito annuncio
para arremat lçâo de ferro o barão de Eehwege l'é~~el1tou em
3 dr agosto a eonvenieneia dos arsenaes do exercílo e da mari-
nha se fornecerem da fabrica da Foz do Alge, sendo 11 resolução
da consulta, «que se fizessem as encommendas !Íqtl~lfà fe.brh:a.»

E' certo porem que para o arsenal do e"ercit't'l apetiM vieram
algumas balas para metralha destinadas ás lanteti1etas de ma-
rinha.

Em ;} de março de 18~5 começou uma nOV1l ftmMç!lo termí-
nando em !lI. de julho, produzindo mais 5:000 al'l'O~ de ferro.

Echwege foi por vezes á fabrica pondo em alldRtntmto diver-
sos trabalhos e com especialidade os do forno de reverbero, sendo
todavia infl'~etuosas todas as repetidas e variadas experiencias
que se fizeram.

Por decreto .de 12 de julho de !826. havia sido ~ parle alte-
rado o reuimento da fabrica, de 1802, e, em conformidade com as
novas disposições, nomeado feitor da fabnca, per decreto de 3
de novembro, o escrivão Sen'ão.. . '
. Mais tarde, por decreto de ~ de Ju~ho fOI publicado o regul~-
mento geral uniformisando a gerencia e adminístraçãc das rm-
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nas do reino. Em harmonia com este regulamento foi Serrão no-
meado administrador da fabrica.

Observa-se em tudo isto que não era por falta de reformas,
9:l).eo estabelecimento deixava de prosperar. A falta de dinheiro
fez parar os trabalhos em novembro 1, que se continuaram em
janeiro de 1.826 2.

Em setembro era tão mau o estado sanitario dos empregados,
que todos os trabalhos pararam e só continuaram em novembro.

De novo se deu attenção ao prejuizo de manufactura de arte-
factos de ferro forjado, dizendo Echwege em oíllcio de 28 de
abril a 1827: «confesso que tenho vergonha do pouco, que estão
«fazendo os refinadores; a fabrica seria muito criticada se eu
«publicasse o que duas forjas n'uma semana estão fazendo."

Novamente se entendeu ser mais vantajoso vender artigos; para
este fim se contractou em janeiro de Us28 o moldador Leonardo
Severo de Jesus para se empregar na fundição de panellas, fer-
ros de engomar, etc 3.

Para estas fundições construiu aquelle mestre um forno de
manga; que só depois de muitas experiencias e emendas chegou
a funccionar.

Em março d'este anno começou o reaquecimento da fornaça,
terminando a fundição em 1.9 de julho, tendo-se obtido 3:216 ar-
robas de ferro.
. Echwege foi demittido de intendente geral no 1.0 de junho de
i829 e nomeado para o substituir Joaquim Pedro Fragoso da
Molta Sequeira.

O estado da fabrica quando Echwege tomou a sua direcção e
os melhoramentos, que se fizeram constam da memoria, que pu-
blicou. N'esta diz, que quando tomou a direcção da fabrica acha-
ra as machinas podres e destruídas, sendo obrigado a construir
outras mais simples e menos dispendiosas; que melhorou a cons-
trucção das íornaças; que estabeleceu um fomo de manga e outro
de reverbero; que alargou a casa da fundição e moldação; que
fez um engenho de pilões; que estabeleceu um guindaste e alguns
martinetes; que levantou varios edifícios para armazenar o com-

1 Officio de 4 de novembro de 1825.
t Officio de 4 de janeiro de 18116
• Na Gazota de Lisboa n." 16 de 12 de janeiro de 1828 anuuucía Echweg.

que por todo o mez de fevereiro deviam principiar as fundições de ferro po-
dendo receber enoommend ... de peça. de 10 arroba. do p080.
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bustivel e o mineral; que continuou a sementeira do penisco 1;
que estabeleceu casa de venda em todos os lugares a dez léguas
em volta da fabrica e em Lisboa; emfim que obtivera encom-
mondas de obras de ferro fundido que, a terem-se vendido, da-
nam um saldo de 600~OOOréis.

Digamos agora do estado da fabrica, segundo a parte que dá
Serrão ao novo intendente Sequeira. Esta communicação ou of-
ficio [em a data de 25 de julho de i829. Diz Serrão : havia na
fabrica dois fornos altos para a fundição da mina de ferro, po-
dendo fundir peças de 150 a ~60 arrobas, trabalhando os dois
ao mesmo tempo, construidos no principio da fabrica.

Até i825 trabalharam com dois folies grandes de couro, mo-
vidos por meio de rodas hydraulicas ; a roda de um arruinou-se
em f8~4, a do outro e os folies em f1:s25. Echwege mandou tirar
os folies e substituil-os por duas trombas soprantes com que fez
a fundição de 1828, que produziu ferro em menor quantidade,
que com os folies de couro, em razão do vagar da fusão, sendo
preciso mandar fazer mais duas trombas para augmentar o ven-
to. Com estes fornos podiam fazer-se duas fundições cada anno;
porcm em razão da escassez da lenha só se fazia uma.

Construiu Echwege um forno de reverbero para fundir o ferro
empregando a cépa ; mas nunca produziu bom resultado. Boni-
facio lambem construiu um que fez trabalhar com lenha de pinho,
mas tambem não prorluziu effeito.

Em 1828 construiu Echwege um forninho á ingleza, onde se
derretia o ferro para todas as obras fundidas; trabalhou pri-
meiro com duas trombas (los fornos altos, depois fizeram-se-lhe
mais duas, podendo então fundir peças de 6,0 arrobas.

Para o refino do ferro havia duas casas, uma antiga e outra
mandada fazê I' por Bonítacio, sendo n'esta que havia trabalho
em 1829. Tinha duas forjas onde podiam trabalhar quatro refi-
nadores com os seus aprendizes, e um malho movido por uma
roda hydraulica. Cada forja era soprada por dois foIles de couro,
que Echwege substituiu por trombas, o que, longe de dar van-
tagem, causou grande prejuizo.

'Em 1827publicou Vicente Pinto um folheto no qual censurava a adm lnís-
traçilo da fabrica,e entre outras medidas a compra de terrenos e baldios para
a sementeira do pinhal.
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. As duas forjas com folies de couro, trabalhando de dia e de
noite, chegaram a dar por semana 80 arrobas de ferro refinado.
O preço porque sahia cada arroba de ferro refinado, ealeulado
pelo trabalho regular de :1822 ompregnndc os íolles de couro,
foi de ill525 réis a arroba; com as trombas, segundo a pr odue-
ção de i828, sahiu cada arroba por 2~37i:i réis ; isto sem fazer
entrar em conta a despesa da administração c outras

O ferro fundido da primeira fusão regulava ao preço de 4,80
reis a arroba.

No refino velho faltava a roda do malho, c a dos folies esta-
va podre. Construiram-se ali dois marlineles destinados li fahri-
cação de verguinha para pregos, sendo este serviço feito por uma
forja e respecliva tromba. Os pregos, que se fahricaram cm 1826,
sahiram a i~885 réis a arroba:
Havia uma grande casa onde trabalhavam os ferreiros e ser-

ralheiros com quatro forjas e folies de couro e duas forjas uni-
das com um falte de agua. OCl:uparam-sc os ferreiros em obrai
para a casa e para venda, tae eomo : ferraduras, ferramental
para agricultura, etc.

Intentou-se fazer uma serralheria otn grande, mandando vir de
Coimbra ferragens para 'l:llOIielo;porem tudo fie ou sem efi'eito,
por se não poderem íaser pelos preços porque se vendiam.

Havia um forno para installação da mina, outro para coser
tijolo; otc.

Finalmente a reeeita pMplia da fabrica estava om relação com
a despeza n.\ ra:1lto de i pllra 5, segundo a opinião d'cstc admi-
nistrador 1.

O orçamento feito pelo barão de Eehwege par~ !827 foi de
3:600~OOOreis, a qua.&Ccrescia a despesa de fUfldiçllo em mina e
combustivel, r~b.ndG por 3;OOO~OOOreis.

O rendimento (lt. fabrica em ferro e artigos para venda era de
i:200~OOO reis.

No anno de !8j9 de que tratamos, e logo que Sequeira &s-
sumiu o cargo do intendente foi preciso despedir os operarios
por falta de meios, eouservando só os que estavam montando o
guindaste e os empregados na moldação. Com estes poucos meios
ainda em fevereiro de :1830 se deu começo a aquecer a fornaça
durando a fundição até 29 de maio, e produzindo lU,5] arrobas

t Omelo de 4. de março de 1826.
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de ferro. GOtllillulír'atn es ~l'abaJhG$00 1pequeno impulso, fazeu-
do-se nova fundição em 1832, começando em março e acabando
cm ~Ode junho, dando 5:737 arrobas de ferro.

Emflm por offi~iü de Ui de juueiro do 1833 íoi nomeado pelo
arsenal do exerer <1 o. então m·'jor da artilharia, Januario Lapa
(depois visconde de Ourem) parti. JlU& forrarias da Foz do Alge
dar as noções precisas com referencia á fundição de bombas e
granadas para o exercito, Em fevereiro d'tl&le armo começou a
moldação e fundirão de balas e granadas, o que havill muito se
não fazia. O melai era derretido no forno ú in leza. ,

Na primeira SSIlI;llIade julho terminaram todos os trabalhos,
O intendente Sequeira era reformado, e em ~5 de fevereiro su-
bstituia-o Alexandre Antcnio Vandellí. ,

Os acontecimeu.os políticos de 1833 fizeram com que os em-
pregados abandonassem a fabrica e só em junho de i83g, appa-
rece a primeira correspondencia do secretario da intendencia
das minas para o fiel dos armazéns, que se conservou na guarda
do estahelecimento,

Por decreto de {lj. de julho foi nomeado administrador da fa-
brica Carlos Antonio do Mascnrenhas Pimental, que tomou posse
em 9 de agosto.
Parece ter havido idéa, t)elo menos da parte da intendencia

das minas, de restabelecer o pessoal administrativo, que ficou
reduzido ao administrador. fiel dos armazena e escrivão.

1)01'aviso de 26 de março de 1835 reassumiu Echwege o lugar
de intendente das minas, e em oflicio de 9 de maio perguntou ao
novo administrador se linha pratica. de dirigir fundições, e se fi-
cava responsável pelos prejuízos das que se perdessem. O admi-
nistrador respondeu, que accei tara este lugar para seguir a ro-
tina dos seus antecessores; mas que se não responsabilisava pelo
mau resultado das fundições. Esta resposta, pelo estilo, resente-se
da epoca em que foi escripta, e mostra que se deram aos hornen s
os lugares que lhes eram apropriados.

Por uma portaria de 26 ele maio foi Echwege dispensado de
intendente por falta de meros para laboração das minas.

Em 18:36 roi nomeada uma commissão para examinar o esta-
do da repartição das minas e pOl' esta occasião mandou-se orga-
nisar unia conta da despeza e producção da fabrica desde i802
até i835; porem o estado da escripturação era tal, que se não



poude organisar com exactidão senão uma parte respectiva a este
período.

Ainda a portaria de i6 de agosto extinguia de todo a repar-
tição da intendencia das minas e o estabelecimento da Foz do
Alge, mandando-os entregar á repartição das obras publicas. Fi-
cou encarregado da recepção Manuel José Lopes, sendo nomea-
do depois um feitor para cuidar da conservação do estabeleci-
mento. N'aquella portaria dizia-se: «visto os grandes prejuizos,que
«teem resultado á fazenda nacional tanlo da exploração das mi-
«nas em geral como de cada uma d'ellas em particular são man-
«dados suspender todos os trabalhos e despedir todos os indivi-
«duos, que não tiverem nomeação regia; sendo entregues os edi-
«fi cios e utensilios á repartição das obras publicas.

Tempo depois procurou o governo elucidar-se sobre a couve-
... niencia e destino que convinha dar á fabrica da Foz do Alge, e

para isso consultou as pessoas que julgou competentes c qu e ti-
nham conhecimento do estabelecimento, como Warnhagem,
Echwege e Lapa. Era opinião dos dois i.itimos que a fabrica fi-
casse dependencia do arsenal do exercito, e (II)primeiro que fos-
sa arrendada. O governo conformou-se com esta ullima opinião
e pela portaria de FI: de janeiro de 1.838 mandavam-se aíflxar
edi taes para arrendar a fabrica e suas dependencias, sendo o ar-
rendatario obrigado a conserval-a sempre em laboração, Não
houve concorrentes.

Depois em portaria de 23 de abril de 184,1.determinava-se que
o inspector do arsenal do exercito mandasse receber do admi-
nistrador do concelho a fabrica e suas dependencias, afim de
ser administrada pelo dito arsenal.

As difficuldades provenientes da fabrica estar a cargo das
obras publicas e não do administrador do concelho, fizeram com
que só em março de 1843 a entrega se ri alisasse em virtude da
portaria de 23 d'este mez.

A posse teve lugar em maio, dando-se parte em officio de 9
de junho.

Os edifícios que constituíam a fabrica, e dos quaes se tomou
posse, foram:

Uma morada de casas de sobrado para residencia do adminis-
trador;

Uma casa terrea com dois fornos de pão;
Uma casa terrea de telha vã;
Quarteis para habitação dos empregados;
Armazem de venda e arrecadação;
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Casa terrea servindo de cadeia, quartel do destacamento e

casa de venda;
Um grande telheiro para oíficina de carpinteiro, serralheiro,

deposito de carvão, etc., e qualro forjas sopradas por trombas;
Casa do novo refino com duas fornaças, sopradas por folies

de couro, um grande malho, movido por uma roda hydraulica;
Casa de fundições com uma estufa; 2 fornos altos, soprados

por trombas de agua, 1 forno de reverbero, outro á ingleza,
soprado por trombas, e um guindaste;

Uma casa com is lr.artinetes, movidos por uma roda hy-
draulica ; uma íorj soprada por tromba de agua, e uma for-
naça;

Casa para mistura do mineral;
Tulhas para o minerio e calcareo ;
Um telheiro communicando com o forno de ustullação, pilões

movidos por uma roda hydraulica, quatro mós, etc.;
Tanque para lavagem da mina;
Telheiro para rct:olher o calcareo ;
Uma casa para areia de moldar;
Um forno para telha e tijollo;
Dois tanques para a amassadura de barro.

No offieio de 1.4 de outubro de 1.843, em que se comrnunicou
ao ministerío da guerra haver-se tomado posse da fabrica e qual
o seu estado, pedia-se a consignação mensal de 400l'llOOOréis
para pôr :J. fabrica em acção de trabalhar com o fim unico de
obter alguma guza.

Esta proposta foi approvada, e requisitados ao ministerio da
fazenda os respecu vos fundos.

Em eonsequencia da falta de projecteis para fornecer ao mi-
nislerio da marinha instou por vezes o inspector geral para que
se lhe dessem os meios de fazer trabalhar a fabrica. O ministe-
rio da guerra tambem instou com o da fazenda, pela consigna-
ção destinada águelle fim, e em 1.0 de novembro foi eommuni-
cado áquelle ministério que a primeira prestação seria entregue
n'este mesmo mez. Recebeu-se com effeito esta primeira mesada
e ainda a de dezembro; porém até 1849 nada mais se recebeu.

Em oííicío de 19 de janeiro d'este anno exigia o ministerio da
guerra se informasse da conveniencia que havia em ser a fa-
brica administrada pelo arsenal do exercito, ou se conviria mais
vendei-a, ou pelo menos arrendai-a. Informou o inspector, que



lendó ett! l~~3 reeebtdo apenas 800$000 réis esta quantia fMa
despendida no salário dos guardas dos ediíleios, que se no orça-
mento de IMO a 18íH fosse abonada a verba pedida, e se real i-
sasse li eJitteg-tt ao arsenal, infa:lIivelmente se fariam algumas
obras d1ai~ ul'~!lllte8 e se obteria algum 1-1'1'0, fazenda-se pesqui-
zas ptmt ôbt~l' eftr\'rto de pedra, que lhe parecia haver não
muito lónt!! da Iabríea, ficando assim o governo em melhores
eondiçôes plttlt tmMtar qualquer contracto.

Effectivamente no orçamento de 1850-tíl foi consignada a
verbn tl.e !!ftOO~OOOreis pàl'a despesas da lubrica 1; porém como
o minll!lei'lu 1l1l guerra: não completou as prestações que, ron-
forme o orçamento, devia ministrar ao arsenal, não foi possível
encetar quaesquer trabalhos,

Em offício de fi de fevereiro de IBM retnetteu o ministerio
da guctl'! 1ttl tllspedor do arsenal copia de outro da marinha
em que propunha: stJ fizesse trabalhar a fabrica da Foz do Alge,
prestando-se a concorrer com os meios ao seu alcance.

Respondeu o inspector, em officio de l S, que não lhe parecia
possivel na actualidade fazer trabalhar a fabrica em razão de ser
preciso concertar previamente o açude, canal, comportas, fOl'I1oS
e caminhos, e fazer estes de novo na extensão de UIJla ii duas
léguas desde as minas até á fabrica, o que tudo exigia grande
despeza, e mais ou menos tempo; parecendo-lhe que ainda
quando houvesse meios não chegavam elles para todas as des-
pezas, e ~ t'llza sahlria sempre mais cara do que importada do
estrangeird. .

Por esta õcéasião pediu o minísterio da guerra ao da marinha,
em ameio do L° de março, o melhoramento dos pinhacs da Foz
do Alge afim de haver combustivel para a laboração da fabrica
e que pela á-dminístração das mattasse procedesse a semeau pi-
nhaes n'aquello terreno 2, opinando pari que se annexassern á
dita adminístração, como havia sido proposto; M mtelligencia
porem, que se deveria fornecer a fabrica a madeira precisa para
a sua laboração, 'I'ambern o mesmo ministerio da guerra pediu
ao elo reino, em oíflcio da mesma data, providencias para que

, Nos orçamentos do 1850·51; 1851·52; 1852·53 foi consignada" verba <10_
.2:100nOOO réi.; porem no anno do 1853·5* sómente n de UOO/)OOOróis, ficando
Bupprimida nos orçamentos seguintes.

, Os pillhaés d" fabrica, segundo a demarcação feita em 1810, te cm 211 li
250 braças na maior largura e 176 n'outra., De 180J a 1805 o do 182() a l8al
fjzeram~se sementeira,H de peniflco. }Jm 1826 comprou"so UUla pOl'~'ão dt,lJter·
l'cno, que se semeou de pinha.l; no enta.nto é certo, que o pinhal não é suffi ..
lllente para dar a madeira precisa,



fo9~alll reparados os caminhos e estradas de eommunioação entre
a fabrica e os diJferéntrs pontos d'onde se extrahia o mineral. ..

Em offíeio de 19 de setembro significou o inspector geral a
conveniencia da entrega dos pinhaes, sob as condições propostas
pelo ministerio da guel'1<l.;resolvendo-se pela portaria de j7 de
outubro, que se sutregassem á administração das matlas. Nãj)
obstante as repetidas ínstancias para levar a effeito esta entrega;
élhi não se realisou.

Em 1854., unia cheia da ribeira do Alge causou grande rtliM
no IlQ\id!',e pát'l\ II examinar mandou o governo um engenheiro
que orçou a despeza da reparação em 1:060,lOOO réis, B consul-
tando-se o inspector, em offício de 16 de maio, sobre a conve-
niencia d'esta reparação, respondeu em officio de 23: «que a fa-
«hrica nem pelo que era, nem pelo que podill ser, merecia se
«g~sta~se aquella quantia, que aliás o cofre do arsenal não po-
«dia dispender.»
Em vista d'este estado de cousas o inspector geral do arsenal

propôs, pelo seu offício de 14,de abril de 1856, que fosse entre-
gue a fabriil1l e suas depelldencias ao mínisterio das obras pu-
blicas, para dispôr d'ella como melhor conviesse aos interesses
dA flzend".

fiM DAS ]'fOTAS

_...~ .....

ADDI'.I'AlIIENTO

Quando se achava já quasi ultimada a publicação d'estes apon-
tamentos (leram entrada no museu de artilheria duas bocas de
fogo, bastante curiosas, que foram trazidas da India por Sua Al-
teza o Senhor Infante D. Alfonso, quando regressou com a ex-
pedição que fôra áquella colonia em 1895.

A un~a d'estas bocas de fogo já nos referimos a paginas 81;



agora porem que a lemos presente ampliaremos a respectiva
deseripção com mais os esclarecrmentos seguintes:

Columhrina. Diametro da alma i7e (calibre 35).
Comprimento 5,mi5. Peso approximado 4000k
Bolada. Armas reaes, esphera armilar, um dragão em relevo, e

dois arganéos,
~.o Reforço. Munhões, a imagem de Santa Catharina [uncto a

uma roda de navalhas, e por baixo dois arganéos,
Culatra. A seguinte inscripção, disposta no sentido longitudi-

nal da boca de fogo:

TE
JOANES V. FACIEBA'r GVBER

NATE NVNO DA CVNHA
ANO i537

Cascavel ornamentado tendo ao centro um arganéo.

A outra boca de fogo é uma ~eça de campanha tendo de com-
primento {,m5t e de diamelro d alma 8°.

No to reforço tem as armas reses portuguezas e por baixo a
seguinte inscripção :

GOVERND.o ESTE ES1'ADO O EX
SS.o SNÕR FBAC.o DE TAVOB
A CONDE DE ALVOR DO CON

SS.o DO ESTADO V HEI E CAPIT
ÃO GEBAL DA INDlA SE FVNDIO ES'fA PESSA

Na facha da culatra

M. SALVADOR DA COSTA FES

o cascavel termina por um botão.
Esta peça pertence ao reinado de D. Pedro II.

_ •• 1_
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A pagina 304., linhas 3i onde se lê: ~ Foram então adquiri-
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tle f4.""" .
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PAG. LIN. ERROS EMENDAS

ir) ! D. João rei João

26 5 confiava confinava

!7 7 unicamente minuciosamente

35 36 D. Henrique IV Henrique IV

38 23 U,78 U81
50 ii seculo XIV seculo XVI

iO~ 10 i52l 1581
105 to 1508 1608
1lJ.5 26 sem com

1lJ.6 19 18lJ.3 i8lJ.9
162 29 torve terra

16lJ. 2lJ. capitão-mór capela:o-mór

210 5 horisontaes verticaes

291 !5 da curta da costa

29lJ. 23 Rolin Robin

329 2 do mesmo anno de 1882
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